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A M I C O R V M
A D V E R S V S  A V T H O R E M

A F F E C T V S
I R Ò  i ng en uo adamantinum^s 
p r a c e p t u m  eft A m i c i  antiqui  &  
fidelis pe t ir io ;  & q u i a E x i m i u s  

&  Erudit i i ì ìmus P a t e r  E u g en i u s  
à S. I o f e p h o  , C a r m e l i t a  e x c a l -  
c ea tus ,  C o n c i o n a t o f  C s f a r e u s  > 
& .  facrac 1 h e o l o g i x  ProfeiTor , 

mcus opt i mus & a n t i q u u s  a m i 
c u s ,  c ui us  argumentat iones>i n-  

g e n i u m , e u a n g e l i c x  d e c l am at io n es  e lo q ue n ti a m & e r u -  

d it i oner a c o m m e n d a n e , i ure poi lul ar  j v t  i ìcut  a l io s  l i -  
b r o s > q u i b u s  a lt i or e s  F ac ul tates  i u u a n t u r , in Iueem_j 
p r o d i t i  permifi  3 fic et iam Poefi  ,  n obi l i i f imx Sci ent i ^ , 
l u c e m i ndul geam , e d e n d o  R h y ' h m i c a m  , &  Mo tame tr i  - 
c a m  , quas  mora: i mpa ti en s , vt  a i e , iam à più rimi s an- 
nis O r b i s  l i ter ar ius  e x p e i t e t :  preces has vr pr*cepta„» 
f u f e ip i o  j f a t e or q ue  me r e pe r ir e  in i i l is o b e d i e n d i  f u m -  
m a m meceiTicatem . P o r r ò  i l le ,  v t  Tua eiTec efficacjor 
p e t i t i o  , i l lam minuic 3 auc et iam armauic his numeri s .

IO A N N E S DE C A R A M V E L
A ’ vayQCLppci .

^DE L V M IN O S a W C A N O R A

E S t  adbucfola in tenebrìs Poefis 

4 bdit<z Pindi htu ere  ,

D etegi hnud pojfunt fin e luce M agni 
Caram uelis .

Ergo tbejauros aperi latentes ,
S t  notti pandas H e l ì  conti arte 
M etricas Venas , quoque lum inosa  

E d e Canora . ( a )

(a) A d l u d i c  ad nomen C a n o r a .:  nam in Rhythmica-,  
-Vcuriofifl 'tmus e f t l i b e r ,  &  ia m c um alijs p r a l um  fu- 

•cScrophas> quas C a n cion es  H i f p a n u s , C a n z o n i  It*--

fus » C a n tic a  Lat i nus v o c i r a t  ,  C a n o ra s t o b  c onf ona n-  
t ias.Mulìcas,  quibus c a n f o r m a n t u r  , appel lamus .

Q V i  o b e d i r e  v u k  , cì im r e fpo nd et  , non diffunditur,  
nec  r h e t o ri c at ur  , fed v n i c o  a u t  a l t e ro  v e r b o  fa- 

t i sfaci t  . Sic  e g o . E u g e n i o  m eo  b re ni f l ì mè .

------ . . . T tiu m  ( ò V ir  doSìe) quid optes ,

Explorare Libor, m ibi tuffa c.pefpre fa s  e fi .
E x  V i r g i l i o  , D i u i n i  O p e r i s  l i b . i .

N O T A  Fas cb* N e f a s  modo- opponantur  , non— » 
c o n f i a t . C o n tr a d ifio r iè  op p on i, J ìc u t  L i ci tu m &  I l l i c i -  
t u m ,  p lu r im a  te f lim o n ia  e u in c u n t . P la u tu s  in  A f ì n . 
N e q u c  p ò i  te a c c u f o . ,  n e q u e  id me f a c e r e  fas . ( l ic it u m )  
e x i i l i m o  . V n d s  la c o b u s  F u lc o  a d  occajtonis S ta ttta m . 

C u r  p r x c r in i t a  e s ,  non poft  ? me c r in e  teneri  
F as  eft ante f ugam j poft  data t er ga  nefas . 

d t  e x  hoc V ir g il i}  loco co n tra ria  opp ofitio , & n o n  con -  
t  r a d it i  o r i a c o llig itu r  ; qu a lis  NeceiTarjo I mp o nì b i l i ,  
n ec n on  O b l i g a t o r i o  f y  I l l i c i t o  in te r e jl  : non  e n im t i -  
m id u m  &  p e r tu r b a tu m  f e d a r e t ^ r  tr a n q n illu m  redderet  
J u n o n is  a n itn u m  A c o l i t i , d icen s  ; f i b i  e jp  lic itu m  ob e
d ire  ; er%o v t/ a t is fa c e r e t  D e a  , obediendi ob ligation em  
&  m cefjìta te m  e x p r e j j i t . Q u o  etia m  c o n ce p tu , lic è t  ria- 
rio r ib u s v erb is  v fu s  e f i  A u g u jlu s  C a f a r  V ir g i l i j  in  ca 
la m i p olition e d 'fc ip u lu s  j  agens en im  de e iu fd e m  te f ia -

m en to  ,  f i c  i n f i t .
------------ i u p r e m a  voluntas-

Qi^od mandae f ierique iub et  ,  pa r er e  neceffe eft .  
Id em  ig itu r  apud V ir g i l iu m  ib i / ig n ific  a t  Fas e f t ,  ac 

a p u d À ttg u fìm n  C a fa r e m  N e c e f f e  eft .
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A V T H O R
A D  CONDISCIPVLOS.

V O S  Puer quondam colui [odale s $ 

Q u o fy  co llegas Iu uenis  ; ce lb ro  

Sem per bos choráis fidibujfcam abo  

Corde, f  deque .

M ilite s  inter trip lici M iner Ute (  1 )
Optimos inter genios a c u to s ,

¿jjuos lubens doclis num eris corufcus 
Cantai A p o llo .

T e  Petre applau/u veneror p eren n i, ( 1 )
T e  quoque e t e r n i  colo Ferdin&nde ( 3 }

Laude ) T e  V tllalua S c h o h  p eritu n u *
Scotica Jtla ntem  , ( 4 )

Grande T e Euclidi* decus Ildepbonfe , ( 5 )  
Te%  Simancas honor A E fiu la p i, (

Telj, S'pino] a eloquio poten tem , ( 7 )
T e  que T  hi lip p e . ( 8  )

M agne loannes neque T e f le b o ,  (9)
Ore Jed grandi celebrabo dotes ,

C onta lit K um en T ib i ; quafy V ir g o  

M ater a d a u x it .
Lineas primas Labyrinthic# buius  

A r t is , Idea, * , N ú m ero s , Figuras 3 
Ecce v id flis  tenero feor/tm  

Pettine d u c i . ( * i o J  

M onjlra feruajlis Labyrintho adatta , ( 1 1 )  
Pegafum ventos fu p e r  euolare , ( 1 2 )

Vortices fubxer regredì H ippocrenes ( 1 5 )  
Fulmina ab Vndis . ( 1 4 )

V o s  Jm aìbiàs numeris Camenas ( 1 5 )  

L u d e re  audifiis  , ( 1 6) M etricofagittas  ( 1 7)  
M arte d u p lod i, Genios c i eri ( 1 8)

Carmina circum,j> .

Omnia hac ohm teneris Jub annis 

N ojìra P arn affo  dederat T ba lia  :

~Nec nona hìc Orbi modo L itte r  ato 
P eg m it 1 c u d it . ( 1 9 )

C u m  tam en file r s  adoleuit ¿etas ,

'N u n c  locum ducit^Cbarites in Vnum y ( 2 0 )  
V tfirr/u l poffmt oculo librari ,

A u re Ytderi. ( n )
Ergo  ̂fa u iftis  calamo tenello

jQui p rm  5 iam forti iterum fauete :
P a g in a  noftras radijs obumbret 

Gloria Meflra.

( 1 )  Mi ne r ua m tripli cem vocamus» quia in A c a d e 
mi a facultates f u pe r io r es  funt  tres ì T h e o l o g i a J u r i f p r u -  
deneia , M e d i c i n a  : in has enim aut a d qu ir end as ,  auc or *  
nandas > A r t e s  i nf er i or es  c o l l i m a n e .

( 2)  I nt er  noftros c o n d i f c i p u l o s  nullus ei l  , ad uerfu s 
q u e m ma io ri  cultu &  affeétu f e r a m u n  quam Il luftnfl ìmus 

I ) .  P e t r u s  Var ai s  ; qui  eciam dum paruus e r a t ,  magnus 
f u i t . Pol lu it  in annis teneri s i n g e n i o  v i u i d o  ,  memoria,  
v b e r i  » &  prud en ti a  f e n i l i ,  S uperato b ona  rum l i t t e r a -  
r um ftadio applicuie ani mum I u r i  P o l i t i c o  ,  &  ita emi -  
nuit i v t  ad magnas di gn it a te s  p r o m o t u s  > n u nc  t a nd e m 
N e a p o l i  in S. Glaras Senat u R e g i u s  Confi l iarius> integer 
v ita  » fc e le r ifq u e  p u r u s i  Ius d i c a t .

( j )  M i h i  e t i a m e h a r u s  fuit D .  Ferdi nandus F r a n c i f -  
c us  de la Rua , qui fub i l lud tempus M e t a me tr i ci s  fel i-  
c i t e r  a d l a b or ab at  : pofteà Iurifprudentice op er am deditj  
v i x i t  M e d i o l a n i  ad S e n at o ri a m di gni tatem e u e f t u s ,  &  
f um mu m fui dei ìder ium rel iquie .

( 4 )  Reuerendi f l ìmum P .  Bartholomaeum V i l l a l u a - i  , 
O r d i n i s  S. F r a n c i f c i ,  S.  T h e o l o g i e  L e t t o r e m  ,  S .I nqu i-  

i ì t ionis Qu a l i f i c at or e m , T o l e t i  G u a r d i a n u m  , &  in V r -  
be  P ro c u r a t o r e m  G e n e r a l e m  ; V i r u m  fané emi nenti s 
i n g e n i j ,  argnanentantem &  c onc i on an te m a dmi rat a  cft 
E u r o p a :  &: i ìcut  ol im dum l i be ra les  A r t e s  d o c e r e m u r ,  

m i hi  fuit  a cc e rr im us  antagoni fta  > fic et iam h o d i e  A c h a 
tes  c h a r i f l ì mu s, &  fideliilìmus .

( 5 )  D .  I l del phonfus de las Infantas>Poeta laureatus,  
in l iteris humanis e mi n e n s :  P h i l o f o p h i c i s  fcientijs a d -  
ì unx it  M a t h e m a t i c a s  > & i n  G e o m e t r i a  p r e c i p u e  e x c e l -  

l u i t .
(<S) Cl ariHìmus D ,  Si inancas e x  A r i n o t e l e  ad G a -  

l en um tran/ìuit i eft hodie P ri nci pi bus  &  R e g i  c har us ,  
&  fumma pru den ti a  fei ent i aque M e d ic i na m praólicam-» 
profìcetur •

I n v o c e  A efcu la p iu s  f ec unda  v i d e t u r  indifferens . II- 

lam non f aci le  apud claflìcos f cr i ptor es  inuenies . P r u -  
dentius  d i x i t ,

P la c e t  fa c r a tu s  apìs A e fc u la p ij .
Q u i  verfusjfi  lì t I a m b i c u s  purus,  i l lud f e t i  er i t  b re u e *• lì 
i mpu ru s , l o n g u m  .

( 7 )  E x i m i u m  & E r u d i t i f l ì m u m  P . Ma r t i n um  Spi nof a 
C l e r i c u t n  R e g u l ä r e m  S. T h .  P r o f e f l o r e m  , fui  O r di n i s  
S ec re ta ri um G e n e r a l e m  > & c .  Sane q u em  in pueritia_» 
foel ici ter  r he to ri c an te m v id i mu s > anno 1 6 5 5 .  Roma-» 
c o n c i o n a n t e m  f u f p e x i t . Scripf i t  Eu an ge l i cas  O r at i o n e s  
poli t i f l ìmo cal amo ,  i n g en i o  &  c o n ce p ri b u s  plenas >

( 8 )  EruditiJlìmus D .  Phi li ppus de V a l t i e r r a  nomen 
d ed it  O r d i n i  S, P .  N .  B e n e d i c i  in H i fp an i a  in E c c l e -  
i ì ar um- val le  ,  qua: ad C o n g r e g a t i o n e m  C i l l e r t i e u f c n i - j  
f p e f t a t .  In Specul at i ua  &  Praéri ca T h e o l o g i c a  eminuit:  
&  p r o p t e r  rr.orum i n n oc e nt ia m &  f uauitatem iam ab a n-  
n i s mul ti s  ad D e i  m ai or e m g l o r i a m  H i f p a n i a m  Cifter*» 

t i u m  g u b e r n a t .
( 9 )  Eruditi f l ìmus P .  I o an ne s  E uf eb ius  N i e r e n b e r -  

g i u s  inter  S o c i e t a t i s  T h e o l o g o s  » qui  multi  %  m a g n i  »
- .......... — v e  l u t  in te r  A  (ira  L u n a  m in o r a .

d a b a t  o p er am  C o m p i u t i  Phyfica?, c ùm e g o  L o g i c a .  V  • 
g i f t r o s  habuit  S oc ietat i s  D o i l o r e s ;  f u b  quibus ita p



c i t  vt  m a g u o  a cc ur fu  &  applàufu A c c a d e m i a m  d o c e r ee  
i uuentutem ea , q n x  d o c e b a t u r .  A t  e g o  e x i m i o  D . M a .  
g i i l r o  noftro , D . B e n e d i & o  S a n c he zi o  ,  V i r o  i ngeniof is-  
f imo &  doétiflìmo $ q u o d  priùs debuiffera dicere.,  m o -  
deftifl imo, pienti/fimo , fuauifl imo o p e r a m  da ba m . D o -  

c c b a t  nos i l le labi,o f c h ol af t ic as  fc i ent i as  ,  v i t a  M o r a 
les . I l i um meri ta  a d v ar ia  l oc a p r om o u e r n n t  > &  m o d o  
feruit  D e o  &  Ecclefiae ad M o n o p o l i t a n u m  Pontif icatum 
p r o u e &u s : v b i  eft f a n t ì o r u m  Prarlatorum e x e m p l a r .

R e d e o  ad P . I o a n n e m  . N o f t r i  P a r en t es  D .  G o d o f r e -  
d u s & D .  Laureneius f uerunt  int imi  a m ic i  : &  i deò nos 
f inceram Temper fui mus a m i ci t i a m profeffi  : quam in- 
g e n i o r u m  &  f tu di or um f i mi l i t udo i nt endi t  : nam l ingua 

G r x c a  » H e b r s a .  , Chaldaea ,  & c .  &  M a t h e m a t i c i s  M e -  
d i t a t i o n i b u s  f u m m o p e r c  de le f t a ba t ur  . Scripfit  plurima 
q u x  c u m  magna v o l i t a t e  l e g u n t u r  : &  tandem o b i j t  cum 

o p i ni on e  f a n & i t a t i s .
H a b u i  et iam nonnul los C o n d i f c i p u l o s  P r i n c i p e s ,  non- 

n u l l o s  P r o c e r e s  , q uos  quia a l i bi  di gni ùs c e l e b r o  , fub-  
t i c e o  n u n c :  m a g n x  enirn i l l orum laudes l ine is  paucul is  

c a p i  non poffline .
( ^ o )  Id èa  (n o n  I d a a )  apud Latinos pr i ma m &  fe-  

c un da m pr od uc it  . V i t t o r .
Sem per adeft, t r i f ie fq u e  a n im o s idèa f a t i? a t .

I n t e r i m  Grasce di ci tur  IS'ict 'Ssto' tQ .  &  nef cio

q uid mali  a cc i d e r e  poffet Metameeri 'co,  qui  g c o r r i p e -  

r e t .  I m m ò  v t ra m q ;  ab O r p h e o  in H y m n o  a b b r e u i a r i  

r e p e r i o  :

TA luì aAAetojwv ifgW icW*fS
&  icerum .

AAAo»Ótoì5»c/'ìĉ 5> & C.
E r g o  fi L atin i v tra m q u e  p r o d u c u n t ,  Gracci vtramqua-» 

• c o rr ip iu n t , vtraque p o te r i t  c e n fe r i  indifferens .
E ft  autem Idea  idol um ,  q u o d  mente  f or ma  t u r .  In_j 

M e t a m e t r i c i s  à ma ter i a  omni  a bf t ra hi tu j  > v t  n u m . 5. Iu-

c u k n t e r  e x p o n o .
P e t t e n  pereinet  ad T e x t o r i a m ,  &  M u f i c a m  . V i r g i h u s

x.  G e o r g .
A r g u to  c o n iu x  p e r e u r r tt  p e tt in e  t e la s ,

E t  /Eneid.  6 . v t i t u r  p e d i n e  p r o  ple£tro .
__ „ Ia m  p e tt in e  p u lfa t  e b u rn o .
H i n c , c ù m  c ar mi na  t e x a nt ur  [  in v e r b o  T e x o  C a l e p i 

n i .  P e r  tranJlA tionem  T e x e r e  p o n itu r  p ro  com pone* 
r e  fa b r ic  a r e ,  f c r ib e r c ,  com p in gere  , c o n cin n a r  e~\ &  
c a n t e n tu r  [ V i r g i U u s « a e i d . l . / *  e g o , q u i q u o n d a m -,  
g r a c ili  m o d u la tiis a u en a  c a r m e n . & m o x .  A r m a  V i - 
r a m q u e c a n o . ’ì  p e d i n e  v t i m u r ,  v t  pr i mas  i nf oi ent ium 

Terfuum  c o nc i nn at io n es  e x p r i m a m u s .
( i l )  S eru a re  à P o e t i s  p o ni t u r  p r o  O b fe r u a r e  P a -  

i inurus apud V i r g i l i u m  # n e i d .  6. lapfus in vndas f ui t  ,  

duYìfi fy d e r a  f e r u a t  j hoc  eil  » o b je r u a t .
D e  labyri nthi s a go n u m .5. &  feqq.  E t  hie o b i t e r  n ot o 

« mn e s conc in na ti on es  M e t a m e t r i c a s  effe q u o f d a m  c u -

r i o f o s  L a b y r i n t h o s .
M o n f t r n m e f t ,  inquit  C a l e p i n u s ,  om ne c o n t r a e t e ,  

f o  flip ra  ) n a tu ra m  . V n d e  P la u t u s  in Eunuch.  Q i*td  
i f ì u d m o n f l r i f u i t ì  H i n c  P o l y o h e m u s  m on ftru m  a V i r -  

I g i l i o  v o ca t u r  » Potuif fet  &  Martial is  m o n firu m  d i c b  in
t u i t  eni m de Z o i l o  ,

R u m p itu r  in t iid ia ,  qnòd tu rb a  fe m p e r  in  om nt 
M o n jir a m u r  digito: ru m p itu r  in n id ia .

Et n u p er  P . R i c h a r d u s , Q r d i n i s  Praedicatorum g l o r i a  »

ò b e x i m i u m  i ngeni um & e I o q u e n t i a m  f u m m a m,  quia f u -  
pra  coni munes h u m a n *  legis regulas  fé f u b r i g e ^ a t t M o n  
f i r u m  fuit  d i d u s . Erunt  i g i t u r  M o n jlr a  M e tr ic a  > c a r 
m i n a , q u x  fupra comtnunes er u di t i on is  r egul as  c on t ex an -  

t u r .
( 1 2 )  C a r m i n a  furfurn vo l an ti a  (  quoi ab i n f e r i or i  

pa rte  in a lt iore m Ieguntur) poni t  o b  oc ul os  Apollo volas.
( 1 5 )  R e c u r r e n t i a  v e r o ,  quae m o r e  a d u e r f o  à f i n o  

ad pr inc ipi um r c i ì l i u n t ,  Apodo Retrogradus.
( 1 4 ^  D e c i d e n t i a  autem , q u s  d eor f um  l eg i  poffunt 

Apollo Ruens, f e u  Fultninans.
( 1 5 )  Alternis cantetis, amnnt alterna Cam«n* , 

ait  V i r g i l i u s :  &  i d e ò  , in qui  bus a lt er nantur  v o c e s  ,  
c ar mi na ,  n o u o  A p o l l i n i  adrcripfimus , qu em  A m ceb a u m  

v o c a u i m u s ,
( 1 6 )  D e  lufu M e t a m e t r i c o  Apollo Or chefirts diffe-  

r i t ,  &  P h i l o f o p h o s  r e c it a nd o film ma don at  carmini* 
c o n d e n d i  n ot i t i a  . [ L e g a n e , qua:fo ,  P r o f e f f o r e s  G r a m 
m a t i c a  hunc A p o l l i n e m ,  &  e x a m i n e n t ,  an Vt i l io re m- j  
l ufum fuis poffmc i nd u lg e re  d i f e i p u l i s ; in h o c  enim in- 
t endi tur  pi etas ,  &  d e u o t i o  ; rcc re at ur  ani niusi  acuiti l i- 
i n g e n i u m ;  a d qui r i t ur  c o nf o r m a n d i  carmi na funi ma f a 
c i l i t a s i  & ,  fi de p r e t t o  a g a t u r  ( n a m  v i g o r i a  line pra> 
m i o l angu efci t  )  acque ac  in alijs l udi s poeerunc P h i l o -  
mulì ,  aut p e rd e r e  p ro p ri a s  p e c u m a s ,  aut alienas luerari  ] 
S i  petat a l i q u i s , a n  hi c  M e t r i c u s  ludendi  modus fueric  
aneiquis n ot us ?  D i c a m  me in H o r a t i o  legiffe .

Verjìbus exacuit d itta  p er  carmina jfortes,
Et v ita  monfìrata v ia  e f t, & gra tta  Regum
Pieri/s tentata m od is , Ludufque repertus , &c.

S i c  i l le  in A r t e  P o e t i c a  : quos v e rf u s ,  pe r  me ftae, vnuf-  
q u i f q u e ,  ve vo lueri e , i nt e rp re t et u r  .

0 7 )  S a g i t e s  c o l l i m a n t u r  in feopum , &  in murum 
impadte rel ì l iunt : &  id eò genus i l lud c ar mi num q u o d  
p e l l i t u r  repel l i turque folemusjàgittaj appel la re . In ter -  
dum v o c e  v t e m u r  l i b e r i u s ,  nam hae a c c i pi u nt ur  ad pi a-  

citum_j .
( 1 8 )  D e  circumadtis  verf ibus agie v b e r r i m è  C i r -  

cu laris Apollo,  a d q u e m C o e l i  Me ea meer ic i  perei nent  .
( 1 9 )  P eg ma c a  ( Hi fp .  Figuras derelteue . Graecè , 

Uiìyf̂ dUcL v i d c l i c e t  t £  ftoyou/taf > à psngendo.) e x  

m a r m o r e  c o n f o r m a r u n e  ant iq ui  i fed mul tò pofteà fpe- 
ciofiùs ex  a:re . S ic  F e f t n s . C a i u s  arte p r o d i g a  ,  v t  P e -  
g ma  faceret» a rg en to  abufus . A u d i  lib.% J . r ^ - ^ - P l i n i u m  
Princeps Caius in circo pegma duxit, in quo centum vi- 
ginti qu.'ituor argenti pondofuere . H a n c  v oce m-  v t  e x  
T a b u l a  X l X .  c o n f t a t ,  a d Meeameer icam tranftul i t  R e u e -  
rendiil imus D .  G a f p a r  L e me n s P o e t a  c e l e b e r  ; hanc 
et iam alij  : &  E g o  ha c  occai zone M o n i t u m  h o c  P o l i e i -

c u m  ad do  . . . . .
Tr ad un e C l a u d i u m  o bì ec if fe  a l iq uan do beftijs , qui  

P e g m a t a  in f eenam parimi f e l i c i t e r  p r o d u x i f f e n e .  N«-» 
e r g o  m ir e tu r  Phi lomufus» fi &  o b i j c i a t u r  beft i js(Zoi lus)  
q u o t i e s  minùs f e l i c i t e r  M e t a m e e r i c u m  P e g m a  p r o d u -  
cae .  S e d  c u r  befti js ? Q u i a  quoequot  rat ione vcuneur , 
c o g n o f c u n t  M e t a m e e r i c o r u m  P e g m a t u m  diffìcultatem , 
quae ficue e x  Arei f i ci s negl igeni ae aut et iam ignorantia_,  
ineerdum > fic et ia m f re qu e nt e r  or i tu r  a b i p f a  Idiomacis 
Laeini  paupercaee:  v b i  enim ad f o r ma nd u m L ab y r i n t h u m  
materia  deficit  , q u id  , quaefo , faci ec  v e l  ingemofifi imus

D a d a l u s )  v . . . .  r
( a o \  D i c i m u s  has P e g m a t u m  Ideas  a nobi s in ìpla- 
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met p ue r i t i a  ¡at ientas * &  in teftes a dduc imus c o n d i -  
f c i p ul o s  omnes  j ' ^  i l los  p r a c i p u è  q u o ru m  nomi ni bus 
T a b u l a m  iftam f aono ra mu s.  I l l a s , ne peri rent ;  coni un* 
x i m u s &  c o o r d i n a u i m u s  > &  nunc  i ìmul in l ucem pu-  
b l i c a m  p r o d i r e  iuffìmus .

( a i )  L e g i  in P l a u t o  » H a b e o  a u r e i ocu lata * ; e r e -  
d u n t , q u o d v i d e n t . V o l o  i g i tu r»  ne e x  aure coeca C a 
tones r i g i d i  j lì qui  fortai ie  hunc L i b r u m  l e g e r i n t ,  in_* 
i ud ic iu m p r o r u m p a n t  : l i br e n t  f ingula oc u l i s  » aure ocu-  
l ofa p o n d e r e n t ,  &: nihi l  inuenient in I d e i s  , q u o d  d ign è 
c o nd e jn ne n t  aut rei jc i ant  . In v e r b i s  ,  q u i b u s  veftiun- 
tu r  illa; ,  f o r t è  a l i q u i d  i n t e r c y r r e t  nonnunquam ,  q u o d  
non placear.  A t  tunc a b  A u r e  coeca ad A u r e m  o c u l a t a m  
a p p e l l o .  V i d e a n t  » o b f e c r o  ,  C a i u m  P r i n c i p e m  l i b e t a -  
l i fl ìmum magnani  a rg e nt i  vi m el iquaf le > v t  f underentur  
P e g m a t a  . S u b  q u o  A r t i f e x  , q u i  i nfoel ici ter  p r o d u -  
x i i íe t  i magi ne s ,  dignus e r a t  p r o f e & ò  » qui  b ei l iar unu*  
d e n t i b u s  o b i j e e r e t u r  . A t  M e t a m e t r i c i  P e g ma t e s  (  fìc 
v o c a m u r , qui e l imamus haec P e g m a t a  )  à N o m e n c l a t o -  
ris auarit ia p end emu s ; &  n o bi s  il le i m ag ine m t e x t u r i s ,  
fila i p i í l u r i s ,  c o l o re s  ; f uf ur is ,  aera ; aedificaturis, m a r 
m o r a  ; aut  c la riu s ; i l le > i l le ,  e l oq nu tu ri s  » v o c e s  d e -  
negat  : e r g o  f iquidem n o bi s  N o m e n c l á t o r  Lat in us  non_» 
fu bmi ni ftr at  neceflaria j non veni mus ftatim c o n d e m n a n -  
d i j i i l d e a m  n o b i l e m  &  p u l c h r a m  5 minùs n o bi l i  ,.auC 
m i n ù s  p u l c h r o  pa lu d am en ro  v e l h r i  a l iquando l ìn amu s.  

N e c  tamen ita di feurf u vacuusl ìm> v t  ex i f t i mem me C a *  
toni  cui l i bet  fatisfeci i fe ; d e b e b a t  enim A u r i f e x  ,  q u i  
c a r e b a t  p r e t i o f o  l apide annulum non f or m a r e  ,  &  qui  
v o c i b u s  aptis nòn c o n c i n na re  L ab y r i n t h u m  . P r o d e f t  
H o r a t i j  M o n i t u m  , qui  l i be l lo  i l io  do ¿ti ( f i mo, q u i  de-» 
A r t e  P o e t i c a  i n f c r i b i t u r ,  fic i n q u i t .

Sumite wa ter  iam vej lr is > qui f c r ib i t is ,  aquam 
Verfìbus, <& ver fa te  diu q u id fe r r e  r e c u fa n t,
Quid valeant numeri. &c*

Q u s  iìc i nt e l l ig o  • S i c u t  plus in m a r m o r e  quàm in l uto » 
plus in adamante quàm in m a r m o r e  audet  A r t i f é x  : fic 
plus P o e t a  in hac j quàm in i l la m at er i a  . P e c c a t  in l e -  
ge m latam a b  H o r a t i o  R h y t h m o g r a p h u s ,  q u i  h j n c  i d ea m  
nient e conci pi ens ; v i d e l i c e t  » A B A B A B  C C  
f at i ge t  m e n t e m ,  v t  O g d o a f t i c u m  # c  i n c e p t u m  ,

Entra Hippocrene en v n  vndofo golfo  
Donde e l  fluxo y  refiuxo es de agua dulce ,

A b f o l u a t  : nam H i f p a n i c *  vo ce s ha nc  perfic* itropham_» 
recufant ; di ft i ones  en im g o lfo  &  d u lce  c o nf o na nt e s  non 
f i a b e n t . E r g o  p e c c a b i t  et iam , qui  Ideas a l i quas  à n o bi s  
t radi tas  gr andi  o r e  c o ne t u r  e x p r i m e r e  , f iquidem I d i o 
ma L at in um int erdum grandes voces  Idea; r e fpo nd en tes  
non h a b e c . S e d  tamen n o n . o b f t a n t e  R o m a n a  Linguai  
p au pe rt at e  noftram f e mp e r  I de a m m a ne b i t  g l o r i a  &  

laus : &  quae Latinis  v o c i b u s  di gni ùs e x o r n a r i  non 
p o t u i t , t r ansf retabi t  in Graeciam s v t  in 

E d i t io n e fecunda fpeciofiùs &  
ornatms v e f t i a t u r .

W

D. IOANNES C A R A M F E L
A nagram m a purum 

Lucens videns Romana Omnia. 

D I S T I C H O N .

E X T R A  t i b i , R om ana vides nunc 
Om nia ? Lucens 

O  fidus, cernes dexteriora magis .

D om inus Ioannes C ar am u e l , Uluftriflimus &  
Reuerendiffimus Epifcopus 

C am p an u s,

Anagrammapurum •
Sapientiim  D ea Pallas cedit: PuIcrisM ufis es 

m irus:
Si vno munere infuis, Coronas fum e.

T E T R A S T I C H O N .

B R D e a  iam  Pallas Sapientum  pro- 
uida, c e d it: .

Es pulcrisM uiis m irus, A l u m n e  
Iou is.

Infuis hiec vn o fi munere *, fume Coronas 
H inc duplices iacras, quas tibi R om a p a ra t.
E.Bernardinus a Caffano Ürd Min. Stritt. Obferuan. 

D.Nicolai Reform.Prouinc.alumnus D.C.

CLIO NOV1TER N A T A
Cuius egregi am formam in fua Poefi> veluti hodte ĵ 

reuiuifeentem, atque efjiorefcentem, alit, 
ditaty venufìat

llluflrifs. ac Reuerendifs, Epifc. Campanus

D. I O A N N E S  C A R  A M V E L
Anagramma purum.

N oua C lio , es Mundi A ra , M e n s.

P A R A P H R A S I S  H E X A S T I C H A
Noua Clio

À SC E R IS vt Phoenix nunc poft tot 
fscu la  : nata 

N u n c fe m e l, haudnunquam  iure 
perire tim es.

’ Es Munài Ara 
In te M uiìe om nesfacrant fua peélora : iàcrat 

V t  fua vir m agni quilibet ingenij •
M e



Mens
H ac Phoenix, hàc Ara» Ara ignis, furgit ab igne 

C eil Phoenix, ardens quae tua icripta d o c e t .

Cotit radius 
A R A  noua e s , C lio , Mens Mundi s 

M undus in ara 
Se facret ergo tua,fit quoque m en

te tu n s .
F r . D j J . i c u s  L cq ui le  .

4 0 ^ 3888* »§§§& *8828« ^ 3*  *SS§8» $ 113«

P e r r il lu ft r if s .e  R e u c re n d ifs .M o n fig .

C A R A  M V E L E
In lode della Tua M -tam etrica, che ftam pa 

in R om a» regnando la Santità 
di N .S.Aleiàndro VII.

S O N E T T O .

0  R che candido cigno al Tebro in Jeno 
Canta carmi celefìi a l'ombra affifo 
De la Quercia Reai del Paradifo 
Che'l frutto ha d'oro , e di dolcezza e 

pieno ,
Volinogli altri fin  dal d e l  fren o

D al Meandro, da l'Arno , e da PAnfrifo 
E quelli ancor, che con eterno rij'o 
Cinto di bianco v e lportano ilJeno ;

Cantin fublimi carmi al gran Giouanni 
CheJpandegrafie y e rat da l'aurea bocca 
Da i'OBrofino a gli vltimi Brittanni.

Tutto fa  , tutto infegna. A l'alta Rocca 
De le Diue , e di Febo or fpiegai vanni,
E  contro il labil'T empo i dardi fio cca . 
D e i r i I l u i t r i f s . S i g . G i u l i o  B u c e l i i m  B a r o n e  del  S.Pv.,1.

«S8S8« «8888* *8838*«SSS«'■88S8» 

D. I O A N N E S  C  A R A M  V E L
O ptim us P r x fu l,

Anagramma purum. .
O  A m atorL u cis alis Pauperes, mons m undum

Clauis Anagrammatis. 
A c d e i l m n o p  r f  t u .
4  * i 3 z  2, 3 2 3 2 2 4  1 4 *_________

D. I O A N N E S  C A R A M V E L
t Anagramma purum .

En iam oos, ac mundum alis ore,

Clauis Anagrammatis • 
A c d e  i 1 m n o  r f u ,  
3 1 1 2 2 1 2 3 2 1 2 2 .

D. I O A N N E S  C A R A M V E L
Anagramma pururru^ .

O  Lum en vera dicis , am a n o s.

Clauis Anagrammatis.
A c d e  i l m n o r f u .
3 1 1 1 2 1 2 2 2 1 2 2 .

I O A N N E S  C A R A M V E L
Prfftor Cam pania?.

Anagramma purum- » .
A t  C alam o , nempe fuperas om nia jC arm in a.

Clauis Anagrammatis .
A c e  i l m n o p r  f t u .  
7 2 3 ^ 1 2 , 3 2 2 2 2 1 1 .

Uluftriilìmus P afto r.

I O A N N E S  C A R A M V E L .
Anagramma purum .

En iam  alter A p o llo » C arus M u fis .

Clauis Anagrammatis].
A c e  i l m n o p r f t u .
4 x 2 2 3 2 1 2 1 2 3 1 2 .

Epigramma._> ,

V I aethereos peragis T itan  modo m é
te recefl'us,

Et C alam o h$refeosfìgere m onftra 
peris.

I quoque Pleura eie Gem ini fpes grata L y c e i. • 
En carus M u fis, iam alter A pollo  M icas.

D . A n t ò n i u s  de l a o t i a n o  P a t r . N e a p o I .

&,(** ai*??
s>vr sffiy

E L  O  G  I V  M .

C A R A M V E L !
llluftriffim o dignitatis orn am en to , 

Inclita H ifpaniie, ac noftri iìeculi G lo ri«  
Bonarum  litterarum  e m p o rio ,

C ui heroico ingenio 
G randiloquo cothurno 

P o e tico , &  R h etorico  decoro fu co , 
H iftorico fucco &  om nigena eruditione 

Scientiarum  om nium  fulgoribus 
L u ftran ti, atque illuftranti 

Laus cft 
T o tiu s literarij Orbis Accadem ia
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Q u o  ;
Senefcente m u n d o ,

M agis adoJefcit Sophia j 
O bftru& a facrorum  referantur A rc a n a .

Cui us
Lacertofis &  acutis ratiocin ijs,

Inuidia proiternitur ;
&

D ifficultatibus exenterafis,
Veritas extra&a 

Infpicitur 
Fidespropugnanda propagatur 

H eretici profìigatur,aut luce veritatis fruuntut
Cui

R cm ad eb et decorem  , folitudo fapientiam_. 
Am icitia integritatem .

D. Francifcus Verde, fe  fuaque dicet,

¿>ul* rf)(a *f5ta5R{*

A irillu ftriffim p M onilgnor

G I O V A N N I  C A R A M  V E L E

P erla  fuaM etam etrica.

S O  N  E T T O .

V A L  G IO V E  (che in tuo nome alto 
rifòna )

G I O V A N N I, dal tuo fènno, ampio 
e p ro fo n d o ,

Madre d ’ogni fa u e r , noua B ellona 
M irabilm en re partorirti al m o n d o  .

H or p ro d u ci, qual G io u e , anco fecondo,
A ltre  D ee più  canore in H elicona :
E qual Gioue pur fei, che dolce intona 
F atto  in Eurota già C igno feco n d o .

L ’A q u ila  inuitta  è la tua ftefla m e n te .
C he vola al Sol del vero , e fifo il mira :
E d ’ogni ftigio error sbrana il ferpente.

Ben dunque A on ia  cetra hora in te fpira ;
C he de l’A quila  in feno ancor fi fente 
Spirar sù i C ieli alte arm onie la lira .

D e l  S j g . B n g i o  Gu fa no.

llluftrifflm o Antiftiti

C A R A M V E L I
Poetica iyntagm ata edenti .

e p i g r a m m a .

ECTO R E qud Domini recubtxns arcana 
loannes

Carpfit, tu notìu peruigilando rapts. 
Q u£ mane in Ccelis Chcrubin, qu£ ve- 

fpere cernunt 
Ajjìdue jpeflaó lucida fub tenebris .

Dignè ergo mwc alta doces qu# metra loannes 
Audit Anrelicos explicutjfi choros.

E i u f J e m  .

*ggBS* « I »  * »  »5113« «IBS*

Per la Poetica di M onfignor

D . G I O V A N N I  C A R A M V E L E
V efcouo di Cam pagna . 

C A N N O N E .

A S C IA  l ’erto di Pindo,
Bella C lio ,  ch e ti chiam a 
Il deuoto mio cor : fpiega qui l’ali, 
D all’F ritra , e dall’indo 
N on  m ’inuoglia la fama 

A  m endicar tefor la b ili, e fra li,
D’alimenti immortali
Bram o , che Palla appaghi il m io d igiun o,
Ed adori chi voi V en ere , e G iu n o .

Sia la Fenice Ibera ,
11 miraeoi delHitro
Gloriofa cagione a quefti inchioftri j
M andino a ic h ie ra , a ichiera
11 M ean d ro ,e ’ I Caiftro
Stuoli di C igni a raddolcirfe i roftri»*
In quefti Fogli noftri
Pretiofa materia habbia il lauoro ,
N on fpandearene i lT a g o  altre, che d’oro*

R iuerifci, ed am m ira 
Rediuiuo il D irce o ,
E  racchiufa in vn fen l ’ombra di M anto;
Q u an to  l’Aufonia lira
T raile  d al lido A ch eo
(M irabil m oftro ) è d 'vna penna il vanto
Sotto  facrato am m anto
Com parfo è Febo , e per virtude occulta
H o g g i in faccia del T eb ro  il R eno efulta.

P om pa della N atura 
C A R A  all’Itale piagge 
Sparge M E L  d ’H elicona Ape ingegnola»

C orra



C orra a le i , chi procura
*1 ra le nienti più fagge
D el tem po trionfato irne fa fl oía :
D e g n e  vitafam ofa
C h ’cftratti dalla man d ’A tro p o  hoffilc, 
Stami di gloria eternità g li file . 

C ontrem endo ardim ento 
A ggrop p ò monti a m onti 
Per fariì fcala al C ie l l ’antica Etade ,*
Im peto violento 
C o n  difufati ponti 
D elle  nubi calò l ’aeree ftrade 5 
D ’A biifo  le contrade 
T rem ar fuenate, e dall’eftrema polla 
T raballaro  fchiantati O lim po , ed Offa 

M a c h e p r ò l  fu l'ardire 
C agio n  della caduca j 
M entre vanno di par ru in a , e volo : 
D iG io u e  efpofla all ire 

■> L 'A rroganza abbattuta 
Si rimirò precipitata al fuolo ,
Per fegno in faccia al Polo 
D e l caftigo l’im agine feuera 
Scritta a note di fum o il C ielo annera * 

L u n g i, lu n g i , ò  profani 
D a  veridica M ufa
p a n ta fm i, im aginati, ombre m entite :
N o n  penetra g l ’arcani 
L a  sù pupilla o ttu fa ,
P er vagheggiare il Ciel fen z’occhi e D ite *
D e lir a n ti, o Topi te
Fur le menti de’Vati : ha v iita fra le ,
Se la fè non Raffina, occhio m o rta le .

D a  penna vaneggiarne 
T ranne fenzo a flo d a to ,
M uía ,e  fcriui a caratteri im m ortali,
Q u eftiè ’I vero G igan te,
C h e sù ’l m onti appoggiato
D i Pindo al Ciel di G loria impenna Tali ¿
D i  fulmini mortali
Pauentar non può m ai l ’i r e , e i furori y 
Son iìcuri da fulmini gli a llo ri.

D afuoi co lli natiui 
Spiccò vo lo  lo n ta n o ,
E tè i mira vicin l’Etruico A tla n te ,
Fra’l Senato de i Diui 
C ollocarlo la m ano ,
C he le chiaui ha del Ciel, farà bailante ; 
Quando ciò fia fumante 
Y ò  che d’ambo sù l’A ra  i iìmulacri 
AH*Immortalità meco con iàcri.

Del Sfocarlo PLwt amuro »

A Q V I L A  L A V R E A T A ( * )

Illuftriilìm o D om ino

IOANNI CARAMVELI
Alluditur ad e iu sin iìgn ia .

E L L A T R IX  Volucris cur bic fyeftatur 
inermis ,

Q ua fole t  irato fulm ina fe r  re lo u il 
Antra Aetnact tonent, fudate metallo. 

Cyclopes >
Ionibus alatis Mulciber armet Auem :

Ah non Phlegra gemat, file ani incudibus iflu s ,
Dormiteni fa b r i , fulmina, còpta cadant :

Hac volucrem Regina, Dei ingeniofa Miniftra 
Non eÌl externts indiga fulminibui >

Efi calamusfulmen , lauro galeat a perenni, 
Harejibus domìtis, facra tropheea refert : 

Fulmina cum lauro rumpant diuortia ; Damphnt 
Pboebceos Ignes Virgo fouere potett : 

fiinc Regina Aquila Pcean modulentur olores , 
Fulmina fe r t  calamo, laurea /erta comis.

(*), M e m i n i t  l i b r i  P . F r a n c i f c i  B o n s - S p e i  c o n t r a  C a r a -  
m u e l e m  e d i t i ,  q u i  i n f c r i b i t u r  n o c t v a  a d  a q v i l a m

D . D o m i n i c u s  Bapci i l a  •

Circa operis titulum  : primus Io: Caram . cala- 
m us oculos ponens M etam etricam .

Qiiis v o la t in fum m o Parnaffi veftire m ontis ?
Eft Magnus primo Caramuel Calamo, 

S ifuprem a petit dum prim asexplicat a las, 
N on  habet vltra  quod penna fecunda voletj 

Scribere res métricas poft hac non audeat vllus; 
Scribi quç poifunt hac Metametrica h a b e t.

Eiufdem-*

C aram uel m ultiform es exornat labyrinthos.

D um  la b y rin th e s  Mufas in flexibus arces,
Per terras penna liberiore vo lan t.

P . E u g e n i u s  à  S «I of epl i o

D E C V S  Heiperiæ ad Pindi culmen 
leuitatem  

Corrige Pieridü vel grauitate tua.

EiufdevL-j

A l-



A ll’IUufiriis. c R cuercndiis. M o a fig .

G I O V A N N I  C A R A M V E L E
A b b a te  di M onferrato, e Ve- 

Ìcouo di Cam agna ?

S O N E T T O ,

M O  N  S E R R A T O  o M ufe.Or quivi
Apollo

Col plettro cT or grandeggia e Jj>andt~* 
r a i,

Vanne coro diuin , che ben vedrai 
Di quanto lume il gran Fattor colmoìlo,

De le Diue lo fi voi bene afcoltollo 
E diße , che tropo lo non l'inalzai »
M a co l dovuto titolo il  nomai,
Cben vero Febo il  d e l  già trasfortnollo.

Volino i Cigni da T v  fato Ivogo
Lafciando il Dio di Deio, e diano omaggio 
A quefìi , e fia lor vanto il nuovo giogo .

Col nbellarfi acquifìeran vantaggio 
A le lor glorie, e al vero io non derogo ,
Cbe'l Gran Caramuel di Pindo e'Ifaggio *

E  I  V  S D  E  M .

Caram uel vel T h e o lo g ic is , ac philofophicis 
occu patus pr^clarè de Poeiì fc r ip it,

D I S T I C H O N .

GREGIB hic Pbcebum pingit, colitipfe 
Mineruam ;

Omnes miramur Caramuelù opus.

D e l  C a n o n . D - G i o : B a t t i f t a  A l o i f i o  D o t t o r  di L e g g e .

•Öf§8» «SIS* « S I I S * ' $§§8«

T R I V M P H V S

E L E G I A

A dIlluftriffim um  , &  Rcuerendiiiìm um

I O A N N E M  C A R A M V E L E M

V A L IT E R  im m enfam  nullis ange
l i  q  J* tu ra b v n d is

g* Oceanum  5 quamuis cunfta fluen- 
ta bibat ;

Sic tua , C a ra m u e l, crefcet nil gloria laufque 
T e  C e l e b r i s  quam quam  tollat ad attra M aro . 

T o lla t  ad aftra Maro ftygijs reuocatus ad vn d is, 
N atus &  Vrania, Mercurioq,- L in u s,

H aud vafto iacet O ib c  locus tarn diflitus,m q uo 
N on fit Virtutis Fam a vagata t u * .

O m n e tib ip lauditLatium  ,plauditq; fuperbum  
A ccola D anubium  qui bibit, atque T a g u m . 

A uguror & p lau d et gelido fubiefta T r io m ,
A t q j  H yperionij Gens male adufta^acc.

O  fophi$ lumen p r* fta n s, 6  Pallados a lt*  
M axim a cura D e x , m nem ofidum q; decus . 

O q u alem  , gem ino quondam  cui nulla fub axe 
Secla tulere parem , fera nec vlla fe re n t! 

Q u as, etenim Natura xrata  ch u ferat area,
Ilia T ib i arcanas prodiga p rom pfit o p e s .

N cc g a z a s  credidiife fuasn un c poenitct, illas 
Ipfe augere p o tes , d ilap id ate nequis . 

E n th e a n a fc e n tifin x it  tibi p e d o r a  Phoebus, 
E d o cu itq u e  facram  lo llicitare  c h e ly m .

Q u a m odo vitales potis es dare cautibus au

ras ,
Et potis es rigidi fle&ere corda lo u is .

Aft vbi maturosaetas adoleuit in a n n o s,
M aior &  in membris vis generofa fu it , 

Ingenioqj fimul i fo p h i*  penetralia dmse 
Intim a pulfafti profperiore gradu .

H ic T e fe ftiu o  excepit fapientia vultu 
E t P ith o , am brofius cui fluit ore liq u o r : 

O fcula figentcs m anibus, frontique venufta? ,
Ofcula fiderijs inuidiofa dijs 

Ofcula , qucc m elius, quam  Helenes mirabil s

hetba .. .
Perfundunt hom inum  pr&ora laetitia . 

O fcu la , quie m e liu s ,q u a m p o cu la  n ob ilisH e- 
bes.

iEternos donant viuerepoiledies 
D um que m anu prenfus tota (patiatus in asde es, 

O m niaque haufifti m en te, oculoque pede: 
A g m in e T e  fa& o com itatur Turba Dcarum_. , 

^QuiE quondam Terris corripuerc fugam . 
Scilicet afFulgens dextera cui fujguratenfis,

Et gem inas lances celfa V irago rcgit.’ 
Qtueque alm o Populos moderari foedere Pacis 

Proemiaque &  poenas diftribuenda d o c e t . 
Maturofque agitans folers prudentia m otus 

O m nia lynceo lum ine profpiciens. 
Arm ipotenfq; tegit forti que robore pe&us 

Et rutilans validum  cuigrauat vm bo latus $ 
N e fortis cedat iaculis co r, neuetum efcat 

Inftabilis ridet quandofecunda D ea.
V ltim a baccantes animi quae tem perat iras r 

Luxuriaeque feram G orgona calce prem it. 
Parte alia occurrunt nuptae velam ine frontes 

Sim plicitas, P ietas, R e lig io , atque F id es . 
Sicq; omnes blandis padim venerantur ocellis , 

Munera certatim  dantqj fubinde T i b i .
Ipfa fed in primis Sapientia fede locata 

Stellanti ta n d e m , nobile cinffcacaput, 
N obile cindta caput variaN ereidebacca

T e



T c  prope» iubridens aulcc , federe iubet. 
Equefuis tollens digitis A d am an ta, m icabat 

Plurim a quem  circum  gem m a reuin&a fìm ul 
A ptauit iuuenis d ig ito , iic labra reiòluens : 

A ccipe, m atìe, meum pignus amoris adeft 
Sic tq a , fic virtus toto  fulgebit in O r b e , 

Gem m arum  medio ceu m tet ifte la p is .
Quin veluti N o& is rutilos interm icat ignes 

Pulchrior argento Luna fuperba fu o; 
S ic T u illo s  inter fìnxit queis ora Prometheus 

Iapetionides, igne anim ata P o li,
Ingenio ftabili's m aior ,G e n io q u e , Ioannes 

Caraq; fp esH om in u m  , fpes quoqjcaraD eu, 
N ec m ora 3 Cycnasis properat perue£ta quadri

g a
Fam a , per aethereas currere d ofta  vias 

Et iuuencm gemin^ atto llit fuper:Effeda dextre 
A u x ilio , volucres iftim ulatque feras ; 

Inftim ulat : placidae per inania Regna Iunonis 
Q uaq; dies o ritu r, qua m oriturque dies : 

Quaq- fluir Tanais,Xanthus,M isander,Q rotnes 
T erm od oon , Ganges, Phrafis, &  Ifter H alys; 

? t  rutulis Paftolus aquis, flauusqj L y co rm a s.
M ygdoniuiq; M elas, Heiperiufq; Padus ; 

Q uaq; tum et Patris feptano colle  Q uirini 
Imperij, tollens Tybridis vnda, c a p u t,

Sieqj regens Volucres laeua, vocale  m eta llu n u .
Dextera, quo reiònat grandia gefta Virum  : 

.£ ra  inflat paffim  com plens mugitibus O rbem  
Im m enfum  , &  voces vocis im ago ref.rt : 

A u re a fe lic i, rem eant iam tem pora Ugno,,
( Illa ait) im perium  falciferique fenis 

Cedite Rom ani fcriptores, cedite G ra ij,
O m nis cui virtus debeat, vnus ad eft. 

D um que rotis liquidam  tranat feruentibus a?« 
thram_j

Currus, &  Aligeris o c y o r , atque N otis » 
O bftipam Terris frontem  declinat O lym p u s, 

Claraque qui tangit fiderà celfus Atlas . 
Pi& orum  late exultant conuexa P o lo ru m ,

E t plaudunt trem ulum , fiderà prona c a p u t, 
Sol m edio fiftit Coelo, figitque quadrigam  

Flam m iferam , fundit m itor atque iub ar. 
A nte trium phantem  ludunt charitefque iociq,- 

Et ducunt agiles T u rb a nouena choros . 
H inc d ulcifp irant flatu Zephvritides A u re« , 

Indeque Orontieus fuauior halato d or .
H inc caput irrotat rofeo M atuta liquore , 

Floraque odoratis floribus indè t e g i t . 
V ndiquefeftiuus Florurn perfunditur im ber, 

Vndique congeftas copia verfat o p e s . 
D um qs igitur,fuperum c^tu fpeftante,theatro 

Aeris in medio h x c  fella pcra&a m anent : 
A ttoniti furium mortales ora fa tig a n t,

M urmure plaudentes, n u tib u s, atque manu : 
Y n a , nigraslacerata com as, pe&ufq; cruenta ,

T o ru a  o cu lis , vultu p u tid a , dente ferox ! 
Exilis collo, oblongas nudata papillas ,

T u m  m onogram m a manu, tum  m onogram 
ma pede

Afpiciens,triftes perfundit pe& ore voces, 
Sanguineis , turpes fk& ib us vda genas;

Et nunc prieduro co n tu n d itp eftora  fa x o ,
Et nunclatratu  percutit aftrafero} 

Tabifìcum  patulo pailim vom it ore venenum , 
Et flygia fòrdent labra cruenta lue ; 

Im m anefque vocat fu p eros, im m ania F a ta , 
T o taq u e fie lu d a  contum ulata fuo eft: 

Inuidia o lii nom en, Anerni erupta Tenebris 
A lterius femper foeda inimica B o n i.

Hsec m ihi, CA R A M V E L  decorar cui nobile m i
tra?

Infula facra caput, C alliopea tu li t . 
lllaeten im  m ecum  Permeflidos am n ereli& o  

D egebat , longos poft habitura dies . 
C u m T e fic  tenuem perue&um  vidit in aetrham, 

L x m \ x , &  tantas ebibit aure vices :
Et m ox occurrens choréis fe m ifeuit illis .

Eia age, matte P ater, viue, reuiue, V ale;
V iu e, reuiue,vale Phrygiam  trafeende fene&am 

Atque m em or noftri viue, rçuiuc , V a le ,
D . lo fe p h  y  e¡ I  a nus C apuatjur.

llluftrifs, &  Reuerendifs. Dominus

I O H A N N E S  C A R A M F E L

Epifcopus Satrianenjìs , atque Camp anus.

a n a g r a m m a  p v r v m  .

Solicitans pleïïrum> en Unis es , en fuauis es , en ra
dians ouas , fummufque triumphos 

Cycnus Amoris Paradj/i .

H A R M O N I C V S  C O N C E N T V S  .

V IS  m odo telluris ípatiofís viu itin  
oris?

Sceptra q u isa lta  regens, modera- 
tur numine Vates ? 

patrios inter numeratur in Orbe Pena
tes ,

Lege viros,citharifq;beans H clicona fonoris. 
N e  mirum.En iummus ParadiiI C ycn us Amoris 

Sollicitans pleftrfi,legum pretiofus Achates 
Ecce Lycurgus ouas,charités cui pedore gra

tes
Perfoluunt, Mufæqj modis dant vota canoris > 

Ferrea præ tereant, fint pluribus aurea luftris 
S xcla , minax reprim ant liuoris edaciaroftrû

Tem -



Tem pora, Rana noeens ceflet blaterare palu- 
ft.is

Gefìiat,Aftrasam  g fta n s tm odcram ine,ploftrum  
Iubilet aonijs vi& rix Orcheftra liguftris;
L ex  vbi,M etra vigent,m aieftasim perat,oflrG.

C a n o n ie • D . L u ca s C a ro lu ciu s  A lta m u r a n u s,

C A R A M V E L
ANAGRAMMA PVRVM 

e j  C A E L V M ,

C C E  e ?  quippè fo n a i, dat C A E L V M  
lumini pompas-,

T u  Ccelum fulges , muñera Carn_,
<r■ »  , pluens >
T u  m ne Melle iacisfundamìva miña Polorum .

Et pro calle f m u l  U h a  do„ a p a r U .

Pro muri, Condù cryilallos ordine, thabum

Prfa'ueZ P  ^  pr°*Ue v m s >
T r L Ì  f etZOnaS' r r ° Iudlcihufque P ia r n e ,

S p iriti l i  £  glmma¡„  ’ T e« f ‘ ' t ‘ ra locas ; 
r  , J, 15 venit ifcpo'ttcus Attris *

EnC, Car u H, °to>‘’ f i rta P<¥‘  °1™* ; ’ 
l a u f  XandroJplendelJabricata Eoe/ts,
Laurferis pedmit r iti dicala viget ■
Ccelum Calis meritò f u i  /¡dere montes

oUent,facra lout guercus ad añra vebet.

¿ i u f i í e m

« l i s »  « o »  »  «*gs@i « e g ,  

I O A N N E S  C A R A M V E L

Epifcopus

A N A G R A M M A .

A P0(f í5 omim 3 ceu Pati clarus.
E D i g r a m m a .

A N ,  qui curar ou es, calam os con-
i ungere plures 

Inftituit ce ra , quiin d edebere  lo- 
n u m .

C aram uel hom inum  cuftosiic reperis artem , 
Pangerc qua Vates metra fonora q u ean t.

G mine ceu clarusfafius Pan tak Poejls 
Seii potius Pœan Pana ionaredoces.

E rgo tibi cædat Lyricen Venuiînus A lu m n u s, 
A c  iôphiæ Princeps ipièpoëfis h o n o s.

D. PauimQrontius Alt ¿.muras Acadsm.Fttriatus.

S O N N E T  (a )

D e M oniïg.de S . Seruaïs François %
M onCg. L ’Euefque

!  E A  N C A R A M V E L
E spagnol, &c.

Q V E L  Comble d'honnoeur, 'Vierges 
dignes d'enuie?

Vous Voyons nous fleurit ? Parvn fort 
plus qu heureux 

M  ufes par quels attraits, voïlre mont glorieux 
A  -1 *i l  "Rendu l'Efpagne a vos loix afferme t 

Ter reïlres Deitez > Ditez le  vous en Prie 
L epa rnaJJeeH 11 bien f i  fo rt delicieux ?
Qu_ a vous le Cultiuer, d'vn foin tant ftudieux 
Soit Induit fonplus Rare plus amplegenie i  

N  os fleurs de lys fans doute y  Perdront de fefclat 
A rafpeft fleurifant d'vn f i  digne Prélat 
Qt£on peut dire d'Efpagne eftre la fleur d'elite 

M ais fans Déchoir Pourtant de leur noble Vigueur 
On ne les y Verra lamais M ieux eflre enfleur 
Q ue lors qu\ i l  y  faudra Couronnerfon mérité.

( a)  ^  f°n o. aSyhzbetLztiruisfoniturn: h i n e d e d u x e -  
runt n om °n  H e r o i c a  i l ia P o em a t a  ,  q u æa p u dI t aJ os  &  
H i i p a n o s  frequentif l ïma funt,  &  binis T r i f t i c h i s  r e t r a 
n c h a  bina p r s m i t t u n t ,  v t  ç o n f p i c / s . Acnomen/oni- 
tuw v a r i e  djuerfa;  N a t i o n e s  c o r r u m p u n c .  O m n ç s c o n -
u e n u n t  I  in E .  G a l l i  dupl icanc N .  I t a l i  T .  hi c  o b i t e r  
admonuif le  fufficiat.

T T P  0  G R A P H V S

N  Carminumpr<ecedentium ordine, ne 
quœras ordinem; omniafunt optimtL 
omnia prima . Sed quia omnia , qua 
veneramur eodem loco , in eumdenu» 
non potuimus componere, ne omnin(* 

carerent ordine,  Abecedarij literas fequuti fumus <

L E -



L E C T  V R O
Q u i d  in  C F R S F  H F M A N 1 0 R F M  L I T E R d R F M

c o n t in e a t u r ,  expendo ?

R T IV M  liberalium nomine Tropus ob oculos p o n itR h eto rica m , quae
M athem atica,Humaniorei^ dat Linguae, v t ornatè Joquatur.
quefignificantur.-quas qui- Sunt,qui D ialetticam  liberalibus fcientijsac-
dem diftinxifle videtur Ci- cenfeant; fed iam obtinnit vfus, v t Philoiophia
cero 3>df Orat.nam ait, Orn- in Logicam  , Phyiicam  &  Ethicam  diuidant
nis Ingenuarum &  Humana- Scholaftici. Tranfeam us ergo ad M athematicas
rum Artium dottrina vno quo- Numerus Arithm eticam  indig tat :quam  Lo-'
dam focietatis vinculo conti- garithmica nobilitar , &  fummà donat facilita-

vetur Ecce fc itèIngenuas, feu M athem aticas,ab te . A dd  dim us &  nos Anarithm icam ,quie
H um anis fecernit &  de his in Or at. pro A r c h ie  ftiones dirim it, quas in numeris ignotis fundan-
Poeta diiferens Omnes Art es, in fit, qu<e ad Ruma- tur .
nitatempertinet (h o c  c(ty Omnes Artes Humana) Angulus G com etriam  in memoriam redu-
habentcommune quoddam vinculum , &  quafico- cit : quo alias omnes Facultates attinent, q u x  in
gnatione quadam inter Je continentur. Et quidem  continua quacum que quantitate menfuranda
fummam Mathematicae inter fe,fum m am  Hn- occupantur . *
m an «  inter feieruant A nalogiam  : £ S ta te n im  Tonus M uficam  exh ib etj &  m eritò Inter
illud Temper A x io m a , Oportet ita fcribere, v t lo-  A rithm eticam  &  G eom etriam  locatur , n a n b
quimur. Si O rtograph :a perfetta fit, effe verum . vtriufque co n fe rs , vocis fon orx  numerum, nec
Etiam  illud , Oportet ,ficutdemetricis metrici >ita non lon gitu d in e, Jatitudinem, profondità tem -
deRhytbmicis rhythmicèphilofophari.&c.St trank que contem platur . Haec eft duplex: nam vel
cundo ad M athefim . Sic ut de Arithmeticis ari- C an tu m  F irm u, vel H arm onicum  fpeculatur.
ihm eticì, &  de Geometricis geometrici, &  de Lo- Vtram que faciliorem  reddidim us, &  nouis in-
garithmicis loganthmice ,fic etiam oportet de M u ß • uentis ditauimas .
cismuficephilofophari. D;ci debet J a t  ex H um a- A fira , illorum que m otus Aftronom ia m eti-
nioribus fcientijsad M athem aticas , aut faltem tur.-iecumque Aftrologiam  co n d u cit, quae nifi
ad om nes,aut contra,per Analogiam  d aritran - iobria fit , homines in errores propellit : &  fo-
fitum neceifarium non video; nec enim aliquis brietate c a re t, vbi liberum Arbitrium  fub>jcit
inter Ortographiam  &  Aftronom iam  paralle- ftellarum influxui .* nam, vt prudentiflìm è affa-
lam  aliquam,quaedod:rinalis fit, connexionem  tur Ptolemaeus, fapiens dominabitur A iir is .
oftendet [ nemo enim dicet ,ficut de Rhythmicis N os igitur, v t omnis vitetur confufio, libera-
rhythmicè fic etiam de AÌironomicisaflronomice \ les icientias, vt dixim us, in duas cl iT*s diuidi-
aut de Aftrologicis aftrologice debebimus philofo- m us:quarum  Hum anas p rio r, pofterior conti-
phari. ]  neat M athem aticas : &  quia in fingulis à calcò

Om nes h x  fané fcientiae liberales d icu n tur, ad m etam  cu rrim u s, in quinque C u rfu s, quia
quòd à liberis tantum  difeantur ; &  vulgo cen- lon gu m eft, diuidim usfeientiarum  ftad iu m .
fentur effe feprem,fed plures pofiènt. Continen- Curfus Artium Humanarum eft prim us ; quem
tur hoc Carm ine . lèquitur Curfus Mathematicarum Facultatum:tet-

Literay Lingua , Tropus . N um erus, T o n u s , tio ponitur lo co : CurfusPhilofophU : fibi vendi-
A n g u lu s , Aftrum  . Penthemimeris ob oculos ca t quartum  Curfus Theologie: &  tandem quin-
ponit Humanasjnam caeterae M athem atice funt. tum Curfus Etbicus feu Moralis : &  huius vltimi

Litera fignificat O rthographiam  , ad quam«. Pbilofophia fecundum dici, Logica M oralis, Philo*
Polygraphia j &  fteganographia reduci debent. fophia M oralis, &  Theologia Moralis funt partes.

¿/^«¿G ram m aticam  : &  quia Rhythmica_» De alijs Curfibus multis in locis diflero, nunc
&  Metrica feorfim non recenfentur, hue perti- breuiter de prim o trattab o. 
neredicendae fu n t.

Artes Hum an*, quse ad prim um  Curfum  pertinent, vari« funt, at hae noftro calamo dilucidan
t e .  [  N oto priccipuas : multse enim ornatus gratia interferuntur, quae in hoc Sum m ario Indice 
recenferi non debent. ]

I. T rattatu s Prooemialis, de ordinefubalternatione &  diui/ione feientiarum . Prsebet lucem ,vtpr^- 
cognofcat Lettor omnes A rtes& Scien tiasi om nes Inertias etiam ,q u * vel à nobis trattandie, aut



II. Ortographitty quae omnium nationum, qua; hodke notae, chara£teresdelineat&  cxp o n it.
III. Ste^anographia, quae de clandeftinis litteris diiputat, &  m ultas cipjbrasingemofas p ro p o n it. 

H ue pertinet com m entarius ille in Ioannem Trithem ium ^,quem  C olon ie  Agrippinas anno 163 5. 
in lucem m ifim us ; qui tamen nunc prodibit &  correftior & a u & io r ,

IV . Grammatica Latina. Cuius fpecimcn nùnc ob  oculos ponitM etam etricüs P rod rom u s, at 
fcholijs opportunis ìllufìrata d a b itu r. A cced en t A ntiqui Jdiomatis M editationes , qua; Criticis 
funt neceflaria;*

V . Grammatica Gr&co Latina . A git de G ra tis  vocibus L atio  donatis, multne enim iura originis 
retinent, nec Tamper volunt legibus Rom anis co ar& ari.

V I. Grammatica Gr<cca . Et ha?c, qua? ab alijs diffieiliùs,fum m a facilitate tr a d it .
V II. Grammatica Hebraa. O rtam  à pun&orum  irregulari m ultitudine tempeftatem profcribir, 

demonftratq; literas Aleph, He, Vau, &  lod  eife vocales ; quod tentarunt nonnulli, nem o ab fo lu it. 
H ue pertinet linguaefan&as T h efau rus, in q uo cogitatam  Hiftoriam  paucis C arm inibusLatinis 
expreilam  Philomuius addifcet, nullam q;vocem  aut literam  H ebräern inueniet, &  tarnen inde-» 
vna facili Regula ad cuiulcum q; H ebra;« di&ionis fignifìcationem  perueniet. [  A cced u n t Gram
matica Syriaca&c Arabico Hi/pana, ilia etiamnum peregrinaturis ad M aronìtas proderit: h iecdabit 
linguam ,qua; iàm perijti qua videlicet vtebantur in H ifpaniaM aurifci, qui anno 1610. fu m m a j 
Philtppi III. prudenria &  prouidentia expulfi fu n t . ]

V il i .  Grammatica Hi/pam . V olui hanc in gratiam  noftra? Centis fcribere : qua;enim hucufq, 
v u lg a t a , non placent : nam lingua noftra plurimum abeft à latina, &  tem pus perdunt,qui illam 
om nino inftar latinae volunt tradere

IX . Grammatica Sinenfìs, H # c,quò m agis ignota,m agis à Bclgis &  Germ anisexpetitur Habeo 
etiam huius lin gu a Lexicon» quod iam iam  edidiifem, fi fuiilem idoneos iculptores na£tus.

A dduntur aliqua; Obferuationes in alias linguas, qua; eruditis curioilfque feruire p o teru n t.
X. Grammatica Catholica . Ante turris Babelica; ereftionem  e rat terra, v t habet iàcer T e x t u s , 

labij vnìtis y&fermonum eorumdem , H ue redire impoffìbile eft . fit ergo faltem totus orbis terra- 
rum vnius ca la m i, V t obtinerem  hoc paucis, h iiq u eab om n i gente admiilìs chara&eribusvtor,&, 
tali arte d ifpono, vt quae R om anus Italicèfcripferit, legat Pragenfis B ohcm icè, Brugeniìs Belgi- 
cè ,C o lo n ie cfis  Germ anicè, lu d su s H ebraicè,Saracenus Arabicè . & c .

XI. Rhetorica EcclefiaÌlica. Erit Concionatoribus vtilis ; &  pra;cipuè illa pars, qua; Vacundia ex- 
temporanea nom inatur. H ue pertinent T raftatu s aliquot: quorum  d uo  funt precipui* alter exhi- 
b et deferiptas verbis rerum praecipuarum Imagines; alter proponit, dirim itque Quasftiones, quae 
iam olim  p lu rim isab  hinc annis Criticos nobiliores v e x a ru n t.

X\l,RhytlmicaM.àc Hifpani &  Itali exco lu eru tp ra;cip u è;& à nobisvberiori calam o dilucidatur. 
XIII. M et ametrica . Varijs ha;c currentium j R ecurrentium ; Adicendentium , Defcendentium  » 

necnon Circum uolantium  Verfuum  du&ibus, aut aeriincifos, aur buxo infculptos, aut p lu m b o in - 
fufos, m ultiform es Labyrinthos e x o rn a t.

H ec eft(A m ice Le£lor)Curfus literatura; Hu* 
m am oris Synopfis ; ex qua reicire poteris , quid 
cxfpedlare à praslo Lugdunenil debeas •

S e d ro g a s . C urfum pièrim  initium à tìnc-i ?
C a r ante priores T o m u m  vltim um  in lucem_. 
miièrim ? E td u asad  hoc me caufas im puliife^  
refpondeo . Sunt ille, A m or NeceiTìtas. Amore 
hunc tom um  prie alijs proièquorj quia fuit pri
m us, quem feripfi : & , ii libri funt liberi, v t pri- 
m ogenitus amari debet .V id e o  in ilioebullien- 
tis ingenij tyrocinia,quie tametfi cogitata a p u o  
r o ,  fembus erudìtis funt grata . A lios curfus 
huius T o m o s ieripiì iuuenis, cùm Phijoiophia; 
aut T h eologiie  ftudrbam : hunc P u er, dum_» 
adhuc vacarem Gram m atica ; apu din een im -j 
etiam n u m  extant Pegm ata, q u gan te  annum_. 
aitatis dccim um  ex?raui. Fui prim us, qui Ar- 
teih  hanc, auc inuenerim, aut rcducendo ad le-

gesfcientificè tra£ì:auerim,& dilucidauerim . V t 
v t  fit, dicar aut non NarciiTus, me librum hunc 
fpecialiter amare fateor . V riìt hanc etiam edi- 
tionem Neceffitasjnam abfente Authore fortè alij 
im prim i p o teru n t, ,hic autem om ninò non po- 
tuic : tot enim funt in ilio apices, v tT v p o g ra -  
phos m ultos terruerit, typopaeosfugauent, &  
plurimis m oleftiilìm usfuerit: t o t , in qu am , vt 
aliter quam  A uthore dirigente, aut cooperante 
veriùs,inlucem  prodire non p o ile t. Iam ièm cl 
typ o expreffus, negotio facili recudi p oteritlm - 
probum &  pertinacem  debui adhibere labo- 
rem j lam in a , quas vides, aeri infculpere ,• nouos 
charadìeres apicibus ornatosplum bofonderei 
m agnam  argenti vim profondere, ne hie pri
mus meus periret Calam us. Si T ib i p rofu i, 
m ihi aggratulor iam enim adeptus prsm iuni-* 
fu m ,q u o d o p taram .
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P R O D R O M V S
M E T A M E  T R I C V S .

Latmm feptem ptuijli Idioma doceri ; 
Vix annis > tam illud dijcere menfe potes •

P O M O N  , Curfum appellant Grasci nPOAPOMON 
Vt'Mitrforcm : v n d e &  hic Proaemialis Tradatus Pro- 
dromus Metametricus dcbebit d ic i, quod M etam etri- 
cam neceilariò p rcc e d a t. E rit brcuis , nec aliter 
correfponderct nom ini5 nam Curfores , non p r c -  
current, nifi eifc ve lo ce s, &  feilin i con ten dan t.

D iuidam  illuni in duas partes : in prima fuccin- 
&as lingua» Hifpanica?, &  Ita lica  ( nam Hifpanus 
fu m , &  in Italia haec cdo ) Inftitutiones p m n it-  
tam . In fecundà Latinas quanta breuitate potcro 
elucidabo . Sed quo fruóhi, materna? Lingua? te do- 
cebo Grammaticam 5 cum tu doceri Latinam defide- 
ras ? A tte n d e .

Improbo hodie labore Inftitutores tradunt linguam  
Latinam ( trib u s, aut quatuor annis Hifpani : fex> 

vel o à o  Germani ) at Grecam multò facilius ,c it iù s , clarius . Ifta dum eiTem A uditor 
M adrid 5 duobus? vel tribus Meniibus tradebatur. E tcu r  qua^fo adolefcens annos tres in 
adquirenda Latina Grammatica infum it: &  in G reca  tres menfes? . Q uia pnus addi-lcit L a
tinam , G racam  pofteà: nam fi priùs ve llet G racam  adquirere, deberet procu Idubio tres, 
vel quatuor annos in ea infum ere, &  in Latina paucos menfes . Stat igitur [ ^  hoc notati 
‘volobene. ]  eu m , q u ivn am fcit G ram m aticam , poffealiam quam eum quefacillim o negotio  
addifeere. Expertus loquor; Sdìim m as Inftitutori primo meo granas ago , quod me M a
terni Idiomatis Artem  accurate d ocu erit, priufquàm rudimenta Latina . lu dico  igitur pue- 
rum , antequam linguam  peregrinam add ifeat, Vernaculam  fore docendum , vtq u am cu m  
laóte fu xerit, arte fe ia t. N u lla  eft omninò lin g u a , cui non fint partes Orationis o d o , Nome* 
Pronomen, Verbum, Ptxrncivium , Prapojìtio , Adtierbtum tintenettto , &  Gonwmho. N am  cum 
G ra c i Articulum  addunt, non nouam Orationis partem, fed Pronom inis lpeciem pecu ìarern 
producunti & cu m  H eb raiad  N o m e n ,  V erbu m , &  M illam  omnes paitcs Orationis ree u 
cu n t, M ills  nomine omnes indeclinabiles voces com prehendunt.

D ocendus igitur primo puer eft Linguam  M aternam , &  in ipsa inftruendus, vt ciat 111̂  
las Orationis partes internofeere, d iftinguereque. D ocebitur etiam declin are, ie ma 
fubftantiuisadnetìere: Verba variare p erm o d o s> tem pora, &  perlonas; quia omnia lise
omnibus funt Linguis totius mundi com m unia. . .

Pone m ihi Puellum  H ifpanum , vel Italura tradi ; & v c  euro ab ipfis primis rudimenti*
crudiam > iìc incipio . ^  ^

■ * §
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P R O D R O M V S
Zj Arte ‘perfelona, a la naturaleza 
{Angel mió) y afi lo que [abes fin ar. 
te , es menefter fundarlo bien , para 

iirM profeguir a delante. Dos facultades 
f in  las que ya/abes ,y  efas mifmas, las que quiero 
perfieionar efta femana, para que concida la Ur- 
tographia , y Grammatica de la lengua BjpanoUh 
fácilmente puedas apprender la Latina .

O  R T H O G R  A P H I A .

L A S Letras de que vfamos fon eftas ,
A , B, C ,  D , E , F, G , H , I ,j ,  K , L , M, 

f 'N , O , P 5 Q^RdS, T ,  V , W , X ,  Y , Z. 
Sus nombres: A ,  Be , C e  , D e  5 E 5 E fe ’ G e 5 
Hache 51 vocal? Ijota , Ka 5 E le  , Eme , Ene ,
0 , P e , Q u u ,  E re , Efe, T e , V  , V V > E q u is ,

i-tr** J  j . . .  .
otro orden I E  O  V A ,  qu& fegun los hebreos 
es nombre inefable de D ios . L a K  i y la V V  , no 
entran en dicion Ffpañola : pero tienen dellas ne
ne ce sfdad-, para explicar algunos nombres pro- 
prios Alemanes, los que efenben hiftorias . EL Y , 
es characíerfuperfuo , y muchos no le admiten 
en nuefiro Abecedario; otros vfian del , y le ponen 
ya por vocal, y ya por confinante .

Las confinantes fe  diuiden en femiuocalesy mu. 
das . Los nombres de f a s  empiezan por vocal-) y los 
de aquellas no. Son pues mudas B, C ,  D , G , K , 
P , Q u , T . y femiuocales F, L , M , N , R , S. pe
ro las liquidas, fon , L  ■> y R.

Es menefter, que la pluma fe  a)ufte con la len
gua quanto fuere posfible , y no es malo tener 
quenta con la deriuation de los vocablos .

De lo dicho confia como fe  ha de definir la Or- 
tographia. Decimos, que es A rte  de eferibir, 
o M odo de eícribir b ie n .

G R A M M A T I C A .

EL A rte de hablar, o El M odo de hablar 
b ie n , a f i f i  lima : y para confeguir fu  

f i n . nos enfieña, que las partes de la Ora
ción f in  ocho; N om bre, Pronom bre, V erbo , 
P a rtic ip io , P rep oíicion , A d u erb io , Inter
jección , y Conjunción .

El Nombre es el que haz-e, opadefice: El ver-  
bo denota la mifina acción : y afi quando decimos , 
Pedro y  luán corren, Pedro, y luán fon non- 
bres i y el correr es verbo. Nombre Subftantiuo es 
e l , quefignifica la mi fina cofii. Adjetiuo el que 
lafignijica, determinada a alguna circumftantia

como

15 Arte riduce à perfettione la natu
ra ( Figlio mio) e perciò bifogna 
fondar bene tutto q u e llo , che fai 

ti fenz’ arte per poter paifar alianti. 
D ue facoltà fono q u e lle , che già fa i, e que
lle  medefime vo g lio  quefta fettimana ridur
re à perfettione, accioche c connofciuta TOr- 
tografia , e Grammatica della lingua Italia
na , poiTi facilm ente imparare la Latina .

O R T H O G R A P H I A .

L E lettere delle quali fi feruiam o ,  fono 
A  , B, C ,D ,E ,P ,G-iH ,I , j , K , L , ^ >

1 JY, 0 , P,  Q V ,  R,  Si T,  F,  F F ,  X,  T,Z. 
Glifiuoi nomi A , Be, Ce> D e , E, Efa, Ge-, Hoc nu
I, v o ca le , jota, K a , E l , Em , E», 0 , Ve-, ¿¿un*
Erra ìEffa-ìTe ■> V  -iVV ->lxa-)T 1 Zeta.  ̂ ^

Tra di quefte fono vocali A , E, L  0 , V , o
t» ? .l!s tì? i;4 in e IÉ 0 F A che apprefío g liH e - 
orei iigninciiiiu 1 m cim onc D i o . La
lettera K , e la F F . non entrano in nifliina 
parola Ita lian a, però fono neceiTarie à quel
li  , che icriuono H iftorie : per poter tal vo l
ta eipimere alcuni nomi proprij A le m a n i. 
L >T , è v n  carattere iliperfluo, e m olti non 
l ’ammettono nel noftro Abecedario ; A ltri 
fe ne feruono hor per vocale,&  hor per con
fonante .

Le coniònanti fi diuidono in fem iuocali, 
e m u te. G li nomi di quefte cominciano per 
v o c a le , e di quelle n o . Sono dunque mute 
B1C0D1G  K , P ,Q ji, T . fem iuocali F , L , M> 
N i R, Si le liquide fono, L, &  R.

B ifo g n a , che la penna s’ aggiufti con la 
lingua quanto fi a poffib ile , e non è fuor di 
propofito Thauer fempre riguardo alla deri- 
uatione delli v o o c a b o li.

D alle  co fe fopradette confta come fi deue 
definire TO rtographia, D iciam o, che è A r
te di firiuere , ouero Modo di ficriuerbene.

G R A M M A T I C A .

L? Arte di pariarei ouero il  modo di ben par
lare i cosi fi chiama : e per confegui- 
re il fuo fine c’in feg n a , che le  parti 

dell Oratione iono o tto : Nome, Pronome, 
Verbo i Participio, Prepofitione , Aduerbio, In
ter iett ione i e Coniuntione, >

Il N om e è quello, che fa , epatifeej il V er
b o  dinota la medefima attione ; e così quan. 
do diciamo Pietro, e Giouanni corrono; Pietro, 
e Giouanni fono n o m i, e il correre e v e rb o . 
N om e fubftantiuoè q u e llo , che iìgnifica la 
medefima cola ; A diettiuo è quello , che

la fi-



M E T A . M E T R I C V S . ii|.
como Hombre b lan co; porq en efla connexion 
des vocablos , el Hombre es Subflantiuo, j  el blan
co AdjecJiuo . El Nombre Proprio fe  diflingue del 
Appelatiuo, en que aqueles particular de vna 
perfona , como Pedro Philipp Ferdinando, y 
efte conmenea muchos ĉomo H om bre,Angel C a 
ballo  .

El pronombre es vna voz ■> que fe  pone en lugar 
del Nombre; conuiene a fiiber. Y o , Tu, Aquel; 
N ofotros,V ofotros, A q u e llo s . Eftosfon Pro
nombres per fon ales. Poffeffu; os fon M ío, T  uyo, 
S u y o ; M ueftro, Vueftro , Suyo - Oftenfiuos
o Demonflratinos fon , Efte , Efe, ETotro, E s o 
tro , O tro , Elmifmo , A lgu no, ¿re. Interroga- 
tino ? Quien , & c. Relativo-) E l qual Q ue, &C. 
Como fi dixe(fe mos,  Y o  amo vueftras virtudes; 
á Paulo eftimo, no alos Tuyos; los quales me 
an offendido m u ch o .

El participio esvn Nombre verbal, que figni- 
fea acción, opasf.on; como A m ante, O y e n te , 
Eftudiante : A m a d o , O ydo , E ftudiado.

La Prepofition es vna circunftancia, qu¿ pre
cede a los nombres, como C o n , Sin, Por ,7  otras 
innumerables . Pongo exemplo, C on  lagrim as, 
y  fin Toíiego intercedí por t i , mas Pedro fal- 
ió  con Tu in ten to .

El Aduerbio es vna circnmftantia, que modi
fica al Verbo tales fon  V elozm ente, Precipita
damente , AnimoTamente; como f i  dixeramos, 
Francifcó corre velozm ente , precipitada
mente A ntonio, y  N ico los lo figue m uy ani- 
m oíám ente.

Interiecion es vna partícula, que fignifica va
rios ejfecios del animo-i A y  ! D ios ! íefus !

Co ni unción tunta entre f i  diuerfas partes ; como 
P e d ro , e luán mi vinieron a ve er; a quel y  es 
con]uncion, qua junta a Pedro y lu á n .

D E C L I N A T I O N E S .

S ignifica v n o , el Singular, el Plural curhos, 
como E l N o m b re , los N o m b res; E l A - 
n im al, los A n im ales. Beclinanfc defla,

manera.
S in g . Nominatiuo-3 L a  R epú blica.

Genitiuo ,  D e  la R ep u b lica .
Hatiuo, Para la  Rep. [a la Rep.J
Accufatiuo 5 A  la R ep ú blica .
Vocatiuo , O  R ep ú b lica .
Ablatiuo . P or la R epública • 

P lural.Nominatiuo Las R epúblicas.
Genitiuo 3 X)e las R epúblicas.
Datiuo ,  p ara ias Repúblicas •
Accufatiuo-i A la s  Repúblicas.
Vocbtiuo , O  Repúblicas .
Ablatiuo 3 Por las Refpublicas

G E -

la  lignifica determinata à qualche circoitaza, 
com e farebbe a d ire liuomo bianco, perche ig 
quefta cóne/ìione deV ocaboli l ’Huomo è fub 
fta tiu o , e’I biaco adiettiuo. Il nome Proprio 
fi diftingue dairappellatiuo, in che q uello  è 
particolare d ’vna perTona,come Pictro^Eilippo 
Ferdinando, e quefto conuiene à m olti, come 
Huomo-, Angelo, Cauallo.

Il Pronom e è vna voce,che s’vfa in vece del 
N om e;com e farebbe a dire lo->T^¿¿uello^Noh 
Voi-,Quelli. Quefti Tono pronomi perfonali. 
Poifeifiui fono Mio-fTno^Suo^Noftro-,V0firo^Sno. 
Ofteniìui,ò Dem onilratiui fono fjjieflo-, Effo, 
QjiefF altro-) CotefPaltro-, Il mede fimo, Qualcuno-, 
& c . Interrogatiuo Chi? & c.R elatiuo 11 qualcy 
Che^&cc. C om e Te diceifim o, lo amo le vofire 
virtù  ; Faccio fiima di Paolo, non delli fiuoi, che 
in hanno molto offefo .

Il Participio è vn nome verbale, che ligni
fica attione, ò paifione, come Amante, A fiot
tante , fiudente ; Amato, A fiottato, Studiato .

La Prepoiitione è vna circoftaza,che pre
cede g li nomi, come Tarebbe a dire Gon^Sczai 
Per-, Se altre innum erabili. D ò  vn' eTempio. 
Con lagrime,c fin z a  fparagno di fatica intercedei 

per te\ ma Pietro 'ne riufici col fino intento.
L ’A duerbio è vna circoitanza, che modi

fica il V erbo ; tali Tono Velocemente-, Precipito- 
fiamente , Animofiunente. C om e fc diceifimo, 
E rance fio  corre velocemente precipitofiamente 
Antonio, e Nicolo gli fiegnita molto animo fia
mente .

Interiettione è vna particola, che fignifica 
varij affetti d e ll’animo, come A  il Diol Giesàl 

Coniuntione vnifee tra di fe diuerfe parti ; 
com e Pietro , e Giouanni mi vennero a vifitare. 
Q uel E è coniuntione, che vnifee P ie tr o , e 
G io u a n n i.

D E C L I N  A T I O N I .

IL  N om e Singolare fignifica v n o , il P lu
rale m o lti, come /’ Huomo , gli Huomini ; 
rAnimale-) g l’Anim ali. S i declinano in 

quefta m an iera .
Sing. N om inatiuo, La Republica .

G enitiuo, Bella Republica.
D atiu o  , A lla  Republica.
A ccufatiuo, La Republica •
V ocatiuo > 0  Republica.
A b la tiu o , Valla Republica • 

P/#m/.Nominatiuo, Le Republiche.
G enitiuo ,  Belle R epubliche.
D a tiu o , Alle Republiche.
A ccufatiuo , Le R epubliche .
V ocati u o , 0  Republiche .
A b la tiu o . Balle Republiche.

§  2 “ G E N E R I.



P R O D R O M V S
G E N E R O S .

S O N  fatc  , M aículino , Femenino, N eu 
tro ; C om ún de dos , Com ún de tres , 
A m b ig u o , y  E piceno .

El Mafculino conuiene a los Varones, y a las 
cofas, que fe conciben o pintan en forma va
ronil , como Pedro , el R e y , el O to ñ o , el R io, 
& c.

El 'Femenino conuiene a las Mugeres.y a todas 
las cofas->c]ue fe  cociben o pintan en forma mugeril-, 
como, P etro n ila , la R ein a, la Prim auera, la 
C o rr ie n te , ¿re.

El neutro-, ni conuiene a hembra ni varón, 
como lo  D o d o , lo  Summo, lo  E xcelí'o , ¿re.

Es común de dos, el nombre appellatiuo, o adie- 
titio, que conuiene a Varón,y Muger fin  dijferen
cía , como Poeta, ¿re. porque folemos decit, P oe
ta fue Homero, y  Sappho también fue Poeta.

Es Común de tres el que conuiene a todos tres 
géneros , como D ulce, Grande, quando decimos, 
e l D u lce, la D u lc e , lo  D ulce i el G ran d e, 
la Grande, lo  Grande .

Es ambiguo, el que no tiene genero determina
dos y efto de dos maneras, o mudando fignifcacion-,
o conferuandola. E l puente . es puente militar. 
L a puente es puente hecha en paz,. El mar, ̂  la 
marfon vna mi fina cofa: y afi otros muchos.

El Genero Epiceno conuiene en particular a e- 
fpecies de animales-, cuyos nombres fitienen maficu- 
lino y fieminino no fon epicenos; finio quando en 
terminación mafiulina , o femenina fignifican 
entrambos a dos ge ñeros. I /los nombres T oro, 
B u e y , C arn ero , C a b a llo , P e rro , no fon Epi
cenos , fino maficti linos, porq» tienen otros femeni
nos , que les correfponden , conuiene a faber,  Bác- 
ca, Oueja, Yegua, Perra .pero efios el Lebrel, 
la  L ie b re , el H alcón, la G arca , y otros fem'e- 
iantes fon Epicenos , y debaxo de vn genero com- 
prehenden entrambas efpecies',porque decimos-.eftc 
L e b re l, es H em bra, efte M acho, efta Garca, 
es M ach o, efta H em bra, & c.

C O N  I V G A C I O N E S .

C Ada lengua tiene diuerfio numero de Con- 
iugacimes ; Ja E/pañola tiene tres-, la 
Latina ,y  la Italiana quatro, la Hebrea 

ocho. Tiene dos voces A diua,^  P afiiu a ,/w par
tes Im p erfed a,P erfcd a, ̂ Indiferente quatro

. modos

G E N E R I .

S O no fe tte . Maficulino-, Teminino,  Neu
tro ; Gommune di due , Gommune di tre ; 
Ambiguo, ¿r Epiceno.

II M afculino conuicne a g li huomini , &  
a lle c o fc , che fi con cepifcon o, 0 pingono 
in forma d ’h u om o, com e farebbe à dire Pie
tro-, il  Re, lyAutunno, il Fium e,  ¿re.

Il Femenino conuiene alle F cm in e, &  à 
tutte quelle cofe > che fi concepifcono, ò de- 
pingono in forma fem in ile , come farebbe a 
d ire , Petronilla, la Regina, la Primauera,  & e.

Il N eutro, ne conuiene à F em in a, ne à 
M a fch io , come farebbe à d ire , l’intefio, il fin- 
blime, rindiuiduo , & c.

Com m une di due è il N om e Appellatine), 
ò A dietiuo , che conuiene à M afch io , e  Fe
mina fenza differenza, com e farebbe a dire 
Poeta-, & c. perche foliamo dire -, Poeta f u  Ho
mero , e Safio ancora f u  Poeta.

Com m une di tre è quello, che conuiene à 
turti tre g li generi,come Dolce Grande, quan
d o diciamo, il Dolce-, la Dolce-, lo Dolce ; l ì  Pofi- 
fibile , la Pos fi'bile, lo Posfibile.

L ’A m biguo è q u e llo , che non ha genero 
determinato ; e ciò di due m aniere, ò  mu
tando iìgnifìcatione, ò conferuandola, com e 
Cenere, che benche per l ’ordinario ila fem i
n in o , tal volta fi pone mafculino*, e così il 
M arino nella fua Lira,nel Sonetto Torqua
to Taifo [nag. 2 17.edit.V cn .A n .162 i.diife.] 

Ou:Amor del fino finoco il cener fierra .
Il Genero Epiceno cóuiene in particolare 

à fpecie d ’anim ali, g li cui n o m i. fé hanno il 
m afculino, e fem in in o, non fono Epiceni ; 
airhora lo  fono, quando in terminatione ma- 
fculina, ò femmina ambedue fignifìcano due 
g en eri. Quefti nomi Toro-, Bue, Gaflrato-, Ca
nalla. Cane-, non fono E p icen i, ma maiculini, 
perche hanno altri fem in in i■> che g li corri- 
ipondono, come farebbe à dire, Vacca->Pecor<i 
Canalla Cagna-, Quefti però ¿’Elefante-, il Pefic6  
la Lepre-, la Tortoróte altri lim ili fono Epice
ni, e fo tto d ’vn genero com prendono ambe* 
due le  ip ecie , perche foliam o dire. Quefio E - 
le fiante è  fie mina-, que fio è inafichio ; Quejta lepre 
è ?nafichio , e que fia  efiemina *> & c.

. C O N I V  C A T I O N I .
’• 1 *  V .  » ^  ■ • • *  '  4

OG ni lingua ha diuerfo numero di co- 
iugationi; La Spaglinola ne ha tre ; 
la Latina, e l ’italiana ne hà quatro, 

l ’Hebrea o t t o . Ha due v o c i, Attiua , e Paf
fina: tre parti,lmperfietta-perfietta,¿r indiscrete:

quattro



M E T A M E T R I C V S .
modos , Indicatiuo , Imperatiuo, fubiun&iuo,
0 O ptatiuoi^ lnfinitiuo . La energia de cada 
vocablo, voz* modo , y tiento no fe  puede conocer 
mejor que poniendo vn exemplo.

C o n i v g a c i o n  D e l  V e r b o

S V B S T A N  T I V O .
Indicatiuo :

Preferite. To fo y , T u  eres, Aquel es. Nofo
tros fomos . Vofotros foys , Aquellos fon .

Preterito imp. To era , Tu eras,  Aquel era. 
Nofotros eramos-i Vofotros erays (erades) Aquellos 
eran .

Preterito perf. To fu i , Tu fu i fíe , Aquelfue-, 
Nofotros fuimos, Vofotrosfuiftes, Aquellos fueron.

O tro Preterito perf. T¿ ^
Aquel a fido. Nofotros emosfido , Vofotros atteis 
fido , Aquellos an fido .

Preterito mas que perf. Tí? auia fido >Tu il
utas fido , Aquel auiafid o . Nofotros auiamos fido. 
Vofotros auiays fid o . Aquellos auiano fido .

Futuro im peri. Tofere, Tu fierasAquel fe 
ra. Nofotrosfe remos. Vofotros f'ereys , Aquel
losfierau.

Futuro perf. Ti? , Tu auras fido ,
Aquel aura fid o. Nofotros auremos fido , Vofo
tros aureys fido . Aquellos auran fido •

Imperatiuo.
Prefente y  fu turo . Se tu , Sea aquel. Sed 

vofotros, Sean aquellos.
Subiunciiuo.

Preferite. To sea\Tu seas. Aquel sea. No
fotros fiam os, Vofotros fie ay s . Aquellos sean.

«. M 4 . s '

Preterito imperi. ferìa y fuefe, T u
fueras ferias y fu e  fe s . Aquel fuera feriay fu e fe. 
Nofotrosfuéramos, feriamos , y fu e fiemos , Vofo
tros fueradesferiades ,yfuéfiedes, Aqueilosfue
ran, ferian, y fu e f in  . Es triform e .

Preterito perf. Ti? ¿ 7 4 ,  Tu ayasfido, A -  
fuel ayafido. Nofotros ay amosfido,Vofotros ay ay i  
fido, Aquellos ayan fido  •

1 - ; ’ p Ifj»*; ; • 1 , r -

 ̂ Preterito mas que perf. To uviera y uviefe 
fido, Tu uvieras y uviefes fid o , Aquel uviera y 
uvieffefido. Nofotros uvieramos ,y  uviefetnos f i - 
do, Vos otros Vuieradesy vuieffedes fido. Aquellos 
M itran y  tniefe» fid o . E s b ifo rm e .

Fu-

quatro modi i Indicatiuo, Imperatiuo, Subiiin- 
tiuo , ò Optatiuo, &  lifinitiuo . L ’energia di 
ogni v o c a b o lo , voce, m o d o , e tempo non 
fi può co n ofcerm eglio , che dandone vn e- 
fem p io .

C o n i v g a t i o n e  D e l  V e b b o  
S v b s t a n t i v o .

Indicatiuo.
Prefente. Io fon o, Tu fei, Q uello è . N o i 

lìarao, V o i fete, Q uelli fo n o .
Preterito imperf. Io era,Tu eri, Q uello  era. 

N o i erauamo, V o i erauate, Q uelli eran o .
Preterito perf. Io fui, e fono flato; T u  fo lli, 

e fei flato; Q u ello  fu, &  è flato; N o i foifimo, 
e ftamo flati ; V o i fo tte , ¿ lète  flati; Q uelli 
furono , e fono fla t i.

Preterito più che perf. Io ero fla to , T u  eri 
f la to , Q uello  era fla to . N o i erauamo f la t i , 
V o i erauate fla ti, Q uelli erano fla t i.

Futuro imperf '. Io là r ò , T u  farai. Q uello 
farà. N o i farem o, V o i farete, Q u elli fa
ranno .

Futuro perf. Io farò fla to , T  u farai flato , 
Q u ello  farà fla to . N o i faremo fla ti, V o i fa
rete f la t i , Q u elli faranno fla ti.

Im peratiuo. 
c Prefente . Sij tu , Sia q u e llo . Siam o n o i , 
Siate voi, Siano q u e ll i .

Futuro. Sarai tu, Sarà q u e llo . Sarete voi, 
faranno q u e lli.

S u biu n tiuo.
Prefente. C óciofia  co f i  che Io fìa, ò efsedq 

Io; T u  fìa,ò eifendo tu ; Q uello  fi a, ò offendo 
Q u e llo . N o i fìamo, ò effendo noi; V o i fiate, 
ò  eifendo voi. Q u elli frano,ò effendo quelli *

Preterito imperfetto. C onciofia  c o fa , che 
Io  foifi, &  fareùò eifendo Io;Tu fo fli,&  fare- 
ili,ò  efsedo Tir; Q iiello  fo ife,&  farebbe,òef- 
fendo Q u ello . N o i foifim o,&  fareifimo,ò ef
fendo noi; V o i fo fle ,&  fareile,ò effendo voi> 
Q u elli fo ifero ,&  fàrebbono,ò efsedo quelli.
. Preterito p erf  C onciofia  c o fa , eh’ Io fia 
f la to , ò  effendo Io flato ; T u  fìa f la to , ò  efr 
fendo T u  flato ; Q u ello  fia fla to , ò  effendo 
Q u ello  flato ; N o i fiamo flati, ò  effendo noi 
-itati;Voi fiate flati,ò effondo voi flati; Q uel
l i  fiano fla ti, ò effendo quelli f la t i . _,

Preterito più che per. C onciofia c o f a ,che io 
•foffi flato ,&  farei flato,ò eifendo io flato; T u  
foifi f la to , &  farefti flato, ò effendo tu flato ; 
Q u ello  foffe flato, &  farebbe flato, ò  effendo 
«quello ( la to . N o i foffimo f la t i , &  fàreifimo 
flati ò  efsedo noi flati; V o i fofle flati,&  farer 
i le  f la t i ,  ò  eflendo voi flati ; Q uelli foffero 
itati3&  farebbero flati? ò effendo quelli flati.

. .  Futuro



VJ, P R O D R O M V S
, Futuro perf. To duri a fido , Tu aurias fido , 

Aquel aurta fid o . Nofitros aur tamos fido . 
trosauriays (auriades) fido , Aquellos aurìan fido.

lnfinitiud •
P rcfcn te . & V . Seer.
P re te rito . Auerfido.
Participio (tiene todos los tiem pos. )  El

a ,  E/ ^  *ni 5 E/ que fu e  , El que ha, fido •
£/ que aula fido , El que fiera , El que batir a fid o .
Y  puede tener los tienpos tanbien dal fub- 
iu n & iu o .

S V P IN O . A fier .

E Sra es la Conjugación del Verbo Subflanti- 
uo . Es menejlerpara maior claridad , y 
facilidad fiaber también como fe  conjugan 

otros verbos.

C o n i v g a c i o n  D e l  V e r b o  
A d i e c t i v o .

T iene tres Conjugaciones : A R . E R . IR. 
como Am ar, L e e r , O ír . Bafiará ex
plicar la primera.

A C T I V A . Indicatiuo.
Preíente . Amo , amas-i ama , amamos. ¿i- 

'?nayŝ  aman.
Preterito imperf. Amaba, amabas , amaba 5 

(imabamos , amabays ( amabades) amaban.
Preterito perf. ¿ W  , amafie , , aimfiis-> 

amaron.
O tro preterito perf. E amado as eis ( aueis) 

amado , a» amado •

Preterito mas que perf. amado, ¿10/Vw 
amado , & c.

Futuro Imp. Amaré-, amarás-, amar jam are-  
7hosy amaréis-i amarán .

Fututo perf. amado •> auras amado ?
aura amado-i &c*

Impérktiuo.
Prefente y  F u tu ro . aquel*

Amad vofotros , aquellos .

Subiunfliuo •
P tefente • dw ar, amemos y

améys-> amen.
P retérito  imperf. amara amaríay amafe 

T u amaras amarías y amafies > Aquel amara a- 
mariay amafe. Nofotro samáramos amaríamos> 
y  amafiemos. Vofotros amar ades amañamos, y 
amafiemos. Aquellos amaran amarían y amafien. 
E s trifo rm e.

P re te rito p e rfe d o . aya amada. aya$> 
aya , & c .

P re -

Futuro. Quando io farò, &  farò ftato; Tu 
farai , &  farai flato ; Q uello farà , &  farà fla
to  ; N o i farem o, &  faremo ftati ; V o i fare
te , &  farete ftati ; Q uelli faranno , &  faran
no fta ti.

Infinitìuo •
Ere f in te . Effe re .
Preterito p erf  Effere fta to .

"Participio {tiene tutti gli tempi ) Q uello, che è, 
q uello , che era, quello , che fu, quello, che è 
flato, quello, che era ftato, quello, che farà, 
q uello , che farà ftato : e può tener ancora gli 
tempi del Subiuntiuo.

S V P IN O  . A d  effere.

Qj
Vefta è la C o n iu g a to n e  del V  erbo
Subftantiuo. Bifogna adeifo per 

m aggior facilità  è chiarezza iaper 
ancora com e fi coniugano altri 

V e r b i.
C o n I V C A T I O N E  D e l  V e r b o

A d i e t t i v o .

T iene quatro C oniugationi. A re.E llE . 
E R E . IRE : come farebbe à dire 
Amare , vedere, Leggere, Vdire .

A T T I V A . Indicatiuo .
Vrefiente. A m o , a m i, ama, am iam o, a- 

m ate , am ano.
Preterito imperf Am auo ,a m a u i, am aua. 

Amauamo, amauate, am auano.
Preterito perfetto. A m ai, amafti, amò : A -  

m ailìm o,am afte,am arono. ■ ' - ■
Altropreieritoperfetto. H ò amato,hai ama

to  , hà amato ; Habbiàm o am ato, hauete a- 
m a to , hanno am ato.

Preterito più che perfetto . Haueuo am ato, 
haueui amato, haueua amato ; Haueuamo a- 
m ato, haueuate amato, haueuano am ato.

Enturo imperf Am aro, amarai, am ara. A -  
m arem o, amarete, am aranno.

jfuturo perfetto * Hauerò amato, hauerai ar
mato , hauerà amato ; Haueremo amato,ha- 
uerete amato 3 haueranno am ato .

Im peratiuo.
Vrefiente, efuturo . Am a tu , ami q uello  . 

Am ate voi3 amino q uelli •
Subiuntiuo «

Vrefiente. Io  amU tu ami, q uello  ami. N o i 
amiamo, voi amiate, quelli am in o.

Vreterito imperf Io amaifi, amarei, ò  aman
do io;Tu amaiTi,amarefti,ò amando tu; Q u el
lo  amafie, amarebbe, ò amando q u e llo . N o i 
amaifìmo, amareflìmo, ò  amando noi* V o i a- 
mafte, amarefte,ò amando voi; Q u elli arruf
ferò , amarebbono 5 ò amando q u e ll i .

V  reterito perfetto. Io habbia am ato, ò  ha
ciendo io  amato 5 & c.

Preterite



M E T A . M E T R I C V S .  vi/.
P retérito  mas que perf. To uviefe amado. 

Tu uviefes amado , & c.
Futuro perfeóto. To auria amado. Tu  

m r i as amado , & c.
Infinitiuo.

P refen te . .
P retérito . Auer amado.
P a rtic ip io . El que ama. El qtte amaba-i & c. 

por todos los tien pos.
Supino . A  amar .

P a s s i v a .
Compone fe  del verbofubftantiuo y del partici

pio pasjiuo Am ado . como.

Indicatiuo . To foy amado. Era amado, Tuy 
amado . E  ftdo amado . A  uta fido amado . Scre 
amado. Aure fido amado . Eftos fon todos los 
tienpos del In d icatiu o .

Im peratiuo. Seas amado. Sea amado . Sed 
amados. Sean amados.

Subiuntiuo. To fea amado . Fuera feria , y 
fu e fe  amado . Aya fido amado. Fuefe amado . 
Atiría fido amado.

Infinitiuo. Ser amado . Auer fido amado . 
Participio íing. Amado , amada. Plur. Ama
dos-¡amadas. Tienpos del Participio . falque 
es amado-i el que era amado 5 el que fu e  amado , 
& c.

S u p in o . A fe r  amado.

S Y N T  A X I S .

ES arte-i que junta las partes de la Oración 
entre f i . 1 entre otras efpeciales efias reglas 
firuen in otras lenguas.

I. E l Sufiantiuo y Adié tino an de concordar en 
genero numero y cafo\como quando decimos , Efle 
libro es de la Bibliotheca an tigua, o es de la 
antigua B ibliotheca . donde fiv e e  que aquel 
nonbre antigua conniene en genero-, numero y ca
fo  , con el tiombre Bibliotheca .

II. El Nombre y el verbo concuerdan en nu
mero yperfona. como. T u  amas, Vofotros Toys 
am ad o s,F ran ciíco v ien e. Todos los nombres 
fubflantiuos ->y adiecliuos cafi fiempre fe  confiruen 
en tercera perfona.

III. E l Relatiuo Q ue es indeclinable ; pero los 
~Relatiuos, E l qual, la q u a l, lo qual: Los qua- 
les , las quales, lhs quales ,y  el q u e , la q u e , 
¿re. nos duran luz en otras lenguas lenguas; A  de 
concordar con fu  antecedente el Relatiuo en genero 
y numero. Pongo exemplo . P e d ro , el que v i
no ayer Maria la que fe casó con Frederico. 
D i  D in ero s: los que m erecia, y  no mas. P a- 
d eíce  el hombre miferias , las que quiere, y  
quando q u ie re ; porque en fu m ano cita fer 
d icho fo y  bien auenturado,

Del

Preterito più che perf. Io haueilì, &  haurei 
amato; T u  hauefiì, &  hauerefli amato, Q uel- 
lo  haueífe, &  hauerebbe am ato, ¿ye.

Futuroperfertto . Io hauerò amato , ¿re.
In fin itiuo.

Prefente. A m a re .
Preterito. H auer’ amato .
Participio. Q u e llo , che ama ; q u e llo , che 

am aua, ¿ye. per tutti gli tempi.
> Supino. A d  am are.

P  A  S S I V  I .

S i com pongono del V erbo Subftantiuo, e 
del participio paíTmo Amato-i come farebbe k 
d ire .

Indicatiuo . lo  fon am ato, io era amato ; 
io  fui am ato, io  fon flato amato ; io  ero fla
to amato ; io farò am ato, io  farò flato amato; 
Que f i  fono tutti tempi del modo Indicatiuo .

Imperatili/). Sij am ato. Sia am ato. Siate 
am ati. Siano am ati.

Subiuntiuo. lo  fìa amato ; io  foffi, e farei 
amato ; io  fia flato amato ; io  fo ifi, e farei 
flato amato ; io  farò flato am ato.

infinitiuo. E ffeream ato. Effere flato a- 
m a to .

Participio fing. Am ato, Am ata. Plur. A m a
ti , A m ate . Tempi del participio. Q uello,che 
è am ato. Q u e llo , che era amato . Q uello  > 
che fu  am ato, ¿re.

Supino. A d  effere am ato.
S Y N T A X I S .

E* A r te , che vn ifee le  parti d el?  Orario- 
ne trà di fe . E tra altre fpeciali quefle 
regole feruono in altre lin g u e .

I . Il S u b flan tiu o ,&  A d ietiu o  hanno da 
concordare in genero num ero, c cafo; com e 
quando diciamo . Quefio libro e della Bibliote
ca antica , o dell1 antica Biblioteca. doue fi ve
de che quel nome antica conuiene in genere, 
num ero, e cafo con il nome Biblioteca.

II. Il N o m e , &  il V erbo concordano in 
num ero, e perfona, come farebbe à d ire , Tu  
ami-, Voi fete amath Francefco viene. Tutti g li 
nom i Subflantiui, &  adietiui quafi fempre fi 
conflruifcono in terza perfona.

III. Il Relatiuo Che è indeclinabile; mà 
g li R elatiu i, Il quale,  la quale-i lo quale: li qua
li, le quali-, li quali e Quello-, che-, quella che}& c. 
c i daranno lume nell*altre lin g u e . Ha da 
concordare col fuo antecedente il Relatiuo 
in gen ere, e numero pongo efem pio. Pietro 
quellojche venne hieri. Maria,quella-,che f i  mari
to con Francefco . Diedi denari,  c\u e Ili che meri. 
tana, e non p iù . Patifce Vhuomo mifene, quelle, 
che vuole-, e quando vuole, perche è in f ir  mano
Veffere fortunato, e beato •

Del \



vii). P R O D R O M V S
D e l G en itiu o . B el Genitiuo .

IV . Q u a n d o  dos nombres fe  juntan y cl vno IV . Quando due nomi fivn ifcon o i e P  v~ 
f i  unifica al pofeedor, el otro la cofa pofJtdida\ efte no lignifica il PoiTeiTore,e l ’altro la cofa po f- 
fe  pondrá en el cafo , que otras reglas pidieren , fcduta ; quefto fi porrà nel cafo , che altre re- 
mas el pojfeedor fe  a de poner en genilino. como,  gole  richiederanno, ma il PofTeiTòre iì ha da 
D ieronm e la capa de P e d ro , el fombrcro de porre in g en itiu o . Per eiTempio , M i diede- 
Iuan . ro H mantello di Pietro , il capello di Giouanni

D e l D atiuo . • B el Barino .
V . Siempre la cofa o per fona a quienfe da daño V. La cofa , ò perfona à chi fi dà danno? ò

o pro u echo fe  pone en datiuo. Como, Erte libro  vtile  Tempre fi pone in datiuo . Per efem pio 
t*s para t i . Y o  te dare a ti muchas coTas ; Q jieft°  libro e per te . lo ti darò molte cofe.

Eflas parefce fer Reglas generales en cafi todas Pare che quefte fìano R egole  generali in 
lenguas , o por lo menos recibidas también en la quaíi tutte le lin g u e , ò almeno riceuute an- 
lengua latina ■> y afi no pongo mas , que no quiere cora nella lingua L atin a, e perciò non ag- 
ponerparticulares. „ g io n g o  a ltre , non volendo porre regole

particolari.

S I C  inftrueremStudiofumHiTpanum 3 velItalu m  : quem m ultìim iuuabit exa& io rlingua 
propria? co g n itio , vt adquirat alien as.

A n-ne E go primus huius M ethodi inuétor? Afferò,nego. Sunt enim in ipfa,qux inueni,funt 
qua? nó inueni,fed expofuim áetiá veteres tametfi hanc non inierint via,ineunda putauerunt.

C ornelius Valerius lib.1.in Prol. iic infit erunt forta(fe->quipr&legendum aliqnid initio putabunt , 
ctiarn ante prima. Grammatices elementa: quibus hattenus ajjentiemur^vt prxcepta non longo internal-
lo fubfequantur. Ecce viderunt illi, Inftitutiones Grammaticas vacillare, &  pra?uiá aliquá in- 
ftru&ione, &  prolufione egcre ; Ted quid deberet pra?lcgi, aut non preelegí , 11011 obTeruarunt; 
atinfinuarunt Taltem a liq u i, &  inter ipTos Cornelius Valerius adlegatu s. Sed hie illtid prate- 
rea nobis admonendi fu n t ,  atque etiam quo facilius impetremus, orandi liberales ■> &  pij-> atque eru
diti puerilium fiudiorum formatores (nam hos tatum pr&fici puerisingenuis optamus) vt prima illa ru
diment a fermone Vernáculo proprie-, ac perfpictiè pueris explícente eademq) fine acerbitate fepius incul
cata repetant. Ecce Tub initium folam Vernaculam  linguali! Cornelius approbat; mox vtram- 
que tandem Tolam L atin am . D e  vtráque f ic . Tanti/per ( Preceptor ) dum rudimentaprima di- 
ligenter explanat, vtràque lingua fim ul,  &  latina, , &  Vernácula vti velitnus, quod ipfum nos exper- 
ti perniile fuiffe cognouimus. E t pofteà, Confuefcant pucri latine lo qui ; nihil audiant lingua patria 
dittum ,  quod non continuo latine reddatur a Preceptor e fermonis vtriufque bene dotto . A  it poft p au
ca , Nobis omnia in docendo funt ad captnm pnerornm accommodanda, imprimis eft cnuendum, ne 
tenera ingenia precept is oner emus : prfftat in his tradendis inter dum de in f t  a Artis via, quam prtfcri- 
pfit Methodus, paululum deflettere, quam pnerorum vtilitatem, qtupotior nobis ejfe debet-> negligere . 
A t  E go iuftam A rtis v ia m , &  prceTcriptam à M ethodo nunquam illam  di&urus Turn, qua? inu- 
tilis, autpernitiofa ; nam cum M ethodi finis fit Studiorum v tilita s , qua? hanc pueris vtilita
tem in u id e t, non e ftperfetta M ethodus , fedpotiiis qua?corrigidebeat.

En videris omnia optari à C o rn e lio , qua? pneftitim us. Primis Lingua: Latin a rudimentis 
Vernacular L in gu a Inftitutiones breues pra?mifimus quanta fufficiant fo rm s potiùs intelli- 
genda?, quàm materia?, nam hanc pra?fciri ponim us. Pofteà ipfam Grammaticam Ifagogen 
duplici charattere diftinxim us, omniaq; qua?curfiuo funt polita (nam  exempla femper dc- 
bent latina effe ) aut folùm lingua P atria , aut vtráque tradi defideramus: qui nihilominùs 
confulim us, ne in Gimnafio permittantur aliter quàm latiné difputare, vel a g e re .
• A t inquies nec labia mouere poterunt, qui fyllabarum quantitates ign oren t, &  tamen ha? 
folent fazpè poft feptennium dittari.Hec ratio vrfit nonnullos, qui fubdubitauere,an-ne debe- 
rent Proiòdiam O rthographic fubiungere, illamq; primam dilucidare. A t  nobis Cornelius 
placuit ; ait en im . ProfodU trattationi rette, &  vtiliterpoftremum dediffe locum videmur . Inte
rim pucri ex dotti Prjiceptorìs emendata pronunciatione-> ¿y ex declinationibus, atq\ cQniugationibus be
ne pronunciando percepiis, quantum opusfuerit facilepanlatim difeent. E t vt video pueri etiam in 
-ipfo Grammatica? addifeencke limine Profodia? cognitione indigent ; eos vult Cornelius à la
bio  Pra?ceptoris pendere: nos faciliùs, &  aptiùs omnium fyllabarum quantitatem notauimus, 
v t cum laéle incrementorum va rie ta tem ,&  quantitatem fu g an t, ne pofteà indigeant alijs 
regulis,vt eas cognofcant. E t quia vocali accetù nulla di& io carere poteft, hac regula linguas 
iludioforum  dirigo o ! ‘ Confide-
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Confideranda, efe penultima fy liaba quanti tas. Si longo, fuerit in ipsk erit vocahs [accentui , f i  

brevis in antepenulti?na.
Hic im bibitur tota accentuum d o ttrin a , &  ut ìllam  intclligas adnotato in calamo ciTc 

tres accentus ; unum in lingua . Calam us exprim it Graucm  Acuturp Circum flexum , hoc 
m od o,  Longe, Longifsimus , Longk, de quibus agem us alio loco ; at lingua alio diuerfiilìmo 
utitur,quem uocalem uolui d icere, ne cum reliquis confunderetur. Hunc nunquam Latinus 
i n  f i n e  co llocati non enim audiendi illi flint; qui in aduerbio Alias acuimt ultimam ; nani 
fi alias ab àlias debet d iftin gui, etiam Longè, Docïè, Facile ■> &  innumera Aduerbiorum  m ulti- 
tudo à nominibus è quibus orta . Manet ergo folam  penultimam eife confiderandam, qua* 
acui uoce d eb et, fi fit longa ; uel alias fequi accentuili efferendum in antepenúltim a.

G R A M M A T I C A
L I N G V A E  L A T I N A E .

6 * 9
V  Æ S T I  O ilia  diu ve- 
xans &  vexata , quæ in- 
quirit 3 Quo de béant modo 
profer ri literœ Latin a ? fo~ 
lutionem  no habuit, nec 
olim habitura e i t . Om - 
nes illas proferimus ferè 
vt maternas, &  du G er- 

mani Hifpanos r id e n t, quod fuaviter voces 
Latinas proférant : rident Germanos i l l i ,  
quôd duriùsloquantur, quàm d eberen t. S i 
petat ab Hifpano G erm anus, cur literas non 
proférât duriùs: petetab illo  H ifpanus, cur 
non proférât len iiis . Et hanc ob rem Hifpa- 
ni vt maternam, fie etiam Latinam Græcamq; 
Linguam pronunciare permifsi : alijs ( G er- 
m anis, G a llis , Ita lis , & c . ) L atin am , Græ- 
c a m ,&  quafeumque alias linguas proferre 
materno accentu &  labio perm ittem us.

Interim hoc vnicum monere volum u s, 
apud omnes receptum , v tti fequenti alia v o 
cali , proferatur vtei ; fcribimus enim Lucre- 
tici, Lucreti* ; laureutius, laure nttj, lauren
fio , & c. &  proferimus Lucrecia. lu e  reci e. la u -  
rencius. laureneij.lahrendo. Hoc etiam adde
rei diphthongos & &  tc fonare fimpliciter vt e.

H is ergo prxmiifi-s ftudiofus, qui iam ex 
arte didicit Linguam M aternam , <k defidcrat 
adquirere Latinam, notare debet tot effe par- 
tium O rationisin  L atin a, qtìàm in Hifpa- 
nà aut Ita la . T o t nomina habere numerosi 
tot cafus : tot verba v o c e s , tot m odos,tot te -  
pora : & ,  fi non vno &  eodem m o d o , faltem 
paralello &  analogo Linguas iftas profluere. 
E t , fi hoc bene intelligat &  fupponat,magna 
lucem adq uiret, &  in lingule L atin a  adquifi- 
tione nec tenebras nec moras reperiet. Ergo 
ab inferiori incipiendoper gradus ad fubli- 
miora progrediam ur.

D E G L I -



P R O D R O M V Six.
d e c l i n a t i o n e s .

Q Vinque fu n t. I. Mufa. II. Dominus,Tem- 
plum. III. Sermo, TempttsAV. Sen fus, Gena

V . Dies. Prima &  vltima neutra non 
habent. Solent hic aliqui addere dc- 

clinationes Grecas, quas nunc non efíe neceifa- 
rias putamus ; rara enim Giacca nomina Latio 
donantur, quinlege Latina deelinentur .

P r  i m a  d e c l i n a  t i o - 

Cafus N . G. D . A e. V . A b .
Sing. a a  $ am a (i 
Plur. a  àrunt ìs às a  ìs

N .
Singularis
Musa N .

Plutalis
M usa

G M usa G Musa rum
D Musa D Musi*
A c Musam A c. Mùsàs
V Musa V . M usa

Ab. à Musa A b. àMusis

Vocativus fingularis Latinus definit in A  
brev. Grajcus vero in A  long.

Accentus vocalisiii Genitivo plur. afficit 
penultimam : in exteris cafibus ileut in N om i
nativo .

S e c v n d a  D e c l i n a t i o .

Caiiis N . C . D. A c . V . A b.
Sing us ì  o um e o 
Plur. ì  orum ìs  ós ì  is

Singularis PIuralis .
N. D ò m in ìis N. D e m i  n i

G. D ò m in i G. D Ò m ìnorum

D. D ò m in o I). D ò  m ì n is

A c. D ò m in u m A c. D m l u ò s

V . D ò m in e V. D ,o m in i

A b. à D ò m in o A b. à D ò m ìn ìs .

Multi Critici ablativos fing.& plur. prima: 
&  fccunda: Dcclinatjoniscircumiìc<fHint.

Accentus vocalis in Gcnit. plurali acuit 
penultimam : in ccetcris, vr in Nominativo.

Neutrorum Dedinatio.
Habent tres cafus fimiles ( N om .Acc.Sc \ o c . )  
qui in plurali definunt in A . alias declinantur 
Vt Dòmìnus.

Cafus N . G. D . A c. V ’. A b.
Sing. iim ì o um um o 
Pllir. à orum ìs a a ìs .
Sic Tempiimi Ptlàgiis, &c.

s é
T e R t i a  D e c l i n a i -i o .

Cafus N . G. D . A c. y .  . A b. 
Sing. o oìiis onì ónem o one 
Plur. vnts ónum orììbus onés ònts onì bus.

Singularis Pluralis.
N . S e n n ò N. Sérm enos

G. Serm onis G. Serm e num

D - S erm o n i D. Serm onibus

A c. Serm onem A c. Serm ones

V . Serm o V. Serm ones

A b. Serm one Ab. Serm ònibiis

Accentus vocalis in Dativo» &  Ablativo 
plur. acuit antepenultimam : in casteris iequitur 
Genitivum.

Neutrorum declinalo.
Habent etiam tres cafus fim iles,.qui in plurali 
defiuuntin A . inciBteris declinantur vt Sem a
Cafus N. G. D . A c. V . A b .
Sing. « us oris òri u t üs ore
Plur. ora orum òri bus ora ora òri bus 
Sic Tempus, De cus, Vlitis, &c.

^Gas&gsGasexè essea©
C V V A R T A  D e C L I N A T I O .

Sinc us uì um
u
us u

Plur. üs uum
V I u —tbus us us ibu s

N .
Singularis.

Sensus N .
Pluralis.
Sensus

G. Sem  üs G. Sensuum

D. Sen su i D . Sensi bus

A c. Sensum A c. Sensus

V. Sensus V . Sensus

A b . à Sensi* A b. à Sensi bits

Accentus vocalis in Dat. fingili. &  in gcnit. 
Dat. &  A bl. plurali acuit antepenultimam : in 
cceteris v t in N om inativo.

N eutrorum  D e c lìn a tio .
In fingulari omnes cafus terminanti!r in V . 

ih plurali habet Nom . A cc. &  V o c.in  A. in cx- 
teris funt 3 vt Sensus .

Cafus N . G . D. A e. V . A b.
Sing. u  u u  u  u u 

Plur. uitm íbu s ua ua ibus

Q u i n t a  D e c i . i n a t i o .

Cafus N . G. D . A c. V . ’  A b .
Sing. es é ì  é ì  em  és e 
Plur. és érum  tbus és Is  tb u s

Singularis. Pluralis
N . D ie s N. D i e s

G. D i è ì G. D i i  rum
D. D i t i D . D i i  bus
A c. D ìe m A c. D ie s
V . D i e s V . D i t s
Ab. D ì e A b. D ì t  b u s .

Poetai Genie: fing. aliquando habent Die. V irg. 
Libra die, fomnume pares vbi fecerit horas .

In Genit. Dat. fing. &  Gcnit. Dat. &  Abìat. 
plur. accentus vocalis acuit penultimam; canteri 
cafus, vt in nomili.

Hae
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H&  flint fubílan ti vorum nominimi Dccli- 
nationesjin quibus adnotare oportet,neu
tra ícqui formam aliorum nom inim i, hoc ex

cepto , quodin vtroque numero habeant tres 
cafus íimiles. ( videiJVo. A c. vo. ) Eafdcmetia 
declinationum formas fequuntur Adiecliva; 
confiderà íequentia exempla.

N. Bonus , bona , bomrn, declinatur vt Do- 
minüs, Musa, Templum.

Nom. Breáis, &  breve . Abl. à brevi decli
natur, vt Sermo , Tempüs.

Nom. Brevi or, &  breviüs. Abl. à brtviore , vel 
brevi orí, ílmiliter vt Sermo, Tempüs.

iVom. Fcelix, icis. Abl. ice, vèlici, etiam vt 
Sermo, Tempus. Eodemquconminó modo adie- 
ctiva in A S, vt Arpiñas Fulgirías. Abl. áte &  á ti.

Nom.Amans, ntis. Abl. ab amante vel amanti 
etiam vt Sermo , Tempüs. ¿Vec icio cur hic diu- 
tiús debeamus inhasrere.

I R R E G V L A R I A .
Sing. nom. H a c Domus. gen.?»?, velmüs.áat. mo
1, muí. Ac. mum. V . mus. Ab.í»o. Plural. nom.«/o- 
müs. gen.morum. l.müum. D.mibüs. A c .mós. i,mus
V.müs. A b. mibüs.

Pluraliter noni. D u o , a , o. gen .orum, arum , 
orum. D. obiís. abus, obús. A c. os,as,o. Voc. o. a. ó. 
Ab. obü:, abus. óbìis. In Duo poterit O produci.

Pluraliter nomin. Ambo, a , o. in omnibus 
vt Dtio.[ N.B. in Ambo vltima eil brevis.

Sing. noni. ego. gcn.mei. D. mìbì. Unti. A c .  
me. Abl. àmc. Plur.nom. Nós.gcn.nojirum.lnofiri. 
D.ncbis. A c. nos. A b .ànòbis.

Sing. noni. TU. gc.tiiì. D. tibi.Ac.Te.Y.tU. 
A b.àté. Plur.nom. Vos. gcn.vefirim, l.veflri.D. 
vòbis. Ac. vòs. V.vós. Ab. d vòbis.

Singul. &  Plur. gcnit. Siti. D. Sibì. A c . se. 
A bl. à sé.

Sing. nom. Hìc, hac, hòc. gen. hüius, D .huTc 
Ac. hunc, batic, hoc. A b\.àb hòc, hàc, hòc. Plur.no. 
b i, ha. hac. gen.bòrum, bàrum, hòrum. dat.hìs. acc. 
hòs, has, hac. ab ab bis. [ Huic eft ( — • ) fìepe Vir
gilio : ó c c ft( v v )  Paulino. ]

Sing. nom. ìs, èa, id. gen. éius. dat. ei. acc. 
tum, cam, id. ab. ab èò, ea, eò. Plur. nom.eJ, 1. ìì. 
ea, ea, gen. eòrum, aàrum, eòrum. dat.eÀi, UFj.acc. 
còs, èàs, ea. ab. ab eis, 1. i is .

Singul.nom. idem, eadem, idem, vt Is, ca,id . 
vidclicct . gen. eiufdem, àat.cidem, &c.

Sing.noni. Mtus, a,um. voc.mi, \.mì.us,mea, 
pteum. vt Bonus? a, um. c vocat. Meas rarus c f l . ]

Etiam vt Bonus, a, um. declinan tur, Tuus,ay 
um. Suus, a, um 5 Nofler, tra, trum : Vefler,tra,trum. 
Repcriuntur nonnulla A di eòli va, qua» quamvis 
fequantur Bonus, a, nm, habent nihilominus gc- 
nitivum jn /«  ̂ &  dativum in i. taiia fu n t.

Vnus, una, Unum. unius, uni.
Solus, sola, sòlum . Self ut, soli.
T otüs, tota, tòtum . Tótius, teti .
Nullus, nulla, vullum. Nullius, nulli.
Vllus, vii a, vllnm . Vllius, v ili.
ATius, alta, alìud . altüs, alìi, 1. a li.
Alter> altera alterum . Altèri üs, Atteri.
Vter, utxa, virimi , utrìits utri.

Vterq; ütraf, ütrumq; ütriußn iitria;
I f ie , ifiä , iß ü d  . J fit  tis, i ß i .
I l le ,  i lla ,  i l lü d . I l l i i is ,  i l l i .
IpsV, ipsä, ipfum  . Jp siü s, ipsi.

Pun&a poi'ui, qualia Oratores profenm t: &  vt 
dem regulam aliquam generalem fie inquani.

ln  genitivo A lte r iu s  iem pereft brevis pe
núltima : in A l i  us, fern per longa . Ingenetivis 
exteris in ius penúltimaapud Oratores eil longa, 
&  apud Poetas indifferens.

A lt  er ü t er variat fecundam partem : interim 
habet g e n .  A lte r  utrius vel A lte n ü s -ih r  t u s . dat. A l-  
te rü tr i \ &c.

Pronomen interrogativuni. Sing.
N . J g u is  v e l (¡ui, qua, quod vel q u id .
G. Cu\üs 
D . C u !
A c . ¿guem , quam , quod vel q u id
A b. a Jgno quá quo vel q u i .  Plur.
N .  £ > iñ , qu<R, qu£,
G. .^ uornm , quäm m , quorum  .
D . r^ueiSj vel quis, vel q u ib u s .
A c. ¿ ¿u o s, quas, qu& .

Ab. £>ucis, vel quis, vel q u ib u s .

Dativus C u i, vel eil difiyllabon,  (vo) vel mono- 
iyllab. (— )

u In abl. dicimusifpe J ^ u ic u m ,  &  aliquando 
¿¡¿uibufeum .

Pronomen Relativuni J^uJqu¿cquod, fumi- 
tur ex Interrogativo,ab!atis v o cib u s ,quis Sc quid.

Pronomen g u j s ,  [ .q u i h x c  fequuntur com- 
pofita.

J^uifnam, quanam, quodnam, 1. quidnam. 
J^uifpiam, quapiam, quodpiam, J. quidpiam. 
cQitifque, queeque, quodque ,  1. qnidque .
A liq u is ,  a liq u ä , a liq u o d ,  1. a liq u id  .
JEcquis, ccquä, ecquod, 1. ecquid .
N  equis, nequä,  ne quod, 1. ne q u id .
S iq u is , siqua, siquod, \, s iq u id .
^ u ifq u is ,  quxquec, quodquod,  1. quidqufd . 
unufquifque, unaquaque, & C .
Ecqtiifnam , ecquanam , & C .

A liquis, Equis, N equis, Siquis, habet Ar.ibem. Angu
larem , &  nom. &  acc. neutrum pluralem , non 
in a , fed in a .

Prononrnis qui,qua , quod, hccc funt compo' 
fita ,  quicum que, quidam , q u ill b t t ,  q u i v i s .

C O M P A R A T I V A , E T  S V P E R L A T IV A .

V T  form entur, confiderandie funt ternii- 
nationcs. ^Tos pra:cipuas fubfcribinius. 

VS. I. Dignus,gnz. gnior, onifsimüs 
IS. IS. Brevis, vis . vior, vifs)mus.
ER. ERI. T e n e r , n e r i . n erio r  ,  n errim u s.
ER. ERIS. C tle r ,  I t r i s ,  le r io r , le r r im u s .
ER. Bl. P ülcher , c h r i  . ch rio r , cherrim us.
ER. RIS. äcer, c r i s . c r iö r , ccrr im iis.

Carent Comparativo &  Superlativo nomina fi
nita in Bundus, dicus, tüs, fer, Fictis, ger, iviis, vt 
Cögitabundiis, Maledicus, Aurtus, Cruciför, Ma<ini- 
fieüs, Sceptrifer, Attivus,c\ uoniam Malidicentior, 
tifsimus, Mälevolentior, tifsimus, Magnjficentior ,

tijsimus
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t ifsïmüs, oriun tiir, à MalMïcens ,  MalmoUns , &  
antiquo Magnificent Irregular! a fu n t .

B o n u s , m ë l ià n  o p tim u s.
M a lu s  p ci or pefsim us'
M agnus m ä iö r  m axi m u r
Párulis m in or m in im u s .
Mulmm pir<< plitrimum.

D e C o m p a r a tiu o r u m »  &  fu p e r la t iu o iu in  i ig n i-  
f ic a t io n e  n ih il  f c r ib o  , n u lla  e n im  U n gua e ft , 

q u x  iUis om ninô careat.

De Cafuum irr emular it ate.
S V n t &  ,  aliqua nomina > q u x  interdumde- 

uiant à communibus T ab u lis,&  debuerunt 
n o ta ri, nc in eorum  variatione oberrem us.

p  R I M A D E C L I N A  T I O -

Eft Musa ; &  in ea veteres form abant Gcni- 
tivum  in A S  , S t at S t  D a tiv u m ,&  Ablativum  
plur. in «ï^w^.hodic retinemus Genit. Fam ilias, 
cum  diciinus Pater , vel M ater fam ilias. S t ^l 
plurali Libertäbus. Deäbus. à nom i ni b u ib er ta 
D ca. Addunt alij FiHäbus,M üläbus equabtis N äta- 
b&siSub iungam Ecclefiafticos dicere Famiilabus 
&  animabus . quos iurefuo vti > aut etiam abuti 
per mittamus . ] Si tollatur fens «s a mb i guitas, 
hi cafus non finiuntur in abus. optime enim 
d icim us , Imperator dédit thefaurôs duabus f i l u s .

S e c v n d a  D e c l i n a t i o .

Eft D o m in u s  .cuius formam imitantur N o 
mma in E R ,  I R , V R , V S , V M .  v t  H e r , p ^ y b e r  
'ib e r i . C e ltib er  , celtib er  i .  A rm ig er  , a r m ig c r i. 
S i m  f e r  y fig n ïfë r ï . V ï r ,  a i  r i . D u u m v ir ,  d u u m 
v i r i  . Sa tü r , s a t u r ï . Et fine in c re m e n tó le » * , 
f à b r ï ,  L i b e r , ï i b r i . C ä lä m ü s , c a la m i.  'Tcftum , 
t e t t ï . O lim  om nia dcfinebant in V S  vt P ü ïr its , 
V ir u s  , S a t u r u s . Plautus in M erc. T u  pnere abi

bine intro o cy u s .
G rxca neutra dcfinunt in oN , \tP i lion ,pe- 

in  &  mafculina aut etiam fœmenina habent 
Nominativum in IS . &  Accufotivum in oN. 
Vt Cbrijlophoros , Cbriflophoron .

Form a E R , I R , V R ,  &  V M . habent Voca- 
tivum  ílm ilem  N o m in a tiv o . A t r ^  dat Voca- 
tivum  in E  , v t D o m in u s , D o m í n e . LegimuS 
tarnen in V o ca tiv o  D e u s , S t  etiam A g n u s , cùm  
fiimitur pro D eo  . vt cum  dicimus > Agnus D e i y 
qui tollis peccata mundi mifercre n o b is . Sc apud P o e
tas multa a lia .

• N om en F iliu s , Sc propria in I V  S ,  faciunt V o - 
tivum  in /. v t F i l i , B a f i l i , appellatiua in I E , vt 
Cancellarius, r i j , r io , rium , rie rio . fíe etiam V tea
m s  ,  Pcenitcntiarius,  &  ilm ilia .

T T r t i a  D e c l i n a t i o .

D itiflim a eibptoponä tei minationes nobiliorcs. 
a , ä t h  . .y,v,

abs, ä b is . 
a I ,  älis N c u t ï .  
ä l ,  älis M afc. 
al älis Hebr.
S n , anís
ä r , âri s . iVcutr.

R  O M V S
a r ,a r ís  M afc.
/iv )ít Vf

P o em a  ,  a tís  , 
arabs , a b is  , 

a n im a l, a l l s , 
A n n ib a l ,  ä lis  . 
N a b a l ,  ä lis  
T i t á n ,  a n í s . 
C alcar  ,  ¡iris

ä r  ,a t i s
a s j ädis

ä s ,  antis
ä s ,  ä tis
d x 3 ä d s
a.x, attis
E b s ,  ebis
e b s , ib is
t c  ,  ecis
t l  ,  elis
c n ,e n is
b i  , in is
c n s , e n d ís .
cns , entis
e p s ,  é p is .
e p s ,  ip it is •
eps , üpis
*! v u er y er is . Lat.
er ëris . Græc.
e r s , er tis .

cs , ed is
es ,  ëtis
V U U
c s , Itis
e x ,  ecis F
e x ,  egis
e x , i d  s ’. 3

í l , i l i s ^ . ü
i n ,  in is .
io  ,  u n is .

i o , önis s;

is  ,  eris £
i s , id is
i s , in is
i s , i s .
7s ir is
I s ,  h i s
i x  ,  ic is  .
i x . ig is

S. ö n is .
o b s, obis 
o i s , oentís 
e n , onis Grcec. 
o n , o n ísGræc. 
o n s , ondis. 
ons, ontis. 
op s, opis . 
or or is
o r , o r ïs . L at. ¿Veutr. 
o r ,  oris. Græc. M aíc. 
ös ,o is  ._ u u
o s , or is 
ös ,  otis
o x , o c h
c o r , cordis hinc 
fo r s , fortis. hunc 
111, u lis . 
vns un tis , 
i ir , öris . 
ü r , üris 
u s , cris , 
u s , edis

ä m ilc a r , aris 

H e p a r  ,ä t i s  
P a lla s ,  adls  
P a llä s ,  antis 
a n a s , a tis  
A ia x  j ä cis  
A fty  ä n a x ,  actis  
P lebs  j ebis 
C a le b s ,  l ib is  
H a le c  tcc is  

M ic h a e l, c lis.
R e n , enis.
N o m e n  , i n t s .
L e n s ,  len d is .
G e n s ,  e n tis .
S ep s , sepis .
A n c e p s , c i p í t i s . á  c a p u t .  
A u cep s, ctipis . á  c a p i o .  
M n lie r  ,  b i s  .
C r a t e r ,  é r h . 
exper s ,  er l i s .
P e s ,  pedis . 
a r i c s ,  ie t is  

D i u e s ,  h h  
N e x , n e d s .
G r ex  ig re g is  .
P o l le x ,  l l i c i s .

V i g i l ,  W s  .- 
D e lp h in , m s  
a n iö , a n ien is  
R e g io  ,  onis 
P it lu is ,  eris  
P a r is ,  id is  
sä la m is , i n i s .
N ä u i s , n a u is .
G l i s ,  ir is  
L is  l i t is  
C e n it r ix ,  i c i s .
C ó c c ix , ig is

S e m 'o , önis  
Scrobs ,fc r o b is  
P y ’ ro is  ,  o ea tis .
C an on , o w j i G e n i t .  p e r #  

ägön ,o n is . G e n i t .  p e r  «• 
F ro n s, o n d is .
P o n s , o n tis .
A E th io p s , i o p i s .
C o lo r , orís 
M a r m o r , o r ís .
N e fio r  , öris

• T r o s  ,T r o 'is  
A r  b ö s , o r is .
S ä  cerdos, o tis  
V o x , v ö c is  
Concors, ordis. & c. 
C o n fo rs, ortis . & c .
P r& sü l, iilis  
A r u n s,  v n t i s . 
t b u r ,  ö r is . ,

T u r t u r , u n s .
V lc u s ,  c r i s .
T r ip ü s , od is, &  compopta,

US,



M E T A M E T R 1 C V S  x y :

R E G  V L  AE.
NOmlnis vndx genus ? vel fignificatio monftrat.

Illud, vel finis, veterum vel fcripta Virorum.
De Sigmjìcattorie •

Veris, feu piéKs maribus data, mafculafunto 
Nomina: pinge mares cum Ventis: Flumina, Menfes. 
Foemina fcemineum cum pi6la vera repofcit;
Infula, & vrbs Pagus, Regio cum Naue Poefis.
Sulmo, Hippoque : & in I. pluralia, mafcula iiinto 
Oppida : in VR vel V M , vel E terme iungito neutris. 
Neutrius eft generis quodcumque infelexile nomen.,
Eft commune duum fexum, quod claudit vcrumque.
Articulo gemino, veluti cum Vate Sacerdos.
Eft commune trium, generi quod conuenit omni,

De Fine*
L Declinatio •

Hxc portA, hxc crambE BoreAS bonus, almus AchatES.
IL  Declinatio.

Mafcula funt DominVS, CancER * VIR^ & SatV R  : adde 
VM (Grasce ON ) neutris, hominum li propria tollas.

IIL  Declinatio.
Mafculus eft fermO, ventER * clamORque^ lepoOSque. 
TitAN  ̂ & DelphIN 3 & agON polyfyllaba in A X 5 E X , 
ENS atque OPS; vtHydrops, Terens^Teraxque, Pulexque; 
Fceminea efto decAS, vulpES * avIS^aétlO, imaGO*
VirtVS* atque palVS: granDO  ̂ monofyllaba pAX 1EX. 
N IX, nOX , nVX, impuro-S. in IX polyfyllaba iunges. 
Neutrum senigmA, mare, his animaL* laC: addito nomEN, 
CalcAR^ gutrVR* & VS breuiter, quod crefcere debet.

I V  Decimano- 
Mafculus eft fenVS  ̂ fed neutris iungito cornV •

V . Declinano •
Tolle Dies, & voces reliquas Ubi foemina pofcet.

Pluralia.
Hi cani, hx nugAE , raftrA hxc pluralia fumo.

§§§§ HAEC



xxij. P R O D R O M V S
H A E  C  tm tm *  ,  «<• »0» iam ftgnißcationm, porta. N om im  etiäm finit* in E  J m f* m e n iv *  , vt

fedttrminumoocum refpiam t, expofi- h fccram be. Atnom m afim ta m AS,fum m aJc,d:na
jio n e. Confiderei ergo L e f o r  literas capitales,  qua no- . ^ B o reas bornis f E t  tandem nomina m E S , fu n t m f

m ina claudunt,  &  fciat agi de nom inibus,  qua in illa s  cu h n a , ut Alm us Adiate. .
• 4m m  obrem  primum verfum fic profrro. Eodem modo exfo m  fequent'm v e rfu g  . d u o , m m

He" port \  ,  h / cx am b E / B o re  A S b o nus, in ficm d a  didtm ttom  efee qmtuor term im tm es, m-
al mns À rhatES ">'>*» , V S ,  E R , I R ,  V R  , &  omncs mifculmas , v t

E t  Ik  T x p Z  N om im  prim * dedimtionis babent D om inus , Cancer ,  V i r , S a tu r , e f i t , &  du*s
quatuor termimtioncs. M i l t  A , E . A S . E S . ( prim , n en n «  V M  ,  &  O N . quarum pm r com peutnom m b,«
conuenit Latinis nominibus, emrs. Grads iuris Latini Latims, Gracispofterior. &  ficcate ros verfusmt g > 
fattis ) Nom ina iguur in A , funt feemenina, v t  I19C &  expono .

I R R E C V L A R I A .
L Declinano •

ADRIA mas erto, cui iunge Pianeta, Cometa.
IL  Declinano.

FOEMINEA hxc : Vannus, Domus * Alvus, Ficus, H umufque 
Neutraque fune Pelagus, Virufque : hic &C hoc quoque Vulgus.

G reca.
MASCVLA funi Tropus atque Typus, Crocus, ac Hyacinthus,
Et Logus, atque Planus, Zelus, Narciflus, Acanthus,
Cantharus, atque Cadus : Cyathus, Scyphus, ac Paradiius,
I Iis Prologus, Stilus, M Collus, iunges Alabaftrus.
FOEMINA Saphirus pofcìtque Papyrus, Heremus, t ^ n L t C r Z  

Biblus & HiiTopus, Diphthongus, BiiTus, Abyilus, feqmmur. hisau-
• 1 ^  1 r v *  1 n .  fi  r  tem mU’tl etl(lmNardus, &C Antidotos > Balanus ̂  Dialectus  ̂oc A r c to  > craca lingua pe- 

Lecythus atque Phorrus > Cryftallus, tu m  Diametrus, n* cmràdicunt. 
Et quod form ai veluti Methodus  ̂Synodufque 
Hic aut hxc  Atomus, Coftufque 5 & nomina plura.

11L Declinatio.
MASCVLA Sai, Mugil, So l, Pugio, & Vnio gemma,
Harpago * Cudo y Vdo , Margo y Ordo > Cardo ̂  Ligoque.
Hic Atagen Splen  ̂Renque > Lien cum Pe&ine  ̂Lichen,
A s, Furfur, Vultur, Turtur, cum Limite, Cefpes.
Et Fomes ̂  Termes * Gurges ̂  cum Stipite, Poples ^
Pes, Aries  ̂Paries 5 cum Verre * & Acinace  ̂Vepres.
Indiges ̂  & Trames 3 Magnefque ̂  Tapefque^ Lebefque, 
ì  Iic Ames atque Tudes ; Palmes  ̂Vrxs. Fafcis & Enfis.
Maialis, Pollis, Callis, cum Caflìbus Orbis,
Menfifque, & Piicis, Caulis quoque 5 Vom is^quaiis,
Et Fuftis  ̂Poftis : fic Ve6ì:is, Torris 5 & -^xis ^
Glis, Lapis, & Puluis. Collis cum Sanguine, Coflls.
Igni Follis adeft ̂  cum Verme eli Mugilù  ̂Knguis 
Et Cucumis ? Delphifque 3 Anguis ? Cinis j atque Canalis,

Et



M E T A M E T R I C V S  xxiij.
Et Sentes plurale fere, tunc Panis, & ̂ m nis 
Et Crinis. Finis * Funis Penifque  ̂Licebit 
Grammatico hue omnes A ifis coniungere partes.
Pus podos orta. Lepus Sus, & Mus. Grypfque , Calyblque,
Fons 5 Mons * Dens, Pons, Seps: his omnibus addito Phoenix 
Et Fornix * Sandix , Bombyx; * cum Farice * Natrix,
Et Coccyx 3 & Erix, & O ryx; Spadixque Galixque 
Tradux ̂  & Volvo* : & quie Fncia nomina gignit.
FOENINi?^ eft Linter* Caro  ̂T  ulio  ̂Syndon ̂  A c don ?
Alcyon ac Icon: Dos ̂  Cos, Glos: ^ rbor * & ^irbos.
Laus ̂  & Fraus. Fornax  ̂Smilax, cum Forcipe Forfex.
Kibex * Vomex j Halex ̂  Carex atque Supellex.
N EFTR A  Cadauer 3 Iter ̂  Vcr ? *Spinter , T uber * & F b er. 
Quseque notant herbas Cicer,? & Piper ̂  atque Papauer,
AEs > Caput ¿Hippomanes * Nepenthes ̂ ceu Cacoethes.
Fas Epos 3 atque Chaos. M elos, ac Os ̂  oris; Os * oflis.
^iEquor ̂  Ador , Crus ̂  Ius: Pus ̂  Rus * cum Marmore C o r, Thus.

IV-Declinatio - 
H^c Acus atque Manus 5 Tribus ̂  aurea Porticus * Idus,
Clara Domus, perplexa Colus , dulciifima Ficus,

Plur ah a.
Neutya Mele Cete * Tempe , & pluralia iunto.

Incerta.
Sunt dubia. Hie aut h;ec Corbis ̂  cum Torque ̂  Dies-que 
Groffus j A  deps  ̂̂ itomufque > Rubus icrobs^ Margo, Phafelys > 
Hie ̂  raro ha?cFinis, terpens ̂  cum Pumice, Cortex >
BuboiSpecus Pulvis. Calx pars pedis * atque , Palumbes. 
yitque *Silex , Fepres. Hseq, raro hie, Talpa , Cupido*
Lynx .> &: Onyx ̂  Linter, Clunis ̂  itirps Dama, Penufque ]
Grus ̂  Animans, Ales, Folucris, Ferum tamen hie hoc v

«. ’*̂ 0
Sal y Amur > Vulgus ̂  nee non N ar. Eft ¿Slier hxc hoc,
Et laver; His poteris ̂  11 occurrant addere plura.

A  diectiua Subjiantiue fojlia.
-<4die£tiva gens tacite dicuntur auere 
Nominis illius* tacita quod mente fub audls,
Si nil mente fubauditum fit., dicico neucrum!

Eficcena. ' -  -
Ignotus fpecies animantum hxc nomina fignant * M 
Et fexum articulo vno compleiluntur vtr umque. ;



xxjv. P R O D R O M  V S  
V E R B O R V M  P R A E T E R I T A .

E T  S V P I N A

Ræfens P ræ teritum , &  Supinum  ra- 
d icesfun t, ex qiiibus cætera tém po
ra iiibo riun tiir •

Ex Præfenti A m o ,  nafeuntur ama- 
bam ,  cimabo. ¿nip. am a. iubiunct. 

amem ,  amarem . infinit. am are. &  tandem  parti- 
c ip ium  amans. Et in pasfiuâ. Indicativ . amor, 
amabar,  amabor. Imper, amare . Subiunct.¿J0tr> 
amarcr. Innnit. atnari, & partieip . amandus. H inc 
gerundia Am andi, o , um, o .

Ex præterito A m a u i. prodeunt amaueram, ama
nero , &  fubiunft. amatterim, amauifsem 3 amanero. 
Iufinit. amauifse.

Ex lup ino  Am atum  defeenduntin  aet. partie.

amaturus, &  in  pasfiuà p artic ip .amatus, &  fupin. 
am ata. *'ì'>

A liq u a  verba caren i fupino tan tu m , alia 
p reterito  , &  fup in o . Qua; a liq u à  ex his radi- 
cibus carent, etiam  carent tem poribus, qua; in 
de inferuntur. Hanc ob rem  Capi om nibus tem 
poribus, qua; ex pra;fenti nafeuntur : Lugeo o m 
nibus , qua; ex lup ino : Vado om n ib us, qua; ex 
preterito» & fupino, earet .

T A M  eft exlex v-oeabulorum rad iealium  
(p re te r it i, &  fupini) deductio , v t m ulti 

Eruditi G ram m atici no lueriù it cog itare  de re
gni is . Nos proponem us paucu las: &  poftea 
verba irregu laria  iu b ijc iem u s.

OniugationesapudLatinos quatuor funt, &  ab Irifinitiuo dignoicuntur; hic enim defìnit 
( i.) in a r e , (2.) e r e ,  (3.) e r e ,  (4.) ire  5 vt A m a r e ,  D o cère L cg cre  > A u d i r e .

Coniugano 1.
A m O , A S , AR E . am AV l, am ATVM .

Coniugai io II- 
SMonEO, ES, ERE. m onVI,m onlTVM .

MovEO, OVES,OVERE. mOVL mOTVM.

Conìugaùo 111•
BiBO, BIS, BERE. biBI > biBITVM.
CuDO, DIS, DERE. cuDI, cuSVM;
ReG O , GIS, GERE. reXI, reCTVM .
DiftinGVO, GVIS. GVERE. diftinXI,' diftinCTVM. 
ASPICIO, IS, ERE. aSPEXI, aSPECTVM. 
A lL IC IO ,IS, ERE. alLEXI, alLECTVM .
M oL O , U S , LERE. moLVI, moLITVM.
VoM O , MIS, MERE, voM VI, voM ITVM . 
paiPO , PIS, PERE, carPSI, carPTVM.
AccerSO, SIS  ̂ SERE. accerSIVl, accerSITVM. 
StatVO, ISjERE. flatVI, ilatVTVM.

Coniugai io IV .
AudIO, IS, IRE. auDIVI, auDlTVM. ‘

Amare.

Auifare. 
A i ou er e-

B  euer e- 
Battere alla ẑ ecca. 

Reggere.
1ijtmguere. 

Guardare. 
Allettare. 
Macinare. 
Vomitare. 
R ef rendere. 
Chiamare• 
Determinare. 

- p U tr e f.

Vdire.

I

Debet



M E T A M E T R I C V S XXV.

D E bet Studiofius Gram m atica benè perfipicere, qua 
eh ara fiere capitali ficribuntur, nam illa  ponuntur 

pro Regulis ,  quoniam in prim a coniugatione : O ,  A S ,  
A R E , A V I  > A T V M  . fignificat vesborum ad ipfam  
fpeftantium  d eflu xu m  dicim us enim

A m o, amas, am are, a m au i, a m a tu m . 
l a u d o , lau d as , lau d are ,  laudau i, laudatum . 
F irm o, firmas, firm are, f irm au i,  f irm atim i. 

&  fic  in fecunda , t erti a ,  &  etiarn quarta

M ìco? às u u -munì
C oniugatio  fecunda 

A ig e o , t s ,  a ls ì . hauer freddo .
arce o , es arcui tene 
C o n n iv e  o ,ts , conni x ì  ferrar 

u el c o r n iv i  
F erb eo,es,ferb üi,feroi  b o llire .

lontano
ceni $

(oro.
-  fh í& iíQ  és: f l a v i

Compofita fina fequuntur f im p lfc ia , vndeapud Gram -V- fr ig e o , e s/ fr ix i
maticos traditur hxcgencralis Regula.

Sim plcx,C òpoiìtum q;m odo varian tu r eodé. 
In terim , f i  fim plex pnm am  fyllabamgeminet in  pine
te, ito  , com poiìtum  illam  non g em in ab it. Ex 
cado enim  eccìd i cafium,  fit occìdo, oc c i  d ì, occàftm  
& ex Cado eccid i, cafium, fit occido , occidi occifium. 
E xcip c , D ifco , Do, P o fco , Sto, quorum  com po
r t a  ctiam  duplicanti d icim us en im  D ìd ìc i ,  addì- 
d ì c i , & c. &  ex C u r r o ,c u c u r ti , habemus Pracur- 
ro , pracucùrrì. &  ex P un g o ,  Rtpungò, repunxi, vel 
repìipìigi, repun6lu m . In fecundà« t e r t i l , &  quar
ta  con iugatione , fi in  p iacen ti A  tranfeat in  E , 
vel 1 in  lupino tranfibit in  E ,y t fa c io  fe c ifa t tu m ,  
I n f i c i o , in f ic i  infettum . v

Verba alia perfc&à fu n t, a lia  im p erfe tta . Illa 
fequuntur po litim i parad igm a, hccc d e f ic iu n t, 
&  lubdiuiduntur in  claifes>alia en im  carent Prg- 
tc r ito , &  Supino iin u il : a lia Supino tan tum  ; 
alia exorb itan t, &  tem pora irregu lari m odo g i- 
g n u n t . Si ligu la ieo r iìm  reprasiento.

fu lg e o ,  es: fu ls i  
L ìv e o  ,  t s ,  / v i  
liicco  ,  t s ,  l u x i . 
Iti g eo , ts , lu x i  
S ì l t o ,  es,  s ì l ì i i  
fiorbeo, es, fo rb iiì 
f lr id c o , é s ,f ir id i  
T im e o ,  ts , lìm it i  
tu rg e o , t s ,  tursi 
v rg eo , ts , ursì

biòdeggiare eifer di color d'-
fr ig e re . 
rifp lendere. 
é iler liu id o . 
rilucere , ò far lume 
p ian gere . 
tace re , 
in gh io ttire . 
ftiridere.
tem ere , o  hauer p auu ra . 
go n fiare .
S p in g e re .

O m nia neutra carent fupino . Excipc 
C a lco , ts ,u ?, ìtum  hauer c a ld o . 
careo, ts, ü i ,  ìtum  non h au c re , 
nòceo, ts, n i  ìtum  n o cere , ò far m ale . 
P a reo, é s ,u ì, ìtum  obed ire . 
placeo, ts, u i, ìtum  pia c e re . 
v a le6, ts, u i ,  ìtum  Star f in o  , valere , '

C A R E N T I A  P R E T E R IT O , E T  SVPIN O .

A m b ìg o , g is
a u t o , ts  
D iff ite o r , tr is  
E u ro  , Ì s  
f e r i o , ìs  
f a  tifico ,  f c is  
fatificòr ficeris 
G lif io , fic is 
H i  fico , f c is  
L a b o , a s . 
lìq u o r , tr is  
M e d i o , t s  
m cdeór ér ìs  
m a r e o ,  ts  
N e x o  ,a s  
P o lito  ,é s  
J Q lvso , surnus

bram are .
d e lider are ap p e tire . 
n e g a re .
fu r ia re , effer fu rio fo . 
fe r ire , ò percuotere 
aprire gran dem en te .

c re fccrc , au m en ta r li. 
ap rire  la b o cca , apririi.

eifer fatto liq u id o . 
m ed ica re , ò rem ediare

- h

m eritare.
A ggro p p are . 
p o tere , v a le re . 
d im an d atili grafia.

R em ìn ificò r , ficeris. ricordarfi . 
ringor, g e r ìs  tò rce r la  bocca.
SatagS, (n v ò fia - a&kgere. .&*■ 

t z g j ,  fa ta tt im )  J  \

an d a re . 
o l ie r e .

n g ia re . ^x <"
m ed ita tiv a , &  inchoati-

Vado , dis 
v e rg o , gis 
vcficòr, ficeris 
O u a t, o vans

Hucfpe&antv,
V a  ’ X \ Cf natHr18 > &  Fiam m e fico . 
at es im o  habet è su n 'o i èsuritum  .

C A R E N T I A  S V P IN O 't 
C o h r ü ^ b ’ prim a, 

Iuuo, -äs, ìu u i. giouare .

Coniugatio tcrtia. .
Angò,gis, anxi. /,<r«-affa î44are > ^  accorare. J 

xìusfium
annìio, ìs: annui crollar il capo , e far cenno % 
<intecello,ìs,anccccllui auanzare, v in ce re .
B  a tu o, is, bàtùi bai terc .
Cerno, is, creai vedere. 
congruo, is , congrui confarli. 
compeficojs^ompefiu i raffren a le .
Difipefico, isjdifipefiui S > tu  i  
difico, is, d ìd ìcì im p arare . 
dego, ìs, degi condurre m enare .
Ingrùò, ìs, ingrui . fopraflare, ven ir /òpra. 
incefiso,  is, inceffi. m oleftare prouocarc .

purgare, p agare . 
leccare .
lafciarc, & abbandonare . 
vo ler più to ilo ,am ar m eglio  
h au e rp av u ra . 

mingo, is , m in xi pifeiare , v r in a rc ...
N ò lo , ndn-vis,nólui non vo lere .
Pedo, is, pepe d i -tiiHkw . 
pluo, ìs, p lìii UjioUiW./ J * l °  
pofico, ì s ,  popofici d im andare, ò chiedere 

{¿frtnjj p r e d io ,  ìs, prtecelluifìLipetarc, auanzare . .
v prodigo, is,prodigi confum are prodigam elitc 

pfililo, ìs, p fa tlì cantare > ò fo n are .
Refiellò, ìs, refelli con fu tare . 
refipuo, is, r c ft ì iz . fputar fuori co fa , che non 

piaccia .
rudo, Ìs, ru d i raggh iare .
S a p ìo , ìsjfiapui3 l ,p ìi  hauer fapore, o cilcr fauio •

L u o , i s ,  lu i  
lam b o, ìs , lam bì 
lin q u o , ì s ,  liq u i  
M a lo , v i s ,m à l u i ,
. » u o. v -
m etu o , is , m etu i

ià/

ficàbo, ìs, ficàb i 

fican do,is,ficandì 
sid o , ìs , sidz  
fierto ,  ÌSjflertuì 
l ir id o , ì s ,/ ìr id i

g ra tta re , fregare . 
¿Scendere, andare in  s u . 
p o fare . 
io n fare .
far ftr ido re , o ilrep ito

sugo
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*ùgo, is, ftixz fucchiare .
T remo , 1 s ,  tremiti trem are.
V o lo , v is , voliti v o le re .

i R & E p  v l a r i a :

C oniugano prima . 
Crfyoyàs,puì,phum  crepolerò feopiare far rumo- 
citbo, às,buì,bitnm,

bàttiriis ftar à g/acere. (re.
D òm o, às, m nì,m i-

tum, màttirits d om are. 
do, dàs> dcdìydatum dare , 
f r i  co, às,citi, Ìlum,

càttirits ftropicciare.
litro , às,àuì,l.àtus firn, àtum giurare • 
iiivo, as, ¡u v ì, caret 
itivifiì ,  non iuvafii g io v a re . 
hinc uditivoy às,ad

itiv i, adititum _ aiutare, g io u are , dar a iu to ,
Lavo, às, la v i, lótum, 

làtum , labium, &  
lavàttim . lauare.

M ie o , à s ,  m iefà ,
caret - rifplendere, rilu cere.

hinc D ìm ico,à s,à u ì 
àtum

Neco,às, à d ì, àtum "j
com pofìta nei ut 
nettum am m azzare .

hinc ìneco,às,emetti 
enettum 

&  etiam cnecàvi ,
enee àtum ammazza r e , o affogare.

P lico , às,pii citi,pii* 
citum  compofìta
ex nominibus L
c à v ì , càtum ,  &  
còpofìta exprx- 
pof. ictii icitum, 
vel icà v i,  icaium  piegare , 

poto, às, avi,àtum ,l.
pó tutn bere f

Seco, às, citi, Cium,
càttirus fegare, o  tagliare.

sono,às,sonni, nìtum,
nàitiràs fo n a re .

fio , às, fle t i, flatum  
com pofìta f i t ì ,  
f i i t im , &  raro
fiàtum  ftar in piedi *

Tono ,  à s ,  to n n i,
n ìtu m . to n a re .

V ìto , às, t i t i , t ìtu m , 
vetàttirits,vetàtìo vietare.

Coniugatio fecunda.
Avceo ,  cs, cui, caret coni- 

pofìta, eretti, ercitum,
vt exercèo tener ftrctto,o lontano

¿ibÒlto, es, I t u ì , lititm annullare , ridurre al
n ie n te .

adotto, es, levì,adultum  crefcere , aumentare , 
arac o, cs, arsì, arfim  . ardere, 
attgto , cs , auxi, aufìum accrelcerejàt ingradire • 
‘iudco, cs, ausiis ftm  . ardire.

C avco , cs, c à v ì , cautum guardarli * ò  ichiuai^« 
C  ìco cs, c i v i ,  citum  m o vere, turbare. 
hinc Concièo,  e s ,  vel con- 

cts, iv i ,  ìtum , reliqua
com pofìta , v t  A u d io . eftimare, penfare > g iu

cca èo, es, censiti, cenfum dicare •
D oceo, cs, citi, dottum infègnare.
4cleo, es, d elev ijlè lìtu m  dolerfì,
E xcelleo ,ès,lin i, excelfnm fuperare,foprauanzare 
Eleo, é s ,flcv i flèttim  lagrimare, piangere . 
fo v eo , c s ,fò u i fautum ,vcl

fòtnm  tener in fe n o .
frendto, cs, d u i , frejfum . frangere > fremere con

d e n ti .
Gaudco, es, gavistir fum  allegrarfì, dilettarfl.
PI turco, b&sì, bxfum accoftarfi,  ouero atta-

c a r fi.
Indulge o, Isìi Itum condefcendere, ò  co m

piacere.
liibeo, infsì, iuffum commandare »
M anco, cs,nsì, nfum. CÓ-

pofìta ,qu xfcru an tv4 re ftare . 
habenti»;?, anfum, vt
Remàneo, q u x  nò fer- rimanere > reftare > du- 
vant habent m i nui,ca- rare . 
reti xtim m ineo  fopraftare.

M i [eco, cs, mi fu ti  miBum,
- óc aliquando mixtum m eicolare, 

mordeo, ès,momordì} mor- m ordere, 
fum

m tlgto,ès, ynulsi, mulfum m ongere •
N è S , nès9 n é v i ,  neinm filare. 
olco, cs, oliti otitum . Co*- 

poflta, q u x  flgnifìcàt 
olere etià oliti, òlitum, render od ore, 
reliqua lévi,lctnm .Scd
aboleo facit l ì t i ,  litum , annullare s ridurre al 
&  àdoleo àdolcvì, aditi- niente . 
tum crefcere, aum entare.

Pendeo, es, pcpendi,penfum pefare, iftimare . 
plco, es e o i, ctum. eft in- 

vfìtatum , fed reperi- 
turin  com pofìtis, v t 
Complèo . 

prandeo, cs, prandi, l,pran-
sits firn, &  pranfum pranfare.

Scdco, es, sedi, fefsnm fèdere . 
solco ,es  ,  so liti,  l.solitits

fu m . fo le re .
fpondèo, fpopondiifponfnm  prom ettere* ò  far fi

g u r ò  .
fuadèo, es,fuasi, fuafum co n llg liare .
Tàceo, es, citi, citum . cò- 

poflta, i a t i , caret,  v t tacere .
Conticeo, corniciti tacere in fic in e . 

tenco, es, tini, ntum ten ere.
tergeo, es, rsì ,  rfiim forbire nettare . 
torqueo, cs, rsì, rtum torcere,ò tormentare» 
torreo, es, toniti 3 tofium arruotare.
Video, cs, o ìd i, vìfum  v e d e re . 
v ico , es. v icv ìjv ic tn m  legare » cercare.

C oniugatio  tertia: 
ago, is, è g ì, afìwn menare à m odo, com e

di piaceremo trattare.
alò
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alò, h  alùb àlitum, altùm. nodrire.
Bìbò, ìs, b ibh bìbìtum . b e v c re .
Celio, antiquum e ft . percuotere. 
hinc antecello, cellui, caret 
&  excello, celluh celfim  . auanzar, òclFer eccel
se Percellè,cùli,l,cHlsì, cui- le n te .

. fuperare, ananzare.
Cerno, crév?» caret. com 

posita, c r é v ì,  cretunt ved e re . 
ambo non eft in ufu,eius 

compofita cù b iti, cu
bi tum , vt accumbo, re- giacere appreflò. 
am bo  . ledere alla menfa .

jQuàtio, ìs, cuffi, cuffum sbattere. 
càno, is, c e c in i, cantum .

com polita, c i m i , cen- cantare. 
tum , vt accino, occìno. cantare incontro 

colo, is, colui, cultum. coltiuate , adorare, ò
corteggiare. 

cotisiilo, i s , confuluì ultum domandare co n fig lio ,
ò  prouedere. 

cado, cecidi càfum . cadere.
cxdo, cecidi cafum battere, ouero tagliare
dando, ìs, clausi, claufum ferrare . 
cvdo, ìs, cèffi cejjum  ̂ cedere, dar lu o go . 
cupio, ìs, cìipivi, cupìtnm. defiderare . 
capìo, is. ctp i, captum . pigliare. 
corno, ìs compsi, eomptum conciar, ò  far b e llo . 
contemno,is,mpsì,ptum 4 d ifprezzare. 
còquò, Ìs, coxi, cottura cuocere. 
curro, is, cùturri, curfton. correre.
D o , dis, non eft in vfu  . dare.

com pofitad'idi,ditum, aggiungere, rendere, 
v t addo, riddo, prodo. gettar via , manifeftar,

prodirc.
dico, is, dixidiUum .  dire, parlare . 
dùco, ìs, duxij duttum menare , ò  guidare. 
divìdo, ìs, divìsi,divifum  diuiderc, ò  (partire. 
derno, is, dempsi,  demptmt tor via . 
edo,is,édi, è fum, vel ejlum mangiare .
Ido, ìs cdìdì,tdìtum  mandar fuori, dare in

luce .
tmo, ìs, tm i, emptum comprare .
Fnndò, is, f ù d ì , fu fum .  fpargere .
findo, ìs, f id i ,  fijjum .  fendere, ò  fpaccarc.
fido , is, fifus fum  . fidar f i .
finge, is fin xi fittum .  fingere, form are.
f i g o ,h ,p x i ,  fixum  . ficcare. -
frigo, ìs, f r ix i , frixutn. frigerc.

frégi > frattura. fprezzare. 
fó d i, fojfum . zappare. 

facto., ìs, fe c i,  fattura. fare . 
fù g io ,is , f i  g ì, fu g i tum foggi re . 
fallo, ìs, ftfe lli? fa i fum. ingannare . 
hinc, Re fello,re f e l l i ,  caret 
fero , rs,  tulia làtum . portare. 
fino, is, fin xìy fluxum . Icorrere ,
"ero, is, ge(fì, geftum. portare . 
gigno, ìs,gcnuì, genitura, generare .
Id e io, is, iécì iattura. trarre, tirare, lanciare. 
ico, Ì s ,ic i  ittum . percuotere.
Lxdo , is, l&ft, Isfum . offendere.
Iniquo,is, li  qui, caret com-lafciare;ò  abbandonare.

p ofit& 'lìquz,  littum 
v t Relinquò, D m lìn q n o

lino, is, U n i,  l iv i ,  le v i, l i - lenire : 
tum :

ludo, ìs , lù s ì ,  lU fum . giocare, ò  fchcrzare .' 
lego, ìs lè g i lettura.

compofita e x i ,  lettura, 
v t  I  ntelligo, dilìgo . leggere. 

l id o  antiquum eft . co- 
pofita lexi lettum, 

v t  A llieto , I llic ìo ,
M eio is, minxi, m inttum . orin are. 
mergo, Ìs,  m ersi, merfum. attuifare. 
m o lò , is, moluì, molìtum m acinare. 4
metò, ìs, mefsui, meffum m ietere. 
mittò, ìs m isi, rnijfum, m andare. 
netto ,  is, n exu i,  x i ,  xum .aggroppare,ò annodare 
N ù bo, bis, nupfi nuptum. m aritarli. 
nofcò, is, novi, nòtum co n o fccre . 
fed Agnofco,&  cognofco ha 

bent novi, nìtum . 
occulò,ìs, occulliii, occul- afeondere .•

tum . , •
Pafcò, is,pàvi,paflum  .

Com pnfita fi fcruant pafeere.
, A  habent etiam p à v ì 
pafìum . hinc compefco, 
fcu ì, caret. hinc Difpe- 
fcò , fcu i, caret. 

pangò, ìs, p b ig i  panxi,pa- pi ansare, ouero com - 
ttum . Com pofita pe- porre. 
g ì, pattura. 

pungo, is, piipugì,punttum. 
com pofita punxi punttum

vt DifpungS.  ̂ pungere.
Parco, i s , peperei, parsi ,

par fu m . perdonare, fparmiare.
Pandò, Ìs ,  pandi, pajfum . aprire, ò  ftendere. 
Pendo, ìs. pependi, penfum. attacarc, ò  pefare,one

ro pagare .
Plaudò, ìs, plausi, plaufum far fella con le m a n i.
pergò,ìs, perrexì, perrettum andare, far v ia g g io .
pingò, is, pinxì , pitttrn dipingere .
pago, is pepigi, pattum . patuire, far p a tto .
pariò, is, peperì partum . partorire .
pellò, is, pepali, pulfum . fpingerc, ò  cacciar via.
prómò,ìs,promsi,promptum cauar fuora .
premo, ìs, p refi, prefsum. calcare.
pòno, ts, posiiì, pò sì tum . m ettere.
pinsò, ìs, pinsuì, pinsìtum ,

pinfum, pifium . peftare.
fletto , is, plexì, pie xum , punire. 
petto , is, p exi, pexum . pettinare. 
peto, tìs ìv ì ,  petitum . dirhantfare in gratia * 
pluò, uìs, u ì, caret. piouere .
hinc compiùò, ìs, ù ì ùtum. 
g u a tìo , is,quafsì, quafsum. Sbattere. 
com pofita, cufsi, cujsum ? 
fic Concutio, excutio , 
quArò,ìs, quasi vi,qu&sìturfl cercare 
queo, queis, quivi, quitum . potere. 
iRùo, ìs, ruì, rùìtum, olim

ruttiti} . andare,  in  ru in a.
C om pofita ruì, rutum,u t .

h u ò , dìruò. cauare, tirare.
Ràdo, ìs, rasi, ràfum . radere. 
rapio, ìs? rdpùì, raptum rapire .

Rumpo
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Yumpo ,  Ì s , r u p i , ruptum . rom pere 
Salto , ìs ,fa llì 3 faifum  . falare 
fero ,  i s , séuì sertum. feillinare 
C om pofìta m it ic a , se-

v i  3 si tutti.
r e liq u a , s e n t ì , fertum. 
f i j io .ìs .f l ì t ì  jf ia tu m . ferm aril 
C om pofìta, fì'itìj f lìtn m . 
su g o , ìs. s ù x ì . aliquando fucchiare 

Ju B u m .

fe r ib o , 3 ìs 3 fcr ip s ì,  fcrip- fc riu ere , fegnare , 
tum .

flinguo j  ìs. fiìnxìjflìnttitm . ©ilinguere 
fu r g o ,  Ìs 3 fu r r e x ì,  fiirrc- forgere ò  leuariì in  pie 

B u m . de
flringo, ìs. ftrinxì, f r i  Bum. ilringere  
fpargo , ìs fluirsi 3 fparfum. Ipargere 
sù m o ,ìs . fum psì, fumptum. p ig liare 
fperno3 is. fp r ev i ,fpretum . dii prezzare 
fìerno , ìs. fir à u ì> flra tu m . g itta r à terra o coprire 
sino , ìs. s ì v i , sì tum . lafciare 
ftrepo , ìs  3 flr e p ìiì,  JlrVpì- far itrepito 

tu m .
f im o  ,  ìs  .ftr u x ì jflntB itm . com porre e m ettere in

ordine
fo lu o ,  ìs 3 fo lv ì  j solutum. feiorre ò pagare 
spici o ,  an tiqvum  e ( l . guardare 
C o m p o fìta , e v i , e Bum . 
v t A fpìcìoy Confpìcìo.&cc. vedere guardare 

fe in d o , ìsyfcìdì 3 feiffum . ipartire ò  Aranciate 
T ungo ,  ìs,tc tìg ì ,  taBum . tocc a re 
C o m p o fìta . tig ì. taBum.
V t  A tting o  ,  Pertingo  & c.  
texo  , ìs  3 t e x u ì , textum . t e f l e r  o  i n t r e c i a r e  
tergo 3 ì s . t e r s i , terfum . f a r  p o l i t o  
tero ,  ì s . t r i n i ,  tr ìtu m .  l o g r a r c  o  c o n f o m a r e  
tundo ,  is t u t u d ì ,  tu n fu m ,  

tù fu m . _ _ p è f t a r e  
C o m p o f ì t a ,  t u d i ,  tu fum .
V t  Contundo,  JRctundo,&c.
to llò , is 3 fu flu lì, fublàtum . alzar da terra ò tor via 
C om pofìta , tuli 3 là tu m .
Vt E xto llo ,  A tto lto . &c. 
tendo , ìs  3 te te n d i,  tonfimi,

tentum . ili rare
triìdo ,  i s , t r u s ì , tr ù fim  . Icacciar v ia  hurtando 
t r à h o , ì s t r a x ì , traBum  . tirare o itraccinare 
V e r r o , is  v e r r i , v er fu m . feopare 
v i s o , ì s ,  v i s i ,  v i  f ir n  . andare à vedere 
u ro  3 ì s ,  u s i ,  v fiu m . brugiare 
v e r tS ,  i s v e r t ì , ver fum  . voltare 
v i n o , ì s ,  v i x ì , v iB u m  . v i nere 
v o lo o ? is. v o lv ì  3 do làtum . voltare 
v a d o  3 is  .c a re t v troque.
C om pofìta , v à s ì ,  v à -  

f m .
V t  E v à d o ,  P erv a d o ,  & c .  

v in co } ì s . v i c i ,  viBum  . v incere 
v e b o ,  ì s ,  o e x ì 3 veBum  . portar fopra be ilic  ca

ri ò vafcelli 
vello 3 is. v e ll i ,  vitlsi ? m i-- ftjrpare 

fu m .

R O M V S
C oniugatio  IV*

am iciO jis.àm ixi, am iBum . coprire 
Fars i o ,  is  fa r s i , fartum . in g ran a re , i il i pire 
fa lc io  , is . fu ls ì y fu ltu m . foftentare 
H a n n o ,  is  . h a u sì,  bau- attingere cioè con 

flum  . aqua o  vino
P a n o , e i l  terti? con iug . partorire 
Com pofìta p e r ì , pertum.
V t Camper!ò ,R ep en o .Sa.c .
S a lì o , vel sà lU o , is  . sa- falarc 

L iv i ,  sàlitum  3 à Tale. 
salìO fisjsàlìtì, sa lìì,fà leu ì, 

fa i tu m , à faltu.
Com pofìta saliti, fultum.
V t In silio  , R esilio , & c. 
ftnc'io > is  ,fa n x ì , fanBum , conferm are 

fa n c it im . 
f a r d o , ì s ,  fa r s i ,  fartum. rappezzare 
fen tio  j t i s , fe n s ì, fen fu m . fen tire , &  efler di pa

rere
se p ìo , i s . fe p s i , feptum . c ircondare , attorn iare 

( sT p ìvì 3stp ìtu m . ) 
sepelio 3 sepelìuìsépultum . fepelire 
fingultio ,  fin g idtìifì,  fin- hauere in  fìnghiozzo 

gultum .
V & n c o ,ìs . u & n ìu ì, v & n iì, cfler veduto 

v & m m .
v in io  , i s , u e n ì ,  ventum . venire 
vincio3 ìs jv in x ì,,v in B u m . ligare

D eponentia .

M ulta pafsìm  legun- 
tu r , fed ha:c irregularia 
fu n t.
àdepìfcór ,  feeris ,  adep- acqu iilare 

tus.
Com m inifcor,  feerìs. coni- fan tailicare , ò  cercare 

m entus. o  trouare fantailican- '
do

Expergifcor,  fe e r ìs . exper- fuegliarfì 
reBus.

F a te  o r ,  tè r is . fa fsu s. confefTare 
frii ór j  u en s . fr u it iis . fodere 
G ra d iò r , d e r ìs . greffus. cam biare 
Làbor 3 b e r is . lapfus. fcorrerc o fdrucciolare 
loquor 3 queris,  lo q im ìis . parlare > raggionare 
M e tio r , tir is . m en fu s. m ifurare 
m iferV òr,  r c r ìs . m iferius. hauer compaflione 
m ori o r ,  r eris . m ortìius. m orire 

m o rìtu ru s.
N a fc o r j feeris . nàtus, na- nafccre 

fc ìtu r u s .
m n eifeor, fe e r is . naB ìis. trouare apoilando 
n ìto r , te r ìs . n ix n s , nisìis . sforzarli ó appogiarfì 
o b liv ifeo r 3 feeris .ò b ìltù s . d im enticarli 
ordior y d ir is  . orfns. ordire o co ilim inciare
orior . èrìs. /, or i r i s , nafeere 
orìtur 3 &c. o r ìr ì j ortus

f u m . , : ,
P rÒ fic ìfco r , f e e r is . profe- p artir li e andare 

Bus .
p à ti  o r , teris 3 pafsiis. patire > foilenere 
pacìfeor 3 fe e r is . paBìis. far patto *
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'¿¡ueror, rhís. (¡uefiüs. 
Reor,  rcrh . ratus. ̂  
ylcifcor,  fcens. vltus • 
tltor > tens. üfus.

lamentarfi 
penfare 
vendicarfi 
vfare p o  fcruitfi

Reliqua regulada funt; quorum v t participi- 
um cognofcatur, a&iua fingitur ; Dicimus 
en im > Si darctur im to , haberet imitavz, ¿mi- 
latum . ergo , imhbr,  äris , habebit ím'ítatiis 
firn .

S Y N T A X I S
I c  G rxcé  dicitUY,  qttA Latiné C o n jlm & io . 

Illa m , A rtem  ponendi partes Orationis in 
caftbus congruis definió > &  ad Regulas 

paucas reduco .

DENOMINIBVS. [ i ] #
S y b fia tiv u m  adicftivum que concordant genere numero,

&  c a fu . V t  A m o homines d o d o s . N om en  
cum  verbo, num ero, &  per fon a  , v t  Ego le g o . E t  
ciim  vtim ur participios,  ctiarn g en ere,  v t  Virgo fine 
pcccati macula concepta fu it .  Concordat tandem  
R ela tivum  ,  cüm  Antecedente genere , &  num ero ,  v t  
H om o, quem vidi, eil: ille, qui tibi locutus eft. 
Jnterrogatio ,  &  vcfponfio nmnino coharent, v t ,  Cuius 
librum legis? Ariftotelis. Cui faeuitati ftudes? 
Rhetöric« . Quem alloqucris ? Ioannem^ D e  
Reciproco ,  fu i ,  fib i ,  fe , m ulta nim is fcru p oloftJen -  
bunt a liq iii: qiuc Veterum  feripta non appobant. S i  tertia  
perfona cum prim a aut fecunda concurrat,  ferm onem  
Jtalictim aut Hifpanictcm feq u ere. g u i d  > f l  d m  tcrtiA 
perfona adfint ? ad vtram  referetur Reciprocum  ? E m a- 
noel A lu a re^ lib. 2. cap. 14* refpondetdicens, Si dux 
tertia; perfonx interponantur , Reciprocum 
plerumqueadpriorem referri folet. N o ta illu d  
pl er unique, non ergo fe m p e r . H in c  , f i  d ica s , Pe
trus occidit Paulum in domo fuá, domus ejl Petri:  
f i  aut cm  dicas, in domo cius, domus eft P a u l i .

DeGenitiuo. [ 2 ]

P ojfe jß o  poflulat,  v t  respofeffa ponatur in cafu ,  quem 
v e r  bum ex ig it ,  &  in genitiuo p o ß e ß o r ,  v t  Dedi 

Franciico Petri chlamydem .
A d ieü iu a  in  A x ,  Ius, Idus,e^ Ofus, & q u £ f i -  

gnificat fcicntiam , participationem, abundan- 
ticin\,%audcnt Genitiuo.Genitiuo a u tc ,& D a tiu o  qu£ ii - 
militudinem aut diiiimilitudinem im portant: 
quibus Communis , &  Proprius a d d ip ojfu n t.

De Datiuo. [ 3 ]

A T  Datiuo gandent,  q m  fignificant y t i l i t a t e m ,  
v o i u p t a t e m ,  t a u o r e m  , x q u a l i t a t c m , fi- 

d e l i t a t e m  eis c o n t r a r i a  . V b i nota bunc datiuum  
folere tranfire , in accufatwum  cum  A d  ; fed  t u ,  quouj- 
que midta in autboribus ob fernes ,  fis  datiuo content u s .

H u n c etiam  cafum cm ant verb  alia, in bilis, &  
m ulta quA eompunutur d co n , v t  Amabilis, lionora- 
bilis & c .  Confonus concolor, coxtaneus. & c .  
A d d . poflunt Supplex ,  O bvius, Pervius, Abib- 
nus Obnoxius & c .

DeAblatiuo. [ 4 ]

L A u s ,  vituperium ,  pars, m ateria ,  menfura 
in ahlatiuo debentponi. Adie&iua diueriitatis 

requirunt ablativum cum prApofitione A . vcl A b .
A b la tiv im  petunt h£c nomina, Alienus , Captus, 

Contcntus, Cailüs, Dignus, D ives; Extorris , 
Fretus, Inanis, Immunis , Loeuples, Liber, 
Nudus , O nuftus, O rbus, Plenus Potens, Prx- 
ditus, Refertus, Vacuus. Sed apud apud plurimos 
bicablatiuus conuertitur ingenitiuum .

C u m  aliquod nomen non habet unde cafum  determinet, 
ponitur in ablatiuo ,  qui abfolutus voca tu r ,  vt  Sedcnte 
V rban o ,  Regnante Philippo . & c .  GrAci A c c u ft-  
tiv u m  folent ponere,  &  illos imitatus V irgilio ÄLneid. 6 .

Quatuor hinc prinu'im nigranter terga ju- 
vencos. ¿rc.Subinteilige Grtce kcltu > Latine 

f e c u n d u m .

Phrafes Speciales. [ 5 ]

P Etrus eil fimilisIoanni vel Ioannis, Parccre 
peccatoribus Dei vel D eo proprium e il. 

Eidelitas omnium Germanorum omnibus 
Germanis, apud omnes Germanos communis 
e il. Opus eft mihi über , vel libro. Opus eft 
mihi divitjus, non verb d i v t o .  Natus , aptus 
fum huic r e i, ad hanc rem .

N u m eri Cardinalesfic conftruuntur. Hoc fecerunt 
quatuor Hifpani: vel quatuor Hifpanorum, vcl 
quatuor ex ( d e , c ) Hifpanis.

Sic O rdinales. Primus a R ege, 1. poft Regem 
id a it. Obijt hodie primns ciuitads , primus 
ciuium  ; primus inter eines ; vel primus c 
( d e ,e x ) ciuibus.

Sie c o m p a r a tiu a Pemis eftdodior Ioanne^w/ 
quam  Ioannes. Eft Candidior v c l magis can- 
didus . H a c } Petrus eft magis dodlus Ioanne, 
tranfit in h a n c , Ioannes eft minus dodus P etro.

Sic tandem Superlatiua conßrm ntur; Franciicus 
eft doftjilimus totius Hifprnix , omnium Hif
panorum 3 inter omnes Hiipanos .

DEVERBISNEVTRIS. [6]
D e  duobus N om in a tiu is .

O M n ia verb a  ,qu£ pgnificant cifc ,  haberi,afti- 
m ari,  requirunt duos nominai\uos. Confideranix, 

hA phrafes fu n t .  Michael eft ,d icitu r, vocatur, 
habetur, creditur, afleritur ianctus : Ioannes 
vult eile , d ici, vocari, haberi , crcdialleri 
videri fapiens.

§§§§§ De
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De Genitiuo. [ 6 b [

E g e o , In d igeo , S # a g o , &  Sum  cum pofjèjsio- 
nern fon ai, pettini Genitivum . M e m in i, &  Recor- 
dor Genitivum vel Accufativum, vel etiam AbLitivum 
cum prxpofitione D e. M entionem  fa c io , Genitivum 
vel Ablativtm  cum eddem pmpofìtione.

De Datiuo . [ 7 ]
C Ompofita ex  prxpofitionibus A d  ,  C o n  ,  I n ,  

Intel*, O b ,  Pia;,  P r o , Sub - E t qux, fignifi- 
cant auxilium , adulationcm , com m oditatem  , 
.voluptatcm , fauorem , ftudium , &  bis contraria 
D ativum  pojìulant.

'Talia f u n i ,  A dfum  , A d fu rgo , A d h x reo , 
C onfono , C oncordo, Infuni, Infifto, Inhxrco , 
Im m in eo , Im pendeo , Incom m odo, Indulgco» 
In terfum , Obfto , O bfifto , O bed io , O btcm - 
p e ro , Pr ce fu n i, P ro fu m , S u b lim i, S u ccu rro , 
S u b v en io . & c .

7 alia etiam A uxilior, Faveo, O p itn lo r, Opem 
fe ro , A d u lo r, P lacco ,  D ilp liceo . N oceo » Stu- 
deo & c .

Confulo te efl , Peto à te confilium : CoJifulo 
tibi , &  D o tibi con fili u m . Sunt m ihitres libri, 
E fl ,  Ego babeo tres libros. H oc eft m illi cu; x  
( co rd i, g lo ria : , laudi,  & c .  ) etiam frequenti firn  è 
dicim us.

Gandent etiam Datino. Abfuni ,  A cclam o, 
A ccum b o, A ccubo, Accedo (hocefl, Alfentioi ) 
Adquiefco, A d h xreo , Adha:rcfco, Allaboro, 
Adequito , A diacco, A d n o , A dnato, Adful- 
g e o , A ntecedo, A n tccello , A n te co , Ante- 
Ito, Anteuerto, Appareo, Applaudo , Appro- 
pinguo , Arridco , Aflentior , Affitto , 

A lsidco, Afìuefeo v Attendo , Aufculto (prò 
morem gero ) Benecupio, Bcneuolo - Benedi
c o , B eneficio, Bcnignc-facio, Cauco , C on
fido , Confcntio , Congruo , Confono , Con- 
fuefeo, Com m odo (prò profilili ) Cedo , Con
cedo ( prò locuni do) Detraho ( prò obtretto) 
Defpero, Z>efcruio , bellini, Difpliceo, Difcre- 
p o , DifTcntio , D iffido, Doleo » Deffieio, Ex
ce llo , Fido > H xreo, Illudo > Infimi» Infulto , 
Infuo, Infufurro, Infitto, Ign ofco, Illachry- 
mor > Indormio, Incubo» Incumbo( prò inhi- 
tor ) 5 Impòno ( prò dccipio ) Inhxreo , 
Ingem ifco,Innuo, InuM eo, Infto> Infucfco, 
Intìdeo» Interuenio , Inrercurro > Intcriaceo, 
Interfum » Intercedo ( hoc efl, oppono me vtini- 
pediam ) Interdico (prò veto ) M aledico , Male 
facio, Metuo ( amicè) Nubo» Noceo >Obfc- 
quor> Oblècundo» O bfum , Obttrepo » Occur- 
ro » Occurlo > Officio, Parco, Placco » Pra;tto , 
( prò antccello ) Prxcurro » Pra:co > Prceluceo, 
Praz 1 ideo ? Prie fu m» Pro fu ni» Prouideo? Pro- 
fpicio (p ròconfulo tibi ) Profìcio ( prò profum) 
Relitto > tfefpondeo > declamo > -¿enuncio, Rc- 
pugjno >Satisfacio ,Subiacco> fuboleo » liibrepo, 
Subferuio ,‘Subfcribo ( prò aflentior ) Subfmn ? 
Succedo» Succcnlcoj Succiamo , Succrefco, 
Succumbo» Sufficio ( prò par funi ) Supplico, 
Tempero (prò abttinco) Tim erc ( amicè ) V a c o , 
( prò operam d o . )

Aut Datiwm » aut Accufatiuum adfeifeunt Antece
do > Antecello > A nteo > Antctto > A nteverto, 
Antcucnio > Procedo > Prxcurro > Prjeeo > Pra;- 
tto » & c .

Interdico pr&ter D a tiv u m  p er fin e  habet A b la ti- 
num  rei » v t  Tibi tota Hilpanià interdixit.

DeAblatiuo. [8 ]
H Oc cafugaudent,  A bundo, Confto ,  Confi" 

do » Carco » Dele&or > Egeo, F ido, FIuo» 
Fruor , Fungor a Glorior » Indigeo , Laboro * 
Lietor » Mano > Nitor » O bledor > Periclitor, 
Pluo » Patior » A’edundo, Scateo, S to , Superfe- 
deo » Vaco j Valeo > Vefcor , V ito o > V iu o , 
V  tu r.

•
Phrajes fpeciales. [9.]

I N te r e fi. l j  R efert mea. tua , f u a ,  nofìra , v e jìra  ; Iute- 
refi, vel R efert Regis. lo a n n is ,  P op u li 5 n im irum ,
magni paruiy tanti, quanti. Mihi liquet hscc qum

ilio  . A m brofio  libet, ì . l ic e t  hoc fa c e r e . Francifco li
c e i effe bono , fed  libet efse m a lo . F ecit hoc Petrus co- 
gnomento, cognomine, agnomineq Africanus, M agnus, A -  
nim oftts. M ’.hi e fin o m e n P e tro . Vapulo ab hofiibus ; 
y e n  co ab amicis, &  tandem quid Ioanni (Ioann e ,  v e l  de 
Ioanne ) f ie t  (futurnm fit )  ignoro.

DE VERBIS ACTIVIS. [io-]

\J Erbum A&iuum  poftulat accufatiuum , vt 
cum d ic o , Ego amo D e u m ,  qua: oratio in 
patti nani tranfit hoc modo : D eus amatur à 

m e. Attiua à Neutris facile dittinguuntur,quo- 
niam verba omnia neutra, paflìua carent.

De Genitiuo» [i I-]

VErba , Miferet, Miferefcit.,Poenitet, Pudet, T<z- 
det, ile conftruuniur, Miferet me tui, Tcdet 
me PhilofophiA, &c.

De Genitiuo, &  Ablattuo ■ [ i z-]
P \  E littu m  spreti um , valor, lausy &  contraria ponuil- 

tur in genitiuo, autablatiuo . C r im e n ,  po
ftulat genitiuum , autablatiuum cimi d e . P a n a  
etiam> &  m ateria  (ex) &  infirum enttm  (cimi) caufa 
(à, ab) &  excefsus (in) cuius ablatiui prxpolitio- 
nes elcgantiùs taccntur.

Verba etiam remouendi, abfiinendi, aufcrcndi,  po- 
ftulant ablati 1111111 cimi praepofitionc à , vel a b ,&  
aliquando etiam fine pra:polItionc. Confiderà 
lineas fequentes.

A c c u fo , Arguo, A p p e llo ,  D e  fero , P o fiu lo ,  A b fd u o  ,  
Dam no, condemno, Clodium  proditionis,vel deproditione.

Capite, verberibus, carcere exilio, & C ,  Ferdinand imi 
pnnio, p i e f i o ,  & c.

Supplicio Antonium  abfolito, libero, adligo, adfirìngo ,  
obfiringo, m ulfto, obligo, & c .

V en d o , loco, sfilin o , facio, duco hanc domum, quanti? 
tanti, pluris, p lurim i, m in oris, m inim i, tantidem, qmn~

tictm qi
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t ic t m v parui, m agni,  m a x im i,  &c.  m ille t u r é is ,  ve 1
m ille aureorum p retto.

Dom us erat ex  pano m arm are,  C a Io perpolita a i  h i-  

dia  : muri altitudine C a p ito liu m ex ced en s .
Semotus ab omni cura publica F u r ia s ,  a  Sophiftarum  

colloquio, toto menfe abftinuerat.
Cafarem antiqui foederis F a b im  adm onuit,  comma- 

m i t ,  commoncf e c i t .

Deduobus Accufatiuis ■ [13.] %
M Oneo,  D oceo, & cco n \m d cm  compofita: item

C elo , petunt* duos accufatiuos, alterimi 
pcriòn x, altcrum rei : vt Monco te pericu- 

hip; ì doceo te literas. Cum  loquimur paifiuè ,  
perfona poni tur in nominatiuo, &  rcs manetin 
accufatiuo ,  vt T u  moneris à me fiericulum 5 T u  lite

ras doceris à m e .
Dicimus eleganter Moneo,  Commoneo, Adm óneo,  

D o ce o ,  edoceo, Erudio Francifcum  de bac r e .
In fim o , Inftituo, Inform o, Im buo,non folent habe

re Accufatiuum re i, fed hanc ponunt in ablati- 
1 10  , &  fine prxpofitione eloquentius .

Flagito, Pofco,  repofeo, peto,  o ro , rogo,  interrogo li- 
beriore modo conftruuntur : Dicimus enim, Io-  
annes or at pacem D cu m , vcl pacem d D e o : &  paifiuè 
D eu s oraturpaccm a Ioanne . vcl imperiònaliter 0 -  

ratur p a x  à D e o .

DE I N F I N I T I V O .  [1 4 ]
\  Nte fé accuiativum , &  poi! fé fui verbi ca- 

funi poilulat, vt Petrus de fiderai m e amare v ir -  
tu tem . Ad paifiuam poteri talterutra ,  vei 

Vtraque pars tranfire ,  vt P etrus de fiderai virtutem  
amari à me ; A  Petro dcfidcratur virtutem  amari à me. 
Sic etiam. Ioanues uult Francifcum  fiudere Rhetoric a .

G erundium . [15.]

GErundia habent fui verbi cafum,& fic eon- 
ftruuntur : In nominatiuo, Am andum  eft m i- 
hi Deurn -, paifiuè Amandus eft m ihi D eu s  . In 

genitiuo, Tem pus, occafto, caufa ,  ratio datur videndi 
Petrum  -, pasfiuè,  Tem pus eft P etri v id e n d i .  In da
ti uo Bonus efi.gerendo magiftratum  : pasfiuè Bonus eji 
M agiflram i gerendo. In accufatiuo A p t u s e f  ad re- 
gendum Rem publicarn,  passi uè ,  N a tu s e ft  ad regen- 
dam Rem publicarn. lnablatiuo lA b ft in c o d  gerendo 

coronam -, pasfiuè Abflineo à corona gerendo- .

Participium • [16-]

PArticipium pr?fe,ñtis acliuè confimi tur cum 
genitiuo ,  vcl cafu verbi : vt Am ans D e i ,  vcl 
D e u m .

Participium futuri femper definit in rus,Si. ca- 
fum verbi poftulat : reliqua participia in t u s ,  Se 
dtts funt pasfiua.

Verbo aliquo fubflantivo , aut ctiam adiefti- 
110 , &  participijs eloquentissime, &  breuisfimè 
m ulta exprimuntur, qua: alias vix pofientmul- 
tis verbis ; D icis ,  CAfari, cùm  v e lle t facrificare,tra
dita eft ho f lia  , f u b  onere, quod illam  immolaret M a r ti.  
Refum o : C  a fa ri iam  iam facrificaturo tradita b o ftia , 
fe d  M a r ti im ìnolanda .

- Verbo fubftantiuo, &  participijs a&iuis to" 
tam a&iuam vocem opulètisfimè exprimimus ; 
totam pafsiuam eodem verbo, &  participijs paf- 
fiuis, cùm vei verbal adic&iua carent perfonis, 
vel temporibus, vei volumus ftylum variare.

De T'emporum commutatione .[17-]

FI  O  Imperatiuo Prxfens Subiundiui fumi 
folet. V t Ama, 1. ames-, K m a to , 1. anici,  &c.
Ha; orationes ,F a ttu m  fu it , e u cn it, a ccid it, ut 

Petrus iretR om am , F u tu r u m e ft,e u e n ie t ,  a cccidet, v t  
Ioannes eat Conftantinopolin, xquiualent h is, P etrus  
iu it Rom am, Ioannes ib it Conftantinopolin : <5c hi modi 
loquendi funt vtiles,cum vtimur verbis defedi - 
vis •

D E  P R A E P O S I T I O N E .  [i 8 ]

V Erfus poilponitur accufatiuo . Tenus etiam 
poilponitur, fed ablatiuo fingulari, &  ge-
nitiuo plurali. In ,& cfu b  cum  quiete regunt 

ablatiuum ,& cum  m otu accufatiuum. Sub, cum  
fignifìcat tem pus, vel ponitur p io  iimultancita- 
te accufatiuum , Super cum  m otu accufatiuum 
cum  q u iete , ve] polita pro de, ablatiuum.

A l i a s  accufatiuum poftulant, ad, aduerfum, ad- 
uerfus, ante, apud ; Circa , circiter,  tir cum , cts, citra , 
contra -, Erta . extra', Infra, inter, intra, iurta', Ob', Pe
nes , per, pone, pofl, prater , propè , proptùs,  provine, 
propter 5 Secundum, fupra ; T rans , vltra ; Et a- 
blatiuum A , ab, abs,abfq\ Ciani, coram, cum'. D e , e ,  
ex -, P alani, pr&, pro, proc rii. Sine, tenui-, Longè,longius, 
longijfimè.

D E  A D V E R B I I S .  [ 1 9 .]
E N ,  &  ecce nominatiuum ,  &  accufatiuum cf- 

flagitant. P r id iè ,  &  P o ftr id ie g cnitiuum , Se
accufatiuum 

A ffatim  , partim  , f a t is , in fla r , regunt genitmum. 
CXix à fuperlatiuis dcducuntur fapiunt naturam 
nominum è quibus orta. Cicero de Orat. M a 
x im e omnium nobilum C rxcis  literis ftuduit . &  2. de 
Finib. Nonqu&ro quid dicat, fe d  quid conuenienter rar 

tioni poffit, &  fentcntia  [h a  dicere .

P R xter hxc feitu digna fu n t,q u a te m p u s,&  
locum  concernunt.

Tempus quidem, vt .Quando ) &  quandiuì &  fic 
conflruuntur. ¿Quando eft natus? Anno ta li . J^uatuor 
ab bine annis, vcl annos. £>uamdiu v ix it  ? D ecem  a m is , 
vel annos . A b  vfque Atate C x fa r is . kg u a m d iu  domi- 
nabitur ? Jguatuor annis, v e l annos. Ad vfque aduen- 
tum  CafH odori. Sicut menfura tempori, ficut per 
A cc u f., aut Ablat. exponitur omms meniura, 
v t fi dixeris, Lapis crat ([uatuor v ln is , ( vel quatuor 

vlnas ) longus ,

Q
V x  locum  rcfpiciunt funt interrogatiua, &  

relponfiua. Illa fu n t .
— Aduerbia V b i  ? vnde  ? quo ? qua ? quorfum> 

Refponfurus diilinguerc debet nom ina Pro- 
uinciarm nà C iu itatum , Oppidorum -ve ; oc in 
his n o m in a, prima; ,  fecundxq; declinationis.a 
nom inibus tertix 5 fingularia à plurali bus; P io  
pria etiam ab appeUatmi$;& tandem nomina Rns
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&  Domus à re liqu is; & hoc prçcipuè,fl in terroga
n o  fia t per v b i . S ü t o  Joco R cgulariú  hæ phraíes.

V  b i eft ? In  H ifipania ; Rom&, T oled ,  B in in o n e , 
A th cn is,  Burgis, Montibus,hi funtquaxiam Hanno- 
niæ Ciuitas. Nam  fi vox hæc appellativa, débet 
dicere, in monti bus, in fiyluis, in terris,  in cdis\, & c. 
-ffwre, , do m i , item Ztow/' me*, , f u * ,  «o- 
firf  > uejìrtz, aliena . ’•Alias rfowzo magna. , ¿wr- 

pulchra , &c. In  v r b e , w oppido, //< caftris , /'» 6<z/- 
weo, & c. Illi locorum primæ, &  fecundæ declina- 
tionis Genitiui reguntur à fubintelleclo nomi
ne /« drittate, in oppido, /« villa, 6c c . idem enim eft 
dicere ,  Sum  Toleti, ac fum  in orbe Toleti ; idem fum  
M a d riti, ac fum  in villa M a d riti.

V n d e  v e i l  is? .E* H  ifipania.venio R om â,Toleto Bar
rinone', A then is, S u r g is ,  M on tib u s. Venio Rure, D om o. 
app. E x  v r b e ,  e x  oppido, è cafìris, exm ootibus , & c.

Q u o  p e r g i s  } I n  H ifp a n ia m ; R om am , T o le tu m ,  
Barcinonem , Athenas 5 Burgos, M o n te s . Rus , D om /m . 
A d v r b e m , ad oppidum  , ad cafitra, ad balneum , & c,

Q ua ibas ? P er H ifpaniam  ,  totâ H ifpania  , Roma 
T o leto , Barrinone, &c. Athenis-, Rure, Domo-, P er  Rus, 
p er D o m im i. P er  v r b e m ,  per oppidum, per cafira , per  
b a ln eu m , per fy Ivas per montes ,& c c .

Q uorfuni rendis ? H ifpaniam  verfius,  Romam v e r-  
fu s, T  oletum  verfius, Barcinonem verfius,  & c. fern per 
ponendo  verf u s .

A dhærent his interdum  A ducrb iis a liqu i ge
n itiu i > quos lineæ feq uentes exponu n t . V b i .
(ubinam> v b ictm q i v b iu is ,  quotas,  quoquo ,  nufquam  ) 
gentium  ( terrarum, Ckc. ) Longe gentium  . E ò  infèlici-  
tatis res p erd u ra  e f l ,  H u e  walorum peruentum e ß ,ö t c .

T A m ctfi non icrib im us le x ic o n , fed Synta- 
x im , quam  effe bréuisfim am  defideranius., 

varia  genera aduerbiorum  fubi ungi m u s .
Sun t o p tand i, V tinam , 0  vtin am , 0  f i .
V o can d i ,  0  he us, H eu s tu , E ho  , O .
In terrogand i,  C ur  ? qnare ? quid ? quid ita  ? I ta 

n e, ( quamobrem  ?

A fn m ia n d i. E tia m , i t a , ita q u id em , m axim  è , 
quidni ? (N ulla eft v o x ,  quæ cxa&è refpondeat 
Hifp. a u tlta l. S i . )

Con firman d i . P rofittò, fa n é , certè .
N egan d i. N o n , nequaquam, m in im è ,  h a n d ,  haud- 

qttaquam .

D ub itan d i. F ortè, forte an, forfan, fo  rtafse, fortafi- 
fis  ,  fo rta fse , an forfitan .

H o rtan d i . E ia , age,agednm , agite, agitedtm  .
P roh ibend i. N e .
D em onftrandi. E n , e c c e .
E ligen d i. Potiùs, pr&f[at,prxflant.
C om parand i. M agis,  m im if-q u a m ,& inflar-, (P e 

trus inflar omnium c f l . )

C o ngregand i. S im ili, una , pariter .
Separ a l i d i . S e o r fim , feparatim  .
Intcndcndi. A eriter ,  fludiosè ,  animosè ,  vehe

menter .

R em ittcn d i. Segniter, rem ifsè,ofcitanter,vc\ lau- 
dabiliiis, dulciter,fiam ter, pedetentim , paulatim,morosè.

T em p o ris . H odie, eras, Perindieì heri, nudiustcr- 
tius, nudi us quart u s , quint us , &c.

N um eri. Sem el, fkpè,raro,freqm  t er,aliquoties-toties, 
q u o ties,ò iC . B is, ter, quater, & c. C.entit<., milites,

O rdiliis . P  rimar.}, fecundara 3 ter ti um , &c. Dein-

R O M V S t
de jfttbindc, denique, poflrcmò .

f u c i l i ù s  . F o r te , fortu ito .

Sim ilitud in is . S i  cut, f t  c u ti,  u t v t i ,  non feciis* non 
a liter .

D i u e r f i t a t i s  . Secus, aliter .

Q uaktatis . P r u d e n t i ,  grauiter,  m o d ejìe ,  &c. 
Prcecipitanter, temer è , arroganter,  & c .

Q u a n t i t a t i s .  Parum , m ultum , fatis jfu p erflu u m  ,  
n im iu m , (v t  fa tis  iam uerborum e j l . )

A D V £ R B 1 A  l o c i .  I n t e r r o g a t a l a  f u n t ,  v t  d i -  
x i m ù s , V b i  ? vnde ? quò ? qua ? quorftim  ?

V b i  t e r r a r u m  ? v b i  g e n t i u m  e s  ? H i e , i f l ic , il- 
lic , ib i, in ibi, ibidem , a libi, a licu b i, v b iq u e , v trob iqu e,  
v b ilib e t ,  vbittis ,  vbicum que, p a fsim ,  cndgò,  intus, f o - 
ris, nufquam, longè. per egre . I t e m  fu p r a ,fu b te r ,  in
fr a , ante, pofl, extra  ; li q u i b u s  . vb icu m qu e , vbiuis  , 
nufquam ,  r e c i p i u n t  g c n i t i u o s  terrarum, &  gentium.

V  n d e  v e i i i s  ? H in c  , iflinc  , illin e , inde , indidem . 
aliunde, undelibet, vndeuis, vnd ique, undecumque , vn- 
dequaque, vtrinque Emirtus> com ijius,  fupernè, Infernè, 
per egre, in tu s,  fo r ts .

Q u p  p e r g i s  ? H u e , ifluc, illue, eò, eodem, i lio ,  ali- 
quo , aliò , neutro, utr,oque , qttoquò ,  quocumque, quo- 
ttis , quolibet, in tro , for a s , P ereg rè,  longè,  nufquam  , 
£  q u i b u s , quo ni s , quoquo, nufquam  a d m i t t u n t  g e 
n i  ti u o s  terrarum ,  &  gentium  .

Q u a  p r o g r e d e n s  ? H a c , ifìac, illac, ed, eadem, a- 
liqua, alia, neutra, otraque, quaquà ,  quauis,  q u ilib e t , 
qtiauimque .

E t  p o f t c à  q u o r f u m i b i s  ? Q u c m  l o c u m  v c r -  
fus? H or fum , ifiorfum , illorfum , aliorfum , deor fu m , 
fiirfum, dextrorfum, fimflrorfirn,Lmorfirn ,prorfi>m,rur- 
fum, introrfum, introrfus,extrorfmn, \c\extrorfus. Re- 
trorfus, quoquouerfum, v c l , rfus.

D E  I N  T E  R I E  C T I  O N E .  [ 2 0 .]

V O c a t i u o ,  n o m i n a t i u o , &  A c c u f i t i u o  c o n -  
i u n g u n t u r  0 ,H e u , P r o h ,  &  i n t e r d u m  i u b -  

i n t e l l i g i  f o l e n t ,  v t  ii q u i s  i n  a f f l i z i o n e  c o n i l i t u -  
t u s  c x c l a m e t  M e  m iferum  !

C x t c r u m  I l e i ,  &  v<x, v o i  u n t  d a t i u u m .

D E  C O N I V N C T I O N E .  [ 2 1 .]

PI e r u m q u e c a f u s f i m i l e s  n e c b ' t .  C o n f i d e r à  
f c q u e n t e s  P h r a f e s  . Petrus eß  bonus, &  dines j 

m aiorisfacit virtutem , quam diuitias -, m avnlt habit are 
R om a, quàm Confìantinopoli. O m n iab reu ia, &  f i  m a
xim a ,  tolerabilia fu n t . V t  ne ef t  i d e m  a c  n e , Vereor  
v t ,  T im eo u t, metuo u t ,e f t , ( p e r o , &  d c i ì d e r o ,  q u o d  
f i t . Vereor ne, timeo ne, metuo ne, e f t ,  h o r r e o , l e u  
d e f i e i e r o ,  q u o d  n o n  f i t .

N O T A .
i

V T  P h i lomufus fe ia t , quomodo h.e regnU reducan- 
tur ad pravim  , addam batic Orat 'm em  ,  quam d 

Satrianenfibu sluuenibus addifet tu ffi,  &  hi f i  boia de
clamar t ; v t  non Syntaxim  folam  , fe d  &  pietà!em  doce- 

ren tu r, &  ab ipfamet pueritia inciperent,  B . FrMirifici • 
de Sales virtutes exim ias im i ta r i.

A  D
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E A N E G Y R I S .

y t  precedentes Regulas tneliùs Philomu fus pcrcalleat,  fequentem  Oratiouem in 
paragraphes divifimus , illofque v t  Periodus  ̂ refponderet Periodo , 

nutneris Arabicis difiinximus j notauitnufqtte , fient &  Syntaxitn  
ipfam difi inxeramus, &  not aver m u s .

XXXilj.

Ecclcfía G reece ,  Latine 
CoetuSjCÓcilium. N in e  
Vnitierfitas fidelium  Eccic- 
fía CathoJica d ic itu r , &  
Chrifius Caput E ccleiìx , 
.E tp er translationem locunt 
tpfum fig n ifica t,  in quem 
Gbrijìiatii ad orandum con- 
v e n iu n t .

Contrà  Pancgyris lo
cum ipfum fig n ifica t, in quo 
Heroes 'laudantur, &  per 
transUtionem pro Oratione 
ipsa fum itur3qua laudantur; 
tjm  Paucgyricfi proprius 
vocari f o l e t .

E a t v m  F k a n c i s c v m  S a l e s i v m ,  D e Noniinum aPPo- 

G a lli*  Phceniccm , Europa; D ecus, ornamen- „  r u T Z f t a m L , am 
tum Schol?,Pontifici? perle&ionis ideain,ge- Y  Subfiantiitm  , &  A d  
neris humani prodigium : cujus jam A nno iccìivù f i  componantur, aut 
M D C X X II. inEm pyrco cclebravcrunt A n ~ apponantur veriùs, concor

s e li  ¿'arô HCùtriv (a) in tcrris debere à Pctro dante afu, v t  confpicis. 

nunc fedente ( nempe Alexandro V i i .  San- 0 0  ®mefi D e u s , cr 
diifim o D . N . ) Ccelitum  A lb o  in fcrib i, ftu- uivus.D iorum m -

penda p ro d ig ia , prodiofa m iracula, m iraculofe fuadent grati», qui-
bus decoratur divinimi, &  ob quas a toto orbe C h n ih an oceleb ratili Ecdefia iUos j quivixerunt
hum anitus. Rem ergo faciet (¿) íuaM ajeftate, &  ìnrallibilitate di- fanftisfimè } <&clarent pofi 
gniiTìmam San&iflìmus Dom inus N oiter,rcm  ejus meritis,vlrtutibufq; mortem miracuiis. Ideò A - 
confentaneam , iì tot Rcgum  votis, & T h eo lo go ru m  coniìliis adnuens potbeofm non per t ,fed per
B. Saleiìum adilimptum elle in Ca:lum , &  Deum  ibi pro nobis orare « firibidebere à nobis iwdi-

camus . [ S u b  d i o  in loco 
aperto , &  libero . ]

d efìn iat. >
Supereft,  ut ad majorem D ivi gloriam , & L e& o ru in  folamen, ex- - ( 5 )  s u a  j jJ0C eß  p 0m ifi-  

ponam breviter dotes , praerogatiuafq; , quibus ilium  Dominus con- hoC cfi3B .F rà cifci

d eco rau it . Salesij: E t  nota hoc bene :
quia tertix perforiti ■> qux

[ 2 . ]  Parentes habuit Francifcum Salefij Com item  ( hinc f a -  regit, refpovdet pronomen 
miliæ Illuièriffimæ nomen , &  Francifcam Syonnafij D ynafta?fì- lh ,ê n!ir
liam ; quos nobilitas claros , fed pietas clariores redd ;d it. 0,1

C an i flint fenfus hominis j &  id eò , ne in eo pueritiam qua?ras-, De Genuino Pofleilìo- 
qui ni! vnquam habuit puerile prçter çtatem. M onet antiquus juvenes jn Geni_

[  O vidius 3. Art.] ' * • X  tiuo} vt confpicis.
Ventura memores jam nunc e fio te Je netta . Hic ccnitivus tran fit in

Sic nullkm vohis tcìnptis abibit iners .  ̂ Adieftiuum,vt\ibernici,
Et quia nofter Salefius edam  pueritiam ad mores antiquos com po- tu i^ c.libcr meu$,tuus, 
fu it, nullam ipfe horam 5 aut inertem egit, aut in ers. &c- Gladius C æ laris ,^

Fuit , etiam dum effet adolefcens*. red i ten ax, nullius culpæ 
con feiu s, virtutis auidus, &  feientfarum fublimium ftudiofus ; fern- c c , Hue ccniotperti- 
per beneiieij 3 vel leuiffimi m em or, injuriæ , vel graviifiniæimme- weiXc fàciam ( reddam) 
m o r, rumorum 5 &  murmurationum lecurus. Diuinarum  fuit rerum mcj confili) certiorcm , 
peritus, certus, ( c ) &  D eo  inipirantc diebus fingulis certior, &  tan- inquit Cicero, &  de m co 
dem æ tatematuriore T heologicorum  myfteriorum fcientiiTnnus, at QowüWopotuitdicere.aite- 
feientiæ illiu s , q ux non æ dificat, fed inflat, im peritus, ignarus . nlm dlh,> h.lS J‘cblls rc 

H abuit à D eipara, quam diligentiflim â pietate c o lu it, v t eilet par- ccl(t<l()i Poteiisparticipi,m  
theniæ puritatis co n fors ,  tranquiliitatis com pos ,  mentis potens ( d ) ^  accufatimrn> vt ^ , 1- 
confilij &  publici 3 &  priuati infons : adeòq; femper impuritatis ex- ta quidë Regina potefl.
fors, perturbations impos , numquam aninn impotens, ôc nunquam si numen fit,régit genitiuum.
coniìlij dati fons 3 nufquam reus t V i rS° viri potens, eft

------  nubi-§§§§§ Aneiîj
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mtbilis ,v iro  matur. ]  in- Anefij hum anioribuslitcris o p eram d ed it . Bene ( e )  racere jam 
terdnm etiaablatiuum-f irg. ab Spiritu-Sanólo didicerat , hanc autem feientiam bene (e) dicendi 
Terra antiqua potcsar- f acul tate y q UtT hum anitùsadquiri.ib let, e x o rn a v it. Pariiìis P hilo- 

e reg  fophiam fcholafticam d id ic it-, Ethjcam  d ocuit; tanta en im fu it 1110- 
net,v t Philomufum,rigorem ru m e le g a n ti!p r« d itu s , tot divinis pr^rogativis fufrultus, v t dum 
Dialefticum doceam , quem terrena audiendo , &  loquendo addifeeret, D ivina, modefte tacendo, 
non femfier obferuare poffu- &  fan&è operando d o ceret. In T h eologicis  eife volu it A n gelici 
m:ts, aut dtbemus. In  D e fi- Doótoris diicipulus, ut A ngelicos mores notitijs exornaret A n - 
nttione nibtl poni debet fu- g ciic]s . perplacuit E ru d ito , &  ingeniofo A dolefcenti M ariìlii F i-

a n im a i 'T e n S  c i"? i "  P to  P am . Tentenna : ait en im , ThéoUgiam,  qui leBurus ac- 
rationale, m alaefì; quia ce“'tt ■> p n u s  Jobnetate a n im i , m entijque Liberiate J e  p r a p a r e t,  quam a t-  
icnfibilitas ponitur bis ; i- fretta re myfteria. u le ft is  operis a u d e a t . &  hanc ob rem fine pr£pa- 
tevum in fenfibiliì & iterum  ratione audire noluit c«leftis do&rin« m yfteria. Senfus lumma 
inanim ali. H<ucigiturDe- fob rietate , &  cor previa femper oratione excitabat, ut res fubli- 
finitio , Grammatica eft mes, &  obfcuras facili li s , &  fccurius addifeeret. Tandem Patavium

7i ì : q Z i l lJ \ b c n c ^ r  v e n it’  ne P on tific ii, &  C x fa rii Iuris notitia viris doólis neceflanà 
bis; iterum infe, &  in arte; eareret. Sciebat enim T heologiam ,&  Iuril-prudentiam tam ar&o vin- 
non enim datar ars male lo- culo connexas effe ; ut ficut qui C an on es, &  Iura T h eologi, fic etiam 
quendi. . C anoniftf , &  Iu rift« , qui P h ilofoph iam , &  Theologiam  ignoranr,

Genitivus abundan- errores non m ediocrescom m m ittant.
t i x , &  inopi«. Erat Patavij fub illud tempus Vniverfitas num eroia, &  ut folct 

l )  Vaciu^^uduslc- numcro^s accidere» illuftrium  Do&orum  referta, Pr^ceptorum cru- 
leganter abUtwò\unguntur. ditorum d iu es , virorum  nobilium  opulenta,  clarebànt in i l l i  ho- 

*"D ivesejlnomencomma- m inesopum lib era les; p ecu n i« , v t paupcribus fubvenircnt, beni
no tritim, vt Clemens: ha- g n i ,  largì -, auc etiam judicio imperitorum p ro d ig i. F lorebantibi 
betq-jnaccufatiuo-hdivitcm ingenia fubtilium fpeculationum foecunda, eloquenti« pr«ftantia:
&  dives . vnde_ lib. i. de q Ua» ornare Patriam poteran t, &  peregrinis ftudiofis prodefie. L i- 
de A rte Ovidms, Addi- brum non paginam deberem fcribere, fi omnes Viros Illuftres, qui 

dives op as^ /^ D ^ d ò r ilIam tllnc aeademiam illuftrabant , recenfere deberem 5 fi labio 
D itiilìm us.* H inc& D i- exprimere me tempus , &  m em oriadeficerent . N obilium  m u lti, 
vitior. Cicero de Oratore, Auditorum  ingeniofiores, atq;Doclorum  fapientifsimi erant incom - 
Licentior , &  divitior parabili toti regioni g lo r ic ,&  Academ ico vulgo fummo exem plo. A t 
dithyrambusiluxit.wrw- ouia perfe&i(firn« im agines carere vmbris non folent; erat ibi A ca-
dum autem repen D i viti - d cm jcum v u lgu s , in a u o  m ulti d ifc ip u li fuorum  M agiftrorum  vid e- 
fimus Vtr. i.Geor. Dives , s  t- ' • •• • \
o p u m . &  C icero 2.0. hontur antipodes . Erant non pauci in g en ii m o p e s , argenti paupe-
P Crafius tum Cogno-  ̂confitti indigi , rerum omnium egeni : erant &  ibi atti pru-
mine dives ,tum copijs. denti« va cu i, pudoris n u d i, honorum parci, laudum aaari, nec-

Similis, &  Difiìmilis. non aliqui membrorum trunci.

MAiorem pmiUtudinern Alterutros prudentià fummà confpiciebat Francifcus, &  vt fc pro- 
exprimitgmtiuus,qua b omm fimilem , fic iniproborum diifimilem ftudio fummo reddere

non mepte finii fic ant. òanttoòanttus eris , &  cum viro innocente Innocens eris : &  cum eletto Ele- 
Còm nnis, &  proprius . ^ us tris : &  cumperverfopervertéris . pio Virorum  Illuftrium vtebatur

VT ruqwomen apud c i-  confortio, indiiciplinatofq; aut prudentià fugiebat, aut m odeftià, &  
ceron.de Senee;/»- feveritate fu gab at .

J S r i S m S t t ó S  C °rp oris  m orbis, &  animi fupcratis in fid iis, Romam venie, ubi 
vitium,fed comune va- *?uita5 virtutes reperir totius civitatis com m unes, multas R elig io- 
letudinis. Potuit dicere fc- f ° rum proprias : v t omnibus pedus fuum decoraret, fummam di- 
n e d u ti, &  valetudini. ligentiam  a d h ib u it. Reperitibi multos Pr«latos modeftiifimos, hoc 
Sed illud multis vìdetur eie- eft , fibi fim illim os, quibus erant virtutes nobiliores com m unes, &  
gantius. h eroica? nonnulla:, velut propri« ,

^>ar ! S i a '  [ 3 ' ] Fuit Roma: Francifcus omnibus gratu s, multis utilis, fa- 
r  l i s f i t f f t M « * »  luMnS ’ ProP*tius_’ fòrtitufq; aliquos D e o ,  &  fibi fidcles fo c io s, 
genitivum adfcifcmt. paupenbus iolam in i, &  auxilio fu it . Tam  erat hum ilis, vt infe- 

Conlcius vult Dativa rìoribus « q u alis , & « q ualib us effe ve llet in ferio r. E tlic e tp a r  di- 
perfom,&genitivum rei-,vt gnitati vel m axim «, fe imparem cuicumque oneri iudicans priua- 

.... Con: ■> ta c o n -
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tà conditione contentus , cum ad fublimes poiT et, ad nullam Cofcius mihi sii huius re i. 
promotionem adfpiraret. A t licet vniueriìs am abilis, quia bo- Accommodus, Appofi- 
ni improbis piacere non folent , illis  invifus erat , quibus ju- tlisi ^ P tll.s’ Î ° 1I1.CÛ  
S 3 ? .  . conuer l ki o l i b c io r ,  *  P1 e „ S » ¡ S g E ' S
le fta , &  im p o rtu n a. a d h a n c rc m .

Confines, non foliim R o m * , fed toti Latio p o p u li, aut e - y t i l is , Inutilis mihi ad 
tiam his ipiis contermini > iibi confcii nullam rem magis efie talcm re m . 
rationi confentaneam ; Francifco , iìquà iter ageret obvii , Propcnfus, A laccr, Fa- 
accurrunt : cènfentes rationi abfonum, nifi fupplices adeffent illi, & llSj expcditus,Promptus, 
qui pro D e o ,  &  p ie ta te to tp e r ic u iis fu m t ob ttoxius.

[ 4. ] Tandem  Annefium rednt 3 &  non Ga?lo pendentia x a i-  ^blativus pod Nomen. 4. 
fìcia, non Pario marmore sedificata M aufolea ; non tempe Ion- a Liqua nomina, qua h ie  a- 
go tradu protenfa, &  cura diligenti exculta: fed C laudium d e J \ .  blatiito gaudentefoletha -  

G ranerio, virum ietate gravem , v itx  innocentiä m agnum , mun- bere genitiuuu . ita  Immunis, 
do alienum, tenui v id u  contentum, meritis d ivitem , G eneva ex- Dignus, cir al¥ * nd° Orbus, 
torrem , favoribusD ivinis fretu m , fuperbiä inanem , gloria va- ^ lluw n u  
nä immunem, gratiis locupletem , animi perturbationibus libe
rum , pauperum cura plenum 5 refertum ,  aut veriiis onuftum : 
m undanifq;follicitudinibus vacuum , nudum , au tetiam o rb u m ;
R elig io n is, &  obfervantice gratia in v if it . A t  fenex in A d o le- 
fcentis m odeftia, &  moribus nefcio quid D ivinum  fentifcens,
exclamafTe d icitur, Hie mihi in Kpifeopam fuccedet. indeclinabile. 5.

[ 5. J Opus eiTet mihi &  tempus, &  otium liberm s, v t recenfe- ^  # 0pus c(1
rem om nia, quse in hoc itinere evenere F ran cilco . Ex «grotis , y f  fet mihi «5c tempore» 
qui Annefii jacebant quatuor, ficut pientiores c e te r is , fic foslicio- &  Gtio . 
res fu eru n t. V bique primi ex civibus, cum omnes non polfent, Com pararla, Superlativa, 
accurrebant venienti. Et ilio  in G allia  seuo, ficut omnium erat Fattitiva Numeralia funi 
modeltiffimus, fic &  San&ffim us judicabatur. [ <5. ] * «  %  — ma,  medebent

[ 6 . b ]  Egebant fub illud tempus non pauci Principimi M i- S i v u s ^ p o f t  verbu. 6.‘b. 
niftrorum fìdelium , indigebant lolidi , &  linceri confili) ; Sa- -pj, Gco? incügc 0 , etiam  re- 
baudufq;, nam erat prudentillimus, vt publici boni iatageret, Se gerep ojfunta blatiuum . 
fupremum honoraret Senatum, advocavit Francifcum .  A t ille  D ei Mcmini ( hoc e/l Recordor) 

erat, non hominum : &  dum meminit plurium ,  quorum anima? po/lulat gem tw um , A ccu fa tiv u ,

perielitantur, quòd imprudenter fe regim ini adm overi perrai- ^ ^ " " ^ T r c n f 'v d d e  
fe r in tid e  h ac, aut alia prom otione mentionem agen tes, non li-  . rc m aniilerunt 
benteraudiebat, raro aufcultabat ; &  feepò forti refolutione re- 
jic ie b a t.

[ 7 . ]  T andem , vt iibi benè co n fu leret, &  D eo  tutiùsièr- Dativuspoftverbum. 7. 
uiret, C lericali militile adferibi v o lu it , &  antiqua? p ie ta ti, &  XNcubofo&m-e alicuireiope. 
puritati incum bens, &  confonans, Evangelicis Illuftrium C o n -  Lram do)a»tdfwHm:aUtac-
cionatorum Oraticmibus frequenter interfu it, v itsq ; exem plo fi- ^ " ^ .T n i ^ f t u d i u m ,  in 
bi fubditis, &  pneruit, &  prohiit : nemini ofruit, aut n o c u it, led ^uo c^ Sj incurnbite. E t li-  

o m n ib u s  fauens, &  au xilian s , iingtilis charifiimus f u i t . yro I0 . Epi/l. 10. Incumbo
toto pedore ad laudem .

[ 8. ]  Sacris poileà initiatus O rdinibus ,q u id q u id  a d i t e m i -  A blativus poft v erb u m .s.. 

tatem non conduceret , vanum effe cenfebat ; adeòque fluens £  modus: 'vb„
(manans , redundans , &  abundans ) virtu tibu s ,  ch aritate  co n h - enìm abUti^us à v erbo 710 bene 
d e n s , diftradionibus c a re n s , affidila librorum  fpiritualium  le -  Ye âtHr}diceretur abfolutus'.hinc 
d io n e  fummoperè d eled ab atu r ; hum anitùs nulla in d ig eb at r e ,  focmHS, M ad e anim o, Efto 
quia tranquillitate cordis ,  quee beatitudinis im ago eft ,  fem - tranquillo corde & c .  
per iìb i iìm ilis p e rfru e b a tu r. M orbis laborabat interdum  , fed  M ano, Fluo» redimdoe- 
nec tunc o ra tio n e , &  m ortifìcatione vacabat : &  m alens p o - ^
ti us c o rp o re , quàm anim o p ericlitari ,  vefcebatur (v iu e b a t , ^  „ ^ m a n a v i t  e vulnere. 
v id ita b a t)  com m uni c i b o ,  &  lice t te n u i, corpore v a le b a t, &  ‘ %icetiam ìCiclum piuitla- 
a n im o . f t c ,v e l  lac pluit è cacio.

[ 9 . ]  Eccleiìce in tererat, ne hic fplendidiifim us Sol la tereti phrafes fpecialcs. 9-
Ilias Ä
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I  Lias voces meatua/aa,no- referebat Reipublica?, v t qui lucebat > alios illum inarci : &  ideò 
ftra,veftra,qua verbti Inte- r][t£ 9 &  legitim e Cathedralis Ecclcfia? Pra?pofitus denominator . 
reft3ii«i refert cocomitaturad A dtantam  dignitatem  e u e d o ,q u ia  fua refercbat com m unisbo- 

ablativu fpettare Lipfius afjir- n icu ra &  ljcuit , &  placuit effe aliorum fo llicito ; &  vita, &  lin-rgZZSmg'*, guà aduerfus vitia declamare. O quanta ille in regimine paflus ! 
Intereft m ea5fignificat, Efi vapulabat iiepe a m a lc d ic is O )  vem bat a vairis; le d , quia in 
inter negotia mea.. Ergo mca libertate m eritum , &  libertas in anione confiftit, operationes luas 
pertitjetad accufat. &  Refert ac{ legem  elimabar a?ternam , quid autem de fe fieret ( futurum ef- 
jiiea fignificat.Eft è remea.er- relinquebat prouidentia? diuina?, cui funt cura? vniuerfa . 
go nunc mea efiin ablatiuó. M irabantur in ilio  in im ici, &  amici tantum rerum terrena-

rum negledum  ; at ille  fibi conftans, caufam D ei ageb at, &  
venivi, vcl venii, &  fupinum fu *  vita? negotia Divina? p rotezion i committens , tranquillo 
venum, non venitum. fequi- animo in extremis periculis fruebatur. Quàm eiTet grata N u - 
tur verbi* Eojideò fc v e n ib a  mini (incera hcec animi refignatio , demonftrarunt ftupendapro- 
non veni ebani. Apudveteres quibus univerfi iniHtuim ur, nihil e ffe , à quo non timè-
reperio veneor > efi autem ve- fe nQn ~0{slt mj uftus C a in : nihil à quo timére A b el innocens 
neo 5 vendor ; venum co-, ut r  x
v e n d a n o . ' debcat'

Vcrba Attiua . io.

Su t m ulta,&  notiffima propter [ i o ]  Tanta contra Calviniitas concionabatur efficacia ,  vt 
A ccufa tivu ,quem  r e g m t\ &  Auviliacum  perilluftrem D ynaftam ,  Ha?reticum pertinaciifimum., 

v t v e l p m i f c n m t , b<ec .p ofitio , ^  ]n controveriìis apprimè veriàtum ita perftrinxcrit, vt abjura- 
Tim et Calvinifta Salefium t * jiserc(̂  Keligionem  Catholicam  amplexus f i t . Hinc ab O r-

C alv in X S efiu sCthnemr. thodoxis fufptCi, timeriqafc Heterodoxis, incepit.
Genitivus poft Accu- 

iativum . i i .
Aecsutimperfonalia-,&fi [ n . ]  Tanta H xreticas omnes fettas eiTc fa lfas , exfecrabi-
. feire dcfidcres,ude illege- j[c{q; claritate probauit, v t multos vita? libertina? t^deret, alios

it.aat ctia Accufativusregatur) pUderet, aliquos pccniteret : quorum omnium miferebat AltilTi- 
icam banc pofitionemv er.Te- L .  „ __  A. _ /  . r . •. i .. c c __i_____ -ir*

H
nit. a ut

.  p  ,  r p  v » .  J  W A  i v i  w » v / w  P-* VA »  A A J . V W *  W  W •  V I V I V I  M A H  V / * *  * *  * *  M * * «  ^  *  *  • • • * ---- --

d ^ n i S f é a m v r i m e 5? " f f  fingulos copiofis e x cita b a t, &  fo u eb at a u x ilijs ,  v t
equivalere buie, Vit£ mee tg- poiient ia lu a ii, il vellent • 
dium tenet ani ma ni meà .

Genitivus, aut ablativus » ' I
poft Accufatiyuin. 12. [ 1 2 . ]  A ccuÌabat(arguebat, poftulabat,dam nabat ) blafi^hc- 

^ xeM iuus crimims cu uerbiŝ  mfarum horribilium loannem C alvin u m , àR epublicà olim lilii

p o te flT p m p ò fiifZ  Z u f e 7 i Cf h ic i  jnuft*one pu n itu m : &  lic è i non abfolutum  crim ine, fup- 
rf/.v/Acculàbat blarphemia- p llcl°  v i timo per imprudentiam liberatum . Catholica? d o an n ? 
rum Calvinum >potui dicere veritatem tam efficaciter iingulis perfuadebat, utHgreiìarcha inci
de blafphemiis. Sed unde il- peret parui ( mmoris , minimi) fieri ( haberi ^ftimari ) flo cci diicì
le Genitivus nafeebatur ? à voce (eduótor, ¿ eq u i pendere debuiiTet, nauci pendi.
de crimine fubintelletta ; efi e-
nim idem, Appello loannem
proditionis, ac Appello Io-
anne de crini, prodi t i oni s. . .

Hinc deuotio adolefcens optimo ex lapide edificavit nova tem- 
MateriaJnfìiumetri,Caufa p ia , que m ajeftateedificiiabH ^reticis profanataex^quarent, pie- 
T NbisAblatiaisfemperfubin- ta te , &  religione excederent : in quibus O rthodoxi fem oti, &

ab Hi'reticis P °ffcnc à C0,lfoltl°  Pernkl0f0 abftincre ’  &  lau
t u r ,  vt viderc poteris, fi  teatim  dl Dlv,nS vaCare ‘ 
adiacentem confideres.
Accufativu.s poi! Accuf. 13 C 1^*] perciti Calviniana fuperftitionis Preceptores in

C o fiderà illud docerij volui Francifeum  co m m o ti, d o ceri ab i l io  populum  faliàm   ̂ &  per- 
enimbacbiforia per paffi- n itio iàm  dodlrinam vo cifera n tu r; m oncnt illum  p cricu lu m , v t  

v Z e w n m m M n m e r //» fp o n tè  difeedat : ce lan t eum à u th o res, ne rem edium  adhibeat :

F f S ' f ’  uc ven eficu m , pacis p u b lica  per- 
uuspfona in Nominatiuumntari oatoiem  , &  pop 11 li ¿eductorem appellant. A t  Deum  Franci- 
vndcb&c,Lutherus Germa- ĉlls patientiam , conftantiamq; orat ( p e tit , poicit , rep o lcit, 
nos faliàm Dottrina docuit flagitat 5 rogat ) &  impetrar » Qua?iHones Hi^reticis proponit ne- 

tran~ ceiiìirias
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ccflarias quotidic , cofdemq; congruas folutiones in terrogati hi tranfire debet in hanc A  Luthe 
autem dim  exhibere illas non poifent , partìm in rabìem aguntur : ro Germani faliàm Docìri- 
partim raueiite D eo  illam  religionem  abjurant, qua? nec ratione > nam clo<̂ i iunt • 
nec authoritate defenditur . . .

■c I4o  ^ fcunppcric-rla i BT qUC Ermf ? f u s  A rcis A llin -  j  Nfini L T ^ v e , b l t i x m  
g ian x P rsreZ u s , Franciicum eile tutum deliderans, fiiadet ne Lpoßulat duos accufativos,cum 
line militum  prceildrio ad concionem  accedat . N o n  perfuadet. alijsverbis, habet accufativtm 
R efpondetenim  ei Francifcus nullas fe infidias pertimefcere , 8c anteverbum, &  cafum verbi 
fe malie concredere p ro tezio n i Diuince , quàm militum huma- P0̂  oerj>,im ; vt in contextu 
r\x potenti# . videreefi.

[ 1 5 . ]  Cum  tandem Chaballicenfcs ab ejus , non concioni- D e Gerundio. 15 
b us, &  difputationibus m od o, fed &  co llo q u io , fic imperante "TJIus vfuseßfrequens,'&e- 
M agiftratu , abftinere cogerentur , pugnandum fu it Francifco J L i legansnec occurrit, qtiid 

calamo ; &  ideò fcripfit literas , q u x  multos diilìtos populos, debeatneceffariò adnotari: tex
te  Tononienfes precipue, ad grcemium Eccleiuc reuocarunt. tum confiderà.

[16 .]  Addunt m iliti ftrenuo animum C lem entis V i l i .  D i-  De Participio. 16.
pi ornata ; &  Genevam  ipfam , fedem C a lu in i, vbi Beza erat Su- j\ / £  L in [u k T lm ‘&  inuo-
premus P n rd ican s, O rth o d o xs V eritatis dogm ata declamaturüs, Ce pa(fiuapr<ccipuè,qu<e Partici-
imo plurimis perfuafurus ingredirur. Eum ibi à Prxdicantibus pijs fitppUntur, vt amatusftm,
prcefcitis repulfum , à vu lgo  miferrimè decepto injuriis laceflì- er am ‘fuhfueramberò y fuero,&c.
tum legim us, fed quia infuperabilis eil Prsdeftinationis efficacia, Etiamvbi verbim abundat,
gratia D ei cooperante, feptuaginta duo H xrcticorum  ille m illia  elo(\uenmrl^rdum ad P^tlcl'

1 r  1 r\ 1 j  • pium recurwnus, vt Am ans
ad fidem Orthodoxam  co n u e m t. A m o t c .

[ 17. ] A c c id it , ut e predicanone redeuntem gratulationibus, D e  temporum commu
te applaufibus exciperet populus , Granerius Epifcopus C oad iu - tarione. 17. 
torem e le g e rit , &  Clem ens V III. confìrm arit. A u Z oritate  au- Accidit v t ,v c r  

Zus, majori fé potentiä Calvinianis oppofuit, &  C h ab lafio , T o r- J- 7 baenim  defecliua hniuf- 

niacoq; C atholicis Concionatoribus reftitutis , &  ieZariis ab agro modl n u r,Fono e- 

G exenlì expuliìs, nullum non m ovit lapidem , ut H eterodoxorum  ^ Z d o t T i p f m  dicT fiìl£ 
lupcrlntes reliquias e x tin gu eret. Intcrea obut Granerius, &  T o r- ^ b i  £0 ,ponere iubearverbnm  

rentini à Vienneniì M etropolitano, Tricaftrenfi, &  Dam afceno af- Vado? R ecu n a m  ad Canonem  

fiftentibus in Gcneucnfcm  Epifcopum confecratur. hunc,dicamq-,Accidit (evénit
conti g i t ,  & c £ t.)  vt Petrus

[ 1 8 . ]  A t  quia herefìs ed  in g en io ia , &  pertinax , multa ad- ^oikione 1 s
verfus virum Sanitum m olitur , &  vtra inliumanitatis tcrminos ^ J nfl^ T p L ò r ,tio m -
praeterlapia, cui argumentanti refpondere non p o tcrat, e vivis bus dici pofu^sut pervia,
to llere dc/iderabat. A t  pijs Francifci conatibus favit è Ccel is &  dara,nec cometario indigent.
Deus tàm immensa potentiä  ̂ v t m alignantium  vota remane- In verbo Fono,Authores va-
rent e lufa, &  Veritas femper trium pharet. riant, aliienmdicunt Pone li

brimi in mensa 4/̂  in mésa

[ 1 9 . ]  Ecce P ietatis , &Iuftitià? fupra omnia Fortuna* diferi- ^En,C 1 Et ce 19 
mina poiìtam foslicitatem  ! Ecce V i r ni te m , fecuriffimum V ir- adverbia demon-
tutis prem ium  ] Ecce N um inis Om nipotentiam  à piis Sanóti ßrativafuntmodofildimr, 
hominis votis iìantem . E c c e , ut tutetur Saleiium , fi terra ingra- poniturin Nomìnatiuo,aut accu- 
ta inlidias apparct, ipfem et Ä th er  d im ic a t, injuftofq; inim ico- fatimi &perfona,cuioflenditm 
rum eludit quoicum que conatus. A t non obliarne protezion e in Dativo . S;ceroAtt. 2.̂  I.ptfì* 
cx lc fti gravia cfì paiTus ! Q u id in d e ?  M ulta fuit V ir ih ljg n isp ro
Iuititia perpeffus , at nihil omnino fine lauru . Ecce g lo r ia , &  Tertinentadfecundam perfonam 
honore coronatili*, dum v iv it . Ecce pro D eo  exantlatos labo- & ¡deò diccrepoteris Ecce vo- 
res, viam ad bcatitudinem sternam  ilernentcs . bis 5 noduin legiEccePctro.

Hanc tandem fodiciter indeptuse/l: n am cùm pridie SanZo- 
rum Innocentium folemnitatem apoplexia corrip itur, traniìtum Quando ? Qnamdiii ?

Mb.*-**'*■**> W  Y jS Z S Ù g i
V ixerat D eo  , &  E cclelix  quinquaginta quinque annos : &  COnftruitkr: nec contra fiat Ci- 

anno C hriiti milleiìm o fexcentefimo vigefim o fecundo effe m or- ceronis author it a s , qui in Ver*. 
talis d e ilit: nempe ipfom et SanZorum  Innocentium  d ie : hoc dixit, Horumpater abbine

e nini duos
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duos, &  vigiliti annos eft enim , non jam , vt alii folent) vitam cum m o rte , fed mortem 
m ortuus. Natempus d mo/- cum  v jta com m utavit. Qui enim forte iniipientium  oculis vi- 
temetitur , &  non quando f it  ille deretUj: jnteritns, i f t e , irte , ad quietem , ad gloriam , adtrium-

^  (it 9 G eneva:, Logra? , M oza?, Vcena? ; S in leri, L u gd u n i, E v i i ,
A d  verbia lo c i . M eg in e , Thenone , Auenione ; A yranis , P arifiis , C h e ru iis , V al- 

Dottrina de Adverbijs eft facili*, Hbus i &  ubicum que nuncium ejus m ortis advenit 5 lachrym is
&  faperiits dariffm èinSyntaxi y iro  f y ic i parentarunt.

tYa, !!\ ^  „ n  Corpus Lugduno eifertur, & ut in funere honoraretur, cx( a  ) Deipara folemnitates non °  3 . n .
femper Scriptores legitimè pro- C x v ita tib u s , &  Oppidis vicim s utriulquc fexUS, &  co n d ition s 
f ir m  > cum ad participium re- hom ines m agno numero concom itantur.
diicunt . Dicunt communiter. Lugduno M aÌconem verfus magna pompa deducitur : T ern is,
In Annuntiationc» Viiita- Rom ejano j &  per loca intermedia traniiens à populo accurfu
tione. Purificat/one, Afsu- num eroiohonoratur, &  tandem Annefium  d elatum , honorifìcè

à C le r o , &  populo devoto fufcipitur; &  in B .V irg in is  V iiitan- 
RcponuntCritici, In B. Vir- . . \ r  i r» j-  , - r  ». . . .
ginis Anniintiata:, vifiratis> tis E cd e fia  conditur : ubi m agna religione a m u lt u  pere-
Purificante AifumptiE fo- g w u s  invjfitur> a v e o q ;c r e b n s  lllultratur m iraculis.
lem nitate. Tu rem bene con- ,s*

N O T A !

I C  volui de B. Franciico S a le fìo , ut Philom ufos docerem  
S yn tax im , &  adverfus Virum  San&iifimum augerem devo- 

tio n e m , fcribere : cuicum que M agiftro crit liberum  hanc Ora* 
tionem  im itari, &  iìbi aliud qualecum que argumentum propo- 
nere , im òvberius fi vojuerit difeurrere : m ihi enim placuiteife , 
b r e v i .

fiderà: &  nv attiva participi a 
ctmpaffwis,  atit conerà,  confa- 
dcr is .

S

(2YAO-
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Q VAN TITAS SYLLABARVM .
Liæ funt Iangæ, aliæ brcues > aliæ 
indifferentes.

Om nis diphtongus 5 omnis vocalis 
ante duas confonantes, ante I. con- 
iönantem , ante X. v e l Z. longa 

oft . V t  T e r r a , D ï x ï ,  Gâ%a, Troia ,  &  quia 
hæc régula generalifsima eil*  syllabas poiitio- 
ne > &  diphthongo longas fuppono > &  vix 
nota proau&ionis a ffic io . Vocalis natura fua 
bréuis ante niutam  > &  liquidam fequentis syl- 
labæ, eft in prosâbreuis, in carm iné, indiffe- 
rens, v t  T en ebrx . Si prior dictio definat in  con- 
fonantem , &  fubfcquens à  confonante, inci- 
p iat. vltim a prioris di&ionis longa e ft, v t  A t  
fiüs. Si vltim a prioris didionis fit  vocalis breuis,ta- 
metfi fcquens d id io  incipiat à duabuscôfonâtibus, 
breui sfrequëtius, remanet, Vt Lucttque Smara-

Excipc diphthongon ?r&  in com pofîtione j fi 
fcquatur vocalis ; quoniâ in Praedm o, Praeèo , 
Pràeïbo 3, Pràeoro , & c. breuis eft. Excipe etiam 
deriuata à iugo v t  Biiugüs 3 T riiü g u s, quadriiu-
gtts. & c . _ 0 „ ,

Vocalis ante vocalem  breuis eft v t  L ucius* 
Piter. D icim us 0 P om peio C à ï . & c .   ̂ ^ o 

Item Plate a , elëgia ,  Darius , B a siliu s,  Ciithe- 
rca . der , a er e u s . ( A p u d  A u th o reso p tim o s 
harum v o cu m , ïd ea , Ortbgrâpbia, Pbilbsopbïa, 
Etymologia , Sijm pbônïa, &  fim ilium  penultima 
produeitur ; apud alios æquè illuftres brevia-
tu r .)  ’ . . .

Præterita, initium gcminantia pnm am cor- 
ripiunt > vt cëcidi à ca d o . cëcid i à c x d o . m om oidi 
( olim memordï ) à mordeo ;

Præterita, difsillaba habent prim am  longam , 
vt V id ï  > V tn ï  5 Visum  > M otiim .

Excepio b lb ï 3 f i d ï  à  findo fc id î  > tu lï 5 c iu u  
com pofitis v t éb ïb i , d i f id ï  , co n fcid i, protuh  .

V irgilius dixit /¿^i.præterito ne tem pore,an 
præfenti, ita vt verbum  ûtLauo, vis ? tu videris.

Excipio etiam  dàtum, citum  à çiçOiratum >litum ,  
rutum, satum, situm , itu m ^ m tu m M flU u m ,c(^ U u m , 
i l l i t i m , tnsitum exïtum  , c.ognitum . Habemus a Ito 
ftatum . cuius a alia deriuata effe brève, &  aliaeflelon- 
qum évinçant. H inc ,  flatus ,  i  . um. fla tusf u s . 
f ld tü r ü s , & in  com poiitis man en te a , conflatum , 
confiaturüs -, prxflâtum , pr&flâturm . Et ab am bio  
habem us. am bibam , & am biebam . a m b ttu s ,a .  
um . am bïtüs, ü s . am bïtïo  , onis . & am bitiosus .

ln  præterito perfedo indicatiui dicimus erunt, 
•l. ère, &  PoëtiC aliquando erunt, l. e r e . In lub- 
iun&iui præterito, rimus, &  rhis  habent Poetæ> 
O rator fcquatur Patriæ v fu m .

Cafus, Dciiuata, &  Com pofita ,ilue m utent 
vnani vocalem  inaliam , fiue nonj, fequuntur 
quantitatem fuæ originis . Dorm nus, Dom im  > 
jü fonïnoriim > L ïg ô , PerlegS, Intcllïgô .

In cöpofitione hæ præpofitiones breues iunt# 
ä b a d ,  â n të , circüm  , ï n , o b  , p f o } rë , süb , super, 
quibus adasa ? & P r o  græcas .^Hæ funt longæ . 
^ v ,  rfô  d ît  î? 3 t*Q 9 &  e tia m n  ,  fi dupli-

cctur fequens litera ,  v t  R èlD g io  R t jf e r t .
Si prior com pofitx diétiomspars terminetur 

in E  y vel I ,  erit brevis apud Latinos ; v t  liqué- 
fa cío  , tremefacío  ; omnipotens 3 & c. Apnd G rxcos 
Y ,  O  in com pofitione breves f u n t , í l  lo n g a ,
V t Oolidórüs, Ajlrologus , Geometría .

Incrementa N o m in im i, &  Verborum  , eo- 
rum que quantitates iani fuperius expofita funt.

D E  V L T I M I S  S Y L L A B I S .

N
Om inum , P ronom in um , V erborü,& par- 
ticipiorü vltimas fyllabas, earumqíquanti- 

tates ferè habes in declinationibus. Pro aliquo- 
rum  N om inum  re&is, &  vocibus indeclina bili- 
bus , pauca addim us.

Producuntur in f in e , à , z , &  » , Vt Contra, 
a m a v i , m anti. Hanc R cgulam  fequuntur v o 
cativi g n e c i, v t  AEnéà atblà . Grceca in i  » vel y" 
funt brevia , ut Palladi, M oly" . e infine corri- 
p itu r , vt pone » pene, nempe A d vcrbia  ab adie-

* o iu is  fecundx deelinationis habent è longum ,yt 
longè ; nani adverbia tertix  bievia fu n t, u t facile
fù b li ir w .  v o

O 9 in fine ambigua c f t , v t  v ig ì U b o . ̂ Grxca, 
qure habent funt lo n ga, v t  Androgeò ; Item 
adverbia à ìionunibus o r ta , v t multo , mento ,
sjibito

B > D , L M  . R . I ' S .  r vs .  T .  «Se pofyfyllaba 
in V S  , brevia fiuit 5 ut a b , adì  Consul, Senno- 
nis Tipby^Sì Dominios, imperai.

In fine longíe funtC. N . A  S . E  S . 0  S  ut. 
S i c , T i t à n , E à s, N e f a s ,  Lbcuplès, 0 ~s, oris9 
H eròs .[ o s . ofsis . breuc d icitur. fed videre teiti- 
m onium  authenticum defiderarem • ]

N .  eft brevis in  accufativo nominis g r x c i , 
c u iu s  nom inativus habetultim am  b reven i, vt 
Scorò i  ò s Scorpi on, T b e t y " s , T b e t y n .

E L I S I O .

C
V m  vna d id io  dcilnit'in vocalem» aut M .
&  quee fequitw.-} incipit à v o c a li, vltim a 

prioris elidi tur , h x c  chilo,fi fit puras vocalis, 
fynalfphif ; fi liter? M  , &  eius vo ca lis,  Etìhli- 
pfis nom inatur.. Pono e_xemplum .  ̂ ^

E cce in terp rìm os^ T oB t'.m  arm atus i n i u i t ,

fic fcanditur _ _ w u
E cc in> terprz> m oflo, let ar5 7n a tu s m , i v i t .

Jrregularia•

À
L iquanolunt fequi c o m m u n i R egulas, 

illa jam dedimus: fi qua rariora, &  nunus 
ufitata adhuc maneant,ufus ea docet, oc Autno- 

re s , qui Profodias curiofas ediderunt. P reci
pua interim ad S y lu a n i  fpecialem reducim usm  
M  etamctricà à num  . 45*

Pedes Verfuutn.
j  I lo s  numeramus, m etim u r, &  cxpommus; «1  m m .  52.fed q u o fm a u ?  v t  Philomuius meus
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loqui posfitcum ceteris: omnia cairn 9 qua: de 
pedibus dicuntur, fuperflua funt.

Verfus.

A D  varias clafles reducuntiir: nos fuaviorcs,
&  communiores damns: &  vt eorumdem 

Ideas meliusintelligerepoisis,his notis (a,—  w, 
^  ) utim ur. Quatuor iu n t, quarum prima fyl- 
labam brevem , lecunda longam , tertia unam 
longam, aut duas breves , ultima unam longam 
aut vnam brevem adfignificat.

Hexameter Heroicus.
—- W —  W —~ W —■ td —  V V—■l-o

Ilium poft quintum chara&crem intcrcidit 
Pcnthemimeris , &  Hepthemimeris poft fcpti*

• m um : & h ia c  innotefcit, curhasCasfurxa 5.
, j, &  7. denominentur ?

pentameter Elegiacus.
K —  w —  td— I — ' W  —  v v »g \

Senarius lambicus purus.
V—*V— V—-V—-'V— c/—

Dimeter purus.
V— XJ—fU— .*£/-—

Lyricustadus duplo velocior eft,quam Epicus:
&  quia urn tachii quatuor charadleres rdpoa* 
d c t , Senarius nominatur Trimeter; Quaterna - 
rius Dimeter.

Anay&ßus*
w  vel— W W —

—  w  vel —• fcj —*
/ * • .- GUconius.
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A fclepadeusl

Phaleucius.
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Sapfhicus-
--- V--------------- VV----V-----.*T3
---  o ----. --------  VV----V—  T3
;—  v -------------  VV----Z> —»  “O

V V-~—'X2
Ex his verfibus hodiein vfu prsecipuè funt Hc- 
roici : nec-non Diftichi Elegiaci, qui Hexáme
tro ; &  Pentametro conftant ; etiam Sapphici 
interdum concinnantur: rariùs Trim etri,aut 
Dimetri puri : nam impuri, tot, &  tam inxq na
les pedes adm ittunt, ut potili s malam proflam 
rcdoleant,quàm  legitimum metrum . Sed de 
hoc Apollo Metricus uberiùs à num. 5 5.

De Accenti*.

ESfe deberet linguae : fed ferè cft calam i. V t 
voce íyllábas legitimé acuas,ad penultima 

conucrte ocuJos, &  li fuerit longa , illam pro
ducás : fi brevis, tardò proferas > antcpenul- 

tim am , fit longa, aut brevis . V t cafdcm le
gitimé pungas, adnotato acccntus efle in cala
mo tres ̂  gravem , acutum , &  circumflexum :
11 t d j à j A.  Gravem Adverbia poftulant , ut 
longè>dotté:8c  hic folummodò onerat vltima. A - 
cutus numquà ieribitur in ultimà:afficit penul
tima poiìtione longam,fivè ultima ilt Ioga, five 
brevis, vel penultimam natura ionga,quàdo vl
tima cft It>ga,& antepenultimà,quando penulti
ma cft brevis, ut C ircú m jio , Serm ones, Serm óni bus 

Circumflcxus nunquam pingitur in antepenul
tima : exprimitur, in penultima,natura longi, 
quando vltima cft brevis : &  in ultima ablativi 
iingularis prima: deelinationis,  vt S erm o n e ,  D o 
ttrina  ( funt multi viri dodi, qui longam in fere 
om ni ablativo circum fle&ant, fcribantq; M u sa , 
M u sis  ; D o m in o , D o m in is i D e a b n s ,  D u ò b u s , Ser- 
tn ò n e , Sensi*, D i e , D ì  e  b u s , Et lios, magna ex 
parte fequitur Salisburgeniìs Vnivcriltas lcm- 
per à lin g u a , &  calami puri tate laudata. ) Qua: 
de Ao^entu^ingua: diximus, funt neceflaria : at 
pleraqueomnia> qua:de A cccn tucalam i, n<- 
fcìri^oterunt.



Ta b u l a

/Lucifer terris referai colo 
¡Phosphor.) mundo renouât ¡fata 
\Lucidus eoe io reparut triump.
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A l  H E N A R U  M  v i J e l i c e t ,
R E A L I ^  q u c?  e s t  D o  e t  o r  i s  A n g e  l i  c i :  
M O D A L I ^ ,  qua e s t  A m b r o s n :
F O R M A L I « ? ,  quc? est loannis- D u n s  S c o t i:  
E X P R E S I V Æ ,  q u œ e st  M - c l l i f lu iT )o c to r is : et 
ÜIVINÆ., quiz est A -ureiii A u g u s tin i ,
P e n t a c y c  l i c a _ _ ì n s c r i p t i o .
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m  cju ä Aposto lo rum , Ev ange lis  topum , inu ltom tm jp  niiorum, 
JVUrfc/rum e t  Confess ovnm contine tux reliamœ, T  IT  ULUS*

H E X A C Y C L U ^ ,

J íc e n tr o  quocumtpiepercjñtur, T i z s t t c l d / K e ÍTOfjrdeía. in-Vrnientur.
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jDoctori Angelico: Trace p o r i Virpneo: Literanj Or bis Poli- Natura: Ocuio;. 
Jlc&dem iK Thoemci : ScfoU rum  Stella  : et 

Qymnajiorum Lauro et Talmft

'Viro sci licei miracoloso, qui omnibus amma factus, ccccis est 
Splendor: vicun ignoranti bus Recto?-lift?1 enti bus Motor: 

Jìifìientibus /Vlagnes^ericiitantibus Custos: 
nauigantibus 'Torrens-.et passis naufra îum ' 

de l^finus

Hoc'RetrogradumTDisticfum: ttin igso 9 zzi^y^.VisticU recurrentia :
; adeotp 3 , yqo. simplicia carmina,devotioms cjratia-

c o n s e c r a , [ ia ,t  L  C a r a m u e l  S a [ m a n t i c e ?  A n n o D n i  ■ i ______________

H orrton

decitonarv'oliva.

c o m m e t tW  a m i c a

tu m  y^wmerih/ífíecantM^AcíifUes

modulih/demoìtr f̂ìono raŜ p(enMÌVc(dhe> 
\  /  \  s t n i r / \  r i s  /  \

cUÌauìU i OÍf'mfuT^Docto-^y l̂ñuruK/ et
m atti

zjCPfioeniV er s u s a c r u t

(unwimXMotorLr

R e e t e r i r

h a u tn um
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I l l v ^ t r i k Ss  e t  R e v e r e n d i w -d .d

doctrtna- T H O M / t i  no it t i  tate ^ A R R I A , ;
e to lu e n i io, R E G I O  C O N C I O N A T O R I :
prucLenttà C O N 6* IL/IA.RIO C-ALiTA-RITO- 
Or b is  H isp a m  decori) Ordinis P r  cvdic a to n i giovi«*: 
Ingenionmi Acpuila, Eruditorum S'oli, Tfcotyorum Pfoemci: 
a& Vita merita, et prcesiita Europa et Imperio seruitia ad 
Jranenst.Tti . Ctrehvepiscopatum'evecto

MONSiffERRA.TÌENSES' »STVDIO SI .
bunc Labynntfum  Metricum, et m ipso i t i  .99 <>>4# °- 
QÌoc est: cjuatuordecim rtnlkones, noncjenta nonaginta se?, mittia, 
quadrmgenta. etoctoqinta) Carmina legenda & centro ad angulos: 
totidemcjfi legenda ah anguiif ad centrum, fallares et gratulai lindi

C o N Ì'E C ’ R  A.R.A_I\rT ✓ T A B V L A • X V

* quem \Sarria
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Te illu  
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EUCIIARISTIAl SACRAMENTO
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C alendi^ I a n u a n ;  A n n i C D I D C  l i x . 

X e n i ;  et  Cbfervan.ti3? ara tis i o ffe reb a t,

t a b v l a -x i x  ___ _
Corpus- v irg in e a  M a  
ALthe r e i  cjuond 
Nunc casto à i

ni

Eximio (eniper c /y/ltù~

'D.'Dominicus flatus.
rt\  a. guod tra x it  ab aluo 

io boi e \S\ ianctifs 'in ia Patri**, 
oftia fac ra  repoftum5lt

Nam l ic e t . a ben t
r um

T anto aft m /̂ y fo ia la t^ T  • m yf
“c k T i  ^  -

Isvideas lib IJJobuiaŷ -̂j n̂a
1

C orp
C liristiaduni tu r  
C c e l

S a n

Mens* comm

Ampi
Vtiàcr,

1 in gap pietà pkirmia^ fl \ no^
n s  ipse fou E T ~propry C ^ w \ ^ ^ i l e j  paffu. 

a? ten ero  suB pamr amictu
'tem ajnbroA I amì, ac dium lAiectaris hdy^W^[mm

Hmcdi
Ferr

sG\uiricupi^Beiis'tkiiiloru B /m unere/ 3 / ^ c h i  
I m iretur m I/«rtica 7o  
\T dubi

ona..

T

T fi

E^/rtiffima n a  f 
tcnetur Ief

Occtdtù.

AffectU, atque p i 
D e lit ìt im jp u  / ^ S y /tzX  
9̂ uìm ctiam 

H u e '

Affulgens tenu 
Atque ammo

4'iftàiutt

^nerabile men fa? 
aetkere fe lix .

pNitay error
rm a lampa?

ximat vmbras,
incero,? luce per or net

Contruxi Fé (Q)?ria Hoc V A T  E  S inverni (L) thus1 anftts
Sdlutis 1*88. f A trtis  2 3 .
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M u n d o  r u e d a .
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.inort ; .......M̂VV ~'k'

• \

■ ■' ' ” g* - • í m •
» • -risi * s.rr. " i , : .

' r



ori—.Oli]'I N a ta l i s  J u d o  T1US (G a l  li  c e j S f o e l S u e u v ) C a n t o r  Ex c e l l e  nti s s im u s  , e t lAus i ca  e t  Ch  
][{apister;et u t  i p s u m m e t  m a r m o r  l a c h r y m a s  e n a r m o n ì e e  j ? o s t u l a r e t , a u t  e x o r j u e r e t  u er i*  
Qj j ipa l i s ian e j r en s i s 'y ì r gu id em  do c tu s  e t i n g e n i o s u s h o c  i n s cu lp iE j? i t a ph ium  curau.i t.

DEO OPT. MAX.
D i e s 'X V ì II,M a i i ,u t N a t a l i t i v 5 ^ i c  Fa t a l  15  f v i t A n n o

|m .D .L.X X III.N aTA LI 5 u d  O IU O .-E X IM IO  M u S I C O .M O R I B ’ E T V I T A ?

\j fi c j>ost a nno  
r um  L 1 U I .

cantum u e rum  
de si d e  van s  v e -

— com pietà J^ o s
j-

ex i gua
j u j e v s t i t e s ,

g u e m e m o n a m  
in Hoc t empio.  
J^axitDeus .ut

fi osti b us
-e-s-

-^0-
.__j o e n a s  su s t i

—t— n ea t :  a t q u e

e a v um q  fve-2- j
au en t i

J m e nD iu i n a s  cumAri- ___ -
o c  [is l a u d e s d e - [  e n  
c a n t a t u v u s ---------------------- ^ m e n

Ex f ta th o cE j f i t aph ium  a p u d  aì iquos Autho r e s  G a l l o s , a t  Corns, 
j r o j i t o r u m  i n j c i t i a t a m  m a l e  e x g r e j s u m , u f  r e j c r i b i  etvecudL> 
dehuer i t .  ne  Autho r  laude debi ta c a v e a t , e t  L, e c t o r  insti'uctionejrvi- 
ueturlVt autem uideas  quid j in ju l c e  N o  tee. M.ujicce in hocEj?ita])hi- 
o s i gn i j i c en t  , i l lud rejc ri bimus, diti e v'o exjyvejsis cha ra c t ev e  uocibus.  
Quce notis ena rmon i c i s  d e f i g n a b un tu r .

D.O-M.V ies i 8;Maij\utnatafitius.sic ctjntaftsjuit anno i f 73- 
JVatafiSudorio dxim i 0 Musi co mo rib us et u / ta gra. 11 i.Jfi cp os t an- 
novum 72 uitce spztiz compietajios exiguapmfa superstates, juipiriis 
ctsemifuipiviis cantum uerum aesicierans,ref'guitlonqim-pm memo- 
viam inho cTernpfo/FaxitDeus ut maximasMisericorcfice farpitiones 
sepfiat:etfnfis fiostibus brenes,scmibreues,etmimma.spoenas sustine- 
m,atpue buiso focoPurcjatorij liberatus nostrarumpvecum ten ore, e <1- 
Yupicj Jre tpuenti repeti tion e acliu tus, Coe turn conscencfa t s 1 iperi us> 
D̂iuip as cum A no elis [a it cfes aecan ta ta rus sine fin e-A men.
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1

P R O OE MI V M.
B tuos oculos pofui,dumeffem adhucpuer 
(Leilor ErudiniTime ) Labyrinthorum inge- 
niofas Ideas, qux confluences hue, compo- 
fuerunt hunc Librum , in quo de illarum 
condirione , & exornatione tra&atur Et 
quidem, fi non excufat errores, folatur ta- 
men Genium meum Feflinario, qua alios Li- 
bros concepi, fcripfi, edidi 5 quam obijciens 
inuidiz, folebam dicere >

Hos perfetturus, f i  lieuißet, er am • 
at nunc interpofita mora, non annorum no- 

uem3auc decent quam Horatius prarfcribit, led quadraginta, aut plurium, 
ficut non abftergit Sfhalmata lie nec excufationi locum, nec folamini prxiu- 
dicium relinquit. Rem hie ego cum rubore fatebor.

Formare hunc Librum occcepi puerihbus annis,
Qvem non dum Jenior finio, ferny er ago.

Subrides, Lector > rideo, & Ego, &c te Kreihingij numeris moror,& fic inqua: 
Qvem legis 5 hunc nobis pepererunt otia -partum:

Forfan in hoc aliquid ,nefcio an Albe probes •
Quid?nafum crifpas5 quare? quiadifp licet3inquis.

Hm fc boles: mihi plus difp licet Albe parens .
Et merito. Nam hbri dicuntur, quail liberi; nec, fi deformes fint, carpi pof- 
font ,• Eorum enim conformatio, & natiuitas, pependit ab alius ingenio. In 
parentem igitur criminatio deuoluitur, qui, fi noluit f a t  uni exornare Chariti- 
bus3fuitinuidus; fi nefcijt3impotens> &C fe potius continere debebat, quam 
ftiontium inftar parturire. In me igitur vertantur tela omnia, Liberque a den- 
tibus Inuidia? liber, tandem aliquando in lucem prodire finatur. Sed quia ilia 
flon modo eft coeca, fed & furda> & Parentis negligentias, aur culpas vkrdica- 
kit in lobole 3 ideo ad librum orationem conuertam; &C 5 vt fe > fi inuadatur, 
Propugnet • Monitis nonnuliis armabo. Sit igitur Procemij huius

A -  ARTI- *



C A R A M V E L I S
A R T I C V L V S  I.

Ad Librum.

* *  II.
R G O , qui tanto tempore,vt 
conformareris,priùs in men
te Parentis, deindc in ceris, 
ant etiam palympfeftis h a l 
iti , ne fcftines obfccro , fed 
quem Authorem, etiam,In- 
ftru&orem patiaris . Cum  
primùm prodeas , à Gram 
matico, vulgo Jegeris; O  qua 

mtiltum, paucis verbis complexus funi ! Sanè fub 
infauftisfyderibus,luciscshorizontcm ingrefilis ; 
habuifle Martelli in o&aua, &  Saturnum in nona 
vide ri s : ille eniiri in ipfa natiuitate infidias appa- 
rat,ifte in itinere,ne incolumis admanus Am ico- 
rum peruenias : licèt enim iydera non habeant vi
res, v t tuam gloriam impediant, fi armcntur Le- 
ctorum inuidia,funt forti{fima,&Elementa Scho- 
laftici Mundi pcrturbant. Quid Vitro fragiliit$,vi- 
lius-ve ? &  tanicn S o l, Pianeta innocens, ailrum 
propitium, «5c bcncfkum ,rfiarmetur vitro,mctal- 
la folidi/fima liquat,& vegetatiui ordinis Maiefta- 
tem  co m b u rit. L ux  Soli eft fim ilis : eft pulchcrri- 
m a qualitas,ac infici fo let d m ed io . In lucem  pro- 
d is , fed obfefTam G ram m aticorum  in fo len tià , & 
jn u id ia  ; ergo ribi p rofp ice, &  caue 5 n am ,v t feitè 
d ix it Laurènti us V a lia , inter Animalia d Deo condita, 
Grammatico fitperbius nullum ~ N e ig itu r te concredas 
A becedario rum  M agiftrorum  cenfurce, i l  en im  
e la ti funt,n il hum ilftate p ronc ies. C ognofcepro- 
bè im probitatcm  iin gu lo ru m j &  ne aliquando 
e le g an ti! verborum , iì forte rhetoricantur, incau
te h a llu c in eris , conuerte ad hanc T abulam  ocu- 
los,in qua D.Francifcus Borgias,Squilachius Prin- 
ceps, [ cuius num eris ,v tT ein ftituam ,p lu rics vfu- 
rus funi ]  vnum qucm que d ep in x it. S ic a i t .
Con v n  poco de Latin

V n  Gram m atico atreuido,
D e  fi  prefum e que à fido 
Punto m enos, que A g itfiin .

Y  que es fu  ¡gnorancia el f i n ,
Donde teda Ciencia ca b e ,
Y  que e l mas dotto le alabe 
Por lo que razona y  mueflra 
S u  L a tin , llaue maefira 
Para entrar donde no f a b e .

ErgO/vtTe à  G ram m atico « !rad en te ,&  felle pro- 
rip iam ,vtar altis N om ini bus,qua; contra peficula 
om nia M undi pramalere d ìcuntur : &  T e vocabo 
M  ETAJ.1ETRICVM , Vt lice t plura- ftigm ate habeas, 
q uàm  Lazarus, inter te, <5c Gr am m ari co s, epulo- 
lones auaros, chaos m ax im um  firm atim i fit i v i , 
nec illi te aggredì ,.nec deprim i ad illos tu poffìs.

P laceant aliis Gnecce linguce flauiftee, dicant- 
q ue T ib i à /¿tra. v ltr à ,  & v verfum grande 110- 
m en im poni : non contraeo . A th o d ie , quia cim i 
L atin is d itterò , Metametrica m ih ie r itv lt e  Mctriftc, 
v t  li ber ab his f is , qui in hum aniori D ifciplina ad 
M etan i peruenire non p o iìu n t.

In  carm inilm s non fi. 
le t  ette xqualitas.

Subtilius > &  acumi 
illa  a imienc » praiiéi 
tins conduntur a fé«:.

G ram m aticus e li fu- 
perbus . &  audax : mo
d o  quatuor lincas La
tinas fe ia t > om nia aw  
d e t,&  con tìd en ter fert 
de rebus ig tio tis  Ieri» 
t e n t ia m .

A td ices, T e  non effe in fublimi íécuriini 
nam poteris eminüs impethlicét enim Ardeaa¡- 
rum remigio nubes p ed at, &  Auccps terranij  ̂
de incerto fatiget, triiimphum hic occinit, iim 
notum A xio m a.

F ifiu la  dulce canit volucrem cüm  conficit Auceps 

A  te fto:bene ilíones. Grammatici crgo Auciipjr 
examinemus pharetram, &  fingulas fagittasdil 
cutiamns.

Prima ftyli inarqualitatcm criminatur. Serpii 
atrollitur; languet, luxuriat; ftipem poftulat,co 
pias cornu liberali profundit, tanta incoftantiá, 
líber videatur non fuifie feriptus vno calam o.

Fatcor: plurcs attemperaui, vthunc Iibrii® 
ícriberem : iuuenis, fenex; a:ger,fanus5 otioin- 
dulgens, negotijsobrutus 5 aliquando diligente 
attendens, aliquandoinuitus, aut í]3ontc diftra- 
¿tus; & ,  vt liberé dicam ,

Rheda , Cam elus, E quus, tune m e iuuere m eantem : at
N u n c  licet ¡re rota , nunc libet iré ra te .

Quam o b rem , fi fciveri Cenfores 
Encontraren verfos m oyos,
' T  mucha defm taldad ,

Los que eferibi en mas edad 
L es feriaran de rebocos:

T  feran pocos los trozos >
E n  que puede bauer e x ce fo ;
JV/tc reconofco y confiefo , 
jQ tí! entonces naturaleza 
Obraua con agudeza ,
S i  defpues obró con J e fo .

Q u od , ÍI aliquis, proHucntem grandius volucrit 
cum humili phraíl componere, T e non tange:; 
in q u o , nec ftjyus altior, ncc depreílior á coníilio 
fe infinuat: niediam enim elegi v iam , q u i , ncc 
effet irada, nec ardua,fed cxplicanda; i i o u í c  ícicn- 
tia:, &  legibus ferendis commodior j criminor 
enim Reguni Tabulas, qua; abfente C0111 menta- 
torefilent. Hanc ob rem 
A  manos de muchos vais  

R afgos mios fin  d e fc n f i ,
Y  fu  etos d la offenfa , ,
D e  quien menos la efper a is :

T  f i  en tal peligro efiá is ,
In ultam ente me animan, - '
Los que p id en , que os impriman 5 
Pues quando lu7¿ f  pretenden ,
S i  efeuros f o n , no f e  entienden,
Y  f i  claros ,  no f e  cftirnan .

Et, quia non volo, ita cultus videri, v t &  00 
cu 1 tus fin í; n cc , ita clarus, vt nil ignotum occul' 
tumqiic in médium protuliíTe dicar,
Sigo v n  medio en la jornada,

Y  de m i ejlylo defpido 
Ó palabras de ruido ,

• 0  llaneza dem afiada:
• Y  efeuridad affeffada 
E s  camino de ataxar  >
N o  faberfe declarar.

• Y  afi re quiero aduertir ,
,§ u e  efiiidié para eferib ir ,
N o  eferibi para efludiar.

Sivocabulorum non fit rranfpofitio continua,nie 
tuebuntur Reges, &  Principes, qui m edianil» 
aut ruftico viro grauius, &  modeftiús o r n a n  tur-

A  limi'

A  quibus m inus putífi 
Scriptores aliquando 
im p etu n tu r.

S t y lu s , fi cfl obfcurs 
non in te llig itu r  j & s 
eft clarus,contcmni¡u:' 
Qualis ig itu r erit > Vt 
p la c e a t}

S tylu s inter ruperbu"1’ 
&  hum ilem  mediuS'*1, 
fc ien tijs  tradendis 3f  
tilfim ii-i.

S tu d u i, v t  feribere®' 
n on  v e r o .v t  íludere''1' 
fc r ip fi .



M E T A M E T E .  I C A
A  limine ad metám Operis de tranfpofitionevo- 
cuin ago 5 & , il hoc ipíiun tranfpoílto ftylo edifle- 
lerem,rebus nouis obfcurifque lucem impcrtirer, 
aut nullam,aut crepufculinam;nec addiíccrct Le
gar , quá deberet arte, vcl methodo in tanta La- 
bcrynthorum varietate vocabula concinnò tran- 
fponere 5 nam 3 íi vocum fulgura medullitus exa- 
piinentur.
jVo es fentencia ,  f i  es efeúra :  ,

porqite en darla lujlre y  ter * Periodi» » fi obfeura >
_ c. ' nondebet vocari feu*QoloiAr ■> no trafponer,  tencia .

Es verdadera cultural Collocari voces df.

Y es noche fin la herntofura SoSnSìtà non a -
De la ln7 de la mañana <luitu,r no,Vam a,h?-r  r  ~ r «n> hxrelim ■ que uU
7  ají no Jigüe profana. fturitatc deic&atur.
Mi TI)alia mieua feta ,
Porque ftempre fu e Poeta 
De la Efcuela C dfiellan a.

Qnodipíum fecìata eft etiam in Latínis Carmini- 
busacutiilima Martialis M uía, in ciiius íubtiliísi- 
mis numeris acumina, &  phraies Hiípanorum re
ine en t ; quod ipíe non modo fatetur, fed ÍIbi glo- 
riofum exiftimat.

Ha:c forte íiifficiunt (Líber mi) vt contra In- 
nidos,& Aemulos tuamíinceritatem propugnes: 
atpoftomnes agones fuos ,. Hercules debuit pati 
ab amicis,quos ego interdum magis timeo,quam 
hoftes • Hi> íi in d o d i, dum conccptum non ca- 
piunt, contemnerefolent, qua: intelligunt; &  illa 
folummodó laudare,qua: non penetrant. Et ideò 
orarem inftantiisimè, vt Am icus indu&us à tua 
protezione dcfifteret. u 
Porque el en vano contiende >
• Pues quando mas f e  fatiga 9 idem conceptus dodo

l o  que al difereto le obliga ,  ? ,ai et inte™umi* * iu*jj í  . ,  doílo non placet.Al ignorante le offende .
Mas Como todo fe  vende ,  Sane', qui do&omm o

N o fe tg u M n lo s a p p r e c o s ,
J^Ue ay a differenres precios ,  rus.
Como j é  fuejfen veftidos ,
Dédalos para entendidos,
Tcaros para los necios .

Etquidem,vel dodiííímus Liber,Icaras eft, fí fub 
^mbram In d o li Mccoenatisproueniat. Singula 

eri vu lt, dilucidare, Se ilíuftrare 5 Se plus nocct 
wendo, quám hoftis inuadendo faeeret 5 nani 
rn necio Comentador

{El mas prefim ido digo ) Infenfífflmiis Scripto*

: Ei e i " 9 " r e m ig o ,

<^5 tener puede vn Autbor ;
Es de fu  ingenio el primor * Schoiia lawíat. textum

f i m b r  lo v *  i K c , c í , ,  SSSS? í s t o g S S S
Encarecer fu  reparo ;  &  co»ciufiones ciaras

R entar p a n  variedad-, ° b’
Huir la dificultad  5 
T  haxer efcuro\ lo claro.:'

Elimos Tibi volebam adderc, Liber m i,&  vt v i
co, terrorem, &  horrorcm incuífi. V t  ab inimi-

rmiUS Cau,eas illíIi ; cIlü tr8 ° fuperfunt, 
L!U bus<.íPef CsaPP aw(Um ? Etiam , qui loquun- 
wrcíariísime m tcrdunonintdliguntur. lim itó
cin¡16 ar c! non tn *m> vt caneas ab amicis prae- 
Z ° !  edab "id p ais . A t,d ic e s , V ir id o fti, &  
piu i er|imt Paucy  Quid inde ? m odo doclis ? vel 
nucís placeas, indodis infínitis difpliccas,

. líí iid tc a flic iio n

D e  lüjris indicare p#fí 
íiin t d o fti;  in d o¿ti niut 
«íurarc tancum m odo,

A eqnc A u th o r i d o ftf  
lau d an d o  , &  in d oéti 
m urm urando p to fu n t «

Porque los Libros cenfuran 
O y  muchos cuerdos y  locos ,
Los que ]ungati, fon los pocos ;
Los muchos ■> los que m urm uran .

S i  Ultim aros procuran 
Los m uchos,  ejìad contento ;
Porque a vuefìro lucimicnto 
T anto importa os menofeabe 
Cenfura de los indottos,
Com o que la de los doffos 
Os engrandefea y  a la b e .

Dua: al? requiriintur,vt Aquila fupra pennas ven- 
torum fé fubrigat : finiftra,dextera : nec altera po- 
tiùs,qudm altera : iì enim finiftrà careret,caderet, 
nam dextcra non poiTet fufficere. Fama eft A qui
la M yilica, Se volando Viros docìos exaltat : dua- 
bus alis cft predirà, Eruditorum dextcra approba- 
tionc, &  iiniftra indoéiorum cenfura. Acquè.in- 
diget altera, &  altera : ruit enim , vbi applaufus 
non co n citata  ab inuidiàjquod adfirmant Exem 
pia, qua;, quia fuiìt quotidiana, &  nota fingulis, 
reccnferi non debent.

Hac Ego prxuentus notitia,omnibus piacere 
non volui 5 Icio enim luccm effe optimam, Se ta- 
m en agiream in  Nyfticoracis tribunali . Volui 
dodis : & , quia pauci funt iili, volui paueft : & , iì 
in aliquaregione ilt vnicus, illemihi Thèatrum 
frequens * &  numerofum eft. Igitnr ( Liber mi ) 
veftigijs tui Parentis inixfte3conteritus paucorum, 
aut ctiam vnius, autalterius applaufu : nam, Ì1Ì0- 
qui permittatur iìnceritas, * v 
É l  que f a b e ,  efiim arà  ,

S i  algun efludio teneis ; ' Dofti feiunt, quii de*
A  mas gloria no afpireis ,  beat magn f̂ieri.

'N i m u s  e i  r i e m p o  o s  darà : s; „ m  do^ubm m
A$men defenderos pedrà  » approbet. fufficit.

Sera quando m a s , alguno 5 '
r f i  e s d o a o ,  b a f i a  v ì i o  , ^
¿Ìhie en las Rcglas y los Modos » cebic *
Jguerer 'contentar à todos ,  *
E s  no agradar à ninguno.

H xc ( Liber mi ) de ftudio, &  calamo Authoris 
tui iniinuaiTe fufficiat : at fcrupulus iiipereft, qui 
interdum pupugit Ledoris Eruditi candorcm. Di- 
cere poflet aliquis, Cornix in Generalibus Com i- 
tijs Auium , plumis alienis exornata compariùt;<3c 
plagi) appellata, &  coriui&a, fuit fummo imperio 
ad reftitutionem coada : &  aliena cxuta pulchri- 
tudine, nuda, &  tnrpis rem aniìt. A n  idem cueni- 
re T ibi poterit ( Liber mi ) in quo vix eft Veteris, 
autlunioris Poeta: pium a, quae non conducatad 
ornatum . Si femel cogeris ad reftitutionem, nu- 
duseris: manebunt in T e  iolùm  antiqua: gloria? 
parictinx, &  viuacis Magifterij cadauer. Cur hoc 
negem? Alienis teiliuftraui conceptibus, alienis 
te ditaui carminibus, plumis alienis te cxornaui : 
at hoc fine iniuria alicuius. Quidquid alius eft in 
T e  fuum Authorem  cognofcit, nec linea eft, qua: 
fuo Euclidi negetur. Imo in T e gloriofiùs funt 
carmina aliena,quàm in Fontibus ipfis, vnde fue- 
runt extrada . Ibi enim. laude digita fimt> lau
data : ibi gloriam m ercntur, hic habent : femp.er 
enim Authores cum elogio citantur : Et eft non 
parua eruditionis pars, propri! animi Ideas, Iunio; 
rum, V  e ter iunq uè Poetarum numeris dilucidare.

A  2 Inter-



C A R A M V E L I S
Intcrlegit, quàm intelligit veriùs,Vetcmm Philo- 
iophorum monumenta Ariftoteles, v t eruat, aut 
contorna et fententias, quas improbet; nee tamen 
arrogantis Homini s ingenióla aemulano, &  eru
dita ìnuidia laude carent ; ergo potiori iure com- 
mendandus occurrit Nepofianus, qui ex Patribus 
colligebat Flores, quos ad i'ertum reclucerct, quo 
fingulorum ingenia coronaret. Audi Hierony- 
mum. J¿>nid cuius efset, fimpliciter confitebatur : atquein 
hunc modum eruditionis gloriarti declinando, eruditifsimus 
babebatur. Illud aiebat Tcrtulliani, ifiud Cypriani, hoc 
Lattanti],ifiud iJilarij efif, &c. Et, quia Nepoiìam T u  
iìnc eri tatem,& humilitatem fe£taris,tunc meritò 
damnari poteris, cùm Ccnfura Hieronymi im
proba, &  ini 11 ila dicatur. N il tibi alienimi arro
gas 5 fed illud efle Homeri, illud Virgili),hoc Gui
di j , &c. candidò, &  ingenue fateris 5 &  quando 
plagij crimen vitas, alios non paucos toleras, qui 
m e confcio, vel inicio, meas ipcculationes edide- 
ru n t. Filius es, ergo, &  heres : ergo, quia reftitu- 
tionis lex fingili os obligar, amiíías opes, quibus 
loc 11 pie tari poteras, T e  aliquando obtenturum 
ipcra j Egoenim  
fíare, que en Cenfura tanta

Viuos y  muertos f e  abfueluan ; Multa ab Authore fen--T J, r J , .pta fub nomine alieno7 mucho v e r  Jo me nueluan , ìegumur.
J^ue en nombre ageno f e  canta ;

T f i l a  Semana fama An V" f  enofs- . x J _ ptus, aut verTiis funu*
A  amen robo , quita el Sueno y ratur, teneatur ad reíti*
Ten lo grande y lo pequeño tutionem.
0 bliga à reflitttcion»
Tanbien hará la Imprefjion 
Vcluer lo hurtado à fu  dueño .

Líber igitur mi 5 plenus ípe , timoris exors, in pu- 
blicam lucem egredere: et q u ia , vtíiiperuoles : 
duabus alis,dexterá et finiftrà,opus eft ; ad vtram- 
que paratus, grato an im o, quorumcumque Le- 
dorum  ceni urani dexteram et finiílram exlpecta.

A R T I C V L V S  I I .

De Labjrinthis.
O *  IH.

* V M  ingruit difficultas, &  fe 
periculo imminenti obsec
re iubetur Iliípanus, recla
mai prudenter,& ait ; T quien 
d mi me mac en Laberinthos ? Et 
quidem ego,magno Dei be
neficio , in Hi (pania limi 11a- 
tus , &  hoc i pumi , tune de- 
buiflem reponerc, cúm ne- 

feioquis Genius,adhuc puero fuggeílit,vt M ean
dros M étricos, 8t Poéticas Ambages conforma- 
re m . A t incautus,

Ingenio fretus tenui > vejligia filo 
Czeca regens,

me commifi periculo>fi forte Monftra latentia fu- 
perarem. Paíliis finn ili i pía tellure proeel las; quas 
tamen malacia í'uperueniente vici : «5c applaudì 
A m icon im audentior, Dedalum ad Parnaííum 
conduxi, M ean drum que in  Aganippen deriuaui.

Et quafi non fufficeret Thcfco, fcmel inextrieabi- 
lem errorem illuiiiTe^vtpericlitarer pluries,vt plu. 
ries in difcrimen traherer, Artem  compoiiii, quj 
Labyrinthorum Metric orum Poeti cam exponc. 
ret Archite&uram. Occoepi primas lineas ctuccrc 
anno etatis decimo ; &  in Certamimbus nonnul. 
lis Iudicum fauorem lentifcens,Schedas in librum 
com pegi, &  calamo Hiipano illuftraui. Sumpf« 
in fe, &  laminas cupreas iculpendi, &  librum ede- 
di,curam loannes Cnobartius.,Antucrpicnfis Ty
pographic anno 16 ?6. fed morte preuentus,voto 
rclpondere non potuit. Redijt Liber ad me, &  in 
anelilo iacuit multis annis; quoufque tandem nd 
nis iliperucni enti bus Speculation] bus ilium auxi;

v t prodefle poiTet omnibus, tranfluli in Idionu 
Latinum . DfeLabyrinthis to tu s e ft;& ,v t  inof 
fenfo pede percurratur, debet in ìpfo limine do 
ceri L c d o r , qux  fuerint ilia Orbis miracula, quai 
etiamnum vocamus Labyrinthos ? A ttende.

Locum  ambagibus Moeandns, &  erronbu! 
plenum veteres dixerunt haßuejiv&M locum neni 
pe fubterraneum,obfcurum : in quem focili te nc 
gotio ingeras, difficulter expedias; vnde Catullus 

Ne labyrirthdis flexibus egrcdientem 
T efti frufiraretur inobfermbilis error.

Formati pofl'et re6lis lineis,at Artifices v ii fuerun 
obliquis, vt eilet mirabilior, &  pulchrior. Oui 
dius in quadam epiilola.

CurrnmcA fugit tetta fororisope. Et alib i 
Ĵ uxim tibi, nec vittus tetto moriere recuruo . 

L abyrin th i cclcbres,vtingIorios,m inù ique note.
fileam , fuenmt quatuor 5 Aegyptius, Creticus 
L  emnius, Italicus. Omnium antiquillimus, Af 
gyptius fuit j in nomo Hieraclcopolite eredlusja; 
q’uem videndum è tota A f i a  accurrebant Arofr 
ces : tanta enim arte edificati is fuerat, vt multun 
adifcerent illuni fpeculando, &  meditando. Ctt 
ticusvixcrat pars ccntefimaillius: at ipfo ingt 
niofuis defcriptus, &  politiùs elaboratus : nempt 
à Dedalo Minoe Kege imperante. Formatusdi 
citur, vt Minotaurus,qui Athenienfium  nutrieii 
dus erat filiis,ftabularetur - HuncThereus occiditi 
qui filioab Ariadne recepto coeca regens veltigi 
ad lue cm redijt. Lemnius centmn&quinqu: 
milita pulcherrimis eolumnis ornatus laudem nK 
ruit. Tandem Italicus à PoiTena Hetrufcorui 
Res;e,in iepulchrum ere&us: vt,qui aliunde nio: 
tali? erat, à tumulo nancifceretur fam e, &  no^ 
nis immortalitatem. Sed quo fruttu hec fu® 
ptitola edificia à Regibus conftruda funt? 
fpondet Plinius lib.56.cap. 15. Vefanamfuifst dei0  
ti am-, querere- gloriam impendvs nemini profuturis : &  p 
tigafse regni vires, cùm tamen laus maior artificis efset.

Archite&os lunt imitati Rhetores, &  oratif 
nein vehementer implicatam, &  inextricabilcj 
Zabyrinthon appellant. Sequuti funt Poete j 
M tìfici, qui numerismetricis,&fonorismulw 
formarunt labyrinthos. Artem  hanc,quamV 
teres M ufe non docent, quam nefeit antiq^ 
ParnafTus, vltra Parnafììim, & Scientiä Metrica® 
reperi, &  ideò Metametricam vocari volui j &  <3 
eft ditillìma, &  copiofiifim a, per vlteriora temfj 
diftributam Apollinibus diuerfis conlecraui. y 
tantum venerati funt Vcteres ; at nos in.vltcri° 
bus Ejifijs  ̂triginta, vel plures inuenimus, onw

con*



M E T A M E T R I C A
f0nCtfptiíum dluites>omnes ingeniofos,& dodos. 
Singuli fontes fuos, finguli M ufas, &  Genios lia
ient. Iuxta varietatem materia; diftinguuntur , 
niultiplicanturque : &  mille modis currunt, re- 
currunt 5 labuntur, volitant, circum gyrantur. De 
fxngulis feribemus inferiùs ; modo Artem  totam 
ad breuem Synopfim reducamus ; &  Apolli nes 
enumeremus, v t L ed or feiat, guales debeat à fin- 
gulisiníluxus, &  Ideas impetrare. Sit ergo

A R T I C V L V S  III.

De Oferis âiuifione , Çf fingulorum 
ÁiembroruM argumentis.

IV.

5

P E C V L A T IO N E S  alijfuas 
in Tom os, Volum ina, Li- 
bros, Capita, Scdiones, Mem 
bra, Partes, Articulos-ve di- 
uidant} «Sc fubdiuidant : ma
teria eft libera, in qua ratio 
ab arbitrio dependet. Ego

__________ ___  Pucr Librum hunc in Apol-
incs, &  hos in Muias fubdiuifi, indulgcns tener® 
jetatis genio : Cur modo ali ter, cimi non fit ani
mus nouum librum condere,ied antiquum auge- 
re?M ancatigiturantiquadiuiiio, «Sc per Apolli- 
ncs «Sc Mufas ( hoc eft per Capita, «ScillorumSe- 
tfioncs ) procedamus: &  fifmendo initium ab 
initio, quid in fingulis tradatur, cxpliccm us.

1 1 ì Roftat in ipfo Orbis Metametrici limit 
ne, in ipfo Palatij citerioris veftibulo, 
in ipfomet fyftcmatis artificiofi horo7 
fco p o .
i .  A P O L L O  R H Y T H M IC V S ,cui 

primum ideò locum deferimus ; quod putemus 
Rhythmos Carmini bus effe antiquiores , quod 
ipfum dux rationes euincunt 5 altera ab imperfe? 
ftione, altera ab vniuerfalitafie defumpta. Sic di- 
fcurro. A b  imp§rfedioribus &  facilioribus in- 
cepit Eruditio : at Rhythmi minori arte, adeòque 
faciliùs «Se citiùs componuntur, quam carmina : 
prifeiergo homines, antequàm lise pangerent, 
Rhythmis dclcdabantur. [ Hunc diicurium fic 
munio : ] Omnes gentes &  populi pangunt Rhy- 
thrnos, Carmina Gracifoli 6c Latini ; Rhythmi 
igitur Carminibus funt antiquiores: tum , quia 
multa; gcntcs Grxca &  Latina funt feniores; tum, 
quia vulgus naturam fequim r, &  qua: ab omni
bus fiunt, videntur à natura inftiliari. [ Duabus 
ìftis ratipnibus fubfcribo tertiam , qua: tamcii 
nonnifi Viro dodo cdicitur Sic inquam : ] Fi- 
ctione, mendacio, «Se falsa pofirione quacumque 
lenior &  antiquior eft veritas : at Rhythmi à pro
nunciation^ vcritate <Sc finceritate dependent, 
Metra vero à falsa fuppofitione : ergo hxc reccn- 
tiora funt illis. Exornamur pramiiiìa;: quidquid 
cnim de iyllabarum numero «Se accenni dicunt 
Rhythmorum Conditores, eft veruni 5 &  piera
g e  3 quiE dicunt Metrorum Padores, non fimt 
v^ a aiediubenturfupponi; qupd alibi vberiùs>

nunc breuiiTìmè oftendo. fané in hocD ifticho 
R hythm ico.

C a fta , p u d ica ,  &  inter doñas bella  
E fi  A g n es , terne f l o s ,  &  c a li  f le l la . 

dicitur vterque verfus habere apud Grammati- 
cos vndecim fyllabas, «Se dcccm apud Rhythmo- 
graphos, qui fequentes vltimum accentum, con- 
tem nunt: vterque deilncrein E lla  coniònare in
ter iè: «Scc. queu lunt vera. A t  in hoc hemiftichio, 

A rm a vim m que cano ; <Scc. 
vix eft fyllaba, cuius quantitatem ab A rte adferi- 
ptam aiiris probet, confiderà verl'um lequcntem, 

C on ch a , cannaque cla m o , &c.
Et aure indice difFercntiam ad figna. Nulla erit 
fenfibilis , at magna nihilominùs intelligibilis, 
quia fic fupponi voi nere Vetercs, quorum hypo- 
thefes, &  filfas pofitiones G ra ci, Latini, &  vix 
ali) fequuntur Rjiythmicum igitur primo loco 
ponem us.

V nc ipfum opulcntiùs inftruduspul- 
chriùfque decoratus &  exorna tus le- 
quitur.

IL A P O L L O  M E T R I  C V S ,  
&  ipfe de fyllabarum quantitate diiTe- 

rit,&  omnia carminimi genera ad regulas «Se leges 
reducit. Hue pertinent M ufa;Poh metrica;, q tue 
vnum  «Se eumdem verfum in Eloquentia; laby
rinth is redimiunt duplici filo . Hue fugaces, hue 
Mctrometrica;, hue Leonina;, hue ctiam Pere
grina;^  alia; ; de quarum genio «Se arte agere pau- 
cis nolo , «Se multis non poifum . Pofle confici 
verfus polymctros vno aut altero excmplo de- 
m onftrabo. Apices fequentes confiderà.

R eflua  T ethys ouat : patria lingua canit 

1 - u ü i - y  u i— il—  ' j u f - u  u i_ n  
eft Pentameter, qui in fenarium Iambicum tran- 
fire poteft fi tantum apices aut fpiritus alterare ve
limi! s dicendo.

R eflua  T h e tis  ouat : patria lingua canit
\ u u <j  \ u u u\-------1 u — J—. _ ]  u ~ n

H uic fimilis eft ille Pentameter,
V o lu ti honos gelida Tethydosora D e a  

I—  U (J 1 --  O (J I-- 1(-- U u \— 0  U ■['— Jf
qui, cùm volueris tranfibitin fenarium fequentc. 

V oluti honos gelida Thetidos ora D ea
u u 1 u " I  u  u — i u u u I------ Í u — I

&  hiEC in fpecimcn produxifle fufììciat.
“  T  V. &  I. funt litera; inter Confonas 

&  Vocales media; &  interdum ad illas, 
interdum ad iftas ípedanti fie funt vo 
cales aliqux inter correptas «Se produ
das media;, de quarum quantitate, 

aut non conftat, aut effe ancipites illuftrium Poe- 
tarum teftimonio probatur. Sunt maxime neeef- 
farix , vt conficiantur Labyrinthi : additur igitur, 
vtifta; meliùs cognofcantur, &  diftinguantur,

III. A P O L L O  A M B I G V V S ,  
qui de fyllabis difputat, qua; menfura determina
ta carcnt. Tales fu n t, q ua: nec funt determinate 
breues,nec determinate longa:, &  ideò indiffe
rentes vocantur. Debui multas congerere, quia 
in artificiofis carminfi occur fibus, recurfibus-ve, 
mutatur multarli 111 iyllabarum quanti tas, &  ideò 
Metamctra ha bere in promptu debet voces, quit 
habeant fyllabas indiferentes, vteiufmodi tan l-

forma-



6 C A R A M  VE L I S
formationes exhibeant. Vnum  Carmen retro- 
cürrentem in cxemplum produco. Sic gradior;

Agros Aprilis pinxit, concepii vt imbrem.
Sic regredior.

Imbrem vt concepii, pinxit Aprilis agros.
&  obferuo voces Agros, &  Aprilis in fluxu habuiiTe 
primas longas, &  in refluxu breues. Metametri- 
cus ergo Poeta numerofìs copiis fyJlabarum indif- 
ferentium indiget,quos Anceps hic Apollo dabit.

Ed &  Poeta altioribus Muilsftudens, 
multis pari bus vocibus indiget, vt La- 
byrinthos fuos exeogitet, aut carmina 
vari uni pegma intexentia conficiat. 
Sed quisillas?

IV. A P P O L L O  S Y L V E S T E R  
fubminiftrabit. Et quidem Virgilitis Mctranle- 
triciis eiuiìnodi dizioni bus non poteri t vi lo mo
do carere ; omnes cnim parodia;, &  precipui car
minimi iuccurrcntiiim contextus poflulant di- 
gliomi m firnilitudinem &  paritatem.

Arminum iìngulornm prim e litere 
lolent aliqnid fìgnificare ; folent &  
vltim e : &  tuncab quod e il,
extimus, &  ri%os ver fus ars ciufmodi 
verfus confieicndi nominami* Acrofti- 

chis, &  ip firn et verfus Acroftichi. Sed quia inter- 
du 111 Poete per medium veriiium tranfeunt, addi 
debuit Mefofìiclns, que Mefofìicljos conderet. Huic 
Parnaifo preildct.

V . A P O L L O  A C R O S T I C H V S ;  cui 
Vi .  A P O . L I O  M I S O S T I C H V S

affinis &  cognatus eil.Hic vltimusredlè &  oblique 
adfeendit, volat, irruit, vt ilio loco oftendemus.

1  verfus Íntegros , fíe dicciones fin- 
gulas poíTumus &íolenius confídera- 
rc : puta, íi iubeamus, vt fíngularum 
di&ionum initiaies concurrant: nani 
fi ad te hoc Hexametrum miferim > 

Viuimus Empyreo nos in hoc vertice cbari. 
colíiget fíngularum voctim primas literas 

VIL A P O L L O  P A R O M O E V S ,  
&  libi indicet, Veni bue. PotuiíTet eolligere fe
cundas , tertias , quartas, ócc. Sed de hoc vberiùs 
in Steganographleis. Huc pertinent omnia illa 
carm ina, que poílulant, v t omnes om ninódi
cciones , aut in eodem veríu, aut in toto Poema- 
te incipiant ab eadem litera, vtillu d ,

Blanda, ■> benigna, beans, bene ditta, Bonaria 5 blandis 
Bentiuolis benedico bonis bonitate beandis.

Multa id genus apud veteres reperiuntur carmi
na , que fiio loco pon en tur.
~  Vliiun Cefarcm  Scaligerum fuifie Lo-

gogriphorum inuentorem multi exi- 
ílimant : at eorumdem conditio cft 
antiqua, licèt negletta á poíleris, &  
noílroruni parentuni etate á folo Sca

ligero cuita . Addctur igitur 
VIII. A P O L L O  L Ò G O G R I P H I C V S ,  

qui verborummonítra, &  varios conceptus in
genióse explicaba. • ;

Itere fígnificantnúmeros ; &  in occul
ta  tabulis duo officia habent , nani 
Grammatica; &  Arithm etice ilniul 
lubicruiunt. Pono cxem plum . C o 
mes de Lofìeilain amicus &  vicinus

nofter, obijt anno M D C LIII. &ìnfcr]ptiimfuìt
tumulo ; v. - !
[ f I n I t  C o M e s  D e L o s s è s t a I n ]  

quibus literis res &  annus M D CLIII. deferitoti^, 
Sanè,quo h e  inicriptiones modo fiant, exponet.

IX. A P O L L O  A R I T H M E T I C V S j  
in quo m ultos m odos, números íignificandi, aut 
ctiam occultandi dabimus.

G o quidem in vna &  eadem fuperficie 
motus varios confiderò. Fluunt Car
m ina, «Se dicuntur Diretta : refluunt, 
&  vocantur Retrograda : fulmina natu- 
ralia in preccps ruunt ; artificialia euo 

íant ; &  » vt ciuímodi carni,inum motus ediíTere- 
rent, prodeunt.

X. A P P O L L O  F L V E N S.
XI. A P O L L O  R E F L V E N S.
XII. A P O L L O  V O L A N S .
XIII. A P O L L O  R V E N S . 

qui verfus prom oucant, retrahant, extollant, 
iupprimant. Huc ípeélantSagitt& M e tr ic a , Cancri 
P hyroboli, F u lm in a , ¿ z  M eteora■> que in etherc Par 
naífi formantur ; Eiufdem eít Oceani fluxus, re 
fiuxuíque,&  quia idem in ParnaíTo contingit, 

. reciprocationem hanc fub vno MetametricoNu 
mine formari iuifinius, quod 
! ( 1 1 )  A P O L L O  R E T J R .O G R  A D V S

* denominabatur.
Sicut fluxus refluxufque eidem caufe accctt 

•fetur, fíe ctiam adfcenfus &  deieenfus : poterit, 
Ergo Parnaffus volans cuni Labante &  Rúente coin
cidere , &  Deitatis P oetice, cui nomen 
L ( 1 3 ) A P O L L O  F V L M  I N  A N S  
iurifdi elioni confecrari ; quonìam non omnii 
fulmina exploduntur deoriiim , multa enim in 
fublime pclluntur.

E grauitatis Centro Philofophos difpu- 
tare permittimus: ad illud, &  ab ilio 
riiouentur Grauia &  Leuia . Anni 
Metametrici ipiritus grauitatis &  lcui- 
tatis fimt capaces ? funt quidem : vn 

de prodit.
XIV. A P O L L O  C E  N T  R I  C V S

qui Tctragonica Pegmata itaconficit, v t á cen 
t r o , aut ctiam in centrimi legantur. Sed &c hirnc 
vtiliore confilioj poteris ad Quadrangularem re 
ducere.

| Reter quadratam aream multas alias 
figuras exhibet Geometria , omnef 
que vtiles carminibus attemperandis. 
Hanc ob rem additus fuit 
X V . A P O L L O  M VLTIFORMIS- 

Huc tota poteíl exonerare Geometria: &  quii 
eius notiores &  perfediores figure funt rejyavos 1 
rtfctyuvog 5 ’ZffiVTctyavog , ììfcctyav fa n é , &C* 
polfemus condere trium, quatuor, quinqué, 
feptem, aut plurium angulorum carmina; imò 
&  nonnulla sroAoj/wy/a aliquando conilruximuS' 
le d quia ceteris.

X VI. A P O L L O  Q V A D R A N G V L A R tf 
ditior c i l , debuimus illi nomini Parnaifum aperi- 
re , &  felediifimas Mufas adferibere, q ue intcl 
quatuor lincas fe moti bus diucrlis prouocent.

Lincis



M E T Á M E T R I  C A 1
Ineis retáis circulares fuccurrunt> &  
per illas promouentcs ingcnium,Car
mina íphoerica formauimus, «Sccon- 
íccrauimus cognatis M ufis, quarurn. 
eífct Antilles

X V I I .  A P O L L O  C I R C V L A R I S .  
AgctipfcdeCylindroPoetico, de Coelis Cafta- 
íijs, de Cruce M etrica, de Polycyclijs (Tricyclíjs. 
Tetracycliis, Pentacyclijs, Hcxacyclijs, Heptacy- 
clijs : «Scc. <5c ediíTerct plurima fupra cotHurnum 
fororum, qua: hue vfque incoluerunt Parnafllim.

ocios Artificiales Apollo Circularis 
conflruxit , quail nouns Prome
theus ccclcfli igne voluir fuos Orbe§ 
ani mare. Analogia: dottrina poilulat, 
vt

XVIII. A  PO LI O A S  T R O  N O M I  C V S  
illuni fèquattir ; nani codi circuii imagmarij ftint, 
qui a Ma ih ematico rum ingenio conìbrmantur. 
Seruithuic A pollini Vrania ; &  dat carmina, ex 
quibtis Solis &  Luna: locum in Zodiaco; diem 
menièm, annumque j óc alia vaIdè v tilia nofea-

V ia ifte mons e li b ico llis , valloni ha- 
b e t, qua: in ter v trum que itigum  m e
dia , chnftallos cxc ipkab  vtroque cu l
m ine denuatas. In valli bus frangim 
ali- voces , & dum  num erose hinnit 

Pcgafus, Echo refonat, «Se fraclaJ diétiones perei* 
piuntur. Has ad Leges & Regulas

XIX. A  P O L  L  O  E C  H £ T  I C V S ,  
Tcducit; &  condit cammina plurium etiam lirrgua- 
rum.' Sc, ne voces refra&a: dcilnt, fyluam con
ferir, in qua-per areolas &  cmblcmata di/lributas, 
-pluriirias fraclas vocum partículas fis inuenturus».

Rdinem feruant litera: in fy liaba, fy lia
ba: in dich’onc : dicciones in cannine ; 
carmina in libro: fi inuerta tur orda, 
fuccedet immenfa confufio, nifi hanc 
ingenióse euitemus. Ergo addi debe- 

bit Ars,qua: literas inuertere doceat ; A rs, qua: 
lyHabas ; A rs , qua: dicìiones ; A r s , qua: verfus, 
a[lt iàitem hemiflichia deordinando ad fenfus 
alios eruditè, &  argute propella t . Commutatio
n s , quarexerccntur in literis, vocali tur Anagram- 
1nxta > qua: in fyllabis, Anafyllaba ; qux in \'Ocibus 
eiuidem carminis, dicuntur Anale ma-, &  qua: in 
verilbus eiufdem Poema ti j Anametùca . Omnes

com m utations in genere vocantur. Protei, 
«: difhnguuntur matcrialiter ; quoniam alius lite- 
ranim, alius fyllabarum, alius dkìionum,«5c alius

hemiftichiorum Proteus. His quatuor con- 
tormandis &  tramformandis Proteis Genius 
fjuadruplex pra:fidet ; nimirùm *

XX. A P O L L O  A N A G R A M M A T I C V S .
XXI. A P O L L O  A N A S Y L L A R V S . .
XXII. A P O L L O  A N A L E X IC V S .
XXIII. A P O L L O  A N A M E T R IC V S .

jn fingulis dabimusmultaenriofa &  varia, qua; 
1~~J1~gentur.

Equuntur Centones, qui ex diuerfis Poe
ta: alicuiusveteris «Se Celebris hemiili- 
chijs farciuntur ; irnienti à Proba Fal- 
conia fummis laudibus digna Viragi
n e, fuitenimSancìiiIìmi P. N.Bene-

Tinis.

dicli Abauia, &  Sexti Anicij Petronij v x o r. Ab 
hoc verficolore verfuum genere

X X IV . A P O L L O  C E N T O N  A R I V S. 
iiom eníiim píít. Dormifle videtur anms m ille: 
at iam hodie excita tus, influxum ilium multis 
Viris dpclis com m unicat, qui ciegantiilìmos 
Centones farciunt.

Loffa à Centone differt; nani in Cen
tone omnes Verfus alieni funt , In 
Glofsa vero il le vnicus, qui ftropham 
claudit . Differì itertim , quia film
ina in ilio , nulla in hac variandi inue- 

nitur libertas . Qui huic generi compofitionis 
prxcft,

X X V . A P O L L O  G L O T T O G R A P H V S  
dici tur, cuius infiuxu, «Se apud Hifpanos praxipuè 
curióla «Se ingehiofa carmina conformanti!!-.

R o va s  Bifpanus* quas Gnccus Paro
dias appellai ; quee il accurate fia 11 r , 
gratia non carcnt : carimi fyntaxipra:- 
iìdet. . ' i
X X V L  A P O L L O  P A R O D IC V S , 

qui legi vult non folùm carmina, fed in arena ex- 
preilas earumdem Li ter a rum vm bras. Hac arte 
vtens Hilpanorum deuotio, omnia Veternili pro
fana Cantica ad.pios fenfus reduxit ; alii populi di- 
•nerfo duòli fpiiritiv etiam facra: Paginar textus in 
fenfus profanos conuertunt.

V fis  deIe&ari,Amoeba:is teftatur tota 
antiqui tas , «Se inter :plurimos prifea: 
CL-uditionis authores Virgilius , qui 
B g l . cecin it, Alternis dicetis ; amant al
terna Cam cena : &  fororibus alternaiui- 

bus adfiilunt eruditi G e n ij, quibus-
XXVII. A P O L L O  A M O E B A E V S  

anteftat ; qui multi-genera metra diceria alterna
to n e  modulatur.

D niiracuiar &  prodigia fubuenio : fru- 
ftra enim Apollini Poeta: Diuinitatem 
acccnferent, nifi Se haberet prodigia 
patrandi artificialem &  ingeniofam 
pocflatem. E ite rg o ....

XXVIII. A P O L L O  T H A V M A T V R G V S  
Parnaffi Meta metrici Genius, qui horce quadran
te quamque animipoteft tanto exornare lumine, 
vt Graeca,- 'Latina., atit alterius cuiuicumqueidio- 
matis Carm ina, de quocumque argumento, elo- 
quenter &  argute com ponat, quod fine artis ihi- 
p e n d o  miraciilo fieri non potei!. Reddit etiam 
hoc Numen Pocticnm , fi à curioils confuía tu r, 
-Oracula, et futura contingentia prcedicit.

Auet Thaumaturgo alius genius, qui 
eius vtitur ingeniofis miraculis, vt lite- 
ras occtiltè fcribat. D e hoc pluralo- 
annes olim  Trithemus, «Se 11-uper D.lo- 
annes d'Efpiers > Princeps Lunebur- 

eenfis, &  alij. Sane hic vocatur
XXIX. A P O L L O  S T E G A N O G R A P H tC V S , 

Ct Rhythmis et metris à Thaumaturgo infpiratis, 
et didatis vtitur ,  vt occultifsimas ciphras com- 
ponar, quas fi ne claui intelligere nequeas.

D e Steganographia Opus fpeciale edidimus 
Colonia: anno 16*5- q liod 1*L‘cudi curauimus 
Duaci anno 1645. &  ad notiam formam l'cdu- 
¿lum, politim i fuit fuperiiis fuo loco .

Tanta



8 C A R A M V E L I S
A n ti rcrum yarietatc 5c verfuum mul

ti tudine obruti recreare ani mum de- 
fiderantes, Philomufi iubentur Apol- 
Iinem penitiorem inuifere 5 qui illos 
libenter excipit, &  Metricos ludos in- 

fiituit, v t iimul fc exerccant 5c recreent. JBil 
igitur.

XXX. A P O L L O  O R C H E ST R E S, 
quidam Iouialis Genius, qui ludcndo, Difcipu- 
los ftudiofos erudit; 5c dum illos exercct talis, 
tefleris, aleis pi&is, chartis «See. fingulorum inge- 
nium acuit, perficitque , vt pang ant carmina , 
&  facilius, 5c mcliùs . Eft hie Apollo hominibus 
noftris inuilus,at fummè vtilis ; nam Adolefcen- 
tescarerc ludisnequeunt ; &  ipfe prcftat, vt vti- 
Jitcr 5c do&è concertent, 5c multimi confeque- 
tur boni,fi diftra&ionibus alijs exclufis obtineant 
illx, qua: fimul erudiunt 5c recreant. V tor Lati
na lingua in huins Parnafsi cre&ione ; aperiam- 
q u e viam , vt ingcniofus Le&or gencralem do- 
ctrinam ad linguam H ebraam , Grxcam  , aut 
aliam qualemcumque transferat.

Rajcedenteé Apollincs, tamctfinulli 
idiomati illigati. ( funtenim liberi, 5c 
per omnes prouincias 5c linguas dif- 
currunt ) non tamen aut efle in duo- 
bus locis iimul, aut vti duabus linguis 

fimul aufi fu n t. Hanc ob rem ^
XXXI. A P O L L O  P O L Y G L O T T V S  

addi debuit : qui vno 5c codem tempore refidet 
in diuerlls prouineijs, 5c loquitur linguis diuer- 
fis . Debuit poft Thaumaturgum poni : quoniam 
hare prodigia fine miraculo M etrico fieri noil 
pofiunt : debuit poft cteteros, quoniam, qua: vn i 
fecerunt lingua , ipfe pluribus conficit. A b  eius 
peregrino infiuxu Rhythmos 5c Metra etiam 
Digglotta, Triglotta, Tetraglotta, 5cc. interdum 
etiam orationem lolutam : cum cnim diuerfis 
linguis loquitur non Temper vultnumerum,quan 
tirar mqnc fyllabarum curare :i

T  quo tandem tendet eruditio, cum 
non folùm Mufarum communes 5c 

■V» ordinàrias vias' attriuent, led, 5c eas
pretergrefià fuperiirmma Parnaisi cul-

■ 111,1 • mina fiient eueda ? Ad funus. Eft 
cnim, v t vctus Poeta cecinit, M ors v ltim a  litica re- 
r u m : quoniam I abvrinthi piifei ami nobiliores 
videntur fuiffe opulenta qua:dam & ingeniofa 
Mau folce a , fiue per ambages 5c mxandros , fine 
per rC&am lineam tendunt 111 metam metrica: 
( hoc eft in mortem ) om nia, qua: tra&antur in 
M etrica. Ouidius ad Liuiam .

F a ta  manent om neis , omneis expettat auarus 
Portitor ,  &  turba v i x  Jatis 'ima ratis.

T en dim m  Ime omnes ,  metam properamus ad vnam l 
Ornili fa b  leges mors-vocat atra fuas .

E rg o , ne exleges lacrhymas in funere fiindant 
Poeta:, &  no elegos inertes marmori 5c aeri in- 
fcribant, claudat chorum .

XXXII. A P O L L O  S E P V L C H R A L IS , 
qui pulchra aliqua Epicedia proponat, qux pof- 
fitquicum que imitari.

Ha:c fu n t, Candide L c& o r, Metametrica: Ar- 
tes,quas tradimt Apoilines n ou i, quos propofui ; 
hi flint vocales Meandri óc Metrici Labyrinth) ,

quos conformant : hac feientia generali inftitu. 
tus, fingulos perlege, 5c quia d te fauorem $ 
honorem expectant, Tuis iingulosinuentis auge

A R T I C V L V S  IV.

Quid Jit Idea ? quid Carmen ? an de- 
be ant res diuerfa con fundi ?

‘$3* V.

R O D  I E R V N T  non 
nulli Labyrinthi à me Iu 
ucne , aut etiam pucro 
elaborati, 5c quia alij etiam 
adolefccn tcs ingeniofi alios 
d fc conftru&os repofuc' 
ru n t, nonnihil hie de Id® 

_ _ — 5c excmplis pra:fabor: qu 
enim  Ideam cum exemplo confiindit,d Mctamc 
tricae Palatio multuin abeft. Idea prote&o inucn. 
ta , facillimum eft Diagrammata multiplicare « ai 
Ideam nouam inuenire.

H o c opus, hie labor eft : palici quos aquus amaiut 
Juppiscr, aut ardens euexit ad xthera VirtHS,
D ijs  geniti potuere.

Et quiciem vt rem bene intelligas, vnam aut alte
ram Hiftoriam cogitatam produco.

CocpitMuiarum Dcus Apollo benigne ref 
piccre C rocian i, 5c Philippus illiiis Regionis Ar 
chon Pocticum certamen inftituit, 5c quia prxtci 
Iam bica5c Daftylica'(illoa:uo nulla adhuc eran: 
m etra, optimi Metri Inuentori laurum aurcan] 
prom ifit. M ulta fuerunt ab alijs vario pede con- 
ftrucla, fed Sappho > ingeniofa adolefccns, hoc 
Tctraftichon cecinit

Laudi bus no fir i  celebret Philippi 
Phcebus i n f  antis ,  iuuenis,  fenifque ?
Rara virtutum  documenta 5 cantei 

Dogmara C d u m  .•
S c  Sappho oppoluit Amaryllis; lc&iisima ftirpii 
Senatorix propago; inter aues totius orientis Phi- 
Jomela, 5c dulcilsimo labio iftud fuit modulata. 

V in e , m i Princeps ; numera nepotes 
Plurimos ; vincas peregrina cajira ;
A tque V iclori pelagus Latinum  

Littora fu b d a t .

Agcbatur de premio; Vulgufquc Amaryllidi aj> 
plaufit : fi enim vel generis nobilitatem, aut viti 
puritatem, aut vocis fuauitatem, aut verfuufl1 
fententiam còfideres, debebat anteponi Sappho: 
vtpotè minus nobili, minus cafta:, minus fuaui' 
5c minus eloquenti, fi velis.

A t Archon (erat enim do&ifsimus 5c prudcii' 
tifsimus ; hie non debent, inquit, conferri perft' 
na:,non fumoia veterum auorum ftemmata, noj 
vitiEvirtutesaur vitia, non vocum  fuauitas j ̂  
clegantia: im o nec ipfiverfus, fed metra, 
eft verfuum Idea:, quoniam de iftis, 5cnon^ 
cxteris in Certamine agi tur . Ergo proponi111 
fuas Ida:as Amaryllis 5c Sappho. SumpferuntC'1' 
lam os, óc hanc Sappho propofuit.
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Sed quanijquffo, Amaryllis? N ulhm , nul- 
lam . Erat enim via Sapphus metro, &  quando 
o m n iu m  iudicio vidcbatur precellere, &  pre
mium victoria; prom crcri, nihil omninò fecc- 
rat, ob quod pofiet in litem &  certamen admit- 
ti. Ergo pronunciat Archon,non iam vidricem  
cfie Sappho, vi&amque Amaryllida ; fed hanc 
nondefccndiife in arenam , nondum ingreffam 
in certamen: non enim habuit Metrum (Idearn) 
à fe iuventum aut cogitatim i, quod Sapphico 
poiTet opponere.

Hinc patet > quid dicendum de Theodomi- 
rosit, qui in quodam à nobis invento Labyrin- 
tho verba pulchriora pofuit (fie inquit : &  licèt 
forte non fit veru n i, patienter &  libenter con
dono . ) E rgo , fi fit de Labyrinthis componen- 
dis certamen , Theodomireus debebit anteponi 
noilro.? Minimè ; fi adfit integer Iudex. Dedi- 
musldcam A , illamque ornavimus , vt volui- 
mus.'ergo Theodomirus,vel eft AiTccla,vel An- 
ragonifta. Si primum, Idea A  , tametfi noftra, 
vtaturuiemini enim invidemus applaufum.imò 
illi agemus multas gratias,quòd Ideam illani no 
ftram voluerit luo ingenio honorare, &  ornare;
&  vt gloria fit m aior, applaudemus. Si fecun- 
dum, orabitur, ne armis noftris vtatur, vt nos 
confiindat. Dedimus Ideam A  : &  quid contra 
Theodomirusopponit? Ideam alteram ? mini
mè . Quid ergo ? eamdem meam, alijs veftibus 
(aut alijs verbis) cxornatam. Ergo nondum 
habet, quod noftrisinvcntisopponat, quando- 
quidem noftram ipfc Ideam pi ¿iam alijs colori* 
bus,& alijs verbis exornatam reponit. Quoniam 
Idee A . à nobis inventa; &  exculte, non debet 
opponere eamdem Ideam Aalitcr comptam &  
ornatam : fed Ideam B.nobis ignotam &  invisa, 
quam ipfe excogitaverit, & num eristam  pul- 
chris conftruxerit ( diftiuguo numeros à voci- 
bus ) vt noftris mereatur anteferri.

Heed nobis fint dicta, non quòd putemus 
neminem efle in M undo, q u inobiliorespoisit 
Ideas Orbi Litterario indulgere : non quòd in
genia Europa; in arenam voccmus aut provo- 
cemus .* non quòd meliora non fperemus, aut 
etiam exfpectemus ab alijs ; fed vt hallucinatio- 
ni fubveniam Academici Vulgi, quod nec Me
trum d Carmine, nec Labyrinthi Ideam ab ipfo 
Labyrintho difcernit.

VII.
E Tiam  in vno & eodem verfuii genere Idea 

debet à verbis diftingui ; nani poteft diver
ts  idem conccptus explicari : quam ob rem in 
Certa minibus Pocticis, qua; in Hifpaniä funt 
frequentia, confulitur, ne quis fuos Verfus an
te tempus exponat; eft enim valde facile cöcep- 
tum alienimi furari, &  verbis diverfis veftire. 
Hanc Fortunam fubijt Arfindus glorie avidus > 
& mora; impatiens. Verfus ipfe luos nimis n\.\-

ture expofuit; leguntur, fufpicitintur, Iaudan' 
t u r : &  non eodem animo ab omnibus: nam Fi- 
dentius fingulos conccptus notavit, &  quia lo- 
quaciorerat,pulchriore didtione exornauit, &  
premium &  applaufum obtinuit. Quid hie Ar- 
findus ? Vcritatem <5c finceritatem appellans, de 
Fidcntio conqueritur; aitque

M e t id con mano baft ar da 
E n  confonantes pervcrfos 
Los Idolos de mis verfos 
Como R achel en fu  albarda .

Ergo Arfindi &  Fidentij carmina, licet verbis 
differrcnt,erant cadem: materia difFerebanuion 
form a: ornatu, non Idea, non conceptu .

Ergo prudens Lcftor .fecernat ab anima 
corpus, conccptum ab ornatu, Ideam a verbis; 
&  tunc poterit de Poe mate quocumq;iudicarc.

A R T I C V L V S  V.

An Idea Metametric a ve Ceres fint} 
any fh nova, invemn a quocum- 

que yotuerintl

^ V I I I .

E moncs(ingcniofeTheo* 
dore ) Ideas noftras ? quas 
dedit Metametiica,a Paul- 
loVticellio c6temni,quod 
velantique fint’, &  a Ma- 
ioribus noftris cognite, &  
neglccte aut contcm pte: 

:aut fi n o v e , &  invent« a 
nobis, non tam ardue, &  

jfiibtiles ,quin  ab alijs inveniri potuerint . Hoc 
preiudicium , ais firmari ab Vticellio noftro eo- 
dem Opere, nam exemplis vtimur Veterum 3c 
Recentiorum .

Et quid ego tibi aliud poflum reponcre* 
quam quod in fimili occafione quidam iunior 
Aftronomus Mauritio Haifie I  anlgravioicuius 
difcurfum placuif hie ad vcrbum reponerc. In
quit enim . V eftra celfitudini non ignotam fore credo , 
lepidam illam  ac feftivam , f iv e  hiftoriam , fin e fabulam  > 
quam novi Orbis Scriptores tradunt de Chriftophoro C o- 
lurnbo Cenuenfe,  cuius opera atque induftria,dium & M ti
the feos fcientia ac beneficio cceleflifque Aflronom ia arte 
atque adminiculo fr e ti adjutique novus Terrarum  Orbis,  
ante annosjam plus minus centum, prim um  patefaftus ac 
dctettus e f t , quique inde in H ifpaniam  triumphans redux  
ab infulfo ,  arrogante,invididoquc quodam H ifpano in pu- 
blico convivio convivarum que medio in]uriose vcxatus efl  
tanquam in novi Orbis inventione nihil aliud ipfe prtfti- 
tifset, nifi quod ¿que ab alijs etiam prxftari potrtifftt. A d  
qua ipfe nihil refpondit: fed  ovum  pofcens,  eoque accepto 
afsidentes &  circumftantcs omnes rogauit, v to v u m  m cit- 
fpidatiore ej us parte , feu  i n  c o n u m  ovalem defmente ter- 
mino,  i t a v t in  neutram partem  cadat, m enfa irnponant.. 
C tm q u e omncs f e  id p r aft are non pojfe fatebantur ,  imo

B  omninb



C A R A M V E L I S
'omninò im pofsibilefore affirm abant, ipfeque è contrario, 
pofjìbile quidem fore, at illos faltem  ignorare m ferens, re- 
cepto odo ,  eiufque putamine in cufpidato termino ad rnen- 

j a m  leviter contufo &  confrico  , prater omnem omnium  
expeftationem , contraque fafta m  omnium negationem > 
cv u m  m enfdjita v t  pojìulaverat,im ponebat. Ovoque cre
d è  fic  ftante . Iam  num idem omnes vos poteritis effe ere) 
dicebat : Im o  quid ?ii ? refpondentibus omnibus, addebat : 
Id em  de irrventione novi Orbis fentiendum  : qui eum jam  
à  me f it  primùm inventus &  detettus, in pofìerum à quo- 
v isvefìru m  fa c ili negotio inueniri detegique poterit.fed an
te  m e nullus id effettum dare p o tu ti.  Ita Vrfus D ith- 
m arfus in  epiit. dedic.

Has pcriodos adduxcrim  ( non v t V riiira  
contra Tychonem  tucar : nan i illo rum  diflerta- 
tio  &  controverfia m e non tangit : forte enim  
vterque habet rationem ,forte neuter ) fed v t o- 
ftendam facillim um  efle v ti aliorum  inventisi at 
difficiJlimum inven ire , quibus v ti alij poillnt.

A R T I C V L V S  VI .

An Metametrica fit feientia. 

t *  I X.

I A riftotelica D efinitio De- 
raonftrationis ad n iitta tu t, 
qu ia r a r a , aut nulla poteft 
Demonftratio form ari,rara 
aut nulla crit Scientia. A t  
nos aliter, & bene Demon- 
ftrationem definimus ¡quia 
Peripatcticorum  Demon- 
ftrationes, funt titilli fine 

re  5 &  voces expertes fignificationis . Q uòd fi 
n im ius aiicu i videar, ex toto Peripatu eruat vel 
vn icam  D em onftrationem  , q u x  fuis num eris 
perfe&a f i t . E rgo , fi nec A rifto te les, nec Peri- 
patetic i vnquam  à fe fi&am Demonftrationis 
Id eam , reduxerun t, au tred u cen tad  praxin i ; 
Idea illa fuit in o rig inali hallucinatione conccp- 
ta , &  debet corrig i ; Se, fi non poflìc corre& io- 
Bem fub ire , rep ro b ati.

Demoni}ratio ig itu r nobis fu, A rg m en ta tio , 
cuius form a efì feenra, &  pram i(fa fum  certa. Hinc pa- 
te t  poife conform ali D em oni Irati onem  , qua: 
non  fit fyllogifmus : nam  etiam  alia: form x, qux  
in  fcholà adm ittun tur, funt tu tx ,&  nulli pericu-
lo  o b n o x ix .

Scientia eft D em onftrationis conclufio ; «Se 
qu ia  in  M etrica fiunt D em onftrariones, etiam  
M etrica eft Scientia - Vel die, qu id  pofsit nega
li,au t in d iibiu verti in  argum entationefequeti?

Omnis uerfus qui correfpondet buie Idea
—  w -—  w —  | bs —  co —  u a —  

eft H exam eter . A t b ic  uerfus Otti d ii,

* ( Omnia fi pereant,fam am  fèrvare m em ento. 
B u ie  Idea  corre fpondet : Ergo efi H exa m eter .

Eft fyllogifm us in  b a r i j , figura fecuriisim à 
& n o ta  : habet prxm iflas certas : Ergo eft de-- 
m onftrativus.

Eodcm m odo M etam ctricnm  efle Scientiam  
probare p o te ro . Sic in q u a m .

J^uicumquc verfus cooptavi pofsit buie Id ea ,
| > o —  , | , — o | , ----------> |

5 —  o, [ o  — ^  , | 
crit Hexameter Retrogadus. A t  bic lacobi Falconij,
( M agorum  fermo crudelem  turbat Herodem, 
H uic idea cooptatur. Ergo &  Hexam eter &  Retrogru- 
dus efe .
P a te t , quia etiam  poflemus d icere ,

( Herodem turbat crudelem fermo Magorum. 
Confequentia eft leg itim a, etiam  in modo 

Darij f m aior Se m inor ccrtx : ergo dcmonftrati- 
vè co^cluditur .

Sic ut hanc Dcmonftrationem conforma- 
v im us , pofTumus de alias m illen as. Stat igitur 
M etam etricam  efle demonftrativam  facilitateli! 
ac proinde effe feientiam .

Si cu io ccu rra ta liq u id co n trà : illudftatini 
in  I  ogicam , P hyficam , & Metaphyficam,qius 
Scientias effe, opinio com niunis affirmat, retor 
quebo : et coniequar , aut has ab albo Scientia 
rum  exp u n g i, aut iftam adm itti debere .

A R T I C V L V S  V I I .

D e  F a c i l i t a t e  i l l a , q u &  i n  S c h o l i s  R a i -  

b i n o r u m  t r a d i t u r ,  &  i d e o  ^ o o c a t u r

C A B A L A .

A n  &  q u o m o d o  d i j f e r a t  a  

M e t a / n e t r i c a .

p -  X .  ‘
JE.RES interdum  Ledor 
cim i Authores noftros eie 
Cabala difierentcs imerle 
gis : pauci illam  laudanti 
pauci excufan t, pleiique 
v itupcran t, Se vndis le  
th x is , aut flammis ftygif 
condem nant. Hxres, nù 
rarifquc> eam dem  potuiH 

Facultatem ab hom inibus probis & eruditis Ar 
tem  Se Inertiam  vocari ; eam dem  commendar 
& dam nari ; eamdem tandem  alis in cad im i toi 
l i ,  &  vituperiorum  onere in abylfum d ilab i. A: 
ceflabit adm irationis cau fa , c im i aud ias, offl 
n ium  cenfuras effe bonas, Se om nium  iudicialc 
g itim a : cùm  addifeas tres elle apud Hebriec 
C abalasiL ibcralem , Cosleftem, Thaumaturg 
can i : om nes vocari Theologicas : prim am  Jan 
dari ab vniverfis ; fecundam ,tertiam que coi' 
d em n ari.

P rim a eft quxdam  M etam etrica Hebratf 
in tra Sacrg Scriptur? term inos ingeniosè difc«r 
ren s : queO rthographica literas Sacri Cocii^ 
perpendet Se num erar ; finales diftinguit à c ^ ' 
ris : inver/as notat: óc inde m yfteria iòbriè Se&  
lig iosè d ed u c it. Qua Steganographica, divcrl^ 
Alephbetha confiderat, illa clavibus co n v en ir  
tibus aperit ; Se novas inveniendo fententias ttj' 
geniosè dilucidar ; Q ua A rithm etica ( a Rabbi'

nis



M E T A M E T R I C  A.
nis nominatur Geometrica ) de numcrisà litcris 
fi<mificatis diiputat. Qua Grammatica inflexio
ns? & acceptationes vocimi Hebràicarum con
fident, Inftitutionesfcribit, &  thefauros com
poni . Qua Rhythmica conuertit oculos ad pe- 
riodorum exitus, &  fuis locis confonantiasac- 
cenfet. Qua. Metrica vocales per elafi es diftin- 
cuit, &  prætcr longas breuefque quas Græci 6c 
Latini etiam habent,correptis vtitur,quæ genti- 
bus alijsignotæ. Q ua Metametrica, de Dittio- 
num feii Verfuum capiti bus diflèrit , &  Acrofti- 
cha conditi Voces transformat: &ordinem  li- 
terarum tranfmutat. Hæc agit de Retrogradìs 
dementis, fyllabis, &  Dittionibus; nam in voce 
Roma ( pono exeplatina majoris claritatis causa ) 
Recuriusliterarius datAmor-, fyllabaticus Maro: 
& in hoc verfu,

M agorum  ferm o crudelem turbai H erodem . 
recurfus dittionarius dat hunc

Herodem  turbai crudelem fermo M agorum  .

Hæc etiam agit de Anagrammatibus, in quibus 
recondita eruditio invenitur , &  pulchræ inter- 
dum transfigurationes refultant. Qua Logica 
argumetandi modos, quibus Prophetæ vii iiint, 
imitatur : &  qua Philofophica de rerum eilentijs 
&paflìonibusdiflèrit, argumcnto ab Etymolo- 
gia & nominum natura defumpto.

Secunda tota eft in niVSD Saphiris no- 
feendis, nominandis, exponendis, &  dilucidan- 
d is:ag itd e  infinito Numine : & e ft
purè ipeculativa, ncc per tin et ad operationem. 
Cœlefiis dicitur, quòd Rabbinorum opinione Sa- 
phiræ hæ Peripateticis Intelligentiis Cælorum 
Motricibus refpôdere vidcantur. [ Contra hanc 
copiose fcripiì; &  anno 1657. Romæedidi Tra
matimi , qui ID. Thomæ ab Illuftriflìmmo DD. 
Iofepho Ciantes Marilcenilum Epifcopo in Iin- 
guam Hebraicam translato præfigitur. Ilium cu- 
riofus l'egat, &  multa valde neceflària, pauciilì- 
mis nota reperiet. ]

Tcrtia prodigia patrat ; putatqite voces Bi- 
blicas habere v in i, non folùmpræfervandi ho
mines , aut etiam liberandi à m orbis, fed etiam 
excitandi à mortuis. Iubet hçc Vmbris, vt ocul
ta revelcnt, &  prædicant futura. [ Contra hanc 
fæpe in Morali Theologià disputavi 5 arte cnim 
& verbis nec patrari prodigia, ncc poflimt præ- 
feiri futura, quæ à liberà Voi untate dependent.] 

Opus Magnum, quod infcribitur 
Cabala, com pofui, in quo has très Facilitates à 
primis fundamentis examino : in quo duas po- 
fteriorcs efle varias iuperftitiofas, imo etiam fa- 
crilegas probo : in quo prim am , quæ fola eft in
genua, dilucido . ÌlÌud edam cùm aptum Tj'po- 
graphunihabeam. Intérim, vt Lettor, non 0111- 
tiinò carerei Cabalæ iinceræ notitiâ Epitomem 
^uamdani conformavi 5 quam Specimen d ixi ,  &  
à Iufto Cæcilio Puteano edi, &  Diatribç de Ana- 
grammatifmo, quam E17CÌUS Iufti Parens fcri- 
pferat, adjungi permifi anno M- D C . X L 1 1 1. 
Cùm ergo jam apud Bibliopolas hujus Libelli 
nullarcperiantur exempla: vt Lettor generalem 
aìiquam Cabaïæ ingenuæ , &  licita indipifeatur 
^ognitionem, ilium hue pofui,& effe volui quali 

ulani, quæ operi majori prceluccat.

O* X I .

Cabala Totius breuiifimum Speci
men Ampliisimo, & Clarifsimo 

Viro D. Ezycio Puteano Hi- 
iloriographo & Con- 

filiario Regio.

N venerunt arcana p lu r im i, &  m aluerm t  
In ven tores, i[uàm  Auttores vocari: ar
cana , inquarti, in ìiatitra pracordijs fubla-  
tentia . S edquis quareret fecreta in p ubli
c o )  quis occulta in propatulo? H a c  no f in  

a v i  fe lic ita s ,  fnboriens ab ingenij audacia . D ubitare tne 
p n feum  ? A nSaturnus inauribus exomaretur ? A n  lu p -  
piter baberet pediffequos) A n  Sol Epbtbos ? P a tu it iurta  
tuum  computum aim ’s quafi quinquies m ille fexcen tis tD- 
tum  calum  ; &  quia m axim èpatuit, tot .m  la t u it . N u lla  
erat fle lla  cognita,  quia nulla ben e , quoufque Lanfgravij 
pertinax diligentia Inerrantium ftellarum  loca ,  in fu ig a -  
bile Lansbergij Jìudium error es Planet arum , Saturni in- 
aures L yn cea G a lila i perfpicacia  , I&uis quaternos Gany- 
utedes M a riu s , M artiales per mediani Solis Spbaram  ex - 
curft ones B r a h m s ,  &  maculas Solem  circumcur rentes 
Scheinerus,  Veneris transfigurationes mens Opt. Parens 
Laurentius C aram uel, M ercurium  in Sole Gaffend us ,  
Montes L una  K epplerus obferuarunt. T 11 aerò prxcedis,  
comitaris, profequeris 5 & fo lu s  ditas noflras Atbenas fre -  ■ 
quentiffm is &  curiofis inoentis . T i b i  Encyclopedia  
Olympus eft : j am olim tota patuit,  &  latuit : grandi ob- 

ferva none , &  per uigili Jludio indigebat. Supervem fi 'hqui 
in ili ins clariffm o lim in e  arcana referares. Saturnus, 
G ratis X ^ o v o q , ecu Kf>óvo$ , Atatum definitor,  à te ha
bet quod audiatur ornaté ; illuni varijs H iflorijs illufiran- 
do, aiirem recreas,  <& animurn Jludiofum erudis . Iuppiter  
divitiarum  Prdtfes fuos habet nan tam invifibiles quàm  
inuifos Ganymedes,  qui tbefauro,  exhauriunt; hos detexi-  
fti Longa experlentia telofcopio ,  horum erroribus pofuifii 
leges ftngularii aureo tarnen libello  3 qui lapidis Philofophi- 
c i injiar convertet mediocres diligentius in aurum  . Prin- 
cìpes,qui hoc lapillo pretio f i  jfwio vtentur, erunt participes 
Triumphi liberalitatis, qucm aliquando defcrip fifii. 
M artis efferi audaciam ,  dam L ou a n iu m ,  Academ iarum  
l u m e n  intercipere tentarci, oppugnaßi, fcrip fifii iv n d e in -  
cautus G allica illius expeditionis m iles, tam etfi infeliciter 
confcriptus, feliciter  defcriptus eft. Solis curfum  noua tern- 
poris fa c u la , quam de B ifexto infer ib is ,  m etitur ; ut tuus 
Sol calefti illuftrior , faculis fplendidis exu beret,  maculis 
careat 5 Et vt Principium  haberemus Diei, novo &  Vr- 
baniano Circulo Orbem  terrarum exornando, fruflra  la
trante V rbinate quodam, effecifti. Veneres &  lepóres, qui 
ijuarat, legat Puem ata, qua ex  temporaneo influxu e x  libe
ranti tua dum  M u fa  fin e otio otiantur. Legat Epiftolas,  
quas vina &  niella m agnusille Lipfiuseffe fcrib it, acu
men five acrimoniam infenfibus,in verbispuri- 
tatem atque etiam fuavitatem habere. Legat Ora- 
tionesy &  A ttic a  Sitada Thefauros habebit. Legat Amce- 
nitates, &  vera ac cerna litter arum T em pe invent e t . S i  
M ercurium  in Sole f e  obferuaffe alij negent, Gaffendus af- 
fer it  ;  negat &  ajferit li&pplerus > non fu i  immemor ,fe d  

B  2 inufl-



C A R A M V  £ L I S
inaudita metamorphofi in f e  d iv ifu s , indiuifus ab alio: fe d  
Cryptographia Tajjiana praco eft clandeftina ; uifa &  in
v i  fa  ; u ifa , quia charatteres communes legimus ; in v i  fa  » 
quia ireuif bilis eorumdem poteftas . M ercw ius eft > qui 
triumph at centoculum Argum : Lunam  Cenethliarum  A n -  
tiftitem  expreffitCcìiforinus tuus de D ie  N a ta li inficri- 
ptus, dottrina rarioris thefaurus. T erra debet tib i radia- 
tam  com iam  , f iv e  dierum apud Indos Diortho f i n > faft is 
exaquandis necejfariam : coronam quidem}fe d  ellipticam , 
dies enim radij J'unt,  &  hi in omni climate hiaquales.  C a -  
lum  habeat fua A ftra  , in tuo reperio Aftraam  Imperatri- 
cem  fte lla ru m . H a n c tot luces comitantur, quot libri; tot 
fplendores, quot capita; tot radij, quot linea . D eer at mo- 
tusj ne fi ella ccnferentur exanimes', motu. L iter is i l  le T u u s  
dot Genius, d im  promovet ; motum, v t  v ivan t; artificio
se  , ne err ones evadant. H u n c ifta de Anagram m atifm o  
D ia triba ,  amcenitatis causa fcripta , vtilitatis ed ita . Iam  
d im  Anagram m atifm uspatuit, lattài '.p a tu it, quia v u l
gar e opus f l i t  ; latuiti quia ante tenem o illius arcanas le
ges in v e n it , aut poti us tn ht : eo enim T e  tua Litera ev e- 
hunt, v t  tot leges eruditiom fieras, quot verb a profieras. I n  
Cryptographic, in hac D ia triba  in alijs fim ilibus operibus 
Romanus C a b a lifta , quidquid H ebra ic è olim M ecubali- 
tni, iam  Latiné tradis ; f i  illis fu a  laus debetur, quòd clara 
obfcurè dixcrint ; nonnihil laude maius tib i debetur} quòd 
obfcura claré delucidaveris . V t  conftet igitur iure an in- 
iuria ad fonare Cabalais tua In ven ta  dixerim-hoc Speci
men perlege ; in qu ovid eb is curio fas fpeculationes Rabbi- 
norum ouis inventis fim illim asyvidebim us deberi tuo inge- 
vio eruditionis H ebraica &  Latina concordiam . v t  d im  
Rabbinos in Latinis adlegamus fcriptis  , citari Latinos in 
H ebraicis audiamus. F a le .Ion a n ij, fe x to  Calendas lid ias  
M . D C .  X I I I .

Ioann. CaramueK

C A P V T  I.

C a b a l a  o r i g o , M a g i f t r i ,  - p a r t e s .

S3» X II.
E a  L  i  v  m  5 &  Nom inalium  , vt 

vocari folent frequentibus diifi- 
dijs excitantnr Grecorum  , &  L a
tinorum an im i, nc defides, &  i-  

gn au ieu ad an t. D u e  fch ole  funt celebres, 
&  olim à G n ecis, &  etiamnum à noftris fre
quentate . A t  H eb ree  A th en e  nonnifi N o 
minales foli exanimi literarum infudant ; in 
quibus arcana curiofíííima in uen iun t.

Primo C a b a le  candidatis difcenda funt 
nomina communia : poftca tradendo Regula: 
fubalternarum facilitatim i.

T h eologia  igitur H e b re a  n ^ a p  c a b a l a  

dicitur à  verbo i?3 p  c a b a l  ,  Accipere a u f i u l t a -  

re . Omnes enim icientie , quod voce tra- 
dcrentur ab aufcultando d i& e fu n t. Phyfio- 
logicas Ariftoteles Stagyrita libris de mira
b ili Aufcultatione trad id it. Ethicas Bene-

diélus traditurus p reloqu ftur : Aufcnlta f i  
prxcepta Magtftri. G uido Fabricius Boderia* 
nus ; cùm de C a b a le  D od orib u s ferinonem 
faceret verbo p K  e b in  eosperitos [dentia de 
diurno cluditti nom inat. E t fimilibus Phrafi. 
bus vtu n tu r, qui de alijs diiciplinis agunt.

Huius iapientie profeiTores D'^aipo Me. 
CVBALiM, dittante Sì feu potius audire fadente 
nom inantur. A uthor creditur M o y fe s .

H inc lux G recorum  facram entis.
D e e  feientiarum prefides vocantur. &  Deus 
illarum  A ntiites M « 0-05 3 &  corruptè Ma 4 ,̂ 
iam frequentilis Apollo. C reditur edam no- 
men C a b a l a e  in ParnaiTum Caballum inue- 
x i ife , &  occafionem ptebuiife om bibus illis 
fab u lis , quas veteres G re ci m odulantur.

C A B A L A  ig itu r , feu H ebteorum  Theo
lo g ia  3 fex facultates facras ( nimirum Tra* 
smaterializationem, Tramformatioaem, Transfi- 
gurationem, Tranjpofitionem > Tranfpunttione ir, 
&  Tranfnumerationem)\t\wt fpecies habet. !

G A P V T  II.

L e  nia/VK/KI r i i n p  C a r i a t h  R a s c e - te -
BOTH > feu Theologia Tranfmateriali •

o *  X I I I .

E
L l M e n t a  V ocaliafu n td i& ion um  ma
teria, ideòque Tranfm aterializatio eri! 

clem entorum , tranfmutatio, &  hec augmen* 
ta tio n e , & dim inutione conficitur: augmen- 
tatione quidem , fi in fingulis literis integra^ 
didionem  intelligas : v t cùm feribimus D1K 
A D a M , nempè tres literas, &  tres di&ionesi 
legis literis fingulis correfpondentes;nimirü: 
rvttfo 1 3 1 3 K A b d a b a k - m a s c ia h  ,  Pater- 
Verbi 5 quod efi Cbriflus.

V ocatur h e c  C a b a le  pars 
C a r i a t h  R a s c e  t h e b o t h  ,  Qapitm 
àicìionum enunciano. A ptè fcriptas literas 0  
pitaditfionum appellat, quia funt didionuU 
in itia les. Extant libri in te g r i, in quibus ck 
exponendis huiufinodi T h eo lo g icis  abbrfr 
uiationibus curiosò difputatur.

H ebreos imitati funt G r e c i , im o , &  la 
tini . Exculpimus inTem plorum  frontifpi' 
cijs D . O. M. &  legim us Beo optimo Maxin* 
O ccum m t frequentiifimè in marmoribus li' 
tere  pro integra d iz io n e  fuppofite,que à no- 
ftris C riticis Nota vocantur; &  à V alerio prO' 
b o  Gram m atico, alijs pofteà curiose ex* 
ponuntur.

Greci etiiun hoc modo exponendi voci‘ 
buia



t a m e t r i c a .
bula d ele& abantur. Redeat nofter Protopla- 
flus Adam 5 &  quoniam eius Hebraicum no
men cxpoiiiimus, etiam G rxcum  ad veterum 
mentem exponam us.

>*mrAw. Orient.
j> ¿V <r¡¿ m • Occident.
>«§rjcof. Septentrio.

[̂¿«rniAC-PzicL, Meridies.
Singulis nominis litcris iingulas Mundi 

plagas indigitari conftat ex prjcmiflo para- 
digmate 3 quod confirmant Sybillina carmi
na :

AüTOQ 5 SCC.
Qu® Sixtus Senen/is fax  BibIiotha?C£ tertio, 
& alij per hxc> aut iim ilia verba tranftulc- 
runt.

Nimirti Trideusfinxit tetragramato ADAM-, 
Q ui primus fief us fu it , ¿r qui nomine complet 
Ortnmq\ O cc  afumq\ A u[lrum~,Boreamq\ rigente, 

Opponitur augm entation  diminutio, &  acci- 
ditcüm ex /ingulis di&ionibus vn a , Sc fold i- 
nitialis adfum itur. Fit exemplo primus ver- 
fus Genefeos
B e r f s c i t h  E l o h i m  e t  h a s c a m a i n v e t h  
HAARETH I n  principio creauit Deus Calos, ¿j* 

terram Sume initiates literas , Sc habebis 
B e b o  e e y e  In occafu ero. Quod eft 

iuftorum lemma 5 qui tametii videanturocu- 
lis infipientium mori 5 ipft tamen funt itu  
pace.

C  A  P V T  III.
" lN fi  T h ó a r  5 feu Theologia Trasformatiu.u

O'  X I V .

T p 0  r  m a  nominis C a b a lifticé fumpti finis 
eft» &  ijs ex Iiterarum difcretione fubori- 

tur 3 quod poteft verbis Latinis illuftrari, Hg 
wterg Dominare, fi indiuif^ fin t, ad imperatii- 
tium verbi Dominos pertinebunt: &  fi diuidiw 
tur in prima 5 fecunda 5 aut tertia f y l la b a f r -  
gnificationem mutabunt 3 Vt conftat ex hoc 
paradigm ate. ur: >. \

Soles »om. Dominare.
Soles verb. Do-Minare.
^ es Domi-Nare. "r
Solee¿ Domina,—Re •

H a c le g e  H ebrfi d i& o n c s  d iu id e r u W -  
averoa m ulriplicant. M ulta G uido Fabri- 
ius Boderianusin Bibliorum R egiorum ap- 

paratu, multa alij co llegeru n t: fed eorum 
P a a tis  examinatis d i& ion es, q u f transfor- 

an dicuntur 5 reducam ad duas claíTes. In

priori d ia io  nes continuas, contiguas in  po« 
fteriori co llo ca b o . Continue dicuntur,qua- 
rum partes copulantur termino communi5ni- 
mirum litera communi > que /It vltim a primg 
di& ionis , Sc prima fubfequentis : v t patec 
in d iz io n e  Cornisi que diifoluta eft Cor-uis. 
C ontigua appellantur, qug conftant parti- 
bus 3 que non vniuntur licerd com m uni; v t 
Magijier -, Magif ter. V b i vltim a primg d i- 
ftionis non eft litera prima fubfequentis .

H is ideis inftruóìi ad Cabalam  Transfor- 
matiuam deueniamus 5 &  videam us3 qui ci- 
tatus G uido Fabricius Boderianus 5 nomen 
fD K  E b e n  3 lapis continuum, exponat. Apucl 
Peritosfeietia de Dittino auditihd.it quos 
M e c v b a l i m  vocant,  p i *  E b e n  Jignificat Pa~ 
trem , &  Milium, vno complextt, ad oflendendum 
Patris3 &  T'ilij v  nit atem in ejfentia . Tres autem 
liters 3 tresHypofiafes in vna o\q\ct demonflrant. 
Et hoc eft myfterium, quod fcribitur in Pfalmis : 
Lapis 3 quern reprobauerunt oidificantes ? fa d u s eft 
in caput anguli. Et ideo Ghriftus vocatur a Da
niele p R  3 lapis abfeijfus fine ?nantbus . Hue 
vfque i l l e .

Si contigue di&ionis cxemplum aliquod 
deiideres, dabit vox A ’ l l i i  A r z i t h ,  Cedrus, 
quie poft diuiiionem O r  z a i t h

fplen dens Oliua . - >
H anc Hebr^f T h eologig  partem deluci- 

d  t liber ille  5 qui inf^ribitur Apparatus rette-  
•!ntionum le fu  Chrifli->z paucis annis publica- 
tu s , cuius artificioiàm m ethodum A u 3 o re s  
aliqui fequuti funt,

* C A P v r  iv.
h a m y r a j  feuTheologia.

Transfiguratitta.

O- XV.
T V ifV L T A d e T h a m y rà  cantore Gr^ci au- 

ólores 3 q u f non vacatexpendere. M o
dus eft exponendi Sacram Scripturam C aba- 
lifticès &  docet manente eadem pronuncia- 
tione 3 &  ftgnificatione charaderes mutare : 
vtciim  A  legiturpro B5 C 5 & c.

Hierem ias contra Babylonios Propheti- 
zans 3 capitis2 5. verfu 26. inuertit figuras 
charade rum 5 &  accepit vltimum pro primo* 
penultimum pro fecundo 3 antepenultimum 
pro tertio 3 & c . E t contra 5 v t confpicis in 
A lephbeto  fubfequenti.

d  i m n »

E rgo  cum reperis in citato oraculo
Scefcek
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Scefcek : lege Babel 9 &  fcies ,  quo c o lli-  
ment min? 3 qu? à Prophetà pr?fago effulm i- 
natur •

Hebreorum Tham yram  etiam G r f r i ,  &  
Latini imitantur . Inter alios f? lix  huius 
fcienti? ?mulatio reddidit celebrem  Ioanem 
Trithem ium  Spanheimefem Prefulem, quern 
à  N ecrom anti? nota editis commentarijs de- 
monftratiuè vindicaui. Legantur Poligraphia. 
&  Steganographia,  qu? meram Hebreorum 
Tham yram  Latine tradunt.

Huius artis vtilitate ad led i 3 &  curiofitate 
d ele g ati leguntur antiqui Imperato re s . T a
les fuerunt Iulius Cgiar 5 &  Odauianus A u- 
guftus 5 referentibus , Suetonio , &  D ion e 
Caflio ; tales etiam C . Oppius 3 &  Balbus 
C o rn e liu s , A u lo G e llio lib .x v ij .  N o d . A t
tic. cap. jx . adnotante. Hi vero H eroes 
excelluerunt aliorum  M agifterio , &  d o 
ttrina . N unc autem mundus C?fare frui- 
tur Ferdinando III. huius fcienti? Principe 
peritiflim o 3 ledionum  plurium occultiflim a- 
rum inuentore. FruiturLuneburgenfi 5 qui 
Cryptographiam  edidit5 &  voluit Guftauus 
Se le mis nom inari. Fruitur D om ino Ignatio 
Bernardo C om ite  de M artinitz > C?fari ab 
in tim isi librum  d e admirabili led io n e  edi- 
tu ro . A n te  omnes illos nofter E ryciu sP u - 
teanus C ryptogw phiam  Taflianam e d id it, 
qu? laude non indiget 3 nam oracula non e -  
gen t P a tro n o . Steganographi? fpecimen D  
Ioannes d^Eipires, S. T h eologi?  D o d o r  5 &  
Aquicitinenfis M onailerij fummus Prior iam 
nuper eu u lgau it. H oc qui non le g e rin t, in 
eruditionis materia carebunt notitijs peni- 
tiorib u s.

C A P V T  v.
De T h e s c v m e t h  ? feu Theologia 

tranfpofitiua.

S ? a h a r 5 

JHP S^arah?

H a s c a r >

H aRa TCj

y t t f l  R a s ? a h >

G* XVI. Jlv

HEbrforum  fententia omnia fandi idio- 
matis verba 5 q u f eifdem conflantur li-  

teris 3 habent analogam  iignificationem . 
V nde radicum obfoletarum  fignificatio fub- 
oritur artificiosè. Exponamus vnani3& folam 
vocem  3 vt analogia 5 &  m ethodus clarè no- 
fc a tu r .

“WC? ScHAHAR menjurare iignificat 3 re vel 
co g ita tio n e5 &  tranipoiitione elementorum 
alia  verba producit fimillim? iignificationis# 
Confiderà iubiedum  Paradigm a<

M E N S V R A R E .

R a t io n e  . Re . 
Opinari ; M  e ti rii Men- 

Definire. fu rare . 
Proficere in Menfuram an 

literis. tiquam vita.
liter excede- 
re crefcere. 

Ceriferi ? ac Menfuram de 
de finir i bo narij habere« 
num.

Quiesmen Quietis locus 
tisi Ex fa- ad me nfurti 
tafis.  io . pedum ; 

Leffus. 
Cenfer'h ac Violenter me- 

definirt far am exce* 
malum. dere; Me fu - 

ram legis te- 
merare,Jn- 
aqualem-, &  
inicfuum effe 
Vincere.

fifJH RaHASC> Cogitare Excedere me-
tredipe. furaminada 

quath Mone 
rii Tremerei 
Vibrarej Ra 
refieri ,

Latini 3 &  G re c i maiori vocum , &  figni- 
ficationum differenza Tua Anagrammata in- 
uertunt; Sed pulchrior omninò eft vocum 
Hebraicarum lyntaxis : vtpotè analogia pe
renni p re d ita .

Paro H ebraici idiom atis Lexicon  R atio
nale 3 in quo iìnguliB literse conferuam par
tialem  aliquam notiflìmam iìgnificationem 
habent : verba vero com poiìtam s vb i 5 &  o- 
fìenditur Anagram m atifm o literas alterane 
non mutati 3 &  arte Theffhu m ethiä  iignifi
cationem  alterari non mutari, non to lli. Per
ii nebit illud ad hanc C a b a la  partem . ” :
,< Prseter traipoiìtionem literarum3etiam di- 

fìionum  tranfpofitione C a b a lite  pulcherri- 
mas fententias efformant3 quos videtur imi- 
tatus Bernardus Bahufius in fuo Protheo 
Parthenio 5 quem pulcherrimis 5 &  amoenii- 
iìmis Thaum atibus E rycius Puteanus illu- 
ilrauit. ; 1

CA PV T



M E T A M E T R I C  A.
C A P V T  VI.

De D1DD M a s c r e t h ,  feu Theo logia
Tranfpttnciiua.

0 a X V I I .

1DU a s a r  Tradere lignificato &  teñe Elia 
in Thisbi, non rcpcritur in B ib lijs, fed inde 
deducimi' nomen Theologiæ  Tranfpun&ató- 
riæ, quæ m o o  M a s o r e t i i  vo catu r. Elias 
loco citato : lpfa M a S c r e t h  f  ripia e f t  in cir- 
cuitu ( marginili)us ) Bibliorum. lam vero li- 
bruw compofu'hqui vocatur m OD H fHD0 M a- 
SCR.ETH h a  M a s c r e t h  5 Traditio Traditio
ns , in quo dec lar am vniuerfam eius normam 4 
Vocalium m utatione varig voces refultant > 
imo 5 &  varij fenfus : V .G .

*iDT D a b a r  Loquutus e f i .
D ib b e r  Alloqutus e f i .
D  G BER Loquitur.
D a b a r  Verbum.
D e b e r  Peftis,  & c .

Ideòque eadem Sacræ Scripturç periodus,d¿- 
ueriìmode pun&a , fenfus diuerfos e x h ib et, 
& aliquando aptilfimos, &  neceifarios : quia 
cùm puncta Iuniorum fint in uen ta, non raro 
contingit, literas ita fubpunótas effe 3 vt &  
melius potuerint.

N on  iatisbencpun& à Biblica effe poiìta 
recentiores contendunt ; fed qui veterum o- 
ftendunt errores, non corrigunt ; fortè faci- 
liuseft illos cognofcere, quàm emendare. 
Et quidem charaóteres Bíblicos alia norma 
fubpungo 5 &  fententias Latinas lego  , &  in
fero Latium idioma Hebræi dialedum  effe : 
namHebræa5iib en èp u n gatu r3 non differt 
à lingua la tin a .

C A P V T  VII.

De G i m a t r i a  5 feti Theo logia Tranfnti- 
merarnia. .

S3* XVI I I .

p  L  i a  s apud Boderianum , G i m a t r i a ?  ait 
eft diciio plane Grœca , fubvutattonem, fine 

numerum fignific am . Et adtribuitur illi C a 
bala: parti a quæ números di&ionum  fignifi- 
cat : iîbi enim perfuadent Hebræi , diftiones 

eiufdem fiânifîçaÛQnis>quæ eiufdem nu-

* 5
meri .  V t fi Latine diceres voces Tribimus, 
&  A xissequipollentes effe , quia vtraque nu
merum xj. com ple&itur : &  poftea Tribuni 
obligationes expofiturus , ad metaphoram 
A xis  reccurreres . Hac arte vocem  
M i t a t e r o n  exponit Elias in T hisbi M ita -  
T E R C N  Principem facierum dicune, a it , A n-  
gelum illum effe , qui refpicit femper facies Regis 
exaltandi , ac de ipjo dictum e f t  illud Exodi 2 ?. 
Quia nomen mettm in medio eius e f t  ; quippe cn- 
ius nomen e f t  ad inftar nominis Dominifui 
N i t a t e r o n  enim in Gimatria ,  feu numerandt 
per liter as arte eft S P A D A I :  nani vtriufque 
liter£ feorfim affìciunt 3 14.

Hue refpexiife videtur Euangelifta A p o ca . 
lypfeos c. 13. vbi befti^ num erum dicit effe 
6 6 6 . fortè nomen com ponetur lite r is , qua* 
numerum eundem com ple& antur.

A R I C V L V S  V i l i .

De CharaBeribus > &  Notts 
JMetametrkìs.

XI X.
V  L T  A  olim  de Steganographi- 
cis fignis , multa de diuerfarum 
Gentium characteribus , notis, li- 
terifq; dixi &  fcripfi ; nunc debeo 

recognofcere fingula,&  ex omnibus d elige- 
re pauca, quibus noftri A pollines indigent ; 
quibus &  nos in his Labyrinthis vfuri fumus. 
Sequentes Charaóteres confiderà ,

--- -------------------- V 0 ~rl W *  i

f  M  A : ; ?  m  CU ( I I )

P rater hos charafteres etiam interdum 
vtor M uficis, qui quoniam vniuerfis noti> 
non videntur commentario in d igere .

HTLc fub ipfum initium T e  feire volui L e- 
étor ingeniofiflìme ; nunc nil occurrit 
a liu d , nifi vt orem D eum  , vt T e  faluum in- 

columemq; ad fui maiorem gloriam , &  O r- 
bis literarij vtilitatem  conferuare dignetur 
m ultis annis *

N O T A .

CA b ala  9 qualem hucufque cdiiferui) ad 
icientias liberales fpeótat ; eft enim cu- 

riofa q u id a m  Grammatica? Metrica, &  D ia
lettica
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le ttica : at maiori Rabbini audacia fé in 
Theologiam  infinuant, &  R. Ifachorio, qui 
M oyfeos Pcfach filius fu it ,  &  librum hnrc 
binah icripfìt, duce deccm fephiras fingunt , 
quas fic nominant, &  cognom inant.

N o m in a .  C o g n o m in a .  
j. E h i  e . K eth er. Magnitudo. 
ij. I a .  C hokm a. Sapicntia. 
iij. I e c v a .  B in a. Intelligenti a.
jv . E l o h a  . G e d u la . Magnitudo. 
v . E lo h im .  G ebura. Fortitudo. 
v j. A d o n a i  . T h ip h ereth . Vulchritudo. 
vij. A d o n a i  . N e t f a .  Vittoria ¿terna»

T s e b a o t h .  * * * * 
viij. E lo h im  . H o d . G lo r ia i honor.

T s e b a o t h .  *  *  *  * 

jx . E l - c h a i .  Ie fo d . Fundamentuw.
S C I A D  A I  .  *  *  *  *

x .  A d o n a i  . M a lk u th . Regnum.

Harum Spherarum fucceifiuam diminu- 
tionem , &  conclufionem conatur explicare 
lfachorius probatione o c u la r i. 
Dim inutionem  hac figura triangulari diluci-

A r------ —----- -yB  dat : nam Sephire infe-
DY ....."/c riores , apud G  5 fuperio-

ribus minores funt:& qu£ 
funt immediata: fé immi- 
fcent,vt in D C . ita v t  in
ter fuperiorem , &  imme- 

G\— /H diatè fequentem iìt a li- 
quid medium, nec totali- 
ter ab illa  3 nec totaliter 

ab iftà differens. H ancviam  ingredi voluit 
Paradifì autor (D o tto r eft,qui apud Hebr$:os 
in pretio) hanc alij,qui putat fe,ficut de Phy- 
iìcis phyficè, ile de T heologicis Theologicè 
philofophari 3 cùm ad dem enta materialia 
conuertunt oculos , v t inc!e per analogam 
proportionem  diicurrant. T r e s , inquiunt> 
funt regiones in A ere  : infim a, media , film
ina : in media Aereum  Elementum eft pu- 
rumrin fummà eft Igni fimiles; in infima T er
ra?, &  Aquce cogn atu m . Hanc ipfum altera- 
tionem  ab aliorum Elementorum propinqui, 
tate, aut contatìu nanciicitur. Ergo fim ili- 
ter:fi vltim a,&  fuprèma Sephira eft A B C D A  
nempe K ether : &  D C F E D . nempe Chokma > 
penultima : fé in linea D C . co n tin gen t, &  
apud hanc eamdem lineam Chokm efcet Ke
ther, &  Chokm a Ketheraicet: hoc eft Kether 
in  Chokm am ,& in Kefherem Chokm a dege- 
n erab it. A lij figurà circulari vti m alunt, vt 
ob  oculos ponant, quo iihe Sephira? modo à 
fe ip fis  includantur, &  diftinguantur. Se- 
«juentem figurarn confiderà.

Schema hoc Tcm pe malorum G ranatom i 
explicant, aperitq; Porta II. cap. VII. in ipfo 
decem circulos có fp icis, &  monéris ipheram 
A V . effe K etherem , & vn iu eriàs chiudere. 
Chokm am  effe B T , eamq; cingi -Kethere, h 
Binam cingere: &  fic de c£teris ordine debi
to  conieruato,

H xc d o ttrin a , qua: tantum vana. &  fabu- 
lofa Lettori meo videri poflet,tain eft perni- 
t io la , v t nifi diruatur, Iud^i conuerti ad Fi- 
dem Orthodoxam  non poterunt : &  ideò in 
T ra tta tu illo , quem paulò ante c itau i, hai 
Propofitiones ftu d io , &  cura fummà ediAc
ro , &  vt puto dem onftro. Eft v id e licet.

P R I M A  . S u p re m a fv e lfi denom inationem  a fundam entis , &  prin* 
c ip ijs , q u i bus v ti deber, Sum am iis fupcrnaturalis) T h e o lo g ia  eft Scholi 
llica  qua:dam facu ltas, S a c r i Scrip tu r* teftim onia p r im jtte n s  . «5: ex il 
l is  D e i p erfezio n e?, &  attrib u ta  in feren s, Se exponens .

S E C V N D A  » T h e o lo g ia  N aturali? a n c illa tu r , non vero  dominatiti 
fu p rem x : non enim  naturali* dehet,aut p oteft corrigere fupernaturalem; 
fe d  debet a b  ifta p o tiu s  in vcritatis  a d le rtio n e  firm ari, nec non corrigi 
&• iuuari in errorib us , fi quos forre  con tem p la n d o  co m m ife rit .

T E R T I A .  H abentetiam  Iu d x i quam danj T h eo lo g ia m  Fumiamomi 
lem  , quam  aliq u i ob m atenain Suprem am  , o b  m yftèria Secretam i uì 
tnodum  d o cen d i C A B A L A M  (T ra d itio n e m ) a p p c lla n t.

Q V A R T A . H x c  ipHi fuprèm a , &  Fundam entalis lu d eo ru m  Theolo
g ia  eli ch im erica .

Q V I N T A  . Stante h ac Indaco rum fu n d am en ta li,&  Suprem a dofiriiUi 
to ta  T h e o lo g ia  vera » tam  natura lis , quam  fupernaturalis corrili t .

C O R O L L A R I V M . E rgo , n ifi fu n d itu s euertatur i l l a ,  om nis D“ 
p ro fe r ib e tu r  n o titia  , M undufq; in  A th e ifm i tenebris c im m e iijs  fub- 
H jergetur.

SF.XTA . Stante eadem  fuprèm a H eb rio ru m  T h e o lo g ia  om nes Sacri
S c rip tu r*  C o d ices A th ei fu n t . E t cur ? Q uia iu x ta  ill iu s  to t  laudibui' 
R a b b in is  celebrata p rin cip ia , in  to to  T eftam ento V eteri , nec vnicii# 
verbum  reperitur de D e o .

S E P T I M A . Stante eadem  S c crc tio ri H ehrgoriim  T h e o lo g ia  om nis ti 
neganda R e lig io ;  ¿Se om n is cu ltu s D iu in u s , &  obferuantia' t f t  proferì 
b e n d a .

C O R O L L A R I V M . E rgo  fuprèm a ha-c T h c o lo g ia  t o ll it  a Iudatorni 
an im is pm nem  D iu in a m  R e lig io n e m , &  fidem ; n on  fo lu m  pr*teritaffl 
p ra fe n te m q jfe d  Se futuram  . ,

O C T A V A . Stante eadem  v o c u m  M eton ym ia , feu T h e o lo q ia  Subli
m i, im p on ibile  eft non fo ltim  conuertere v fed ne tan gere quiifem  I»' 
d x o s  argu m en tis ex  Veteri Teftam ento d e fu m p tis .

G O R O I L A R ÌV M  . E rgo  vt-com ierti Iudsci p offin t > deber Theol» 
g ià  C a b ah ftica  cuciti ,

N o n  eft animus trattata olim  iterum re* 
trattare: harum Pofitionum demonftrationo 
alibi videri poftìint, prodijt enim dottiifimuj 
ille  Illuftrifs D . Iofephi Ciantes liber, Roint 
exIaco b iP h ^ i Typographia: &  in BibliO' 
thecis nobilioribus proftat, &  huic prannitti' 
tur nofter ille  de T h eologicà  Cabala Tra#..

A P O L L O
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A P O L L O
R H Y T H M I C  V S

Aplaudas Lector ,fi <v'ts, accentibus iilis : 
Accinere aut ‘terfus dulcius iffe doce •

£3  XX.
‘Y 0 M O 2  dicitm* Grfcc,qui 

Latine Numerus aut H armo
nia . Et quidem non omnes 
aut Grxci, aut Latini Rhy- 
thmorum cognoueruntiii- 
genium : non omnes illud 
bene deferipferunt, aut di
lucidami Quintilianus li.9 
Illftitut. cap.4.Sunt numeri 

Rhythmi> qui ncque fiticm certum, ncc vllam in contextu 
varietatem, fed qua ccepcrunt fublatione ac compofitione ad 
finem vfque decimimi. Ni mi rum lue ab fcopo 5c 
verirate reccdit Quintilianus. Diomedes propiùs, 
fed etiam ludit aut abludit : ait enim : Rhythmus 
efl verftls imago modulata ,feruans numerum fyllabarum, 
poßtionem fiepe fublationcmqnc continens. Differì à me
tro, quia tempomm fyllabarum pedumque congruentia in 
infinit um multiplicatur ac proftuit. Reie<flis igitur Dio- 
medis, QjjntiJiani, aut etiam aliorum definitio- 
nibus, ile vocem minus notam interpretor. Rhy
thmus cß fyllabarum definitusnurnerus , or natus accenti bus 
determinatis. V n d e ,fi vocum  fteturrigori,R hy- 
tnius etiam eft Metrum : atquia Metri vocabulo 
iam verfuum Grxcorum  6c Latinorum intellige- 
re' folemus ideam , conuenientiam 6c differen- 
tiam Metri &  Rhythm i propono. In Rhythmo 
fyllabarum, in Metro tempo rum determinatus 
liumerus reperì tur: &  hxc ipils eil quxdam com 
munis 6c generica ratio . A t in Metro prxter 
fyllabarum numerum confideramus quantita- 
tem: in Rhythmo autem prxter numerum 11011 
quantitates, fed folos accenms contemplamur. 
Fateor apud Latinos tarn archi connecli accentus 
quantitatefque,vt vix aut ne vix quidé illi intelligi 
autexponi poßint fine iilis: athuc pertinere vidc- 
tur illa Metaphyficorum diilinclio» cui poflumus 
cöftare &  dicere,Metrica nieditari fyllabarü quä- 
titates per fe,Óc accétus accides;Rhy’thmicäfcÖtra 
accétus per fc,& tempori! quätitates per accidens.

Poüct Rhythmica vocali Profodia; qua: eil 
ars accentus debitos debitis locis pronunciandi : 
fed iam hoc ipfuni nomen M etricxadfingitur, 
vnde Smetius alijque Metricam Profodta nomine 
exornarunt. Sunt autem accentus inuenti,diilin- 
ftionis 6c ornatiis gratia; voces enim diilinguimt, 
6c orationem exornant. Eil accentus diòlioms 
tonus ; 6c hoc fortitur nom en, quod fit ratioob 
quàm fyllabx fyllabis accinunt : ita LeliusGirai- 
dus Dialog, i ,  de H iflor. Poetar um. pag. 11 . Vocatur

ab H cbr?isT A H A N  fapor: quod orationis elegantia 
Sc dulcedo ab accentu dependeat.

Iuuat notifia accentuum  ad intelligendos li- 
bro sficros. Etquantafententiarum  iaclura ne- 
gligantur accentus ex R ab.Salom one Ifaachus ex- 
plicat,dilucidans enim illud Ezechiejis( 1 .verf. n . )  
Fades eorim, &  penm eorum extenta defuper, pag. I S1 • 
docet dielioncm  illam  P a n e ih e m  habere diueriiim 
f e n f u m  propter accentum  R egium  Zakeph. ibi
dem  collocatu m , ita vt illud eorum ad animalia re- 
feratur. V rg et Hieronymus tom.4. pag. 290. huius 
fcientix necefsitatem , &  fine ilia exiilim at non 
potfe perueniri ad perfe&am in tell igentiam Scri
pt urx . V id e  A n d ream M afiu n iinlibr. Iofuccap.3. 
verf. 11 . &  cap.7. verf. 15 . &  cap. 1 o. 1 1 . &  17.

Accentus apud H ebrxos triplex; Gram m a
ticus, R hetoricus, M u ficu s: de quibus multa fin- 
guli G ram m aticx Authores 6c Inilitutores; 5c in
ter ipfos varia 6c dotta Bonauentura Bcrtramus 
in f u i  Aramaa &  Hebraa compilation pag. 19. Scio ef- 
fe , qui pliu-es accentuum clafies adfingunt, quos 
erudite im pugnatliaacus pag. 1 5 4 .^  157. monens 
non dcbere accentus ob n om in u m , fed officij va- 
rietatem m ultiplicari.

Sed quot funt,quxfo accentus? Plures in qua- 
qua ferie adniLttunt M aflorethx : nempe > R egios 
22. M iniftcrialcs 1 6 .6c R hetoricos4. ( e r g o 4 a .) 
quibus, fi adfcribasM uilcosjin m agnam  fum m am  
accentuum  m ultitudo excrefcet.

Latini ( ncc ab his m ultum  difFerunt G r x c i) 
trcs accentus cogn ofcu n t: Acutim > Granem, 6c C ir-  
cumflexum. quorum  primus poteft 6c folet afficerc 
aiitepenultimam 6c penultim am : fecundus vlti- 
m a m : tertius penultimam 6c vltimam.

M ulta de hoc argum ento V iri d o c li; illos le- 
gere 6c fequi poteris, fivo lueris. E go ab om ni
bus a b eo ; 6c aure ,11011 autem argum entis, in re, 
q u x  pendct a fenfu, gubern or. A io  [ 6c id notari 
bene vo lo  ] vnicum  eiTe accentum , quern A cu tim  
vo ca m u s: ciunq; in m ora 6c fyllabx produclioue 
confiilere; vnde rideo G rx c o s , aut etiam inter-

dTeram ,'Ä ccen tum  grauem  non om nino reijcio 
aio enim eum eiTeaduti abfentia. A d d o  circum- 
flexü,fi ponatur in vltima,ciTe notä calanu,nee ad 
lin guam 6cvocem  pertinere. Si ponatur in pe- 
n ultim a, cfle reuera acutum , fed alio m odo hgu- 
rari . Sicui hxc videanrur ; minus com m uiua - 
non liabebit m e fibi contrarium ;fueor enim 0111-

C  nia
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n ia , quæ reiic io  > m illcn is annis obtinuiífc in  fcho- 
lis  : a t iü n to m n ia  &  fïngula ccrtifsim è & clarifsi- 
m è faifa : vcl, q u i vera  putet has voces, quas cala
m o  diftinguo» lingua lepare^» ferm one, ferm ònes. 
D o ttrin a , dottrina , dottrina .

JBxclufus accentibus g rau i &  c ireum flexo» 
jn anet acutus,qui eífc poteft in  v ltiinâ,pcnultim â» 
&  an tep en ú ltim a . D id io , quæ illum  fiabet in vl- 
t im a  d ic itu r oxyfona, Hifpan. agida : quæ in penul
tim a paroxitona: H ifp . grave: quæ in  antepenúltim a, 
proparoxytona, Hifpan. efdruxida. N ulla d id io  I  ati
na habet accen tu ili acutum  in  v lt im à .

De Infonatia, Confonanti a > Adfo- 
nantia, Aequifonantia, 

Vmfonantia.

£1* XXI.
Armonía Rhythmica incipit ab vi, 
rno accentu: &  vel abeft,vel\uie(K 
íi adiit, vel cóíiítetin vocaliü tanttu 
velin eoníonantiu tantúm,vcl in 
rumque concprdiá. Si harmonía 

finalium íimilitudo dcíit,verfus diífonant, 
cantur foluti, tune enim non connedunturin 
fe ; íi concordia in vocalibus íolis coníiílat, ¿ 
nantia vocatur. Si in vocalibus &. coníonantit 
Hmul , dicitur Confonantia . Sola confonantir, 
concordia nec fcníibilis, ncc vtilis eíh<Sc ideó 
duin nomen habet, necilloctiam num  indigc 
non enim illa noftros verfus aut rhythmos ont 
bim us: interim, íi forte fít reuo canda ad mcir, 
riam , Confonantia imperfettavocetur. Hinc pati 
quid íltDiíTonantia? voces enim , qux ncc a! 
nant, nec confonant, dijfomntes vocantur.

<3 t ÿ ^ 3 i i ( ^ & i s s i a a ÿ s s s < 3 s s s s s & i æ s s e x i s s s a i ÿ s s s

MVSA I. METRORHYTHMICA
E fis anceps, &  quæras ad 
quem  A po llinem  hæ cM u- 
fa fp edet ? an ad M ctricum , 
an  potiùs ad R hythm icum  ? 
cft cn im  M etro-R hythm i- 
ca , «Se ad v trum que fin iu l 
p e rtin e t.

Eft ergo M ethodus M e- 
tro-R hvthm ica , A r s ,quæ 

co m p o n it verfu s, q u i fim ul fint m etr ic i & rhyth- 
m i c i . S in tlo co  regu larum  exem p la .

SAPPHICA. Ad Manrique. 
S O N E T O .  

«3* XXII.
Pheebus auratos renouât colores,

Lam pade illujìrans fuperos micante >
'¿¡¿riandò in excelfo refidens A tlante  
Laurea accenfet rutilos honores .

L uce v t  incepit redim ì re f lo r e s ,
C œ p it,  v t  luces redim ire ouante 
F lo re  , virtutes canit in follante 
V oce M anriqni genero fior e s .

T e  S c h o la , M u fa  célébrant,  Apollo
T e  P a tr em , R egem ,  V ig ile m , M agijlrum ,
L i  terœ , la u r i, Jiudij decor e  :

A u la  T e  fo lo , Schola Tenue folo
C r e fc it ,  & p r im u m  recolit M in if ln m  »
No/Ira quo claret Schola Conditore.

SAPPHICA. De Modeftia. 
S O N E T O .

F itiu s P hctbi Phaethon ottantis,

Jguos f ib i  prœbet facra Flora flo res ,
D u m  procax quœrit fuperos honores,
V ritu r  I m s  radijs m icantis.

S ic  Fridericusthalam os A tlantis  
A m b ie n s , fu m m i Iouis &  fauores ,
D efp icit Regni Proceres priores ,
E t  perit truffus pede fu lm im n tis .

A u lic i  difeant Superis fu b e ffe ,
Subditis difeant fuperi fauere ;
N e  cadant c a lo , pereantque terra  .

In ter ardentes Proceres oberra ,
Prouidè : prodefl medium tenere,
A u t  palam tota Iouis arce ab effe.

D e d i  S a p p h i c a ,  q u a : n o f t r is  m a io r i b u s  ve 
i ìb u s  r e f p o n d e r e  v i d e n r u r . A d d a m  I a m b ic a  D 
m e t r a ,  q u x  x q u a n t  v e r f u s ,  q u o s  n o m i n a m i  
Rom ance. A p o l l i n e m  o b  o c u l o s  p o n a m ,  &  ile i  
q u a m

ia m b . D im e t  .  R o m a n c e

Facunde Parnaffi P a te r ,
Accende conatus m eos,
Infunde P h a b e  R e x  potens >
M en ti fa c e m , lingua m elos.

Cantabo concentu breui,
£>uas M ars dedit lauros D e o ,
£)uas &  dedit lauros V ir o ,
D u la  t i b i ,  m ihi f e r o . & c .

H i  v e r f u s ,  v t  M e t r i c o - R h y t h m i c i  i ì n t ,  p o ilu lan  
h a n c  m e n f u r a m

--------- ----  ■ U .

l o c o  ( ) p a t ie n t u r  ( u  —  ) q u a n d o  v o ca li 
a n t e .v o c a l c m  i t a  p r o p e r e t ,  v t  c o i r e  c u m  fe q u e n t 
v id e a t u r .  A c c e n t u s  v lr im u s  e f fe  d e b e t  i n  fe p tim *  
&  h a n c  o b  c a u ià m  v e r f u s  i f t i  c la u d i  d e b e n t  dii 
f y l l a b i s , n e c  p o iT u n t p o ly f y l l a b i s  v o c i b u s .

«3» XXII.
O ntem plor illos verfus H iipanicos1 
quos figuidillas d icim us , &  priore^1 
iingu lo riì partem  A nacreo n tic is , ^ 
pofteriorem  Adonicis correfponderf 
v id e o , &  ad R eg is Hifpaniie laud^111 

fumo calamuia & haslineas fcribo.
Anacr.
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EximiusDominus Correa» SaImantica;S.Theo- 
logise Doftor &  linguarum Orientalium Profef- 
fbr in natiuitate Hifpania; Principis ann. 1629. 
Anacreóntico-Adonica ( Hiipn. Seguidillas ) 
cecinit,qua; Grxca fimt,<3c alibi á nobis propoíita.

Anacr. a — —  ^ — t s  { Sigui-
Adonic, — w o --------- 1 dillas-,

CanatPolus P h ilip p i  *  fiem m ata clara :
Cantique U ta  M u fa  *  CeJJet am a ra.

J jm a x  recludat E cho  *  Laudis honores *
J^uibus P h i l ip p e  ( Princeps *  M a xim e  ) flores.

Canat pium  M onarch am  *  Carm ine M r n d u s .
Tibiqnc nemo primus *  N em o fecrmdus. & c .

M V S A II. L E O N I N A .
a *  x x i v .

E T R A  Latina » qua; ilmi- 
liter defìnunt» dici folent 
Leonina: &  finominisra- 
tionem quasras ad Autho- 
rem recurrunt, quem di- 
cunt Leonen! quondam  
fliiiTe : quod ipfum faciliùs 
credere potero»quamexa
minare. Fucrant ante quin

ientos annos fummo in pretio :■& in tanto» vt vix 
fit Epitaphium ilio su o  excifum , quod eiufmodi 
veriibus careat. In M cnologio Chryfoftomi 
Henriquez,in Notitia Abbatiarum Gafparis Ion- 
gelini, & in  alüs illiustemporis hiftorijs multa oc- 
currunt. Pono aliqua. Friderici Impcratoris tu
mulus hoc dicìtnr nabere Epitaphium.

S i  probitas, fen f i t s , virtutum  gra tia , cenfiis 
N obilitate o r t i ,  poffent ob fiflere m o rti ,
N o n  foret extinüus F rideri c m , qui iacet in tu s. 

Cuiufdam Durandi hocEricedium circumfertur. 
D u r us Durandus iacet h ie  fub-marmore duro :
A n  f i t  faluandus nec ego f c i o , nec ego c u r o .

Non fiiit Durapctus ifte, ille M agnusTheologus, 
qui libris doáiífimis''contra D. Thomas aureas 
opiniones feriptis Prxdicatorium etiam Ordinem 
nobilitauit : fed alitis, quem nec ego icio, nec ego 
Curo . Circumfertur hoc etiam Epicedium. 

Nudipcs Ä n tifle s , non curat C leru s ,  v b i fies  :
S i  non in ca lis fies  vbicum que v e lis .

Fuit ab antiq uo Here tico ingenioío compofltum: 
& quia plurimos hàbuitOrdo S.Franciíci ad íum- 
mas f'ign'iVatcs promotos ,, inuidia prout affe&i- 
bus diue’rfl S 'agi tur, d^uerfis i lfud adfcri p fit aut ad- 
finxit . GieíTani ProfcíTores Nudipedis Antiftitis 
nomine intelligunt Henne um II. Archiepifcopu^ 
Mogunprium ex Ordine S. Francifci aííumptum .. 
Ali) maio ri auíií Sm m n V . Pontificem M axi
mum alij alios. V tìp iàm etvarietasprobethanc 
inferi prionem nufquam eííe . 
t  !.. ^htinuit hasc Leonina Muía» prascipuè in 
Epitaphiis vfque ád nofirám cetatem, qux illam 
refpiut. xtate enim noftrorum auorum Thomas 
Morus ( volebam aliquid ad eins gloriam addere: 
fed Virum  maximum nom inale fufficiat ) roga- 
tus ab hasrede, 'vt Henrici Abyngdonij Cantoris 
tumulo inferiberetur, hoc compofuerat Epita
phium .

A ttraim i hue ocnlos ( aures attm xerat olim )
N obilis H enricus Cantor Abyngdonius.

V nus erat nuper m ira qui voce fonarci ;
O rgana , qui fe itè  tangeret,  vnus e r a t . 

y d le n fis  prim o tem pli decits ;  inde facellum  
R e x  ilio voluit nobilitare fu u m .

N u n c illum  Regi rapuit D e u s , intuiti a jir is j  
Ip fis  v t  noua f u  gloria ed itib u s .

Ianus ( id Henrici hasredi nomen fuit ) contem
plati! r ha;c difticha ; illa ciun alijs Ecclefiarum 
Epitaphijs com ponit, &  quia eonfonantias non 
reperir, erroris arguit, &  imperai alia con fa lb i • 
Obedit Morus Oratori imperito,&  preparato al
tero longè diuerfo calamo, has lineas fcribit.

M ie iacet H en ricu s ,  fem per pietatis amicits :
N om en Abyngdon e r a t , f i  quis fu a  nomina quarat » 
V ellis  h ic À u la  fuerat fuccentor in a lm a ,
Rcgis &  in bella  cantar fit ti  ip fe  taffettà .
M illibus in m ille cantor fu it  optimus i l l e .
P rxter hxc &  ifìa fu t i  optimus Orgaque ràfia •

Datur Iano hoc Hexaftichum : placet fummope- 
re, &  curat infculpi m arm ori. Et Morus, ne nf c  
hiftoria perirei , illam alterna; memoria; com 
mendami!, his verilbus ad Am icos ti-animifsis/ 

Scripfi elegum C a rm en , Iano m e hxrede rogante » 
Jguod tumulum  H e n r ic i , fignet A byngdonij.  

D ifp lice t  ; &  doclis benè di/plicuiffet, a t illi  
D ijp lice t hoc tantum , f i  quid inefi m elius .

N o n  refonant illi v e r fu s ,  a i t . i l lk ò  fen ft
£ h ia les laUucas talia labra petan t. • *. .. 

Ridendos ergo ridens effutio verfus :
H os v o r a t ,  applaudens Ianus vtraque m arni.

H o s tumulo in fcd p fit  fubeundem  protinusobdi,
Atque vjfdem digm s verfibus ipfe le g i .

A n te retroque bifrons Ianus D e u s , omnia v id ti  :
Talpa, effrons v id et hic Ianus Vtrhnque n ih il .

£5- XXV.
I Rictcr* lachrynias etiam reperiuntnr 

L e o n in i. À liq u i hoc genere confo- 
nantiarum deledati integros libros 
ediderunt : &  inter ipfos Godofridus 
Vitérbieniìs , qui Nabuchodonolò- 

rem  etym ologicè p in g it, &  ait 5 
N a b u c , id e fi, bubo : ch ad ir, capra ;.nofora lepra. 
Hcec tria : fingula tam bene confona nomina tetra :

Sunt Nabuchodonofor . S ic  docuereM etra  .

Arm ena lingua nofcashac ditta f u i  [fé ;
Hac &  ab Arm enis fatear m e f ic  d id ic ife  :

A  modo R e x  idem fomnia magna v i d e i .
Sic Nabuchdonoforis nomen interpretatur. 
Addam  eiuidem Poetai carmen de Sardanapalo.

C  2 V ltm u s
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yitimns Affyria Rex > nomine Sardanapla,
Fecerat e x  plum a plumaria, claiifus in A u la  »

F a tta  finis digitis culcitra m m a  fiu it .
F ila  widens Regem contexere turba v ir  or u m ,
Obftupuit d icens ,  P er ut decus A ß y n o r u m ,

Fctm nieus R e x  eft ,  fam ineufque thronus.
Interim aliquidaddillo, etiam cùm rideo,& haic 
Trifticha le g o . Difco igitur primó, non effe om- 
ninò contemnenda Trifticha, in quibus duo Hc- 
xametra claudat Pcntametrum. Diíco fecundó 
in diphthongo A V . ilio ?vo non fonare V ,vt vo- 
calcm,fed vt coniònam : ita vt avia non multimi 
differat ab abla autapla ; nam alias refonantia pe- 
riret. Difco tertiò,quifnam Vitcrbienfis opinio
ne culcitra: inuentor fit.

£> XXVI.
Ixi Leonina Carmina vetcribus non 
fuifte cognita : non dixi à veteribus 
non fuifte condita; quoniamaliqua 
exciderunt interdum, in quibus non 
affettata confonantiainucnitur. Oui- 
diana funt hzec ;

N e c  nifi fin ita  per plurima pondera v i t a .
S i  T ro ia  fa tis  aliquid reftare p u ta tis .
¿¡¿not calum  f t  e lla s ,  tot habet tua Rom a puellas. 
Ipfeeg olibrorum  video delitta m eorum .
Jguarebant flauos per nemusomne fa u o s .
S i  m ihi quod prodeft,  hoc tib i L ettor o h eft .

A R S .

Qua Leonini njerfus condi fo jfun t 
S3> XXVII-

V n t còmpoflti hucufque arte nulla, 
iam raro vel nunquam condun- 
tur : &  hanc ob rem non eronimius 
in hac arte explicandà . Interim , vt 
nihil arte carcat, has lineas fcrib o.

Confonantiarum loca funt penthemimeris 
&  finis versus . 6: à locorum numero periodus 
vocabaturDiphona, Triphona, Tetraphona; &c. 
Diphona funt , quorum periodus contenta e/Ì 
duobus locis : Triphona,quorum periodus poftu- 
lat loca tria : &c.

Di-phoni Hexametrì.
aA. bB.cG dD.eE. fF. &c. 
aB. bC. cG. dE. eF. f  G. &c.' 

XXVIII.
Inas idcas carminum diphonòn propo- 
im : &  confonantias penthemimeris 
parua hterà , &  alias, qua; in finem 
versus cadunt,capitali diftinxi. Prima
reperitur in iftis qu? euulgauit Acade- 

mia Vienncntis,cùm Ferdinandus III. Apoftolicà 
Regni Hungarix laurea coronabatur.

Iuftitiam  cu ra ,  clam ant caleftia im a  >
Pram ia da dign is ,  pcenas inflige malignis 
M agnus amor Iuris non eft in pettore fiuris,
JDum capit occulte quod non confumit in u lte . 
Comprime periuros ,  Babylonis deftrue m uros,
F a c  fuperis feftu m  nullum tolerando fe e le ftu m . 
Pauper/s ad vucem  faciem  depone ferocem ,
Rege opus eft digrum  vultum  monftrare benignum . 
M im is  ne credas , verùm  procul inde recedas, 
Blandus adulator non eft fineerus am ator.
N e  quare externos m ores, im itare paternos >
E ft  'via virtutis fiecura magiftra fa lu tis .
N e  te terrenis Jìringi patiaris ha benis,
R es m ale menfiurat,  quisquis mortalia curar .
Sperne voluptates c a li  fubiture penates,

Clauditur a te m ù m , quisquis fem el intrat Auernum  : 
P iu m a , V en u s ,  V in um  regnum domuere L a tin u m , 
JDum faciunt m ites ad M a n ia  bella .^ u irites.
£>uàm bene nunc f lo r e s , dum regni ficandis Lonoresl 
S e d  m atutw am , ca u e ,  ne patiare p ruina m .
P rofer &  ob dura , nec v lla  grauamina cura ,
Poft m odicum  fe llis  dabitur tib i copia m ellis .
A d  mortis metas currit velociter a ta s ,

F a c  bene dum v iu is ,  res eft gratijjìm a D iu is . 

Secundam Diphonon Veriuum idcam non rep 
rioapud veteres, fed ad illam Hexametra ha 
pauca conform o.

H arem us dubij : nox abfìulit atra colores 5 
N a m  nigri mores luci f e  credere nolunt.

D ottos aftra colunt,  indottos prouida tellus 
A/ferit effeficelus ven era ri. Regnai A p o llo ,
P ra fìd et atque folo fperio generofa T h a lia  
t£*ua virtute pia necnon splendore feren o ,  
Mufiarum pieno numero dat carmina m ira  ,
¿$ ua  cantare lyra pojjìnt in pegmate am ano *

T r i p h o n i  Hexametrì. 
aBa. BcB. cDc. DeD. &c. 

«3* XXIX.
Aiori artifìcio verfus componutur Tri 

phonijat in ilio interdum viri celebre 
hallucinnntur 5 meam confulc Rhyth 
micam, in qua D. Cancri celeberriit 
Poeto errores eximios notaui.Alij R: 

ligiofius leges ab arte prafixas obferuant. Dee 
ideam , &  exemplum fubfcribo.

V irgo potens, Chriftim aterfianttifisim a  ; amaram  
Vocem  exaudiftì *  popoli venientis ad aram  
Serrati-m ontis. C a li  espia ianua . Claram  *  
D iurni fiontis Virgo vndam  candida adauve,
C a li  &  honzontis rutilas quafiemper in a u ge . 

StelluliE tcrnas quafquc confonantias diftinguun1 
f  Augem  vocant Aftronom i fiurunam abfidcu 
orbita: PlanetariiB.]

Verfus
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V e r  f u s  T e t r a g o n i

aBaB. cDcD- eFeF. gHgH. &c. 
aBbA. cDdC. eF£E. gHhG. &c. 

O* XXX.
Aec pcriodis diftichis com pleri potc- 
run t : «Se illa illuftro his exem plis.

Fuit Garzia de Verâ à nobilibus pa- 
rentibus ortus* in pueritia &  adoleicé- 
tia liberalibus lireris operam  d ed it , & 

multimi p ro tecitin  f ìn gu lis . Poftea, v t tu lcrunt 
tempora, R eg i & Patriæ in  m ilitia  feruiu it, in  qua 
fuit ad m agnas dignitares prom otus. Sœ culo  tan
dem valedicens habitum Cifterticilfem  fufeepit in 
M onafteriodeH ucrtaapudH ifpanos: &  ibidem  
virtutibus darus quicu it in  D om ino , «Scfepultus 
cft in M auiòlco eleuato ad oftium cap itali in  clan- 
il io . Et lapidis infcriptio cft h æ c ,

H ac metro, Cardia de vera inferi bere cogor,
Per quem creitit horror equit/m , cultufque fo p h ia . 

Magnanimi s magnus, fu it  &  fcru s hoftibus hofttis,
E t  velu ti ?ioftis> v t lc o , placabilisagnits.

Confilio fretus pacis v e l tempore guerra 
Afpera per ferre didicit v e l profpera latus.

Hort a virurn talem tantum proc ni evale forde 
Compurtttum corde, cult um tu lit ad M onachalem .

Hi verfus chara&eribus diftin&i Gottieis etiàm - 
inim in ipfom etfaxo leg u n tu r .

£àdem  arte feriptum  fuit Ioannis R ick inga- 
lis,S .Th. Do&oris, &  fupremi CaficeHarij Canta- 
brigenfis Academiæ apud A nglos Epifcopi,poftcà 
Ccceeftrcnils Epitaphium . illud  fub iun go .

E n  modo qualis eris !  quid mundi quarts honores ?
Crimina déplores, &  me nunc fpeculeris.

Altera V eriiu im  tetraphonon idea e tiam  debe- 
bit aliquo exem plo confirm ari . Propono ergo 
Epitaphium L ridonici de Bcaum on Epifcopi Du- 
nclmcnfisin A n g lia , in  q uo  leguntur ifti v erfu s. 

D e Bello-monte iacet k f c  Ludouicus hum atus,
N obilisex f in te  Regum Comitumquecreatus.

PoiTent D ifticha Elegiaca tetraphono concentu 
cxornari : poflent etiam  fieri verfus P cn taphonr, 
Hcxaphoni; & c. fed quoniam  ifti num eri iiin tdu- 
riores, & infolentiorcs, non cft cur de illis vbcriùs 
difleramus.

S a b b i c i  H e ÿ t a p b o m . 

aBaBcBC. dEdEfEF.
«3* XXXI.

Onftant feptem m em bris, &  videntur 
totidcrji reci pere poife confonantias. 
Eflcnt m ultæ  poftìbiles, at non omnes 
auri cultæ &  politæ g ra tæ . Idcam ,quæ 
p lacu it,d ed im us,illa  exem plo a lq a o  

o rnem us. M ors p arcitn id li. C laud ianus.
Pattpçr occumbit : moritur Monarcba :
P itta  fuccum bit : cadit &  Tetrarcba  ;
Ira  perdurai, furibunda P a n a .

C m tta  littirat.

Pofliintconfonantiarum loca alitcr diftingui,5c 
componi,fed ifte modus mihi arri fit, tu alium po
ne, fi velis.

Hexametri Ogdoafhoni.
aBaBaBcC. dEdEdEf F. 

£3“ XXXII.
Homas Cramnerus , Archiepifcopus 
Cantliuarièiis in Anglia ob hxrefim &c 
peruicaciam flammis damnatus cft. 
Cafum Rodulphus Skinerus colicele- • 
brat, &  hajrcfiarcha: cor, toto corpore 

in cinercs redu&o, ilJxfum permanfifte menti tur, 
&  infoienti in Deum &  Ecclefiam Orthocloxam 
ftilo, has blafphcmias fcribit.

Succubuit Santtus P ra fu l Cramnerus iniqua 
Pontificum  rabie, fravide, doloqueperit. &c.

H xc impia carmina ante annosmultos Parodia 
&  antiphrafi vfus, ad fequentia reduxi : in qui bus 
fi quid in Profodia: leges videa tur delinquere ( na 
vox P apatus. haberc deberet primam longam'non 
nobisimputandum, qui priorum verfuum voces 
&  numcros quantii permiiìt Parodia, retinuimus. 

Succubuit feeleratus homo Cramnerus, iniquos .
Schifm aticos inter fraude doloque p rior .

JVuod verb i Stygij tenebris difflare Papatum  
E ft  &  conanis tempia negare D e o .

JPuodquc A n tich rifii pracurfor, in impia , regna 
Anglica conuertit ;  v a  toleranda diu l  

Im pius inclemens crifpanti addicitur ig n i,
E t  dant H aretici membra cremando v ir i.

V t  ventum ,L ittor dextram  porr ex it in ignem > 
PorrettamqiiC tenens taha verba dedit.

Prim a ( ò  l )  peccafti,  prim um  &  f entire dolorem 
D ebes, ò fum m o dextra inimica D e o .

E t  m eritò, fiquidem dextra oppugnauerat Orbem  
Romanum : Sum m um  Pontificumque fidem  . 

Im m otam  tenuti, dum  defìagrauerit omnis 
In  einer es, totam dum cecidiffe v id e t ,

C cetera cum  pereant fia m m a  :  referente Poeta  ,
P er mane t  illa fum cor v b i  fia m m a per i t .

V titur aut, M etris fem per conceffa facultas 
¿¡)ua fu it , aut ver fu  vera Poeta c a n ti.

S i  prim um  : H  aretico addittus mendacia can ta i,
N a m  confumpta rei corda fuere fo c o .

S i  tamen indicium verum  probet effe fecundum  ,
Siquid m iramur, Dcemonis aftus er i t .

H xc omnia funt prxm'iiTa,vt intelliganfur ogioa- 
phoni verfus > qui fequuntur.

Romana, M un di iubar eft E cclefia  : Cceli 
E ft lampas mundi : & p o p u lo  crux dura rebelli ;
H a retici imm undi hoc debent à cnlmine pelli 
Com buri h ic  fla m m is, quas cLmdat A uem icus annis 

T h om a  Cramnerodederunt E cclefia  honorem ; 
Iudicio  d vero difceffit propter amor cm  
Im m undum  : at vero  gens buie Hi/pana decorem  
Abftulitinfignem , &  mevitum fuperaddidit ign em .

Vna falusgentis noftra eft Romana carina;
T a lem  prudentes nofeunt, renuuntque ferina 
Agm ina ferpentis» manetattamen ipfa ruina ;
Sunt torta in  Mtendo : inStygio torquenda p r o f  undo .

I n  Romana arca gens eft fecura fidelis  ;
N o n  tim et à P a r c a , patiturquam turba rebellis :

H o c
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H & c mctnet in pare a  Styge, &  altera debita ccelis,  
H o c  &  cognofcit,  facra quifquis dogmata n o fcit.

Confpice C ra m n en m , per va jla s naufragusvndas, 
Confpice Skinerum , tenebras petit ipfe pro/undas 
I n f a l i x : verum  nupfuam pro hoc vota refundas; 
N a m  Stygium  adueniumdlos D eus vnde red em it .

HeXametri Decapboni. 
aBbA; aCcDd c. eFf E ; eGgHHG. 

«3= XXXIII.
Lias po ilem  ideas p ropon ere : fed mo* 
do placet Spinellia tetraphonio &  hc- 
xaphonio com pofita . quam  diluci- 
dan t fequentia c a rm in a .

Ver.
N o d es xquales form abat A p o llo  d ieb us, 
Splendorem  rebus dederatipeciofaque P a le s .

In ter m ortales fpargebat lueis h o n o rem . 
Phoebus íp lendorem , &  coeli prim a aftra tencbat, 
V nde refundebat coelis terrifque d eco rcm .

Aurora.
Phoebus horizontis tangebat lim ina claro 
L u m in e : Sol raro ornatu dcpingere montes 
Coepcrat, &  pontes radijs fabricare dccoris . 
Inter Iplendoris calig in isatque flauiftas 
Vm bras confciifas noftris prohibebat ab oris .<

Flora.
A em ula terra polis nunc eft : vcn itaurca Flora*, 
Cedunt ab fqucm o ia  nunc florida luminaSoles, 
V ran ix  eft proles, qua  ornat diadcm ate Phocbiu 
N od is enim  rebus, qua: fuftulit atra co lo res, 
R edd it ip lcndorcs bifugos vc lu t alter Ephocbus

Poflcmus v ltcrius p rogred i, &  Strophasnu 
m erofiores conformarc.Scd quo frudu,fiquidcir 
hxc Leonina M ufa hoc amo eft á toto Parnaift 
profcripta ?

A P O L L O
M E T R I C V S.

Carminis has leges condendi publico : Lettor 
Dogmata dilauda noßra, <vel ede tua.

« 3  XXXIV.
H Y T H M IC A .&  M etrica fa- 
cultates funt dux:|illa om ni
bus populis com m unis, h xc 
G rxco rum , &  Latinorum  
propria : illa  accen tus, ifta 
quantitates con fidera i De 
R hythm is difputaui fupe- 
riùs : de M etris nunc adu - 

rus fu m .
Sanò, fi loqu i rigorose velinm s, C arm en co- 

p o n itu rverfibus; quoniam  Poem a in tegrum  di- 
c itu r Carm en : Verfus M etris, nam  aliqu i dicuntur 
D im etri, T rim etri,  Tetram etri, Pentam etri,  H exa m etri,  

& c. M etrum  Pedibus, Pes fyllabis :. a t iam  voces 
confiinduntur à v u lg o , verfufqne &  Carm ina  > &  
M etra  vo can tu r. Et ego ,qu ia  hanc hom onym iam  
apud alios ob 'eruo > ne lineas h a sv lli confiifioni 
au t xquiuocation i exponam , M etrum  in incom - 
pletum ,&  com pletum  diftinguo: &  hoc confiindi 
cum  Verfu p a tio r , fed non il iu d . A ddo  definitio- 
nes.

I .  V erfus e jl v o x  ( fìm p lex  aut compofita ) t o t , '&  U- 
Ha, &  tali ordine M etra compìe&ens.

I I .  M etrum  e jl v o x  ( fìm p lex  auteompofita ) to t, Ù 
tales, &  tali ordine pedes com pleftens.

I I I .  P es e jl v o x  ( fìm p lex  aut compofita ) tot , &  tit
les , &  tali ordine fyllabas compie ffe n s . Pono excmpla. 
Verfus Adoniuseft ifte [- ou-~g  ] &  clauditur hac 
voce iìm p lic i Condideram us. &  hac com poiita Car
mina condo. & c. Pes D adylus eft ifte [ - v u ]  &  repe
ritili- in  hac Amplici voce luppiter, &  in  hac com
p o iita  V ir p iu s .

Rcperio apud alios A uthorcs alias definitio- 
nes, cloquentiùs fcriptas, fed non c la r iù s . Profef' 
fores Giefteni aiferunt Pedem  effe numerofam fyllabd- 
rum  difpofitionem ,  certis temporibus definitam  : &  debe- 
bunt lu b ijce re , M etrum  effe numerofam pedum difpofi- 
tionem certo ordine definitam . A t definitiones h x  <SC 
a lix  fim i les, obfcuriores funt noftris, &  tam en b e 
n e  exam inatx  &  expofitx in  noftras in c id u n t.

\ M V S A



M E T A M E T R I C A  z3 

M V S  A I M E T R I C A .
De Syllabarum quantitate.

a* x x x v .
N  Grammaticä de fyllaba- 
rum quantitate differui: &  
quia forte placcbit alicui 
Mctametricam hanc lcor- 
iun dare, ne re neccffariiili- 
mä carere dic^tur, camdcm 
do&rinam,& inftitutionem,

___________  alio tarnen modo, referibo.
Syllabarum aliae funt breues, alix longa:, «Sc 

alia: indifferentes. Ereuesin prolatione fua con- 
ftimunt vnu tempus, longa: duo : [ vcl aliter, nam 
menfura a proportioncpendet: breues funt, q ux 
femi tempus: longa:, qua: integrum tempus im* 
pendunt. V id enum. 5 S.§.Aio. ] Ettandem indiffe
rentes funt, q ux eorripi poflunt, aut produei.

Scd quxiiint breues ? &  q u x longx ? q u x  in
differentes ? Indifferentes multas eongerit Apol
lo Ametricus, qui paulo poft fequetur : vt verö a 
bi-cuibuslongasdiftinguas, hasregulas obferuare
debebis.

<3* XXXVI.
Omina omnia &  Verba>qux in Gram
matica prò variadis nominibus &  ver- 
bis, loco rcgularum ponuntur, qualia 
funt Mufa, Dominus>8cc. Amo, Doceo,8cc. 
aliorum, qux ca fequuntur,incremen- 

torum &  finalium quantitates definiunt, exceptis 
illis, de quibus in fpecie agemus : nam in dizione 
Geminomn incremcntum &  vltima eft iicilt in di
zione Dominorum. &c>

XXXVII.
Rxter rgulam iftam generalem feien- 
dum eft, omnem vocalem ante duas 
confonantes ; im o <5c ante vnicam , fi 
illa fit I. X. autZ. longam effe. vt Ar- 
cus, Aiax, Axis , Ga%a. Vocalis natura 

breuis ante mutam «Se liquidam in pròfsa breuis, 
in cannine indifferens eft. vt Ph are tra. . Si prior di- 
ftio deiinat in coniònantcm, &  immediate fubfe- 
quens incipiat à cònfonante, vltima prioris didio- 
nis vocalislonga eft, v t Vir facer. Si autem prior 
didio deiinat in vocalem breuem, &  pofterior in
cipiat d duabus confonantibus, vltima prioris di- 
frionis iyllaba breuis eft, v t Carmina fcribe. A t hxc 
Rcgula non eft omnium fententia vera, v t ». 110. 
videbitur.

£3* XXXVIII
Mnisdiphtongus longa eft, cxcipc Prx- 
in compoiitionc,{I fequatur vocalis,vt 
Prmto.Honim etiam nominimi quan
titates confiderà, Vnì) ugus, Bìj ìigus, T  n- 
)ugiis, J^ußdrijugus. & c. in quibus j no 11 

habet vim  duaruni iiterarum.
«3“ X X X IX

Ocalis ante vocalem breuis e ft, v t Ma
rius . cxcipc vocatiuos his iimiles, Pom
pei, C à i. &c. Confiderà attente iftas 
voces, PI zt°à, Eli già , Darms, Basilius, 
CìthhTa, aèr, atri:us. [ Harum vocimi 

Idea, Ortbograpbia, Pbilofopbia, &  fimilium in vltima 
producimi- apud multos Authores, fed &  ipfa 
etiam cornpitur apud alios.

13* X L .
N itium  geminantia prxterita prima 111 
corripiunt,vt eccidi a cado, cecìdi a cx- 
d o , momordì ( olim m̂  mordi ) à mor- 
deo . Prxterita difyllabafunt longa , 
v iv id i, veni. Excipiuntur nonnulla 

v—  : q ux ftatim dabimus. Coinpofita fe attempe- 
rant fimplicibus: vnde Abfcidi a cxdo habet fecun- 
dam longam ; a feindo breuem . Martialis ; Abfct- 
dit vultus enfis vterque facros. Catullus : Abfcidit ò mi fe
ro frarer adempie mibi. (Sunt duo Pentametra.) In in
dicarmi perfedo habent Poetx Stcterunt, Dcderunt» 
<5cc. &  in fiibi lindi uo ri mit s Se rìtìs , quorum pc- 
nultimam aliqux nationes corripiunt, alix produ
c im i &  alix diftinguunt.

Vtm eliùscognofcatur iìngulorum prxteri- 
torum quanti tas, hanc tabellam fubiungo.
0 — carui
ii cecidi

cecini
bibi colui
dedj crepui
fidi cupij
fui didici
lui docui
rui dolui
feidi domili
fieri fremiti
fa i friciti
tuli. gemui
a V ---- gemi
adij iacui
alui latui
egni linij
babui madui
ini j . menti
obij metui
oliti micui

molui
calui moniti

tutta 
nocui 
fatui 
peperi 
pepigi 
pepali 
pctij 
pupugi 
putrui 
rapui 
reperi 
redij 
retudi 
retali 
rubai 
falij 
fapui 
fectii 
fenili 
filiti 
futi 
folu: 
forni

firepui
fubij
tacui
tenui
tepui
tetigi
tonui
tremiti
tribui
tumut
mudi
valui
verni
vigni
vinti
u  u  —
volai
•vom iti.

amaui 
abedi 
tbegi 

ahi-
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abiiti 
adedi 
adiui 
adegi 
ademi 
iniui 
obiui 
cecidi 
coegi 
comedi 
cncur ri 
cupiui 
deuffi 
dir enti 

f i fe l l i  
ytomordt 
pependi 
peperei 
popofei 
prebendi 
peredi 
peregi 
p m tjji
profudi
quieta
redegi
veduxi
fpopondi
tetendi
iotondi
abdidi

addidi eonfliti
adfliti contiidi
ambij corrui
arcui credidi
arguì debui
ariti dedidi
ebibi desij
excij de fi i l
excidi difcidi
borrui dirui
im bibi flipuli
imbui dormij
incidi ferbui
irrui florui

obrui frendui
occidi frondui
edidi langui
elui mahti
crui marciti
tmpuli inejfiti
indidi mifcui
candui mutui
cenfui nexié
calrui nolui
comperi palliti
compiili parui
corniti perdidi
concidi perlui
concij pexui
candidi pinfui
confcidi prabui

— u—-
prafeidi
prefìtti
prodidi
profili
prolui
propuli
prorui

p rof ci di
protuli
putiti
putriti
quasi]
reddidi
repperi
reppuli
refcidi
■refliti
forbiti
fordui
fplendm
fqualm
fubdi^i

fu h  [liti
flertui
fubdidi
fu flu li
rabui
ten ui
texui
torpui
torrui

— uv—
vendidi

vilni
Afferui
edomiti
elicui
cmicui
emimii
enecui
enitui
eripui
critbui
exeolui
exerui
expetij
expolij
e ni rui
euomiii
immadui
imminni
im pliciti
impofui
incolui
increpui
incubiti
infremui
ingenua
infenui
inferiti
infilij
infenui
intontii

— va—
intr ernia
obflupiti
occinià
occubui
occidui
commenti
commolni
commonni
compofui
computrui
concinni
concrcpui
concnpij
confrictti
congcmiti
confenui
conferiti
confonin
confutili
confului
conticui
continui
contremui
contribuì
corripui
commini
decubiti
dedidici
dedocui
defricui

— >00—
delinij
depofuì
defecui
defili]
defipui
demeriti
deflìtui
detinui
detonili
diminui
diripui
difcubiii
difeupij
difplicui

difpofui
diffecui
differui
diffolui
difliniti
difìribui
percoliti
percrepui
perdomui
perfriciti
perpolij
perfonui
pertinui
perflrepui

pertremui
poflbabtti

— od—
pracimti
pradidici
pradornai
pram iciu
ptamonai
prapofui
praripui
praualui
procubiiì
progenui
prom enù
promicni
promirmi
propofui
proripui
profilvj
refricit}
refi ititi
fuccinui
fuccubut
fep ofu i
fuppofui
fnbticiti
fw m p u i
— u u -------

abb reuiauì 

ablaqtieaui 
acceleraiti 

C're.

* 3 * X L I .

V pina dflyllaba habent prim am  lon- 
gam  :&  in u lta  furit. N onnulla à rc- 
gu la  generali cxcip iuntur : horum  
quantitatem  confiderà : dattim à do, ci-  
tum X c ie o . ratum, lìtw n , rutum , sa tam . 

sìtnm, itnm, qiìitum c im i compofitis, v t addìtum , ad- 
Jìuum , concitimi, illitum , insi tum, ex) tum, c ogni tum.

Habcmus à f io  Jìa rum, flatus, a , u m , fìàtus, u s , 
flàturus_ . & in com pofitis m anente A ,  confatim i,  
conflaiuritt ipraftàtus, praflàtùrus: & c .

a Et ab am bio  habcm us am btbam ,  amb)ebam : 
ambstils, a ,  u m , a m b itili, u s . am bitici y o n is. am bino- 
sus : dre.

O  XLII.
A fus,D erilu ta ,&  Com pofita,fiue mu- 
te t vnam  vocalcm  in a l ia m o li  e n o n , 
fcquuntur quantitatem  iiia: o rig in is ; 
v t D om inus. D o m in i , Dom)nóriim, & c .  
Lvgo, ltgebam, legam, legerem* & c .  L tg o  , 

tlig o , scligo, mtclhgu. & c. 6
h x  ProPofitiones breucs 

i u n t  . ab ,  a i ,  ante, circum, h ,  U, per, r ? , sub ,  super ;
i  la; longa; c, de, d i ,  se . Apud Graicos a, &  prò bre-
ucs flint : apud L atinos longa;. Re, fi duplicctur ic-
quens ¡itera, etiam  c i ì  longa, vt refert, r W ? ) 5 ,

Quando vna dicìio è duabus com pon itu r, fi

prior term inctur in  e, vel i, hæ iy llabæ  crunt bre 
ues, v t L iqnefacio, trïm efàc'ÎS , omnipotens, Lûcifa  
& c. apud Giæcos u , &  o , in  fim ili compofition 
breues funt, cû longa, v t Polydôriis, Aflrolàgus, G l 
m h r a .

IPr XLI II .

O m inum , Pronom inum , Verboruni 
&  Particip ioriim , in crem en ta , &  vlti 
m as fy lia b a s , car un ique quanti ta te 
ferchab csin  declinationibus : nihile 
m inus pauca hæc n o tam us.

V ocatiu i Græci in  a, funt longi, v t aneâ, atü 
Sc datiui j a liiqu e  o b liq u i, in i, vel y , etiam  apiü 
Græcos funt breues, x tP a lla d ï, M oly.

^  'n corr,pitur v t ante, nernpc. A ducrli 
ab ad ieé liu isjccundæ  declinatiouis, habent e, loi’, 
gum , v t longe. nam  aduerbia à tertid déclination! 
nata, brem a funt, v t fà c ïïë ,  su blim e . ‘

O , in f in c  eft indifferens, \'tquando,vigiUnà'ù 
Græca n i co funt longa,^x'tJndrogeô. item  aduerbi^ 
à  nom inibas orta, v t multo, m en to , stibi tô,

I n h 'n e B ,D ,L ,M ,R J S ,T ,  &  polyfylIabJ| 
i w u s , breuia iim t, v t ab, ad, consul-circum-agoy vltïb 
T lp b y sj dm àt, et D o m in ü s.

_ A t vero longæ funt C ,N , A S , ES, OS, vt*& 
T ïtà n , f ï s }nefas, amâs,locfiples}H c r ô s . [  Apud G &  
cos N; c il breuis in  fine accufatiu i,cn ius nomin^

tiuus
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tiuus h a b e t  v l t i m a m  b r e u e m , v t  fcoxp ios, fcorpion  :  Hydrops bydröpis  
Tbctys,  T hety n . ]  T eth y s  h a b e t  p r i m a m  l o n g a i t l ,  &  I i o d i e ; h o t  d ie '  
v lt im a m  i n d i f f e r e n t e m . .

5

«3-X L IV .
L i f i o  c o n t i n g i t  h o c  m o d o .  C ù m  p r io r  * 
d i d i o  d e f in i t  i n  v o c a l e m  a u t  M . &  a l
te r a  i n c i p i t  a v o c a l i ,  v l t i m a  p r im a ;  d i-  
d i o n r s  e l i d i t u r . E t  haec ip fa  e l i f io ,  f i  f i t

— 1— ------  p u ra ; v o c a l i s ,  d ic i t u r  Synalepha : f i  v o -

calis &  c o n f o n a n t is  M .  n o m i n a t u r  E cthlipfis. F o n o

e x e m p lu m .
E cce inter priftios T oletum  armatus in iu ìt.

H c r o ic u s  v e r f u s  e f t ,  &  i le  d e b e t  i c a n d i .
Ecc in— ter pri— mos T o — Jet’  ar— -matus in— ì u ì t . 

H o d ie  ( &  n o t a  id  b e n e )  e l i i i o  v id e t u r  a d  m e n t e m  
p c r t in e r c  : q u ia  f v l la b x ,  q u x  e l id i  d i c u n t u r , x q u è  
ac c x t e r x  f c r ib u n t u r  &  p r o n u n c i a n t u r .

O ^XLV.
R x t c r  h x c  n o t a n d u m  o m n i n ò  e f t ,  e f fe  
q u x d à  v o c a b u l a ,  q u x  &  le g e s  G r a m -  
m a t i c a s ,  &  e x c e p t io n e s  > q u a s  p o fu i-  
m u s ,  f a f t i d i u n t ,  &  ir r e g u la r ia  n o m i-  
n a n t u r . E a  f u b f c r i b o .

I R R E G  V L A R I A .
frrhor arbös arbor) s 
A reo, a r i f i  a 
A n th ra x ,anthr ac)s  

a ta x i atacis  
anas, anatis 
A th ra x , athracis  
a er, a eris 
attamen
abfcindo, a b fefd i 

Adeö. a d u e r b . 
an

Bene " V '  _ j ; 
Biga, triga, quadrdriga 
Biduum, t r idüum, quätri-

\J U «U mm U f U
c u s ,  ca u sid icu s,  v e r id i-  
cüs. & c .

D ìr ìm o , is , d i  r em i  

D ifertu s. D e fe r  tu s
D rcp axy  dröpacis i «
D is ,  d ìt is  (

H h ,  hac, hòc. f o c a d u e r b .
H a res, h a rt d is
H ifir ix , h ifir ìc is  * '
ib ? , ib id e m .

idem , eadem , idem  .
i l ie  et, f c  i l ic e t
lu b ä r , lu b a r is
ib e r, e r i, b , è r ì s ,
h i n c  celtiber
ita , itane
id èo
I  m m  o, im o  

in , in fo  & c .  
i te r  itin e ris  
Iü ro , deièro  
L a t e o , es : Interna 
L ü c e o , es. lucerna.
L à r , la r is  

L ocup les, lo cu p letis  
L i s  l i t i s .
L a r e x , la r i e h  
L epus, lep oris  
L e p o r , lep oris  
L u x , lü c is  
M o n to , m o b ile  
M e lip h y llo n  
M e r id iè s  
M a s , m a r is .
M e n e á is  

M a fiix , m aftig is  
M e m o r , m em oris  
M a le

M o d o ,  a d u e r b .  quomodo 
dum m odò ,p o fim o d o

P r o f i te e r  
P r o f  anus 
P ro  fa r ,p ro  f a r  is 
P rb fic ifcb r }eris \
P r o p h o
P rocella

P rop ag S, g e n u s ,  &  v i t i s .
P rop in o
Procitrro
p a r, p a r is . f i e  c o m p o f i -  

t a ,  v t  Com pdr, D if p a r . 
fu p p a r .

Pars, compos, com potis,  &  
impos, im potis  

P a n a x ,p a n a c is  
P ix ,  p i c i s .

Pus,pbdbs,fcqiiuntur co- 
p o i l t a ,  v t  tr ip u s , o d i s : 

P racoX fpracocis 
P o llu x ,  pollucis 
P o fiea  
P ro  

P en es
¿¡¿u o tid ie , quo t id i  antis 
¿ £ u it s ,  q u ie tis  
£ >m r ite s  
^ t i a _
c^ u d re . I. qua-rc  

¿2>uasl 
X cg S , r eg jila .
S o p io , sopor, sopitns 
s e m iso p itu s  
S iq u is , siqua , siquod
S c i l ic e t ,  i l ic e t  
S a l ,  sa lts  
S m ila x ,  fm i la c is

D o ,  das, dabam , äs, da bo ,  N ü b o ,  is , pronuba 3 innuba S ty ra x  f ly r a c is ,  e f t  y. b r .
bis.

D a ,d  a to ,d a te ,da töte danto 
D ä r e m ,  d a r e , d e d ì . i j lì ,  

& c .

Datum. &  compofita, vt 
venundo j 

venundabam.öc c. venunde-
dìium [qnatìior, quatèr  ]  di. & c .

Bös. bonis vemndatum
Bacchàr, baccharis rus.
Bearix bean cis 
estera a d u e r b . 
climax cUmacis 
còxendix, coxend'lcìs 
cìlix, cìlicis

N e q u is , a , od, id  
N equa quam  
N èquidquam  
N t  quando 

N e tta r , n e tta r li 
nefis, nesid ìs  
j ia tr ix ,  n a tric is  
n ix ; n iuis.

venuìidàtù-
u uMSI

chanix, chanicis 
calix , ca lìcìs  
calyx, cälycis 
cito a d u e r b . 
cóccix eoecyg is  

cappadox cappädocis 
Cyclops, cyclöpis  
tercops, cercöpis 
ü ti
cátieo, es, catte 
cür • 

celtiber

P r i m u m  i n c r e m c n t u m  
in  A  ,  f e m p e r  b r e u e  
e f t  in  D o.

D it o ,d u * ,  d u o , 
döncc
u  • U  V  u
e r ix  , e n c t s  
t ià
FoueÖ  : e s .fö u i  
F ö m e s , it is  
F o r n ix ,  fo rn ic i s 
F ü t j ß r i s
f r ü g is ,fr u g i,  frü g em  
F a m e s , is , i ,  em . e 
F ere, ferm e  
F ä r ,  farris  

F o r  san. forsitan

n i l ,  n ih il  ; n ih ilu m ,  nec h i-  
lum

n éc, v e l ,  né  :  i c d  7i e i  
d  ; ohe 
ös ö n s  
b so fsis

onyx ony chis,fa rd  onyx,Sar- 
dbnychis i n c r .  b r . 

P ro m p o s, pronepotis 
F ron ep tis , t is  

■profundo^, as Profundtts, 
P rofu n d o, is 

P r ö ß g io ,  P rbfugiis  
P rbfeflus

S a m n is fa m n itis  
S a le x , sa lic is  
S tle x , s ilic is  
S to , f id s , f i h i , ftatttm  
S c i o , nefcio  

S ero , a d u e r b .
Sòl sòlis 
Tamen, attamen 
Tibicens tibicinh 
Trinàcrià 
Tempe
V a d o , d is ,v a d n m
Vénéfíciís
Videlicet
Vbique, üb'cumquc
Vipera
Vas. vadis
v à s , v a  s is , Vasa, drum  
v i b e x  v i b i c i s 

v a r ix ,  v a r ié is  
v tr ü s  : a d u e r b .  v e r o ,  
v is ,  n o m .  &  v e r b .  
v e r  v e r is  
v i  den ? v ld xs-n e i

/Jtcö,MWdicus, Ehedi* Crypt gryphis illCr, loilg#
D M V -



M V S A  II. F V N D A  M E N T  ALI  S.
Quam Mecrogononian affellamus . ..

f t i k  A R T I C V L V . & ;Î t  Æ
De Cbaraciertbus, qmbus nrtimur j 

Metrogonia ■
■ ^  XLVIII. -£ ]

Pluribus, quos in Mathematica vfu 
p o , quatuor feligo, vt rem totani c 
pedaîm : videlicet [ v— pa t j  ] Primi 
notât breuem fyllabam, fecunduslo; 
gam ; tertius duas breucs aut vm 

longam difiundiuè: quartus longam vel breucD 
y bi enim ifte charader poni tur,feribere fyllabai 
longam aut breuem perinde eft. Indigeo duoh 
charaderibus alijs , quibus filcntia exprimai! 
iiinto hi [s. if. ] &  prior fignificer filentium brct 
( fimpleX 5 ) pofterior longum ( duplex. ) Facilii 
id exponam, fi ytar charaderibus M uficis.

XXIV.
V N C  feire dicimur, cùm 
rei califas, &  prima dem en
ta, &  fundamenta penetra- 
mus . Ita A  ri il o teles Phy fi
ces lib. i , cap. i . text, i . Ergo, 
vt Artcm  Metri cam fcire di- 
cam ur, oportebit verfuum 
caufas > «Se dementa omnia 
cognofcere, Agem us igitur 

de verfuum caufis ( Authoribus) dementis (pe- 
dibus) &  origine; &  quia materia copioià eft, 
quantam dantas toleren breuitatem fedabimur,

A R T I G V L V S  I.

De Nomine, Obietto huius Artis, 
feu A l ufa.
«3* XLVII.

Vam  Metronotti am vocali volui,eft q u í
dam Metrica Fundament alis , cuius de- 
bct eflentia, nom enque, in ipiò prin
cipio expLcari.£ft igitur,fi Grace Icri- 
baturjMet ogonia, Antenor voci nota 

t '̂.Metron enim, licet ex prima fua inftiturione ge- 
neraliùs ílgniíicet, &  pro menfura qualibet vfur- 
petur, in Poetica habet figniíicationem contra- 
d io re m , &  numerimi iyllabarum denotut,quem 
Verfum dicim us. Pofterior, fi proueniat á >o'n/> 
quod flexum &  angulorum eft, poni tur pro loco fccre- 
to &  abdito, in (¡uo aliqua cotiduntur : fi autem uè ri ue- 
tur à yeta ( contradim y ¿ó j quod eft Gigno , Parioy 
Produco, ponetur pro Principio aut Origine, vne ficut 
•d-eoyo/iav 5 Deonm genefim dixit H ciodus, nos 
TQoyovíav gewfim Verfuum appcllabimus.

Hinc patet Metrogoniam Artcm  eíTe inge- 
niofam &  non.ini, qua: d ocet, Metra condere : 
explicatque vbi contineantur &  abfeondantur, 
&  vnde &  qualiter in luceni prodeant.

ln ipío Philofophicarum Acroafíum  limine 
tunc nos rem aliquam fcire, aiunt Philofophi, 
cùm eius principia &  caufas percallemus: Artem  
igitur Poeticam nefuunt, qui ignorant originem 
verfuum &  caufnm. Ergo vt huic malo obuiam 
irctur, Metrogoniam inueriire debuimus, qux 
nihil aliud eft, quàm quxdam Metrica Fundamenta- 
lis? qua; ad prima Poetica; principia «Se fundamen
ta oculosintelledus conuertit, &  verfuumorigi- 
nem &  caulas examinat.

— f
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1 B i .  s

Secundusfignificat fyllabam breuem; Primusloi 
gam , hoc eft duplo extenfiorem &  produdiorci 
breui ; tertius ligat duas notas, «Se ligando illas ii 
finuat á sé notan &  poftulari, aut vnam longam 
aut duas breucs: quintus filentinm paruum,qiiai 
tus m agnum ; quorum illud fy liaba; breui,«Se iílt 
longa: corrcfpondet.

Poífem vti aliis modis, in omnibus enim (¡ 
cunda vox refpedu prima:, «5c fecunda paufa re 
fpedu prima: fubdupla e ft. Cseterúm, vt meun 
calamum attemperem alijs, qui de hac referipít 
runt, &  milii etiam fim fimilis,charaderibus vta 
quos modus exprefiiis pra fe tulit: nani in ilio du 
íemibreucs vni Taduí feu Metro correfpondcnt 
Interim , llaliquis malit vti aliis modis, periné 
erit, modo interfe longa; &  breues duplam ptf 
portioncm obferuent. V t autem om nia, qu' 
funt neceííaria, dicantur,nonnihil de T ad u  futo 
ció ; non enim eft anlmusomnia exponere, qu* 
illuni concernunt, fed illa tan tu m ,finequibu5 
non poífem mentem meam reprafentare.

«3» XLIX.
A d u s ( Hifp. El Combas : Italicé La U ‘ 

tuta 5 Germanicé Schlag 5 Latiné P(i[ 
Gallicé La Mifur ; Belgicé De Mae[í] 
Crxcc Metron ) eft menfura tempori 
nifi enim aliquis motu manüs terop0' 

pora mctiretur,non poífent plures v o c e s  conciò 
rere, «Se debitis momentis confonare. Vocu°
etym on  &  ration em  íu b iu n g o .

Circi'



M E T A M E T R J C A
Circinus ab Hifpanis dicitur El Compás. &  

oiiia ficut circirii extern itatibùs metimur longi- 
mdìncinlincà; (puta»digiti-,palmi, pcdis) quae 
fS&Tcs repetirá dabit,' longitudinem donnis, vr- 
bis, prouincise3 &c. fio edam ta&ibus metimur 
tempora, quae repctita dabunt longitudinem Can 
n a . Hiípaniigituryocem  à Qiiantitatc.perma
nente ad fucceifiuam trariftulerunt, &  tempo- 
nini menfìiram in Muficis Compás , hoc e ft, Circi- 
«w» appellarono

Italus motum ìllum refpexit, quo diltinguu- 
tur Tatftu ,̂ &  quia apud illos Battere eft puliare &  
percutcre, pullatio&  percuífío illa , quaTa&us 
JVlllfici .diftinguuntiir,¡¿T Battuta vocatur.

Eamdem ob caitfam Gernianicumnomen 
obtinuit: nani Schlag à  percutiendoderiuatur.

H xc  tempora, qua; fingulispercuifionibus 
refpondent, Gnecè dicuntu'r Metra, hoc éftl, Men- 
ftrrc:, generali vocabnlo.

jGrxcos iequuntur Galli,&  alice G entes. Has 
cafdenímpníuras Latinus Pedes vocitat, vel quòd 
curramus pedibus, vel quòd pedibusprouincias
&  regna metiamiu*. f : ,

Tadus, quia e x  depreiTìone &  eleuatione 
manus nafeitur, induas partes diuiditur, qua- 
rum pribr vòeatur Thefis, pofterior Arfis.

Taftus eft duplex Epicus 6c. Lyricus : in ilio 
acquali temipore manus. &  defeendit &  adfcfyidit ? 
in ifto ina;quali ; nani.vnum tempus Ta&us Epi- 
cus in cxcurfuj &  alterum in recurfu conium it, 
vnde Cantica Epica dicimtur squali proporcio
ne procedere ; nam Tbcfts eft qualis Arti. A t  vero 
Tadus Lyricusdupluni tempus indefeenfu {tbefì) 
quàm in adfcenfn ( arfi ) ( &  hoc Trochaicè-) aut 
contra i &  hoc 'Iambicè ) impendit 5 &  haep'prp- 
portio vocatifrfefqin altera > qualis reperitiir in
ter 8 &  12. inter 4 &  6. inter 2 &  3- inter 1. &  i-̂ c 
nani iì in itu medium tempus confumitur,& vnii 
integrimi- in reditu, vnico tacqui tempus &  me
dium re'pondebit. His pofitis Regulas pra&icas 
ponamus.

I. Mtifica Epica illa eft, qua per aqttales Thefis &  
Arfis durationes perenniti  ̂in qua videlicet tantum defeen- 
dendo manus tempus, quantum adftendendo confumit ) Ad- 
mittit in fingulis tatti bus duas femibreues, aut quatuor mí
nimas [ qui aliter loqui voiunt, proportiones per
turbante ] Hac Mufica nullo [pedali charattere notatur: 
vbi cnim Lyricus non exprimitur , Epicus fubintelligi 
debet.

II. Mufica Lyrica illa eft , qua per inaquales Thefis 
&  Arfis durationes percurrit ( in quÀ videlicet manus ad- 
feendendo maius vel minus tempus quàm de fendendo con• 
fnmit ) admittit in fingulis tattibns tres minimas, aut fe- 
mibreuem cum minimi, &  vno ex iftis charatteribus Jì- 
gnificatw. .

I 3 1 6 I 9 T 12 \ 15 I 18 Í &  
-  1 2 1 .4 1 6 1 S i IO I Í2 1 .
&  feq uialtera ab omnibus vocari folet.

III. Modus, eft Mufica qualitas, qua iubet voces aut 
tardiàs aut velociùs defluere . Tardus vocatur Perfe&us»

hoc modo O  pingitur. Velox autem dicitur Imperfc- 
ÜUs, &  pingitur hoc modo C . apud aliquos vero fic

1 2 1 4 I 6  J 8 I 12 1 14 I & c
1 I i Z  1 3 1 4. 1 6 1 7 1 0CC'

Modus velox fingulis not is median valor is,partem aufert ; 
quam ob rem > fi modus verfettus fingulis Tattibusbmas. 
femibreues cooptai cooptabit imperfetta quatcrnas.

A R T I C V L V S  III,
JDe p r im o  C a r m in e  :

: ' a *  l i
i fi * ri ' ) ‘ * ̂ ' * y

Eritò Vcteres Poeticam accenfent A- 
pollini ; ipfe cnim primus fiiit, qui 
voces &  numcros impetu naturali 
profufos ad methodum &  artem re- 
d uxit. Hiftoriam recenfet ex Anti- 

quis Athenseus, &  Tercntianus 5 ex Iunioribus 
autem Scaligcr, lib.i. cap.30. &  37- Chriftopho- 
rus Heluicus, &  Conradus Bachmannus in Poetices 
lib. 2. cap.3- §• 1. iUam paucis repono.

V t iìnem habuit Dcucalionis diluuiuii), è pu
tredine natus fuit ferpens pcrnicioiifsimus,qiiem 
pitona à pithò, quod eft putredo nom inarunt. No- 
cebat ille plurimis, &  n a n o e ra t, quiij^ eum au- 
deret. Superuènit A p o llo , &  pietate generoiii 
com m otus, vt Delphicos liberaret à periculo, 
monftrum inuafit, &  fagittis confecit. Illuni ar
cani animofa:intendcntcm accol? terrore aut pe- 
riculoii aut d eied i, cxelamatione hac tardò pro
nunciata animarunt.

— ------ i —
---------

_  — 1

in vrujòiv: in 7reuwì in •.ZfCLjCtV;

Eft autem 1» la;titia quxdam interiedio, qua aut 
homines ad res claras faciendas exhortamur; aut 
ob gencrose geftas celebramus -

Et Paan deriuatur pano, quod eft finem im- 
pono, priuo, coerceo, nam Peah apud Hebreos eft 
finis. Dicebant ergo Grxce /« Trâ dv, qui Latine 
dicerent, Euax, cia, matte ammo, qui finem imponis 
malo publico, monftrum horrendum vita priuas, &  nobis 
infenforum Numinum poteftatem coerces.

Cxruleus tali proftratus Apolline Python 
( Claud. 7. Paneg.) fuo lapfu reftituit annimos A c- 
colis; qui intercifa acclamatione vidoriam  cele- 
brarunt dicentes,

S C --- S v—  s  o —  s v —  s a—  s
>1 M s ' - »
it* ; tn

u —
uctjctv: w 7râ uv:

Pedem a pedefeparant intercadentice, &  altcratis 
pulfibus &  cordis motibus fytoles &  diaftoles 
differentia in voce euidenter percipitur. Refn- 
munt animos, &  concitatiore voce pauiis mter- 
miilis oc clamant.



z 8 C A R A M V E L Ï S

V ----- V -----

in 7rct)c¿v 'trajav
y—  V—  
in wojàp

A li i  interim timoris priiis concepii tarditatem 
cum lætitiæ fuperuenientis velocitate commi- 
íc entes, dicebant ?

I
-I-S U—■

» »^ -sr «y a*.
—  s t/---------- - s u — •
ìli TPctjcty; in Tramavi

Hinc nata funt duo Tambicorum carminum ge
nera : alterum quod homogéneas altcrum quod 
heterogeneas, partes habet, dequibus fuo loco 
difputabo.

A R T I C V L V S  IV.

De Carminefpondaico furo,feu M a  
teria prima Poética.

O - LI. íJ ; •
N  M ateria, quam Philofophi nomi- 
nant Prim am , latere de fattoomnes 
Corporeas Formas, multorum eft Ve- 
terum &  IuniorumOpinio:cùm enim 
lignum exempli gratia in igncm tran- 

fit, ‘non indue itur in iliud Forma noua > quæab- 
fùcrit, nec expellitur Forma præeedens, fed noua 
quæ latuerat, cducitur ; &  antiquaquæ patuerat, 
itcrum occultatur. Dottrinam hanc Ariftoteles 
cxplicat, ad materiam artifieialem recurrens. Ex 
nidi ennn ¡apidp pot ris conficcre globum , cu- 
bum, pyramicicm :& c . caput cq u i, vel hom inis, 
& t. Feceris capui. Cæfaris . D eaifti, interrogo, 
aíiquid lapidi , quod non habuerit: an tantum 
partes fiiperliuas abftulifti ? Ergo iila fuperficies, 
quæ Qcwriscaput conformât, ibi erat; at priùs 
non crat vltima, fed latebat infra partes, quas cæ- 
lum abtulit. Vndem irum  eft Peripatéticos Edu- 
ttionis v oc a bulo, Induttioucm intelligere, &  con
tra Magiftri fui mentem negare Formas præexi- 
ftere &  latere in Materia : &  aííerere illas de nouo 
in materiam venire : nam,il id effet verum induci 
illas, non autem cduci contingeret.

Qupdin Philofophia(Naturali &  Artificiali) 
Materia prima , hoc in Mata-metrica Carmen 
Spodæum piirum : in illo enim,velut m marmore 
omnes figuræ, omnia verfuum genera continen- 
tur &  latent. Nam  fient fola diuiiione &  ablatio- 
nc partium fupcrfhiarum c faxo figuræ exoriun- 
tur, ita etiam iôla diuiiione &  ablatione fyllaba- 
rum , exoriuntur ex ipondæo omnia genera Car- 
m inum . Qnod ipfum breuiter bemonftrabimus 
mus &  dilucidabimus.

A R T I C V L V S  V.1
D e  S p o n d e o ,  &  P  e d ib u s  a b  ilio  natii]

*3* LII. 4
Armen Spondaicum purum dicitnr* 
quòd tantum ex fpondeispedibus eoa* 
lefcit: eft autem fpondeus, qui duas 
fyllabas habet longas , v t Prudens, vel 
ih Delphicorum carmine Apollini 

cantato, Pxàn. Quia tempus longum in duo bre- 
biadiuiditur, &  breue quodlibetpoteftpronun- 
ciari aut taceri, ideò ex ipondeo plurimi pede 
fuboriuntur fus fubijcio, &  expono.

Spondeus grandis &  
ftabilis eft propter tardita- 
tem &  pondus: non ergo 
Spondias dicitur ab fpondì , 
feu feftinatione, fed d fpon- 
dUibamine, quodinfacri- 
fieijs, in quibus omnia tar
de &  grauiter crantfacieda, 
cftetfrequcns. Illuni Auib- 
nius Lentipedem . Ali) \He- 
roum, Deliacum , &  Gradì uum 
appellant . Duasfyllabas habet,quartini quslij 
betduobus temporibus breuibus,vel vni longd 
correfpondeat, vt Princeps.

Si Spondei prima nota in duas correptas 
diffoluatur, erit Pes Anapasftus, v t Animans. Mul
ti hunc pedum Dattylum re- 
troattum appellitant. Sed 
cur & Nonne eodem pote- 
teruntiure Dattylum  dice- 
re Anapxjìum retroaftum ?

Princeps-

»> -

Animans.

Parens.
Si in paufam conuenientem notam prmiain 

anapæfti conuertas habebis Pedem Im bum , vt 
Parens. Pes ifte Prspes vocatur à Terentio, ab All- 
fonio Volucrìpes. Hune &  Trochæum s de quo in
feri us , Curfores Rufinus appcllat.

Si autem in eodem Ana-

Deus.

picfto paufet nota vltima > 
qua: produca cft,&  duobus 
temporibus breuibus cor- 
refpondet, refultabit Pyr- 
rychius, v t Deus. H jcpes, 
v t alijs placet,à faltatione 5 vt alijs, d Pyrrho s qui 
vittoriani adeptus, frequentibus Pyrrhichijs mit 
laudams, nomen tulit.

Soluimus ipondei notam primam fecunda 
irrefratta manente : modo contra iubentes prim? 
effe integra:, diftòluamus fecundam, pcdefquej 
qui ex diifolutione ipfa oriuntur, exponamus 

Pes, qui habet primam 
longam , &duasfequentes 
breucs, vt Iuppiter, vocatur 
Dattylus. Habgre nomen 
dicitur à fimilitudine, at il- 
lam ego nec in dattylo (fru
ttili , ) nec in dattylo ( digito ) inuenio. Ergo fic 
ille dicitur, quia ile Nom endatoribus antiquis 
placuit.

Si

ÉÉ=
Iuppiter



M E T Ä M E T R I C A  to

Mufa.

Dominicus.

Si vltima filcreHtbeav  
tur > &  eius loco paufam 
correfpondentcm colloccs, 
fuborietur Trochæus, qui 
duasfvllabas, primam lon- 
c2m> &  fecundam breuem 
habcat, vtMuJh. Pes ifte Curjor vocatur à Rufino; 
ßotulns &  Rotatilis ab Ariftotele. Et quia Mcrcu- 
rius apud Deos Curforisfingitur habere officium, 
¿dem eft facer , &  ab illo nomen fortitur, ■& ideo 
ctiam Mercurius, autMercurialis nominator. Hunc 
quod frequenter eantareturin choro,Ckoreum ap
pellant Cicero &  Qiuntiiianus.

Si vtramquc no tarn 
difToluamus , inueniemus —
Pcdem Proceleusmati- I 
cum , habentem quatuor * - 
fyllabas breues j v t Domi
nicus . . . r : ; • , :

Si prima aut vltima 
nota Proceleufmatiei, iu- 
bcatur.in pauiàmtraniîre , 
manebunt très fyllabæ bre- 
ues , qUæ Tribrachyn pe- 
dem cöilituens, vt Domnus.

Exiftis pedibus com- 
ponuntur Bipedes ; voco 
autem liipedes il los > qui 
confiant duobus pcdjbus 
iimpJicibus, quorum no- C o n c u l c a n t e s . 
ti/ïïjnus eft Difpondeus, 
compofitus quatuor fyllabis longis > vt Concur 
Mutes.

. Si vltima filcat &  in 
paufam vertatur, prodibit 
Molo/Iiis,  qui très fyllabas \ ä 0: fi
lon gas poftulat, vt Maießas. 1 la ie i t a s .

Pœones quatuor fyllabas habent, tres breues 
& vnam Jongam . Primus primam, Secundus 
fecundam, Tertius. tertiam > Quartus quartam , 
vt Magnifiçus , Beatior , Gcncrofusj Colucmnt. Notas 
fubijeio. .. . • -

i

Dominus.

------A N 1 = 4 4 = 1

Magnificus.

v v  v  v

Beatior.

Generofus. Coluerant.
c Pi imus >̂ocon cx Trochxo &  Pyrrhichio r 
occundus ex Iambo <Sc Pyrrhichio : Tertius ex 
lyrrhiehio & T ro eh xo : «Sc Quartus ex Pyrrhi
chio &  Iambo coakfeit.

Poeonibus opponuntu r Epitriti, nam vnam 
reucm habent > &  tres iongas: Primus videlicet 

Pfimam; Secundus fecundam; Tertius tertiam ; 
Vilartusdenique quartam : v t Salutantes > Imperan- 

s ’ P'MQgniti 3 CommndAnm. Notas liibfcribo<•

I t=i£ ----

[Precogniti, ! Commendantur.

Prinuis Iambo &  Spondeo, Secundus Tro- 
chieo <ScSpondeo, Tertius Spondeo &  Iam bo, 
Quartus Spondeo &  Trocha:o conftituitur.

Ionici ctiam Tctrafy Ila bifuni, &  iìcut Poeo- 
ncs vnam omnes lorigam, «Se tres breues : &  ficut 
Epitrlci vnam omnes breuem &  treslongas ; fic 
ctiam omnes Ionici habciitduaslongasj &  duas 
breues. PoeoneS plures > q uim  quatuor, eife ne- 
queunt; item Epitriti : at Ionici debentneceflariò 
efle fe x . Notas fubfequentes confiderà.

I
II

III
IV

I
II

III
IV

Poconcs

—  v v v 
V—->vv
O U —> V
v u v ---

'Epitriti

— — >o

I
II

III
IV
V

VI

: Ioni;

V P . — —
------ v yV—■— ‘ V 
—  v v — *
V---V---
---V-— V

Primus Ioriius dici tu r, &  conftat Pyr- 
rihichio&Spondeo» vt Parciphrafies. Secundus» 
qui dicitur Minor. illi opponitur , conftat cnim 
Spondeo &  Pyrrhichio, vt SanttiJJìms. Menfu- 
ram reponunt iftx Notce.

Paraphraftes. Sandlifsimus :

Tertius habet primam &  vltimam breuem 
&  intermedias longas: Quartus contri primam 
&  vltimam longam, alias breues. v t Adulator, &  
Infidi ans.

Adulator. Infidians.
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i
Ule Antipaflius dicitur 5 &  conftat lambo & T ro- 
ch ao : ifte vero Trochceo &  lambo &  Choriambus
vocatu r. •]—

Bacchins ex Antipaftio £  
nafcitur > fi enim vltimam
jn paufam conueftas ¿ m a - ____ _____ ____
nebit Pes trifyllabus>in quo CjJnfanQ  
prima íit brems, &  longce C>a U ~ 
catreras »-ylSalutans. ' . • .

In quinto &  Texto pede Ionio ponuntur al
ter natine iongas&breueá in illo quidem fie &» —  
u _ :  m ifto veró fie —  o —  vi Vt Sodalltas &  Seiti-

Tetrafyllabi. -üJÍV i2

tudo.

Beatus.

Sodajitas. Seruitudo.
Ex duobuslambis conftatille, &  ideó Dijambnsdr 
citu r: ifte ex duobos Trocháis, &  ideó Ditro- 
chaiís appellatm*. lili autem , qui Trochasum vo-' 
cant Chorasum, hunc dicunt Dichorasum > ex ea- 
d em cau sa..> m

Si fileat vltima nota in 
D ijam bo, manebit breuis 
longa &  breuis, quasconi- 
ítituent Am phibrachym ,
Vt Beatus. í }

. Si vero in Ditrocha:o 
íileat &  in paufam conuer- 
tatur vltima , fupererunt 
longa breuis &  longa , &  
hanc ob rem pes Amphi- 
macrus, vtExcitäns .
Sie fluunt Pedes omnes ab Spondeo. Et quidem 
tametíi noíTe precedentes fufficerct,vberioris do
ctrinas gratiá volo tabulamfequentem fubiunge- 
gere, in quá &  prascedentes debito ordine,& alios 
inultos» quibus Authores vtuntiTr» inuenies.

Proceleufmaticus 
£ocon primus 
Pceon lecundus 
Poeon tertiiis 
Pceon quartus > 
Epitritus primas 
EpitritU's fecundus 
Epitritus tertius 
Epitritus quartus 
Ioñicus á mioore 
Ion i cus á maiore 
Dijambus 
Ditrochasus 
Antipaftus 
Choriambus

v ‘ u  v  v  C eler iter .
—  v  d  i> Purpureas.
v  —  v  v P oética s. _ ' 
u  o  M  atúfe filis 
v  v  ü  — • M iferrcors. r :/;
o -------------Sa lu ta b cn t. •.
—  u -------- Comprobaban,
-------- u  —  C inum feretist )
------------- --  C ircum fpexit,
u  u -------- Generofas.
—  — , u u  Circumdedit.
o  —  u — -A m on ita s ¿,
—  u  —  v  A u d ie b a t. 
v  —  —  u Legebamus.
—  o  u*— A rm ig eri.

•U lli Pentafyllabi.

i
Excitans.

Pedes M onofyllabi.
Anonymus
Anonymus

Pyrrichiur
Iambus
íro ch sE U S
Spondeus

o  y  i r .  
—  N o x .

Diífyllabí.
v  v  L e u s ,  
u  — A m a n s.
—  vOm nis.
—  —  Clemens,

Trifyllabi.

Orthius
MoloíTofpondasus
Pyrrhichanapxftus
Calotypus
Hegemofcolius
Spondcocrctieus
Mefomacer
Mefobrachys
Periambus
Hyperbrachys
Dafius
Spondxoda&ylus
Muíicus
Amoebxus
Iambodadylus
Chorxobacchius
Diphyes
Symplc&us
Cyprius
Anticyprius.
Hegemocrcticus
Spondasofcolius
Periodicus
Antiperiodicus
Probrachys
Parapason
Dochmius
Dorifcus
Strophus
Antiftrophus
Periambodes
Chorxoda&ylus

o v o  v u  Analogía:
—  — . —  —  —  Exultabundi. 
o  v  v  o  —  Retinuerant.
-------- —  —  v  Admirabuntur.
u  u  o  —  v  D om inicaners
----------------- —  Confuetudines.

v  v  —  v  u Prohibebimtás.
— —  v -------- PrAMricantes.
u  —  u v  u A d u lteriu m .

u -------------Condonantes.
v  u v --------- Retiouerunt. '■
-------- —  u o  Interuertere.
u  v -------- v  Popnlabundus.
— . — u  ü  — C a m tu riu n t . 
u --------- v  0 Repugnabile.
—  v  o  —  —  Exuperantes.
o   ---------------- Redamauerunt,
-------- u  u u In te r fc e r e .
o  —  o  o  —  A r iß o te le s .
—  o -------- o  Conciomtor,
v  o  — • o  — Sap ientia .
-------- u  —  o  Interuenire.
ü  —  o  —  v  Rem ugiebat.
—  u  —  o  —  L ibera lita s. 
v  — — Laborauerunt.
—  u o u o Conftitiiimus.
o  o —Ineffabiles.
—  o  o  — • a  TyndaridarvS
—  v  o  v  — Conticuerant. 
u  — — —  v  Reuelabatur.
v  —  o -------- Am cenitates.
—  o  —  o  v V a ln e r a b im .

Tribrachus
Dadylus
Amphribachus
Anapxftus
Bacchius
Amphimacer
Pálimbacchius
Moloífus

v  u o  Canite.
—  a o  S y d era . 
o  —  u Carufcus. 
o  (j —  N u m e r i,  
o  P en a tes.
—  u—  Audiunt.
-------- u F orm ofu s.
------ —  Currentes.

HexafyllabI!
Dichorxus v  v  v  v  v a  Latibulicola.
Dicanius ------------- Interpellatores>
Chorxantidaöylus v  v  v v  v  -  Reclefaciens.
Caniolatius — ........ o  Auñoram entow
Chorxoícolius o  v  u v ~ v  Beneficiorum .
Canio creticus -------- o -  Exp&rgifcemiii>
Charxoda&ylus o  o v  ~ o  oM alenolentia.
Caniobacchius ........ v —  Atteflationes.
AnapxftochoraJUS v  — v  u u  o  In im icitia .
Latiocanius o ........* S emocionante

.................... Sch«*



MEÌTA M È T R I C A  J i
4 holiochor*US 0 ~  v u u  u Bipennigernlus.
C r c t ic o c a n iu s  -  u ................. Concionabimdi •
C h o riE ó b a cch iu s v u uu  —  Inhibitiones~  -
C a n io d a d y lu s  .............~  v v Propugnatoribus.
Choreantibacchius u uu  —  u Hurniliabantur.
Caniantidadylus -  -* -- u u — Acceptabllitas. 
Ajiapasftodactylus u.u~~uvRefipifcentia.
X atiobacchius -----vu----- Apparitiones .
JacchiochorxUS u —  a v o  Suppellettilibus.
Dadylocanius — u u —  -- Iuduperatores.
Chorxocreticus u uu -  v -  Reuereamini.
Cankrfcolius ..........u - u  Remmpublicarim.
Anapxftofcolius u u -  u-uSapientiora.
Latioc reti c iis —  u - u  -- Hìiberalitas.
Scholiodadylus.... .*2/*-v -vvAmarulentia.
Crcticobacchius ' - v - v  —  Concitanofcs. 
Dibacchius - Corufcationes.
Dii a ti us - - v  —  v  Circumgerebamus.
Scoli anapxftus v — v v  v  — Reper culmini.
Creticolatius — v ..........v Concionabantur.
ChoCxomoloÌìus v v v .........Recuperatores.
Moloflòchorams ......... v v v  Appenninicola.
Anapxfi ola ti us ~vv — — -  v Redamaturarum .
Latiantida&ylus —  v v v  — Indmdmas.
Bacthiodadylus v  —  vvlimitabile .
Dad) lobacchius - v v v  —  Dijjìmilitudo.
Scoliocreticus v - v  —v — Amaritudines.
Crcticoicolicus - x i - v - v  Elegantiartim.
Scqliobacchius v  - v v  —  Superftitiones.
Baethiofcolius v  —  v - v  Recantatione.
Crceticociadylus — v  —  v v  Competitori bus.
Daày locreticus — v v  — v  — Imperlofitas.
Scoliolatius v — v  —  vTyrannicidarum.
Creticanapxftus —v — v v  — Munerabilitas.
Anapxilocreticus v v  -  — v-Legionarij.
Latio/colius ---- vv-vDefideriorum.
Bacchianapxftus v - v v - v  Adorabimini.
Dadylolatius - v v — vEmoriturorurn. 
Anapxftobacchius v v —v  —  BenediUiones.
Latiodadylus ----v -  v v  Confiderabitur.
Scoliocanius v - v .........Remmeratores.
Credcoehorxus - v -  v v v  Comprehenfibilis.
Diantidactylus v v  - v v  - Saturabimini.
Didady lus -  v v - v v Infatiabilis.
Difcòlnis v -  v v - v  Super flitìoJhs .
Dicrcficus -  v  —  v -  Eruditismi.
Bacchiocreticus v .........v —Relidlabamini.
Dadylofcolius - v v v - v  Perpetuitatem.
Baccliiolatius v ............v Recompenfabuntur.
t)adylanapxil us - v v v v -  Semimulieres.
Anap^ftomoloiTus v v - ------Superincumbentes.
Latiochorxus - - v v v v  P ertenefaciet.
Bacchiocanius v -  - ___ Senatufconfulto.
Dadylochorxus; -  vvvvvInterieritis.

‘T yp o grap h oita  Ions;as in h ac T abella exprim ere > v t  d uo 
ungulis tem pora ilifrinj,ueren[ur ; vnde A ntcpem iltiinus pes p oftu lac 
ai longas &  qu atu or breues : Penultim iis vnam  breuem & ijuinque lon* 
\ J u' vnam  lo n 8ani &  cuinque breues . H inc ergo feies q u o  debeas 

« od o  de cascerò™m pedum  c h W k n b u s  ju d ic a re .

Ifti funt omnes Pcdes, quos in Authoribus 
viriccis &  Latinis rcperio. Et quidem meo iudi- 
C;o Pt'des tetraiyllabi, pentafyllabi, &  hexalyllabi, 
noii eflent nece'flarij: verum debucrunt poni,quia 
 ̂Grammaticis &  Poetis eruditis admiiii 3 à aobis 

^uoran non debent.

Dubium I. fuccurrens.

’ O l i l i .
dirti in Tabella prxmifia monofylla- 
bos Pedes, &  inquiris, An reuera fint ad- 
mittendi tales Pedes ? Et ratio dubitan- 
di eft5 quia in re tam comnini non 
videntur omnesScriptores erraOe 5 &c 

tamen nemo monofyllabos Pedes adinittit.
Reipondeo P rim o, hanc quxftionem coo- 

ptandamefteduabus alijs, qux hodie funt eele- 
bres, quarum prioreft Arithmetica, &  inquirit, 
An Vnitas numerusfit ? &  feeunda eft Geometrica > 
&  interrogai, An Punttum fit (juantitas ? Profeflores 
Gieflani in fu& Poetica lib.i. cap.j. ftant à parte ne- 
gatiua: inquiuntenim; Pedis appellano vni fyllaba 
conuenire non potejl. Et cur? ¿¿¡uia monofyllab& parti- 
cuU &  voluti arti culi funt pednm. N  ulla eft relponfio. 
Id enim ipfum quxrim us, A n , feilieet, didiones 
monofyllabx lint Pedes,aut Pedum articuli? Prx- 
tereà, nec benè colligunt, cùm argumcntantur , 
Ejl pars Pedis 5 non ergo Pes. nani partes numerorum 
funt numeri 5 &  partes linearum funt linea:: &  
omnes pedes tetraiyllabi, pentafyllabi, &  hexa- 
iyllabi pedibus diftyllabis trifyllabifqiie compo- 
nuntur.

Refpondeo fecundò , has Qnxftfones non 
effe de re, fed de nomine tantùm . £t quid , qux- 
fo , m ali accideret huniano generi, il diceremus* 
Vnitatem efte numerimi indiuiilbilcrii. Pundum 
eiTeQuantitatemindiuiiIbileni. &  jyllabam efte 
Pcdcm indiuiilbilem ? Ioannes Henricus Alfte- 
dius in Cyclopxdia tom. 2. lib. 14. part. 1. cap.i. regala 7. 
a it. Vnitas eft numerus faciens ad conferuationem rerum. 
Ergo confèquenter debebit dicerc, Punftum eft 
quaniitas faciens : &  addere fyllaba eft pes faciens ; nam 
canteri iunt pedes fa d i.

Dubium II. fuccurrens. 

Ó L I V .
Oftulas. A n  hxc Pedum notitia, tam 
fit neccftaria, vt fine illà nullus poilìt 
verfus concinnos &  perfedos com- 
ponere ?

Refpondeo dodrinam , qux de pedi- 
bus eft , turbafle Diicipulorum mentos potiùs, 
quàm adiiiuifte: &  pofte omninò antiguari 6c o- 
m itti. Et fané illam non efte neceftarià nullo alio 
meliiis probarc aut demonftrare modo potero » 
quàm omnia Carminimi genera explicado, quin 
Pedum vel minima fiat m entio. Confiderà li- 
neas fequentes.

Carmen Hexametrwn.
—  W — ttì— [ W —  W — v v ----- a
—  W— W—  W—  1 W — VV  —  -o

Spondaicum, vel Spondiacurn.
—  W—- W —  W —  o u------ -— -cì
—  W —  W —  u -------------------

CcCr-



C A R  A M V E L IS
Carm en Tentam etrum .

—  W— W— I — uo— o o -n
Carm inis eiufdem  form a noua .

__^ __os—  I — —  —  o o T t  V id e  m m ,62«
Carm en A d e p ia d e tm . 

üü— ■ <y<y —  "O 
V irg in eu m .

__c/o—  I —
A n apafticum ,

W — ■ W —
'to-----«
- w  w -  
—  w  —  w

A d on icu m .

—  vu  — "Ö
Iambicum Pumm •

O_O--- Ü--- 0 --- u —  °~r*
Iam bicum  im puuum . • ; '*

VÖ3 £)Ü5 y W f W
x j— 0— -o— &—  *ö—  0 ^

Season .
mi ¿/—  “d — 1 0—— ■"■“ö

Anacreonticum .

C/—  c;—  o—  "O
P haleu cin m .

*T3 -0 --- ÜÜ--- --- O —  ~0
T rochaicum  p u m m . 

c — 0 — ¿/ — o — c; — -a 
Trochaicum  im purum . 

tflt; \&u eac; W» Wo — -tf 
Sapphicum .

---¿,---------- I 6» 6»----£/—  -o
—  (j----- -—  I t;y —  u —  “C
---u -------- -—  I L> V-- o --- T>

—  u u —  ~o

Itq u id e m ,q u ife q u i volaerithos apices, &  iu- 
xta illos Carmina lua conformare, nunquam pe
dum notitia indigebit. Nam  reponendo ob ocu- 
los Sapphicum, quod fuityltim o loco depi&um, 
d icam ,  illud confiare longa , breui, tribus longis,  &  ca- 
fura : &  pofleà duabus breuibus,  longa,  breui,  longa &  
breui: &  me non indigere vila pedum, vt illud con- 
ficiam , notitia.

Interim maioris eruditionis gratia, ea, qua; 
per modum fynopfeos pofuimus, vbenori calamo 
dilucidemus.

ARTICVLVS VI.
De Carmine DaBylico Heroico.

O-LV.
I in Carmine Spondaicopuro, quod 
pedibus Spondeis componi debet,no- 
tam fecundam iingulorum pedum in 
in duas partes difioluas, habebis Da* 
¿lylicum purum , fie di& um , quòd 

componatur puris Dactylis. Subiicio exemplum.

¿ ts Spondaicus pum . •
............•• •i

A A  . - v v

Dattylicus purus,

' I

Simón Verrepaeus haec a dducit.
A ttu b a  terribilem fonitum  proctd excitathórrida  
Sydera pallida diffugiunt fa c e  territa lum inis.

Si ex duodecim his notis, quas purum Spo¡> 
daicum componas, om nes, q u x  in loco imj 
ponuntur ( quales funt prima, tertia, quinta,&c 
manere integras iubeas: Íifecund2eíquarts,fext 
& odauxperm ittas vt frangantur, aut integric 
temeonferuent: fi decimamneceíTarió diuick 
&  duodecimam ncceíTarió non diuidas, habet 
v e r f u m  Heroicum, cuius Ideam fubij c ió .

In quamor pedibus prioribus diflblutioner 
nota: feeunda: arbitrariam dixi ; quoniam apri 
illuftrifsimos Poetas vel omnes illos quatuorpi 
des fpondeos, vel omnes Da&ylos, vel etiam in 
xtos reperio, ecce Spondeos tantum m odò. 
V irg. O lii fedato refpondit corde L atin u s.
Ouid. N ituntur longo vejiigia  ponere c liu o .
Prop. Jguid  m e f  :ribendi tam  vaftum  m itth  in aquor ! 

Ecce iam lolos Da&ylos. Virgilius.
In de v b i clara dedit fonitum  tu b a ,  finibus omnes 
B a u d  mora proftluere fu is  ; ferit&thera clam or. 

Ouid. P a r u e , nec inuideo , fin e m e liber ibis in vrbem .
H e i m ih i ,  quod domino nou licet ire tu o .

Q ui ex folis Spondeis conftant, videnturnim 
tardi,&  qui eft Da&ylis folis nimis ccleres,& ido 
aptahorum pedum commixtio eft Temper pro 
curanda &  laudanda. Nam  apud VirgiliuU 
O uidium , &  cxterosplerumque eft horum j* 
dum alternation &  varietas. Virgilius.

A rm a  virum que cam , Troi&  qni primus ab oris 
Ita liani fato profugus Lauiuaque venit 

L itto ra . &c.
Tametfi fecundam pedum folam diflbluaP 

Iuniores Poeta:, Veteres fuo iure vfi primal1 
aliquando, &  aliquando vtramque apcruerui1 
&  diuiferunt. In primo pede non iam fecufi' 
dam , fed primam notam aperuit difloluitq07 
Virgilius, cum dixit.

UÜ



M E T A M E T R I C A 3 3

uu—■ — W —  W — td — uu
Fluuiorum  R ex  Fridanus campofque per om nes . 

Quem fiiit imitatus Horatius.
Vchcmens &  liquid us puroque ftm iilim us amni.

Quod in primo pede Virgilius, &  Horatius], hoc 
jn vltimo fecit, Lucretius s inquit enim .

^ 1:
—  W  —  W  —  Cd —  W  — U U

Jguippe etenim ventus fu b tili corpore tennis.
Nec eil diccndum hos Poctas aliqtia neceifitatc > 
cömpulfos a via communi deuiaiTe: potueiunt 
enim diccrc.

Eridaruts fluuiorum  R e x , campofque per om nes. 
Liqmdus &  vehem ens ,  puroque fim illim tis a m n i. 
'¿¡hippe etenim tennis fu btili corpore ventus . 

Vtramque notam primi pedis diffoluit aliquando 
Virgilius; conccpit enim hanc Idcam ,

uuuu — td ■—  W bi—  — uu —. —
& jllam manutenens dixit.

Genua lauant,  vaßos quatit agey anhelitus artus « 
T en u i a nec lana per calum  vellera fe r r e .
A rietat in portas,  &  duros obijce p ofìcs.
Parietibns textum  ccecis iter , ancipitemque 

Scd &  alibi vtramque notam diffoluit in fecundo 
pede. &  cecinit,

-uuuuuu — td — W 
Harent parietibus f c a la , pojicfque fu b  ipfos 
N itm tu r gradibus.

Ergo diffoluturus erat loco tertio «Se quarto,íí tem 
pus & occafio tuliíTent: eádem enim libertare aut 
|í̂ cntia , qua m precedentes pedes Poeta; veteres 
ubi príEfcripfcrunt Ideas, potuerunt etiam in fub- 
lequentes, vt conftat e notis, quas fubferibo.

S l l i i t e l g É
td uuw W — V!J —

—  Ü3 td ■— td —  uuuu —  —

td—  — H —  td — td — uu uuuu
Porrò hccc ipfa Spondei [ ------ ] in Proceleufma-
ticum [ uuuu] diffohitio,quam in prim a, &  fe
cunda, vt vidiftis regione, admiíit aliquando Vir
gilius nunquam in tertiá, aut quarta reperimus 
£ fed cur non ? N o n  quia nonpotuit, fe d  quia, n on volu it.  
nulla enim , vt dicebamus, fuccurrit ratio, ob 
quaui in prima &  fecunda potuerit, in alijs vero 
non potuerit hoc facerc ] at illam reperimus in 
q uin ta. Vcrfus fubfequentcs confiderà.

A ed ifica n t,  feftáque intexunt abiete cofias .
Nequidquam  in rettis certatim tenuia cera.
Cuflodcs fufferre v a le n t ,  labat ariete crebro 

Scio efíe aliquos,qui hanc licentiam reijeiant, 
afferentes in propofitis caílbus non effe pedem 
Proceleufmaticum, fed Da£tylum,vel Spòdeum, 
quod I &  V  quas nos vocales efle volumus > íiut 
coníonantes:

legimus 
enim»

Fluuiorum
Vehemens
T en u is
T en u ia
C ern a
Parietibus
:A biete
A riete

cúm  de- 
beremus,!

Fluiorum
y em en s
T e n v is
T e n u ia
C e n v a

Parjetibus
A b iete
A rjete

A d  quam ego obieftionem &  inftanfiam 
duo d ico . A lterum  durius effe vocalem in confo- 
nantem vertere, qudni primam notam Spondei 
diffoluere, hie enim apud Poetas,hoc eft, paucosj 
ibi apud Grammaticos, &  adeò, plurimos pecca- 
tur . E rgo , v t V irgilius, &  alij Veteres leuis au
dacia: fufpicione purgentur, noui &  grauioris cri- 
minis accufantur. A lte r u m , Virgilium  &: cxteros 
fuiffe imitatos Ennium, qui dixerat,

Capitib• nutantes pinos, rettofque cupreffos. 
in  quo verfu vocem  Capitibus effe proccleufmati- 
cam  euidens eft . Addo etiam ex eodcm Ennio 
yerfum alterum .

Veluti fiquando vinclis venattca venor 
&  quis hie quiefo audebit diccre vocem  Velut 
non effe Anapccfticam. E t, ne Ennius temere 
procefsiffe dicatur, exempla ex Homero,fubiuga. 
ÌA t*J '.  C-

B Key £¿$1î o 5 8cc.
&  iterum 4- 
B  ô in wj • & c .
&  etiam OJ'.-sr.

vt'KT&s re w j ¡¡¡¿ara. £
E Q iP '
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Quoniam in iftis omnibus Homerus,diffoluitpri- 
mum carminis tempus, &  loto  Da&yli vel Spon
dei Anapasfium admifit.

A R T I C V L V S  VII.
D e C arm ine  > quod ‘vulgo Spondai

cum vo catu r,

0 * L V I
Eroicum, quod conftat ex Spondeis in 
finehodie Spondaicum dicitur. Difpli- 
cet voeabulum Scaligero , cùm enim 
Grece dicatur 2  arovc/Wxoc » Spondiacus 

deberet Làtinè appellari. Nomen ta
rnen commune retineamus, vt loquamur cum 
jnultis. Spondaicum ergo dicitur, 11 quinto, &  
fexto in loco Spondeos habet. Hoc carminis ge
nere vtuntur Poetai , quando volunt aliquid 
t p<p<tTixa>e ediflerere : fed trine quarto in loco po- 
nunt Da&ylum ; prim o, fccundo > &  tertio , vel 
Da&yium vel Spondeuni. Ideam ex Virgilio 
fubijci o.

| Ä i i U o o 0 0 -

—  W —  W —  w  — o u ---------------
C ba ra  D eu m  foboles, magnum lo u is  incrementum. & C .
PMIanrìs P roavi de nomine P allantaum . & c .
Confi/iit atq.oculis Phrygia agmina circufpexit. Aen. 2
Cornua v e l at arum obuertirnus antenarum  . &c.
Caulonifque arces ,  &  nauifragum S cy lU u m  . & C .
C u m  fo c ijs , natoque Penati b u i, &  magnis D t s  . & c .

Alij etiam Poetæ interdum imitantur &  fe- 
quuntur V irgilium . Propertius,

S u n t apud infurnos totm illia  form ofarum  . & c.
D ifc e d e n s ,  clam ydem que auro dedit intertextam  . & C .
Duza . P er varias Syrtes, &  terrificos anfrattus. &c.

Minus vfitata fu n t, in qui bus tertius pes eft 
Da&ylus ; quartus, quintus, &  fextus Spondeus. 
Scaliger. lib .6 . Poetices pagina m ihi 866. tantùm no 
proferibit hos verfus ; illos enim iudicat effe ra- 
riisimos, adeòque admirandos potiùs>quàm imi- 
tandos . N o ta , inquit, rariffimos effe illos Spondaicos, 
qui in quarta &  in quinta regione Spondeum h a ben t,  qua- 
les fim t duo V irgiliani, qui quidem fingulan artificio &  
fed u m  mora &  confonantinm concurfu rem quafi oculis 
fpettandam  exhiben t. Et polled ponit ex empia,q use 
vere non reipondent doctrinæ, idaturus enim 
Spondaica, quæ tertio haberent loco D a& ylum , 
quarto Spondeum ; dedit, quæ vtrobique habe- 
rent Spondeum, Idea huius versus eft hæc .

- 0 0 -

—  W — W — 0 0 ----- —
C um  alius quxritin  Virgilio verfus correfpon- 
dentes huic Idea: ? hos Ego exempli gratia exaro* 
&  fubicribo.

Agminci per fyluas generofus circumdtixit 
JEuboicos pulfulfque fin u s , o M a r te m , c la m a i,
T e  duce T roiam s feeleratos debellabo.

Habcntia in fecunda regione D adylum , in 
tertiaj quarta , quinta, &  fexta Spondeum , duo 
carmina in Virgilio repcries j vidclicet,

oo oo

A u tU u es ocreas lento ducunt argento. & c .
S a x  a per feopulos &  deprejfas co m a lles . & c .  

Rarifsima funt, quæ primo loco habent Da 
¿fcylum > &  in cæteris omnibus Spondeum. Hit 
eit huius carminis Idea.

*- o o —o o - O O - ~ 0 0 ~ -oo
uv ---
Huius generis nullum verfum in Virgilio rei 

perio ; at poterimus aliquos facili negotio con-' 
form are. Subfequentes confiderà.

Sydera. tellurem feruant inftuxu p u ro ,
Om nia languebunt, cejfet f i  feruor S o lis ,
Om nia, f i  So lis  coniux fplendorem a m itta t ,
Om nia, f i  S te lU  firm o priuentur c u r fu . &c.

LVU.

PRiedidas ergo Spondaicorum verfuum difft 
rentias ad vnicam Ideam rcducamus rj 
vnico intuitu pofsit Lector vniueriàs confpicerc

*  — > bá — W — W — W — vu — -e
I .  —  w  —  W —-  td  — v u ---------------

I I .— w — W — u u -------------------~n
III.— w — u u  — ---------------- ."C

IV .-— uu — ---------- --------------------- -a
V ------------------------------- .  : --------

Has Spondiaci impuri differentias Protei 
interdum exprcfsi, &  d ix i.

¿¿hiot fcripft v e r fu s , tot Princeps féc u la  viuas  
¿$uot fcripfi verfus  , tot faicula Princeps v i v a s . 
,£)uot fc r ip ft , tot falcili a Princeps v iv a s  verfus  
V iv a s  fa; cui a to t , quot fcripfi Princeps,v e r fu s . 
Ssccula tot v iv a s  , quot Princeps fcripft verfus. 

EcceJDaclylus [ S a c u l a ]  ab vltima regionegr* 
datìm repedat, &  péruenit ini primam : nec vi
deo cur ita vitandi fint eiuimodi verfus ; qui» 
enim fierct P o e tx , qui Panegyriami integrili11 
carmine fpondaico com ponerct, fi vel retiñere1 
vnum  ex iftis m odis, vel fuauitati ftudens ù f  
ram &  formam variaret.

Spondaica pura, quando illuci Delphicoruift
in vrcLiàv 5 iti TTCLiùv ■> ir 7rcLiuv -,

acclamatum Apollini,apud Virgilium non rcpf 
ries: at nonnulla etiamiium cxftant in lllurtriu11! 
Scriptorum operibus. Ideam puram. vidclicet »

libi
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fibi pracfixit Ennius, cùni dixit,
Olii refpondit Hex Albai longal. 

quem imitatus eft Lucretius libr.6.
An Calum nobis naiuram incorrupt am.

A R T I C V L V S  V III.
V ' ' JDe C&fura, aut Incijo . 

O L V I I I .
£71 Acfura, S c d io , Inciflo, triafunt no

mina, fed vn ares. Primumplacuit 
Grammaticis , fccundum D iom edi, 
tcrtia aiiis . Sic vocatur decora &  fo- 
nora vcrfus fe d io , cum poil pedem 

aliquem fupereft fyllaba, qux didionem  claudat; 
fit dida, quòd ea vcrfus caedatur.

Porrò illam Prifcianus fcruiufquc Comma di- 
cunt; at inter CxiTiram &  Com m a intereft non- 
nihii difcriminis collimata enim apud Aegyptios 
catarada:, emifforia, feu valu x, quibus Nili aqua 
detinebatur,cticxbatur: Vulpianus de extraord.crim. 
leg. fecul. ] Ergo Collim ata, non foliun aquas di- 
ttidebanr, fed detinebant. Hinc confilio oppor
tuno voccm  hanc in proprios vfus Rhetores &  
Poetx traxerunt. Orario Cicerone afferente in 
periodos diuiditur ; periodi in cola : cola in colli
mata . Iila funt minutifsiniarum partium diuifio- 
n es, in quibus vox non foliuninterciditUr, fed 
xletinetur. aliter enim proferemus hanc Affertio- 
n em , Magifter, Virgilu libroslegit : aliter hanc > M a-  
lifter Firgilij, libros legit : in prima enim libri Virgi
li; leguntur; in fccundaVirgilij Magifter legit. 
D idiones, qua: collimate non ieparantur, funt 
contigua: > qua: autem commate ieparantur ,1110* 
ram interpofitam habent.

Hinc iam patct, q ux fit Com m atis, &  C x- 
furxdifferentia, fi loqui religiose velim us, quo- 
niam in hac didione Dbmims, prima &  lecunda 
fyllabx funt continua: : in hac Do minus, lunt con
tigua: : in hac vero » Talentum do, minus non deceret, 
&c. fyllabx do 3: »2/11011 iòlùni interciduntur, led 
intcrieda mora ieparantur. Ergo C&fwa ell fiuen- 
tis orationis diuifio, Comma iluentis eit orationis 
mora intcrieda ie parano. Igitur de Calura priiis 
&  poilca de Com m ate agem us.

Cafura in T  riemimeris.
Varnaffo re- Penthemimeris. 
ceptiZ qnataor fìepbtbemimeris. 
funt ’ Enneemimeris ,

Qrn has ad pedes reducunt, etymi rationcm ex
plicate non poffunt. Has Cxfurarum dehnitior 
lies apud Grammaticos eruditos reperio -

Triemimeris, eft cùm poft primùm pedem fupereft 
fyllaba , qu& didionem finiat.

Penthemimeris eft, cùm poft duos pedes fupe refit fylU- 
bay qia di&ionem terminct.

Hephthemimèm cum poft tres pcdcs rclinqmtur fiyl- 
âba, qux difthmem claudat.

Enneem im eris,  cùm  poft q tw tn m  pedem manet fy U  
U ba dittionem term inans.

Vera lunt omnia, at non aperiunt,cur prima 
Caefura à ternario, feennda à quinario, tertia à 
feptcnario, quarta à nouenario nomen ducat. 
Ergo aliter loquendum c i l .

A io  carmina conilare temporibus: tempuf- 
que vili iyllabxlongx,aut du .bus breuibus corre- 
lpondere. InH eroico iinguli pedes binis con- 
itant temporibus, &  hanc ob rem tempora iunt 
femipedcs. Hic poiìtis, Cxluras aefinio.

T riemimeris vocatur interciiìo,qua: cadit poil 
tcrtium tempus, vt 

Infidias  | p a tim tm op es. & .C . 

vbi v o x  infidias tria habet tempora, &  à fequenti 
diuiditur.

Penthemimeris dici tu r ,  qua; cadit poil quintun* 
tem pus, aut femipedem, vt

A rm a  virum que cano, | Tro,&  qui primus ab oris. 
vbi poil cano, hoc eil,quintum tempus,diuifio cil.

Hepthem im eris nominatili-, qua; cadit poil ièpti- 
11111111 tempus, vt

Jlle meos errare viros | perm iftt in a grìs. 
v b i , fi tempora numeres, ros erit feptim um .

Enneemimeris tandem qux cadit poil nomini 
tempus, vt

EgregiosVates  | M uf& fem per  I celebrarm i. 
Armipotens Bellona viros | celebrant j gcnerofos. 
Lucentem ttsnc Lunaglobum  | velo x  J peragebat. 

Porrò Enecmimeris cil dura, &  vitanda. Prxce- 
ditiemper Penthemimeris, aut Hipthemimeris. 
Dura quidem , cùin lequitur Pentheminicrini ; 
v t ex verlu primo colligitur 5 durior, cum  He- 
pthemimerim, m axim e, fi inter duasexiuras 
dux itantum iyllabae cadant; confiderà duosver- 
fus v tim os.

A R T I C V L V S  IX,

De Commate.
«3* LI X.

I Cxfiira affeda fit pauia, Com m a  dici- 
tur j non enim iòlommodò fluxum 
vocis cxcidit, ied &  inoratili*. P0110 
exemplum in Triem im eri.

OS  w  — W — --- 0 0 ------
Pania complet tertium temj us;«5c ideo hoc C om 
ma appellatili* Tricmimeris . Et quidem feenn- 
dus ilie pes cil integer, tametfi lit v w  , cum effe 
deberet —  w ; quoniam mora &  iilentium com 
plet, quod voci deficit.

Hinc patet, cui* apud V irgilium , O uidium , 
&  alios Scriptores clariisimos, fyllaba interdum, 
quam fequitur cxfura fit breuis, quia mora fe- 
quitur, qux illam com plet, fine vllo detrimento 
car m inis. Confiderà lineas fequentes.

E  z  Im a .-
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Inualidus | et ¡armine trem ens, &  iam  infcius a v i . 
L im im q u e  | laurufiue D e i ,  totnfque m on eti. 

Com m a ctiam in Penthemimcri inucnitiu*: cx 
vocc enim corrcpta & pania ctiam corrcpta tern 
pus quintum com ponitur. Idcam propono.

§ É l É É ^
—  W — W os W — W — o u ------

flu e  pertinent multa Virgili) &  aliorum illuftriu 
Poetarum carmina, panca hxc fubferibo.

O lii ferua datur | operum hand indignata M in e r v a . 
D efin e plura puer | , &  quod nunc infiat agamus.
E cce  trahebatur [ d tempio adytifjue M in e r u a .

Hepthcmimcrim afficit intcrdum C om m a, 
&  He oKi idcam in lcquentcm tranlmutat.

f-f- -H Af—U - j
❖fi fi ^

' 0 0 ----—  ^  — t-j — ^  os
qu. m fcquuntur hi verfus .

A gricolis Pomona fa u c t , olimene fa u e b it.
Coccineis Aurora rnbet,. vn d ifm e m arinis .
I n  ramum infilicbat a u is , &  amata recludens . 

in quibus quartus pcs tres iyllabas breucs habet, 
ncc tamen carteris eft minor,nam comma &  pnu- 
ia vnifjjllaba; brcui, qua; deficei e viderctur,a;qui 
va le t. 1

Tandem in Enneeminieri comma &  pau- 
f im , vt tempus nonum compleatur, inuenies. 
Confiderà iequentes notas.

iM:
—  W — W — w — w V s o o ------ -

Q m.is iequuntur fuit Virgilius cum d ix it.
I lie lotus mveurn molU f ult us | hyacintho.

17  T  Wc obiter notare oportet Comma itatem- 
-A pus d tempore diuidcre, vt alte rum com- 

pieat. 6cd vtriun ; antecedens plerumque,inter- 
dum autcm iequens . Tricm im crim  hanc con-
templeris.

m
•tÖ °  ̂ ---Co --- O O ----

Cui rcfpondetiite verfus Virgili) .
D u m  trepidant j it  hafia T ago per tempus vtrnm que

P T.acuit Poetisliccntia M ufica , &  poftquam 
in Caiiiris tempora paufls occoeperunt com-

plere, ardentiorcs rcdditi, ctiam extra Ca:fionuin 
loca moras interpoíuerunt . Leges in lucillj 
libro 50.

J?uod tnas l andes culpes, non proficis hilnm  .

&  ais efle imperfcdum &  incompletum, quonia 
primus pes, non eft Spondeus, quia fecunda eft 
breuis; non eft D adylus, nam eft diflyllabus, 
quid ergo ? Trochscus, qui exulare debet ab He« 
ro ico . A t  fi has notas.

—

confideres, nullum defedimi in verfu Lucilij rc- 
peries. Huic eft ilmilis illi Virgilii 2. Georg.

Tmolus offurgit, quibus &  Rex ipfe Phamus . 
in quo primus per T molus, non eft — o Trochiens» 
fed — os Dadylus,nam dimidiatum illud tempus, 
quod fono deficit, filentium addit. Eodcm mo
do defendi pof unt alia eiufdem Virgilii cani,ini, 
In ifto. l'erre citi ferrum, date fella, fcandite muri, m, 
vox tell a non eft Trochea, nani vel fecunda fy lla
ba ob fequentcs duas confonantes ( ouod aliqui 
volunt; iubentque noi..ri &  doceri ) produci- 
n ir: &  fic erit fpondaica, habens duas longas; 
vel addenda fuit paufa, qua; compleat D ad) luna. 
In ifto.

Rumpe moras omnes, turbataque arripe caftra . 
velfynaloepha non admittitur, vel quartus etiam 
pes paufa feu filentio completili*. Et quidem En
nius intcrdum verfiis fuos paufa feu filentio conv 
pleuit. Libro 2. iftum reperio.

Annuit f e  f e  \mecum decernere f c r r o .
D i x i t  a lib i 

Aefiatem Autwmnus fequitnr,  pofl acer hiem s .
&  quia vltimus pes v nie am mil tum habet fylla- 
bam , ant debemus illam complerepaufam vnius 
integri temporishoc m odo,

------------------- U O ------- ------00 — fT.
aut > fi hoc minus placeat, ad Vcterum illam opi- 
nioncm reeurrerc, qua; docet, nee omnes bre
ucs inter fe , nee omnes longas inter fe effe e q na
les . Et tunc Ennij verfum ad notas iftas redu- 
ccm us.

■oo -----uo

MVltnm  debet Parnaffusiftis paufis: nam ill® 
omnia genera Carminuni,quae füllt in viü»

pepe-
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,nf : fine quibus folùm Heroicum com-

37
rncl'ClT.nt : 1111C quiDiib lOium nuuiuun 
■»licrctur &  cantaretur. Q io d  non aliomeliori 

n o d o  demonftrabo , quàm ab hcroico omnia 
C arm in a  tain Epica, quàm Lyrica educendo.

a r t i c v l v s  X.

De Pentametro.
O ^ L X .

Eroicns, feuSpondaicus, feu Dadyli- CUS» feu Mixtus fit , fex pedes habet,& 
¡deò vocatus Hexameter; r'cn a me
ter Elegiacus quinque> vnde nomen 
1 òrti tur. Sedquos? Rem facilcm  re- 

duxere ad difììcilem Iuniores vario modo loquj- 
tcs &  meti entes. Verrepeus Gram m atica D cfpautc-  

rianA lib.4 . fa g . m ibi 5 24 .
Pentametrum vult quinque pedes. Pes tertius efto 
Semper Spondeus. ¿¡¡uartns quintufque Anapxflus ;
In  reliquis Spondeus er it vel DaBylus, vt vis.

Etilatim, vt hos verfus exponat, aliter difcurrit, 
& ait, Pentametrum Carmen > vt à quinque menfuris no- 
wen habet, ita etiam quinque conflat pedibus : diuiditurque 
induo hemiflicbia, id efl, verfus dimidiatos. Prius confìat 
dmbus Dattylis, vel Spondeis, vel his miflis, & fyllaba 
longa, quA dittionem finiat. Pofierius vero duobm DaHy-̂  
lii& fyllaba, quA cum altera prioris Hemiflichij fyllaba 
Spondeum conficit-, etiam fi poflerior femipes conflet Jyllaba. 
breui ; nam, vt ftpra dithim efi. Vltima cuiufquc efl com
munis fyllaba verfus.
Q ue priùs dixerat oratione legata vera flint : qu« 
fubiuhgit (biuta, etiam funt vera : at non cohe
rent inter fé , ncque hoc pofierius eli Triflichi 
premiifi expJicatio ; nani ibi v in i Anapeflicà 
[ vu—  J hic D adylica [ — uu ] poilcrius hemifti- 
chium m etitur. Ego rem facillimo negotio ex- 
pedio j hanc enim H exam etri, &  Pentametri 
Idcam propono.
’ N e x a m . — td — W — W — W — vu — — 1 

Pentam .■— - W  —  W  — f f  — uu — vu —  ff. 
Hinc patet Pentametrumfiiboriri ab Hexametro 
&  in hoc differre, quod tertij &  iexti pedis iecun- 
da nota, que in iflo refonant, in ilio iileant. L i
neas fubfequentes confiderà ;

Hexameter.

Europa inclamat concorrere pojfe magiftros :
Europa inclamat —  currere pojfe magis .—  

ex quo conflat Hexametrum, cuius quàrtus &  
quintuspes fint Daclyli, Pentametrimique \ fque 
ad Penthemimcrim equo paffu procedere : in 
complemento differre. qliodcomplementi pri- 
mum &  vltimum tempus in Pentametro fileat. 
Aliudcxemplum addo.

Portabant C han tes pia fercula quando caniflro 
Pcrtabant Charites —  fere ala.quando canis.—

Ergo manifefla eil fllens Pentametri ab Hexame
tro verdi natiuitas.

Pallia prior demonflrat Pentametrum Pcn- 
themimeri carere non poffe: quo enim modo 
paufabitur, fi prima pedis tertij fyllaba didionem 
non claudat? Vndeillud Carmen à Diomede po
litimi . *

Hac quoque noflrA fententia mentis erat. 
reprehcniìone non caret; nani in voce fen ten tia» 
fyllaba /è« per ti net ad prius hcmiilichium 5 &  in
ter illam &  fequentem debet pania intercedere.

Hi humeri lachrymas fundentibus fun com  
m odi: óc ideò feruiebant olim ludi bus, dolori- 
bus, querelisi &  vt verbo comprchcndam, rebus 
triflibus : vnde didi funt Elegiaci, nani i\è^og 
luttum  &  i t e j t t x  m aflum  poema lignificati vnde 
Tercntianus.

H os Elegos dixère  ; fo let quod cla u fd a  talis 
T riflib u s 3 v t  tradunt,  aptior ejfe m odis.

Dubium. 

.$3* LXI.
Etis, A n  ficut inter Hexametra re- 
periuntur interdum fpondaica , ita 
etiam inter Pentámetra r Me mina 
Spondaica Pentamctra in V ct.rum  li- 
bris inueniffe refpondeo : at nefeio

cur fint reijciende iile  Idee ?

rt
vv j.

i.
IL

Pentameter.

—  w  — W  — .ff — u u  — UU f f |

Dodrinam  hanc aliquibus exemplis illuflro. 
Confiderà &  perpende hoc D iitichum .

Et has notas ad Mctricos charaderes rcducamus.
— vu | —- | — ^  |
—  I — ' I — uu~r~‘

Àddereadhuc fòrmas nonnullas v o lo , quas 
indico duriores; non tamen ideò reiiciendas?nani 
&  Hexametra Spondaica , nifi accurata confor- 
m entur, funt dura. Forme de quibus loquabar, 
funt h e .

III. | —  W —  W—  ] ------------- —  I
TV. | -  W ■ --- |( \

Proponamus exempla.
I. Aethereis ignis nafeitur ex aflris ^
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II. Atqm biter flammts iam mox oxoritur.

HI, Fert &  lux rad ios , fert &  lux vmbras,
I V . Plmmits hor.orem conformai pontus,
V . fiamma s inter nulli iam parcit,

Spondaic um primum non rdiccrctur ab Horario 
qui Epod. 13. inter alia Daftylica huic menfura: 
correi pondentia [ — uv— uu—  ] pofuit h o c .

Nunc marc, nunc fy h a .
Et fané aut am is mea dccipitur, aut verfus fecun- 
dus &  dulcís, dignufquè,qui poisit adm itti. Ilium
icitur conformabimuS ile .

—  &  —  ^  — — c u t :
—  w  —  w  — —  1 — — u u s

C 3 —  W  — - —  — — • u u -r i

—  0 3 ----- fc3 —
— . J ----- — u w

vel
vel
vel

Hare quatuor paradigmata poflulant, vt accentus 
vocis ( diíHngiiovoccm á calamo 5 nam in ablati- 
uo fanffiffim a , calamus circumflexum infcribit 
vltimcu, & linguaacuitantepenultimam) vJtimus 
fit in antepenúltima, adcoquenon pofle termina- 
ri monofyliaba voce aut did) ILba; fed necefiario 
requirere triiyllabam aut quadrifyllabam. Si ad 
apices & quantitatum notas conuertam oculos, 
h xc  carmina claudit anapxdus aut tribrachusjcur 
non etiamaliud Petametrorum genus condi pof- 
fe t, in quo vltimam regionem o< cuparet Da&y- 
lus, aut ii velis amphimaccr ? Aurem  conlulo> 
hanc Ideam approbat.

I ----------W —  I —  ----------UT5 I
V o lo  vltimum accentum vocalcm retincri in an
tepenúltima , &  hxc carmina iuxta números prx- 
ÍLiiptos m odulor. Sic inquam

H um ani generis Protecirix optima  >
Virgo caleftis , M a ter p u r ijfm a .
C b r if i i : nunc aiidi voces paupérrim a .
G en tis , qux Jerapertc fupp lex inuocat.

M  ea auris dactyl um in principio 11011 approbatj &  
ideó il ium excludo, tiiain coniulerepoteris 3 &  il
ium, ii arrideat. admittere.

A R T I C V L V S  X L
JDe Carmine Eleviaco.

* t t  LXII.°

TiKcha, qua: Hexflinctris &  Pefitame- 
tris conipoiiuntur, Elegiaca  vocantur 
quod olini triilia crcderentur ; iam 
etiam duk ia 6c Ixta hoc genere car- 
minis fcribi iblcut. Ponocxemplum. 

f^ u a lis  v b i  fo c i at mult arum exam ina voa im  
M  tífica concordes c licita rte  fonos.

N o n  ahter v c ,fu s  varios peregrina cooptans 
M étrica  , dniinum continit arte rnclos. 

Spondaica Pcntametrcrmi cenfui adlcripfi : &  
c or umdem Ideam iecundam dilaudaui, ad q uam 
lublequentia conform o.

In Martinum.

Q V o  fu g is 0 demons > ¿ fy o  te malefunda volupta< >
_  i n  iLm  horríficos te p eliit fco fu lo s  ?

N o n  fla t  erat fugiffc f i m c l , liqniffe ferenum  
Relligionis ite r , quod m m  f ir  am fuperi ?

N o n  f i t  er a t Patrum  veter um  liquijfe fluent a ,
E t  gußaffe vndas ciuas fun dit Stygius ?

C ur te mollis Am or fcedaquc lib  ¡dine fervens  
V rit  &  abfirufas te inducit Jalebras ?

E t  ling uam &  calamum c d e flia  N um in a  contra 
D u c is , &  in Patria D u x  es H x r e tic ü m .

Ia m  iam  tandem oddos aperi M a r tin e , Labor um 
«Quos f.ibeas Iu d e x  R e x  efl Omnipotens.

Perfeemeris veter e, tu D a monis adfecla Patres ,  
Poflhum a queis celfum  m erx eft Em pyreum .

Perge m ifer ■> ca cifm c oculis te crede periclo ?
T eque tuofquc locus n-im fp efta t S ty g iu s.

Et hie fortafle aliquis cxiilimabit hxc  caimina ita 
c-fl'e noua vt nullum inueniri poilit apud Anti- 
quos Scriptores excm plum . Interim apud Oui- 
diuni repcnmus hunc vcrfum .

N e  temere in medijs diffoluantur aquis . 

Interprctes, &  artis Pocticx Inihtutores, ne di
cant a comnnmibus legibus exorbitafle Ouidiiun 
recurruntad Diereiim ( norani iiguram ) volunt- 
que voccm  diffoluantur habere quinquc iyllabas, 
ac propterea illam primam u  non efle conibnan- 
tern, fed vocalcm . Ipii verb me iudice, ne viam 
facilem teneant, ingrediuntur diffizilem: eflct 
enim verms &  clariiis affirmare Pentamctrumil- 
lud efle Spondaic um > &  legibus a nobis datis 
correipondcre.

A R T I C V L V S  X II.
1

JDe Carmine Aftiepadeo. > • 
O 1 LXIIL

IV )

Vita Choriambicorum cognoicunt 
genera, qui pedibus verius compo- 
nunt; at qui t inter estera Afclepia- 
deum laudatur, de ilio nonnulla iub- 
iiìngcmus. Prolific iamus i^itur Afclc- 
pia cum nihil eflealiud, quam pen 

tamctrum incom pletum , vt kiea:iublequcntcs 
oilendim t.
Confiderà Notas has M uilcas.

Pentameter.

Afclepiadeus.

N . 1  H r -
— ;

—
-------- -—

V  V  V  V  V  V  >

1

____j

Difcrimen conilffit in duobus. Primó enim 
in Pentametro fecunduni &  quartum tempii* 
poííunt diflblui &  non diflolui : at in Aicicpiadco 
leeundum debet 11011 dilfolui, quartum vero dii- 
ío lu i. Secundó vltimum in Pentametro temp us 
reí on a t , &  in Afclepiadeo iilet. Eaidem Ideas 
M ctacis ngtis rciaiboinus ♦

Pm-*
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Pentameter. | —  W —  W —  | — ua— uu —  j]
jclepiadeus. | ------------- a u —  | — a u — w  | j
quoniam iftud Pentamctrum ; vidclicct >

M acenas atauis edite nobilibus » 
fi amittat vltimam fyllabam, tranfibit in Afcle- 
piadcum : vt ii dixeris,
• Jtfcecenas atauis cd ite nobilis

prafettis A f t a , carmina, perlege ,
J h ta  terrò/ M a rti bellicus obtulit. N . B .

Hoc veriiium genus vocatRauillus Tcxtor, Gly- 
coiiicum, quod' fuerit à Glycone repertum.

Nota I.

HV c etiam illa recurri t quxftio, qua: poftulat 
An bue fe infmuent Spondaica5 6c refpondeo v 1, 

timum AfcLepiadei Canninis tempus conftare 
bus breuibus iyllabis, qua: fi in longam tranfeant, 
vitimus Daclylus tranfibit in Spondeum , &  na- 
fcetur nouum &  puichrum genus Carminimi ,- 
quod à Tcxtore aliud genus Afclepiadei didum;d no- 
bisvocetur Virgineum, quod Au&orillud Regina; 
Angelorum dicauerit. Addo Idcas.

A fclep ia d eu s ,

Virgineus.

m  - iH4

Ecce differì fecunda à prima in vltim o ta&u tan- 
tumniodo : prima enim illum diuidit, fecunda 
non.

Sicut Virgineus verfus fuit ab Afclepadco» 
à Pentametro, &  Pentameter ab Hexámetro ex- 
tra&us, potuit inimediatè deduci . Confiderà 
fequentes lineas.

Hexameter :

i irginem. 

- ^

Vbiobferuas Hexanictrum, fi inipfo fextum,fcp- 
timum,6c o&auuni tempus fileant,in Virgineum 
couuerti. Maioris claritatis gratia Métricos cha- 
ra&eres fubfcribo. Et primo Afclepiadei 6c Vir- 
f&üj diferimen breuifsimc oftendo.

A fclepiad. I ------------- a u —  | — a u -— a u  |
Virgineus. f ------- au— j —au—— |

Secundó exortum Virginii ab Hexámetro.
I —  53 —  bá—  I G3 —  W— au------ J
I ------------- a u —  j a u -------- j

quem clariùs demonftrant hi verfus.
Q uon dam  Virgilius pulcberrim a carmina fe r ip fit . 
Q uondam  Virgilius carmina fe r ip fis .

Prior eft Hexameter , 6c Virgineus pofterior*, 
nam fublata voce p ulcberrim a , hoc e u , fublatis 
complementi tribus primis temporibus ) Hexa
meter in Virgineum t.an iìt. A d . nane vltimam 
ideam conformatus eft ille iiymnus>qLiem in om
nibus Bcatifsimx Virg.nis loleninitatibus feftiuà 
deuotione concinimus. Vnum  aut alterimi Te* 
traftichum in gratiam lecìoris fubfcribo.

0  quàm glorifica luce corujcas,
Stirpis Dauidicm Regia proles ,
Sublim is refidens V irgo M aria  »
Supra cxligenas A etberis om nes.

T um cum virgíneo M a tn s  bonore 
C  d o r  um  D om ino peÜoris aulam  
Sacris vifceribus cafta parafti :
H in c  natus D eu s eft corpore C h riftu s.

J^ucm  cnnÜus venerans orbis ador a t ,
£ t  cui ritè genu flettitur omne ,
A  quo nunc p etim u s , fubueniente 
T e , abiefiis tenebris, gaudia lu c ís . See.

Nota II. 
O  LXIV-

IN  Penthemimeridebet effe neceflarió diuifio* 
6c in quarta poft diuifloncin fyllaba accentus 

vltim us; 6c h octam in  Afclepiadéo communi > 
quam  in Spondaico: dura enim iunt multa iunio- 
rum, imo , 6c veterani carmina, quod has leges 
non feruent. Diuifionis negledus ita dcformat 
carmina,vtcognofei vix poflmt. Et quidem diui- 
ilonem neceflarió requiri, nee pofle luxari ? aut 
m utali certum eft : nam ilcut verfus ifte, 

Virtutem que decoremque canebat (rvans. 
tametfi Pentametrorum quantitati refpondeat , 
non eft bonus Pentameter, quia debito loco non 
fcinditur,fic etiam cxtera Carniinum genera iiias 
diuiiiones amant, quas omittere non poffis impu
ne. Accentus ratio raro debet omitti,verius enim 
duriufculusinter alios id prxftantpoemati, quod 
umbrae im agini, 6c diifonantia: conccntui, qux, 
il fobriè admittantur, exornant; maculant, ii fre
q uen tili occurrant.

N o t a  III.

c a *  L x v  '• '

Enthemimeris, feu prior huius carmi
nis pars ex Horatio ponitur | ----- 7 —■
a a  —  I &  bene . Sed cur non etiam
I —  ua---------- I vcl I —  aa—  au

—  I vei i ---I vcl,vt om
nia in vnum per compendiu coniungam | —  ta 
I td —  I ? nulla enim ibrmam ex iftis auris reij-

cit ; quod exemplis oftendo
Virgo
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i - i b — — i

y  irgo D e i  fu m m i M a te r ,  Olympica,
Corde cui grato fydera feriti u n ti  
Sydera nimirum fpiritualia  ; 
j $ u e  Ceñios mundus dicit &  A n gelos.

\ — ov —  o o — \
‘A lm a  D e i  g en itrix ,  O ptim a , M a xim a  
T e  colit atque petti naufragas ; immemor »
]J 9ui f l i t  etberei N um inis &  modo 
Im m em or ipfe f u i ,  N um inis eji m em or .

y  ita  &  dulcedo diceris omnium ;
D a  quefo dulcí viuere N u m in i ,
V t  fie  poffimns viuere poflbnmi 
Tieeum  per finis fé c u la  n efeia .

a r t i c v l v s  X III .

De Carmine Ana^nfitco [ 
L X V I .

Y b  initium purios habebat anapxftosj 
vnde nomini occaílo : iam pedes duo- 
rum temporum recipit ( diflyllabos 
trifyllaboíque ) &  femper nomen A - 
napxftici retinet, etiamíl nullum A - 

napxftum contineat. Nafeitur ab H eroico. lile  
enim  Fundamentalis verfus.

iV  -aToLjáv ■> in ’zrctjàv 5 ¡n yrttjáv 3 
Heroieus eft ; at vero fi in tres partes xquales di- 
iiidatur, erit Anapxfticus, v t confpicis.

!» 'stcLjúv :

Ideam fubijcioT

l»i •acLjcti
» » Vu* irojajr.

I
In ilngulis pedibus poteris alterutram notam in 
duas corrcptas foluerc : hoc eft, vtcndo chara&e- 
jribus Metricis, poteris in iìngulis pedibus ponere 
—  w > vel w — ;, Hinc ùxc genera verfuum naf- 
Cuntur

—  w  —  w  
—-w  w —

—  — w 
w —  w —
iiint n ou em , fi communi chara&ere feri- 

b an tu r. llla fubijcio.
------ ---------- Siim peccator ",
-------- - — VL) V irg o ,m a xim u s

v o  — • ¿ 2 jie m , f i  tim endim  
— 1— ■ C  rimina reddunt 5
—  v o  Optima m axim a  
v v —  M e  tua Pietas

—  F a cit im p a lu d im i
—  v v  Ig itur fupplici 

--------  0 0 —  M ifero  fa u c a s .

Hrc verfus ab aliquibus dicitur A r ifl0phanicus-,c\uòd 
ab A nftophanc, aut inuentus, aut faltem excul- 
tus credatiir.

--- ÜÜ
---VI)
---00
v v — •
V o----
vo —

Fiunt Anapxftici Tetrametri, Trim etri, ty. 
m etri, &  Monometri 5 quos licèt aliqui vclint 
voce diftingui, non voce illos fub calamo diftin. 
gui pronunciamus. Et, vt probemus,hos fubfcrj. 
bamus Anapxfticos, quos fudit 111 ludo de morte 
Claudi) Cxfaris Seneca.

D eflètè v i  rum , quo non alius potitit citiùs difeere confa 
V n a  tantu parte audita,fepe &  neutra. £>uis non ludt\ 
T o to  lites audiet anno ? T ib i  iam  cedet fed e relitta  
<Qhì detpopulo iu ta  filen ti Crem a tenens Oppida centiiì 
C  adite m ceflispettorapalm is ò confidici ven a le gema 

Tetrametri funt,& traniìbunt in Trimetro* 
fi referibantur fic 5

D eflete v irw n  3 quo non alius potuti citiùs 
D ifeere caufas ,  v n a  tantum parte andito, ,
S e p e  &  neutra . qttas non In d e x  toto lites 
A u d ia t anno ; &c,

Et traniìbunt in Dimetro,s, il bina metra i 
fingiliis lincis fcribantur : v. g.

D eflete  v i  ru m , quo non alius 
Potuti citiùs difeere caufas ,
V n a  tantum parte audita  ,
S e p e  &  n eu tra . &c.

A R T I  C  V  L  V  S  X I V .

De Adonico Commate- 
«3 *  L X V I I .

Mnis Adonicus cft Anapxfticus mo 
nom eter, fed non contra . Eft ergi 
Adonicus verfus bipedalis (ile eiu 
appellant aliqui ) Dactylo &  Sponda 
compofitus , &  huic correipondeni 

Id e x . j — vv  — u |

Nafeitur ex Heroico ,  vt patet ex ièqucutibu 
lineis •

H eroicus  •

‘A d o n icu s .

I
Poflemus dicere, v t priùs, effe tertiam parten'1 
Hexametri, &  fic illiun depingerç

Apud Veteres vix Adonicos folos inuenias. M  
te annos quail mille quidam Abbas nomine Cc 
lumbanus vi tra centum &  quinquaginta eiufm0' 
di Carmina condidit, qux commentario illuftrj 
tos edidit M . H. Goltaftus. M odum  condc^ 
hos verfus his verbis Columbanus exponit.

.........................  Sit
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s i i  tibi cura, 

fo r tè  volenti 
Carmina tali 
Condere ver fu  > 
Semper v tv n u s
Ordine certo 
Dattyhis ijìbic 
In cip it pes.

Inde fequenti 
Porte Trochxus 
Proximus illi 
'Rite lòcetur.
Sxpe duabas 
C Under e longis 
Vltimo ver fin 
Iure licebit.

£t ytlua intel'ligas, adnotato carmino yocan a 
f  o’iumbano, linee lìn gule, q ue a nobis \ eiii s . 
Z t ^ d i c i  apices, q ue è  nobis Id e e . lubetTro- 
chxo Adonicum claudi, aut duabus longis ( h 
^ Spon d eo ) quavltima cuiufcumque carmims

jfldifFaemcftque _n hQC gcncrc verfuum, ̂ gicn- 
d a fu n t à  P h ilo m u fo ,e u id e n t iù s  p e rfp ic ia s , l<*gc

c o n fid e rà  fc q u e n t e s . - PtrRpY
Cecfariomm Carmine te R \

Amphiteotrum Comino \ nam rime »
Concelebrato Perfonet vt te,
Hellipotentem. P lurima mons dot.

tntratovans Rex lauriger ergo
Cui triferus Tbrax $£Pe triumphons,
Ce flit. Ovai flos Vitato longos
Et Speri*e laus. Neftoris annos

O b  o c u lo s  p o n u n t  h fC  T e t r a f t ic h a  q u a tu o r  A d o -  
n ico ru m  difF eren tias . P r in iu m  t o t  c o n t in e t  a i-  
¿ io n e s ,  q u o t  v e r f u s , &  c ft  d u r u m . S c c u n d u m  
defin it in  m o n o fy lla b a s  » &  d u r iu s  csj • T e r m i n i  

•fm c a lo s  v e r fu s  c la u d it  b in is  m o n o fy U a b is , oc a u r i 
n o n  ita  e ft  in c o m m o d u m . V I t im u m  d e f in i i  111 
d iily lla b a s  5c tr ify lla b a s  v o c e s , &  e ft fu a u ii ì im u m .

Carmina Lyrica •

Diuiditur Iambicus in Puruni <5c Impumni • 
illc folos Iambos admittit : hic alios etiam pedes ; 
&  iterimi Inipurus fubdiùiditur in Vniformem 
&  Difforme n i . Prior iìngulos pedes lefquitem- 
pore (hoc eft, feiquialterà proportione) metitur; 
ifte in locis inparibus admittit dupli temporis pe
des : videlicct — • —  Spondeum, 00—. Anape- 
ftuni, &  — uu D adylum  ? que licentia aut liber- 
tas(niiì in deformitate ipsà teneatur vniformitas) 
ex cannine profani inconcinnani fonnabit. Qua 
cnimlegeinequaJcs pedes poifunt inter fe ferua- 
to metro (hoc eft, menfura ) commutati ? A t  V e 
to res fecerunt; inquies. Id non nego : nio tamen, 
m e intcr male compa&am profani, Se eorum- 
dem licentiofa carmina nullnm reperire deferi- 
m en. Sane tolcrabilia viderentur, fi impari in 
loco femper duplam,& in pari fcfq ui alterali! pro- 
portionem haberent ; hoc eft ». fi impari in loco 
Spondeum, Da&ylum , aut Anapeftiun ; &  pari 
Iambum aut Tribachum pedem admitterent > id- 
que/emper: fi enim in regionibus impari bus, 
( prim a, tertià > &  quinta ) ex tripla transitili- ad 
quadruplam, ametria potiùs, qudm m etriim , 
com m ittitur. Scqueiitcs Nousmediteris.

Iom bicns P uru s .

o lo— ÉÉIl
H m bia is Im pur us V niform is. \

Ci Ognofcimt etiam hodie M uiici duplicem ta- 
r ¿turn 5 Epicum , Lyricum  : in ilio Thefis &  
'Arfis ( manùs Defcenfus &  Adfcenfus ) funt e- 

quales ; in ijs inequales, nani fefquialteram pro- 
portionem obfemant. Hancveteres differentiani 
tranftulerunt ad Carm ina, q u e  in Epica &  I  yri- 
ca diuidi folent.

A R T I C V L V S  X V .

JDe lambico.
O  LXVIII.

Etinet hue precipue verfus Iambicus» 
qui per fefquialtera interualla procur 
rit 5 conftat pedibus Iam bìcis, in quo
rum priori parte cft 
in pofteriori vero 

Ideam metri fubiicio.
Integrum  J o  —  u  | —  [ Rcatus e j l .
D iffolutum  . I ■ y a  td  | E a  cecinimus.

. • Conformantur Iambici, Trimetri, Di metri, 
6c olim folcbant Tetrametri &  Monomctri : qui 
omnes à numero metrorum dicuntur . [Vulgus 
hodie Trimctros Scnarios nom inati quod fcx 
procurrant iambis : fiam , vt vidim us, mctrum 
coniponitur duplici iambo . ]

Iam bicus Im punis D i  f o r  mis V n ifo rm itcr .

---------- --------------—vvv --
ambici puri in locis imparibus breuc m , in

alteratione téporis poterit nota produfra in duas 
correptas folui, &  tunc verfus eft Iambicus, 11011 
purus , fed vniformis : fané non purus ; quia , v t 
p u r u s  fit, debetconditilifolis Iambis: eft tamen 
yniform is, nani v—  Iambus, &  vuu Tribrachys 
funt equales . Verfus inipiirus difformis locis 
i inparibus al ios pedes admittit : hos i u beo effe e- 
quales, v t difformes vniformitcr fin t.

H A bito metro versus integri,qui per antorio- 
mafiam Purus dicitur, &  metro versus Dii- 

foluti Impuri, erit valde facile condere„M0110- 
metros, D i metros, Tri metros » &  Tciramcrros ; 
quos elegantes facies ; primo, fi ita voces coopta
li eri s , vt ìnetrum prius cunì fdqucnti conneclas : 
vbi cnim eadem eit vkima fyllaba diclioni oc n u 
tro ( partiali fcilicct ) hiant voces, &  nihil d oc
cia bile* auditur : fecundò, li \ Itinius pesiem-pcj-^t 
iambus.

J . V t
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r u m

V t i g m i r  o m n i u m  I a m b i c o r u m ,  p c r f e d o -  t i u m  , id íe a m b c a d a m ] a íT e q u ia r s  ̂ fu b fc r ip ta n u  
6c i m p c r f e d o r u m ,  e x c e d c n t i u m  6c d e f ic ic n -  b e llam ,' c o n t e m p l c r i s . tr

ita  efi 
Pro f t - 

cymes 
D e u m  
i t  rio- 
Jrlhio- 
JEiuf- - 
Obitm- 
J & ta n tu m
•j
t c s 
ex o-

M o n o m e t e r  B r a c h i c a t a l e d i c u s .
M o n o m c t c r  C a t a l e d i c u s . 
M o n o m e t e r  A c a t a l e d i c u s .

v  —
t  OS

M o n o m e t e r  H y p e r c a t a le d ic u s . 
D i m e t e r  B r a c h ic n t a lc c l ie t is .

D i m e t e r  C a t a l e d i c u s  
D i m e t e r  A c a t a l e d i c u s .

a sy-
H i m  süa- 
H in c to -

Vcrfiis Brachicdtdlefficus eft cui pes integer de
ficit: Catdlcfiicmcui deficit íy liaba ( vel iemipes:) 
Acataledicus, cui nihil deficit, nee fiipereft: &  tan
dem Hypercataledicus, cui fan  per (vel fyllaba) 
iupercft. ;

«3* LXIX.

PEtis, Cur Heroicus, cum  habet fex pedes v ° '  
catdr HexaríieTer: 5c Iámbicus, cum habct 

ctiam pedes lex, vocatur Trimeter ?
Rc/poiideohancQnaiftionem cxTolá Métri

ca folui non poife: fed habere rationem cuiden- 
tem ex M uiica . Verfus Epici ínnt grauiorcs L y- 
ricis, funt tardiores: hi auteni leuiores &  concita- 
tiorcs, &  ideo aliter fiuunt: illi per maiores, ifti 
per minores figuras. Pono exemplum.

H ero icu s.

su äs. 
pío- 

nüs con-

ii

F— ------- M : * ¿ z : 0 $

Ia m b icu s .

H e r o ic u s  h a b e t  f e x  p e d e s , &  fe x  m e t r a  ( H ifp . 
C om p afcs) a t  ia m b ic u s  fe x  c t ia m  p e d e s  ( i d e ó  Sena- 
ñ u s  d ic it u r )  fe d  t r ia  m e t r a  ( H iíp a n . C om p a jes) ta n - 

t r m m o o ó :  n a m  n o t a  i l la  C  e ft  d u p lo  v c l o c i o r ,  
q u a m  O :  &  i in g u l is  n o t i s  m e d ia m  v a lo r is  p a r te m  
a c u m t t i t .

N O T A

&É Hymnis Iambicís, qm in Ecclefia
¿, cantantur.

'O -L x x .
O n  e f t ,  c u r  a d  la m b ic i  c a r m in is  n u m e r

D i m e t e r  H y p c r c a t a l e d i c u s .
T r im e t e r  B r a c h y c a t a l e c l i c u s .

T r i m e t e r  C a t a l e d i c u s .

T r i m e t e r  A c a t a l e d i c u s ,  v u l g o  S e n a r iu s ,  
t n  I T r im e t e r  H y p e r c a t a  1 c d i c u s .

T e t r a m e t e r  ß r a c h y c a t a lc d i c u s .  
rum  J T e t r a m e t e r  C a t a l e d i c u s .  
c in it  j T e t r a m e t e r  A c a t a l e d i c i i s , 

v u l g o  O d o n a r i u s .  
te r e s  r e g u la s  fe u e r a s  c u r a u e r u n t : n o n  il la s  iunic 
r e s o b f e r u a n t :  c u m ,  q u ia  d e u o t i o n i  p o t i ü s i h  
d u e r u n t ,  q u a m  v e r b i s : t u m  ,  q u ia  m u f i c x  v o ce  
a t t e m p e r a r u n t . I d e a  l a m b i c i  p u r i  h o c  e f t .

O--  ü--- V-ri U---
l i  m a n e a n t  o d o  iy lla b ce  ( t u r b a r e t  e n i m  c a n n r  

n u m e r o r u m  im p a r it a s  ) a d h u c  t o l e r a t  fc h d  
h a n c l d e a m , '

’p  —■ V—■ -tf-- - VTj
n a m  in  p r i m o  &  t e r t i o  l o c o  m u l t i  a u d e n t  c o llo  

c a r e  S p o n ä e u m  . A t  v e r ö  I d e a  E c d c f ia f t ia  
■ h agcieft.

“c  “O -ö -Xi -a-a v-g
v e r f u s  h a b e r e  d e b e t  o d o  fy J la b a s , q u a r u m  fep ti 
m a  b r c u is  fit: ( 6c e r i t c la r iu s  b r e u i s ,  l i  f i t  v lt im u i 
a c c e n t u s  i n  ie x t a )  n e e  m a io r  d i l ig e n t ia  in  H y m n iL  
p l u r i m is r e p e r i r e  e f t : n e c  m a io r e m  p o f t u la t  can- 
t u s ,  c u i  n u m e r u s  i y  Ha b a r  u m  i i i b f e r u i t .  In terim  
d i f f i t e r i n o n  v o l o  J -Iy m n o s n o n n u lJ o s  ( p u t a  Am - 
b r o i l j ,  6c a l iq u o r u m  V e t e r u m :  n e e n o n  V rb a iii 
O d a u i ,  &  a h q u o r u m  I i u i i o r u m ) S c J io la ft ic is  im 
m e n s  c o r r c f p o n d e r e . P u r u s  e ft  i l le  v e r f u s ,

D eus creator omnium .

6 : m u lt i  v n i  e x  h is  t r ib u s  I d e is  ( o m n e s  to lerat 
f c h o la  ) c o o p t a n t u r .  E f t c n i m  .

v — -------- . P r im a .
o . u —. —  üTj . Secrnda.

. U ~~T̂  ° —  • T e r t ia .
E t  e x e m p l i  g r a t ia  p o n a m u s  H y m n u m ,q u a m  can- 
t a m u s  a d  T c r t i a m .

N  unc fcinttc nobis S p iritu s , I d e a  P r i m a . 
V ntim  P atri cum F ilio ,  P r im a  -
D in a r e  promptusingcri T e r t ia .
N ojiro  refit Jus p e f io r i . p rj m a ;

O s , Ihigua , m en s , fen fu s , vigor > P r im a . 
Confefjionem perfonet, p “ ™ .
J- lamme(cat igne e b a r i t a s T e r t i a . 
Accendat ardor proxim os. P r im a .

Pr¿eßa Pater p v fjim c , T e r t i a .
P a tn q u c cotnpar vn ii e P u r a
C um  Spiritu paraclito , T e r t i a .
Rcgnas per ow ne Jkcttlum  . T ertia .*

A t  v e r o  v i x  a d  v l la m  e x  h is  tr ib u s  I d e is  reducerc 
P p t c i i s  H y m n u m , q u e m  in  o m n i u m  ¿¿ani 11 act lambici carminis numero^ r  V  ̂^  ommum .san-

Wnos velinuis: non enim Vc^ Pcrpcnde &

C h n ß e
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•Oï

al

■f

ffjr if le  Redcmptor omnium  
Conjm icLtm s fam ulos 

ì j . B e a u  fem pcrVirginis
Placatus S an ttisp rccibu sJ 

$cata\noque agm im  
Cceleftium Spirituum  
P re te r ita , p refen tia ,

3' f n tm a  mala, p e llitc . •

- - rtiera  Iudicis
Apo/ìolique D om in i 
Supphciter expofcimus 
S a h ia ri v e  [Iris preci bus.

- ' jMa rtyres D e i  inclyti 
< Confefforefqne lucidi 
•• V ejlr is  orationibus

N o s fcrte  in celeflib u s. .
C bori fanttarum  V irg ilia n i,

Monachorumque om nium ,
Sim id  cum S  anttis omnibus 
Confortes C b rijìi f a c it c .

G entem  auferte perfidiami 
Crcdentitm  de fin ib u s ,
V t  Chriflo laudes debitas 
Perfoluam us alacriter .

Cloria P a tri ingenito,
E iu fq u e V n ig m to ,  V
V na  cum fantto Spiritit 
I n  fem piterna f e c u la .

Primo Synalepha vix cognofcitur inHymno hòc! 
Rccognofce vciTum v. xiìj. xiv. &  xviij. Etiam 
Jcgcs Ecthlipfeos non obtinent, nam M  non cli- 
ditur verfu xxi.

Secundò nulli ex illis tribus Ideis, quas paulò 
ante pofuimus, correfpondent hi verfus, ferì fta- 
tuendum cft illos fuine conformatos hac lege, 
Sìnguli otto fyìlabas habere deben t, quarum fep tim a  f i t  
breuisj c etere v e lb re u e sv e l lo n g e. Et hec de Hym- 
norum metro > aut ametrià veriùs, adnotafie 
fufficiat.

A R T I C V L V S  X V I ;
De Carmine Scalante.

«3* LXXI.

O n mulùm differt à Tim etro Iambi- 
co puro, nam Scazontis charadcr cft 
iambus in quinto loco , &  in fexto 
Spondeus : in primo Se tertio loco 
etiam admittitSpondeum: An-ne &: 

aliospedes? N egatScaliger, cui credendum, au- 
tem cnim huic generi modulationis conforma- 
Jiit : mihi credi non volo » quia Scazontes, etfi ad 
kges exadè conformati, non placcnt. Vtautem  
intcr cum &  purum Senarium differcntiam per- 
cipiasp ideam vtriufque componamus.

Senarius o —  & —  v __ a—  o —
Scazgn. -C—  u —  - c _ y_

A R T I C V L V S  XVI I .

De Carmine Anacreontico. 

O* LXXII.

Ritur ex Iambico Dimetro puro exci- 
sâ vJtimâ fyllabâ, vt patet c i  iequcnti 
figura»in qua Ideam vtriUfque car- 
minis repræfentamus.

Ia m b . D im e tr u m .

Anacreonticum.

iint M ufice > «5c reipondent

o —

Precedei! tes N ote  
his M etricis. 
i Iamb. Dimct. v—  a— . u—  o—
1 Anacreont. v—  u—  u— ■ o 

loco primi pedis admittit ts—., hoc eft anape- 
ftum &  fpondeum. [ &  cui* hos q u e fo , qui lt>n- 
giores funt Iambo ? &  , fi hos, cui* non etiam ip- 
iìs equalemdadylum? Rcfpondeo recipere Ana- 
peftum  &  Spondcum regione prima, illuni,quia 
pauià poteft in fyllabam equalem verti : iftim i, 
quia pauia&  nota correpta poftunt in fyllabam

Ì)rodudam tranfire. Addo non recipere D ady- 
um, quia noluerunt Antiqui ; nam , fi à D adylo 
fumant initium,vel inuitis Yeteribus erunt boni. 

Hoc exemplum fubfcribo.
M a x im a  videtur ijìa  ;
I n fu la ,  m ari refiflit i
H ic  fcopulus altus a c r i . ì'
jPojfumus e am  v id e r e ,
D u m  m are cita  procella:
Concutitur : erga ea m u s. Scc.

Hoc genns carminimi, fi bene elaborctur 3 
cft fuauifsimum, &  Mufis benignioribus aptum. 
Huc confluunt multa verborum fchcmata, q ue 
vitio non carcrcnt in ferijs. Antiquos nofrros 
irridemus Hifpanos>quod aliterum interdum car- 
men altero farlcrint &  fiilcicrint 5 &  tamen non 
videbuntur Anacreontica bona > nifi fe fufful- 
ciant, de farciant .Confiderà fcqucntcs lincas.

O  C hryfalice ca ln e .
O  calne C h'ryfalice.
O  Ludouicc dode
O  dode Ludouicc
O  Ferdinande magne
O  maglie Ferdinande .

O  Magdalcna puichra.
O  puichra Magdalcna.
O  Catharina p u ra .
O  pura C atharina. j.
O  Virginella bella

F  ̂ O  bella .
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, O  bella Virginella

Ego te meam ( Licôris )
Materculam vocabo 
Ego te meam ( Licoris ) 

jSororcuiam vocabo 
Et cordilo  voraci,
Et vociila Salaci _
Et ofculo procaci 
Et lingula loquaci 
Ego te meam vocabo,
'¿hiifd Chryfalice dicam  ?
Fraterculum  ? fed  adde :
Patere ulum  ? quid inde ?
A nferculum  ? fed  adde l  
C  unie u h m  ? quid inde .
Vulpeculam  5 fed  adde .
Furunculum  , quid in d e . & C .

A R T I C V L V S  XVI I I .

De Carminé Phaleucio.

&  LXXIII
Nacreonticum , Iambicum-ve Dime- 
trum compofuimus, &  oftendimus > 
ilium > fi addatur iÿllaba , tranfire in 
h une ;hunc> fi deniatur fyllaba, redire 
in ilium • nam , fi vltimas horum ver- 

fuum  qui funt 1 ambici Dimetri, dcleas.
0  bellico fa  P hillid is  
M a g if r a , ch a ra ,  M artia  . 

niinuetur f) llabarum num erarie metrum dege- 
nerabit in Anacreonticum , vt veriusiequentes 
dém ontrant :

O  bellico fa  P h y lli :
M a g i ¡ira  chara M a r t i .

N unc ad Phalcucium tranieo, &  aio Anacreon
ticum  effe Phalcucium acephalum : nam fi epi
temi m quartum ( nem pe---------- o ) Anacreon
tico addideriSjPhalçucium feceris; v t iubiequcns 
linea perfuadet.

Iracunda m agijlra chara M a r t i . 
quæ eft Piialeucia , &  prima voce excisa A na
creontica . Ergo maioris claritatis gratia horum 
verfuum ideas Notis Muficis dilucidemus.

Ia m b icu s ,  D im e te r .

Anacreonticus.

t— ,r T t

P haleucius .

C

Ecce ob oculoshabes clariilìmam analogiam, vi- 
defque qualiter hajc carmina ab ìllis proueniant. 
Ergo eadem omnia ad charaderes MetricQS 
trans feramus -

Jam b. D im eter . v —  u—  u —  u— *
Anacreonticus . u—  u—  u—  v
Phaleucius.----------a u—  | o—  o—  u

Poiui poft fextam fyllabam diuifionem, quia hoc 
genus carminimi in eo loco conciditur, vt paté: 
in hoc Taubmani difticho:

I n  re coniuga | mehercle raro 
Fefìinttm  fim u l ejì ) idemque rettu m .

Sententia eft pulchra,& qux poilir parodias mu| 
tas parere, fi tempori calamum attemperando, 
loco coniugij vnam ex didionibus iftis i'ubftitua- 
m u s.

Connubij m ilitia Rhetoric a  .
Confilij Gram m atica confugtj.
In flitta  . naumachia corinicij.
D iffugij gymnastj iudicij 
L itig ij p rtftd ij fc r u tin ij.
Seruitij fu bftd ij fu p p lic tj. & C .  

Q u xris, A n  in hoc verfuum genere aliqua 
fyllabarum libertas, an Temper neceifariò deba 
mus conftare paradigmati ? Re/pondeo duas ir 
ideas propofiturum, vtpoifis eligere,quam veli

-----------o v—  | u—  v—  u
-xi -a  —v  o —  | u—  u—  v  

Ex his conftat, d^bere veriiis fingulos habere vn 
decim fyllabas, vnde Hendecai) ilabi fxpc vocar, 
tur:quaru dux priores M ardali, &  alijs feueris le 
gum obieruatoribus fere funt longe ; alijs autet 
autho.ibus magnitudinis indeterminata . Erg 
loco —  —  poteris ponere o u , aut u—  , aut —-c 
v e l , vt vulgus loquitur, loco primi fpondéi po 
teris ponere Pyrrichium, lambuimaut Trochea

N O T A .

De alio Metro :
«i \

£3= LXXIV-

PH alxcium ,  vel v t Gerardus Ioannes Voflìt! 
de vetertm  Poetarum  temporibus lib . i . contendi 

Philicium , &  vt Marius Plotius in arte Poetica a 
265  5. Philicum , carmen eft, quod à  Philicoin 
uentum multi viri dodi putarunt. Fundat hai>‘ 
opinionem &  numeros exponit lixc pcriodus. 

K à 7vo(>y~<pn~s | (rind-fri a>f |
^  v  J  *  I _  V  v  ^  I

T« C Q t A l K O V  I j f>afjtfJt ‘  T?)COI  J 

od)(>àQi(>ta- | 5 r fx a i  I

F o r t u n a t ia n u s  in A rte  cap.6. f i c  i n f i t  : PhaU cins  
fu s  e x  duplici pede confi a t , quem Bacchium  M u f ic i , 
riambicnm Gram m atici v o c a n t. H a b et longam &  ^  
breues. &  longam . H o c  autem PhaU cius conjcripfit bjfi‘ 
nos C ereri &  Libero tali genere m etri, quod fcilicet eft

- U U -  | - U O -  I - U V -  | - v v -  | - v u -  | £/—  |
&  Deorum  conuenire veneratim i credid it.

tc  h o c  m e t r u n i  i n u a i i f l e  ia c la b a t  P h i li^ 15' 
a t  e iu s  a r r o g a n t ia m  r c n ì d i t  c o  H e p h a s ft io n ,q 110 

e o d e m  m e t r o  v f u s  a n te a  i i i e r i t ò i m m i a s  R h o ^ 115
in
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•n Crtiui, &  in A lis . Verfus ipfos ridere potens 

Gerardum loann.Voiïïum  citatum.
P Cstcrùm non mihi vidçtur magna effe con- 

„ n t io n is  occafio: nam menfuræ difpliccnt,  6c 
miror ita placuiffe Philico, v t tota hac metro 
O rnata icripfiffe dicatur . Sequcntia Launa
confiderà.

*  Stella m a ris , Virgo potens.
Fmpyrei candida lu x  ,
Sanfta fa u e  M a r ia .

*  jg u a  m ijeris Virgo foies  
Jn tenebri s fem per opem .
Ferre  *faue M a r ia .

PoiTcnt hæc metra ornari aliqua confonantia, ne ■ 
tam dura &  inconcinna viderentur. Ifta imt lo
to exempli.

*  A  (ira tenent C a lico la ,  \
A fira  vident Terricola  ,
A flra  canunt P o e ta ,

*  Juppiter eft calim ens .
M ars féru s eft bellipotens.
Suntijue boni Pianeta  ,
Suntque m ali C o r n e a .

a r t i c v l v s  X I V .

De Carmine Trochaico. 

$3* L X X V .

Anemns adhuc in proportione fef- 
qui altera,at m utati meniura longam 
breui prçponimus,qui hucufque con
tra breuem longam præpofueramus. 
Sic non folent cantare noftri Mufici, 

qui vulgo in theii iyftolen, &  diaftolcn in aril 
collocant. Confiderà notas fequentes

t t v ------
ttv  —  w
&V VV----

quæ cùm maiores iin t, quam deberent xqualita- 
tem tollunt. &  ametnam indecentem indue unt : 
quam tolerarem, il conftans eilet ; at ex tripla ad 
quadruplam inconftanter excurrcre nonpatitur 
nec probat methodus, quæ regularis elle defide- 
ra t. Interim proponere placet hanc ideam,

D  C  B A
I & v ------ I & v ------- • I ta v ------

— vv  I — w
v v - w -

in qna fingula mctra itmt cequalia; tantum enim 
eft J E D , quantum D C . &c. in qua pedes, qui in 
loco impariponuntur, ad illos, qui in pari, ha- 
bent proportionem v t j .a d 4 .  quam aliqui ief- 
qiuquartam appellant: in qua B A  eft verfus Tro- 
enaiens monometer) C A  dimeter: D A  trimeter: 
&  E A  ( ii volueris, tetrameter. V el vtendo cha- 
ra&eribus M uiicis.

i :  f t ;  H i l l

.2  —

Scdhic eritmixtusex ,yrico &  E pico.
Ex Senario Trochaico nafcitur Quatemar 

rius, Ternarius, intermediufque, quern aut Ter- 
narium abundantem,aut Quaternarium deficien- 
tem appelles. Confiderà notas fequentes.

Senarius T ro ch a icu s .

PoiTct reduci ad Iambicum,& habere contraftio- 
nem in thefi &  dilationem in arfi, fi à pausa m- 
cipiat : vt

Quaternarm s.

e 3 :
Intermedins .

Trochaici hi vcrfus ( quodde Iambicis ìam 
di&um eft ) flint vel M onom etri, vel D im etri, 
vel etiam aliquando Tetrametri : quod fequenti- 
bus npicibus dilucidamus.

Monometer | W y  — -V
D im eter  | \£0  I ^

T rim eter  triu \£ v  | t n v  j — v  
Vltimus cuiufeumque verfus pes latitudinem nul 
lam admittit; alias in Trimctris fccundus pes, in 
Tetrametris fccundus, &  quartus duoriun effe 
Temporum potcrit : &  vbique prima pedis T ro
chei diifolui poterit induas breucs. lìngula me
tra effe hec fo lent.

"T e rn a r iu s  T ro ch aicu s ( v t  ab h o c  v ltim o  m - 
c i o i a m )  tribus conftat T ro ch x is , &  co rrd p on d et 
T em T rio  a m b ic o , qu i tribus c o m p o n i t i  Iam- 
b i s H y m n u s  Am Mansfield, h u e p e rtm e t: nam  
habetaLiquosverfus I a m b u s , a h q u o sT ro ch a i-
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------------- U U ----------o o  —  uu
------------- OH) -~» -r-  u U —  00

------------- o o — c rj
Hue pertinet Oda v. que incipit.

¿ ¡ m s  m ulta gracilis tepuer in rojit 
P erfafus liquidi s vrget odoribus 

Grato Pyrrha fu b  antro 
C u i fla von i religas com a m .

Hos apices conferuatlibr. i. Oda xiv. xxi. xxiij. &  
&  lib. iij. Odaxiii. & lib . iv. Odaxiij.

Ct* LXXXII.
— ----- UU------------ 0 0 —  OB
-------- ---- DO--------- 0 0 ----- UU
------------- (JO--------- v u  —  u u

------------- v u  —  v u
N on multum diftat à precedenti : &  legem dat 
O d e  vi. videlicet.

S  crib è  ri s Vario,fortis &  hofiium  
V itto r  M eon ij carminis alitc 
¿ ¡ m m  rem cunujue fer a x  nauibus, aut equis 

M iles te duce g efferit.
Odevndecim a &  o&aua-decima feruant primi 
verfus m enfuram . Eft tamen huic O de fimilis 
lib. j. Odaxv.xxxiij. 6c lib.ij Odaxij.xiv. & lib.iij. 
Oda v. vij. x . xvi,

O ’ LXXXIII.'
—  o o  —  vu—  o o  —  —

His numeris reipondet Oda vij. cuius iiint priora 
difticha.

Laudabunt alij claram Rhodon autM itylenem  
A u tE p h e fu m ,  bimarifque Corinthi 

Mcenia : v e l  Baccbo T b e b a s ,  v e l Apollinc D elphos . 
Jnfignes, aut TbeJJala T e m p e .

Hwius carminis quantitàtem obferuat lib. j. Oda 
xxviij. &  Epod. xij. [Prior verfus ad Hexamc- 
trum, pofterior ad Tetrametrum Epicum reduci 
poteft. ]

«3* LXXXIV.
—  o u  —  o --------

A d  hos apices conformata eft Oda viij. cuius ini- 
tium eft :

L ydia  die: , per omnes
T e D cos o r e ,  Sybarim  cur pwperes amando 

P erd ere, cur aprictm

O deritcam pum patiens ,  pnlucris a tq u efo lis . 
Pauperrima eft hec idea apud Horarium , nihil 
cnim preter hanc O dam , quod ipil corrcipon- 
cleat > inuenio.

«3- LXXXV.
V —  u ------‘------ o u  —  o u
l l --- - u ------------- o o  —  o u

----VO -----o o — o --------- -
Hanc idcam tenet Oda ix. que incipit.

V iie s  v t  alta (ìet niuc candidimi 
Soratte ; ncc iam  fufiineant onus 

S y lu e  laborantes : geluqne 
F lum ina confiitcrintacuto  .

Hoc carmen per antonomiiiam dicitur Hor^. 
num, ita enim arrifit Ho ratio, vtfrequcntiilì^;
ilio vfus fuerit. A d  hos numeros conform i 
libri j. Oden xvi. xvij.xxiv.xxyi. xxvij. xxix.x^ 
xxxiv. xxxv. xxxvij. &  libri ij. Oden j. iij. v.v; 
ìx. xi. xiij. xv. xvij. xix. xx. &  libi*, iij. O d cij 
iij. iv. vi. ix. xxi. xxiij. xxvi.xxix. &  libri iv. 
iv. ix. xiv. xvi.

« 3 - L X X X V I .

u  — u  — u  ----u  -----O -----V
Huius numeri non reperitur vllum carmen ii 
bro Odarum primo : atin fecundo Ode xviij.; 
eft artificio concinnata.

N o n  eb u r ,  ncque aureum
M e  a  renidet in domo lacunar 

N o n  trabes H y  m etti e
Prem unì columnas v ltim a  recifts  

A f r i c a . &c.

4 3 ” L X X X V I I
v u  —  —  v u  — ■- —  o o ---------
OO-------- Ó O --------- t )V --------- -
O O ---------o u  ----------u u ---------- v u ----------

His cooptatili* apicibus Ode xij. libri iij. cuiu's 
tium e ft.

M ifera m m  e / l , neque amori dare ludum ,
N eque dulci mala vino la/tere,  aut ex -  

anim ati metuentcs patrue ver ber a lingue.'
T ib i qualum Cytberea puer ales >
T i b i  telas operofeque M inerue

Studiarti a u fert, N eob u ie  5 L ip a r i nitor H è

* 3 L x a r x v m
—  —  u u  —  u u ---------— . zt u ------|

—  u u  — u u —
Hoc metro Horatius vtitur libri quarti feptifl 
dum concinit.

D ijfugere niues redeunt iam  gramina cam pii 
Arboribufque c o m e .

M utat terra vices  , &  decrefcentia ripas 
Flum ina p reterea n t.

Prinnis verfus eft Hexamctcr : &  fecun-dus 
media pars Pentametri ; cu i, fi penthemimd 
addideris, habebis diftichos elegiacos. Pono 
cm plum .

D iffag ére niues,  redeunt iam gramina campisi 
E t  fior e s pratis > arboribufque c o m e .
M utat terra v ic e s . &  decrefcentia ripas ,  

¿¡¡uas prius vnd ara t,  flum ina pretereant.

S  L X X X I X .

~C---- £>—  73 —  U—  TJ —  O----
---  V---  73 ---- O---

Sunt Iambici : prior trim eter, pofterior diflr 
&  Epodo j. correfpondent : vidclicct.

I b is  Liburnis inter alta nauium  
A m ice  pivpngnacula : 

p a r  a m  omne C efa ris pericnlum  
Subire M a ccru s turni.

tftfiC
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Huic etiam metro corrcfpondcnt Epodusij.iij. 
iv. v v i . v i j . v ü j . i ^ x c

-ö—  v— a-— -G —- t*-"
— uo — oo——

rtf --- o—  T5 U-~
Primus verfus Trimeter lambicus ; tertius Dime- 
m  iambic us ; fccundus eft Pentametri elegiaci 
pofterior pars : &  hxc trifticha Epodo a .  relpoa-

dent. .
p etti j nihil m e , ftcut antea lu u a t .

Scribere verficulos
A m ore per cui fura grani :

a *  x c i .
- Ö  - «  -  I w - w  ~ v u ------

- 3 —  V—  - V —  v —

Primus eft Hexameter heroicus, fccundus eft D i
meter lambicus ' tertius eft media pars 1 cntame- 
tr i . Horatius Epod. xiii. fie habet.

Horrida tempefias calum  contra xitj &  m b res  

N iuef([ue deducunt Io u e m .
N u n c  mare nunc f y ' l u x .

Quid il verfus vltimus fitSpondiacus? Vide ».6,

a* xcn. \
— —- w — w  — W ------

I ) ----- V -----  V -----  V -----  O-----  V -----

Epodo fexto-deeimo difticha pukherrima confi- 
cit ex Heroico &  Senario Iambico purojait epim. 

A ltera  jam  teritur bellis cm lib n s atas 
S u is &  ipfa Roma viribus ruit 

Quam  neque fin itim i valuerunt perdere M a r f i  
°^~Minacis aut H etrufca  Porfen&m anus.

fu xeni. X
— W —  W — W —  W—  0.0 — ~

Idea eft Hexametri Heroici, ad quam iuasSaty- 
ras, imo &  Epiftolas elimauit Horatius.

N o t a *

IN  tanta varietate carminum calamus Horatia- 
nus luxuriat : at aurisnon approbat omnia , 

ea enim prxcipuè rcijcit, qua: xqualitatemiyl- 
labarum non feruant. Hodie fere negliguntur 
Lyrica: omncs enim frequenter VtimurHeroi- 
cis &  Elegiacis ; interdum Sapphicis : aliquando 
lambicis : raro vel nunquam cxteris.

A R T I C V L V S  XX I I .
De Hebraicts verfibus.

a * x c i v .

Ebrxi vocales fuas in breues &  longas 
djuiduntr Sed ipfl, vbi ad Metricam 
ventùm, breues fyllabas iubent vocari 
longas, ita vt inter longas brcuefquc 
nullam differenti am inueniant ; &  

fcheuam &: icheuatos apices, breues appellant: & 
Scillis fuos verfus com poniuit.

Hcbrxorum antiquorum Mctricam fruftri 
quxrimus ; vix enim colligi ex facro textu poteir, 
qua funt arte aut lege Pfalm i, aut alij verfus con
cinnati : &  hanc ob rem Hebraji Iuniores, ne om- 
nino metris deftituerentur, ododecim  Car
minum genera acjinucnerunt.

3
4>
5
6
7
8 

9
i o

n
12

14
15
16 
17 
I S

a ------ v ------
V —  c ---«

— 15'» 0 W«

O — —  v  —
O —  m̂mr> O *»

-------- v —  —

---------- V

PofletaliquisLatinusaut Grxcus hos obferuarc 
numeros,& iuxta cos carmina concinnare . Mihi 
non libet efle otiofo, &  ideò mctra hxc alijs ex- 
primenda relinquens,ad vtiliora tranfeo .

A R T I C V L V S  X x I I I .
De Hyporchemate - 

•P^XCV.
Arm c:n e ft , quod nullam fyllabam 
longam admittit : &  quidem diffieiili- 
mum &  operofiiTimum. Ioannes Al- 
ftedius Encyclopedia lib . io. fe f l.^ .c a p .s .  
§ .  2 S . pag. $ 5 4 . hoc exempli! producit. 

• luli) Cxfaris Scaligeri Hyporchema 
Baceho, Sileno, Pani^GratijSjCupidinijCybcIx 

' ‘ V en eri, H,crx, Ncmefi .
Bene citus ego pede celere magis ago numeros 
A b e f y e  Venere duce fuper alia loca volitans 

> M e  humero Am or ib i  gerit ;  obit inibì nitida Chavis. 
A g e  fretigen a d è a ,  deus age p u e r , v b ifé r ó r  ?
P riu s agilis anima m e a ,  m odòpiTùitati alias  
Cata refugere v o lu it  : adeo fiupida m etuit.
Sin e m ihi qua habeo vetera : noua nihil ego moro? : •  
D u b ia  mala njmis auidus oculus opera b ib ii  > 
Video quid ? an adit ea iuga S a tyricà fera  v is  ?
T e n u t i  fo lia  , thy afitega, faciferaquatit 

• V e t  ulus h u m ilite ta lib ifed e t homulus'afmo*.
Stata creperipeda ciet alia tripudia cohors. 
f u r o r ,  odia m era}  f a lid a , tumida ra p id a fu g a . 
Laticis hic opicus onere m adidus. A t  at etiam  - 
Grani a g l adia gemina t abU abty aliò age tua flagra. 

— Colubri gerula Furia capita rotai v b i  vlu la t.
M a ria  Z ep h y ri frem a fonus etiam &  etiam acitit-. 
y id u u m  operit ,  abolet óculitega tenebra polurn . 
C a p ra , lep us ,  equus'yóHis, àquila -, le o ,  lu p u s ,  aries 
Latibulicola pecora frutice latera fìnuant J.
Strepit ibi cana fp e cu la , viridi«  vémora f r è in m t .

G  - Sacra



5 ° C A R  A M  V E L I  S
Ì  Sacra neque fa t  abolita ripetere loca pedum  ;

. Jracilis v b i  memoria fiatait  initio a n im i,
M em oria tremula fluida : beneficia pereunt,
Vacua rota v e lu t . E a  paribus habita rodijs 
Spatia prem it a lia , &  a lia ,  ftnibus v b i  agitar,
R w t ita  cor a lacre ,  validaque nottante rabies.
J^uis erit ad ea bonus , &  a d ea  quis erit babilis >
A d es hedera nemori vaga , p e t e ,  rape ,  q m t e , tra b e .
!'Refiliatage crepitus, aderii ib i latro m in a x .
Specua J'opor v b t  liquidus animi bebetat obiens . 
jg u id  ero ? gelida mora negai bilariùs ea dare.
Vtinam  habeam aliqnid ,  inopia quò abeat aliò abbine. 
Labor inerit in oneribus : onera grauia igitur ern n t.
I ta  honor adigit ea fa c cr e , qui bus anima fa p it .
Fatm ts hiat honor, onus v b i  placida bona p r e m it. 
Celebris habitat apud olida pecua flo lid ita s,
F dcihor v t  opera dabitur ab homine n ih ili.
T rahere iubet animus auidus in apkibus iter ,
V ocat aliud opus in agilibus opere f r u i .
E a  blatero ,  f ib i  ita loquitur ,  v t  inhiat op ib n s.
Date,dabitur\ habeJnabeo : fero , fer: v t  ago,ita tu agas. 
M inim a religio cit opiuora capita populi ;

V itr e a ,  v e n u s ,  &  amor here,  H era bona , N em efis.

P ela g id m e N o m ie , Barybrom ìe, fem origena.
Pater E uie , Cybela Phrygia dom in e , date iocum  
R a p io r . A nim uld mi ferulaproferite? o h m .

Chriftiani Bechmanm 
Hyporchema.

A d  Chriftianum II. D u c e m  S a x o n i e .
S  aera age religio Beneficia a b eo
Thernts age Celebris Studia facya fe r u n t ,
Medtcàqne vegeta Studia rne T h em id os ,
Sophiaqne nitida ; Stm liaque M edie a
N oua  capite ioca ; Studiaque Sophia
N ona canite mele ; Beneficia ab co
N oua fa c ite  m etrd . P dria  f ib i  feru n t.
H ilaria  noua f iu t i

Citharàquc tubàque. I g i  tur e a litent 
Zepidàque chetys ,  cT  P ariter age prcces 
A lia  bene fonent. . D u ce Tria de v a le  » 

J^ufa dominus adefl D u ce  T ria d e vige ,  
F a cilis  &  a la cris ,  D u c e  Triade bibc
P ia  bonaque iuuans ,  D iu  anime p a tr ia .
Patrio,,  am or ,  &  honor » J^uafique D ucum  oculo, 
Faculaque D ucum  adefl.

M V S A  III. D I M E T R I C A .
XCVI

S T  m g e n i o f à  &  r a ra  h e c  
M e t h o d u s  : &  ita  v e r b a  c o 

o r d i n a i  c o m p o n i t q u e  ,  v t  
v n a  &  e à d e m  v o c u n i  fe r ie  
d u o  in e t r a  d i f fe r e n t ia  c o m -  
p o n a t . F a t e o r  e tte  d i f f ic i le ;  

fe d  d i f f i c u l t y  p u lc h r it u d i-  
n e m  c a r m i n i m i ,  ii  b e n e  c è 
f o  r m e n  tu r , n o n  t o j l i t .  M u l 

ta  q u i d c  in  fc l ic d is  m e is  in u e n io  : p itU e ;fe :x f c n S o .
- Fentam etro-Iam bici: lìc nominare piacili tver- 

ius, qui fhr.ul ilnt Pentametri Elegiaci &  Senarij 
lam biti : qiìaìls eft iiibfequeiis. ^

Voluit Amor pharetras ( nigra Me- 
liira)nouas. v ■

E c c e  h a b e s  a b  o c u lo s  P c n t a m e t r u m  E l e g i a c u m ,  
&  S c n a r iu m  I a m b ic u m  . P e n t a m e t r u m ,

l 'y i l v i t  ajmórphore\tràs\\nig;rà M c \ lifsd  no\vàs.||
Scnarium Iambicum .

]\Volu\t |am pf\pijarttras\nìgrx M iv\lJfsà no\vàs.\\ 

P r im a  v o x ,  i l f c c u n d u m  V  f i t c o n f o n a n s ,  e f t  t r o 
c h e a  j  fi v o c a l e ,  t r i b r a c h i a .  M e l i f f i ,  ( G r e c ò  
¿ i t a i<r<rct apis ) n o m e n  e ft  R e g i n e  p e g u e n l i s  in  

I n d ia ;  &  l i  f c q u a m n r  le g e s  G r c c a s  l ia b e t  v l t i m a m  
lo n '/ .u n  i &  , l i  L  a t i m s , b r e u e m . I d e a  h u iu s  D i -  
m e t r i  h x c  e f t . .

---OU--- tjd--- QOU —  O 6*4'..
H u i c  r e fp o n d e n t  h e  l i n e e  ...-

Qnando iubet P  rinceps pa tris Ix̂ uQyo. d o p e s . 

• : V i r g o f a v e  m ife r is ,  p a tr ia  q u a n d o  r u i t .

E do ,f e d  in tob u lis,  metro reformopriàs .

D o n o , p e t o  ; t a c c o ,  r e p l ic o  ; i i i r g o  ; c a d o .
Crebro D u cis furgtt fobrica  , crebro coditi & c .

A r t e m  D i  m e t r i  c a n i  a p u d  n u l l u m  A u th o r e m  
G r e c u r n  L a t i n u m - v c  le g o ^  A p u d  H e b r e o s  vnv 
b ra s 't it ia m  h o d i e  r e p e r io  h u iu s  a r t i s . L i b r u m  Sa
l o m o n  f c r i p i ì t , óc in f c r i p f l t  Q>y&n Schtr k  
fciróim : h o c  e ft  Metrum Dimetrieum . V c r t u n t n o i v  
n u l l i  c u  n i  M a r c o  M a r in o  B r ix ia n o  in  lìià  A r c i  
N o h e  , Canticum optimum, Hymum excellcntifftnitm 
f e d  n o n  b e n e  ; q u o n i a m  r ig o r e m  n o n  a t t in g u n t .  
V u lg a t u s  o p t i m è , Canticum Canticorum : f e d ,  quia 

L a t i n a  l in g u a  n o n  h a S e i  n u m e r o s  d u a le s ,  exp ri 
“j n ìe r e  r jg ó r c m -  n ò l i  p o t u i t . P o t u i t  G r e c u s  in tcr  

p r e s , le u  n o n  p r e f t i t i t :
, • • tI -

un
LOU H cxdmetrc Sfphici. 

^ X C V I I .
P O t e r i m u s  c o n r f o m a r e e t i a m  a l i o s ,  q u i  fim ul 

f m t  H e x a m e t r i ,  H e r o ic i ,  S e  S a p h i t ì . M e th o  
c lu n i Öc a r t e m .t u b i c r i b o

• o /  

\A— O

-------- I V V -----o -----¿' l  *  o  |
vv  —  | o ---- — | —  v\ o
—  [ — o ------ o| Vo —

°  j --------7— 1 o  o .u \.P  “ TI— °  I -----:----1 p a i{  I. * —  I
*  Signrneat^ —  q u e  triniìrc in — poisint? vt 
deinde *  u :  e ft  ‘¿nini vel u  — - v trrlvll.ibun1
v e l  ■---  71 T fi T/inuc T X'C»

, ,  . P .:
*  Sigi:
dehidk, •• . vjh. unni

. y el — ^ diiTvllabum . i t a  Ianus , hdus 
T f ign i l ìc a t  ouas b reues  q u e  in  
l i r e  j'olYum v t  ' m ihi , q u o d  porc i !  tran l ire .  in 
m i  ;  H tfb c f id i  eft eoh fo n an t i i im  f in . i l ium  ratio»

..... °:1TlTÌ W j à
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ne pci- fcquentes literas fynalcepha aut pofltio mc- 
rn nuantitatcm perturbe*. Pono exemplum. 

Ouando Romanos celebrabo > Carmen Ianus 
Mpirct , calamos profundar : nantque Gradtvus 

. M í crebró dixit. Lando,  propugno,  celebro 3 
propago, formo,  confirmo , refero dcinde 
Uudibus orno. & c .

H cx am ctra  fu n t  : &  p o te r u n t  in  S a p p h ic *  fc q u c n -

tíaconuerti. >. , s -
¿Vnando Romanos celebrabo ? Carmen
lanas infpiret,  calamos profmdat.
Namqae Gradivus mihi crébro, dixit
Laudo > pugno,  celebro, propago.
Formo, confirmo, refero, .

Laudibus orn o . &c.
L a b o ra m u s v o c u m  fn m m a  p e n u r ia , &  id e o  v ix
p o fliim u s a l i t e t , quám c a ia m o  lib e r o  e x e m p la
d ifñ c iü im a  c o n d c r e .

Ahus modus«
XCVIII.

Minus eft difficilis, tamctíl difficultatenon 
carca t:illú ni ad ápices iftos rednco.

—  o ----------- 1 o u —  o —  u [  v — »— ]
—  o  — --------- 1 vu —  o  —  v [  v --------- ]
—  o --------------1 u u  —  o  —  u [  u --------- ]

q u o s fe q u u n tu r  h æ c v e r b a .
¿Ouando Pompeij pia laudo ge fia : p o te n  ti s 
Lufiro QÜm lauros ; fiera firmo ferta S c n a tíis  ;

propagando, celebrando, teque íb u e n d o  
Auxit amando d ecu s c e le b r a b o  c a r m in e  n o m c .  

S i lite ra s  c u r ílu a s  o m iís is  c æ tc r is ,  le g e r is  ? in t e r 
c u r r e n t  h i  n u m e r i :

—— o --------------u v —  y  —  u
—  D — ------- uu— u— i>

uu- u
8c in ipíis hi verfus

g u a n d o  Pom peij pia laudo g e fla .
Lufiro cúm latiros,  f ie r a  firm o fe r ta ,
¿ h u  propagando ,  celebrando,  teque 

A u x it  am ando.

Si autern rotundos illos chara&ercs, quos Roma
nos veteres dicimus, inter legas, reperias hanc 
¿deam.

o------ u —
V Ü

u -------- i>-
—  v u -------

Prima compleditur chara&eres com m unes, &  
indifferentes, qui il iecundx linea: refpondere 
dicantur ( poffunt enim ) dabunt fenarium Iam- 
bicum : &  » li tcrtia:, Pentanietrum > Apices re- 
duco ad hxc verba,

Reflua T b etis  ouflt ; patria lingua ca n it. 
q u x , il vclis effe Iambica > debebis hoc modo 
menfurare &  fcribere.

\Refliia  | T b e t is  o \và t pà\trÌa  { lingua, J c a n it  f  
fi autem eadem velis ad Pentametri perfecìio- 
nem reducere, debebis, dil'pungere j &■ diuidere 
iic .

] Reflua | Tbvtfs o\vàt\patr)a j lingua ea\nit. ]

N O T A  i .

De Fuga M etrica.
J C .

Rrmoniamillam, in qua vna vox alte- 
ram fcquitur per eafdcm notas, hodie 
M uilci Fugam appcllant. &  eorumdem 
exemplo iiigas etiam Mctricas poteri- 
mus transferrc ad Parnaffum. Conil- 

dcra feouentes apices.
( s )

l o ------ ! ------- 1-------

cui correlpondent iibe voccs
Potentis Senatus fovendo dccus »

Celebrabo carmine nom en .

Alius modus

DEdimtis Pentametro-Senarios fub initium í 
coidem itcrum , led alio m od o, damus : eil 

enimnoitra MufavbcrrimaJ&  multis vijs eifdem 
nimieris &  apieibus feruire poteft . Confiderà 
lineas fequentes.

o  u u o  u u  —  |o t> o -^ o o T 5  | CommK
v u u  | u u u \— ■ - * | ü ¡ --------,| u — \Senar%

| uu\q—  o |—-\Pent%

I —  o | o  —  o]

V u\
Prima inea ab oculos ponit ideam, quam debent 
obferuare voces, vt vcl incipiendo ab initio, vel 
fìgno S ( fuga; eil nota communis ) retincat men- 
furam eamdem; quod ipfum linea fecunda &  ter- 
tia ma ni tettanti nam linea fecunda dat menfuram 
ver ih il m, qui in Diagrammate fcripti : tertia au
tem verfuum , qui ex fuga refultant. A d  hos nu.- 
meros aliquas didtiones coordino. Sic inquam 

(S )

S Anttorum  Empyreas dotes proponerc c u r ò .
Propagò P etri virtutes  : laudo dìcòque  

R écltifam  P a lili  dottrin avi. ¿ ¿u eso  ,  supremus 
Athletes ed u m  det nobis V irg o M a r ia  . «Sec.
Qurc linecc 3 etiam ii incipiamus à ( S ) fuga; nota 
crunt Hexametra:,6c numeros Hcroicos reddent, 
Veritatem pcriclitor.
Empyreas dotes proponerc cìiro  . P ropagò  
P e tr i virtutes : laudò dìeoquè reclùsàm  
P a u li dottrinarti : ¿ ¡ wrsò ,  sùprtm us A thletes  
C f i l m  det nobis V ir g o  M à r ia  u -------- |

CV m  arda obiidione D . Francifcus de M ello 
Baffæam premeret , fuperuenit D. C o

mes A rcurius, &  rem defperatam iudicans re- 
cefsit. Fugam hanc, fi fuga dici debet militaris 
prudentia , multi Poëtæ verfibus eelebrarunt. 
Hi videntur conducere j vt Mctricas tugas diiu- 
cìdem us.

M  E L L  V  S Venit, vi dit, vicit, 
A R C V R IV S  Venit, vidit, fugit.

Venit fa m o f u s  Latijs A r c u r i u s  a r m is  ;
Venit Baffæam > ven i t &  ad nihilum

G 4. z  Vidit
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Magne

Vidit Baflæim val lis &  milite einsam  : 
Territus, iniiitus vidit ad inuidiam.

Fuîÿt, v tillc  fu gan  cu (Ta ret, quam iiitulitolim 
Saflaliæ, caflùns geíláque &  afta fugax . 

Trans Alpes fortuna man et lua M an ia, Melli 
Hue venit > vidit > vieit ? l o i ter lo  1 

■Non fin? f ig a  M elos .

A bfque fugis catas nò eil,nec melleus hvmnns: 
Abfque fugis non dat.Mufíca grata ionos . 

Meile tibi cupiens \ ici ori plaitdjrc Mufa 
Captâ Batìad, non lievi ai- : e fugis.

Has Francifce dedit fugiens A rcarías, ergo 
Melliliao plaudit, cantat &  ore Melos.

;ne triumpljator vicifli, quem pauethoilis. 
Ifíe videri à re, teque videro iiig it.

Author efl Anonym us. Carm ina fu n i edita Antuerpia  
apHcl M artinum  B innarianno 1 6 4 2 .

Fugam ego m ilitaran bac Fagâ Metricâ ad 
maiorem fugantis gloriam ieripta tetigi. Scnpfi 
ile.

S
Fulm ineo J f fp a n i  C a li  te carmine cantat 

A tlan tem  armipotens M a n ors ,  te fronde coronai 
A th le t  am inuittum  ; cuius fortijßm a c afir a 
jRef a t t i  hoftilcs cunei venerantur ; &  arma.
R eg reß  A rcurij celebrant. d ee.

Se rutas fui Idcam facillim am , quam pono &  ex
plico. [ Verfus fingali è duobus hemiftichijs com- 
ponuntur , quorumpriùs feinditur penthemime- 
ri . Prima primi carminis diftio eife poterit vel
------ v e l— ' uu.  illa enim refumi non debet .
Cæterorum veriìuun prima eli: o —  5 hoc e it, 
habet tres íy liabas, prim am ancipitem,fee undam

longam,tertiam euiufeumque menfurar. $CCl,. 
da didio debet incipere d vocali &  elidere vlt 
mamdiftionis pracedentis; eius menfura eft
—  W —  ; HemiiHchium pofterius conficiturnì0’ 
r i  ordinano, poftulat tamen vt prima illius diftj0 
fit w  —  ; &  lyllaba vltima vi timi pedis fit brcuis 
Si carmen pra;cedens definit in vocalem,fequetlJ 
à confonante incipiet, &  contrà. His pofitis 
quid det Fuga videam us.

S
Hi [pani Cali te carmine cantat Atlantem 
Armipotens Mavors, te fronde coronai Athletam 
Inuittum > cui us fortiffima caftra re fratti 
Hojìiles cunei venerantur, &  arma regreffì 
Arcurij celebrant. &c.

H ìec iterimi carmina includunt fugam ; namiiv 
cipiendo a voce Atlantem, in qua efl: fignunU 
poiìunt le g i.

N O T A  I I .

De Idemtitate Metrica,
C I .

A D  Di metrica m pertinent Carmina inqt 
bus voces aliquæ communes funt. De ill 

agit Io. Alftcdius Encyclopedia; lib. 10. feft.4. c.\ 
§. 20. &  ilia concordantia fiuc fymphonaapre 
la t. A d  Dimetricam illa rcduco, quoniam illt 
rum multæ voces pertinent ad duos verfus. 
confiât ex exemplis fequentibus.

H i -05 { l a n }  S“ ® { m i }  rus { t h }  riiH { d }  lllccdmc { f }  « ’it
J^uos anguis dim s trijii mulcedine p a u it .
H os fanguis m inis C hrifti dulcedine la u it .

g S p t }  { =  { i s  :
F-t canis in f y luis vena tur ,  &  omnia fe r u a t .
F t  lupus in fyluis nutritur,  &  omnia v a fla t .

L e  chien au bois v a  chaffer tout gardant.
L e loup au bois f e  nourrit tout perdant.

 ̂ {sc,.-
N u n  bonus in mundo triflatur ,  &  A flra  capeffit.
N u n  malus in mundo U ta tu r , &  A fira  relinquit.

qï! {ür}“ «  {sg>.«« { s r
£ h d  capit ambrofiam C hrifli capit ille  fa lu te m . 
l § u i  caret ambrofia C hrifti caret ille fa lu te .

Kiv}”- { K ïr } « »  {K>»..
JguÆ ira D e i  Patris propter peccata p erêm it ,

M ira  D e t  fra tris faciès placata red ê m it .
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MVSA IV. HYPERMETRICA.
«S-CIL

V P R A  communem Mu- 
farum cothurnum lunt aii- 
qua genera carminum 3 in 
quibus praeter pedü &  fyl- 
labarum numerum, etiam 
literx &  litcrarum genera 
numerantur, &  eonlide- 
rantur. Articulos i'equcn- 
tes perpende.

Carmen Panagrammaton-
D I c i t u r  TxravcLJzaipfJ'CLTov omniliterum, n i e o r u m ,  

q u o d  o m n e s  l ite r a s  A b e c e d a r i i  c o m p l e & i -  
tur. E ft ta r n  d itH c ile ,  v t p a u e i  P o e t e  fe  v o lu e -  

r in t in  e iu s  e o n t o r m a t i o n e  f a t i g a r e . H o c  q u i-  
dam G e r m a n u s  d e d i t .

Duc Zephyre exfurgens curvum  cum fielt ibus aquor. 

Scaliger conftruxit h o c .
V ix  P  bieget um Z cp b y ri queres modb flabra M ic y llo ,  

Stephano Tabourot excidit h o c , vtipfe cap. 20. 
fätetur.

Q ui flam boyant guidoit Zephyre fü r  ces c a u x .
E t  q u id e m  i n i i n g u l i s  h i s M e t r i s  o m n e s  l i t e r x  

A b e c e d a r i j  c o n t i n e n t u r .

Carmen Panalexicon •
O-CIIL

ILlud in quo omnes partes Orationis inclufx> 
vcLvaMfyM* vocari potcrit > qualia funt,qux

fequuntur.
¿Ti fiirov cft,Vw>>ov i r t  <pgm' «r7 sMcqgvy.

A d me continuo licet ah fern  verte prccantem  .

Autoqlvv ÄKHrinv eft tov o-wytpt o^ov «cP»* . 
Vide Plutarchum in quxftionibus Platonicis, & 
aliosj qui de hoc argumento fcripferunt.

In duobus prioribus verfibus nom en, pro- 
nomen, verbum , participium, prxpofitio, ad- 
verbium, interje&io, &  conjunclio; &  inpofte- 
rioii articulus etiam invenitur .

Carmen Agrammaton. 
O^CIV.

SV nt literas qux facili negotio abefle poflunt,  

quöd raro ad labium veniant, quales fiint z 
&  y apud I  atinos: ■** apud G rxcos, &c. Vocan- 
tiir in genere Carmina ay^d[i[xa.Ttt>qi\ibiis abeft 
aliqua litera Abecedarij . &  in fpecie A n a lp h a ,  
in quibus nulla eft A lpha: A b eta , in quibus nul- 
la eft Beta. öcc.

Analphos eft verfus iJULc Dauidis> N o lite fie n

ficiit equus &  m ulus > quibus non eft intellcÜus.
Afigm on Hermoneus, Poeta clarus, com - 

pofuit, in quo nulla S . reperitur.
Libellus ille Galücus 5 qui inicribitur, 7 . R . 

ubandone . prxtcr illam ,  qua; ponitur in titulo ,  
nullam R  habet.

Sicut vnica litera excluditur, poflunt dux 
vel tres , poflunt plures . Rara exempla l'uccur- 
runt, fednihilominus aliquot dabim us.
Sani Ioanncs Valentini fupremus M uficx Cx- 
far ex Prxfedus,Vir pius &  eruditus anno 1647. 
curiofum, &  ingeniofum librum edidit, in quo 
varia &  pulchra carmina legere poteris, &  inter 
alia Hexaftichum, nullam literam ex nomine 
L E O P O L D  VS contincns. Verfibus pr^feripfit 
hanc Epigraphen.

I n  fefliu i tat ibus B ea te M a r ie  Virginis ex  hnm ili-  
tate fin e bis literis L ,  E ,0 >P,0 ,  L ,  D ,  V ö S , ait Ixopol- 
dus ( C efa ris  F il iu s ,  F ra ter ,  P a tru u s . ) V erfus ipfos 
fu b fe r ib o .

Gratia, N a ti  tanta.
A n im a  M a tri canta ;
Carm ina canta rara ,
Cantica M a tri eh ara :
A m ica  M agni N a t i  
I n  cithara iam  canta T r in ita ti .

Et in ipfis nulla, literam ex nomine LE O PO L- 
D V S  inuenio. Sicut has literas proicripfit , re- 
tentis exteris, ile potuit exteras proicribere, bis 
rctetis:& hoc prxftititin nomine IEH O V A; in 
hac enimad Regina Angelorum Oratione,prx- 
ter fcx has nominis Diuini literas, nullam leges. 

A v e  V ia  , a v e  : A v e  V ia  )u u a .
È v e  ea veho  : V eho ea v i .
A ]o  » I l e u , heu  1 
A]a ai,  I u v o .

Et quidem hx voces A v e , È v a ,  &  v e  maximam 
habent connexionem . A b  È v a  prouènit, v t v e  
generi Humano concepto in peccatis dicatur : à 
Deipara, vt natus fit Redemptor j vnde Eccle- 
fiainH ym no.

Sum ens illud A v e  
Gahrielis ore 
Funda nos in pace 
M utans  E vx nomen T

Carmen Ätonojyllabicum * 
\p*GV.

ALiqua Gallica ex meris monofyllabis coni* 
polita? poiiit Stephanus Tabourot cap. 20. 

L a tin i, quia non habent totm onofyllaba, vt 
poftìnt fuos bene cxplicare conceptus,funt con
tenti fi à diclion e monofyllaba incipiant, & in  
monofyllabamdcfinant. Verbi grafia .
R es hominum fragiles aliti &  regit atque premit fors, 
Fors dubia etem ùm que labans quam blanda fouct fpes,
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Spßs nullo finita avo > cui terminus eß mors,
Mors avida inf er na mergit calligine quam nox »1 
Nox obitura vicem remeancrit aurea cum lux,
Lux dono conce(fa De firn, cui pravi us eß Sol,
Sol cui nec furto Veneris latct armipotens Mars,
Mars nullo de parte Satns, quem Treffia colit gens,
Gens in frana virum3 qui bus in feelus omne ruit fas, 
Fashominum mattare fiacris ferus ißcloci mos.
Mos fenus audacis populi, quem nulla tenet lex r 
Lex naturali, quem condidit imperio ius,
Ins geni tum piotate bominum, ius certa Dei mens ,
Mens, qua calefli fieìifiu rigat emeritum cor.
Cor vegetimi, mundi infìar babens, anima vigor ac vis ì 
Vis tamon bac nulla eß , verum eß iocus, &  nihil res. 
Recognofee attentò Jiasc carmina, qua:non fo  ̂
linn terminantur, led &  concatenantur mono? 
iy ila b is  f

Carmen Raforticum »
c r c v i *

A c  ili us eft nouos vcrfuum modos 
adinuenire , quam eos pulchro 6c 
apto vocabulo denominare, Illos, 
qui arithmetico ordine conftantdi- 
elione monofyllabä, diilyllabä , tri- 

fyllabä, pcnrafyllabä. 6cc. Scaliger Raporticos ap
pellar . Sed cur ? Nominis ratio non l'uccurrit » 
fed quia aliud melius non habcmusjjllud retine- 
bim us, vt ab alijs commode diftinguamus, 
Exempla nonnulla fubferi bamus,

Si cupis ornari virtutibus Heliodore. Szc.
Dux turmas proprius coniunxerat auxiliäres . 6cc, 
Spes Deus aterna ßationis conciliator,
Si caßis preci bus veni ales inuigilemus y 
His Pater oratus placabilis adflipjtlare.

Quod arte 6c ftudio faciunt hodie iuniores, calli 
•jnterdum éxcidit non cogitantibus. Nam «Se 
Virgili us,qui ciufmodi verfus non volebat con- 
dere, d ixit,

Ex quibus infignìs puleberrima Deiopeia.
&  Homerus fim iliter,

[¿dicct? ¿risichi /xo/^ivef o\0 iócPqpov 
Addis &  ver/iis Gallicos Tabourotius non pau- 
cos , quos ibi poterit Philomufus ingeniofus 
legere,

Vthicc carmina fìant, duas idéas propo- 
nam ; vt Lector diligere poiììt, quam v c lit .

\-\uu\-*------ \ou— . — | —  — . — j
(------ uu\

I-- 1— ---1 a u — jov------ l— uo------ 1
j----- -vu\

Siciit fiunt verùis, quorum diftiones eun- 
do crelcunt, fieri pofìiint 5c folent, qua: decre- 
fcant, v t con tingi t in ilio ,

Vettigalibus vx'oicolas opplerc cupit Rex, 
cuius ideam fubfcribo ,

—  —  o.o\-r-ov-r-\------ o\o— |— |
I-* ------ v\v—*u\

\— w  | zs v —.|------ — I
I----- - ~-v\v— v\

I ~r—Z'V vjv----------1 —  — |—
Acidam vcrius, qui ab initio ad medium

crefcant, 5c hinc iterum ad fínem decrefcant
Tunc mens Europa genero fus amicus erat Sol. ’
Et cita fiefliua Lily baa phalangis erat Dux. 

quos adhancideam poteris conformare.
J-- \w\—r —---- \w---V\V-̂ ~V¡V-- ¡---j

Nolui aliquas eliliones admittere , CJ  c 
quia ipf? non augcnt numeruni iyllabariun^uml fr  
quia leges pofitce perturbarentur.

Dediverfus Hexámetros; cur 11011 cti  ̂ h  
Pentámetros, aut Sapphycos ? numerus fyliâ  A 
rum in illis, hunc fluxum non videntur pcn% 
te re . T u  etiíim ilude ,  aliquidque noítris ̂ J ( 
uentis adde, l ^

N O T A .  "

IN  Rliythmicis &  Mctricísius nobisdicut lt 
Vcteres , nec eft, qui leges ab illis praiferipí - 
tenierare prícfumat. Et tu Iuniorum religi. , 

fam obferuantiam miratus,an poíTis licite abir, 
a feruitúte hac dura liberari, perquirís.
Reípondeo Rhythmicas cofonantias,<Sc AH 

tríeos excurfus, qux a Vcteribus accepinius,í 
lediílim a £líe: lumores inliftere antiquoria 
veftigij.s, iion  quia fie debent, fed quia lie v¡ 
Junt Ogdoafticlia Rhythmica Poeta: ad lia 
Ideam concinnant.

A  B A  B A  B C C  (i) 
Etquid queero Poeta: audaci fíeret, qui ad > 
ápices.

vel A  B B A  A  B C C . 
vel A  B C  A  B C  D D .

•v e l  A  B C  B A  C  D D . 
vel A B G B C A  D D . 
vel A  B C  C  A  B DD. 
vel A  B C  C  B A  D D . w , 

fuá formaret Ogdoafticha ? quid c i, fi diccret! 
Soys hermofia Cynofiura,

Del Mar procelofo Efirella ,
De la Tierra fiuaue Rofa :

De las Gracias la mas pura ;
De las Nymphas la mas bella >
Las mas rica y poder o fia ;

Y  afide vucflra gloria ,
Honran nueflras Eficticias la memoria . 

N on haberct V eterem , quem fequeretur: at 
quia non inconcinné modularetur, aure gral 
audiretur, &  viam ílcrneret, cui pollent inílftí 
re homines ingenioíi. St at igitur non eíTeiÜi 
citumnouasRliythmicoruni Ideas formare.

A n  «5c Metrorum ? fíbi licere nouos numí 
ros 5c menfuras fupponere iudicauit Horatius 
apud quem multa carmina legeris , quorum 
Idea: vcteribus füerunt inuifee . Ergo íicut iü 
noua verfuum genera conderc licuit, lie 5c lice* 
bit tibi nouis verfuum generibus Artem  ditare. 
P. Eugenio deS. IofephoaíTentior, qui in Ca- 
ílro doloris 6c honoris in Ferdinandi III. Impc* 
ratoris funere erecto nonas Ideas verfuum coiv 
cinnat, quas libuit vocare arbitrarias. lilis EgQ 
Jianc accenfeo.

I---J—  w — | W—  tc|------- T/f------ — I
l'^'P— W— |— • v V |— v\------ 1

5c ad illaai fcquentes periodos elimo
Occt*

( 2 ).
(3)
(4)
(5)
(6) 
(7)



O iiU m t P le ia d e* , U f i * * *  &  -
C cncinm t &  Genij carm im  : metra P h a k o s .. 

Sufpicit Cvlorunt fupremas Continensarces,
Et velas N eptunus fydera c e l f a C a h . - •

•'i Stirn ns ailtreti aliis pcdibus Difticha fcandcre Sc 
in, ffc- forte non arridebunf nobis liti : at v e ro > li 
! jenici mens ailucfiat menfuris iftis, alias cxorbi-
 ̂ rantcs iudicabit.

Confili tò , fi mens affuefiat,  dixi : quomam 
f- vt in Grammatica audace demonftraui, aliqua;
- ( nauex tarnen ) fyllabx habent quanti tatem ad 

piaci tum 5 ièd habent quidem : at carterx om- 
nes habent quantitatem fecundum d ici, in his 
vocibus L tg cn s , 6c Legans prima í) Ujba nec bre
áis nec longa cd : nec auris inter le «Sc aiftcren- 
tiain reperi et; &  tarnen mens fingit dittercntiam
& in Legans effe le  longam.* 5c in Legens eile bre
vem affirmat.

N O T  A.

E  G'imus de khythraica, &  M etrica, &  de M etam e
trica fum as a ttu ti , &  multa traft a ttir i,  qux fin e  

MatbeJeos cognizione nequeat intelligi: h.inc ob rem ,v t ex  
M i s  ad dicendo, pede libero tr.infe.u  , P hi km><fe  > ß & -  : 
iret viam feqnens D ig refjio , in qua proponemus aliqua 
Mathematicarum operationum compendi a,qus te lurvent, 
in Carminum m ultipli catione.

De Matbeß ( Arithrneticà, £< Geo
metria) prout Afollim (Rhyth- 

mico, Metrico,Metamctn- 
co,&c.)feriare pote f i ,

V x  flint Mathefeos partes»qua: M e
tametrica; ancillantur ; Arithtnetica 
6c Geometrica : illa Difcretam, ha:c 
autem Con nnuam Quantitäten! fpc- 
culaturj. Prior R.hythmicam3óc vtra- 

que íiibeollat MetrfcaiiV. Rhvfhmus in nume
ro fy liaba rum coniiftit: non aiitem fyllabas bre- 
ues.a- longis diftinguit-, 6c ideò Arithmetica: in- 
riitrtur,& à Geometria: meditationc non depen- 
det. Atmetrum , vt d ix i, vtraque cooperante 
conformatili:. Rem dilucido excmplis.

r Rhythmus Dccalyllabus> qui vulgo Italus 
dieftiiY, non quod ab Italisinuentus, fed quod 
excultus, 6: prctiò habitus Ut, iubetur habere 
vltimum accentum ( acutum , nam lingua non 
cognofeit alium ) in decima fyllabì: 5c vt hunc 
nùnìcrum exhibeat fufficit A ntlunetica. Con
fiderà fcquentes números. t ‘

»2 4 6 ? io  
C o n fit ta m i rem edio e n ei o lv id o ,

2 4 6 8 7 io  
M as olvidóm e entonces del rem ed io.

Hos verfus aljqui yotant Hendecafyllabos, fed 
muneritò , noncnim petùnt fyllabarumnume- 
rum determinatimi : nam , fi oxyton i fint,, ha
bent cicJccm 5 il paroxitoni, vndecim ; $c fi pro- 
patoxytom, duodecimi $ at accentus vltimus 
in decima fvllaba conftantiifimus cft. Fuit fané

denominationrsoceafto, quodpleriquc omnes 
verfus fint proxy to n i. * . i '

Metrum Sapphieuni e fi Hieo dee a fy-lla bum »
6c prater fyllabuum  num erum determ inatum  , 
v t  tales fy liaba; fint longa; , 6c tales ftut breues, 
req u irit. 1  ineam fcquentem  contem plare.

u
s 7 9 il

—  I v o —  u —  ~0
Lucifer "  nobis otitur cosùfcuf.

H a :e  e ft  M e t r i c a  L in e a  • n o n  f o lu m  p o ft u la t  v n 
d e c i m  íy lia b a s , fe d  i u b e t . v t  i n  fe c u n d o *  f e x t o ,  
f e p t i m o ,  6c n o n o  l ò c o  b r e u e s  f in t  s in  v l t i m o  
lo n g a ,  b r e u is  —  v e  ; 6c in  c a ite r is  lo n g r c  . S a n ¿ , 
q u ia  , f i  Z e n o n i  a lT e n t im u r ,  è  L i n e i s  o r i t u r  fu -  
p e r h e ie s ,  6c e x  i i ip e r t ic ie b u s  C u b u s :  fe  in f in u a -  
b i t  in  M e t a m e t r i c a m  G e o m e t r i a  » ó t c o n c in n a -  
b i t  M e t r a  T r i a n g u l a r í a , Q u a d r r u ig i i la r ia ,  6c c . 
C i r c u ì  a r i a , 6c c . C u b i c a ,  v t  in fe r iù s  v id e b im u s .

R e d e o  a d  A r i . h m e t i c a m , c u i  us p r e c i p u a  6c 
c o m m u n i o r a  m u n ia  i i i n t ,  C o n g r e g a r e ,  M ib tra -  

h e r e ,  D i u i d t r e ,  6c M u l t i p l i c a r e . Ü t , q u ia  n ú 
m e r o s  a p p o f i t o s lü m m a  fa c i l i t a t e  c o n i u n g i m u s y ' 
&  d i f f ic u lt e r  p e r  c o m m u n e s  r e g u la s  m u lt ip l ic a -  
m u s  ,  d a b o  m u lt ip l ic a n d !  le g e s  a l i q u a s , q u a ;  in 
C o n g r c g a t i o n e  n u m e r o r u m  c o n i i f t a n t . V o c e s

e x p o n o .  . , .
C h a r a & e r  v l t i m u s  d a t  v m t a t e s  ,  p e n u lt i-  

m u s  d e c a d e s , a n t e p e n n lt im u s  c e n t u r ia s ,  c ju a r  tu s 
d l i n e  m il le n a r ia  ( c h iJ ia d e s  ) q u i n n i s  á  h u e  d e - 
c e s  m il le n a r ia  ( m y  r ia  d e s  ) f e x t u s  d f in e  c y n t ie s  
m il le n a r ia  : fe p t im u s  m i l l io n c s  : te r t iu s  d e c in l l i s  
m i l l  io n e s - m i l l io n  u m  ( b i l l io n e s  ) v n d e - v ig e f i .  
m u s  m ill  io n e s  i n i l l i o n u m  m i l l i o n u m  ( tr i ll  io n e s )  
v i g e  f in i  us - q  u  i n  tu s  m i l l io n e s  m i l l i o n u m  m il l io *  
n u m  m i l l i o n u m  ( q u a d r i i l io n e s  ) 6c c .

R ipetere num erum , e f t  i l i u m  i t e r u m  f u b f e n -  

b e r e :  p rom overé ,  e f t  i l iu m  f u b f c r ib e r e  p e r  v n u m  
locum c h a r a c le r e s  i ln g u lo s  p r o m o u e n d o . P e-  
trahere ,  e f t  i l iu m  f u b f e r i b e r e ,  p e r  V i l l im  l o c u m  
c lv a r a d e r c s  i ln g u lo s  r e t r a h e n d o .

A .  i 6 s 4 * l ó 54- C .  1 6 ^ 4 :
I 0 S4 . . 1 6 5 4 .

R e p e t i t i o n i s  h a b e s  e x c m p l u m  i n  A :  P r o m o t i o -  

n is  in  B  : R e t r a d i o n i s  i n  C .  H is  p ò i i t i s  a d  m u l-  

t ip l ic a t io n is  le g e s  v e n ia m u s  . . . . . .
D u p l i c a r e  e ft  fa v i l l i  m u m , q u ia  m c ip ie n d o  

à  d e x t c r a  f in i f t r a m  v c r f u s ,. i l n g u lo s  n ú m e r o s  e f
fe  b is  p o f i t o s  fu p p o n im u s  i v t ,  l l  n u  | 1 4  2 5 6  
m e r u s  1 4 2 5 6 . e f l e t d u p l i c a n d u s , d i -  | 2 8  5 1 2 

c c r e m u s  b is  6 . i u n t  12 :. le n b a n t u r .  2 . 6c 1 .  c u m  
b is  d a b i t  1 1 :  f c r ib i t u r  1 . 6c 1 . c u m  b is  2. d a b it  

5 . b i s 4 . e r u n t 8 . 6 c ,b is  i . c r u n t  2.
Q u a d r u p l ic a r e  e ft  b is  d u p lic a re »  oc o d u p i t -  

c a r e  e ft  te r  d u p l ic a r e  : v n d e , f i  f m t  | A .  4 5  2 1  
n u m e r i  A B  C  D  in  p r o p o r t i o n e d u -  B ,  8 6 4 -  
p ia  p o iiti»  r e f p e c ìu  A .  e n t  B . d u p lu s  C .  1 9 2 8 4  
C .q u a d r u p l u s ;  6c D .o d u p lu s :  6c re -  \ D .  ? 8 5 6 S  

p a B .  A f e m i f f i s ,  C d u p l u s ,  &  I M - d  u -

° C U lS i  t r ip l ic a r e  n u m e r u m  A  v o i u e n s  , m n ^

,  i n n ^ c

A  6 c D .  •
V t



5 6  C A R A M V E LI S
V tper io. multiplices, addc vnam ciphrà : 

vt per 100. duas , vtper ioco. tres | A . 16 
& c. viìrftf refpeélu A . num erusBI B. 160 
crit decupiasyCrcntupIus» D m il- ) C, 1600- 
lecapliis. . ji.it | D. ióoco /

Hauc Regala ctiam in diuifione haber vfuiìWi 
nani atiferre vnam ciphram, cft diuidcre per de- 
cem  > auferre duas, eft diuidcre per centum.&c. 
vade reipechi E , crit F decima pars j | E. 264.? 
G  ccrìtefima ; &  H milléfima. &c. I F. 264 i

«• 1 *0
H xc doctrina fuccurrit fxpiífi- I G. 26-ii

. . _  . • • ica
m e in Geometrías j crebro etiam in | H. 2 iu

Politicis»nam multi nummi habentinterfèpr<> 
portionem v t 1. ad io: R on^  enimScutum de- 
ccm  luliis ajcjuiualet,

Multiplicare per 20. per 30. per 40. Sue. cft 
multiplicare per 2. per 3, &  per 4. «Se Oddere po- 
ftea vnam ciphram .

Ducatum Hifpanicum r t . Regalium eft. 
Sed quomododucataconuertcnturin Regales? 
leribe Ducatorum numerum, &  eundem referi- 
be retrahcndo ; &  iiimma erit numsrus Rega
lium» qui q u rix tu r.

A . 1 D . 10 G. 5634.
B. i E, 10 H. 5634.

C . 11 F. n o  I. 61974
Ecce modum fàcillimom multiplicandi per 11.' 
Ducata G. in Regales conuerfa tronfile in L nu
meri A B C . &  DEF cuidenter demonftrant.

V t multíplices per 12. 13. 14 .15 . & c. nu- 
inetum dotuntduplica, triplica, quadruplica, 
quincuplica, &c. Se pofteà eumdem / A  13 2 $ 
refcri.be retrahcndo. Sanè rcipcéhi f B 2650 
A .  cft B. duplus ; C . quadr tipi lis 5 <5c | C  5 300 
X). oftuplus . Ergo,vt multíplices A  J D  10600
per Í I . iungc A  6c E , quod paulò | ---------
ante fecifti: vt per 12. iunge B. &  E ; | E 1325 
vtp er 13 .iunge A . B &  E : vtper 14. iunge C  
&  E : vtper 15. iungc A ,C ,&  E : vt per ió.iun- 
ge B ,C ,& E : vtper 17 .iunge A ,B ,C ,&  E:vtper 
18. iunge D  &  E : vt per 19. iunge A ,D ,&  E.

V t  multíplices per 21. 22. Scc. 31. 32.&C.41. 
42. &c. numerii datum multiplica per primum 
numerfi,& iterum per fecurtdum(ctiam per ter- 
tium  quartumque, fi in multiplicatore fint pliir 
res characlcres)& pofteà illòs leribe promouen- 
do.Pono e^cmplum. Numerus j A . 1325 
A  13 2$. multiplicatuS per 12. eft | B. 26 50 
A  Se B : inuítiplicatus per 124. eft | C  5 300 
A» B, C  : multiplicatus per 1248. 1 D. 10600 
cft A>B,C,D. * • ¡ ---------

V t igitur vfus huìus doctrina; innotefeat 
]iquidiùs,ponooboculos Cdelum , quodexhi- 
bet. Tabula 16. B. &  interrogo, Q uoti 11 ud vcr- 
fus concmit ? Computum inftitua'm, ut poifim 
. rcfponderc exa&è. Coekim illud habet 2iide- 
cim  Orbes. - . . .
A  B C  D  E F G  H I K  L  < 1

I. 12. 24. 48. 43- 48 - 96. 96. 96. 144. 
Ergo ab vnitate incipiendo, debebimus per hos 
números multiplicatione peragere . Confiderà 
fèquéntem Tabulam, in qua vt 1 ad 2. b ad c. &
( ad d ; &  e ad / ; Se /^ d ¿ ; &  g ad b ; ita e infim.

a dm s&cm adn: Se p ad q : Se 7- ad r . Numeri 
quibus Cruces ( f  f  ) perpendiculares remonden! 
iunt in vnam fu m mam redigendi.
O r b is i.  I r PrimUiOrbis multiplicatuspto(W

. — ■ dum ( hoc eft, *. per u . ) dat u. c/“1.
Orbi r i i .
Ò r fa n i.

r 2 
12

multiplícate per ?4 auid dai» t fcribo’c 
mul 2+.& promoueiido numéros duplu« 
& adquiro *88.- * Ir™i

24
___  Orbi* IV. V . &  V I. h.ibent48_

Et «¡uomodo miiltiplicatimus ptr ? 
___ Numerus e datb: & bdacc: ócc^J 
I 4 I femperper duplicationem fìicceQiui,
I T I Se numerorumd & e promotionem.pp, 
j +  i fica c &  d lìmul femper dante . ¿ j.
---- I expediturOrbium quarti, quinti

m u ltip U c a tio .
—  Q uatuor O rb e i ftq uentes’ multiV 

O r i l i  I V .  A  4 8  c a n t p t r ÿ f i .  r e d q u o m o d o ?  Iterum¿ 
——  -------  fu cceiliuam  d u p lic a tio n e m  : n a m tiL

24
48

288 

L4*
b 576

c 1 1 5 2 
d 2*04 lì

h . fu u t in  p rop ò rtio n e  d u pla co n ti¿?
tdc g  p ro m o tie n tu r, dintu

Orbis V.
^15824

„Sc quia :
I merum e fexies . & c cum h. no njgjg 
¡ vnde e> f. g* b. nonagies fexi«ì. 

Vrbis vltimusi qui eft vndecinj 
liiplicat infiinumeperi4̂ -iti,'

48

b *7 64 «

Crbìs VI.

c 55296 
d 110592
e 665552

43

1327104

t ,  m> n > in  d u p la  p ro p o rtio n e  flyt 
- n  p ro m o u e tu r: &  o  ejl ip fiu * nrttt 

t io  p r o m o ta . E rg o  e .  q u ia  reip*
-  alioru m  per d uo lo c a  re trahi curi 

cen ties  : n  erit qu a d ragies :,oerit^,
— ter: fimul centies quadrale*̂  
4>ltnor . Adeoque continebiinta, 
} .hoc Penmate )89.5yo:374, ojj;fc 
T 1144- Difticha retrograda : & ^

fingula continent quaternos, err 
verTus hui’Labyrinthi omîtes fit, 
> ; 5J8» 201: 596,154; «80, J7& 

H*c de multiplicatione & a
__  p u tu  carm inum  adnotaflè  fufiia

trifeam u s per fyluas.qu^ n obis: 
.teriem  fu n r « d i:a n t , Se incipia

I
c 2654208 
d 5308416

Atabyrinthos iliuerfos iabriofi

Orbis VII.
e 3 18 50496

t !

06
f  !

f  03700992 i f  
g 1274019S4 | f
b 2 5 48 03968 I f

V  e 3057647616 
OrbisVIII.

,x f  
ViT . &

96 i f !

6115295232
12230590464L

•24461 I 809 28-----
t '

•t

Orbis IX.
•93 3̂^1/1130

96

587068342272
1174136684544

^2348273379088

«

i t i
i t i

AT.
28179280529056

96
„ 56358561058112 

112717122116224 
^225434244232448 1*1Iti

270521:0930789376 r

4 M »

m i *

244
Orbis X I .  ---------------------------------------

w 54 i 042 i 86 l 5787$2 _
-• » 10820843723157504 

, » o 10820843723157504
jy ijlicb a  389; 550: 374>033»670»I44 . Reíro r̂.
D iß ich a  779,100:748,067; 340» 288. fim pl. 
Tirfai i5 5 58̂  201; 496, ij4 ,6 8 o , 576.
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A P O L L O
A N C E P S.

Vocales damus absìratias ; bas 2.oile lauda, 
Aut prœfcmdi ait as fac meliore modo-

O C V I I .
H Y  S I C  A  Scientiarum 
cft illuftriilima, feci meta 
habet; nö enim caret ter
mino Mund US, nee ter
mino Mundi confidera- 
tio . A  meta Phyfìcx in
cipit ins diccre Ingenijs 
alia feientia, qua: non fo- 
lùm poteil vocali Meta-; 

phyfica, fed meta Phyficx : &  confiderai ens in 
communi à fuis differentiis prxcifum. Qin enim 
dicitcns, nee dicit fubftantiam,nec acciclens,fed 
conccptum aliquem indifferentem, qui cötrahi 
poifit &  effe fubftantia vel accidens. Hane rpfam 
Facultatem Apollo tranftulit ad Parnaffiim, iu- 
betque Poétas fuos Metaphyficos effe, 5c fvllabas 
abftradas meditàri. %Habarum alix flint longx, 
& alix breues ; 5c prxfcindendo vocales à diffe- 
rentijs iftisj manebit fyllaba abftra&a &  indiffc- 
rens vt contraili pofiTt. Sed vbi ? In folo conce- 
ptu ? an in rebus ? Me vocas, v id eo , 5c ad illam 
illicis controuerfiam , qux inquirit, A n vniuer- 
falia formentur à folo Intelleclu, an vero in re
bus fint anteomnem Mentis operationem ? Re- 
ipondcat, vt velit Mctalogicus ; fcio enim extra 
Parnaffum illam obtinere fententiam , qux fta- 
tuit Vniuerfalia ad Meutern, iicut Piduram ad 
Appellctcm comparati, eff enim Intelledualis 
Meditatio Vniuerialitatum omnium conditrix. 
A tin  Parnaffo apud Apollincm Plato cft, qui 
PoetaPhilofophicus fuiffè videtur, Sc admittit 
vnmcrfales, 5c indifferentes entitates, non tan
tum a contrailiuis differentiis, fed ctiä ab omni 
ipeculatione prxcifas. Et quia inParnaflo om- 
nia aut fcrè com ponun tur litcris, fyllabis, &  lo- 
cis, admittit plures indifferentes . Primo literas 
?  r°oiits ^  confonantcs diuidit, &  abftradio- 

c tacta ponitnobis ob oculis I, &  V. Literasin- 
fteicntes, qu$ poilinteffe vocales,&  confonx, 

; ;rtourt oc,\Xi.M c ta m c tr ic o  prxcipuè, placue- 
. ecundo, licet Metaphyfici non habeant con- 

ceptum aliquem medili intcr Ens , &  Non-Ens, 
c ametrici habent mediani inter literam ,&

cfì?ronSam 5 &  H , quam aliquando
onionantem, &  aliquando non,inferiùs de-

dnAiatUrUS- 1 *, intcr correptas,& pro- 
difForS. rePcrlt micbtio fyHabas communes,5c in- 

entes , qnx contfqiij poffiut, II vel carmen

poflulct, vel Poeta ve lit. Eft autem fyllaba brems, 
qua fimplum : longa, qua duplum tempus in fua prolationc 
requirit . Et indijferens efl fyllaba à longitudine, &  à bre- 
uitatc pracifa, qua contrahi poßt,& fi Poeta placeat,cor- 
ripi vel produci'. In fenfum etiam carminum datur 
abftradio. Frimò enim,fi Vniuerfalitasinconfu- 
fióne confiftit, Logogriphi, quos ifta Facultas 
proponit, confufifsimi, &  plerumque obfcurif- 
iirni, luce carent. Sccundò, fi Vniuerfale termi- 
n o s  contradidorios ilniul capiat , vt A n im al ,  
quod &  rationale, 5c irrationale ilmul cft : etiam 
dabit Metamctricus carmina,qua; fimulcontra- 
didorios fenfus habeant, quod vix poterit Rhe
tor, vix Poeta , qui ftuduit Facilitati vu lgatx . 
Tandem datur etiam locus indifferens, in quo po
ni iftos, vel illospcdcs.perinde fit; qux omnia 
viris cruditis funt nota, notioraque à nobis red- 
dentur. •

Tem a attributa A pollo in vniuerialibus,5c 
indifferentibus fpeculatur ; Vnitatem, Vcritate, 
Bonitäten!. Vnitati correfpondet Pluralitas, 5c 
Vnitas reperitur in fyllaba,quando ftante eadem 
fignificatione mutatur quantitas, vt Cacus, cuius 
prima fyllaba eil indifFerens,vnä 5c eadem figni
ficatione permanente. Pluralitas fignificationis 
varietatem infinuat, v t videre eft in hac voce 
Imports ; aliud enim intelligimus, ciim Leports, 
aliud cum Lepores audimus. Indifferentix Ve- 
ritas pendeta vetcrum authoritatc 5c varietate : 
nam qux à V irgilio , O u id io , 5calijsclarifsimis 
illius xui Poetis varie acceptx,indifferentes vere 
funt . Indifferenttx Bonitas cft vtilitas ; tolle 
enim fyllabas indifferentes, 5c fimditùs euertes 
Parnaffiim, quem  fubrigimus . Ambages enim 
labyrinthonmiingeniofxj fluxuum reiiuxuiuii- 
que reciprocationes, q ux reperiuntur in Retro- 
gradis ; Fulmina 5c Pyroboli, Gyri ; 5c alia innu
mera noua carminum genera,q ux fluuntin no- 
ftri Parnafsi polydromo, deberent neceilario pe
rire .

Regulx IndifFerentium. 
O  CVIII .

^  Perx pretium eritaliquas ieri bere re- 
gu las,qux nos manu-ducant, cùm 
indifferentes venamur : in quibus

-  probatifsimos authores fequemur,
opinantes perniiffuni iri Dxdalo in 

labyrinthorum difficillima fabricä, qux Archi-
H tedis



C A R  A M V  E L I S
t e & is  c e t e r i s  in  e r e z i o n e  í lm p l ic í s  e d if ic i)  : h o c  
e f t ,  c e n iè n t e s  i n d u lg è d u m  l a b y r i n t h e o r u m  c a r 
m i n i m i  c o n d i t o r ib u s  » q u ò  l i c u i t  v e t c r i  b u s  P o e 
t i  s , n u lla  n e c e fs i t a t e  a u t  r a t io n e  c o m p u i f i s .
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Eneralifsima eft pofitionis Rcgula j 
quae docct vocalcm natura breuem, 
fi due aut plurcs fequantur confona- 
tes, produci. Interim circa hanc ip- 
fam vniucrfalem legem , aliqua viri 

illuftres notarunt.
Primo cnim placet ponete verba Hcluici &  

Bachmanni lib. 1. Poetices §. 4. pag. 19- ägiint 
enim de deriuationc, &  fic inquilini [ A  T em p u s  
tèm p oris  fecundam in Tcm pcfliuus  Comici còrri- 
pere pófluntj alij non item . Scaliger Poetice 
pag. 8 26. J Etfccundò dubitare quis pòflet&n H, 
fit confonans? Occurruiit cnim pro'vtraq;'parte 
exempla, hecpauca, necignobilium Scriptoru. 
Non eiTe conionanteni probo ex 

Ouid-ó.Met. E t  aititi nom ìnìsheres Tantalus.
Virg. io.en- Orator iuiicni mcq\ hoc itaponere fientis. 
Ibid. in fia t  cui T urntts, fìridentem 7; cminus haflam.
I bid. C rcdidit,atq\ animo fipem turbidus haußt inanem . 

A t  effe confonantem probo ex
Virg.4-.en. C en tn  h o n o r ie r  ent infixi pettore vultus. 
Propcrtio. E t  tibi Pceonias inter Heroidas omnes . 
A u lò n io . Mercator hodie cras citbarcedus e r it . 
Ouidio . E t qua preterijt bora redire nequit.
Vir. Jjìu i teneatyna ine ulta v idet ¡homines- ne> fere-ne. 
E od em . I lle  latus niuemn molli f'nltus H yacintho . 
\ b id .G ra iu s  homo infettus fu g iès profiugus Hymeneios. 

Scio aliquos velie libros corrigerc.& aliter lege
re. Scio hec celure adferibi, &  tyronibus teme
re imitanda non efie, docere Chriftophorum 
Heluicum,& Conradum Bachmannum Acade- 
m ie  GieiTene Profcflòrcs: noto tamen illos non 
dicere numquamfore imitanda . Quo ergo imi
tali ilio poteris, quin temere andere dicaris ?

Rcipondeo in Mctricis non effe locum imi- 
tationi horum Authorum , at forc in Metame- 
tricis ; quis cnim equns ccnfor negabit poifc ali- 
quando fieri in iftis , q ue in illis legimus 5 Ergo 
maneat hec Regula,  P rim a fyllabapedis D a tty li , v e l 
Spondei, f i  f i t  v ltim a dittionis defìnentis im p u rè ,  quando 
dittio fequens incipit ab H , in M etam etricis poterit ali- 
quando produci. Coniiiltò pofui illud, aliquando , ne 
l'emperaut frequenter id fia t.

C3“ CX.
Ltim a vocalis diäionis purè definenti s, f i  bre- 
uis fit-, &  fequatuy v o x  incipiens ab S C .S P .  
S .Ó _ S T .  X .  a u t Z .  f it  indifferens . A go  
de dizione purè definente ; nani fi 
hec in confonantem definat erit lon

ga . Vulgus Poctarum illam breuem iudicat; 
Chriftophorus Heluicus, &  Conradus Bachmä- 
nus in Poctice lib. 1. cap. 2. §. 1. pag. 9- camdcm 
re&iùsproduci qudm corripi : iubcntquc vidcri

Scaligcrum in C atu ll. FridericuinTaubmaiinii^ 
in C  u lic .V irg ,ver fi 19 3 .&  Prefi. M'Clódef.Melifiiim 
in Salam  F id i. p . 3 0 . Ianum GrUtcrùm in Mtdkarn 
Senee e  ; qui precipit etiam » vt Iuuenes hoc l'en\. 
pei-meminerint &  im itcntur. Addo exempla, 

Cùni primum locum tenct in pede Da&jfo 
vel Spondeo ciufinodi vocalis producitur . 

Sililis. Im m aneflridens agitar crebroque coatta. 
Catullus. N u lla  fu g e  ratio, nulla fipcs, omnia muti,

> T ib u l lu s .  Pro fiegete fipicas,p rogrege fierre dapcrn. 
I u u e n a l i s . Occiilta fipolia &  plures de pace triumjfo,
S  ta ti us. Perceleres agile f i  uditi, &  tenui(fima virtù, 
V i r g i l i u s .  V enifìi tandem ,  tuaque fipettata parenti, 

C ù m  f e c u n d u m  l o c u m  t e n e t  in  p e d e  Spon da^  

c t i a m  p r o d u c i t u r . ; / -,
V i r g .  Ferte citi ferrum , date t e la , fcandite murm 
M a r t .  £ w d  gladium demens Romana ftringis inm 

Clini f e c u n d u m  l o c u m  o c c u p a i  i n  p e d e  Dad- 

l o ,  c o r r i p i t u r ,
H o r a t i u s . S ep ejly lu m v erita s.
O u id iu s  . N em orofa Zacynthus .
C a t u l l u s .  Confuluitqueftryges.
Virgilius . Vnda Scham andri,

E t  t a n d e m  c ù m  t e r t i u m  t e n c t  in  p e d e  D a ¿ k

c o r r i p i t u r .
V i r g i l i u s .  Ponitefpes.
E t  i t e r ñ.H órrida fquam ofi voluentia mebra dracor, 

H o r a t iu s  . Fornice f ia n te m .
P ic V o r iu s . C im ila  v b i  fipes fitabili fnpplicat ore b  

E r ° x > e iu f m o d i f y l la b a  e f t , q u a n t u m  v o lu n m  
E r g o  h e c  ip fa  l ib e r ta s  f u m m è  c r i t  M e ta m e tr ic  

v t i l i s ,  v t  c o n f t a t  e x  f e q u e n t i  R e t r o g r a d o . u 
R écludcns cuntta  fp e ,b o f li  f ia  ficea refiexa. 
R e fle x  a Scea. fla h ó ft i,fip e  cuntta recludtns. 

S c e a  e ft  p o r t a  T r o j a n a .

o = c x i .

Oce in eadem  fyllaba , f i  breuis efil natura, I 
muta fequatur cum liquida ,  ( pitta f i  vtrq  
conforta pertineat ad fieqttentem fyllaba  
fiemper breuiabitferm o fiolutus,  at carn 
poterit producere, fieu brattare . V t  conft 

e x  v o c i b u s  R efletto, Reclam o, aplujìris,  Repleo, atls 
agri, T e n e b re  . L i q u i d e  a p u d  L a t i n o s  f u n t  L>- 
R :  a p u d  G r e c o s  e t ia m  M , &  N .v t a p p a r e t i n v i  
c i  b u s  Cygnus, D  aphne, P  r ogne, T ech n a , T ecm effa fi 
V n d e  e t ia m  a p u d  ip fo s  v o c a l i s a n t e  M N , G ¡  
P T ,  & c .  c o r r i p i  f o l e t . A p u d  L a t in o s  n o n  fertf’ 
t u r  h e c  R c g u l a ,  v o c e s  c n i m  A g m en ,C og n itu sJf 

Scriptum  & c .  h a b e n t  p r in ia m  l o n g a m .
A n - n e i m i t a t i  G r e c o s  L a t in u s  p o t e r i t  J  

L a t i n i s d i & i o n i b u s  n o n  p o t e r i t , a t  G r e c a s i ?  
v o c e s  e f f e r a t ,  p r o u t  m a l u e r i t .  E x e m p l o  n 0 ' 

f i t  Sm aragdus. . . .
O u id .  2. A m o r . E l c g . 6 .  T u  poteras virides f ’ 

hebetare Sm aragdos,
M a r t ia l is  l i b . 3. Sardonychas Smaragdos adam& 

lafipidas v n o .
P ortai in articulo .

V b i ,  v t  v id e s  O u id iu s  Sm aragdos  d i x i t  m o r e  ^ 
t in o  : &  Sm aragdos M a r t ia l is  m o r e  G r e c o .

Q u a n d o  m u t a  p e r t in e t  a d  p r io r c n i  

l iq u id a  a d  p o f t c r io r c n i ;  d u a r iu n  c o n lo n a f ì i 1

De Pofitione in eadem voce • 
&  CIX.
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vim habend vt ob-ruo, ob-luBor. Hinc patetvo- 
__m Tenebra fíe preferencia ni ac diuidendä effe 5
nimirùm; T M -b m  Téné-bw.

0 * C X I L
I  vnadiHio definat in pur am vocalem, &  
fequens iheipiat à muta. '& liquida , locum 
habebit opinionum varietas, adeoque indif- 
ferentia . P0110 correptionis exem- 
plum .

Virgilius. ¿¡£uo nos fata trahut3retmhuntq\ fcqmmuY. 
Addo &  produ&ionis.

Ouidius. Nil opus ejì morte pro me .
Virgilius.Terraque traSlufqm maris. Eclog.4. 
Idem . Lappaque tribulique. Georg. 1.
Id em . T ribulaquetrabeaque. Georg. 2.

Csefar Scaligcr videtftr non iam velie ciuf- 
modi vocalem effe indifferentem, fed longam ; 
libri enim fexti Poetica; pag. 810. reprehendit 
hunc verfum Pontani, Chriftus, cui parent Jydera , 
terra fretum. Sed defendunt Pontanum Heluicus 
&  Bachmannus > imitatus enim fuit O uidium , 
qui hac voce Pcntametra clauiìt. Sequentia car
mina confiderentur.

Virg.z.Gcorg. J^ua maxima fi-ondet Befculus .
Et ibidem . Sceleratum exquirere frigus, 
Martialis . Nec matutina fi miki fronte venis. 

Ergo, il Meta met rie us aliquando faciat, quod 
non poffe non facere contendit Sealiger} nò crit 
erroris arguendus.

£t=CXIII.
Mitntio Antiquorum decet Poetas,&  
illi, non Q u , fed Q V  fcribebant, &  
praicedentem prolongabant, quod 
duas confonantcs prxcederct ; quent 
fcribendi moduni repcrio in Mathc- 

maticis Romani Dodoris Louaniéfis libris ante 
viginti annos imprcfsis. Diccbant igitur vetercs 
àqva, vbi nos aqua . Paulatim cocpit V  , poft 
iiquefcerc. Et tune,quia liberum erat Poetis vti 
u , vel V  j poft Q¿,( hoc eftjConfonante,vel liqui
da ) vocalis quiEcumquc ante Q^crcdebatur in- 
differens, te ite Bedá lib. deMetris cap. 18. Pono 
exempla :
Lucre tins. £)ua calidum faciunt àqva tattum atque 

t vaporem.
Etitcrum. Fit quoque vbi in magnas àqva vaflafque 

lacunas.
Pi udentius . — — Fetus ilia tatnen de crimine auo- 

ruvn.
Dicitur illata, qvoniam concreta veter- 

no eft.
V bi conftatyocalem ante Q^non fohim in ca- 
dcm , led etiam in diuerils vocibus poiTe produ
ci, quod ii Prudentio licu it> cur non etiam Me- 
tanietnco noftro,fi néceffitas vrgeat, licebit. llle 
verfus Virgihj 9. Aeneid.

Rumpe moras omnes, turbata-qve arripe caflra. 
“  Po{fet modis defendi : nam, vel bàtd-que 

rnpt,(\lint duo dadyli ; &  tLmc fynalcepha inter- 
uttitur : aut funt, bàtà-qvc arri pe, Spondceus, &

dadylus 5 &  tunc firmatur ha;c d odrin a.
Hccc antiquitati &  Metametricis relida fimto ; 
nam hodie pauca; funt vocales indifferentes ante 
Q^aliqua; tamen, dicimus enim, Liquor, Liquefco. 
Lìquor, Lìquidus : dicimus etiam JQ uan do tarnen 
inde £)mndoqw, &  ,i>uandoquidem ; &  ex Vbi ha- 
bemus Vbique, qua; Q V , duas effe confonantes 
oftendunt.

o*cxiv.
Am etfi ilia R cgula, Omnis dipbthongm 
longa eß, excepta Pra;, qua in compofitionc 
fequenti vocali corripitur,videa tur teme

vi rari non poffe ; aliqua nihilominùs 
notanda duxi,quibus meus Mctame- 

tricus adiuuaretur. Reperio in Praire, &  Praopta- 
re. diphthongum effe indifferentem. Ecce Pra 
breuem .

Ouid. 8. M et. Et Dii praemtìbus ambo Mem
bra lauant.

Idem ad L iuian. Et venitßella non praeùnte dies. 
Ecce etiam longam .
. Statius 6. Theb. Pramia cùm vacuus domino

praìret Arion.
Martianus Cappella Praoptàrc caret , fl quod pla

cet atque ìiecejfeefi.

a* cxv.
Iphthongi Graca; in lingua Latina 

. producuntur, nifi contrarium poftu- 
let nofter accenms. A cuit Latinus 
antepenultiniani,cùni penultima eft 
bréuis, &  cum in vocibus Grzecis ac

centi! m  retinet, penultimam corripit^etiam fi fit 
diphthongus. Pono exempla.

H'e*xAe*og 0 Her a dì us,
E 'hiKwvHtq-i Helicon)us,
KavcózreiOf 5 Conöpetts, &  Conopeus 
A '.'ÄßaAct, Albula. M artiali.

Dicimus etiam à Zvouxfstrjo5» Syracüßus,Sc syraco- 
fius. Item à xopi'a, &  73XaLTsicL>Cborea,&L Platea . In 
vocimi latinitate donaturiim diphthongis, ftan- 
dum vfui eft ; quiaudax fub initiuni, iam iam 
prxfcripfiffe videtur.

O '  c x v i .

Liquando poterit diphthongum Mc- 
trametricus noifer reloluere , ( hoc 
eft, in duas fyllabas diuidere ) na hoc 
licuit fa;pè libcrioribus Mufis ; dixit 
enim

Catullus Gàìidet pro Càudet, aut Gavdet. 
Ouidius Orpbcäs pro Orpheus, aut Orphevs. 
Virgilius Ahcncüs pro aneus

'O -C X V II.
Icuitaliquibus diphthongo cianciente 
priorem vocem  9 &  vocali aperiente 
poftcriorcm, fynaloepham vitare ; »Sc 
diphthongum corripcrc aut produ- 
ccre ; &  Virgilio ( obiertiantibus N i

l i  2 xo-
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co b o  Erythrao, Scaligero lib 4. Poetic, cap.4'7. 
Chriftophoro Hcliiioo>& Conrado Bachmanrio 
in Poetical lib. 2. pag. 15 5. ) vt minimum tribns 
&  quadiMgintà vici bus ; ergo non erimus teme
rari i aut audaces, fi nofiro Metamctrico cadem 
licentiam vnd aut altera vice concedamus ; ma
xime , il carminis transfiguratio fynaloepham 
profcribat. Sicut diphthongis, fie etiam interdu 
aliijs vocalibus didiones iubfequcntes parcunt, 
vt conftat ex fubiedis excmplis .

Virgiliiis. Et fuccus pecori, &  lac fubducitur agnis.
Idem . Ter funt conciti importerc Pelio Offam .
Idem . Amphion Dircmi in Att&o Hiacyntho .
Idem . Gredimus,anqui amant}ipfi fibi fomnia fin

gimi-
Idem . Rumpe moras omnes, turbataqne arripe ca- 

, ,-y . flrct.
Idem .. Jmplermt montes, flerunt Rodopeicc arces .
Ouidius. lattaricjuos cernis in Ionio immenfo . j 

Si quccras,cur hanc libi licentiam arrogent Poe
ts , reipondco eos non tam fibi indulgere,quam 
Grxcos imi tari » apud quos frequenter in termi t- 
runtur fynaioephs. Confono Vercpso lib. 4. 
Gramm. pag; 516. <5c Scaligero lib-4. Poet. c. 48.

G V X I I I .

Ixim us§.i.literam  H. confonantibus 
acccnferi aliquando, adcoque quan
do prior didio definat in H, &  pofte- 
rior incipiat à confonantes vltimam 
prioris lyllabam , etfi alias breucm, 

poiltione produci ; (Vide Micyll.lib. i.de re M e
tric. pag. 156.& feqq. Agclliiim  lib. 1.5 .rap. 19.& 
A ccium  Pontani. ) &  ideò interrogas, an litcra
H,fynaloepham impediat? Etdubitandi ratio eft, 
quia fi H, eft confonans, vox quai ab H , incipit, 
d confonante incipit j necpp^teft vocalem  prce- 
cedentcm elidere. Et refpondco;cos,qui H,con
fona m diennt, vtrumqueneceifariò admiifuros. 
Igitur aut H,non femper vocalem praxedentem 
clidit, ant funt condemnanda ifta carmina .

Virgilius. P ofihabitJi colui fie famo 5 hie illiits 
arma .

Virgilius < Clamaffcnt, vt littus Hyla,Hyla om- 
ne fonar e t.

I uuenalis. Si fur difpliceat Verri, komicida Mi- 
loni.

Idem . V iiiendum rette ejl, cum propter plu
rima, turn bis.

Claudi a nus. Nec vaga IIunnorum feritas.
Sed vndehabet H,quod fit confona? A  pronun- 
ciatione,qiiieapudvarioseft varia. Apud plc- 
roique Hifpanos tam lenis afpiratio eft, v t vix 
fentiatur: pleriqueillam confcruamus in cala
m o, vtderiuationumhabeatur rati o ,&  etymon 
patere poifit : omittunt aliqui, quod nolint fcri- 
bcre literam , quam non proterunt. Interim 
tam dure Corduuenies cam cfferunt, vt freq lie
ti ili m è apud Gongorani non admittatur ivna- 
loepha. Confulc noftram R hythm icam . Ger
mani fortiùs infpirant fyllabas,&  ram intense 
aliqui,vt Hheth H ebrsum , aut forte X , Gncco- 
ru m , exprimere labio videantur. Puto igitur

afpirationem, fi lenitcr profetatili*, non effe ex 
conlònantium cenfu 5 at ipfam,fi durò, non mi. 
nùs claudere vocalem, quam extexx folentcon- 
iònantes. Vide libros Hiipanos P. Rose, Virido» 
quentiifimi, à quibus exulant H, &  Y .

£> C X I X .  I
Ocalis ante vocalem plerumque bre- 
uiscft. IftiGenitiuiapud Poetasgau. 
dentindifferentia, Iufas, ifl'us, ipsius, 
vnius, vlllus» totlus, nullìus. folìus i'Onv 
nes dicimus Alteriüs, &  ällüs. Hifpa- 

ni communitcr doccmus Neutrìus, vtr°< üs, Alteri; 
tr’ùs, solius, pcnultimam habere indifferentem, 
quam longam tamen tantùm effe volunt Bach- ' 
mannusóc Heluicu^. Aliquacxem pla fubfcribo.

V n i u s . Vnius ob noxani &  furias. V irg il.
V n i u s . ----- Vnius ob iram Prodimur. I dem,
N u l l i u s . Nullius addidus iurare in vei;ba Ma- 

giftri. H o r. , ,  j l
c N u l l ì u s . Mufa loqui prseter laudem nullius 

auari./i/m.
Dixi Alterius  pcnultimam effe breucm , &  apud 
omnes ; nempe Metricos:nam Metametrici poi- 
fent eamdem habere indifferentiam propter fc- 
quentia carmina.

N e c  alterius indigens opis v e n i .
N e c  concupifces a lterius coniugium  . 

S u n tlam b ica;&  prius Terentiani Mauri apudl 
Scaligerii in Catalcch pag. zzò. &  pofterius Me- 
liifi lib.i.M elet.O da 6.

Eodem modo Genitiuos &  Datiuos quinta: 
declinationis producimus,vtZtfi'J. exceptis R cìy  
F ì d e i , S p e ì  : &  produftionis caufa eft, quia inter 
vltim am , &  pcnultimam vetcrcs j , confonans,' 
quod duorum vim  habet fcribebant : qua via
I  ucrctius R e i  produxit,  &  Paulinus F Ì d t ì ,  feri- 
pferunt cnim R eji, &  F id e j i . Rcperimus etiam in 
antiquorum libris. Nominat. i s , eja. i d . Gcnir. 
c)us. Dar. ej/. Accuf. e ]u m ,c ja m , id  . Ablatiuoab 
e jo , eia, e\o, <5cc. quam etiam hodie prol ationem 
multi recentiores vfurpant.

Lucretiuslib.6. Ipfius Re\i rat ione reddere poßis
Etiterum lib.2. N e c  fa c ilè  in venas cibus omnh 

dedi tur e j i .
In verbo F i o , aliquando I , cft breue, aliquando 
longum : fed quando illud, vel hoc ? Antonius 
Nebricenfis. R , nifi fuccedat, recipit duo tempora F io . 
aitenim

Virgilius. F ie t  enim fubitò  fu s  honidus  c 're.
Et iterim i. Paflores mandai fieri f ib i  talia Dapbnis • 

Interim R> fuccedentc Com ici F i,  producunt.öi 
Arator non iiiccedente corripit. Habet ifte,

Credite vera fient, nec fp e  fruflrabor in a n i.
Et ex illis habet cxempla Muretus in Hcautont' 
a d .3- fecn. ?. Taubmannus Amphitruon. ad. 
iccn.2. &  Trin. ad.2.fcen.4.

Ö - C X X .
Ntcriedio H eu  eft monofyllaba &  1 ó* 
ga: at poffe in duas fyllabas diuidi ob- 
feruauit Philippus Melanchthon ii1 
in Profod. Reg. II. &  adducit Mai' 
tialem//^.8. epigr.vltim . dicentcm ,

II cn
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tfeu (\u*m bene nunc Papyriane 
Annti faceret marna fé neri.

«3* CXXI.
|Orrò interieftiones in omnibus lini- 
guis flint fingna affochilim, & quia hi 
iam vehementes Se celercs,& iani tar
di flint, corripi vel produci iòlcnt.
’ Hane ob rem ohe, primam habet in

differentem . [ Sanò, fi faftidicntis fit, tutiùs pro- 
ducitur ; fi incirantis vero, tutiùs corripitur. ] 

ohe. ohe iam fatisefi, obclibele. Martial. libr.4.
' ' epift.vlt. 

òhe —*■ S&tur eft, e um dicit Hòratius ohe. I uuenal. 
fat. 7.

Innerere appello trecentos inferis, ohe. Horat. 
Frimnin verfuni Hcluicus& Bachmannusadfìn- 
"iintVirgilio, cimi tamen Martialis ilio fit, vt 
notat Philippus Mclanchthon. Sed cur ohe habet 
primam Iongam ? qua H, vt confonans poteft 
proferri.

Ü* GXXII.
Omina Grceca defincntia in I A,penul- 
timam habent communom, dicimus 
enim Phìlosóphia , & Philofophìa : illud 
prius more Latino: hoc pofterius mo
re Gra:co, nani legimus crocia, non
trotta, .

&  CXXIII
Metamorfbofes liter& L

Inita in IVS, poffunt folui in plures fyl- 
labas, ita vt illud i conibnans tranfeat 
in I vocale. ile dicimus Po?npe)us vel 
Pompcius, Ga]us vel Caius. Et notari.o- 
portet vocatiuos Pompei, & Cài, non 

à rompe']ns & Cajus, fed à Pompeìus & Cairn exoriri. 
iMart. Peruigil inplumis Càjus ecceiacet.
Idem. Ĵ uod peto de Cài, non peto confilium.

Innominibus proprijsfrequenter, & inter- 
dutn in appellatiuis, incipicntibus à j confonante, 
folct illud I tranfire in vocale, & corripi, vtpro- 
bantexemplalubfequentia.

Virg. Iidius à magno dimiffum nomen Itilo.
Claud. Ne laceres verfus Dux Iaeobe meos.
Mart. Et pretitm maius fecitìafpidibus.

In ilio veriii Virgili), Connubio iungam (labili, pro- 
priamque dicabo, funt qui putent vocem Connubio ef
fe o v — Ita Calepiniis, qui a ir. [ Connùbìnm à 
Nitbo* cuius prima produci tur : cùm in Connubio 
quandoque propter metri neceilìtatem corri pia- 
tur. ] Faucnt huic fcntentice Pronuba , «Si Innuba , 
quas etiam ìNubò. Stando huic opinioni Connu- 
bium poteft Pentanietrum claiuierc : puta, fi di-ccrem> lungere promitto cannubio fiabili. voi Promitto 
fìabili ¿ungere connubio. At contra multi, à qui bus 
clamat deriuatio, quiavenitàiV«6o prima Iongàj 
vnde Heluicus, Bachmannus, & alii Connubio,
eife-------, hoc eft* trifyllabum & habere fe-
cundam Iongam, vt in Arjete & Pariete, quod Ery- 
thrxus agnolcit j & cuni feruio per fvftolen ex- cufat. , •> t
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Icut I confonans in vocale conucrti- 
tur, fio & vocale in confonans, De- 
monftrat hoc rationis paritas, Óc plu
rima adfìrmant cxempla.
Virgilius

HiX.rentpar]etibus fcaU, poflefque fub ipfos
Nituntur gradibus. &c.
Aedificant, feftaque intexunt abjete cofìas.
Cuflodes fufferre valent , labat arjete crebro.

Scio aliquos Proccleuimaticum pedem [uovo]  
malie admitterc » quàml vocalem in confonan- 
tem vertere : feio aliquos fentire contri. Interim 
cium illi diifentiimt, Metamctricus fubfcribat, 
quibusvclit.

cxxv.
Aietam orfhofes litera V •

T I, ita etiam V. Metamctrici va- 
riant, & transformant, cùm volunt.
V. vocale in confonans, <Sc confonans 
invocale conuertunt; vbi enim cx- 
teri Genua, dicunt Gtnvä ; & vbi illi 

Sylva, ipfi Sylux. Virgilius.
Genva iavant, vaflos quatit &ger anbelitus artus.
Terwia nec lana per c&lum veliera forre.
Nec quidquam in reÜis certatìm tenvia cera.

O C X X V I .

JDe Pr&terìtis •
Abent diftyllabaprimam Iongam: at ta
rnen Dedi, Tuli, Steti, Bibi, Ftdi,Scidi > 
& corti compofita Addìdi,Attuli,Reflìti> 
Ebìbi, Diffidi, Confidi, eandem bre- 
uem: & iSvi indifferentem, cui adiun- 

ge Abfcìdi, nani fi veniat Cedo habet I Iongam, Se 
fi à Scindo breu ein.I«vi. Non ita me Diiiisvera gemunt, iuverint. Catul.

Abfddit. Abfcidit 0 mifero frater adernte mihi. Idé.
Abfczdit. Abfciditvultusenfisvterq. facros. Mart. 

Si Preteriti prima geminetur, erit breuis, vt Ce
cìdi , Plipìigi > Preteriti Timidi, videtur fecunda ef
fe breuis in Mctricis, in Mctamctricis indifferen
tem, illam enim produxitEnnius, Heluico,& 
Bachmanno obferuantibus.

O^GXXVII.
D e N om in u m  incrementis.

G l de ORIONE voce indifferen
ti fsima ego alibi : nuuc de alijs.CASPARIS libentiùs corripio: at 
docent Eluicus& Bachmannus tutius

MVLIERES apud Terentium', Piantimi, & 
Martialem habent pcnultimam breuem. apud 
Fortunatum, M antuanum;& Ovv enum Iongam. 
Illc verfus Plauti. Tres
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T res vnam pereunt ddolefccntes midierem. 
fi dicatur lambicus, probat brcue incrementum j 
fi Daftylicus^longum. Scd qualis ipfe ? Totus Da- 
dyJicus prater vltimum Iam bum , inquit loachi- 
m us Camerarius de Carmin. Comic. E tfita lis, 
monftrum eft, Sc non verius.

A D O R  nomen efie indeclinabile putatAm- 
brofins Calcpinns 5 alii contra tenentVeteres di- 
xiife ädor, adoris hoc enim hodie nomine non vti- 
mur. Prifcianus citat antiquum Poetam Gannii!.

IIIam j ponte fat os adöxis flrauiffc maniplos. Sc
Emicat in nubes ni doribus ardor adoris.

Sunt qui inter Adits, adoris, Sc Ador, adoris diftin- 
guant, ficut inter Dcctis, decaris, Sc Dr cor decoris . 
Eft autem ador frumenti genus, quod Sc Far ap
pellati] r.

A b  adori- dicimus adorea , quod fignificat 
gloriam . Plinius libr. 18. cap. 3- Cloriam denique 
ipfam à Farris honore Adoream nominabant. Feftus ; 
Adorea laus-, qua gloriofam putabant, qui farris copia ab un
dab at. Hinc Adoreus, a , urn. Virgilius Acn. 7. In- 
ftituuntque dapes &  adorea liba per herb as fubijciunt epu
lis . A  Decort habemus Dtcòrus >a ,um: Sc d Dcco
re » Decor us,.ä , tm : cur ergo non habebimus àdo- 
rtum ab àdore, Sc ädor tum ab adore ?

BO S', habet incrementimi breue boms. In 
plurali deberet habere Bóiìibus. at per fvncopen 
amittit vi Sc man et Bobus Sc per crafin oui trcs li
teral contrahuntur in vnam longam , &  fit Bhbus.

Aufoni U S . Aes veluti fpirans cum bo bus exagitat.
Ouidius. Non profefiuris littora bübus aras.
Et iterum. N avita de ventis, de bùbus narrai arator, 

Emmerat m 'les vulnera, paßoroues.
SYPH A X , habet Syphacis. hoc enim incrcmcn- 

tnm Claudianus corripuit,& produxit Propertius.
M A S T IX  habet incrementumindifferens? 

nam tametfi hodie lemper dicamus Maß ¿gì s 3 Ho- 
merus corripuitlliad.^. verf <00.

E L IX , elicis . Quantum habet incremen
timi? N on reperì apud aliquem ; fed ncque Hel- 
iiicus, nec Eachmannus : ifti analogia duòli corri- 
piendum exiftimant, dicitur enim ab Eiicicndo. 
nam ficut à Nutrir “ diciintur Nutrici:s y fic ab Elì
cere ditentur elìci s . Sedhxc ratio non conuincit 
om ninò, quia ab ßrucre habemusßruices. Plautus 
ili M enaxnm .

Cerales cdnas dat, ita menfas exßruit,
Tentat ßruiccs, concinnai patinarias. 

Poteritcrgo Poeta diedre EltcesvelElices. quan
do, qui contradicat,rationes grauiores nö habeat.

PH O EN IX , incrementum longum habet 
apud Virgilium , Sc Latinos. A t  Homerus Iliad. 
«],. P h a n ìc u s ,  Sc Phcem ceiis a  Phcenìcc ?

BEjßRYX habet incrementum indifferens ; 
dicimus enim Bcbrycis,hoc eft Bebrycis vel Bebrycis.

'*> GXXVIIL 
De Patronjmicis.

R O N IV  S xgóvy, hoc eft à Satur
no Iupiter, Sc vnus èCentauris diftus. 
Cronium etiam pelagus ab Apollonio 
libr. 4. cap. 16. dicitur Mare Adriati- 
cum  ; ab alijs tefte Plinio libr. 4.cap. 16.

Mare concretimi. &  tamenab Homcro conipj. 
tur Iliaci g. &  producimi’ Iliad. Reperitur etiam 
C r ó iu s  V ir prima longa.

A E N E IS habetAenados: at poiTealiterhoe 
incrementimi efferri conftatclarifsimò ex OuidiQ 
cuius iunt hscc duo carm ina.

Et tamen ille tuus felix Aentìdos auttor 
Aeneìdos fummo grande fuijfetopus. 

Videtur in hoc vltim o carniine, aut Aeneidos ej]'(
—  u 0 —  tetrafy llabum : aut forte----------tniyj.
labum , fi dicantur E &  I coire in vnam iyllabam 
per crafin.

Nomina finita in E V S , proueniunt à Gr$cj 
ili E lO ^ , aut in A IO ^  fi ex E IO ^  corripiuntu,- 
more Latino, aut producuntur more G ra co . D. 
cunt Grseci K.djcrct^og Se Latini C asarcùs : & h iV  

denominaturKyra^eict, Paleftina: vrbs,Latin* 
C a s a r c a ,  fi e x ttjtgtranfeunt in a u s , autè u s , vb 
enim dicunt Gneci •avS-ayo âìog > nosdiclmusf 
thagorm s, aut P ytbagoreut.

Iuuenalis. F in e  bibentis amans &  culti v illicus boni 
V nde epulas poffis centum dare Pytbagon

CXXIX. 
De Verbo, Sum, es fu i.

Rsefentis fecunda perfonas, ES , efti 
differens[& tamen cum fignificató 
cft longa. ]

Virgilius. Egredere 0 quictm quees, a i t ,  coramquej 
rentem . Aeneid. 8. 122.

Id eili. I l le  autem expirans 5 non m e quicurnqut 
multo . Aeneid. 10. 579*

M a rt. Script us es ¿eterno nunc prim um . Scc. 
Mantuan. T u  quoque, v t  hinc v id e o , non es igiutr 

am orum . Ecl. 1.
Fortè inciderai in hunc verfum Mantuani fciol1 
nefeioquis, qui rcprchendit Euricium Cordili 
Poetam HaiTum (cuius ingenium non volgi 
priedicatScaliger )qnòdlibr.2. Epig. es corripw 
iet. In quem Cordus hisDiftichis oftenditilln 
es, corripi potuiiic vcl debuiflè.

S i  n efe is ,  erra s . Breues eft ES fyllaba  , quam tu  
P rotrahis ,  &  male me corripuijfe refers .

I d  m ihi non credis, fe d  plurim us vndique tefìis ,
Jgu i te conuincat, m e tueatur ,  e r it .

Perfius hinc ,  illinc cui patria B ilbilis author >
A lter  Fur es ait : Moechus es, alter a i t .

E t  quid ad hoc dicis ? Delator es ? &  quid ad illudi 
Dignus es aut procos paicere ? funt-ne fatisi 

'  Plura voles for f a n , poffum tibi dicere p lu r a . 
Magnus es ArdeJio. fi vir es ecce nega. 

B i s , f i  non fueris contentus,  habebis &  iftu d ,
T u  q u o d  e s ,  è  p o p u lo  q u i l i b e t  e ffe  p o t e f t  ì 

F a & u s  e s ip f e  c a p e r . F r a u d a to r  e s ,  obijdtidem» 

E t  F e l la t o r  e s ,  &  N o n  e s  &  e s  C h r o n e . 
<§i!in etiam accedei maior v e l  vtroque C atu llu s ,

E t  fu a  cui tantum D elia  fec it  opus . 1 i  I
B i c  tibi reclam ai. Puerum corrumperc cs auu15' 

A lt e r , Deiccndis multus es &  patichus. 
Confentire mihi iam tep u to , fiqua negabis.

Contra te tejles n m r is  effe tHQS.
J)t
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o-cxxx.

E illis duabusperiònis Fuerim us 3 F ue-  
i t i s . magna eir concertano inter do- 
3os : quas quidem ad omnia verba fe 
extendit,habemus enim, Am auerim us, 
amaueritis : Docuerim us, Docueritis : Lege- 

rimtts, Legeritis :  Audiuerimus, A u d iu eritis. &c. &  in- 
quirimus, an penultima ilt breuis, vel Jonga ? 
le g o  in Heluico &  Bachmanno, Futurum  fubiun- 
fìitu mod’ à quibufdam tantum produci cenfetnr, à quibuf
dam tantum corripitur: bine àplerifque commune effe/ìa- 
tuitur. Antonius Nebriceniìs, Orator Patria do- 
ftm n efp reuerit v f u m . Diomedes inter preteritimi 
Óc futurum diftinguit, ita vt preterì turn acuatur 
& corripiatur, &  futurum circuiieclatur, &  pro
ducami- . Fauet ci ratio,quia breuiora citiùs pre- 
tcrlabuntur, &preteritum  citiùs clapfum eft, 
quàm futurum. Ergo ad ejus labium &  cala- 
mum ile debet fcribi, <Sc proferri hec periodus, 

S i te vidcrim us fauìffim a Celtiber annos 
A nte duos, v e l  eras Roma fuerim usapud t e ,
Ccelitus explofo fuperi nos fulm ine p erdan t.

Mycillus adftipulatur D iom edi, exemplis, du- 
&us ;que enim producuntur, futuri fignificatio- 
nem habere videntur, non preteriti. Scruius, 
Probus, &  Georg. Valla vtrumque tanfùm cor- 
ripiunr, eofque barbarifmi agunt reos, qui pro- 
ducunt. Petrus Ramus contrà vtrumque tan
tum corripit, «Se exempla ad diaftolem <Sc Poeti- 
cam lieentiam retorquet.

Ego ab hac difficultate ile me expedio. 
Vtrumque Orator in Hifpania producat,in Ger
mania corripiat, &  v bit umque fuerit, loquatur 
ciun do&is illius loci ; at Poeta vtatur illa iyllaba 
tanquamindifferenti. IUamenim corripuerunt, 
vt hec fuadent exempla.

Virgilius. Egérim us nojli &  nim iùm  m em inijfe ne- 
ceffe e j ì .

Ouidius . Videritis jìellas illic v b i  circidus axem  . 
Idemque. H a c  v b i  dixéritis feruet fu a  dona ro

g a ta .
produxeruntquc &  circumlìexerunt eamdem, 

Enuius. N e c  m i aurum pofeo , ncc m ibi pretium  

dederitis . . :
Catullus. D ein  cùm  m illia multa fec er im u s. 
Ouidius. V itam  dederitis in vndis  .
I dem. E t  maris Ionvj tranfientis aquas .
Et iterimi. C o n fu lisv t limen contigerhis, erit.

C  Vnt aliqua apud veteres carmina,que facile 
^  ad hoc tempus rcducas : &  non fàcile dixeris 
pertinere ad pretcritum .

Virgilius. M a tri Unga decem tulerunt fa/lidia men-

*  , fes’
lflem . Obflupui (leteruntque cornac v o x  fiu c ib u s

u  • ĥ l t -noranus. D ii  tibi diuitias dederunt. &c.
Silius. T er rueruot pauidos. &c. 

Defpauterius lib. 4- Grammatice, vt illudincre- 
fljentum faluet,ad lieentiamrecurrit : Antonius 
■‘Nebriceniìs, quo authoreHilpani vtuntur,ad 
«JS oc legcm : inquit enim ,

Corripit interdum j Stetcrunt > Dcdcrunt-w/c 
Poeta. ' ' 1

Et D. LaurentiusRamirez de Prado ad fubiun- 
d iu u m . in filo enim Pentccontarcho,fiuequin- 
quaginta militimi Ductore, cap. 3. fie inquit. 
[ Virgilius in Buecolicis Eclog.4. vcrf.61.

M atri longa decem tulerunt. & c . 
quo in loco digladiantur Grammatici, Tulerunt 
media breui> an T ulerin t  legendum ? Ego T ulerint 
retineo? fed alio fenfu, quàm ipil putant. id e fi, 
Ride ò puer m atri, nam fic  auferes fa flid itm  decem men- 
fiu m  matri t u a . A t ego bene dici T u lh u n t  inquam 
media breui ; hoc enim ab authoritate pendet : 
&  omnes, quos viderim,preter D. Laurentiuni 
id admittunt. A ddam , et fi verbum ad iubiun- 
¿tiuum fpedct, expofitionem D. Laurcntij non 
probari: non enim T u lerin t e fiet A b fi u lerin t, fed 
Attulerint : meliùs Virgilium  exponeret, fi dice- 
rct, effe illud T ulerint in tempore dubitatiuo, &  
equiualcre huic periodo*, Ride matri t u x , òpueri 
multo enim tem pore,  &  fo rtè  decem m enfibus,  illi  fu ij ìi  

f a f lid io .

Devltimis fyllabis
Ecognofcamus etia vltimas fyllabas » 
&  quenam fint indifferentes vidca- 
m us. &  hic notari volo ditiores effe 
Grecos Latinis, habereq: multo plu- 
rcsfyllabas indifferentes quàm nos, 

&  precipue finales:que apud Homerum &  alios 
veteres aut fere funt indifferentes, aut egre pote- 
runt ad certas regulas &  leges reduci.

i . • f- : ; * • ' I l

De finitis in A.

VOx Bona,ad varios cafus &  genera pertinet. 
In nominatiuo, &  vocatiuo fing, foemen. 

&  in nominatiuo aceufatiuo, &  vocatiuo phir. 
neutr. habet vltimam breucm . In ablatiuo fin

gid. foem. longam . Interdum Philomufus igno
rare non debet A  in ipfius nominatiui fine fuiffe 
interdum produ&am ; dixit enim Aufonius .

O dit uträque, aliud da modo co n filiu m .
N on  fcftiìiato tempore utràque da ret.

Et Prudentius..
T u a  fu n t tua, Reftor, utràque .
Friuola utràque &  utràque n ib il.

A n  hoc eft priuilegium folius vocis vtraque ? an 
ad alias etiam voces extendìtur ? an faltem voci 
N eutra  conuenit ? T u  confiderà.

SED quantum eil imperatitiuin Ama ? Ca- 
tullus corripuit C om m oda  : etiam P u ta  : &  hoc 
Cordus Poeta Haffus, &  alij excellentifsimi Au- 
thores etiam hodie imitantur. Ergo Com m oda,6c 
Puta  vltimam habent indifferentem: Cur non de 
alijs pariformiter poterimus philofophari? [Vide 
Seruiumad verf. 651. lib.2.eneid. ]

V O C A T IV I  G reci in A  producuntur ; 
fed hec regula violatur à Pi^pcrtio &  Ouidio: 
ille enim ò A trid a  corripuit ; &  ifte ò Orejìa  .

Propertius. N o n  ita Dardaniogauifus A trìd a  trium- 

p h o e s .  . : ' . •
Ouidius. Fecerunt fu ria  trifiis Orefla m .

An-ne &  ab alijs potenti C u rn o n ? Nam Phi:
irp-



Iippus Melanchtlion ( quidquid de fide fit) opti- 
mus fuit Grammaticus ; &  interim lib.4.Epigram. 
corripit vocatiuum Andrea.

Hunc Andrea diem chara cum coniuge natos,
Spero equidem Utos concelebrare tuos.

PA R T IC V LA indeclinabilis Eia vltimam 
habet communcm . Virgilius videtur fugifie 
hanc botiiisqiiicftionem, quàm dilucidane,vbi- 
vis enim hanc vocem poluit , vocal cm adiecit, 
quäpoftrema vocis eia degluberetur. seneid.4.
5 69. Eia age rampe moras. 6c xncid. 9.58.// oflis adeft, 
eia ingenti clamore per omnes.

PR A E PO SITIO  Contra à V irgilio, Scalijs 
omnibus Poetis produci tur: at illam Manilius,6c 
A u  foni us corripiunt.

ManiliilS. Contra iacet cancerpattdam diftcntus in 
alunm.

Ailfonius . Sxpe mora eft, quoties contra parem du- 
bites. Pentam.

E T IA M  vox Jguia, qua: vulgo corripitur , 
habet aliquando vltimam longam : namapud 
Aufonium  produci tur.

N V M É R A L IA  Triginta, JPuadraginta, 6cc. 
vltimam habent communcm . Virgilius vlti- 
m am  in Triginta produxit : &  ilio multò icnior 
Maniliiis corripuit.
In 'uadraginta, V id o r  vltimam corripuit. In 
'Jj)uinquaginta,Mànilms produxit,&  Martialis cor
ripuit . In Sexaginta , vnus &  idem Martialis 
iam producit, iam corripit. corripit etiam eam- 
dcm Petrus Arbiter . In Nonaginta, Aufonius 
corripit.

Voces peregrine, quarum quantitas ex re- 
gulis inferri nequit,fyllabas habent indifferentes. 
V nd e Alleluia habere dicetnr quatuor fy 11 abas : 
primam longam pofitione, fecundam indiffcre- 
tem  ; tcrtiam longam , turn ratione accentus, 
quam liters j, confonantis,quxfequitur : &  tan
dem vltim am , vt docent Heluicus &  Bachman- 
nus,etiam indifferentem. Hinc fequitur vocem  
Hosana habere omnes fyllabas indifferentes. Die 
Palmarum Cantorcs apud valuas Ecclefix 1110- 
dulantur.

Gloria, laus, &  bonos, tibi fit Rex,Cbrifle, Redemptor;
Cui puerile decus prompfit osana pi um.

De finiris in B.

LAtina corripiunt vltimam: vt>4£5peregri
na fibi leges poni non patiuntur. Q u x Grx- 

ci fcribunt per a>, vel S, folemus producere : fed 
illi ficut per ù) , &  «, ita per o ,u , potueriuit, nee 

poffunt nos fuo exemplo vincire. Nominis I  a* 
cob vltimam ( hoc eft; Jacobipcnultimam) V id o- 
rinus, 6c Fortunatus corripucrunt : 6c Iuucncus 
produxit. Nominis lobipehultimam ( hoc eft, 
O . ) producendam putant Heluicus, 6c Bach- 
mannus 5 fed poffct alius Iobum proferre ficut l6- 
nem, Bouem. Bobus. 6cc.

De finitis in C.

PR O N O M E N  flic vtroquem odo reperitur. 
Aducrbium flic  Temper eft ipngum . Dati-

iiu s  tìuic  fi f it  v n a  fy lla b ä  , 'e fM o n g u s  : a t Tcrcn. 
t ia n u s  M a u r u s  in  d u a s c ü iu d it , &  iam b icu n *  fa. 1 
c i t :  n e m p e  H ü ic . N e u t r u m  Hoc v u l g o  proda; ‘ 
c im u s , 6c b e n e  : a t  C o m ic i  b r e u ia r u n t  te ite  Sq. < 
l ig e r o  : q u o d  ip ii im  c o n f ir m a t  v o x  H odìe, vt i]ic. 
v u lt  5 q u ia  Hodie e ft  id e m  a c Hoc-die : e r g o  fi a bla. < 
ta  C  m a n e t  Ho b r e u e ,  p a te t  a b la t iu u m  mafeujj. * 
n u m  Hoc a p u d  a n t iq u o s b r e u é  fu ifT e . [ V id e  Sq. 5 
lig e r u m  d e  C a r m in ib u s  C o m ic iS jE r y t h r s u n i j  1 
I n d ic e  V ir g i l ia n o ,  6c V e l iu m  lo n g u m  d e  Ortho- 1 
g r a p h ià . ]

N O M E N  Lac dicitureffe breue.Sic vulgò, 
Ergo nemo reprehenfione erit dignus qui com. 
nuinem fequatur fententiam. A t quia excellcn.. 
tiifimi Poeta: il lud producunt, dicamus indiifr. 
rensefle. 1 "M

Serenus. Läc aftna , placidaque bouis prodejfe fr.
runtur . I

Producit etiam Enniusapud Hcluicum 6c Bad 
m annum . Philippus Melanchthon de Profodii 
fic a it. [ In C . longa funt,vtZ)/c, Duc. 6cc. Brem 
funt Lac, N ec ,  Donec ] 6c Ioachimus Camerario 
in margine [ Lac omnes Grammatici excipiunt 
fed exemplum nullum adducunt,inquit Dcfpai 
terius.] * 1

EST E T IA M  indifFerens Fac . Eobaiw 
Haffus, Pfinccps fui fceculi Poeta, ratione dueb 
corripiebat. ideò enim Die  6c Duc producuntuj 
quia Dico Sc Duco, habent primam longam, | |  
camdem breuem habet Facio ; ergo Fac corri pii ; 
tur. Sed rationi non eft ftandum in rebus qui; 
ab arbitrio dependent. maximè cum vtrimquJ 
repcriantur excmpla. Breue eft Fäc apud 

Llicrctium . Non poffunt, fac enim minimis è par. 
tibus effe.

Marti aleni. Signa rariùs, aut femelfac illud. Ph) I 
leuc.

Ouidium . Mille fac effe iocos.
Et i t e r im i .  Facvtambulet.

Qm produccndum dicunt häc vltimam linean ( 
corrigunt, leguntque . Fac ambulct : in esteri  ̂
Face legi contendimi,6c authores proferunt, qc 
producunt. N im irùm , I

O uidium . Hosfàc Armenios-Jjac eft Daneia Perjt 
MantuanusEclog. 5. etiam produxit. [VideM  
cvllum de verfibus C om icis. ]

P A R T IC V L A  Sic  Iufto Lvpfio comnit | 
niseft. In Diua Afpricollenfi, cap. 5. agens d; 
fanguinis fudore fic inquit.

£hùd ftgni tandem hoc fuiffe dicam ?
An fudas, D ea , fanguinem hoc in £uo,
Jguo fanguis male funditur : dolorem 
E t sic exprimis ? an magis cruenta,
Siftes bella, tuifquegutta labris,
Vtdeterfa fu it, sic &  madenti 
Huic fiet Patria ? ò benigna, fiat :
Et iuua precibus, Deumque placa.

Ecce bis alTuniit vocem Sic, illamque in quarto 
carniine producit,in fexto corripit. A n  6c ili11111 
fequi poterimus? Negant Heluicus 6c Bachniai1' 
nus : aiuntque. [ Iuflus Lipfius corripuit Sic :mod (*' ' 
ue imiteris iituentus. ] Sed quia feimus eum ièm p 
habuiffe Authores, prudentei- poterimus cre^ 
re hanc etiam particula ab aliquo Comico
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ripi Dicamus ergo in M  ctricis hanc voculam 
d e b é r e  produci, at in Metametricis iniuftum no 
cric illam commimcm dicere, &  fequi Iuftum.

P E R E G R IN A  liberiora fu n t. Sadoe pro- 
ducuntHeluicus, &  Bachmannus; Abimelec, «Se 
Mdcbifedec corripit Verepxus. Sedcur? Prxtcr 
mdeb, quam fyllabam producit pofitio, putabo 
exteras in vtroquc nomine ( Abimelec &  Mekhife- 
dec ) indifferentes effe ; nam fi accentus habeatur 
ratio, Hebrxus pronunciai Abimelec, Melchisedcc : 
fiquantitatis apud Hebrxos,dux vltim x vocalcs 
fiuitbreues ; vnde Abimelec, &  Mekhisedec Lati- 
nus diceret. Sedhic obiter nota, cofdem He- 
brxos, vbi ad Carmina formanda veniunt lum
ina dodrinx inconfequentià omnes breues lon- 
garum ccnfui adferibere, Se fcheuam iolam,quae 
cit correpta, hoc eft, ad eorum m entem , breui 
breuior, tanquam breuem cognofcere. V tv e l 
bine pateat iyllabaruni breuium longarumque 
diftindionem effe fecundum dici : fed de hoc ili 
Grammatica audaci agam vberiùs.

De finitisinD.

Finita in D,apud L atinos rara funt, corripiun- 
tur tamen, v t A d , I d , Sed : apud Hebrxos 

multa,&  multò liberiùs menfurantur. D a v id  in- 
terdum producitur, interdum corripitur. 

Iuvencus. Eretto indulgetDavidis origine.
Scdulius. Dauidicis ajfuetus cantibus,
Eccleiìa. Ifrati tu Rex, Davidis &  inclyta prole*«

Definicis inE.

IN  prima deciinationelonga funt : v t Musicai 
Rbethofìce ; etbice ; &  funt nominatiui Grxci 

prò quibus dicimus M ùsica , Rbttorìcà, Itine a . 
An-ne poffet aliquis corripcre hanc E ? Iuuena- 
lis prò KaAar« dixit Colpe. Anne bene ? Negat 
Scaligcr. Sed cimi fxpe » Se a  tranfeant in bre
ues, non eft cur errafle dicatur Iuuenalis.

Ex adiediuo Muficus,Mufica,Muficum ; quan
ta eft vltima vocis Mufice ? Refpondeo illam,vel 
effe nominatiuum feemininum primx declina- 
tionis more Grxco, vcl vocatiuum mafe. fccun- 
dx, vcl aduerbium. Si primiun aut vltimum,eft 
longa ; iì fecundum, eft breuis.

In tertià deciinatione N om inatiui, Accu- 
fatiui, &  Vocatiui Neutrorum, Se Ablatiui Ma- 
fculiiiorum &  Foemininorum corripiiuitiu’ > ex- 
ceptà voce Fam e.

^ quinta Ablatiui fu n tlon gi. V t Specie,
j ie ; *tcm aduerbia ab iilis orta, vt (Qiiotidie) Ho- 
die, &c.

Aduerbia à nominibus adiediuis prim x,&  
xcundx declinationis deduda, habent vltimam 
origani. Lxcipe Bene &  M ale . Sed hxc omnia 

aduerbia corripuerunt antiqui. Reperio enini 
-o^,apud Lucrctium : ait ci\nXi}Ionge tamen par- 

aJultimacum tota videtur . Imò etiam Clave’ &  In- 
e>ne, apud eum dem . Tutù etiam lib. 1. Acche pra- 

f ^ a’5 !t!t  C0YP0m tHt  ̂ necejje cfl confteare. [ Sed tute 
clc ?̂ t u  ipfe ] Super?ie apud Lucrctium,&  

raumn. Apprìme apud Virgilium ; fed nota in

Virgilio varias effe lediones,&  niulta manuferi- 
ta aliter prxfe ferre. Excmplana quibus vte- 
atur P. Ludoiiicus dela Cerda, hahcbmtj Afpcr 

accrba fonans, quo tota exterrita fyluis. Georg. 3 .149. 
illud quo Erythrxus Apprima:illud quo Heluicus 
&  BachmannuSj Afper acerbefonans. Ergo aducr- 
binni acerbe habet vltimam breuem : quod in 
idem rccidit. Aduerbium Fere ab omnibus pro
ducitur, Se tarnen ab Aufonio corripitur nullius 
exemplo. Q ux ä tertia deciinatione proueniunt, 
habent vltimam breuem.Temere aliquando pro
ducitur .

Tertulli.anus. Immemor illcDci temere commit- 
tere tede.

Sed quiaSeneca, &  alij corripiunt 3 non debebit 
Temere temere prolongari.

Imperatiui fecüdx coniugationis habent E, 
longum, v t Döce, Morie. Habent tarnen aneipi- 
tem  Vdie, Cäue, Vide, Refponde.

Virgilius. Iamque vale: fern ingeuti circumdata.
Hoffe. Georg.4-497-

I d c n i Iamque vale 3 &  nati fervci communis 
amorem. xneid. 2.789-

E t iterum . Et longum formofe vale, vale inquit Io- 
la. E cl.j.79 .

OuidillS. Idq; quod ignoti faciunt, vale diccre fal
tem. i.Trift.Eleg.7.

Idem . Tucaue defendas ? quamuis mordebere 
dittis.

Horatius. Vnde vale: caue, ne titubes wandataque 
frangas. lib. 1. Epift. 1 3.

Cato 2 Hoc vide ne rurfus leuitatis crimine 
damnes.

Pcrilus; Auriculas vide, ne maiörum tibi 
fortd .

Val* Incumbens obruffa meYO, vide lata co-
ynantem.

Martialis. Si quando venies dicet 3 refponde Poeta 
lib. 5. Ep.4.

Virgilius femper alias produxit Vale*? at in illo 
Eclogx 3. verfu 79. le-vale, vcl cft pes Dattilus,vcl 
Spon&us. Si Dadilus > vale habet vltimam bre
uem ,&  non deglutitur a vocali fcqucnte: &  for
te ideö breuiatur , quia fynalcepha prxtermitti- 
tu r . Si Spondxus, tune fynalcepha locum  habet, 
&  Vale habet primam indifferentem. Rcponam
binas vtriufque vcrfusdim cnftoncs. _ u

tt Ion— gum for— moseva—̂ le vale— inquit
i— olä, _ _ 0

tt Ion— güm föY'—wiosü va—4c val —-wquit
i — öiä .

Sed libentiiis ftarem a priori.

De finitis in H»1

N Vlla apud Latinos voccs definunt in F, G. 
Sed in H , vlla prxter interjediones Prob » 

j/ab, q ux longx funt. A t  m ultx apud Ciiai- 
d xos, &  Hcbrxos . Sed qualem quantitatem 
retinent? lösepb a Iuvcnco producitiu'. losipti 
vrgetur monitis Mariam, puerumque.

I De
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De finitis in I.

O Mnia dicuntur longa,exceptis Mihi,  Tibi,SU 
bi,Vbi ; que vltimam habent indifferente. 

Cui, cùm eft monofyilabum,habet priorem bre- 
uem, pofteriorem ancipitem. Sicuti vulgo dici- 
tur habere vltimam longam , at Vcrepeus putat 
eamdem indifferentem effe,propter Lucretium» 
qui ait, Sì cuti quadrupedum cum primis effe videmits.

Greca fili e fint in Datiuo, fiue in Vocatiuo, 
brcilia flint: v t P a lla d i , M in o id i , T ita n i : P ari & c.

Ouidius . Bella g eren ta lii, tu P a r i fem per a m a . 
Aufonitis C yp rì Vbcatiuum à C yp ris  produxit : 
forte &  aliorum ¡nominimi produxiffet vocati- 
uos, eadein libcrtate, fi indiguiffet.

Definitisin L.'

COrripinntur vt M e i.  Producuntur ¿V,item- 
q u e N i l contradum  ex N i h i l : &  merito» 

nani S o l vocaturquafi S o lu s , Se ideò habeto, lon- 
guni ; &  N i l  quali N i h i l ,  &  quia due iyilabein 
vnam coéunt,illam producunt. D e nomine S a i  
maioreftdiffìcultas. Antonius Nebriccnfis cor- 
redusà Patribus Icliiitis Hiipanis tantum pro- 
ducit : Aldus confonat: Philippus Meianchton 
tantum corripit: Ioachimus Camerarius affenti- 
tu r . Produdionis exempla multa funt ; cùm er
go Tercntius Eunuch, ad. r. icen.2. corripuerit, 
diccndum hanc voccm  indifferentem eile .

Peregrina in EL, ferè produci docet M e
ianchton, Camerarius, Heluicus, Bachmannus. 
N otoillud f e r è , «Se eadem indifferenti a pronun
cio,die cnim Pai mar uni apud Ecclefiaruni fores 
Cantores modulantur.

1f r a t i  es tu P e x , D a v i  d i s &  inclyta p roles , 
N om ine qui D om in i H ex benedille v e n is .

De fmicis in M.

L Itera M , fi non eliditur,efl breuis, vt Circum -
àgS 5

I uucnalis. Circum agi quemdam volo non tibi notum. 
Vbi obferua .Q ua m obrem , fi fit vnica d id io , effe 
f  u-L> ] fi diffoluatiir in duas effe [ J - v. ] Sic ratio 
didat, fed exempla ¿lefiderò.

Hincpatct liberum effe Poete,eiufmodidi- 
diones con foli da re vel diuidere : quod demon- 
ftrare poterò hocSapphico.

d r c u m n  montem pelagus ; quam òbrem  
In sili am  c i  re um  It Galatbèa : quam  obrtm  
Ila n c  mar is Nympbcc l  iquid a  fcqum tur  

Aequore tato.
Dicìtur C m ì t m ì r t ,  C ir c u ir e , &  C ìr c u / n ir e . vel per 
ternas, vel per binas fyllabas.

De finitis in N.

P Arridila A n ,\  ulgò corripitur : at illam Aufo-
nius produxit.
A em ula  num fidei n u m o r àn in f id a  Sen atu s. 

Virgilius in Eclogis, &  Georgius fepe vritur ifta 
par tic ul à , femper tamen pofitione produ c i t , ne

inde cius naturam cognofcamns
Interrogatili um ne, per apocopcn manet*’ 

&  variat. Confide rari poiìunt hec exempla, 
Virgilius. Educit: v id eiìvt gemina fiant vertkt 

cnfÌA ?
O uidius. Nofiin an exciderint mecum loca? 
Horatius. Illuc, vnde abu redeo, ni men vt 
Virgilius. T uri ille ccneas ? & c.

In Horatij verfu legunt aliqui vnde abis : fed in* 
ta iftam ledionem  vitatur fynaloepha in pefc 
undé ab, qui fi fi fynaloepham admittat, non etit 
D adylus,fedSpondeus, und’ ab, &  tune dbeo ha. 
bebit primam longam , quod intolerable elTct; 
ergo legendum vnde abij. Si loco Nemon &  Tkì 
legas Nemo-ne, Tu-ne, non folues, fed tolles quj. 
ftionem 5 &  auferes, ne ab alio poilìt illa folui,

Definitisin O.

N Ominatìui nominimi &  verborum pe 
n e, que definunt in O , communes fu«!

V  tS e r m S j L e o ,  V ir a g o , V ir g o  ¡a m o  , D 'oc co , L ì  
A u d i o .  Aduerbiaqueducuntur à Datiuis ai 
Ablatiuis,item ipfiDatiui &  Ablatiui produd 
tu r . Eius generis flin t D o m in ò , T em p io  , le c it i  
a d  co ,  i d e o , .Quanto  , T a n to  , M e r itò , M u ltò , F a i  
C rebro, M utuo, P a u lo . Aduerbia q ue ab his c 
bus non cxoriuntur,comminila funt» vt 
M ò d o , Jjhw m Sdo .

Vocula Sero, poffet à nomine Serum dedu 
&  produci; at videturindifferens quoniam ili 
corripuitStatius i.Theb. Sérò mcmortbalami.& 
Itcm luuenalis: fedeamdem produxit Ti bull 
lib. 1 .Eleg. 1. Heu serò reuocatur amor. Aduerbi 
Vero femper à Virgilio producitur : coniundi 
videturindifferens Heluico, &  Bachmanno:a 
cnim Prudentius in carniine. A t vero pojìqua 
lettuli. Iamb.Dimetr.

Ergo  prò igitur vltimam habet communem 
prò causa longam .

Vocem  Omninò, etiam probatur cffe indiifi 
rcns : vtpote,que à Virgilio producitur,&  a Pio 
fpcro corripitur. D o t<.ftinionia .

Virgilius. N o n  equidem om ninò capta aut defen 
viderer .

Proipcr. H Aretici fe n fu s , nullumque òmnìno t
li B u m .

M odo  apud Victorinum longum legitur 
apud Horatium breue.

Im o  à Mar ti ale corripitur.
C itò  ab Horatio corripitur.
JOmmodo à Mardale, &  Horatio compitai 

à Catulo producitur. Potent igitur effe fimple5 
d idio,&  tunc erit Jtycmodo -, poterit elle duple*’ 
&  tunc rnedo .

D im m od b  òePoJìm odb  corripiiintur à Tib11
lo ; poteruntdiffolui in duas didiones, &  tU?c 
itcrum fi modo fit aduerbi uni, erit vltima incilî ' 
rcns : fi nomcn, longa .

I i l i  co corripitur ab Aufonio &  Sydonio •
Cedo  corripitur à Iuuenale.
PERSON AS verborum in O, diximus 

cipitcs effe. Nonnulli putoilt Do,Sto,No, Fio, t#'
tuui
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tàlli produci. dixitcnim Virgilius D ò quod vis : Se 
Horatius : &  Horatius, ìam ìam efficaci do manus 
f v e n t i Scdnonadquiefcit PhilippusMelaneh- 
thon, non Ioachimus Cameranj s non ahi erudi- 
•tiflìini. Hcnricus Stephanus .Do corripuit: dixit

Sed mmerus hornm qm do, qua breui dabo. janib. 
Scio &  Ncfiio communia funt Taubmamio» Me- 
liflb, H cluico, Bachinano , Mclauchthoni » Ca
merario, &  alijs : licèt enim corripi fo lcita  V ir
gilio» producuntur ab alijs. 
v  Gerundia in Do X Virgilio fere producutur: 
fe d  ab alijs breuiantur . Indifferentia illa iudicat 
yerepasus»Melanchthon, Camerarius,& e steri.
' T i b l l lu s  . À u fer  &  ipfe menni pari ter medicando do- 
. ‘ ’ lorem .

DIXIM VS Nominatiuos in O. indifferen- 
tes effe, excipienda funt G rsca » q u s in «deii- 
nunt: nihilominus

Ego, Grscè ty à  corripi tur à Virgilio, fre
quenti ifimè .

Eclog. 2.26. Cum piaci dimi ventis fiaret mare : non 
cgò Daphnin.

Eclog. 2.51. Ipfe ego cana legam tenera lanuguine 
mala Sec.

Lego in Diris : Anfus egoprimus. Sed has non effe 
Virgili) dicesjfcd Valeri j Catonis. Et quid inde ? 
Edam Valerius Cato difertiffimus fuit,quelli fe- 
qui tutiifimè pofsis . Producitur etiam à 1  cren- 
tio in hoc d>£fconario Iambico»

Ego Cimine neatiquam offici/m effe liberi pitto .. . 
Et ab Aufonio. Et quidem dus occurrunt ra- 
tìoncs-obquasproduci queat, nani óc definitili
O , Se dcriuatur d G rsco t’y ù .  Vidc Scaligerum 
deC . LL.cap.26.

Duoà Virgilio corripitur, Se ab Aufonio 
producitur . • > ■

Ambo apud Virgilium non foliim breue eftj 
quod volunt Heluicus,<3c Bachmannus ; fed etia 
ion guni. .

Eclog.3.34. Bifquedie mmerant ambo pecus , alter 
&hcedos.

Eclog.7.4. Ambo fiorentes etatibus , Arcades 
ambo.

Otto apud Martialem breue cft.

De finitis in P.

PRo Acrofticis heetef&ris funt di&ioncs, q u s  
in fingulas literas definant, «Se in P. fola, qua 

ieianijdeiuiit Vohip . Eft atitem Volitp, per apoco- 
pen idem quod Volupe. quod cft Delccìabilc,gra- 
tuni jiiicuudum . -Plautusih Ampli. N am , quia 
vos tranqw.lhs video, gaudio, &  volupe efì mihi. Et ex- 
ciiò E > in Caiina idem Plautus ; Facile animo ve- 
fi o volup. Se 111 Aiìnarià, Hic fenexsiqmd cldm vxo- 
retn animo fede velup.Scd quanta cft P.in finerCùm 
rara iìnt exempla, dieatur indifferens, quamdiu 
non probetur contrarium.

De finitis in R.

NOnhabct Lingua Latina voccs definentcs 
in Q ^ at habermultas in R ;  plerafqs bre-

ues, paucas longas.
C o r  indifferens eft : edam V h . Omnes vc- 

teres producut Par : at illud corripit Prudentius; 
D i f par Horatius : Par Se eius cópoiìta Aufonius. 
Ergo faltem in Metametricis Par Se eius compo
rta  effe indifferentia dieantur. Idem de Iber di- 
xero : quod tamctii vulgo produci foleat, corri
pitur à Dusà , quia Martialis corripuit Celtìber, 
qui cftquaiì Cèlta-ìber.

C or. Oilidius . CÓfiteor m i fero molle cor effe m ihi.
C o r . Ouidius. M ille  m eum  levibus cör efl pene

trabile te lis .
V ìr .  Virgilius. H ic  v ì r ,  b ìc  eft. Sec.
V ìr .  Virgilius. Degrege nunc tib i v ì r ,  de grege 

natus habendus.

P ater Se M a te r ,  d Grscis &  utirnt* . Vide-
rentur debere habere vltimani longam,vtsther> 
cratcr, aer : at breuem lu b  .u t .

Virgilius. Efì m ihinam que dom i p ater &  iniufta 
n overca .

Idem . N e c  Linus huic mater quamuisy atqj buie 
p ater a d fit .

Idem . V iribus infignem  3 quem m ater A r id a  
n iif i t .

Heluicus Se Bachmannus difparitatem non in- 
ueniunt, &  ideò inquiunt [ Meritò autem quif- 
piam m iretur, cur ideili non valeat etiam in 
A 'è r . ] A te g o  putohis non obftantibus P a te r  ha
bere vltimam indifferentem. Sic inquam 5

E ft  m ihi., cred e, p a t ir  ab fe r n , &  iniqua noverca. 
Si con dem n er, reicribo iterimi ile :

E ft  m ihi, crede, •nSa.rn  ̂a b fen s ,&  iniqua noverca.
Se nemo accufàbit hoc carnien. Qrns ergo ve- 
tet fcribere charaélere Latino ut fcribi-
mus, cùm volum us, Mwuut cw? Sec.

H eftorà. Virgilio corripitur •’ ab alijs produ
citur. Videntur ifti rcipexiffe literam c*>, nani 
G rscè iKTctìt* dicitur: ille autem fiabuiiTe rationc 
accentua, aut etiam aliorum Latinorum nomi- 
num fìmilium : nani R eftor3Seftor3$ ic. habent vl- 
timam breuem .

De finitis in Ä S .

VLtimam indifferentem habet A n a s : bre
uem V à s  5 longam estera . G rsca nomi

na, q u s  in a s jd ó s ,habent vltimam breucm:qus 
in äs, äntos longam . Hinc P a lla s  habet vltimam 
indifferentem : nam, fl fltnomen D e s  Pulladis, 
habet breuem ; longam, fl Heröis Pallantis. A d 
do exempla :

A n a s  Petronius. E t  pittis anas enovata pennis '. 
A n ä s  Mantuanus. Culm ina ccelicoU : fed  a nä s &

mergusy &  a n fe r .
P a lla s  Martialis. Jauern Bromms 3 qm m  Pallas  

a m a t.
P a llä s  Virgilius J I l le  quidem hoc fperans, nam

Pallas ante ruentem .

De finitis in ES -

DOccnt nos Grammatici P es,S e  eius compo- 
fita habere vltimam longam: at corripitur 

P es  d Scaligero in Logogriphisitem  à Probo 
Grammatico, a liifquc.

I  2  V er-
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Perpcs à Profpcro com pitar.
Prapès à Prudcntio corripitur.

Xìpès ab Aufonio corripitur
Tripes ab codcm corripitur : ab Horatio pro- 

d u citu r.
J^uadrupts à Virgilio producitiir.
A b itià Virgilio producitur. ) Sed ideo produ- 

A rih  à V ir g .&  Lucano proci.
Pariti a  V i r g .  Se H o r a t io  p r o d .)  tur ¡n Hexametru. 

Certi à  V i r g i l i o ,  Se L u c r c t i o  p r o d u c i t u r .  
V i r g i l i u s .  G e o r g .  1 . 9 6 .  Fla.ua. Ceres alto nequid-

qiuim fipeelat O lym po. 
D e perfonà Es iam eft didim i : eft indiffe- 

t  cns . Corripitur à Mar tialc,& à Mantuano pro
ducitur .

De finitis in IS.
I Ndifferentia funt Pofish  ( cur non Se S/s Se c o s 

t e r à  compofita à Sara}) Nefrìs {cur non etiam 
Scis Se estera compofita d Scio )

Pofisis. Iuucnalis. Tarn ieiuna fames,cùm pojfis ho- 
neftiùs v t i .

pofisìs. Horatius . Pofjìs &  magnani morbi depo
ne re partem .

Pofisìs. Ouidius. — Et timido pojjìs ignofi. ere fra- 
tri .

Nefcis. Ouidius. Neficis an excedant enam loca. 
Neficis. A4 artialis. Hanc perfionam producit. 

Preteriti aut Futuri fubiunihui iecunda perfona 
anccps eft.

r i i . Horatius. Dixerìs egregiè. 
r h .  Et iterim i. Si te aliò prauum detor fieris. . 
ris . I u ucnalis . — Si dixeris, afìuo, fiudat. 
r?s. Horatius. Mificueris elixa fiimul. 
r ìs . Ouidius. Da miki te placidum , dederis in 

carmina vires. 
rJs. T ibilllns. Refip’ieris etiam. Sic.

Qj.i doccnt arnàuè'rìmus, &  £mauc'rìtis effe pre
teriti ; &  cmàuerhh futui i;pofTent coni equenter 
diftinguere àmau^rimb amàuerìs : Se illud adiere- 
re preterito, iftud fu tilt o .

Velis etiam a v o lo , habetprimam breuem , 
&  fecundam com m unem  ; Lego enini in diuer- 
iìs Autoribus ejufdeni lyllaba: commenfuratio-
n e s d i u e r f i s .

Velis Sabinus. ytque redire velis, aut
TT. ... me com’tetur eunte.

Velis Virgilius am. Sewdextrh l&uaq\ ve-
trrvt'j a • &  occorrere pugna.
Vehs Auienus Fab. 23. Se Siuedecus bufli , fieu 

Beroaldus in Pacane velis effe Deus. 
Velis Et ¿idem ibidem . Vt velis,vtq; ejueas re

bus fiuccurrere la- 
pfis.

Vt In Lu cretius. Et velis ardoris natur a
relinquere fiolam. 

Ergo frequentius Se fecurius corripitur.

De finitis in Y s .

G Ricca funt omnia <5e corripiuntur: at Thetys 
mdifferens eft; corripitur enim ab Gnidio. 

&  à V  irgilio producitur.

De finitis in O S  .

I NdifFerens eft os : i l  enim iit O s , oflìs eft breuc; 
fi iit O s, oris longum .

os. Anonym us. Deuorat os oris quidquìd lucrata, 
os offiis .

ös. Ouidius. O shom ini fiublime dvdit. Mct.i 
Hic adnotare oportet primo, omnes diccrcft 
ojfis, elfe breue : Sc tarnen hoc ipfum non proba
re . Illud Carmen Anon u n i .quod ab Snietio 
ponitur, authoritatem fuffidentem non habet] 
vtpofsitdcmonftrariquodquariitur. P.IoanJ 
Baptifta Ricciolius diligcntiisimus eli- author 
tamen hanc iyllaaam elle breuem d ic it , ied noj 
probat. 1

Oportet adnotare fecundò effe aliqua LatiJ 
na nomina,quorumnominatiuusexit inorai 
os ; &  genitiuus in o r is . vt

A rbor  vel A r b o s ,  arboris.
Color vel C olos, coloris.
Honor vel Hono<> ,  honoris. 

qua: mutata terminatione habent vltimam Ioni 
gam aut breuem: &  vbi altera torma non cap? 
tur, altera locum habet, î dixiftet Lucrctius, 

Flam m eus eß  plerumque color, &  fiplendidus ollis 
haberes, quod meritò argueres 5 nani co lor  vlt 
mam corrcptam habet. Sed quò ingredicol* 
non potuit, co los  potuit ; &  ideò dixit,

. Flam m eus e f i  plerumque colo  s, &  fiplendidus ollis, 
Reperitili' E x ò s , qui caret ofsibus. [ Lucrctius 
e x  os f <& exfianguis tum idos. ] Cur non &  E x'» s, qi 
caret o r e , 111 vera aut metaphoricà tigniocatit 
iìc,Vt E f  ons, qui fronte caret ; A m en s,qui mente!

De finitis in V S .

NOmina fccunda» declinationis deiìnentiain 
VS, iimt breuia, vt Dominus. In tertia de 

clinntione illud VS  eft breue, fi excipias mono- 
fyllaba, vt Crus, Grus, Mus, Ins, Plus, Rus,Sus,TÌM 
& c . &• qua: creicunt in obliquis penultima Ion- 
ga,\ 'tfenettus, fienefiütis. Nomina quarta: dccli- 
nationis vltimam habent communcm : nam in 
nom.«Sc voc. fingularis definunt in breuem . 
genitiuo fingularis, &  in pluralisnominatine ac 
cufatiuo, Sc vocatiüo, definunt in longam .

P à lis  eft indifterès,ab aii/s enim corripitur, 
Sc ab alijs producitur.

Palus. Horatius. Regìiopusfierilifijue diu pallili 
aptaque remis.

Palüs Virgitius . Cocyti tardaque palus innubifr 
vnda. Georg.4.470. 

L ego in Heluico Sc Bachmanno r Virtus d  Ber- 
nhardo corripitur,^  ibi pax, pietas, bonitas, lux,vii' 
tus, honefias. quod non eft imitandum. ] ergo opi
nione Bernhardi Virtvs vltimam habet commu
nem . Sed quis ifte Bernhardus ? Se vbi hoc cal
meli illc habet? Nam  fi eft Mellcus Abbas Clt' 
reuallenfis ( quod non puto) cur non Ciftcrtien- 
fes fequercmur cius authoritatem ?

Tellu.f corripitur à Martiano Capella, quen1 
tamen Iuniores reprehendunt.

Senettus X Cornelio Gallo corripitur. Et, p** 
bonixviScripto:em carpati oit Bricciola : forte h11'

jus
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ju s  carmini« author Maximianus &  non Come- 
lius tuit.

o v c x x x i i .

De fenultimis fyllabis.
V ite flint indifferentes,q 11 arum inde
terminata quantitas> non tarn à re- 
gulis,qiiàm ab authoritate dependetj 
&  ideo nonnullas voces ordine abe- 
ccdario ponani, que iyllabas habent 

ancipitcs . Poftquam igitur agimus dcvltim is 
fyllabis, de penultimis nonnihil dicamus.

V L E V S .

E X fininis in vleus, habemus R ~m ulm  C a r u lm . 
&c. Sed qualcs fyllabas habct A c u lc u s . Ana

logia dat fccundam breuem • Martialis lib. 8. 
Ep[gr.7i. habct hoc carm en.

Nonus a cùlcòlòs in cochleare t u l i t . 
ilio vtitur Henricus Smetius 111 Profodia 5 iftis in 
Mantiisa.

Iam dudurn ille metu peBus pungi t aculens. Iamb.
Eadcm in v fu  , atque v b i  pcriculum  facias aciilcata 

f u n t .
Ergo A culeus  habct fccundam indifferentem. 
Contradicit Gruterus, qui Martialis carmen la- 
borarc contendit, illudquc ita reftituit,

Norms acn levins v ix  cochleare t u l i t .
G rutero applaudunt Hcluicus> &  Bachman- 

nus in Poetica , fed communis le&io &  opinio 
priorcm le&ioncm retinet , «Sc fyllabam illam 
producit.

I C I V S .

Finita in icius ,  varia funt .  dixerat Martia
lis .
D im  tib i fehces indulgent Cafìrice B aia .

& tamen Pctrarcha dixit Caftrh.us fecunda pro
duca : teftiseft Dclpauterius , «5c ex co Hcluicus 
&  Bachmannus. Ergo illud tri eft indift'erens.

Nomcn ctiam Numhium habere fccundam 
communem, maniieftant hèc carm ina. 

Ouidius. In freta flumineis vicina Numic\u.vn-

Horatius. Brudufium N u m u i  m elius v ia  ducat, an 
A p p i.

A R I  V S .(
T  Llud o), vt plurimum eft 0 , 6c Ion gu m . A t  in 
■1 voce ApollSnius, à Martialc cornpitur, «Se ab 

us producitur : in Petr onius à Dratio corripitur, 
a Sidonio producitur : in Sidonius Virgilius 

«orripmt &  produxit: in Ionius Virgilius corri- 
FUit> ptoduxcruntquc Ouidius «Sc H o ra tio .

A R I  V S .

V O x Denarius, cùm fignificat nummum pri- 
111am habet longam .

M artialis. V nus fape tibi tota dèna ri us arca
Idem . D tn a r is  tribus inuitas &  mane togatum. 

Cla;us quantitatem ex fignifi* atione diftinguit : 
ergo ,cu m  numerimi dìnàr) u m iigniiicat iuxta 
hunc authorcm, habct A  breue.

in voce Duodenari us earn dem A ,  corri}, ili t 
Arator, cum dixit,

JVitam duodenari us circum tulit ordp fignrtim . 
Vetercsproduxertint. A n eius tanta fit autho- 
ritas, vtdebcat cum antiquis componi ? tu vide- 
ris. Interim, ii ilium ex necessitate fequaris, ni
hil temere ege n s.

Apudcumdcm Clajum N * fa r )  üs habet cö- 
munem A. GiefTeni ProfefTores in fua Poetica 
contradicunt, eumque fui ile dcccptum putant 
falsa ledioneapud Propertium lib . 4. Eleg. 4. iu- 
bentquevideri Scaligerum ineum d. & in D ifiich a  
Catonis. V tor ego Pro per tio impreflo Hanovie 
anno i6c8. <5c 111 ipfo reperioiftud Diftichum : 

D ix it  &  incerto per m ißt bracino, fomno 
N efcia. ni f a r i  h  accubuiße n ovis.

Lego in Horatio,
Authum an apalam  coquit exta n cfa riìis  A tre  ns.

&  quia cum Scaligero diuinare non v o lo , com- 
munem textum, ab omnibus receptum-retineo, 
& a io  v oc cm N?fari its quatuor habere f)llabas, 
priores duas ancipitcs, poftcriores breues.

v s i v s .

PRim um  V ,  feu G ree u m ,  feu Latinum ,  eft 
longum. Syracuftus, habet idem V,diphthon- 

gLim 00 ; dicunt enim G reci Zv^ciKtscrM . 
y  igilius abftUiit Oy ÓC dixit Syracoßos ^  v^ano^tog.

Thema, Anathema.

POctica Gicflana pag. 52.hec habet. [ C0111- 
pofitum Anathema pro diuersä figniricatione 

vcl corripitur, vel producitur ; quia feribitur 
amd-ifjLCLi &  ctvcid-vfxa . Pro exeommunieatio- 
lie toiripitur,«Sc prodenario lacro bis produci- 
tur apud Prudentium, «5c 111 iacro carmine le
gi tur,

H m c  damnatores anathemata trißia cudunt.
Quin «5c Arator 7 hema fimplex prociuxit, ficut &  
Author argumentorum in Stati u m , reipexerunt 
enim ad Grecam  originem

I C V L V S .

A M iculn s , vcl ab amicus ven it , ve! ab am i B u s . fi 
priniu 111, habet m i  longum : fi fecundum, 
breue. Con fiderà veri üs icq uenres.

Horat. D i  fe e  docendus adhuc quec cerfet a m iculm , 

&  f i
Virgil. E t  tunica manic as &  habent redim im i a 

m itr a .
Perfius. E t  piper &  quidquid-ckartis amUitur ineptis

in-
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In primo a m i cuius ab amicus deduci ta r , &  habet 
m i  longum . in fecundo,quia redìm iti?  habet duas 
priores breyics,etiam red ìm i culum  lijarum quanti
tate retihei : ergo li in tertio a m c lt u r  habet duas 
priores brcues, illas rctincbit a m ic u lu s .

A B R V M  5 V C R V M  •

Q V x  brcuia funt, etiam cömunia funt, pof- 
funtenim pofltione produci. Regula ge- 

neraliseiu(modi penúltimas producit: 
at illam labrum , bdratbrunhtöcYum , non fequuntur.

Clajiis Sc alii Candelabrum a labro deducunt, 
iubcntque penultimam habere communem. 
Martialis cam produxit :

D e  candelabro magna lucerna t i b i . 

non íiiccurrit Poeta an ti q uns, qui illa corripue- 
rit: &  tarnen non id jó  cedit Cía j us, qui cthymo 
inflíiit, &  à veteribus, íi occurriíTet occaílo, po- 
tuiíTedici;

Dentque tib i rutilas candelabra magna lucernas,

V T R V M .

V T e r , v tra , vtrum ,  primam habet brcuem : &  
feq uentibus tr  indifferentem.

Rütrum in aliquo Poèta 11011 reperió ; fed 
quia dixit Luciliiis ,

Frumentarias eft, modi um hie fecum  atq5 rutellum  . 
fequitur rvtrum  ( eius diminutiuum eit rutellum ) 
habere primam indifferentem.

E B R V M . E T R V M . I C R V M .

Q V x  ita defínunt,penultimam habent coM- 
m un cm ,vt ctrebrum¡ f  retami3l ìd icrum, Po-

110 exempla. '
Virgil. N cqu e enim leaia aut lu d iera  p etm tur P r e 

mia. &c.
Horat. N u n c ¡taque ver fu s  &  cetera ludiera  p on e ,

A L I V M .  ~

ANtcpenùJtimam A ,  ha ben t communem 
Corahum &  Sandali¡m : imo &  Coralium etia 

prim am . -
Claudianus. M ergit f e  fu b ito , vellitqne c o r a li  a 

C lo th o .

O n id i U s . S ic  &  c o ra liu m , qiuim primim-,conti
g li  auras.

Virgilius. Argentata tuos etiam fan d a lia  ta,los.
Tcrent. V tinam  tibi comm itigayi videam, fan- 

d a lìo  c a p u t . Lft íam b.odon.
Ouid.4 .Mct. N u n e quoque co ra li is  eadum natura 

rem a n fit ,

I N I V M .

A Ntepenultimam communem Iiabcnt T ri- 
c lh iu m  &  L a v ìn iu m  &  analogia poftularet 

ad alia etiam nomina iftam libcrtatcm extendi 3 
vfus non fauet,

Virgil. I  tali am fato prófugas Lavina que ven it

Vir
Littora : multimi illi <Scc. . jtf

Nec prolem Aufoniam &  Lacìnia ¿ L  ti. 
arva. le.

Ouid, Etpopulus Lauretif Làyìmumque rncim\ f° 
Mar t. T  ri eli ìiì a vmbrofis frigida arundimbus, ' et 
Virg. Nane ïam luxuriapars eft triclinia tcmM fu

A R. \>

N- Omina minus communia, habent fyllaü 
m.igis communes ; duni enim de carj I  

quantitate diflèritur ? vnuiqinique ilias poniti] e 
libet. Et quia T o re alar raro in carmen veneriti 
quo debeat,modo menfurari neieimus. Fot] v 
natus ile ait,

Calcaturus era t , qui toreu la r i  a fo lu s . 
at huic legioni antiqua MSS. 11011 fauent : multi 
enim Viri dodi contendunt Fortunati v crlB j 
cflehunc , ,  ̂ . U

Calcaturus erat, qui folus tòrcala r a lta m .

Vide Taubmannum in diflèrf. de L I .  &  Til * 
mannum in Manudu&ione ad J_L, J

E  R .  F'
F  Ere omnia brcuia funt, &  in obliqùis indìi 

rcntia ob poiìtionem fuperueniente. Exc 
pia funt Colubcr, colubri : Volucer, volli eris ; àl'ic

o » o u _
a la c r is . •-•>* • fm

Producimus fecundum in falàber ( vide» 
enim effe falutifer ) &  hoc iam omnes : at Cinnl 
qni vixitante Chriftum <5c contcmuinon deb* 
dixit srduber.

H  oftica quod salïïbrem  cu f  pis haberet opem . 
Çrgo ftando au thoritati, etiam sù (u b tr , in re® 
nabet fècüiidhm breuem, &: in obliquis indifl 
rentem; afflando rationi &  et) 1110 loiiganit» 
timi, quoniam à fa lu s fa lutis  deduci tu r.

v  l v  s. : I
A  Cuculo differt cucuHus. Hic eft genus v i  

ftisi ille auis. Hos verfus produco, I
111 ncnal. Contenta[que illic veneto duroque ciiadlm 
Philo. Et cuculi cuculant, fiitinnit rauca cieaddm 
Horat. Ceffijfet magna, compellans voce cuculitiI  
Plaut. £hdd fles 1 ucu le ? vires. J^aid ego nifltM 
Tailblll. Nane cereris coJambibo, quod VVite 

¿a cuculimi.
N om in a i : & c .

A l c i a t .  Ruriculasagre(ìegenusplerum que cucw'u 
M a r t i a l . J£i:amuis per multos cucülus cantauerit* I  

v o s. ■

Puto cucùlum  per fimplex L, interdum fumi (H  
provefte; vnde d ic iù iu sM o n a ch o r u m  c a c id a ir ì  
tunc fecunda eft longa : at in auis nom ine'"‘ J  
obtinuit,vt fît breuis ; 11011 memini me auciii11' !  
aliquem , qui illam produceret : illam côrrip® I 
Philo, illam Martialis, illam in Pbilom ela  I 
aut qùifquis alius carmiriis author e ft. òciojd“ 
qui nidrdicùs longoni effe contendant : | 
còftat ex citatis carminibus illam produxit 
tus P f eadal.A .&  feen. 1 .v e r fe ,^..qucni fequutu  ̂J  
H ora ti us, Alciatus, &  nupcr Fridericus Fa ‘f inai»*
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pi annus Melode f ix  lib.i. addunt verfumillu Mar-

• tiaii adii cium, nufquam eife * Si tamcn cius fit , 
legendum eife cum fyncopà ; nani f i c u t p erici/m , 
poclunt, &c. dicimus pro p ericulum , &  poculum , lie 

l ' c tU m cu clu m  poffenius pro cuculum  : &  ideò ver- 
fum ilium, cuiuicunique fit, fie reftituunt, 

JguamWs per multos, c u cl us cantauerit annos. _
& Philomelam effe Ouidij non putant ; &  ideò 
illius earminis authoritatem non admittunt.

J Ergo dum nihil certo definitili* à Magiilris 
poetices>Metametricus om niacòponat,& iianc 

' camdem fyllabam elle ancipitem afierat,
N1M 1S multa de C uculo; tranfeamus ad 

' voccs A  pulus Óc Apulia. Habent duas priorescom
munes : quod demonftrant hi verfus.

Lucan. Apulus Hadriaticas ex it Garganus in vtidas* 
Horat. A ltricis extra limen A pulia  .
Idem . Incipit e x  ìlio montcs A pulia aotos » 

Prilftam dantlongam verfus primus &  tertius; 
brcuem fecundus. Secundam breueni primus > 
longam tertius . Secundus fecunda: quantita- 
temnon exprim itiquoniam , fi penultimus pes 
ell anapeftus, ilia eft longa : &  * fi tribrachys» 
brcuis.

i m  v  s.

A Pud Catullum habemus hunc Phaleucum ,
Jgmlecumque f t  ò pàtrìmà virgo . 

inde Grammatici iuniores voces PatrmìisdtMà- 
tnmus producunt. Angelus Politianus polita eru- 
ditionis vir,eaidem corripuic, q uod Patrimoni um, 
& Matrimonia, inde deriuata, habent iiJud 1 > bre- 
ue. Buceìinus in fuà officina pagina 171- has 
duas voccs, ficut Plenilun um, Parricidium &c. ad 
hanc quantitatem— u— u— reducit. authorita- 
tes rai x  &  dubia: funt, nani ex ilio Plauti

V t earn | perpeti | ar i | re in ma | trimo  | n iu m . 
quodinMantiisàaddiicitSmetius > 11011 colligi- 
tur illius fyllaba: quantitas,cùm quintus lambici 
pes foleat elle ipondeus.

A N V S.

A Pud Latinos longa funt, vt C brijìia nu s ,  V ale- 
riatiHs.Iufiiniams, &c. Ladem ha:c Grceci 110- 

minafuateceriuit, &  corripuerunt, vt 
t0( , — 'UUU. 'Zifij.s-'ictvo; , u — u u u .  O ’ tâ ZSÌcLVOÌ t 

■youo.T^^oviuvo^o-cjoo.&cc.quos Latini veteres 
junt imitati . Gì cilena: Acadcm .x ProfeÌlòres 
nicc cxempla proponunt,

Vnanimi Calpbìirnìàno foeiata marito.
N o m in a i ¡¡lì àno menfes cxccdere Jcptcm .
A drìàn o potuit, qui indice, vafta profundi.. 

tcurquxiò 1 umori non liccbit quod veteri :  
maxime cum Metametrica neceisitatem inuol- 
Uat, qua caruit Metrica ?

A V V S.
V  Eniper aut fere corripimus Batavum  dum lo- 

quimur : at poterimus 111 metro produ-

Silus. Ia m  puer auricomo performidate B a t  a v o ,
Lucan. V àn gión és, B u ta v iq u c  trüccs. Òcc.

1 n v  s.

MVlta funt longa, multa breuii : at de D ìu ti*  
nm  &  S m tin u s  diiputatur. P iU M V M  Pru- 

denaus corripitur in hoc iam bico.
Pojlquam vapor diutinus.

alii non putät obtinere Prudcntium &ideò<tf«-
tin üs  dicimt; videScaligcrum c a p .^ .d c c a u fis  lin
gua la tin a . SECV-NDVivi coinpuitHnarius*

e T v  s.

V Ictus anceps cft, illudque pofUimus ad hanc 
ideami uuu, aut ad hanc u— o reducere.

Horat. J%uis fudor v i  i t i  s ,  &  quàm maltts vndique 
m em bris .

Lucr. N c c  fupra caput eiufdem cecidi¡fe v i  ctarn.

I T  v  s.
V Oces Fortuitus, P itu ita . Pcnultimam habent 

com m unem . Hoc probant veter 1 carmi
na , nifi ad dunora 6c minus vfitata accurratur. 
Profeifores GieiTani ( Heluicus,& Bacinnmnus) 
voluntpenultiniam produci. Öc ciim vrgentur 
veterum teftimoniis, aiunti.lud V, quod prjece- 
dit I , eile couionans in iliis verfibus, &  cieberc 
legi F o r t v ì t m , ì k P ì t v ì t à .  Credite poficii; ego 
eorumdem verba iubiicio.

[ Fortuitus vulgo cen etur anceps, tutior au- 
tem produdio. V id e&  raubuiannam in Pia it. 
Sic &  Pituita  tcrtia ièmper longa. quod apad 
Perfium videtur corri pi in no  ̂verfu .

Somnia p it u ìt a  auipurgatijfima m ittun t.
Secus eil : eil enim ibi trilyllabum Pituita ; ficut 
óc apud Horatium,

------------n ifi cum  p i  t v  Ha mclcfta ejl.
Catullusautem in Phaleuco legitime vfurpauit» 

M ucufque &  m a la p h ìi tà  n a ß .
Fortuitus Horatius produxif>& Buchananus; Ma- 
nilius corripuitfe videtur hoc verfu

Nam ncque fortuitos ortus furgentibus aflris. 
Veruni &  lue triiyllabum legi potei), Fortuitos. 
Et Gratuitus, quod Statius corripit, ianus Doufa 
produci poffe exiilimat in Pracidan. Horat. ] Ha:c 
GieiTani. Ergo, fi in vocibus Fortuitus, Gratuitus, 
Pituita,y &  fimilibus ni difyll. poteil tranlìre in vi 
monofyll.multum potei! iuuare horum nominò, 
co p ia . Interim nota ìlla verba. T utior produfìio : 
infero : Ergotina efl correptio ; nam quando de alte
ro extremo dicitur comparatiuum, de vtroque 
pofitiuumdebet verificari *

o  t  v s.

SIcut dicimus tantnm quantum ,  ficetiam totrm  
quotum. Ergo Totns  dupliccm fignificationem 

habet : vel enim fignincat vniuerium > omnem 
& c. &  tune habet longam pcnultimam, vcl ae- 
fcribatur à tot, &  correfpondet quoto > &  tune ha
bet brcuem . _
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Pcrfius . Supplicet accedami f i  tòtus &  integer i l l ic .
Marni. D etrahitur fum m ct tota  pars quòta demit 

ütrim que .

l  e n  t  v  s :

F Ere antepenultimam corripiunt. Sömnolm- 
tum corripit Ambrofius in hymno diccns, 

Etfomnolentosincrepat, «5c Mantuanus Eclog.j.pro- 
d ucit.

$3*CXX  XIII .
V x  cx duabus integris voci bus com- 
ponuntur, fimplicium quantitatem 
confcruant : vt v e r ifm ile ,  habet enim 
eafdem fyllabas ac v e ri fumile diui- 
fu m .

Aufonius . Conjeffat verifim ilis fufpe& io cttlpas.
Et irerum. Concinnai verifimilisfufpeftio culpas. 

Interim illud I. quod claudit priorem partem, 
frequentiùs breue e i l , Vnde Verifmillimus dat 
duos dadylos. Sic Veridicus, Vaniloquus, Fatidiciis, 
A(ìrifcr,Cceliger. &  ilmilia habent I, breuc .

Hinc patet crucifixum  ciufdem effe quantita- 
tis ac cruci fixu m  . Interim Fortunatus ( vixil an
no Chrifti 570. ) illud ci corripuit :

£ H ä  cruci f ix u s  erau D eu s ecce per omnia regnat. 
Sccundam habet indifferentem quoti d ie .

Ouidius, &  Tibullus i'ecundam corripiunt 
in Säcrilegüs : ergo idem facerent in Sacrificio.

Primam in nequando Vcrepeus longam eile 
vult ; alij breuem. Hane ego voccm  in Poetis 
non reperi, at Nequaquam , N equis,  Ncquidquam , pri
mam producunt.

Horat. Nequaquam  fa t is in r e v n a  confumere v i-  
tarn.

Propcrt. V tere  5 ìiequis eat liber amore dies .'
V  irgil. N equid inexpert um  f ru/ìr a moritura relin- 

qua t.
Idem . 1 ■— heu tantis nequidquam erepte periclis. 

primam igitur in voce Nequando fecurimmè pro
duce mus.

ln  compoiltione retro &  wtro plcrumq; pro
ducunt illud trò  : rariiis corripiunt. u b iv is «5c ü b !-  
cüm que  habent b l  anccps. D e N eullqua m  diipu- 
tant Grammatici,Gieifani putant tutiùs corripi ; 
ergo tute produci.

Sacrofanüus  à Drepano corripitur , ab alijs 
producitur ; «Sc Clajus vult illud ero eile commu
ne. Idem dici de Controverfus poffet, qui breue 
legitur apudMartialem. Geom etra, Geom ctricus,  

illud o} licèt fit u, apud Auibnium öc alios corri
pitur .

O 9 CXXXIV.
De primis, &  medtjs.

Equar Abecedarium ordinem ; vbi 
non fit neceiTarium , probationes nö 
addam ; queram, quod feci hucufq; 
fyllabas indifferentes, fuppono enim 
cetcras à Lettore cognofci; breui-

tati ftudebo , tarn enim eft ineuiandus %
ptor, qui ab alijs negata non probat; quàm q¡,; 
ab vniuerfis conccfla adfumit perfuadenda^ 
probanda.

A

HAbent primam cömunem A b e l, A cis4ia% 
A dria , A greßis , Agrippa , A p lu d a ,  A p lu ßri^ l 

pricus, Apv.lia , A pulus, A fta ,A fia cu s, A tla s,A tro x .^  
Cimdam A m iculus, Aculeus, 6c tertiam ylnatherm.

V ocem  anigm a, vel quod Græcè fit a t t ^  

quia habet accentimi in prima , vel quia G, 
&  N , eft muta &  liquida,nönulii authorcs coni 
puerunt. A n primam habcat indifferenten^ 
debis in E .

A ra  tus a^araç ijlc oft qui Phœnomcmfa 
pfit : cius nomen produxerunt veteres ftaikft 
quantitati mediæ : Sidonius fiat accentui & &
corripit,

D iv e r  fa s  arato v ía s  cucurriî.
Prifcianus corripi iubet a ffa tim ,  quod Cif 

G reco ¿$utoùì , vt Accius ait in hoc Scnari;
*Tum iecore opinio farta &  fa t i  ata affa t im ,  

fed Arator camdem mediam produxit.
Suppetit affa tim  exem plortm  copia, nofqne. |  

Eft ergo in carmine media indifférais : in p i  
breuis, vt QuintilianuSíGclliusjVallapTaubm 
nus, &  alij tradiderunt.

A d olefcens  fecundam habet com m une. i 
tonius Muretus in  H eaut.a . 3 . f c .  1 . v . 6  5 . fufpicai 
veteres,cimi vcllet fccundam produccre, 1( 
pfiffe A dülefcens à fupino adultum : «3c adolcfcei 
præfenti adolcfco fccundam habere correptam.

In copofitionc A , veleft Græcum , veil 
tinum . Si Græcum, eft partícula priuatiua^S 
gnificat non. v t tratpo'ç doñus; «VoÇo'ç? non 
ñus. «Sc eft breue : fi Latinum fignificat^, vel 
&  cft longum , Interim Greci,ficut primami 
minis Ita lia  Virgilius, ante duas breues poiìti 
illud producunt, quia carmen Heroicu tresb 
ues immediatas non tolérât. Archiæ cft hoc Pi 
tametrum ; 0/ c/Vo pìv &vmtcù(> oícf'vo ef? aS-àvt' 
in quo quinqué eifent fimul breues, nifi va 
«ôamroç, quæ à particulâ prillatiua, ¿c 
componitur, prima produccrctur.

B

INdiffcrentiumcéfui adnumerari poffimt,f 
tavüs B tb r y cis , B th r y ciü s ,  B clïaU  Bithynus, $ ' 

tyrum. In his omnibus y, eft indifferens.

G

Cocus, Cädusus, Cêbrênïda,CêbrenÜs,Cecrom 
drus, Cerimònia, debòrea, Cltreus, Coch$u 

Codes, Cyclops,( y ,indiff. ) Corycüs,(y. breu. ) w 
don propr. y , long. &  Cydon appell. y. indiff 
gnus. ( indiff. ) Cbalcedon.

D

D aphnè, David, Diana, Doryclus, ( y, loi#,' 
Drachma,Duplex, Dvpliçatüs. &c* Itcffl *1

0 } a s 3 ÓC Dicô, is .

0  '
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:rj . g  rc , fliit cnim fiimma Authorum  libertas Sc au-
■ I « ov 0, « -i dacia in cius v fu . Confiderà vcrfus fequentes.
, ̂  _ vnde comedo : ^doà. do . edonius. dec,rum, V  irg. Cùmfubitò affurgens fluttu nimbofus orlon
{Th Stbrüriä}ethrufcus3itcn\Euripides, Eccle* Claud. Debilis orionisdextra minitatur inermem.
I °thicä. Vil’g. Armatumque auro circumfpicii Oriona .
j \ia> ^Dicunt Greci ttjviyfjict Latini enigma 5 &  ta- O u id .------- nitidumque Orionis enjem. Finis Hex.

I»' Prudeatius aufus tuit primam compererai- Priraam breuem dat primus : eamdemque I011-
l 1** gam  e a te n . Secundam breuem dat fecundus >
3  C Lem  in effigie firiptumpet enigmata Cbriflum. longam ceteri. Incrcmentum effe breue fuadcnt

- & fecundus j quartuique* longum tertius. Inobli-
J  F  quis omncs tres fyllabas priores eflc longas,etiam
J' r  abrh FàbriUs, Fabricò, Fabricor, Fabrica, &c. tertius. Ergo huius nominis menfura eil h e c ,
I  r  Febris, Febrìculòsus,Fibra, Flàbellum, Flagro, orlon, orionì. P u to  v l t i m a m r e d i  effe  lo n g a m ,
3 jiagmm , F ocàie, Fòrtultus. Inhac vltima voce quia Grecò cft ¿eia», at tunc incrcmentum

alicmi penultimum corripiuiit. longum effe deberet, ergo incrementi correptio
J - * innuit redi vltimam corripi poffe . Nil definio:1 G tu confiderà. Catullus per cpenthefin dixit oa-
j, a b r it l ,  GaliUuSy G ehenn a, G h a s m u s  ,G la b r is  ■> n o n .
( ( j f  Golgotha, Gradivus. Item Gràtuìtus , Ceni- p  

ri* Conditrix, &c. Gèryon . habety indijf.
r r  c ia t i  n m , P a la t u m s . [  Profeffores Gicffani in

JL fua Poetica ponunt etiam Palatìtm ,6c Pàtri-

P Rimani habet communeiii Hebwus. v cßag cidi i m , an bene ? ] Parricida, P atri cida, P atro, Pà- 
apud Homerum primam habet cömunem : ter, patris. Patrocinimi, pätrönus. Peli on, Penus, pe

lurie &c Hydrops, quin recurratur ad mutam 6c runa  j Peplum : P  '-’trä, Petrus,petricosus. Pharißus. 
jiquidam, primam habet indifferentem. H im - Phase. Philosophüs. Phrenhis. Phren Y u ü s. Pbysicus. 
I h , quia Propertius habet Hinulns, &  Horatius Pilatus. PSpies, Proprìus. Proserpina. Putris. 
Hinnìlìto.Hymen.Hymemus. habenty indiffi Vctercs sragaxA»1x05 ciim tranfit in linguam Lati- 
diccbant in genitiuo HeUoris &  N ejloris, hodic nam,vel feruat accentimi, & tunc habet breuem 
imitamur Grecos^ <Sc fee undam corripim us. penultimam. [ Prudentius» Spirat de patrio corde pa-

racletum . ] vel habetur ratio litcre n , &  tunc ne
ll gligitur accentus ; vndc in Hynino concinimus, 

acob. ichneuwìo Iònia, ionicüs, iòniacus , Iowdcs? Pàraclìtus diceris . Ergo hec vox fic debet 
Iordanisj Item idolim ,Im becillis. menfurari Paräcletus. Eamdem ob caufam ex

M

^  -  voce G reca Qpify&itos » quia Latinus accen-
„ ' tum &  quanti tatem non poteft com poncrcjdi-

L abrum, lachrym a , Solcmus dicere L adanum  > xit phadrdm us: hoc eft p h & d r o m u s , vel p hadròm us.
&  làdanum  poterimus ,  quia Ionicè dicitur Et ob cadcm caufam ( addo quod mireris ) P h i-

A«cTaiio L atro  nomen &  verb. L à v in iu m . L ib a n u s, U p p u s. Grecus habet > &  Plautus con-
Liquefco, liquid iis, liq u efa  c iò , liq u o r , liq u o , & c. L u -  feruauit accentimi,  &  non obilantc pofitione ,
enti us, lu c r u m , lu c r o r , Itcm . L é g o ,  a s . L e g o , i s .  femper dixit P h ilip p u s . Vide Poèticam Gieffa-
Lex, le g is . nam pag. 90.

^ » . Pctronius Dratius volilit habere O , breue ? fi-
■M- o donius longum : ergo cft P e troni its.

alobatbnm . Macilentus. Merhrìx, Màtrb pr&flolor . Huic voci conccdo mediani in-
mus, Metrum? mhricus. Migro, Mitra . diffcrcnteimaut fi velis ambiguam,quia non co-

ucniunt Authores. Vide Taubm annum , Bcc-
N niaiium, Heluicum, &  Bachmannum.

Rimani in Negligo, &  cius dcriuatis A lcim us , Pafiimm breue effe dicunt : at qui produce-
& V id o r  corripiunt» Martialis 6c Catullus retjCuius Poete veteris teftimonio vrgeretur r v t

producunt. Ninive. Nitrum corripitur à  fereno. putant eruditi, nullo.
Nolànus à Prudentio : ergo &  Nola vrbs. Ntfa-
rius. Nequando, neutiquam, Neflorìs,  [ Neutràque in ». P R O .
Nominat. Vide finita in A .]

A  \  Vltos incrrorem inducit prepofitio Pro*
O  iV x  eftenim varie quatitatis,& apud Autho-

N Os fcribimus obex  : 6c Virgilius creditur rcs fepe inconftans.  Gicffani Profeffores m ì u ì : .

cxpreilìfleo^ie.v,quem aliquiIunioresimi- Poeticalib.i .c.j . pag.30. fic(&quidemcriK.ite
•tantur. Uludigituro,VirgiliusproducitjSil. lib.4. difeurrunt. • 1
corn pit. Vide Angel, lib-4.cap.17. Om nium  incertiilìina cft Pro  : hcet in piu-

Adde o cre à . objletrix. & c. In voce om itto  rimis fitlonga, non p a u c a  t a m e i i  r e p c u n n t in  Ui.
Primum O, Horatius corripit, 6c omnes Iunio- quibus tarnen breuis cft : 0ualia funt Profi\gus,Pro-
ics cum ipfo : illud tarnen bis produxit Man- cella, Profano, Profanus, Proficifcor P refetto, Profunuus?
tuanus. r Proteruus, Pronepos, Proneptis, P ro fejlu s, p r o f in , Pro-

L)c voce Orion» Orionis multa poifcni fcribc- cello, is, öz Procio, ideft peto, vndc Procus o. Procax.
‘ ....... r  -  ----------------J J • ' ....... .. ' K  Qnam-
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Quamùis vero nihil nifi ex authoritate poetarti 
öa virorumfide dignonim pofitum à nobis fit, 
omnc tamen dubium cxcmplis tollere manife- 
lHvS &  iententiam nofträ confirmare voluim us. 
Excmpla l gì tur Breuium fu nt ilia :

P  rofiuga, O  uid. Et Scyticum profuga [ein-
dere puppe [return.

Procella. Stat. — — fiubita faliunt in vela.
procella:.

Profano. as. Ouid. Scilicet omne facrum mon
importuna profanar.

Profumis i  Idem. Mifiaqicrat fiamma fiam
ma profana pia.

Proficifcor. Horat. V t proficifcentem docili
tc fiapè diuque.

Profundus . Virgil. Contremuit nemus & JyltU
intonuerc profunda:.

Profetò. Horat. Partes in bcllum mififii duds
ille prorectò .

Protcrua. Ouid. JDamnaret nati fiatta pro-
terua pater.

Ponepos. Idem. Efl Neptunus awis , prone-
pos ego regis aquarum.

Proneptis. Pcrf. Jam reliqua ex amitis ,pa-
truelis nulla proneptis.

Profeftus. Horat, Campanti fiolitus trulla vap-
pamque profectis.

P  rofatur. V irg. um breuitcr Dido, vultum
demifisa profatur.

Proccllo. Lucrct. Turbinis immanem vim pro
rnovet atque proccllit. 

In fiequentibus autem PRO efl indiferens: Procreo, Pro
curo.» Propino, Propago, as, Propello, Propulfo > 
Procumbo, Profcflus, Profugio, Profundus.

Lueret. Continet amplexu terram, quod 
procrcat ex fie.

Procreo. £ t f i l i  Cum genere procrea-
Tertulll. uit [mera colo.
Sii. --------- fiabulis proeurans

otia paflor.
Tibull. JP ß  procuraui, ne pofificntfa- 

ua nocere .
Hac propinauit Bina pul-

Procurò.

Mart.
eher rima D i do .

Propino. Idem. Nem,° propinabit CalUdme
1 tib i.

Lueret. Propagando pofllt prodli
cere fiacla.

Propago. Idem. JVec potuifle propagado pro-
ducere prolem.

P ropcllo. ProP* N unc aZite ° Socij propelli te 
in aquora nauern.

Luer. Eflprocul à tergo qua prouchat 
atque propcllat.

Prmlfrn. Lucan- ------------—«TOipropulfa
' cruore *
Propulsas. Iucrct- ^erba propulfantcs iterabat 

ditta referri.
Procumbo.  ̂ n 3 ’  Sternitur exanimi fique tremens

ptocvim bìt humibos.
LllC. Bracbia palpebraque cadunt, 

popUtefique procumbunt.

Proficfifus.

Iuuen.

Horat.

Profufius.

P ro fin g ic

Profundus.

Idem.

Ouid.

Iuuen.

Val.

Damaf.

Virg.

ProfciTì rapimi alleno nCr , 
ne pradarn . j  *

Scrutantis fipecic prabere pr« 
fefiiis amicum.

A t Gracus pojìquam efl  ̂
profufius aceto. l i

-------- FIctus fiuper ora nj ̂
fufus.

Profugite è tettisquaitf J * 
ttabitur vrbis. '

Contingatmihi deinde mori fi i 
fiata profugit. 

Profundum penetrare rm-, J 
nottemque diemque. 

Contremuit nemus &  fiylu&t 
tonucre profunda.

U uiusgeneris vulgus etiam effe putat prim am  in Pro 
p o la ,  cuius opinionem eleganter, &  ncruosc refutat Se, 
i n  C u l i t .  V i r g i l .  h isv erb is  : [  M u ltip u ta n t  Elogiig 
G racum  e ffe . Ego vero contra putem : quemadmok 
plerifique nominibus Gracis Latinis propofitioncs fiuas m 
ponebantj ita etiam Elogi um e x  G raca v o c e , &  h i  
prapofiitione conflatum : v t  in  P r o l o g o  &  P ro lo g io i 
A n t i l o g i o  videm us Sartum  : S ic  etiam P R O P O L t  
Graco vrcoheìv .  Sedprapofiitio Latina e fl,v t  P r o le *  

producimi enim  . ( A n d r i à .  T c r c n t .  ) quod non effei. 
G r a c a . S i  enimeffiet 'sr^ o 'sr^ n s  h o c  cfì: - z a f f a r  

S e  P a r a c iu s  S e n e c a : ,  v t  nonnulli annotantex Poli», 
ncque primam producerct, ncque cam jìgnificationem IÀ 
reu neque nun c. D ittu s  cnim quod prim us vendat meri 
quas in por tu prim us anticipai : &  v t  P e r s . a i t ,  prm 
tollit piper à finente cambio, v tp rio r  vendat ; q u o d f l i  
n i f e f t o  i n n u i t  L u c i l .

S icu ti cum ficus prim us p r ò  p o la  recentes
A ttu tii, &  pretio ingenti datprim im s paucos 

N ani quo minùs credam doc^iilìmo vircM- 
c c n fc tp r ò p d la  dicendum , fàcit, quod canoni 
fcriptura etymologia, fed praua: librariorumcij 
fuetudinis . Si cn im , quod vnus autalter P rM  
feripferit, veruni eifet, cani rc&am efie fcri|| 
ram :quidni &  ego quoque contcnderem n 
p u la  dicendum effe , qui in optimo GloilM 
inuenerim P r o p u la ìD c in d c  quarc multisparti&| 
plures libri habent propola , quam propala} Q l  
caufa: efi, curqu? vfitatior fcriptura,ea vt veni 
non fit ? Quare ego puto Propolam  effe Gracili 
cum latina propofitione ? qua: tamen ideili fi 
Jet, quod Gra:ca . N a m  cadcm cjì in •5r^oAo)*i| 

qua in  Prologus . S ic  G raci latina vocabula cum  
ca  prapofiitione ratio abjìulernnt,  &  fina ficccAunt, v t  fV | 

r  ¿ y io v . S ic  Arabes addito a rti culo fino al pleraque 

ad morem fiuum enterpolarunt : v t  libcr P tolcm a i efl AH 

m a g e i l e . E fl  enim 7r^ctyfA.ctT^ict .  Sic

m a n a c ,  K alendarium ^avuKOS à Luna &  m cnffa>I 

vnde circuluslunarisapud V itruu. ¡¿ a m u o i■> S ic  A la 111’!  

b ic .  à Graco apud Dioficoridcm . ItaiptltyI

d ix i. co 'modo p r o p o l i . Ita  &  de e l o g i o  & c .  ] H $ l\ 
nus Scalicer : Probatur &  Taubm an. in  Anlular. P i  
A t t  .3.fin. y v .  3 $ , J^uod vero à nonnullis dici tu r, noW  I 

P r o p a g o  cum fìgnificatione mutare etiam qu a n tità^  *\ 
&  prò v i t e  produci, v t

Georg*
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Ccore 2. — Flexos propaginis arcus ;

* Pro Potentate a ta m fiv e  Progenie c o r n a i  ;
Aeneid- i .  S ic  Romana potens Itala virtu- 

to te propago ;
jd eß vir è republic a veritatis. Nam in vtrcqueexem-

'k vì0iv ir a la vna eftftgnificatio,prior quidem propria,  po~ 
fierior vero metaphorica, H a,beat igitur 1 ropago fin e  

to) jjomenfit fine ver bum, prim am  commimem &  tndeffcren- 
tem . Contra Probus ftatuit N om inatiuum  Propago effe 

Ì hreitem, at ablatiuum longnm , v t  : Melius prop gme 
vites Refpondent, vid e &  E xythr. in Indie. V irg il.

! ven\ m &  abUtiuus propage d V iä o r c  &  A u f  corn-

^  pórrò prima in Proficio, Proluo, Profl uus, Pro- 
fe q u o r , & c .  à probate fidei &  antiqui fecali P oetisfem -  

v perproducitun Symphonius autem ; Tertulianus ,  D repa-  
n'uis, H elpidius &  alt] recentioris ¿tatis P  oc te  S  acri, cor-

, v ip m u n tw t
Symph. ExediMufasnec adirne tamen in

de profeci.
T e r  tuli. Et concreta diu proluatur pedore 

culpa
2)rep. Soluo pater profluas hilari de pe

dore  grates 
Helph. I  umine monftratumque poi is pro- 

fecuta nitorem 
Verum, ab antiquis autborrtas petita longe tutior &  proba- 
bilioreft J InG rxcis autem pro tantummodò bre- 
uis cih vt P ro p b e ta , P rom etheus. P ro lo g u s ,  Procyon  ; 
ProiufteS) P rochyla . Pròculeius, Propotis & c .

[ita pro m eio Grxco,non mifto, Propolam Eu- 
ricius Cordus Poeta Haifus du lib. 3. Epigramm.
corripuit: ■ •

S i te dira parens fattam  m uateffe  Propolam . 
Nec ideò crroris damnandus,q uamuis à Lucilio 
Prudendo &  alijs producatur. ]

Hxc omnia Gieffanx Metrica; Author : ex 
quo duo retine : alterum pro vocibus Arabicis, 
alterimi pro G rxcis. Articulus a l apud Arabcs 
nominibus preponi debet, &  pofteà apud homi
nes alios compofitionis nefeios in thema tran fit: 
vnde Hifpani praeter A lm ag efìo ,  A lm anaque , A lam 
biate, quorum mentio fuit fada,habent A lb ey ta r , 
Alcalde, Alcayde, A b o r r a , A idea, A  fa n ge, A l  feres , A l -  
guacil, &  fexcenta alia . in quibus al ad nominis 
liibftantiam pertinet > addimus cnim noftrum 
articuluni, «Sc dicimus E l  Alrnagefto de Ptolom eo ,  E l  
Alferes, &c. Scd hxc noftra non referunt. Venio 
ad Pro particulam propoli ti nani, &  pro vocibus, 
de quibus nihil hucufque definitimi,ftatuo hanc 
legem. V bicertum  f it  hanc particulam effe C rac a m ,  
exit breuìs : u b i certim  f i t  effe Latinam  ,  er it longa : v b i  
autem dubitati f it , an fit  Greca an L a 'in a  ,  er it  d u b iu m , 
an fit  breuisj an longa. Ergo in tali ilia  cafu er it indifft- 
rens :

V n u m &  idem nomen Propago in nominati- 
uo habere primam breucm,in ablatiuo Ion gam, 
quod Probus aflerit : videtur niniium » &  rcijci 
omninò debcre . A n cx fupino cognofcetur 
prxfentis aut prxterìti quanti tas ? Cur n on , il 
alia teftimonia non adiint. Putamus cnim in 
P r o f  undo primam effe indifferentem , quia licet 
non iuccurrà t teftimonium, quod earn in prx- 
fenti perfuadeat effe breuem, habemus in pre
terito P ro  f i d i ) &  P ro  f a  d i  öc, in fupiuo P ro fu fu m ,

&  P ròfìfitm . Confiderà verfus fequenres.
A lcim . Nam lenem fuaui ftatum profondi* 

ab ore.
Virgil. Vixea ? cum lachrymas oculis Iututrut 

profudit.
Manil. Aequora profundit toto nafeentca. pon

to .
OuidillS. ------Fletus fuper ora profufus.
Horat. A t Grecus poftqmm eft Italo profufm 

aceto.

Q Vadrans, qmdrättts, quadrüs, quadra, qua drum' 
quadragvnus, qiiadragtnariüs, quadragesimüs* 

quadraginta, quadrant ài} quadräntärius, qua-? 
dro, as, &  omnia qua; ex his componuntur aut 
deriuanutr, vt quadriga, quàdrupcs & c. Ade ^ u o -  
tìdìc,q\xod fecundum multoshabet indifferentes 
duaspriores. _ _ - •

Ter ent. Nam mihi quidem qnotidìè augefeit 
g is . lamb.

Cattili. Coniugis in culpa fiagrari quoti dì ano. . 
Mart. Levis dropace tu quoti di ano . Phaleuc.

Ex primo verfu non conftat prima; fyllabe quan- 
titas : ilio enim loco 6c Spondeus 6c Iambus ca
pi poteft. conftat ex exteris, illam cnim Martia- 
lis corripit, 6c Catullus producit. Seciuida in fe- 
cundo verfu brevis eft ; longa in primo &  in ter
n o .

R & r o , retrórfum, &  qua: à rhro componun
tur ? v t  Retrogradus, retrovérsus 3 6cc. R itdo y

Rvtrum . .
Re in com pofitione, Uve iterationem, uve ne- 
Sationem ilgnificet, breve eft : at fxp e, 6c prx- 
cipuò in vocibus qux habent poft illud re duas 
iyllabas breves > producitur per epenthcfin: di- 
citur enim Rettilo, Repperio, Re fero, &c. Quando 
verbum incipit à duplici confonante vt Spondeo 
fcribo,fcio, & c. prxpofitum Relongum eft : dici
mus enim Refpondtt, refcrìbS, refeio : interim in 
Bonauentura Caualcrij Trigonometria lego hos
verfus. . v „ u

T ellu ris  qukum que cttpts,  c e liv e  r c jc tr e   ̂
Oueque C a v a lie r iü s , te docet arte n o v a .

In quibus vox Ref ciré primam 5 6c C avalerius  tcr- 
tiam brevem habet. Author fuit dariffimus do
minus C. B. I. P. Vtrum  fit tantus, vt illuni poi- 
iis imitali p tu vidcris.

S Acro verbum habet vtramque communem#, 
inde Saccr , sacra ,  sacrum . sacramentum > sa- 
c n f ic i im ,  sa cr ifice s ,  s ie r lf ic S ,  stcrSsanttumfucce- 

dunt saluber , samaria ,  samanta , sama fitanus , sa 
traps. sa tra p a .fed th ia  . sidSnWs, sh u s socrm, som- 
nolZntus, Sfid S ,¡latim,lir[gdh ,fir,gosm. fiufmm. 
fim p h a lid es . supra ,  susana .

Pofui inter indifferentes/?»/«, &  quia vo x
K 2 hscc
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h xc  vas, veilem , cafícs &  litas Íignificat, hos 
vérliis tegendoS propono.

Silitis Cúter a finuatis glomerat fub peElore gyris. 
Virg. Sinum laílis &  hxc te liba Pnape quotannis. 
V i rg. Sicario preterita finn iacet ínfula contra.

• Virg. Nttdä genu, nudoque ßnus colleja fluentes 
Lili-And. Balteus &  revocet volucres in peäere fimts. 

Mart. Pnlcher adefl onager mitti venatio debet 
lib. i .? • -Dentis Enthr&t i am remouere /inris.

Hic me fequere. Prima ügnificario videtur ve
iles fohs refpic ere : &  tune habet primam com- 
munem, vt patetex verfu quarto &  quinto. Per 
metaphoram , v t bene notant cum Calepino 
multi ali i,  vas, littus, &  caffi» lignifica t; ergo 
ctiam tune erit indiíterens 5 quiametaphora vo 
cimi quanti tutes non niutat. Sic ratio me cogit 
difeurrerè. A t contra flat viiis &  veterum Poé- 
tarum authoriras: slnusenim fignificat veiles li- 
bcriorcs : sinus vasquoddam finuofum ; &  stnus 
aut litus, aut caifes. [ In primo verfu vox illa fi- 
nuatis forte non eft tetrafy liaba> fed V  fit confo
rta , vt inde mololTus sìnvàtìs refultet. ]

v T
T ?trach~rdon, Tetràmhrum ,  T °tr archa ,  Tetri- 

cus-, TetrinnS verb. Thales, T ig ris , fera . T o 
bias, Tr°plex, triplico. Ite ili Torci lar . Tàrqwnius, 
T ¿ben us . Item ratione diflìdij &  inter accentuili
&  quantitatem apud Grascos T rigom s, &  T hra -  
gonus.Tethys habet primam longam &  fecundam 
ancipitem : Thetis vero primam indi ferenti, 111,
&  fecundam breucm . Totus pro vniuerfo, pri- 
mam habet longam : fi contraponatur quoto, bre
vem  .

v

V a lvd 'cò  coniundim  furriptum : fi dividatur; 
Vàie dico . Vcpr'.s, V  bro. V m cüla . Vitrum 

V it ns. VölucrTsf Vtrr , “tra, °tram , fc  conif &  
deriuuta vt üt er que, °traqw &c. “trimque &c. ubi- 
vis, ubicimqn~ . [ Oc voce utraque in nomimyide 
finita in \ . J

Notavi etiam habere literas indifferentes 
Vaticanusin quo Gieflani cognokunt fecundam 
indifferentem;licèc enim hanc vocem inter ! on- 
gas pofuerint,pupugjrunthoc modo Vät^icar.üs. 
Vale tildo , diCitiir &  VàlìtTido , peri a fupino Va- 
ìitum , vnde &  V  ali dus..per E abimper. V c itte , 
vel infinitiuo V a fir e . Vitupero, exponi folet V i
tium paro: voliintm ulti produci illuci r#,ied exem- 
plumdeiideraremus,vt cogerem ir obedire. Ci- 
tant Ter enti 11111, at verfus qiicm adducunt con- 
trarium fuadet 5 

Ifti I vitupe I rantfa ] ñum atqueine \ 0 di | fpu- 
tant.

Gieííana Poetica adducithunc Lip^j fenarium . 
Jguos piaci I tumeftlau J danf.quos | placitum efl | ¡ 

vítü I perant.
Sanò in Liplij verfu eil vitupero : at in verfu Te- 
rentii non facili negotio examinabitur qualis pes 
fit iIle vitupe : ne '.It dadylus ficit prima brevis ; 
ne fit anapcEiTuSjVltimabrevis inefitam piiihra- 
chus,genus carminis,quii Tambica talem pedem 
( &  in fecundo loco pnecipuè) no admittunt.Er
go fuperefl vt fit tribrachus.

H O m e r u s  p r i m a m  in  v o c e  indifferCr 
t e m  c fte  v o l u i t ,  q u o d  n o t a v i  iu p e r iiis ,^ : 

a g e r e m  d e  in c ip ie n t i  b u s  a b  H . H ^ c  e r g o  ind^j 

n ,n t i ’’  o m n i a  d e r i v a t a l e  c o m p o f i t a  tranfiij 
t e t ia m  I n e  d i x i i i e , v t  c o g n o lc a t u r  %

r c n t ia  in  
q u æ  i u  v a t
l i  u s .

Z àbulon, Z a c h a u s , Z a c b à r ìa s , Zebed& ns, Æcç.j 
f y l la b is ,q u a s  n e c  d ip h r h o n g u s  ,  n e c  poi" 

t i o , n e c  a c c c n t u s  m e t i t u r ,  n o n  h a b e n t  deternu. 
n a t a m  q u a n t i t a t e m .

« ^ C X X X V .  I

De his qua mutant cum [ignificaia 
quantitatem.

NOnnullæ voces dividitur, &  alteranti! 
v t Erafmtts eras m us . D o m in a s ,  do nun: 

Volucram us olvc ramus . A m a v h e  , ama ver 
a m a r i , à  m ari,  a m a te , ama te . A f i n  com as-, £ 

comas & c. ôc h æ  voces interdum mutant q i  

titatem .
V a r i a t i o  e t ia m  d e c lin a t io n is ,c o n iu g a t io :  

c a f u s ,  t e m p o r i s ,  & c .  v a r i a t  n o n n u n q u a m  fy 
b æ  m a g n i t u d i i i e m , y  t  M u sa  n o m .  M usa, à bl.J 
£ië  v o c .  sâ n iïe  a d v e r b .  D e c o r , dccôris  ; D t c u s j 
to r ts  . sensu s n o m .  stn sü s  g e n i  t. & c .  M a r ia  Deij 
r a ,  m a ria  & c .  A m a r e  v e r b :  a m are  a d v e r b .  LI 
Itg ïs , l e t ,  le g is . L tg o , a s . L e g i t p r æ f. L ï g i t  præt. 
e t i a m  P e r l yg ìt ,  â d v en it, ïn v t m t ,co n v en ti, su b w  

& c .  in  p ræ f. &  i l l  p ræ t. P e r le g tt , â d v e n it , cônva 
■sûbvtnit, & c .  V en im u s  p r æ f. v ln i m ü s p r æ t. ficC 
in c id o  , o c c id S , recido  ,  d e c id o , «Scc. à  cado  ; inch 
c c c ìd o , recìd o  , d lc td o ,  & c .  à  çado . i l e  ta n d e m ?  
m a n ït  A permane S : P er m ani t  à  perm âno  . M isì,n -  

r e , v e r b ,  m isere  a d u e r b .  T e n e r e  v e r b ,  tenert i 
v e r b .  Honores v e r b .  &  n o m .  honore  n o m e n  fui 
honore v o c .  honoré  a d v e r b ,  la v i t  p r æ f e n s à  lìti 
v i s . &  l a v i t  p ræ t. à la v o , as.

P la c e t  acid e r e  h æ c  c a r m i n a ,  q u æ  n on n i' 
n o m i n a  c o m p ì  e d  u n  t u r ,  q u æ  d iv e r f a s  h a b e n t 
g n i f i c a t i o n e s , &  q u a n t i t a t e s .

E fì  A c e r  in S y lv is  equus A c e r  Olympia vincit 
, Im proba cantai a n u s , in fcam no fefjìta t a n u s . 

D ev o ra t  o s  o r i s , quidquid luceatur o s  o f i i s  . 
D u m  fin it bora c a n e s , effœto tempore c a n e s . 
Crandœvinue c a n is  candefcunt tergora c a n is  . 
V in  tibi d i c a m u s  , cui carmina noftra c iica m iis  
L e u i s  adirne puer e f t , le u  is autem ferm o puelU  
D ecepturaviros pingit m a la  fœ m ina  m a l a s  . 
M a l o  tamen pulchrum  m a lo  decerpere m a lu n i  
P o p u lu s / tt  ¿ y ^ p o p u l u s  repe itur in v r b e . 
Pluribus ille  r e f e r t  quæ non cognofcere r e f f e r t . 
S y lv a  vetus  c e c id i t  ferro quam nemo c c c id i t  

/  n fy lv is  le p o r e s  in v e r  bis q ia rc  le p o r e s  
E t  p a r e r e  vxorem  decct &  p a r e r e  marito 

O b l i t u s  e ft v in o , fe d  non o b i i t u s  amoris ò c c .

A P P E N '
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A P P E N D I X  I.
o -  C X X X V I .

V  A E  nos obfcrvavimus circa iylla- 
barum quantitates iam videris; quod 
alij obfervaverint audire vis, &  meri- 
to pi lira enim multi invcnircpoifunt 
V iolent,quam vnicus,. Qui alios Ji- 

bros examiner, vix piura invcnict, puto enim 
N os,autctiam  clariilimos Autfcores collegifle 
om nil, qua: potcrantfciri, ve lco llig i. Ergo.fe- 
quentcspaginas accurate reipice, &  prxicriptis 
toopta. ■ _ , ,*

«3“ CXXXVII.

E Cclcfiafticos fuo iure vti aut abati notarunt 
plurimi, &  inter ipiòsSmetius, quem pali

lo an tè produxi &  laudavi. Profodia; Tua: addi- 
di t Appendiceli! vocim i aliquot, quas Ecclefia- 
ftici &  alirquidam pofteriores Poeta: contra vel 
regulas vel orthographiam vel originis natura,. 
vel moreni veterum viiirparunt: quas -tarnen 
monet temerò imitandas (iufcipicndas) non elle. 
Et E go, ne quidpiam meo L ep ori defi t,qiiod 
ciuspoftìt eruditionem promovere, fyluani ip- 
fam fubijcio.

Abdera Marceli.

Abidiis Auien.

Adon Capel.

Affatim A rato r.

Agathe Fortun.

Amnon ' Cap ell.

Aquitania A  u fon
Aquitaniens S i c o n .

A ratusvir. Manier.

Archyta Fortun.

'Archimedeus Capel I 
Architeli us Arator.

Beryllus Prud.

Berytus Auien.

Beticus Sercn.

Bipes Aufon

Bis Arator

Blaterat Au. Phil.

Bobus Aufon.

Calceamenta Prud. 

Chakcdofi Prud,

rQuod Cous docuit fenior, quodque abdera fu a pt.
Media Jhuiusper feripttun etiam Mart.producit. 
Seftos vbi atque Abydos parvo Salo difeernuntur.
Media Ouidi© longa eil.
Ammon &  Arentis Libyes ac Biblius Adon.
Priorcm Virgilius brevem ponit:
Suppet it affatim cxemplorum cöpia, nofque.
Media A ccio eft b'revis.
Hine mater, hitic fporifa Agnes, Thecla dulcis Agathe . 
Secunctam alij &  A^artiali: ipfe barevem habent. 
Amnon &  Arentisy Libyes ac Biblius Adon .
Vltima per <*> feribitur, qua: longa femper.
Ttmperat ingenuos, qua Uta Aquitania mores.
Fulmentis Aquitanicis fuperba. PhaL 
Secundam producit Tibullus.
Aut Arati numeros, autpitta Manetbonis aflra . 
Sccundam Hel. Cinna producit.
Archyta Pythagoras , Aratus Cato, Plato Chryßppus. 
Mediain Propertius cx.tendit.

. Archimedea, aßrificante manu pentam .
JVui fundamentis manet Architeüus in illis.
¿sccundam Mart, contrahit.

B
Hinc f b i  fappbirim fociauerat atque beryllum . 
Primani Propert. producit.
H ic Tyr as eft op ulens &  Berytus optima, Bibles. 
Sccundam Propert extendit .
Sal niueum fumet Beticum, quod nomine dicunt.
Prima Martiali eft longa.
J^ui bipes &  quadrupes foret, &  tripes omnia folus. 
Poflcrior producitur in tripes,quadrupes, 6c pes 

veteribus.
Bis hahitum quem culpa creat, iam bella tribunus. 
Ertuis eft Ouidio &  aliis.
Blaterat hinc aries-> &  pia balat ouis.
Horatio prima huius contrada eft.
Ats veluti fpirans cum bobus exagitas . ( bubus ]
A t priorcm Ouidius producit [ fed forte dixitc

•Plantis calceamenta dißolutis, Phal.
Tertia natura longa eft in cak eatus.
Hinc Coalcedon heb es perfunditur ex hyacintho.
Vltima per « icribitur; ¿dcoque producenda.

Tunc

F V it Henricus Smetius 
M edicina: Dodor,6c fi 

ita Acfculapio,quàni Apol
lini deditus , Medica: Rei 
dodiilìnius. Ed id it Pro fo- 
diam promptiilìniam, qua: 
f) liabarum pofitione 6c di- 
plithongis carentiuni quail 
titates iola veteruni autho- 
ritate add lidi s cxemplis de- 
monftraret. Hanc juvcnis 
6c in a:tatis flore juris pu- 
blici fecit : 6c quia ingenia 
erudita non torpent, anno 
a:tatis fu a: L X X V . Mantif- 
fam addidit, &  in fine fe
cunda: editionisadiecit [ 6c 
quidem prcftaifet voces in- 
terferere, 6c ex Profodia 6c 
Mantiisa vnicum opus co- 
form are. ] In cpiftola ipfe 
ad Ioannem Korcnpuntiii 
Tribunum 6c Archi tedum 
militarem, Cui opus dedi
cat » fatetur voces 6c ft lia
bas diucriò acccntu 6c qini- 
tirate à viris etiam dodis 
profèrri,nec bene ab omni
bus: 6c quia dodè perorar, 
cius verba fubiiingo.

QVum  ante annos pau- 
culòs, vir fortiftìm e, 

pee mata qua:dam 
prima a:tate noftra lufa, re- 
cognoíccre in mentem ve- 
niffet, tandemque qiiorun- 
dam , qui in ícribendis '̂er- 
fibus peritiores , editiíque 
in luce poematis clari, hoc 
loco viuebant, indicio fub- 
icciflem : accid it,'vt diuc’r- 
fisdiuerfa( prout, ne quid 
amicitia: darent, eos ante 
obrcftatusfueram)obelifco 
libérrimo configentjbus , 

de
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Compos 

Conditio 

Copula  

Corcyra 

Corey rus 

C u cu lm

Damon

D arius

D eerit

D elib a titi

D idym us

Difipar

Ecclefiia. 

E cclefia  

E n te  am  

Energimet

Eneruatus

Enigm ata

Enormis

E rem m

Euangelium

Eugenia

Euripides

F a m a

F ere

Feritwus

Fient

C A R A M V E L I S
Victor 'Tune crit z>t rcrum compos, &  certa fia lutis .

A t  vltimam Ouidius corripit.
Maxi m. 0 qm m  dura p  rem it miferos conditio v i t a .

Sccundam Horatius &  alii hreiiiant.
L  iccnt. A r cet amor, copulamque tenet communis h o n ejli.

Prima Ouidio longatur.
Auicn. Corcyra-comptit fo lu m ,  loeupletur Corcyra fiulco.

Producit fee undam Ouidius, . ,
Prifcian. Corcyvns Pergeque ealens, &  celfiaPhaficlis.

Sccundam Yirgilius corripit.
Au. Phi. E t  cuculi cuculant, fritinn it rauca cicada .

Media Horatio eft produ&a,

D
P r u d .  M ultipliers d im  damon adefi, quiparte finijlra

Pofterior per a, quoque fcribiturnatura longum 
Sidon E t  primum D a rjj tum ultuantes. PhaL

Prima Ouidio, &  Claudiano prolongatuc.
Alcim . E t f i  crimen crit, terror non deerit a lter .

Veteres finxrffin ex prima &  fccunda faciuntj 
Prud. D elibuta  comas-, oculis vaga, languida v o c e ,

Sccunda Horatio corripitur.
Arator VulneribtisJua membraprobans3modo D idy m e dificis . 

Prima Martiali eft breuis.
Prud. .g u icq u id  difpar habet cumulum difcrctio capit % 

Poiieriorem Horatius longam ftatuit.
E

T e r  till. S ic  &  Apofiiolico decurrit E cclefia  v e r b o .
S c r ib i t u r  p e r  g e m i n u m  k  k  

S e d u l .  Ecclefiam  pulcro C  hr i f  us f ib i  iitn xita m o re .

- S e c u n d a  p e r  « e t a  qua* l o n g a e f t ,  i c r ib i  d c b e t .
T e r t u l ./ «  cataclyfmo enecanspariter cum proleparentes .

Horatius primam producit.
P r u d .  A u d ia t infanum bacchantis energlma m on jlri.

Scribi oportet iwi^yypct per eta, natura produ_ 
cenda.

Sym m . Cerrpus eneruatum gereret fin e laude pat^firtS.
Virgilio prima extenia cft.

Prud. L eg is in ejfigie fc r ip tim  per enigmata C h r iftu m .

Scribitur autcm enigmata cum <*/ diphthongo
S e d u l . ----------- &  feptem panibus agm en. ( lo n g a .

Pauitenormevirnnhpraterque infirma fecundi.
Huius primam longam facit Statius.

P r u d .  E xcid i t  ergo animus eremi finis, excidit i l l e .

Scribitur per eta in fccunda, ideoquc
producenda.

Ter till. T ra d it Euangelium Paulus fin e crim ine m undum .

Scribitur per diphthongum tu in prima, qua: eft: 
lo n g a .

fo r  tun.///c Paulina, Agnes, BafiliJJa, Eugenia regnant.

Secunda per epiilon icribenda, qiie corripitur. 
Sidon. Ceffijfent Sophocles &  E u rip id es. Phal.

Sccundam longam , tertiam breuem ponit Ari- 
ftophan.

P
I  rud. Ptgnonbus,fpoliatque fuos fa m es im pia natos.

Pofteriorcm Virgilius producit.
^ u l o n .N a m  tecum fere  totusero, quucunque reeedam .

tirn,aJonS3 p°nitura V irg ilio .
Maxim ^ u o  ubi feruor abit per quem feritura plaeebas.

UfueratUJa^U a r ta ;c o n il lSat« producenda

AratorCredite vera fient, necfipe firufiabor inani .

1 In F im  eft Virgilio &  aliis.
Fimns

de nohnullnrum v o c ij
qiiantitatibusqueftio^ T 
indderent, q uas hic pr0. 
(iuccndasjille contrah^ ? 
das cxifìimarct : de q^l 
bus tamen probatori^ ì  
Poctaium exempla p  ̂
ferrc ncquirent : ncquc 
etiam illorum , qui der ( 
Metrica accuratiùsferini *■ 
f é  rät, Defipauterij &Micß (

Fabricij monumenta c3  u 
trouerfia dirimere poi- < 
fent. Quo diicrcpantiun ‘ 
opinioni! tedio aftechjs, < 
de Syllabarum,Diphton ' 
gis aut Pofitione caren 
tium, precipue vcròpù ; 
marum &  mediarum(di - 
quibus freq il étiù s;quiii I 
de vltimis dubitari fole ; 
quantitatibus, fòla ve» 
rum ( qui vt minimuJ 
ante annos mille ierifl 
runt ) au to ri tate c oi» 
p roba nd is cogi ta re c ai 
Quamobrcm perneftia 
tis ( quoties ab ordinai 
ncgotijs otioli aliquidl 
bfurari poflcm) pili r i»  
qudmccntum &  viginl 
Poetarli m,c um cpcribc, 
integris,tum fragmenol 
labore incomparabili j ! 
prillili ni quidem colligi 
barn ca tantum , de qr 
bus meritò dubitari pa; 
fe t . Pofteà hortatu quo 
rundam, etiam illa, 0 : 
quibus,licètcultioris eff 
ditionis hom ines, ex vi
tata doifHoribus pronut 
tiationc, nihil ambi® 
rentj quedam tameng 
te s, quales Galli, Polon- 
Vngari,ob vcrnaculi fc 
monis contagium, Laf 
neclocutioni vitiumi' 
ferre aftòlent: Vnde  ̂
tum illudi

N o n  curò quantitàtém ff\  
lab à rm hm od o fiit oratìoctt 

^ » i z . I t c m  : N o s fiumus$  
b ìle s  P o lò n i .

E tiìcut ccnties, dlinl 
Louanii,Bononie «Scri
bi in ftudiis 1 iterar^11 
verfarer, notaui ex 
fefto ribus (viris alioqui? 
magni nominis ) quoW?1 
ex imperita confuctuA' I 
ne, infiiauiteradmodu1111
acinconcinnè inter pr̂  
legendum , non PaUCl 
proferrcj qualia : u

A la r le #



fìnti*

jUgitaret

jloriawa

Caneo

<7<wm

Genefius

Geometra

ffmorrJms

'H&rcfis

JÌeYodcs

/filariu*

B'iìms

Jdolum
Jdolium
'¡dolatrix

Jdume
Jmbecillus

Jmpar

Jn chom en tum

Inquietatiti

Iudaicm

Ltßrygonas 

Latro 

Lau aerarti

Lues

Lufitanns

M acedo 

àfaccdonìus

M E T A M E T R I C A
Scren. S m  columbarum fimus mifeetur aceto.

Priorcm corri pit VirgiJius.
Capei. Tempfere extremam, cum fiagitaret opem.

' Primam huius produ&am ponit Horatius.
AratorNominis ore tui iam Floriane tenes.

Prima in florus eft longa.G
Prud. Inglmiem, vegetamene gulam ganeonis inefeent.

Primam Iuuenalis producit.
Prud. Iura pati, &  la xa ganearum lege teneri.

A  Terentio &  Plauto prima producitur. 
Portun.i^rr/^/i ipfa decens Arelaspia dona Cene f i .

Scribitur yivinog pcrcpfilon in fecunda, qua; 
Sidon. Traftator,geometra,muficùfjue Phal. ( breuis eft. 

Habet ¿»mega in fecunda, eòque protrahenda .

H
Tortunyipera, feps, iaculus, bafilifcus, bemorrhons, afpis.

Diphthongus x  eft in prima3&  à Nicandro pro
duca .

Prud. Cognomento herefis, Deus eft tnibi difcolor inquit.
Diphthongo in prima hsercfis icribi debet.

Sedili. H erodes boftis impiè. lamb.
H qmJ'h fyllabis tribus natura longis conftar.

Fortu w.Hinc fimul Hilari um-, Martimm Gallia, mittit.
Hilaris primam corripit apud vetcrcs. .

Sidon. Eucberij ucnìentis iter, redeuntis Hilaris .
Hilaris ficut primam, ita feciuidam quoque co- 

trahit.

i
Prud. fJ<ìupufque vìros non ira frem ens, non idolo, b ello .
Prud. Idolium  ardebat debere p erfid ia .
Prud. Iniecerat lapides fum ofos idololatrix .

Scribuntur ftcfwAov prima atque fecunda produ- 
cendis.

Marcel. P alm ula  nec definì Idum es, nec pruno. D a m a fc o .
Sccundam prolongat Virgilius.:

Prud. E t  im becilla infantia . Iamb.
Secundam huius Horatius extendit .

Prud. Succum bit Pbrygio, coitus f ò t  impar v tr iq u e .
Pofteriorcm producit Horatius :

Helpid. Incboamentagerens fragiles proceffit in artus .
Tcrtia longa eft à fupino coniugai, prima . 

Sidon. Crebros inquietata per p rocellos. Phal.
Tcrtia ab Inquietus fit, q ux producidebet. 

Alcim . 'Jguandc induratum plebes ludaica R egem .
Secundam Iuuenalis contraxit.

L
Sidon. La/ìrigonas nos effe puta : monftrumque trib u tu m .

Secundam producunt veteres.
Vi£tor. Explorare iuuat,  ventremque explere latrantem .

Priorcm producunt veteres.
Profp. In  quaper lauacrum fidei v irtu te renata .

Secunda protrahenda eft à fupino lauatum de- 
feendens.

Prud. Cufpis auaritia Jlupuit In a  ìmproba caflis .
Poftremam Virgilius producami habet.

Prud. Lufitanorum caput oppidorum . Sapph.
Secundam xque ac primam Silius protendit.

M
Arator. Fcecundo ieiuna folovir quippe M acedo.

Sccundam cnim.Lacanus fempcr breuem ponit. 
Arator. V efeitur efuriens Macedonia, perone favori s .

7 9
Alari cus, Alìbquin> A li- 

qìiaodo, Androni cùs, ani sum 
Apàm i a, Arcb ìà nta,Arcb ì- 
medes, Arìftobulìts, Ber~m- 
ca, Cbamadrys, Cleobulus,  
competanuCyclàmhm, D a- 
rìcus , Gettili , Heraclitus, 
IIy drones, Là cones, Med'ìà- 
fùnHs:Màthtsis'.ParàclhtiSy 
Petroselìnum , Suffocant , 
Tbefsalonìcà, a lia q u e  in 
n u m e r a ,  c o n tr a  a c c e n n i  
le g it im u m  ,  [p e n u ltim a ; 
fy i la b x  q u a n t ita t i  d e b i-  
tu m  . E x q u ib u s  v e l  fo lis 
m a n ife ftà  l iq u e t ,  c o n a t u  
lu m e  n o ftr u m , n o n  fo li!  
p ie d n g o g is , ad  p u e r o s  in  
v e r i ì i ic a t o r ia  e x e r e e n — 
d o s  : fe d  v ir is  q u o q u e  in  
q u d e u n q u e  fa c il ita te  v e r  
fa n tib u s , T h c o l o g i s ,  lu -  
r iip c r it is , M e d ic is , P liilo -  
f o p h i s , R h c t o r i b u s , H i- 
f to r ic is  ad  c o n c in n io r e m  
m a g i f q u c  e le g a n te m  c- 
t ia m  foliit^  o ra t io n is  p ro  
la t io n é  m a g n o p e r è  p ro- 
fu tu r u m  . In  q u o  d u rn  
a lla b o r o , o p u s  in  m a io r e  
c x fp e d a t io n e  m e a  tu r n o  
r e m  a c c r e u it  . C o l le g i  
a u te rn  p o t i is im u m  e x  
P o é t a r u m  v e r f ib u s  i l l i s , 
q u i  c c r t o s p c d e s  p o ftu --  
la n t  : q u a le s  H e x a m c t r i , 
P e n t a m e t r i , P h a le u c i i , 
I a m b i c i , A l c a ic i  , S ap - 
p h ic i jC h o r ia m b ic i ,  T  ro- 
c h a ic i ,S c a z o n tc s :  v c r fu i-  
q u e  fo r m a m  fc a n fìo n is  
c o m m o d io r is  g ra t ia  an - 
n o ta u ijV t  d e p e d ib u s  c ò -  
ftc t,p ric te r  h e x a m e tr u m
&  p e n ta m e tr u m  p e r  fe  
n o t i f l ì m a . S tu d ili  in te 
r im  q u a  p o tu i  e x c m p la  
p r o fe r r e  , q u a: d u a s a u t 
t r c s fy lla b a s  a ile r e r e  q n e  
a n t . * A l iq u a n d o  c t ia m  > 
v t  d e  v l t im a  c o n f ta r c t .  
E x  P la u to  a u te m  a u t  T e  
remi© ? v t  m in ù s  cu r io s ò  
le g e s  fe r u a n t ib u s , f ic u t  
e x  C a t u l lo  in  P h a lx c ijs  
n im ia  l ib e r ia te  lu x u  r ia n 
te  ( d u m  p r im o  illo r u m  
p e d i m o d o  fp o n d icu m »  
m o d o  ia m b u m »  m o d o  
tr o c h iè u m  q u o q u e  atrri- 
b u it :S c c u n d o  v e r o  lo c o ,  
d a f ty li  v ic e m  n o n n u n -  
q u a m  fp o n d x o  fu p p lc t ) 
q u a m  p a rc ifs im u s  in i, &  
q u id e m  n e c e is ita te  lo -  

lu m m o d o
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M eotides

¿Margarita

M alantbia

¿delanurus

Melos

M elide

M eridies

M ithras
M itra

M odo

M ofy n i

N egligentes
N egligenter

N if i

N in u s R ex  

'N oianus

f l  T

Omnino 

O r eta

P  achy mis

T&dagogus

Valam

Pamphylia

P andi ones

Papbiacus

Paracletus

Paricida
Paricida

Pelopcs

P er

C A R A M  V E L I S -
Tertiam Ouidius breucm ftatuit.

Licent. M xotidum queplagapontus qaas obruit H elles  
Secundum Ouidius longam fccit.

Prud. M argaritam  ingens opibufij; &  viribus a rc a .
Secundam Petrus Arbiter &  alii contrahunt 

Colum . N afcuntur G racili tnalantbia grata cam ino .
Prima ab alijs &  in alijs corripitur .

Ennius. M elanurum , tardam, merulam vmbramq-, marinam
Contra primam breuem , tertiam longam Oui^ 

dius habet.
Scribitur enim ^ctvn^og , vel Anapxftus eft pro 

dadylo apud Ennium .
P rifc ia n .^ c  M elos atque Cratbis flttaij, qua currit loa n , 

Pofteriorcm longam ponit Ouidius .
Arator. Sicanio lateri remis v icina M e lid e .

Sccunda corripitur ab O u id io .
Fortun. Luna nec in nottem , Sol neqite meridie I

Primam breue, fecundä longam Horatius facit. 
Capell. D i  [fona facra M itbram , Diterriq; ferum q;Typho?iem  * 
Prud. V t  mitram CaJ'triem  cobibens aurata v ir ile m . .

Vtriufque priora veteribus producimi*.
V id o r. V ila  potefì decreta, modo tu v iu e  faperßes «

Pofterior corripitur apud veteres .
Priic. Mofyniq-j domos p ntbent, quis lignea te tta .

Prima Tibullo contrahitur.

Pi

Alcim .
Alcim .

Sidon.

Sidon.

Prud.

Auien.

Fannius

Auien.

Maxim

Profp.

Auien.

Auien.

Auien.

Auien.

N
,Q nosftatuam  A ffyrij negligentes principis illatm 
Pceniteatque olim  negligenter temporis a t t i . 
Primam veteres producunt.
Sin  tantum, pcnitafijae nifi nihil effe videtur  

Huius viti ma veteribus breuìs poni tur 
N o n  Ine A ffyrijs N in u m  priorem  . Phal.
Cuius priorem Martialis producit. 
Campanas Capate, iamque N olanus a d efl. 

Huius primam Auionius extendit.

o
H(eretici fenfas, nullamqne omnino reli& u m  ; 
Vltimam Virg. producit.
F lu ffu et Aqaoribus, nec non OreUque feroces 
Lucano media producimi-.

Prud.
Arator

L i cent. 

Scdul,

Vfqae in fa xofi Pacbyni iuga, plurimus inde ;
Media longa eft veteribus .

. Pedagogus agit m e, nam trijìiffim a m a ter .
Secundam com pir Mart
A n  dexter am pads palam dare, te p u d e th o fli .
Prima Virgilio rciiis exiftit.
Pam pbyVu in fines hie idem  Cragus ha betur.
Huius lecundam Statius producit. 
f f ic c  cum Pandionis lem m i componeret a u la . 
Sccundam longam habet Lucanus.
C efpide Paphiaco prodit faxofa  V a ra m b is .

Primam contrahunt antiquiores.
Spirai de Patrio corde paracletus. Choriamb. 

Scribitur tamcn per, a eta penultima 
producenda.

Innocm s inter foboles gem it paricidam s 
Paricida trabis quod C h r ifiifaugnine fu fo  .
In his primam longam,iècundam breucm ponit 

Horat.
Sidoniofque inter man f it ,  regnumque P elopum .
Mediani veteres contrahunt.
M ors fera  per homhiem> n ii fe r m  fib i fubdidit orbem

Pbidies

lummodò premète: fry 
in voci bus, qua: alibi ra’ 
riiis occurrunt . Vit^ 
quoque qua licuit 
do alia non deeflènt)vtì 
fus cxiliramm liccntii 
abutentes EcclciiaiHCC; 
autè Poctas parciùs prc! 
duxi : eò quòd f u b j  
minus anxij q uantitatu 
obferuatores eflfe vid̂ J 
tur, dum maiorem rerij, 
quam pedum ration  ̂
habent, quod a p p a ri 
voci bus Enigm a, Copi; 
Enecas, Eneruatus , Fiorii 
nns, Fient, Spbecra, &{\m 
libns, in quibus primai* 
contra vcl naturani ,vt 
morelli antiquiore cm 
ripiunt. Sed fecundai 
in Abdera, Archimedes,I 
clefia, Eremus, I  dame,k 
becillas , Laaacram , h  
pbta , Seuerinus, Valeté,
Verecundia  . Simili mo| 
tertiam contrahunt 
FLm ulam entum , Calcean, 
tit, Inchoam entum , Inqm 
tus, Paracletus, Follie ebani 
Poftcriorcm quoq; 
ucm faciunt in D am  
D ifpar, Fam es, Proles, h 
f e s , V u lp es . Contra pi 
ducunt primam pra^ 
niorem vetcrum non 
ro in voculis : A n , Bisy 
d y m u s, M erid ies, Seleni 
S i n u s  pro littore,Spado. Ite 
fecundam extendunt 
C on d itio , Redim itus, Sat* 
Sacrificium  : quemadfl 
dum  &  in nonnullis ali 
prxtcr artis leges, aut ai 
tiquorum vfuin , ql!0 
imitandum cfle abnu 
Quorum  exempla vii 
re volenti,in peculiar! 
appendieem finito ho) 
operi fubnexum, neq^ 
fallatili*, conijcicnda ft
t iu s  p u ta u i : q u a m  (quo»

in priore cditionc fa#u) 
cadem fimul cum,a)i| 
in contextu, tamqu^ 
imitati one digna, reljf1' 
q u i. Eft ijfdemfani® 
r e , vocales natura ^  
n es, in fine didionis P® 
iitas, ob con ionantcs V |  
duas difcretas ? vel ,vn' 
cam duplicem , q,lia'15.
&  Z.caput vocis icquC* 
tis occupantesjiure cjj1“ 

poti-
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Phidias 

Philo f icte 

Philofopbn's 

phocinus 

Pbrcnefis 

Phrcneticus 

Phyficus 

PiUtns 

P i fida.

Plato

Pollicebantur

Prxputinm

Prcßo aduerb.

Prxfligix

Proles

Propitius

Psalterium

Púgil

Pttgillares

Ptdex

'Qiiinftilia
guintlilius
\£[u}näilianus

P e r  V c t u f t i s  T e m p e r  b r e u i a t u r .
A il f. Cuius optfs ? P h id ix , qui fignum  Palladis e in s .

F r  m a m  a n t iq u io r e s  p r o l o n g a n t ,

S id o n .  Philofleta tibi dedit P baretram . P h a l .
Prima contraili tur Virgilio .

S id o n  Fingere Philofophi v ittricem  Laida cospit.
P i i i io s  in  o m n i b .  c o m p o l i t i s  p r im a m  a b b r c u ia t .  

P r u d .  H a c fe fe  occultarti Phocinus &  A rrius a rte .
P r i m a m  L u c a n u s  b r e u e m  f e c i t .

S c r c n .  E t vitio cerebri pbrcnefis ftr io fa  m ouetur.
M e d ia  e ft  l o n g a  l i m o n a l i .

Profp. k ? id mimm rahlAofl corde fbreneticus a ger.
P r u i ia m  M a r t ,  p r o d u c i t .

Sidon. Phy fica v e l logico logician, v e l  iungitad eth o s.
P r i m a m  b r e u ia t  A u i ò n i ù s .

T aftant. Finge m im o &  left e &  ca ci infanta P ila t i .
P r im a  &  n a tu r a  &  v i u  v e t e r u m  p r o d u c i  t u r . 

Auicn. Turn P i fida fero x  exercet pinguia c u lta .
' C la u d ia n u s  <Sc p r im a m  <Sr fc c u n d a  c u r ta s  p o n i t . 

Fortun. A rchila, Pythagoras, A r a m , Cato, P la to , C h ry fp p u s .
' Primam Horatius breuem facit.

Iuuenc. T urgent iter dona illi m oxpollicebantur .
* Tcrtiam natura prqtendit Pollicebar .

Vieìor. Pr&putio exfutos oclaua luce fu r a r e  .
Sccundam luuenalis extendit.

Prud. Refpondit hic Romanus eccum p rxflo fu m . Iamb.
Vltimam producimi veteres.

Alcim . Prxfligijque diu nebulofa infrandeperetta .
Secunda produda eft antiqui ori bus.

Fortun. F t  nona de terris proles in a firn  v o la t .
Pofterior longa eft Iuucnali.

Inucnc ■ N a m  me propi ti ns rer um pater vnictis a lto .
prima corripitur Seneca:. Similia funt Propitia- 

tus> propiti abilis, &c.
Arator. Pfalterium  L yrici compofuere pedes .

Secunda extenditur &  V irgilio natura.
Prud. V n ttu  P ugilibus m ilespignabat H etru fcu s.

Prior breuis eft Horatio .
Prud. Indepngillares f  oliti percurrere ceras - 

Primam luuenalis longam ponit.
Auct.PhParuapulex &  amara Ines inimica p n ellis .

Primam Mart producit.

Q w
Ca tuli, ¿ g u in ttilix  quantum gaudet amore tu o .
Horat. Mrgo Jguinttilium  perpetuus fopor, Choriamb.
Mart. Gloria Romana ¿¡¡uinttiliane tog a .

Secunda in his tri bus contra naturam Quinclilis 
primitiui eft contract.

R
Recolitis

Redimi tus

Rhomphxa
Rhomphxalis

Sabellius 

S acrifcium  

Saghtatus

Capell. T erris recolitis vcflra  tenerier. Choriamb. 
P r im a  v e t e r ib u s  e f t  c o n t r a d a .
J p fi  redimitos olea, f róndente capillos.

S e c u n d a  V i r g i l i o  c f t  b r e u is  > 
j&quaque nec ferro breuior nec rhomph&a Ugno. 
D extram  perarmat rhornph&ali incendia, la m b .  

G r e c e  lc r ib i t u r  ^cpqajoL > d i p h t h o n g o  i

c u n d a .

Prud.

Valer.
Prud.

ili fe-

Arator. Perfonas tres effe negant, Sabellins vnam  .
P r im a  a lia s  6c v b i q u e  b r e u i a t u r .

Arator. Forma f ie r i  f i  cij perfetti prìfra caniftro.

Secunda contrahitur vetuftioribus.
Cai phutPf nuotine turba bona plaudat fagimta magifiro .

T Secun-

p o i l t io n i s  » p r o d u c c r c . 
q u a n q u a m  n o n  a b f q u e  
v e t t i f t i o r u m  e x e m p l o  fe 
c i  il e  id  v i d c a n t u r  . S ic  
c n i n i  l u u e n a l i s .

Occulta fpolia  , &  plures 
de pace trium phos.

I t e m  V i r g i l i u s .
D rym oq ; Xantoq j Ligcxq) 

Cymodoeeq;
A d d e ,  q u o d  i jd e m  g e -  

r u n d i a i n  D o ,  p le r u m q ;  
in d e f t è r e n t e r  v f u r p e n t  » 
i i c è t  n e q ;  i f t u d  e x e m p l o  
v e t e r ü  c a r e a t . 1 ta  e n i m  
T i b u l l u s .

A u fer  &  ipfe men par iter 
medicando dolorem .

I t e m  l u u e n a l i s .
Plurim us hic xger mori tur 

vigilando, fe d  ilium . 
Q u o s , &  ali) f u n t  i m i 

t a t i  : S c r e n u s  q u id e m .
Sxpe fib i noxx nimium  

m andandofuerunt,
I t e m  &  A u f o n i u s .

----------- dum percontand«

m oraris.
V e r u n i  q u ic q u i d  h o c  

c f t  : v e t e r u m  v e f t ig i j s  in -  
h e r c r e  c o n f u lt iu s  o m n i-  

n ò  i u d i e i o .
Ex recenti bus Man- 

tuanum » in voce > C ic u r ,  
Politianum ,  in M atrim a  
&  Patrim us,  co quod alij 
deeffent, fenici allegaui, 
praeterillos» quos iciam 
nem inem .

C e  t e r  u n i  q u a n d o q u i -  
d e m  n o n  o m n e s  v o c e s  
a p u d  P o e t a s  a n t iq u o s  
o b u i e  f u n t  : i d c i r c ò  q u i 
d a m  ( m i  h i  f i  I t e m  n u t  
q u a m  l e d e  ) a b f q ;  a d d u -  
d o  e x c m p l  o  f u p e r f u n t , 
q u a l  es  ,  Abanunculns, A c e 
tabulum  , Am m odytes, A lle -  
goriam , A p a m ia , Archim e
des, A r  chipirata, C ic u r ,  T i -  
tio p r o  torre &  fi m i  Ha . V t  
i t a q u e  d e  t a l iu m  q u a n t i -  
ta te  c o n i t a r e  a l iq u id  p o f-  
f e t ,  q u e d a n i  t e  a d  l in i -  
p i i c i a r e m i t t e n t :  v t  A b -  
anunculus ,  a d  d i d i o n e s • > 
a b , «Se auwnculus : S ic  A d -  
molior a d  i ìm p l e x  m olior. 
Q u e d a m  è  c o n t r a r i o  a d  

c o m p o i i t a  > v t  C ic u r ,  a d  
Incicoris : N o n n u l l a  ad  ii- 
m i l i a ,  v t  T i t i o , p r o  forre » 
a d  T itu s  &  T itiu s , A b lu u iu , 
a d  D iln uim , Am m odytes, a d  
Troglodytes > Appendices, ad  

Per-
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Salamis

Salubris

StipphìratKs
Sappkirintts

'Sardinia

S catinia

S eletta

S e  ne fias

Seplafta

Seruilius
S en tilia

S e n ti

Setter inus

Sextilianus

Silicibus

Sim on

S  m o u

Sim onem

Sinapi

Sinus vefiis

Sirenius

Smaragdimis

S  ocrât es

Solœcifms

Sopbta

Spbara

Stipendia

S ta tim

Stator

Suffragium
Suffragatiti

Syracufa

Sccundam producimi vctcrcs oc pr/hiitiuum. 
Allicil. Fertilis ALginc tellns, &  opima Sal amis.

Sed mediani vctercs omnes contrajiunt.
Cinna. Hoflica nuod falttb rem cufpis baberet opetn .

SCcunda in laluber Sc lalutis longa exiftit.
Sidòn. Ve mans bcrbida crufla fappbiratos. PhaL 
Alcim . Sappbirmo viridi mafculofo cardo &  albo.

Sccunda in anibabus rc&ius producitur.
Prud. lamette Remi populo quemis Sardinia glandes.

Sccundam Mart, contrahit.
Auion. Scatiniam metuens, non metuit Titiam :

Sccunda huius vocis longa cit Iuuenali.
Fortun. Caci li am Stenla proferì, Seleucia Teclam.

Prima in Scleueus brcuis e ft.
Maxim. Continuosgtmitus agra fenettns babet.

Vltim a huius Tubftantiui longa eft, ficut in voce 
virtus, tefte ctiam Seneca tragcedo. 

Marceli. .Quodqueab Idumais vittum Seplafta vend tint.
Sccundam Aufonius breuiat.

S i do 11. Hos quoque fub noji ris domuit Seruilius, vtque.
Iuuenal. Matrona, mox cum dederit Sentili a nummos.

Vtraquecum  primitiuo conientit. Sec undam 
tamen Horatius corripit.

A uicn . Profn't &  Ponto fi'ptem ferus explicat ora .
Primam veteres longam Temper ftatuunt. 

Gobert. Tu pater &  patria lumen Sellerine Roetijv.
Secunda primitiui Temper longa ponitur.

Mart. Bis deciesfolus Sextiliane bibis .
Secunda in Sextilis primituo producitur .

E lichen. Compar filici bus nunc byacintbus eat.
Prima apud omncs corripitur.

Sedili. Simon pat et ottans, &  aquofis gentibus inflat.
Primam corripit. Horatius.

A ra tor. Hie ftier at Simon ille magis, quern prodidit orbi 
Pofterior per &> icribenda producitur.

Fortun. H im  Simonem &  Indam, lumen nuos Per fa gemellum.
Sccundam item protendit Hòrat.

Marceli.Et mentam &  fmapUcoriandrum, prototomumque.
Mediani Columella producit .

L iu  A n .Baltbeus &  reuocet vohtcresinpcttore fmus .
Priorcm VirgiliuscontraMt.

Al axim. Illam Sireni\s fiupefattus cautibus aquans .
A t  Tecundam Virg.Horat.Ouid.cxtendunt. 

Prud. Has inter fpecies f  naragdina gramine verno.
Prima longa eft vctcribus.

Maxim. Socratem palmampromentiffe ferunt.
Media omnibus eft brcuis.

AuTon. Da rettimi caftm, iam foleeifmtts erit.'
Secunda Mart..eft longa, &  cum diphtliongo 

icribenda.
Trud. Sortiti atberia coiner unt dogma fopbia .

Et natura &  Mart, mediani, brcueni oftendunt. 
Prud. Cuius ad arbitrium fpbera mobilis atque rotunda .

Scribenda prior cum diphtliongo . 
SuLLup.Vtpofi iurijona ftmofa flipendàa lingua.

Primam Catullus producit. •
Alcim . E  It git aerium fiatim fibi corpus adaptans.

Catullus priorcm corripit.
Prild. I otti /latori debet &  Dijs ceteris. Iamb.

Longam  ponitO uidius.
Profp. Suffrages Cbrijii, &  plaufibus cingelicts,
Paul.Ep-Hac per eius fnffragatalitteram. lamb.

Sccundam Statius longam pon it.
Auion. J^uis Catinam fileat, aut quadrnplices Syracufas .

A  Virgilio óc Ouidio Tccunda produ&a, tcrtia
corrcpta

P;

f i
Ti

?

Perpendiculnm  > Diluent, 
a d  L uculen tus , driftobtjA  
a d  A riflopbanes, Sc C /«J

Ins, A ceta bulum , ad A cctl ;
Sc Venabulum  . S u b ii^  , f a 
q u o q u e  a d  o rto g ra p h |  
r e f p ic c r e  iu b e r is  : ft j« 1 
A llegoria  ,  Apam ta  , Art, 
medes ,  A rcb ip i rata , cu 
C ir ic c e  T c r ib a n tu r ,

ctpxipijcT«5,
vnde natiua quantity 
facile colligi poteft. a 
pud Gnecos cnim vocal 
les j n Sc aficu 16c dip]], 
th on gi, tam impropr  ̂
quani propria; > Tempc? 
prodiicuntut . VocaV 
autem e &  o pcrpctuc 
breiies : Verum  & ] 
comunes habentur, qu! 
nis non in omnibus. i 
quibufdam cnim prods 
d x ,  inquibuTdam cos- 
tradx obTeruantur. T 
metii veteres ipTos hi 
in parte aliquando pfl 
caflc obTcruatim: qua 
oftendunt lice voces 
mon 5 afAfActv 5 Butyrm 

, Qhalcedon 5

X m J oov •> C h ir o n -¡x h ®
Crcpida-) fcfn'srisi D .m ^  

Jm'pcdv 5 Ego 5 tJM  5 Hi. 
B o r f i a t e r  

Octo->'jox.Tb>-> E a te r ^ c n h  
Volypus-) 57■oAu•â «C5K/̂ • 
p h a a  5 (twftVaiz 5 S cor id: 

VKCdQjLU.fi‘olctuw-i ru)A»v 

Ex his enim fyllabas 
natura longas corri- 
p iu nt. Contra in 
lyptts-.) •boxC'sshc, j Polydd' 
tv  as-) 'zxoAvcP ctfxws •> Thet- 

phyla-)-) SiohtQiu.-, Thernk 
tis) S-ipa.r'of  ̂ primas» 
qu® breues lunt , prC) 
ciucunt . In fimxlibtf
tam en, quilquis ortho'
ciraphiam Sc origin^11 
obicruabit, rationi 
gis conTentaneum ^  I 
c ic t, &  qui Tiiuiii defen* 
dat facluni habebit &c» |

E Cce vidifti Snict»1 
in Veterum venj 

iurantem, Sc reijcicntci 
\ niuerTos Iuniores j 
quid contra antiqu°r 1 

leges



m e t a m e t r i c a
•I r  • rorrcpta» diphthongho in o mutata ponitur.

T
c'A m Vel T  a\mminitana.qms Charybdis. Phal. _
Sidon. Y ucan. fcenndam corripit &  quartini producit,
cMnn Thales hoc etiam ntimeris inquirit 6c aftris .

' * Primam corripit Iuucnalis.
M kpracepH ^rüim fin^atane^ . . 

sfdon. Vltima iam daros, qummtpoft damna T icm .
Sed primam atque fecundam Silius producit, 

CrrAnÌ - Eraxinea in fammi s qu&fmdit tihafuccnm.
Prima Ouidio eJl.breüis. ■

CpAvÀ Non mordäx ¿rugo vorat, non. tinea, fulcat.
Primam Horatius corripit •

Tor un. Occurris T reniros,  alijs quoque mota quercia.
Prima Lucano protendimi*. .

ÀratQr. In tencbris triduana g eriufecit effefidelcm  .
Primam longam point Martial.

Aufon. Vota leuat trigono, viresfoci ante.Jequenti.
SecundamM aniliusextendit. . r .

Aufon. g u ii  bifes m  quadruplet, &  mpei m m a fito .
Pofterior Horatio eft longa.

Sidon. Defmdis Turonem, abeYaspofi tempore paruo.
Primam atque fecundam contrahit Lucanus. 

Capcll. Dißona farà Mithra, DitemqJertmq-, Typhonem. 
Prima Virgilio longa exiftit «.

V
Pnrtun. Dum  reger et princeps data iura Valentiniams - 

Tertiam  V  alentinus natura protralntur - 
Prud. Vidimus ò Chrifio Valeriane facer.
P r u d  Valeriorum. A d o n iu s  v e r fu s  .

Primam huius Horatius, Ulius Maraahs con-
' trahit. . ,

A Icim. '¿Pualia diuitia valitudo carports ipjum >
* S ecu n d alo n ga  eft H o ra tio .

Maxim. Atpoflquttm tener ant rupit verecundta fronde .
Maxim. Poftratnspedibus verecunda filettila ruptt • ,

Secunda ambarum natura vfque producitur .
Prud. A t vero pofiquam le d i l i .• l a m ^ - ,

Pofterior Virgiho eft p ro d u ca .
Sedili. Veßigüs calcare f m  veneranter adorans,

Secunda longa eft veteribus .
Tettull. Vitictdx in gradii latet ingenscrtprèbotms.
A Secundam  facit lo n gam  Y ir g ih u s .
Seren. Cura nihil prodeß, necducitur vltra

Vltim a huius Virgilio &  alijs eft longa.
Maxim EfHcior de mens alter Vlyßesego.
Maxim, « a  ^  longaflcuti in V ulpe s .

Seren. Vomica qualis erit, e/dm •
Primam contrahit Iuuenalis.

Auien. fftic argutanouogaudentem vulpesamiöl .
Pofterior longa eft H oratio. ; *• „

Ex diuerfis ¿iuthoribus•

a^cxxxviii- ;
Tiam veteres in niultis differunt, & e.o r u l uanf  S&  A  u- 
ribus prodefle poterit. Prodent Philomufis 1« > • j -mas 

thores, quos od o , diligentiùs infpicere, inucmct en r ‘ P ^  
fyllabas indifferentes, quibus Labyrinthes fuos poterunt co 
mare- . . . .

r T  + •*" * Aaron

Taurow”ititn0

fhales

Ticinus
ficin us

Tilta

Tines

Trcuiri

pridimnt

Trigoni

Tripes

Twwes

Typhonem

Valentiniams

Valerìanus 
Valerìortm

Valetudo

Vcrccnndia
Verecttndus

Vero adtterb,

feßgium

Vhicttla

Vltra

Vlyffes

Vomica

Vulpes

E

S j

leges dicant. A t  co n tri 
alij opinantur, nec V  cte- 
res ita fcrupulofos fu^jìe 
vt cenfentur, nec om ni
bus piacere Iunioribus 
fummam in Carmini bus 
feueriiatem . Iubco a% 
diri' Gii bertuin Ionih'um 
AruernunT, qui in Lyrir 
corum prefatione ile dit.

Siiperioris cifet, ÛI7 
gettij'ac parurn mu(ici,a 
Poët«i, hoc eft ab co, qui 
infartiam profitcatur,cö-‘ 
fili) '. fUfc^pti' rationciu 
exigetd: quas enim par
tes agat contìlium in fcc- 
na furoris > quam ratio 
perfonam in theatro i'u- 
ftinèat infaniæ ? reddere 
tarnen p la c e tt if i  repeti, 
non debeat. Neceiutäs 
ab ingenio alioquin &. 
duro &-fupino,quaiì vn- * 
dam ex pumice, vcriicu- 
los aliquot extuderat. 
Incaluit,vt folet, morbus,^ 
ille &  dclirandr ad lÿraiii 
pruritus modica ilia cö-. 
fricatione : fed , vt vetus 
verbum eft ac valdè ve
runi, Caxis,: dim proper at, * 
cecos parit càtuios , 
minime te monere opus * 
fuerat, cum inqjualiba, 
pagina' :feftinationis ac

que fupinitatis mdiçm^i^ 
apparcat - Tarnen,v i vt 

iìt,frigidulos verfus V'ul-  ̂
cano coni menda re non 
placuit ► tu, t«ûor,ÜAà-A  
debitnr, honeftiùs faci«, 
Se iuftiiis, &  , v t  dicam 
quod res eft/etiam  lu - ' 
bentiùs. Sin etiam apud 
te infperatam *indulgcn- 
tiam iiitieniéftt , habeo 
panca, quæ te monitum 
velim i  In quibufdam, 
quæ velati feopulos » 
quidam fugiunt eruditi » 
minus fuiflfe me fuperfti- 
tiofum , foteor, cum vi- 
deam Propertium , Oui- 
d iu m &  aliquot aliosca 
minus religiose dcuital- 

. fe , Horatium neglexiue 
penitus, &  Græcos iden- 
tidem vfurpafle. Veri us 
aliqui iunduras habent 
duriores , interdum ex 
induitria, interdü etiam 
( quid enim fateri pu- 
deat ? ) ex ofeitantia . In 

dime-
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P ru d .
T  ertili. 
M arceli. 
M a r t..  
V itto?. 

T ertu ll.

A b ic g n u s ^ ; ,

H clp id  
Prud.

Aaron.

Abdera

Abei

Abram

H orat. 
M a n ia  
Claud. 
C ieer. 
Ouid. 
C laud. 
V i  flor. 
Prud. 
Prop. 
Stat. 
Propert. 
Lucan. 
S ta t. 
Cor. fcu  
Ouid. 
Ouid. 
Fortun. 
T)ama[. 
C la ud. 
O uid .

A U o b r o g . ^

A m a l c c h ^

V ifto r . 
Fortun.

APrÌCUS PrT 
Aquican

Archile a * ¡ £ .

A  c 

Academ. 

A cis 

Adam  

Adraftus 

Adria 

Ænaria 

Æneidos 

Agathe 

A laílor

A m en

Arius

Aftutia

Atlas

Lucan.
P rud.
P rud.
T c r t .
Vire.
M a rt.

Bahai. Prud. 
Sedul.

Batauus 

Bcbiyds «  

Bcryllus J j *  

Bicolor
Sid.on.

Eithynus Ilf en‘ 
J Idem .

Sacri cola: fummi fummis nam fertur Aaron 
Hie Aaron eli virga Crucis, qua: germina proferì. 
Quod Cous docuit Senior quodque Abderafuaiit 
Abderitana: p eft ora plcbishabes.
A t-vino gaudere lucro digniisimus Abel 
Huius Abel juftus Paftor, pecudumque Magifter 
Nam quis equo pulfus abiegnonofceretarccs 
Induit abiegnx cornua falia b o u i.
Ducit Abram, fìdei meri turn eft, nee parcere nato. 
Abram parenti didus Abraham D e o . Iamb.
Si iapiat vitet ilmul ac adolcuerit xtas 
.Daphnonasplatanosac acrias cypariiTos 
In lacium fpretis Academia migrat athenis 
Indeque Academia vmbrifera nitidoque ly c co .
Acis erat Fauno nymphaque Sirmcthide credus.
I  ucus erat prope flumen A cin, quod candida prafcrt. 
Deceptum miferatus Adam, qitcni capta venenix 
Tinxit &  innocuum mafeulis fordentibus Adam 
Qualisót Adrafti fticrit vocalis Arion .
D udorem  belli gcnerumquc potcntis A drafti.
N on ego nunc Adria: vercor mare nofccre tecu m .
------fonat Ionio vagus Adria ponto .
Aenarixque laciis medicos. Stati nafque renatas 
.Dicitur infidijs flagrans Aenariaquondam .
Et tamen ille tuus ielix Aencidos audor 
Aencidos fummo grande fuiilet onus.
Hinc mater : hinc iponia Agnes Tecla dulcis Agathc 
Martyris ecce dies Agatha:. Dattyl.
Armenti ditefque nota ilgnatus Alaftor . -.
Cxranon Iphitidemque Alaftoraque Chroniumqué
V  oc ibus allobrogum patribus populoq ue pate bant. 
Rufum queni totics Cieeronem Allobroga dixit. 
Sublimis Amalech premit > Tamb. dimet.
Et fenis impenfà Mod prxuidus x\malech .
Et refponfuris ferit cethera vocibus Am en 
Qui mihi fpes venia: cauih. falutis am en.
Quidquid fub terra eft in apticum proferet cctas 
Qui tulit aprico frigida caftra lare.
Fulmentis Aquitanicisfuperba. Palaie.
Tempcrat ingenuosqua la;ta Aquitania mores 
Praxonem facias vel Architedum 
Q ai fundamcntis manct Architedus in illis 
Subftringcns armafpccomas, hie fortis arius,
A c  fefe occultant Prptinus &  Arius arte .
Pialma primum perculiile verfipelli aftutia Troeb. 
Hunc inftrumenta humana aftutia nifa
---------docuit qujB maximus Atlas
N on aliter monftratur Atlas cunl compare mulo .

B
a -  c x x x i x .

Fluxerat ornatus caput & iam codile Bahai 
Tunc coluere Bahai, tuncclegerc Barabbam > 
Yangiones Batareique truces.
Iam puer auricoma: perfomidate Bataro.
Bebrycis &  Scvthici procul ineiementia facri.
Poifeiìiis Baccho feta Bebrycis in aula .
Hinc iibi Saphirum fociaueratinde BerVIIum 
Et folitum digito Beryl Ion adederat ignis.
Portat equus bicolor nuculis.
Fledis penniferos hederis bicoloribus armos 
Quanquam Cafpadoces faeiant equitefque Bithyni 
Donee Bytthy noli beat vigilare tyranno.

Bla-

Blat

BoL

Brii

ca*

dimetiendis reecntiot 
nominibus, aut alijs 
quæ minus trita flint J  
berior fu i, vt in Ludo*
&  L u d u ico ,  I Ludoitifio q  
balisylapone quadri fylfot 
Græca inflexione , 
nardo , &  il qua fluitai 
quoru aliqua non igne 
rabam aliter ab alijsvy 
pata e ííe . Verfum vn¡ 
cumChoriambicumliii. 
crocephalum voleiis ft 
e i , cum dixi r  Fenejlrty 
fro ea x  omnibus infidet. tí 

a li is carminimi generi ■ 
b us, in qui bus maiorti- ( 
bertas eft, ea, fed modici 
fum vfus . In trophir 
Regis Polonia:, quiafi '  
dum  eft carmen ad mo . 
dosmuficos, Ode fecta ! 
da de induftrià lege ft 
luta eft, & ad inuiîcæiB 
genium accomodata,!» 
placuit tamcn cam m 
uere loco, vt neque Oc 
ad famam, quamuis nc 
fit Horatiana Libro Ep 
don ad did it Scazont¿? 
aliquod fíne Lyricerd 
veterum aut reccntior 
excmplo: fed neque mi 
fura m carmin is neqa 
naturam ab Iambis VI 
deo multimi difcrepare
&  <1 difplicent inter Ly 
rica, tu íllentium impi 
ra, illcbunt. Plæraqiom 
nia fieri potuerunt aut: 
diligentia, aut à tempo 
re meliora : fed placuiî 

hanc tibi vicariam opc 
ram reiinquere. In com- 
mendandis æui inftitul 
tiq;noftri hominibusitt 
fæpiuiculè verfatum eift 
q h idam conq i lerentuT’l 
fed cum abdtadulationisl 
v t ratio, ita &  fufpicioíl 
non pœnitet hac in 
paulo libcraliùs Horatil j 
excmplo &  meopteifr I 
genio peccaffe . Inania | 
poeticorum Deoruni ^ | 
nomina &  myfteria, 
liquumque Mufiru«1 
munduni muliebremrJ' 
rò adhibùi; mcminerJM 
quippe me ChriftianuÔi 
Chriftianis hæc auribus 
ciincre: quibus placed 
niagis cxiitimo pietáren1 
incultam, quàm cultujy 
qualemcunque, quial1' 

qucm

O

a



Horat. 
Aiiicn 
Oud. 

An/on. 
Iuuen. 

B r ito n e s  Mxr[%

Blatero

B o b u s

A uicrt' 
cannan id p  yjjeian.

M art. 
C a th e d ra  Pru¿

Liter et. 
Cccrops. 0uid'

Ho^ac. 
Cedrus. y ¡^

Pers.
Chiragra Martm

• Virg- 
Chorea y l(̂

H orat. 
Citta Sidon.

An fon. 
ClyK*nn./ttrm
^  , Ouid. 
Compos V lüo.fm

Prnd. 
Codider. pYifcuin.
„  . H orat. 
Conditio Marini.

H orat. 
Confecro A leim .

w M f  /
Contra

M a n ti 
V irg.

Contudit^ .,,.

Copula
Cor.

Li cent. 
Lucr. 
O uid. 
Ouid. 
Claud.

Coralliu 0Aid. 
r  H orat.
Cuculus Phii0.

(M a rt. 
(Prud. 
(Horat.

Cui

Cyclops

Cyprus

Cypris

Ouid.
V irg.
Horat.
M ars.
M a xim .
Capel.

^  . H orat. 
Cyprius Hom%

Virg.
Cythcrxu Omd.

^are Propert. 
Mart.

Damdic. Scdul- 
F ortun .

D ederunt??^  * 
U • V irg.

m e t a m e t r i c a
Blaterai hinc aries &  pia balat ouis.
Audit cum magno blateras clamore furifque.
N on  profeduris littora bobus aras.
ALs veluti fpirans cum bobus cxagitas 
— —  Cym bri nee Britones vnquam 
Quam veteres brache Britònis pauperis «Sc quam

c
Carmanidis qua fe pelagi procul inuehitvndas 
Vlterius pergas ii port: Carmanida fummam.
De Cathedra q uoties iurgit iam fepe notaui,
Quam  Paulus rctinet, quamque Cathedra Petri 
Finibus in Cecropis funeftos ediditignes, 
Virginibufque tribus gemino de Cccrope nates .
Polle lincnda cedro &  leni ièruando cupreilo 
Vritodoratam nocturna in lumina cedrim i.
In venerem putret» fed cum lapidóia chiragra.
Sed nihil patrono porrigit hec chiragra eft .
-------- iuuat indulgere choréis fin is  h ex a m .
Pars pedibus jplaudunt choreas Sc casmina dicunt. 
Vincens afpicietcitraque carnis Phaleuc.
Qups vltra citraque nequi t confi itere redimi 
Vindiccm  adulterij cum Glytcmneftra necet 
Mane Clytemneftram n u llu s  non vicushabebit 
Infequcre &  voti pofteà compos eris.
Tunc crit vt rerum compos &  certa íalutis.
Q u e  condiderunt gentibus ftuitis déos. I amb.
H ec Di condiderunt, hec D i quoque moenia feruant 
H ec eft conditio viuendi aiebat eoque
O  quam dura premit mifero^conditio vite 
Varum diuitibus coníecrat iníulis 
T em ox coníecrat C h riílo . qui protinus ipíis 
Contra iacet cancer patulam diftentus in auram . 
Contra non vlla eft oléis cultura nec illa.
Contudit crudelis h yem e------------ -
Cornua Sarmatici ter perfida contudit litri 
A rcet amor copulamque tenet communis honefti 
Denique res auro argentum concopulat vna 
M ille nieuni leuibus cor eft penetrabile tclis 
Gonfiteor mifero molle cor efle m ih i.
M ergit fe fubito vellitque Coralia Clotho 
Sic &  Coralium, quo primum contigit auras 
Cefsiifet magna compellans voce cuculum .
Et cuculi cuculant — -------
Et credit cui Pofthumilla diues Palcc.
Sanguine pafta cui cedis aris Daüyl.
Cui properabantur tibi nempe 
Antiphate mores immanfuctique Cyclopis 
A tn e i Cyclopes &  hue aduertite mentem *
Sic te dira potens Cypri Choriam b.
Cum  te Flacce mihi reddet Cytherecia Cvpros 
Diligit «5c Florem Cypris vbique fuuni.
Sic Cypris Oceani perfufus Sydere lym phis.
Nee Cyprie Tyrieque merces Daily I.
Nunquam dimoueas vel trahe Cypria Choriamb, 
Parce metu Cythera manent immota tuorum 
Mota Cytherea leuiter mea tempora myrtho

D
Iura dare flatuas inter &  arma mari 
Et dare Campano toxica feua m ero.
Cur ego Dauidicis afluetus cantibus odas 
Rennuis an recolis, que canna Dauidica gangit 
Seruitium vt dederunt regna fuperba tibi 
In cafus omnes perculsà mente dederunt.

Deftino

8 5
quem impietatis habeas 
colorem . Vale.

C Ompofuit Defpau- 
terius Grammati- 

c e  Latine pulchras , <Sc 
faciles Inftitutiones,quas 
multi contraxerunt, <5c 
leduxerunt ad regulas 
multo breuiores . Inter 
alios primum locum ob- 
tinere violetur Simon • 
Verrepeus: cui 1 ud pares 
etiam iiint alii • Liber 
quartus totus eft deiyl- 
labarum quantitate : &  
Capite primo fub fin c m  
h e  communes ponun- 
tu r.

P rim  a  fy lla b a  communes.
Nomina quedanijina- 

xime propria, non ean- 
dem pcrpetuo quantita- 
tem retinent. Vnde pri
m e fyllabe in liis fere 
funt ancipites.
A d a m u s ,  Britannus,  Cacus, 
Cofyra, Cyane> D ia n a , Eons, 
Grad inns ,  Pachym ts > P i-  
tu ita .
Sim on, Silenus,  S tr lg ilis .
Sic Sich£ u sa p u .d  Virgiliü.' 
Pyrene p r o  m onte. 
Fidenx,Curetes,O rion, apud 
alios Poetas primam in- 
terdum producunt 3 in- 
terdum corripiunt. 
Sicanus &  Ira kis  apudVir
gil iurn j A ra bs  apud Pro- 
pertium primam natura 
poifident breuem : fed 
in Deriuatiuus S ica n ia , 
I t  alia, A rabia, cadem pro- 
ducitur ; alioqui in he- 
roicum carmen non ve- 
nirent.

M ed ia  communes

In his media commu
nis eft > A e n e is , B atanus ,  
B u ty ru m , Cyane ,  C y b ek  > 
Chorea ,  M alea ,  Sicanus ,  
fic Orionis ,  Aegionis ,  B c-  
b ry cis , Syp hacis, D a u id is» 
Com m unem  habeitt pe- 
nultimam.
A pulia  , Oenotria, Euripides, 
Io n iu s ,  Sidonius ,  v a r ia n t
antepenultimam.
In Calefacio  ,  F r ig efa cio ,  
L'lqnefacio »M adefacio , T e -  
pefacio  , & c. Vocalis e 
breuis eft &  interdum 
lon ga.
ln  Jguotidie prima Catul- 

'  ius
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>p n- Virgil- Compofito mmpit voccm  &  mcdeftinatara 
.Lettin. zsjuvcri' £ t ¿ om]ni giaclijs, iam deftinata, fed o lim .
_ . , t Mart. Plus habuit Didynius plus Philoraclus habet 
DlCiym us Jyator. Vvlneribus fua ’membra probrans modo Didymcdi- 
rj-nq, Virg. Threicioregi cum iamdiffideretarmis (fcis
U 1 11 Idem Diffidit & multa porrcdum oftendit aren#.

. Horat. V t  matrona meretrici difpar erit «quo 
Pai Piud. Qmdq uid di fpar habet cuinulum difcretio carpit 

tv- .. i Virg. — —  Ifmarij conjux loagama Dorycli 
}c us virg. Eft Dorycli coniux diuina figna dccoris 

Aufon.D uo
Europamque Ailamque duo vel maxima terra; 

Firg. Prcterea duo nec tuta mihi valle reperti

Ebufus

Ecclefía

Edom

Edonis

Ego.

Eleazar

Enoch

Ergo 

Eris 

Efaias. 

Eteiius

Sil:
Avien:
Vitìor
Sedtd:

yirg:
yirg;
Idem
Prud:

Iamq; Ebufus Phoeniifa motiet, mouct Artubus arma 
A c  ctileda vaga peco ri confurgit Ebufus 
Cuius de manibus fumciis Ecclcila corpus 
Eccleilam pulchro Chriftus fibi iunxit amore 

Fortum  Qui venit dp Edom , de Bofra vcfte cruenta 
Paulin; Eito mcmor turn prolis Edom , vt verfa vice noftrutti 
Lucy: Edonis O gygio decurrit plena licxo

A c  vclut Edom Borea: cumIpiritus alto r ' ~
111c ego qui quondam ------ -
Aufus ego primus caítos violare pudores 
Ree uba bit vbi eft Eleazar Par then.

Pauliti: Et blandus digiti ora Eleazar alit. Pentam .

Enervo s ymma:^orpus cneruatum gereret fine laude paleftra 
y irg. V t venus cncruat vires, fíe copia Bacchi.
V i f t o r . -------- folido cum corpore pramius Enoch
T ertu ll. Huius Enoch míigne decus de corpore inombrimi 
V irg . Ergo i ufià parat,

M a rt. Tu captas alios iam fumus ergo pares 
H orat. Audicris hercs : ergo nunc Dama fodalis .
V irg . Fortunate puer, tu nunc eris alter ab ilio 
T ib u ll.  A t  fi tardus cris, errabis tranfiet xtas .
P rud. Evomuit Ipirante Deo, qua: findiis Efaias 
Terìull. Efaias locuplcs, cui fontis aperti .
Lucret: Pulverulenta Ceres &  Etefia f  labra Aquilonum 
Id em  Anni tempore eo quo Etefia f  labra feruntur 

Ethrufcus^7̂ * ^ cns bello preclara iugis infedit Ethrufcis
Id em  Vrbs Ethruica folo fequitur pulchefrijnus Aftur 

E v a g e l iu .^ f ^  Tradit Evangelium Paulus fine crimine mundum 
A k im :  Clara Euangelij pietas fpcrnén'da libelli.

Eugenia 1<̂ em Eugeniai dudum toto celeberrima mundo
Fortun; Mie Paulina, Agnes, BalìliiTa , Eugenia regnant.

F
Non poiThnt fac enim minimus è patribus effe 
Hos fac armentos, hoc eft Danoeia Perils.
Et metus, &  malefuada fames &  turpis egeftas 
Pignoribus fpoliatque fuo» fames impia natos. 
Mcrfis ne anhelat febribus Iamb,
Febribus autlongis Galli nova jura vcnu ili. 
Auxilium vitale tulittadoque feretro 

feretro Pallante repollo .

Fac

Fames

Lucret.
O vid.

Virg.
Prud.

Febribus
Seren.

Feretro Sedul.
Virg.

Aufon. Nam tccum ferè totus ero quocumque reccdani 
V*rg- Ianique ferè ficco fubdude littore puppes.
Inveii. Mcrgere ficcdulas didicit ncbulone parente.
Mania Cerea qua: patulo lucet ficcdula lum bo.
Prud. Qua: fedem fidei cibis refertam Pbalcc.
Paulirr: Aufcultat nato genitrix, vis tanta lid e i.
Ovid. Profuit &  tenui ventos moviiTe fabello .
Prop. Etm odo Pavonis cauda flabella fuperba:

Flagro,as l  ir&  ~ -trepidaremetucrinemque flagrantem
Ucr- Inuma pars homiuum vero flagrabat ad ofìà

Aerumnce

Ferè 

Ficedula 

Fidei 

Flabeliu

lu s  p r o d u c i t i -  M a r t in  i  
c o r r i p i t  : I n  c o d é m , fyj.

. labam T i  Terentiiis pro 
d ucit} Catullus coiripit 
In  JguandcKjue o  produci' ( 
tur, in J^uandoquidèk cor. 
ripitur: Sed in huiufnJ 
di non omnium au<y < 
ritas e i l  fequenda , d  
probatifsimoru: In nm[. < 
tis Ctiam deriuatio, ^  
huius Artis regtila, aut 
denique varietas Orto. 

graphiiE eft obféruànda; ,
V ltim a  commiines: 

N u m c r a l i a  in  Girìt'i\ haJ 
b e n t  c ò m u n é  v l t i m M  
V i r g i l i o  f? p iu s  produca: 
E ,  V o c a t i u i  A ch ille , Vlyjjt 
r e d i ù s  p r o d u d i  : 
I m p e r a t iu u s  Cane : fé; 

v a le ', <3t  T//<ferectiùs prò 
d u c u n t u r  : -
I, M ih i, T ib i ,  S ib i- f e d i  
I b i , N i f i ,  J ^ n a fi ,  &  Jjj 
d i f s y l la b u m  ia :p iù s  coi 
r e p t a  :
O ,  F in it a  v t  H om o, 
¿Quando, & c :
Item S e r ò , &  v erò  co 
niunclio,non Aduerbii 
A m b o, D u o , Ego,  Scio , Ni 
fe io , isepiùs corrcpta : 
c ò , C itò , Im m ò ,  modo ciin 
compofitis fa:pius cor- 
repti :
C> H ic  p r o n o m c n  eilie 
d i f fe r e n s :  fe d  aduerbiua 
p r o d u c i t u r  ;
T  > AJnjt, Adijt'Jnterijtfi 
b i j t ,  fiu p iù s  c o r r c p t a .

E Didit Fridcricus T< 
ubmanus libru Cai 

minum , quem Melodi 
fiam, f iu e  Epulum Muftì* 
appellat ; Quale opus 
author ceniuram ip> 
fuam defumptam ex 0 
vveno libro infcripiìr.

V i d e l i c e t :
Sunt bona ,  fu n t qiiadam $  
diocria, funt mala plura : 
.Q u a  leg ish ic  : alirer nonf  ̂
A m ice , liber :
H a c p l a c u i t  T a u b m a iW  

m o d e i l i f s i m o  v i r o , ccn* 
f u r a  a u t  n o t a  o p u s  fu  un1 
o n e r a r e  : i n  q u o  m e  
d i c e .
V ix  mala f u n t , v i x  funt 
diocria, f e d  bona multa :
Et quia Poèta ifte cel* 
ber in Pncfatione ad L& 
¿torcili nonnulla d i^ ’ 
qux poterunt Pliiloi1111' 

io



« F ruto
Mart-
Virg.

... Prnd. 
G .ili  s Invenc.

T iertali, 
a Victor

Gchon
Idem

0 «>nictr7 *«*.
S i don. 

G era fen . Prud.
Iuvenc. 

Gridiuvs Virg,. 
Val.

TT , Prud. 
H cbm is

i Sedal. 
H e ro d c s  Idem

H ie  V i,g - 
HlC • Idem

. P ru d .
U,c[cmaTem ll.

S i Z '

u Z .

"y*™ Z t

Iacob. 

Ibi

Ibidem

Icrcmias

Illius

Iordanis

Ipfius

Iftc

tfrad

It

Itys

hidaica

Judith

m e t a m e t r i c a
Acrum nx cumulus quod nudum Sc fruftra negantem 
N c quid incxpcrtum fruftra moritura rclinquat.

G
Forte G alilxi, iam dccrant vinaminiftris 
Exin per terras Galilea fanda fcrcb at.
Poft hunc Aethiopas Gchon illapfus opimas 
N cc minor inde G chon, placidis fed mitior vndis 
Italiani rcgcret genus alto à languine Teucri 
Sunt viola omnc genus, hie eft &  fpartica myrtus. 
Grammaticus, Rhetor, geometra pidor alypcs. 
Tradator geometra, muficufque Phalce.
Fece Gcralcnos legio irruit cftcra potcos.
Iam Gerafenorum ftctcrat fub littore puppis. 
Gradivumque patrcm Geticis qui prxildet airvis 
Inclyta Amazonidum magnoquc exorta Gradivo.

H
Exutx Hcbrxifquc thoris facriíquc vacantes 
Infernum quod Hebrxusait, iam conftat Vtrifquc. 
Herodes hoftis impie Iamb.
Hcrodes alius, quod tu molirc, vidcbit.
Hie annis atquc animi maturus Athletes 
Solus hie inflcxit fenfus animumquc labantcm 
Carmine ludifico quam deflens Hiercmias 
Sandus Hiercmias qucm gentibus cifc prophctam. 
Hierufalem templo tunc illuftrata quieto 
Vrbs Hierufalem fiat mea non mcmor vnquam 
Hinc finiul Hilarium, Martinum Gallia mittit 
Eucherij venientisiter, redcuntis H ilarl.
Vnus homo nobis cundando reftituit rem 
V tq  uota pars homo fit terrai to ti us vnus.
Hymen ò Hymenxe Hymen adcs ò .Hymenxe 
Vuigus Hymen hymenxe vocat, fugit illc vocantes

i

Prud. N cc colltidantis tradarunt brachia Iacob 
Paulm. Duxit Iacob. Adonius.
Vittor. Efaus &  patriam dcdudus Iacob ad vn am .
V al. A u t ibi flaua feres mutato fydere Sarra
I  dan T er conàtus ibi collo dare brachia circum
V  al. Crebra fcrit dcmiifx aurcs, inccrtus ibidem 
M am crt.Cognofccs ibidem, ne pergas tradcrefitis.
Fortun. Qucm  Icrcmias voce tonante refert 
Iurucn. Ieremiam dixere alij pars elle prophctam 
Virg. U lius immenfx ruperunt horrca mciìes 
Virg. Quam  noftro illius labatur pedore vultus 
Sedul. Sex q uafi I uftra gerens placidam Iordanis ad vndam 
Tertul. lordane percuiTo, pedibus via fada regrefTus
I irg. Ipfius A nchifxlongxui hocmunushabebis 
J ir& Nunc vltrò ad ciñeres ipfius Se offa parenti
l  ittor. Imponam nomen quod culpam hancarguas Ifac 
F m m . Qnod Patriarcha Abraha vcl Ifàc,Iacob quoqjdignus 

yhA' I (rad rabiem ponti poft terga minantis 
Stdon Ifrael appenfì per concaua gurgitis i rc t.
Arator. Ifrael terre folent porteque adiungere ccrtant.
Lucret. Nidor cnim penctrat quia fuccus non it in artus
I trg. Dum trepidant, it hafta Tago per tempus vtruniquc 
J irg Quartini vox ifyn &  ityn, a uod Bifthonius rex 
Ovid. D ei let Thrciciiim Daulias ales itvn .
Iuuen. Iudaicum edifeunt Se ierra 111 <Sc mctuuntjus 
Alam . Quando induratum plebes Judaica Regem  : 
dem. Focmineaque animi Iudith in niente virilis. 
mun. Sara,Rebecca, Rachel, Either, Iudith; AnnaNoem is.

Inathix

87

fo  prodefse, haspauculas 
lineas fubijcio.

A git de Epigramma- 
tum ordine, &  ait :

[ De ordine carminu
&  difpofitiònc tituloru , 
prxfertim in libris Epi- 
grammatum, in ca par
tem quafi data opera cu- 
riofus fu i, v t ctiam fu— 
fpicioncm alicuius ordi- 
nis obfervati à me qua- 
tuni licuit,declinarcm:6c 
proinde, v t quodvis 110- 
mcn oculis primum oc- 
curritjita primam icdcm 
in libello occùipavit. Ft 
quomodo, quxfo t c , or
cio alius, quam hic non- 
ordo potuit inilitui ? aut 
qui debuit? fi cxcmplum 
d o d x  illius antiquitatis 
rcfpexeris, aliud non fi
dim i rcpcries. V el vnft 
Martialemmihi vide, in 
cuius libris, &  mellis, &  
fcllis,<5c aceti &  falis abu- 
de eft : ibi is nunc Thai- 
dem ponit,mox C xfire, 
poft Lufcum furem, óc 
rurfus Cxfarqn. N ec pi- 
guit Caput Mundi inter 
illud lutimi pofteritati 
fpedandum exhiberi.Ra 
diat nimirum Traianus 
fuo fplendorc, Lufcus 
fur ctiam fu o . Ego cun- 
d am  in hifee libellis no- 
mcnclaturam quafi an
nido infcriptam habeo >
&  abs tc haberi volomc- 
que quifquam, cui oculi
&  pedus valent, alio mo 
do illam afpiciet autxfti 
m ab it.] Sic illc. Qui c- 
ruditis , Philofophis, Óc 
Theologis prodefìe po- 
terit, cimi cnim epiftolas 
edimus, non Pcrfonanì 
ordinem inftituimus,fed 
argumcntorum interdii, 
aut temporis faltcm, aut 
nullum. Iuuat interdum 
ordo abecedarius , qui 
nulli iniurius,11011 omni- 
nò cft non-ordo.

Addit aliquas pulchras 
icntcntias, è quibus 110 
biliorcs iiibfcribo. N ulLc  
rcspotejl\cJ]ecadevi fefiinata  
/intuì &  ex  aminata : ncc cjfe 
qaidqm m  omnium qnod ha— 
beat tandem diligenti £ jn x f i -  
m itl &  grati am celcritatis : 
Philofophi.is inquit Pia-.

tonicus •
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Inno

Virg.
M a tt.

T « . Inven. 
L ç f t r i g o n ^

L a t c b r o f .^

T _ Plaud. 
Lavacrfi. Pnffer

Libanus fe i l  
. Lacret.

L l (î U O r  L u c y .

Lucrum

t  V*g-
Lues Prui.
_ , . Seren. 
Lum bnc./¿m

L ycas Virg.

Macedón

Maria

Melanur.

Mclas

Melîre

Mihi

Mithras

M itra

Naufrag.

Nem o

Ncfcis

Nefcit

N ifi

Nullius

O vid.
A ra t.
Sednl.
Id em
O vid.
Ennius
O v id .
P r ifd a .
O v id .
Arator
V irg.
V"g.
StCLt.
Capell,

Prud.
V irg.

Manil.
M a n il.
M a rt.
M a rti.
M art.
O vid .
Itr je n .
H o n .
Sidon.
V irg.
IIo r  at. 
Idem

Obedio V i  f t  or in 
V irg. 

Omninò Profper. 
M art.°naser Pad,

Opf.auxil 

Opprobr.

Inatfiia: Iuno pcfom  meditata juvenca:
Dixit item  quoties laicivo iuno Tonanti

L
Fingentem immanes Lceftrigonas àtque Cydopas 
Lxitrigones nos efle puta monftr unique tributum . 
C ui domus &  dulcis latebrofo in punicenidi 
M eri a late broils crypta patet foueis
------------------auidus (plendore lavacris.
In quo per lavacrum fidei virtute renata:.
Florem fpirat odor, Libani feu montis honortus 
Semper habens fpondes &  tanquam Libana cecdrus 
Pondus vti iax i, calor ignis liquor aquai 
Fiet vt cibus omnis 5c aridus &  liquor ipfe 

Sperne lucrum, vexat mentes vefana libido 
Et faciet lucrum bibliopola triphon.
Arboribufq ue fatifque lues &  Ictifer annus 
Cufpis auaritiee ftupuit lues improba cailis 
Lumbricus terra: mixto inducetur olivo 
Et lumbricus edax vivant inimica creanti.
Inde Lycam ferir exiertum iam matre percmpla 
Protinus Antxum  &  Lycam prima agmina T urni.

M
Qjn clypeo gladioque Maccdoniaque iarifHi 
Veicitur efuriens Macedonia perque foporis 
Angelus intada cecinit properata Marix 
Qins fiiit illc nitor Maria: cum Chriftus ab alvo 
Qiun laude infignis cauda melanums &  ardens 
Melanuram turdis mcrulamque vmbramqj marinam 
Mygdoniufque Melas &  Tamari us E uro fas 
Qua Melas atquc Crathis fluvii qu6 currit Iaon. 
Fertilis eft M elite, iterili viciua Cofyrx 
Sicanio lateri remis vicina Melite .
M u fi inihi caufas m em ora-------- -—
O  mihi prxteritos referat fi Iupiter annos 
Indignata fequi torquentem cornua mithram 
Difiòna facra Mithram,Ditemq; ferum qjTyphonem . 
V t  mitra caefaricm cohibens aurata virilem.
M xonia mentUm mitra crinemque madentem.

N
Incubuit pontus timuitnaufragia tellus.
Naufragia atquc imas avidi fcrurantur arenas.
N cm o q uater miflòs currere fen lit eq uos 
Hàc ratione póteft nemo non eiTe diiertus.
Neicis heuneicis domina: faftidia Rom x 
Ncfcis an excedant ctiam loca venimus illue 
Qm's ncicir ? autquis non vidit vulnera Palili 
N elcit Aquinatem potalitia veliera fucum .
Sin tantum penitufquenifi nihil effe videtur.
Et nifi me quacumque novas incidere lites. 
Nulliusaddudus iurarein verba magiari 
Mufa loqui pia: ter lau'dem nulliùs avaris.

o
V t C X L I I .

.Iuifit adeiìe Deus proprioque obedire Tyranno :
Sedcom m im itcr be produci fo let ; nam deriuatur ab audio. 
Non equidem omnino capta aut deferta viderer 
Hxreti fenfus nullumque omnino relicìum.
Pulcer adeft onager, mitri venatiodebet 
Si vitulum Tauro vel equum ccmmittis onagro.
Non opis eiì nofìrx Dido. necquidquid vbique eft *
Vi propria nituntur opis haud indiga noilrce.
Non fuit opprobrio facìa fine arte e aia

Quid

tonicus . Vnlvus cor ], I 
ccecum , a u t  P in d a n is  • 
C i c e r o , £>uàm multi] 
dent pi flore s in vmbris 
noi non videmusi
gith oc adagium,Gr^(
maticus non e r u b c fc it jo lj  
murn f i  feiens f a c i t ,  en M  
f i  nefeiens . H in c  orti;] 
h a b u i t i l l u d ,  S ii ut vii 
ita morivity\ n e o s  ditfmj 
q u i  d o d r i n a m  conte 
p fe r u n t ,  d u m  v iv e r c i  ■

&  v tirr a t io n a le s m o r tij  
f u n t :  vSc q u o  m o d o ? 4  ■ 
C ru x, fine lu x , fin e IJomit- 
D E V S . H u c  etia m p d  - 
t i n e t  i l lu d  L e g ife r im i 
D e  v eìb ib u s mm curai / J  • 
confititus.
Hìcc erunt forte ad re® 
vtaliailluflres, nunci ' 
Ora intere ri t Parnai® 
indifferentium iyllabl 
abtindanrià citare. h 
irerum audiatur Tji 
manus. [Hoc perfual 
tibi certo habeas, ni 
nihil omninò in poes, 
qua phralim, qua veri 
qua menfuram hori| 
pofTe probari, quodf 
reum illud C x fa iù il 
Augufti /acculimi n| 
dixerit, aut didimi *  
luerit. Neque velimi 
xiftimer, exempligra® 
prxter rationein, òc* 
thoritaté co ir ep re ì «  
primam enuneiariinl 
i r  a,labrum) migro, aniFM 
i blea, D aphne , tci bn.i > 
autvltim aiiiin p!<uw  
f  U icet, ¿c tem ere,  in q lj 
rum hoc polle: iore j  
rum qua ni reme rari* 
u!gusha!luciiutur:iii 
&  ili abupdè, quod co1| 
p iunt, ciìm contrà 
opus erat. Ncque tJij 
ignoro i .ucrc riunì, 
tullum» Virgiliuni 
rari u n i , aliofaue MI 
eia re\fupern inferii 
appi-ime , d u r e , &  aliaci 
hanc facieni mu!t;Kc°| 
re pto pronu nciaile ;v l 
rum pollens illc vlwj 
authoritas, »n p a r t i i  
1 iam nunc palina^  F j  
iìdet . Idem acck^jl 
fcaturit, fufpido-, ref ir' f ì.:̂ \ 
iecundam contr^i1t!y  
planè fine■aflì,ni'n 
rum > Scc. l Et

‘ Fa'
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M E T A M E T R I C A
Quid modo que noftris opprobria vcxcrit armis.

Lucan. Turn turor extremos m ovit Romanus orcras 
Fannins' Fluduat equoribus nec non oreteque feroces.
Lue un. Solftiriale caput nemorofus fubmovet Othrys 
Sidotu Pindus, OthrysjPholoe dextris cecidére Gigantum.

f Auien. Vfqúeinfaxoíi Pachyniiuga,plurimusinde
PachynusK/V?. Preftat T  rinacriis nietas luftrare Pachyni.

O vid. Eftquibus imbríferos vería eft Pachynusad Auftros 
Virg. Ipfa palam fari omnipotens Saturnia iuffit 

coi P^am Profp. An dextram pacis palam dare te pudet hofti.
)rti . O vid. Illic quas tolerant nemorofa palatia frondes 
Sn Pa'atium M art. Inde (acro veneranda petes palatia c liv o . 
íii . H orat. Scripta Palatinus quecum quereccpit Apollo, 
pe P^atlllus-M art. A d Palatinasaccipeilíeramittite menfas.
mí V irg  — -----Cocyti tardaque palus innabilis vhda
d Palus vaiSffomfé R cgis opus íferiliíque diu palus aptaque remis 

Pandion Lncrn. Incubuít tandem populo Pandionis omnes 
tí Padioníus¿«^. Et Pandionias que ctifpide protegitarces 
'jf ^adionis.A v ien . H ec cum Pandionis lecíum componcret aula 
¡i Pandimr^/rjc. Panditur interea domus omnipotentis O lym pi. 

P rud. Innocuas ínter íoboles gentiit paricidam 
A m o r  Paricida trahis, quid Chrifti fanguinc fufo 
L ucr. Caufa patefíet que ferri pelliciet villi 
Prop. N ce flenti D om ine patefiant nocle feneílre .
V irg . Eft mihi namque domi pater,eft injufta noverca 
Idem  . ------------fer fiera pater &  concipe foedus

Paricida

Pntcfio
1 jV> 

Pater

Pcrit

Petrus1

Virg. 
In v en . 
I d e m . 
Prud. 
A m .

_ Lucrct. A via  Pieridum peragro Joca nullius arte
1 era gì o r/ .- .-n ------------------1 y efer ta peragro.

Eloquio fed vterque périt orator, vtnimque 
Invenitobtritum, vulgi perit omne cadaver .
Somniat illapfum Petrus alto ex ethere difcum . 
Petrus vtramq;regens tibi corpus& hie parat vmbram 

p ,  . .  Prop. Nec mea Pheacias equant pomaria fylvas 
CIUs Ttbull. M e tenet ignotis egrum  Pheacia terris ;

> Prop. Siue aliq uid P^iaretris Auguftus parcet Eois. 
etra. //orat  ̂ y oce dum terret viduus Pharetra 

p ,  Lednl. Poft Dominus Pharifea petens convivía cœnæ 
luven. Ecce Pharifei tentantes quererc pergunt ?
Tertul. Hunc Paulus Phafe confcribens decreta Corintho. 
Akim . Finierat Redor, lcgefque &  federa Phaíe.
Virg. Et circumfpcdis vehitur fua rura Phafelis 
Prop: Scdarit placida vela Phalefus aquâ . 

p ,.. . Sidon. PingcrePhilofophicividricem Laidacepit
10 °^'Turpil. V t  Philofophi aiunt ifti quidvisiàtis eft .

P rud. Hác fefe occultant Photinus &  A ri us arte.
Aufus Pompcium Ietho damnafse Photinus.
Cum  furor haud dubius, cum fit manifefta phrenciis. 
Exvitio cerebri phrenefis fiiriofa m ovetu r.
Invafit medicus fica phreneticus Eucli 
Qujd mirimi rabido fi corde phreneticus e g e r .

Phvfîci Au fon. In phyficis tria prima Deus niundus data form a.
'  ls Sidon. Phvfica vel logico Iogicum vel jungit ad ethos . 

flatus Prud‘ ^ atus mbet ignorans, tu fcriba tripidis 
Lañan. Finge ànimo-& ceci infanda Pilati.
Fan. Per longum Pyramus fpacium Pinarufque voluti 
Avien. Pyramus hic vndas , hic volvit Pinarus e q u o r.
Horat. Precipue fanus nifi cum pituita moietta e ft.
P erf Somnia pituite qui purgatiffima m ittunt.
Stat. Nuntiet excubijs vigiles arfiífe plateas 
H  orat. Plures funt platee nihil vt meditantibus ob ile t .
Ouid. Pleiades incipient humeros relevare paternos 
Prop. Non hec Pleiades faciunt nec aquofus O rion .
Iuuen. Multos porrò vides quos fæpe elufus adipfum 
Lucret, Et fibi pro porrò que lint primordia querunt.

M Non

Pbafe

Phafclus

Photimis

Piirenefis

Phrcnet.

Luccin.
Inven.
Seren.
M art.
ProJ'p.

Pinarus

Pituita

Platea

Pleiades

Porrò

8 9

ginas [ vocales ( finales 
lcilicet ) natura breves 
pro longis habebant, il 
ab SC, SP, &  ST, fem i- 
vocali &  muta lèquenti- 
bus exciperentur. 
Catullus. N u lla  fu g a  ra~ 

tio,nulla Jpes,omnia muta. 
Tibullus. Pro fegete fp i-  

cas,pYogrege ferre dapem. 
Virgili us. F erie citi fer

v im i datetela f c  andito mit 

r u m .
Statius ó.Theb. P rs .c e -  

leres agile fìudium  &  te- 
nuiffima v ir tu s . 

Iuvenalis. Occulta fpolia
&  plures de pace tnum -  

p b o s.
Prud. in H ’ m . M itte  alia 

fio lid i bacchantia gaudia 

m undi.
Idem . Vibrato capite f p i 

a d a  dentium, & c.
( Qni aliam ledioncni 
hic (in Virgilio, autalijs) 
fupponunt 5 ruinam fri- 
licet f) llab? tibicine non 
necefiario fulciunt. ) At- 
que hec[N .B .j quorum 
magnani vini accumu
lare poffem , imitari ho- 
die infolentie cuiuldam 
videtur ; illa autem quo
rum magna apud anti- 
quos raritas , iam non 
m od io , v t ait C om icas, 
neque trimodio,fed ipfo 
horreo nobis admetiun-- 
tur . Et poilquam Me- 
liiTum &  Siberum , ami- 
cos fuos, lauda vie» fic 
pergit. [ Eadcm moncri 
poffent de modis gerun
di vis in do , quos eque 
nimis li center &  frequè- 
ter hodic corripiunt,&c. 
H?c Fridericus Taubma
li us in fua M elodefià.

Hinc patct , ficut in 
philofophiàjfic edam in 
fyllabometria efìe inter- 
cium pugnantcs D odo- 
rum fententias , &  polle 
nieuni Ledorem  dum 
Gram m atici certant, &  ad- 
buc fu b  Indice lis c f ì , alte- 
rutri parti adhercre : &  
propter hanc libertatem 
omnes fyllabas inquariì 
quantitate non conve- 
niuntpoete > indifFeren- 
tibus adiudicarc.

Florcbat
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Pofils

Prefes

Preftò

Profund.

Proles

Horat. N on  pofsis ocnlis quantum contendere lyn ceis.
Inven. Tam  jejuna fames cum pofsis honeftiiis illic .

Potit Virg. V t  potitur, quid non mortalia pe&ora co g is.
Luc ill. Deficit alma Ceres ncc plebes pane potitur. 

p  tifiIuven- Oil? Patcr abftinuit mox &  preputia ponunt*
P Vi ft or. Preputio exutos o&aua 1 ucc iherarc.

Arator. Optime prefes ait, dudum tc novimus omncs 
Idem. Aequius hie prefes oris diftundit habenas 
Mart. Pauper crit pretto tibi;, prefto pauper abibit.
Tib nit. Sed tibi non multimi eft vnum fi prefto rogatimi 

Profcffus0vid: ^ on tctrids > non eft de magna Protcífis.
Inven. Profe Hi rapiunt alieno nomine predam,

Pmfluns ^epan,Solve pater profluas hilari de pectore grates
IllamertV roflua lacte facro , largus dabit vbcra Chriftus.
Virg: Contrcm uitnem us, &  fy lvseintonuérc profunda:
Da mafc Profundum penetrare maris noctcmquc diemque 
Fortum Et nova de terris proles in aftra volat 
I trjen. Die mihi Teuc'roriini proles animalia m uta. 

rrop.ver.Zwm: V t propagando> poifítproduccrefecla.
* 'Idem Efficis v t cupide generatim fa’cl a prop agent.
Propino ^ art' Nem o propinabitcallidiore tibi

Idem Hoc quoque non nihil eft, quod propinabis hi iftis.
Proferp  ̂‘ r̂ ’ ^ cc rePctlta fequi curct Profcrpina matrem 

Horat. Quàm penò furve regna Proferpine.
Pfalterifi & Non arSuta fonant tenui pfaltcria corda 

Arat. Pfalterium Lyrici compofuérc pedes.
puo-illares^* Jndc PuSilIar¿s foliti percurrcre ceras 
r  » Iuven. N cc pugillares defcrt in balnea raucus.
Pulex taluni. Paruulus autpulexirrepens dente laccisit 

Aut.Pii. Parvepulex &  amara lues inimica pucllis.
Pill vis Prop’ Sìt mihi Pr®ciPllè pulvis Hctrufca dolor

Virg. Per terrain &  vería pulvis infcribitur hafta :
Putrcico Lumt- mortem fore vt aut putrefcat’ tempore pofto 2

Idem Sed pcnitùs pereunt convoli! conquc putreicunt.
Py ra. v irP û  Pvramus &  Tysbe juvenum pulcherrimus alter.

Fann. Per longam Pyramus fpatiumPinarufque voluti
P yrethniSeren' pyrethram calidum iiccuni quoq; quartus in iftis;

Macer. Purgatur cerebrum menfa radice pyrethri ;

Q u zd n v .Catu  ̂ Q uidA ginta arui cetera iunt maria pentam, 
vifforiniixccifit montes cum quadraginta diebus.

Quadrar. Scc} «¡«is cenfenuscrit numeraire quadrata
L u c y . Efficitur quoddam quadratimi vnequc figu re. > 

Q u a d r u p f^ *  N ° n ^ecipit natura hominis modo quadrures ille. 
^  Virg. T  ollit ic arre&um quadrupes &  faucius auras. 
Quando Homu Quando paupcricm miffis ambagibus horres

Mart. Quando mor? dulces longufquc à Cefare puluis.
Et cl cuida quafi cogctur ferre patique 
Sed quail naufragijs magnis multifquc cohortis.
Sis bonus ò felixque tuis, en quatuor aras.
Cedunt ter quatuor de celo corpora Sánela 
Haud quaquam tamen eifc Dcum,quin im ogehennc 
Quin imo nil non catifa Deus alme tuorum .

R
O C X L I I L

Raab ^ c r n n b it  Iericho fola ftant atria Raab
Paul Sola Raab meretrix caftam que gefsit in iq u e .

R cdit J 1̂ ’ r r 01!?3171 ctiam vidis rcdit in precordia virtus. 
Inven. Ma;citas tandemque rcdit ad pulpita notuni

Refri e  cr. í ¡c%m' >Srod ñ ncc rcfriSeno hoc extinxerit omnes 
PaH.£p.Smamt digito, gutta refrigerij .pentam.

~ - Lttcr. RelligioncrefrenatiiS'

Mart.

Quatuor'Ennius
Q u i n i m o ^

Rc

R'

R

R

Refreno ReHigronc refrenatus------------
idem. His natura fuum refrenat viribus au& u m .

Reicio

F Lorcb.it ante CC! 
annos : fcripQtJ 

Poetica libros vij.J 
L ip íle  cdidit. TvpJ R  
phus non expreß# 
nuni : at in exempli 
quo v to r , hanc J  
manu feri ptain. 1 ego; 
i f  oris donum : M  
Et quideni libro priJ 
in quo de rationed 
gnoicendarum fylli 
ru m , deque vi'rtiitS 
&  viti js carminis £¡q 
ci difputat, not\ p.ll( 
de fyllabis J indifferent 
bus producir» quæ<y 
fu nt, v t ctiam .à-Pu 
inufo meo legan tur,! 
cipiia exícribo: aitcii 

Si poft mutam fe 
tur liquida, triplex 
feritatio ftudiosè ai 
tanda eft :

P t im a . Syllabe p 
tionclongç breuesnl 
O uid ius in  H eroid.l 

H ercule fuppoftto /■ 
fu lc it  A tlas .

Item fexto Metamo 
A d  mandata Prognes 

agit fu a  vota fttb ï 
Secunda. Contri 

ues fyllabe propter 
dem propoíitioríc fc 
longe - Idem Alt 
morph. XIII. . j!

F t primo fimi lis Volk 
mox vera vvlücm. ; 

Eodem re fe ru n tu rj 
TiebrA , lugubris , Cycty 
Patroclus, TrinacYia, b 
CYUs, Cupreff ns, [vel C f  
fus ) fttpremus , quadri 
Cedrus, Adria, Pater, fff 
H  et rufe us, Atrioles, W 

t r ix y  &  his firn i l i a .
Apoftrophus fylfl 

facit in  aliquibus vo; 
bulis b reu em , in  alif 
bus lo n gam . Breueff1 
V irg iliu s Æ ncid . 6. J  

—  v i  den. v t  gem ini ¥* 

v e r  tice er iß  a  ? 
Ouidius in  Heroid. 

N o flin a n  exciderint f  

cum loca ?
Longam  ; Horati^1,q 
Serm on.

I l lu c  vnd e abij redeo • ^  ¡ 

m o v t  auarus f i  i”1*' 
b e t .

V irg iliu s Æ neid i- 
T u n e  ille  M n ea s,(j^ m 

danio A n c b if i  ?
Non11*
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R e ic iO  stat¿ 

M a rti 
Reliquus ertali:
-  ;; ( Borat. 
Rcpxcndo£uct.'

tu e r .
R C1 lléven.

( Virgil 
( Prud.
( Profp. 

( V irg .
w ;
Stat. 

RublgO. yfiç.

Retro

R h ea

• pafcentes à flamine reice capcllas
Tela manu reicitque canes------—
Texantur reliquia teda palude tibi 

; Reliqua fed recubat mine turba cubilibus im is. 
Nec tua laudabis iludia aut aliena reprendes 
Nee memori tarnen id quiimis reprendere mente 

Ipiìus rei rationem reddere poifis hexam. 
Interseque rei Phalaris lieèt imperet vt ils 

. Amnis &  Adriacas retrò-fugit Aufidus vndas 
Et eomperpetuum patri retro fed patre natum . 
Retro ienum &  juvenum qui coeeà turpiter vii - 
Abduxere retro longè capita ardua ab i&u 
Collis a ventini filvaqtiem Rhea Sacerdos 
Sic fub matre Rheà iuvehis regnator o lym pi. 
Vteris ore aliter, nimiaqiie rubigine captas 
Èxofa inveniet fcabra rubigine tela .

s
' Prud. Cede profanatorChrifti, iam cede Sabclli. 

Sabellnis ^rator p erfonas tres ciTe negans Sabcllius vn u n i.
Proper. Parua faginati luftrabonr compita porci. 

S a g i n a t u s y t q UOque turba bono plaudat faginata me
D . *« T T_— .  v._' ' /I .. .  J i. m . J  ì-v « i*n 1̂1 l / 'r

ma2iftra

Salcbra 

S.1Í ubri s

Prop.
M art.
Prop.
Cinna

c . Innen. 
Samanta ¡<¡m

Luna miniftrat iter, demon ft rant aftra falebras 
Sed qux per Salebras altaque faxacadunt.
Potaquc Pollucis nymph-a ialubris cquo 
Hoftica quod falubrem cufpis haberet opem .‘ 
Ecce Samaritum populi vcnere rogantes

___ Diipcrnens veterum Samaritum iulfa miniftrcnt.
r  • • Tibul. Quidquid agis, fanguis eft tamen ille tuus.
oanguis y ir̂ ' ------Sanguis habet frigentque in corpore vires.

• Prud. Veneritinm edioTybureSardiniac&pentam. 
ciiii 1a j dem j amqlie j&emi populo quernas Sardinia glandes , 

Horat. Nec fcarus aut poterit percgrina juvare lagois 
Ennius Scarum prxterij cerebrum lovi pene fuprem i. 
Cyprian.Tunc Loth ingrcditur Segor, fimul cxoritur fo l. 
yittor. Ipfe Segor lachrymis petij t fecura recefsus 

c i/- Aafon. Aere Seplafix dccipiare ca u x . pent am.
p ¿/¿rce/Z.Quodque ab Idumaeis ve&um Seplafia vendunt. 

Seranhis MarU Vincebant, nee q ux  turba Seraphin amat. 
p Idem Ifaeum Serapin Nilus veneratur O firin .

Scro

Scams

Segor.

Titul.
Stat.

Heu ferò reuocatur amor Seroq; juuentus 
Serò mcmor thalami, moeftæ iolatia m atri.

Semi] v\rHorat' Si memini varius cum feruilis Balatrone
Sidon. Hos quoque fub noftris domuit Seruilius v tq u e . 

Scnis T & u l. Serus in offenfum retuleritque pedcm
M e n .  Proferit &  Ponto fcptem fcrus explicat ora 

Sexa^nta^^* Cum  fcxaginta numeret CaiTelius annos
0 Idem . Sexaginta teras cum limina mane Senator 

Sibi Virg. Tcque iibigencr um Thetijsemat omnibus vndis
Idem . Ponite fpes iibi quifque fed hxc qua angufta videtis . 
Idem . Huic coniux Sichxus erat ditiilimus agri 
Idem . Concipit aut grauiora timet quam morte Sichxi •
Idem .j Sidoniafque oftcntat opes------ - —
Idem . Obftupuit primo afpc£hi Sidonia D id o .

Siloa fom^moen *Siloan vocitant, fputis vbi collita coeti 
Depran. Et Siloa nobis vena falubris adeft.
Virg. Os humerofque Deo ilmilis, nanique ipfa dccoram. 
'Iibnll. Quiini ilmilis vtrinque tenens vicinia coeli.
At at. Hie fuerat Simon ille magus quem prodidit orbi 
Sedull. Simon paret orans &  aquofis gentibus inftat.
C. Inn. Seque lauffcnti fletum fadura Sinapis .
Mhr cell.lex mentem &  Sinapi cociandrum protomumquc 

Siquando^^' P^gidus agricolam fi-quando continet jmber 
Iuven. I n teger ambigux II quando citabere teftis,

M 2 '  Sifara

Sich&us

Sidonius

Similis

biniou

Sinapis

Nom ina propria eamd e 
perpetuo quanti tate non 
retinent, vt Sichms apud 
Virgilium: Pelion; Pyrcne, 
prò m onte, Fidene, Curc- 
tes. Orion : apud alios Poe- 
tas, corripiunt .. Sicanm
&  Italus apud Virgilium 
Arabs apud Proper ; pri
mani natura poilìdent 
breuem ;fed in deriuati- 
uis Sicania, Italia, Arabia , 
decedentes de iure fu o , 
eandem producimi, aiio- 
quin in Carmen 11011 ve
ni rent. Cybelc conimu- 
nem habet penultimam, 
antepenultimam . Huc 
pertinent [nomina pro
priora genitmi Jvt Orion. 
Orionis, &  Orionis, Syphax, 
Sypbacis Se Sypbacis, Da- 
uid, Dauìdis, ' &  Dauìdis. 
In his autem non omniu 
cft authoritas fequenda 9 
fcdprobatiilìm orum .

Variatio fignitìcatio- 
nis variat intcrdiini nu
merimi , vt ’ Virgilius, 
Tribulaque trahteque, prò 
inftrumento ruftico. ide 
Lappane tribtdique abfint. 
prò-li erba &  ipinx ge
nere. .

Confuetudine Latino
rum : vt in quibuiciam, 
tantùm genitiuis &  dati- 
uis q u in tx, dici fpcciei, in 
omnibus apUdL acre tifi. 
Et in verbo Fio, q aando 
littera R. vocalem non 
fequitur vt Fiam. , fiebat : 
nani fierem, &  fieri exci- 
piuntur.
Ouidius 1. Triftium .

Omnia nam fient, fier i qua 
poffè negabam .

E tili quibufda genitiuis.
nullius, vmus, illius, ipfius,
titriusj qui dubij funt: na
tura breues, longi con
fu ctudine . Alias &  'film  
( N  B ) nunquam funt 
breues. Altcrius nunqua 
cft longum, nifi apud En 
ninni,vt adnotat Prifcia- 
nus. Idem fit in interfe- 
Clioni bus, vt Ohe Se E b e u .

A  longis dictionibus 
exiftunt deriuationes bre 
ues, vi a fopù,fopor, a dico 
dicax : -item malcdìciis, fati- 
dicas, &  -fimilia a vitando 
vitium, ab odi odium', a (lan

dò t
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r t  1 fin T c r t u ll  Sifara dux fugis cúi non vir nec manus vlla 
Miar xpMl.E p T erribilem Mfararn transfixum témpora p alo .

 ̂ . **art' ^ai'donychas, Smaragdos adamantes, iafpidas vno 
‘ o ' Ovid. T u  potcras virides pcnnis he befare fmaragdos.

<> , •/- A ufon. Da re&um cafum iarn Solecifmus erit 
0 0  c 1 'M a rt. Surge foleciímos Callidiore faeis.

Sonh'a • Curn tibi fít fophise per fama &  cura D e o r u m —
P 1 P rud ; Sortiri xtheriíB coluerunt dogma Sophi# .

Snhc i & raí°ti- Conccprum vi r tute Dei quem íphera polorum 
P 1 P rud. Cuius ad arbitrium fphera mobilis atque rotunda. 

1nc ôm 'totiecdiráferens ftipendia tanro .
P 1 L Sulp . V t poft iurifonas famofa ftipendía lin gux.

Strigcs 

Succus 

Supra 

Suíánna

Prop.
Stat.
V  irg. 
Id em  , 
y  irg. 
Lucir. 
Claud.

Confuíuit ftriges noftro de íanguine, «Se in me 
N oihirñxquc gemunt ftriges «Se feralia bubo . 
Spirameli ta nonas veniat qua; fuccus in herbas 
Et pee ori fuccus <5c lac fubduci tur agnis.
Olii cjcrulcus fupra caput afti tit imber 
Terra fupra qua: fe funt concu tit omnia motu 
Sic tibi det vires fineta Suíanna fuas .

A le  im . Captatura leues auras Suíanna folebat.

Tabe

Tela

Tcntyra

Tethys

Tibi

V irg . 
Lucy. 
Virg. 
I d e m .

Hic quos durus dmor crudeli tabe peredit.
Ini bri bus aut tabe nimborum arbufta vacillant. 
Corripuit, fidusqua; tela gerebat Achates 
Fette citi ferrum> date tela fcanditemuros 

Iuven. Qni vicina coluntvmbrofa Tentyra palma;
Ottìd. Satus ab hac contra breuis eft Tèntyra petenti 

Tcthys &  extremo i«pe relieta vado .
Teque fibi generimi Tcthys ematomnibus vndis 
Sparge marite nuccs tibi deferit Hefperus Oetam 

1 dem» Cunda tibi Cercrcm pubem agreftis od orct.
Prop. Tigris &  Euphrates fub tua iura fiuent.

Ouìd.
Virg.
Id em .

Tilia 

Tinea 

T  obias 

Totius

T V fìcfl iJgnscx niipnraresiUDruaiuranucnc.
'o 1 * Manti. Et Tigris «Se rubri radiantia littora Ponti

O v id . N ec ti lire molles nec fàgas &  innuba Laurus
Seren. Fraxinea in flammisqua;fundit tilia fuccum
H orae. Corporis aut tineas pafees taciturnus inertes
S ed u l. Non mordax cerifgo voratnon tinea fulcat
Prud. San&i pater ille Tobin:parthen.
P a u l E p T o b ì-s . M edis ita profequendo Sapphic.
V  irg. Magnanimofquc duces totiufque ordine gentis
Lucr. M utat cnim mundi naturam totius setas .

Tri <Hnta T cr triginra quadrum partes per fydera reddant.
ö ‘ Virg. Triginta capitum foetus enixa iacebit.

Trinacrii/ dem ' ^ ntc &  Trinacria lentandus remus in vnda
I  d e m . T  um procul è flu&ii Trinacria cernitur iE tua.

Tricronus ̂ on‘ V ° ta IcUat Trigono vires fociante fequenti
ö  M an il. Lanigerique notat fines clarumque T rigonum .

TriDes H °rat' ^ nlrua maSna l°quens modo fit mihi menia tripes «Sc.
P Aufon. Qui bipcs «Sc quadrupes foret 5c tripes omnia folus.

Trio uetr ^ r^xa c°hors triquetris quam miferat oris
1 'L ucret. Efie triquetra alijs alijs quadrata neceife e f t .

Tulerun t V i r g i ------ ---  P0^  uam te ̂ ata tu^runt
I d e m . Matri longa decern tulerunt fhftidia menfes

Turones lMcan- Inftabiles turonescircumfitacaftracoercent
Sidon. Dcfcndit Turoncm  aberas poft tempore paruo.

Vacillo as'

Valedico

Valetudo

Lucr. 
Ijicr .  

O vid. 
I d e m . 
Horat.

v
Turn quafi vacillans primam confurgit &  omnis 
Denique fub pedibus tell us cum tota vacillai 
Idquc quod ignoti faciunt valcdicere filtern 
Sarpe valcdiclo rurihs finn niulra locutus.
Gratia, fama, valetudo contingat abundé ;

do-yflahilis j á
m illa. ìq u a lo  qua f i l i m i  
do fides, a . "

A tcim . Qunlia diuiticc valetudo corporisipfum .
Vati-

fatim, a fagio fagax y§/J 
Iftqcrna, a liter a litura, j J 
bo prombus, d Cadibtts, j  
ditanus.

,.j • A  breuibus fen lon» 
inueniuntur deriuat]J 
nes multiplices, vt J  
die, a quoto d ie , p rM  
apudCatullum produci 
apudM artialem eorripi 
alteram fyllabam prodi
citapud Teren tilling 
ri pi t ap u d Catulluiji. ] 

flabrum  flabcllum  , cuii 
primam longam fee 
Propertius, brcileni On 
dius . A  pugnus pfigiilm 
quòd prima modòpj 
dueit  ̂ modo corripij 
Vietum  a vieui> regular  ̂
penultimam produci 
vtapud Lucretifi :Ct 
tra candem c orripit, 
a pud Comieos «5c Ho; 
tiu in . A  fio  fla tu s, prit 
breui apud H orati ù ; o 
dcm longa apud Terr 
till 111 .

Quando, in quando® 
longa eft, in quandoqtd 
breuis. A  nubo conmŜ  
ante penultimam lor. 
habet origine, breui 
auth ori tate PI ura, li 
Junt, colligent Studio 
Iiaec admonendi tanto 
cauiTa appoiuimus.

A  diuerfis dictionib 
fed inter fefimilibus* 
riuationcs indifferenti 
vt liquidus, a deponci 
liquor, primam produc 
a neutro liquco, ean '̂ 
corri pi t , mani fefto 1 
cretij teitimoniolibri 
Craffaque contieni ant li^a 
<& liquida erafsis .

E t i m o l o g i a  Jicu ori? 
d i f t  io n is ,q u ie  e ft  o n #  
t à m  n o m i n u m  
v e r b o n u i l  ,  e a q u e  
i n u e f t i g a r i .  t
i V e l  e x  p a r t e  o r a  t io ^  
>-t E x ilis  n o n i e n  p f° ^  

c i t u r .  T .u c o n .lib .4*
Glebis exilis Arisbe • I 

Exilis vcibii corripij'.! 
Horati lis 1 i bro Epo«'0

Vtcunque fortis exilis?11 
pera . •

V c r i i i s  e f t  ia m b ic iis  *  
meter >
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Inveri Et V aticano fragiles de m onte pafellas .

V a t ic a n . H orat R e d d e r e t  la u d c s  t ib i  V a t ic a n i ,  m o n t is  i m a g o . Sapb.
y  in. ’ Hæc vbi dieta dedit --------; :

Vbi Tibul. Iaurus vbi bona figna dedit-----
y  ir?. ' Clamat Io matres audite vbicunq uc L  atinæ 

Vbi Qvid. Senior vbicunquc eie, vili nica gaudi a ièruo.
Horat. Nani venufinus erat lincili llib vtruniquc colonus. 

Vcnuiìn. j HVCìh Malo Vcnufinam, qnani tc Cornelia mater.
yin,. Vltcriùs tentare veto ile lupi ter qrjus 

Veto Horat. Cum veto tc fieri vappam ìubco ac nebulonem.
Horat. Quis fudor victis &  quam malus vndique meni bris 

Vidus i liCYm ’ ^ ec fuprà caput ciuidem cccidiffc victam .
y  in. Hic vir hic eli, tibi quelli promitti fæpius audis 

Vir ovid. De irregc nunc tibi vir, &  de grege natus habendus.
Tertull. Vitïculæ in gracili latct ingens corporc botrus 

Viticula y irg , ’ Dalci namque tumct nondum viticula Baccho.
Idemt Adijcias nec tc vilius violentia vincat 

VUius Hord t Arranum ncque tu fcrutaberis vilius vnquam 
y  in. * înualidus vires vitra fortemq uc fenectæ 

Vi tra semi. Curaquc nil prodeit, nec ducitur vltra cicatrix.
Horat. Efl vlubris animus, fi tc 11011 deficit æq 11115 

Vlubr? InvEn. Frallgcre pannofus vacuis ædilis vlubris.
yirg. Vilius ob noxam &  furias aiacis Oilci 

Vnins Ide'm  ̂ Kjauibus infandum amifiìs vnius ob iram ,
. c Man. Hermes gloria Martis vniucrfi .

Vnivcrius^^ Sc(| inagLS vniuerfum fierique pcrinde videm us.
Cattili. Hæc laqueo volucrcs, hæc captat arundinc pilccs 

Volucrcs jKuen q ^ ìs genero fa patct fi fortia ncnipe volucrem .
Invai. E t  phthifis &  vomicæ putres &  dimidium crus 

Vomica sercn. Vom ica qualis crit vcl cidcm proxima quædam .
Avieri. H unc arguta nono gaudentem vulpus am ictu 

Vulpcs tìoydL A ttuta ingciiuuni vulpes imitata leoncm .

Di’ Nominibusproprijs.

A PVD Veteres fumma libértate aut edam 
varietatc menfurantur, &  prxcipuè fi pe

regrina fint: at Iunior.es Volunt religiofi videri, 
&ideò has regulas fibi prxfcribunt.

Syllaba, qua: in Gnxco fcribitur per m aut « 
<m  eit diphthongus, quam extendit duarum 
c inlonantium adjectio, lcnga e it .

Penultima apud Grecos lo n ga, 111 d iz io n e , 
qua habet accentimi acutum in antepenulti
ma, 11011 poteft non indifFcrcns dici: quoniam fi 
habeatur ratio acccntus,dcbet corripi: Se, fi pro
ducami- debet acccntus ad fcquentcm traniirc . 
P0110 excmplum voccm  nemo lati-
nus proferet,vt fcribitur; nani li rctineat accen- 
tum in antepenúltima vtin  Hymno 

Cüm Spirarti paráclito 
iUa de ent breuis : fi auteni dicatnr de eile longa 
debebitaccenni fulciri vtin  Hymno 

,^ui para de tus die lyís .
Pratcreà nomina quorum quantitas quxri- 

tur, autreperiuntur in veterum Poetarum car- 
minibus, aut non. Si primum, illorum veitigijs 
infitte. Syllabam, quam omnes producunt, lon
goni : quam omnes corripiunt, breueni judica : 
fi varient illi,tu illam indiffcrcntium albo adferi- 
be. Si fecundum, ad deriuationem recurre. 
&  inde quantitatem addifee. A t li harc nihil de- 
finiat,iyllabam, quam nec «, nec a>, ncc diphtho- 
gus, nec pofitio producat, tuo iure Se authorita- 
tc vtens j elfe jube ancipitem feu indifferentem.

meter, feu Senati us.
2 Vcl ex partium va-, 
ri s accidcntibus, vt de-, 
coyìs a decns . V irg. 5. 
iEn:

oblitus dee 0 rifque f u i . . > 
Dccoyìs à deeoY. Idem 1.

D iuina figna D ecoY is .
Item parere pro obtem-. 
pcrare. Tibul. lib. 1.

I m g a  dies hornini docuit 
parere leones.

Parere pro eniti. Tcrcnt. 
in And

H a nc frmulantparere, quo 
CbYcmctem abflerreant 

Verfus hic quoque cit 
iambicus fenarius. Hanc 
differentia, pulchrè vno 
verfu oitcndit Alcimus 
libi*. 1. [  P en dere ,  &  Pen

de yc . ]
JVui cum paffurus Ugno 

fublim is in alto 
P en d eY et,  nexufjue  , &  

cnlpas pendeYet OYbis. 
Item cecidi, a cado . V irg.

Ceciditque fupeYbìi I l iu m . 

C ecidi a ced o . Ouid.
Siina frequens tra b ib n s,  

quam nulla cecideYat 

x ta s .
Significano. vt oblitus ab obli- 

u ife o r , media longa.Virg. in Bue.
N u n c oblita m ibi tot caYmina .

Oblitus ab oblinoY, eadem breui. Titul. 40 •
Oblitns &  m ujlo feYietpede Yufìicus v u a s .

Alia fignificat o nominis cit cùni canit Virgi- 
liu s .

Gaudent pYOpagine v i t e s .

Alia cum idem ,
— .—  N im in m  vobis Romana pYopago,

V i fa  potens fupeYis.
Primum enim dicitur de plantis, alterimi de ho- 
niinibus. Valet hiee eadem in primis fyllabis, 
v t cùni Ouidius canit de tabcllis :

A t  quondam v ile fu ifiis  accY .
Loquitur de arbore. Cum  vcrò idem de equo* 

A ccy, &  ad palm a peY f e  cuYfuYus hormes : 
Aperta fyllaba: cit differentia . Apud eundem : 

VeYba puellaYum folijs leuioYa cadncis .
Quid leue fit, eft notiflìmum . Apud Tibullum 
autem aliud fignificat, canentem ;

CaYiOY e f i  auYO iunenis, cui lenia fulgent ova.
Vfus auftorum . Nomina quxdam habent in
di ffercntcm penultimam. Carni.

M ucu fque &  mala pi-tnita n a fi. Per fi us : 
Somnia pituitx qui piiYgatifsima m ittn n t .

M elionini autem Temper emincant atque va- 
lcat auftoritas. r ..

O  communia fcrè funt . Graica mafculma 
plerumque corripiuntur, vt Apollo  > , Z e n o . 
fxmininaséper producuntur, vt D id o , Hero, Sap
pho . Datiuus &  ablatiuus fecunda: declinatioms 
producuntur. Aduerbiain O  producuntur ex- 
r c?pis
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cep ti'?  m odo S c ck ò i  q ua : h a b c n tu r  c o m m u n ia  : 
i t e m  i l i  it&ufc c o n lp o f it is , poftmodo.8?. quomodo . In 
Do g e ru n d ia  n a tu ra  lo n g a , v i i i  b r e u ia . T ib u l.

A ufer & ip fem eu m  pariter m edicando dolorem  .
E. p ro d u c u n tu r . ExCipe n e c , donee. F ac v c rb iim , 
&  H it p ro n o  m en , fu n t c o m m u n ia .

• N . c o r r ip iu n tu r  .< G rx c a  p ro d u cu n tu r  , v:t* 
P :in ,T ita n ,P .ca n . I te m , H ym en, fir en , attageri. i t e m , 
Ik ion , Affatiti . I te m  , D etphin , S a lam in , T ra ch yn , 
P h o n y n . A c e iiia t iu u s  p rim a: ¿Sc iecunda : in iie -  
x io n is  p r o d l id t u t . H o rat.

Pythagoran. A gytique r e a m , do fium ane P la
tano. .

O uid . And rom eden alius f o e  f 7et, claram que coronam. 
S ecu n d a : ta m e n  1 1 1  a n ,  in tc rd u m  p ro d u c i t u r . 
Id em  : •

J g u i  leg is Èie f i r  an, & egen tem  m entis O r e f l cm .
In te rd u m  c o rr ip itu r , v t  apud  eu n d c m  .

Mctia.ii, & F ie f i r  am , T aygetam que Ion i - 
S s  à i v è i b o  fiffn  c u m  co m p o iit is  c o r r ip itn r :  ab 
Edo p ro d u c itu r  . Penes p rx p o f it io  b rcu is  e f t .

L o n g a  e t ia m  ii in t ,  is (is , v is , f i s , c u m  com po- 
f it is  . i t e m , quam uis, v e l i s , pofsis . V lt im a  f u tu r i , 
f u b iu n d liu i in te rd u m  p ro d u c itu r  . O u id .d e  A r t .

Credula f i  fu er is , q lia tua gaud i a ca r p e n t .
Idem  in  Faftis : 

m ihi te p la cid/mi, d ed en s in carm ina v i r e s .
'J%wsab ia t iu i cafus p r o d u c itu r . V irg .

£ h ì s  ante ora pa tn im  .
Os p r o d u c itu r . E xcipe os o f  is,compos, impos, q u o 
ru m  g e n :t i iu is a p u d g ra :c o s  in d ip th o n g f i e x i t ,  
e o ru m  n o m in a t iu i b reu es fu n t, v t  I  os, A rgos,D e
los. C haos . G en c tiu i e t iam  G fteci b reues h in t , v t  
A rcados, T h e ty o s . A t t ic a  p ro d u c u n tu r . O u id .

Viueret Androgeos vtinarn, n ec f a f f  a In iffe t .
T . c o r r ip iu n tu r . In v erb is  in te rd u m  h ac  littc -  
ra  p r o d u c i tu r . O n id i u s .

Non adijt apte. nec le g it  idonea credo
T  empora

M art ia n u s  , in  T . a it  efle  c o m m u n ia  . ( N . B . ) 
A .  co m m u n ib u s  re g u lis  ,  fi q u id  d iu e r i i  ap ild  
an f iq u o s  jtm c n itu r  P o e ta s , q u am u is  a u d o r ita -  
te m  h ab e a t, non  o m n iin  lo co  im it a n d im i, fed  
o b fe ru a tio n ib u s  e ru d ito ru m  re ie ru an d u m  e f t .  
In  n o m in e  E u n pu s. c ù m  p o n itu r  p ro  f r e t o , v t  
ap u d  L u can u m / S cn e cam , S iliu m  , V a le r . F lac- 
c u m  A n io n iu m : i te m , cù m  p ro  aq u a : d u d u ,v t  
C ic e ro  ex  pon i t , v ta p u d  O iiid iu m  i .  d e  P o n to  :

Stagnarne.& Euripii Virgineufquc liquor .
P ro d u c i t v t a p p a r e t ,  pen ili r im a n i ,  q u a m  B o e 
t h iu s b reu em  p onen do , p r im u s  lu x a u it .  S im i-  
l i t e r in  n o m in e  Edonius, a n tc p e n u lt im a m  p ro 
d uc im i; V irg il iu s . H o ratiu s , O u id iu s : q u o s  eg o  
im ita c i m a lim , q u a m  v t  L u c a n u m  a u t  S il iu m  , 
q u ic a n d e m  c o rr ip iu n t , cù m  i 1 le T h ra c ia :p o p u -  
lu s i in t .  «cTtói/or. E c c le iia ft ìc i S c r ip to res  idolu 6c 
paraclitu s, à J aAov xeif’ i l i  p e n illt im is
co n tra  n a tu ra m  c o rr ip iu n t : ied  id  d ed e ru n t co - 
H ietnd in i v u lg i can en tis  , n e  q u id  d if lb n u m in  
te m p lis  a u d ir e tu r . H ec duo  n o m in a , voluptas &  
ven u fta s , an te  p i, &  (ì. l i t e r a s , co r r ip i apud  co m i- 
co s  c e r tu n i e ft,cx em p Io  G r x c o r u m : q u em ad - 
n iò d u m  &  a lia  q u sed am ,  cù m  an te e a fd e m  lite- 
ra s , ti n i a n te  illas/c, m n , gn , cm , a tq u c  f im ile s ,v t 
in  ex p lica tio m b u s T e re n t ia n isp ro b a u im u s  C o -
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m rc o w m  6c E picO riin i e x e m p lis , ih  n r io te j 
rem  n o m in e  vo lup tas m c c rr  g ra f ia  nonnìijjj 1 
d u n t -vo ca les  : C’am cT arius -O , v t\ iìt  volumi 
E fafm 'u sV , Vt f i t 'v lu p ia s<'n o m in ili e l id u n t f i  
fo n a iite s  : G iarcan u s p , v t  f i t b o lu ta s : 'A lciatno 
vt- i ìf  votùjM M ¡qu ib us-eq -iiid e ln  e lif ìo n i bus nifi 
ciTe o p u s  e x if t im e  . T a lia  f u n t ,Fieri, p r ima j j  
g a  : fu fp ic io  y  lo n g a  an te  p e n u lt im a  : àbi ̂  Y(i 
v lt im is  b reu ib u s  apud  c o id e m  C o m ico s  ptJ  
v fK atam  aH orum  P o è ta  ru m  co n fu e tu d in S I  
V e ru n i nos P iferO rum  ra tio .n e  h a b ita  (Se demi 
ftra ta  v ià e iu fm o d i ex em p la  c o g n o ic e n d i, Pr| 
lix io re s  in  h o c lo co  n o n  c r in iu s .

Liis vtor mi ile in Germania librò 
alijs dum eram in Hi/pania .idoli 
feens : hi'c &  ibi fcmperelaiTìcoruj 
&  illuftrium Autlìoruln- : <5c ‘quj 

modo fuccurrunt nota: aiiqna:, qua 
iùb illud tempus confeccram , v t carminar/ 
trocurrcntia, quibus pra:cipuè delega bar ,cob 
ponerem illas iiibfcribo. Dinidebani obica 
tiones illas in capita,quam diuiilonem retindx 
<Sc agampriùs deindiiFerentibusqua: fu n t. 1

In Aionofjllabis.
In Greca lingua monofyllabafuntindifferi 

tia : eademeniniapud diueriòs Poètas, iniol 
apud eumdem iam corripi, iani &  produci fi 
le n t. Hac libertate vii aut a bufi iunt noilriPa 
tx ,  <5c interdum Virgilius , qui emincnt Tur: 
omnes . Libro enim Operis Dinini iècunc | 
nionofilabum que vno &  eodem cannine cori 
pit, &  producit : ait enim .

Lim inaqut laurufque D e i, totufque m ou eri.
/j, fi fit nomen, breue eft : fi verbuni, lon̂ um 
Inteiieclio O, eft lon^a: at poteft corri pi, 
cipue quando non eliditur per fynalxpham. ' 
Ouid. 0 vtinam timc, cùm Lacedtmona daffe petck 
V iig . Te Corydon, o Alexi, trahit fua t/hemquew 

luptas.
E f t  etiani indifterens D o . «5c alia panca.

InDifsyllabis.
Habent primam indiiFerentcm plures voccs 

N ani Liber, cimi volumen fignificat, habet bre- 
ucm : cimi Bacchimi longani : Liber. a. um. lott 
gam . Dico. as. longam : Dico . is . breuem : $  
imp. breuem : Dica. a. noni. longam . Addo C} 
don. noni, propr. Guido. nomen propr. Hyd»1' 
aqua . Pi gir, pigra, p-grum, N ìg h , nìgri, nigrti*' 
Migro as.Gyges, Gigantis nom en, breuem : ir‘ 
alia fignificatione longum . Se inis noni, propr* 
viri  ̂ Liquor, cn s. Liquidus, a.um. Liquèfco is. 
Tyro libcrtus Ciceronis breuem : TyrS nymph3 
long. Tyro,qui aliquam artem incipit addifccr& 
longam . C/trum, Nitrum, Cocles. Habet prima1« 
indiffercntem Obex : cu volunt producere p̂ 11' 
rimi fcribunt obiex. folum. i. breue : solus, à. 
long. Sophon  ̂onis, Vir, longum: Sopbus, i. breu1; 
Adde Rido, is. interiedionen ohe. fupinuifl^' 
tum. Refert habet breuem : Reffert longam • ^ cf[ 
mafe. Jong. neutruni brev. iiint inditferen^

prima;
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«rima; in Lobo, Cacus, Adon. &  in Hamas apud Iu- 
vcnalcm. Piarnei. deccptor habet primam bre- 
ueni : Planus, a. um. longam . Eamdem habent 
indifferentem Phanes , Se eius com pofita, vt 
Ariftophàncs, Metropbanes : illud pha multi iudi- 
cant tutiùs produci. Cedrìts. i. Se Cedo, hoc e il, 
die, da. habet breuem : Cedo, is. longam . Edo, is. 
hoc eft. comedo, breuem; Edo, is, compofitum 
d Do, longam . fabiungo Menai, a dös. Vèpres. 
peplum. Repens, tis, part. habet primam long. Re* 
pèn.s, ad verb. hoc eft, repente breuem .ferum. i. 
breuem : feria, a . um. longum . Tethys. Patres.

; R ttro .Item M h r u m , «Se compofitas; v t D im h n im ,  
D ia m h n m , T ritti* trtm S T etra m h rim , Pentcìm hrum , 

U exa m hru m , &c.
Habent fecundam,adeoque vltimam breuem 

nomina in A prima: declinationis. il excipias 
ablatiuos Larinos, Se vocatiuos Gra;gos. Ergo 
M ufa  in nominat. habet vltimam breuem : in 
vocatiuo Latino breuem : in vocativo Latino 
longam : in ablatiuo longam . Eamdem habent 
indifferentem omnes rc&i in O  .v t  Sermo, Draco, 
Item omnes verborum perfona: in O . vt Amo, 
£(gò. Ibo.Scc. Et hx  rcgulajctiamhabent,lo- 
cimiin poly iyllabis . [ H x  voces Duo,Scio,Nefcio, 
dicunfur habere vltimam breuem. ] Quando, 
Modo, Sero, aduerb. &  couiun&io vero habent vl- 
tiinam incifferentem.

InTrißlUbis.
Primam habent indifferentem P ropago, a s . 

Procurro, is. Propino , P r o f  M iào, as. &  Profundo ,  is . 
Profundus. Propello, Propulfo . L ab afco,V acillo ,La.gx.ust 
a, um . Carolus. i. D arius, T b ra fiu s , C a tillu s . Gebern  
apud A u iò n . N erium  frutex . N eria  , ¡e. N e r io ,  ne- 
ricnis. Retrorfum . Fidenti, arum  . vrbs . L ydius,Stri-  
g lis . Simothus fluv. H y m ettu s.L iq u efo . L iquidus.Sec. 
C y rcn e,cs . vcl Cyrens., a ru m , vrbs Lybia;. Pyrene 
mons &  puella . P hyficus', eft enim longa apud 
Sidonium . P ifid x , arum . popul. C oclea r , L o c u fla . 
Vomica . P o m ilu s ,  Pom ilo . Gomorra . Lotium  . L n fe-  
w , Sufana . N u tria  .

Mutata fignificatione mutantquantitatem 
Populns-, fi enim iìgnificat plebem,habet primam 
brevem: ilarborem ( Hiip. el alamo bianco ) lon
gam . Virofus, hoc eft viridis, brevem ; Virofus, 
hoc eil, vires habens, longam . Propago, hoc eft, 
genus, profapia, &c. brevem . Propago, hoc eft, 
vitis > longam. [ A t iam nonnulli Iuniores in 
vtdque iignificatione illud pro iudicantcfle in- 
cufterens. j A fta , cum vnius mundi partis nome 
cft, brevem cum Nymphx , vcl lacus longam .

Habent fecundam brevem Altcrius,longam 
Ahns ; in profsd longam > &  in cannine indiffe
rentem Vnius, Soltus, Totius, Vllius, Se fimiles alij 
genitivi . I nere mentii ni habent indifferentem 

mon » Bißon, Sidon . Iiinc Britonius, Bißonius, Sido- 
ntus »quorum O eft indifferens. Stetenmt, Dede- 
n,nt> Tulerunt habent er indifferens in ver fu , in 
Profsa longum. Ita om nes, negat id tamen io- 

i «y?- Ludo vie us Ramiresde Prado& in Vir- 
» j). -° ^  a^'s anfiqll*s legcndum efle: Stcterint.Dc- 

dÌT* ^  Tuleriiit ingcniosè contendit. Secunda 
ctlam cömunis in his vocibus : Locuple  ̂Phar-

falus. Stympbalus, Stimphalìs. Stearins, SocratesJ, Bar 
latro. Baratrum. Gmitrix. Tenebra . Pbaretra. Ba- 
tavus . Terebrum, Tcrebro. Meretrix, Obfìetnx . Pe
netro . Pyretron herb: Temetum. Vieum . Coricus. Stri- 
gilis. Abyla mons . Teniyra vrbs. Eli fa Didusno- 
nien • Edonis , idis. Edonus. Colubri. Lugubre. Vfa
hr & a ru m . vrbs. Volucres. Torcular. &  Cuculus.

Duas priores habent indifferentes, Vtnus, 
Vtriufjue. Refirui. Tifinus. Bufyris. quibusnunnul- 
li addunt Atropos. [ Orionis habet omnes tres indif
ferentes . ]

In <TetrafylUbis.

P Rimani habent communem Cyrenia Lybia,  

Pyrinxi m ontcs. Italia. Pomilio. Coralìum. O  
rigarnm. Q̂uotidie • Ludovias . Pugillares. Pumilio. 
Proferpina. Aloide gig-is. Palati um . Samaria > Vari- 
cofus. Metrodoms Metropolis. Palatina. Mutata 
orthographia niutat quantitatem. Rdtgio, &  Rei- 
ligio . Referimus, Sc Rejferimu; Retulerünt, &  Rtttule- 
tunt.Mutata iignificatione diximus mutari qua
nta tem prima; fyllabx in Afta : ergo in Aftacus, Se 
Afiaticus,

Habent fecundam ancipitem Connubium.Sy- 
ractifc. Hyàcinthus. Pbarfalia. Atalanta puella. Stim- 
pbalius. Stimpbalides, Aenaria . Batavia. Verectmdus. 
Ficedula. Numicius. Vaticams. Pi fidi ¿e. arum . pop. 
Prxßigicü. Rutilius vii*. Arcbimedes vii*. Euri tides vir 
Sempiterna. Aqultanus. Revivifeo. Macrobius v ir . 
Cenomani pop.Gallix. Edonius. Sidonius. Ionia. Ma- 
inurius .'Iemfalem . Vefuvius Sec. [ Egnatius, Se Ae- 
gnatius habent lecundam longam, Òc Ignatius etiä 
vfque ad annum 1640. clamabant a liq u i.

Corripis Ignatium ? cur non producitur à te ?
Nonquiaficlicuit ,fed qwa ficplacuit.

A t  illuftrium virorum exemplum fequuti funt 
Patres Iefuitie, Se nos docuerunt obiter in 110- 
minibus proprijs, quorum quantitas à vetenbus 
non eft determinata, nos effe liberos. ]

Tertiam indifferentem habent Euripides, 
Fortuitus. Geryones. Cleopatra. Empedocles. Antathe- 
ma. Se Moriene. [ Hue addunt nonnulli Pituita: Se 
alij volunt, m locis quibus dicitur habuiiìe tertia 
fyllabam longam,non effe legendum Pituita,(cd 
Pìtvita per V . confonans. ]

Duas priores indifferentes habent Vtriufque > 
Liquefo. Liquefano . Sccundam, Se tertiam Euripi
des . Tres priores Orionis. Se Capaneus.

I n  P o l j f j l l a b i s .

ANominibus aut verbis duarum, trium,aut 
quatuor lyllabarum polyfyllaba; oriuntur, 
qua; primitivorum rationem fer*vant,& non de- 

bent inipra;fentiarùni explicari.
Prima com m unis, in primitivo aliquo po- 

lyfyllabo non occurrit. Ergo recurrendum eft 
ad’eompofita, qualia fiuit Metroccmia.Metronomia. 
Se estera .

Secuudam repcrio in Afedenus. Prajtigiator . 
Rarefacio. Arcbimedxus. Aqu:tanta. Mamunanus. Ve
re; lindi a . Connubi alis .

Tertiam in M dealer, P aralitic us. Apolknius,
HieiOiy-
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Hieronymus. [ In nomine Theodofms nimis liberé 
luniorcs non nulli proceíferunt; iuíferunt enim 
tertiam fyllabani ( nempe do ) eiTe and pit cm ; &c 
hoc licuit> at voluerunt Theo elle monofyll. &  
hoc non licuit. ]

Idolotytum, quo nomine fignificantur e a , 
q ux facriticata Idolo funt, habet quartain indif
ferentem . Genitivi Alterutrius, <Sc Alteriufutrius pe- 
iiultimam &  antcpcmhMquefacio p rimani &. ie- 
cun d am .

In Fine.

DT&ionis vltima in verfu Hexámetro &  Pen* 
tametro, fi iìt pedis initium , apud Grxcos 

eft Jongasyt ex Homero & ali s Authoribus con- 
ftat. His interdum fubfcjripfit Virgili us, dixit 
cni m .

Pettoribusinhi.ins fpirantià confulit erta. Mi\ 9.
Emi cat Eurialus, &  muñere viflor amici. ALn. 5.
Oßcntans artem pariter are umane fonantem. I bid.
Ille latus niveo molli fultus hyacintlo. Eel .6.

libi vides fyliabas breves > in tine dictionis dere- 
li&as, hoc vno nomine,quod dent initium pedi, 
produci. Virgiiium in hoc raro autnunquam 
audemusimitali : at in labyrintho aut laborioio 
aliquo carmine cur non licebit M ctametrico, 
quod licuit Virgilio &  antiquisnulla laboranti- 
busnccefsitatc. . • .

D e declinationibus aliquid dixi, ybi d cd if 
fyllabis . In prima dcclinatione A  nominativi » 
&  vocativi Latini eil brevis : vocativi Gricci &; 
ablativi Latini longa. O fere indiftcreiis eft; ex- 
cipiuntur enim m onofyHaba longa vt fio. [ Do 
eft adhuc indifterens ] etiam dativi»ablativi’, &  
adverbia à nominibusorta. vt Inumino, eo idpö , 
& c. Habcnt vlriniam brevem Cuo,immo , modo... 
po/ìmodo. dummodo . quomodo. feio . nefeio . duo. Ha- 
hent indifferentem Iber. Celti ber. Cave. mihi.tibu 
fibi.ibi. vbi. [ Cuimonofyll. eft longum ; &  dif- 
i) llabum habet primam brevem Óc alteram in
differentem. J ,

H ^ c  volili poneré, vtMetrophilusciiriofus 
Authorum Hifpanorum , quibusolim v- 
tebar, &  Germanonmi, quibusnunc vtor,con* 

(ordigni aut etiam differ enti ani percipiat : & vt 
copiofiores ancipirum lyUabarum favifTas pofsit 
t-'ongerere, vt faciliùslabyrinthos conforniet*

M O N I T V M  v
E x  Tychone.
O C X L I V .

TYcho Brahteus eximius Aftroncm us, &  
Poeta kiuda tus &  laiireatus, voluit often- 

dcre Vranien, &  Ox-lopricfidcrc, &  Parnaflo . 
Interim nonnulla alirer poiuit, quàm folcnius. 

Nomen Axis fie Variat .
Axis : Axis, A xi, Axin, Axis, ab A xi. Oryx : ory- 

v s ,  oriel. &c. pro or;gis T h fle  pro Thule graecè 
•St Ah Mcimavtinltpro adamantina Miti òr, metms, 
Tro m’ tìòr.
H xc forte aliquis in gratiam Tychonis admittet 
imo jam de facto admiiit JJom. Ioann. Hodier-

n a , celeber Aftronomus &  M athematica * 
à Tychone abirct,eius etiam dialed 11111 imitan 
axim dixit, non axem, & c. at Nicolaus Raunqri 1 
Vrfus Dithmarfus lib.de Ajlronomicis Hypotbef̂  
durò carpit ; nani in carmine, cjuod in novi 
fuoruin Zoilornm Grammaticam cecinitJntt 
alia, quzE P o lit ic a m i modeftiam oftcncaim 
hsec habet. » : J |
Intereá ejìo alia atque aliud certamen in arte ì 

Art eque Grammatica, fcilicet arte rudi. V 
Heus puer ex ima,, declina hac nomina, clafle :

Axis,is, i, em, e ; non inÍ nec et i ? m ìnim e &c, 
N onne  axin propriam die is velu t ille H  elifxus}(A] 

N o n  : axem proprium » Regula v t  ifiaiubeti 
Conveniat Genere, &  C afu  cum N om ine N om eni 

D ottor v t  ignoret tàm  puerile, feelus 1 
N o n  villini vnicíi ais,nec Aquinates loco Aquinas 

rQuis ìam  Barbam s efl qui hxc ait ?, ipfe Tycho.^) 
Ip fe  T ycho Ajìronomus, v e l Princeps- Aftrommornm : 

Summits is Ajìronomus, G r animati atf ¡u e  mains. 
N anne Studiorú tt/^poítícriptuni: ego nejcio quid̂  

M u fsu m , appendix, dicere forte v eils  . ( C )  1 
N o n  licet eft dicis  ? m inim e : f e d  dico  licet fit : (D) 

Jguomodo oryx ? on  gis non oricis ? m inim e » i 
£ f i  ignur crafsi f ic  decimare b e a n i , ( £ )

Axis, is, in : Orix, :mde oricis , pro ory gis. 
L itter a longa brevis f it  ne w/xs.yci f it  nec &  tira.

Pelican offa,fim ul T y le  n ivofagelu  ..(F )

'JVupt v itia in  T y le t ’ocevn ica  i at vltima Thule 
Sum m us ait vates nomine P 'irgility  ,

JE brevia  ; at prim x pyoduc &  nomina quinta .

A t  quota T  ycho tib i flexio  T v  l e  fa<¡i t i  &  c .  I 
Pro  T h i i l e  tibi T y l e  T ycho  ; notabile nom en , I  

JgUàm m ale tu dicis, tàm m alè fcribis idem  . , y; ,!  

C o l c h i s  f la g r a t e s á d a m á t in a  lüb iu g a  taurosj 
E g i t  &  a r m ig e r a  prcclia f e v i t  l i l i  1110 .

Quis Marte tunica tedimi ve adamantina adr 
Scrip feri t ? alter ait : hos imitare Tycfjo. (guél 

A t  tu lege tua qua nefeio libera abuti 
1 M a v is,  &  rifu  carmina digna facìs  .

Daniaq; a>q 110reas quamvis femota per vnda1 
Tecumadamantinam fixitam icitiam . (1);

Obnue bonum Rithmum debes confundere /  '-e, f a n  : ;
Frgo  Adamantinam dicis amieitiam  

Huiusin im mcnibfpatium nictiaris0 1}in{f 
A t  contra vates metior omnis ait ,<(K)

S i  modo ritè memor fervata remetior afira! (L )

M etirc A f r a  T y ch o, ne mctiaris e a .
M etili fequèqsiiio modulo ac pede verfì eft# 

T y ch o  etiam modulo tu  met iare tuo .
Cur  m c t ia r is  ais : enrfyllaba longa brevis f it  ?

Admirandus inejl buie modulo m odulus.
£ )u a h s Grammaticus, tal is quoque es arte poeta :

A rte poeta m ifer , Grammaticufque malus .
Declinas m i fere , m ifcrè modular is, &  artem 

N egligi s, &  ri fus pofìentatis eris .
E cce M a them aticum , v e l prineipem &  Ajìror^mori^' 

D i  f a t  G  ram m aticam , deinde M a th e m a tic a l .
J^uis numerare pote f i  alto excipicnda cachinno ?

Dignaque v e l ferutis quis numerare potefi ?
Innúmeros alios errores ergo relinauo :

^ u o s  inculta fa t is fcripta Tychonis habent.
IIa c  vicefuffìciat tantum leviora nctaffe 

Errata  : addidero fed  graznara b revi . &c. 
f t  vide ant fa c i  am nec cum didici¡fe M avhefin  r

Mecano*
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Mecbanicè fitmmns f it  licèi A fironom us.

; ■ 6)u&ns at AJironomiis ‘■.geminis caret am bus, alas 
Quasvocat aflronomi maximus ipfe P lato. ( N )  

jpfhCcom etricen, nec artem caller A r it b m i ,
Euclidctn ignorati nec Uiopbantus adeji . ó c c .

/A) H clifiu s Rccslirj in T h eo ria  n o v a . F -4. 4rG.?.(F>) T y c h o  B rahxus 
L llo ! .A !tr .m o m .p .i2 in .ii7 -i° ? -  &  Pafs" ”  aJ ,h l ( C> ™  ePl( l o b lc u r .v , . 
A ouidem  nelcio q uoiure ca rp a tu rv o x  [  P o ftfcn p tu m  , ] qua: h o d ie  L at
rine fcribcntibus com m unis cit, & p o n m ir v l’ > ;ll> H tfp aim  d ic itu r  [ De- 
fpnes do li.iver efcrito  efta carca, fu me oO ecc a v ifjro s  , one F u lan o, ] & c . 
(E) ei'iftol.pag. 2i i .  v id e  C o lu m e lla m  lil>r. io - ( F )  T y le  (  —  .e p ift .

g &  jo y . d ix it T y c h o  . nec m irum  Y. pofueric. Sc non V. v t  pro- 
inus voccm  G ric a m  esprim erei : m in im  autem  E. co rrip u erit . cum  l ì c 
f fc ta .]  (G ) Propertius. (H ) H oratius. ( l ) T y c h o .( K )  D e n o va  Stella au- 
iii i j ; i . ( L )  V ir"iliu s . (V .)  H oratius. (N )  Ala: A ilto n o n u x .

H x c  eft d u r a  &  h o it i l is  d c  i tu d ijs  T y c h o n i s  
abVrfo D it h m a r f o  p u b i k a t a  c c n f u r a ;  m i t iù s  
Petrus G a iT en d u s in  e iu s  v i t a  l ib .6 .  p a g . 1 8 i .P o e- 
fin, ait, tota vita coluit. Id fcilicct probant, qu£ varia c- 
it'.s carmina interiecimus : in qnibus cum bona, ehm mala, 
am  mediocria fini ( &  prater alia qmdem , nonnulla, in 
(juibusvidctur -non fatis accurate fyllabarim quantitasob 
fervari ) intclligi licet fudijje cum illa natura poriìts genio, 
¿r obleftandi animi causa, qndm contentione animi, fa- 
tyd-veaucupandxgratia.Scc. E g o  T y c h o n c m  a m o ;  
nihil indico ; fed o m n i a  judicio m e i  L e c t o r i s  

eoiHmitto.
Vtdi&a omnia ( Lector candide ) profun- 

diùs, & melius intelligas, Epiflolam fcquentem, qua 
vtilis ejfepotejl, fi attente legatur ad] ungo .

BRevi epiftolio ,  Uluflrifsimc luvenis, multa 
percfuiris,qux paucis rcfolvi nopofllinf;& 

quia multa non vacat fcribere, tangam aliqua 
tantum,qux alibi vbcriiis &  exa&iùs pertraclo. 
Et quia iterum &  iterimi an omnes longx vocales in
ter fe,&  omnes breves inter fe ftnt xquales ; interrogas, 
hanc quxitionem breviter dilucidabo.

Nonnulli fyllabas in Brcucs , Longas, &  
Medias dividunt ; &  exiftimant has quasnomi- 
namus ancipites, medias effe . Illas his notis ex- 
primunt.

1
.____  ,

I

C  ; H  M 4, 1 ..........................................

B rev is  M edia Longa.

Prima vnum tempus occupat, duo tertia ; fecu- 
da vero fefquitcmpus. Syllabas medias autan- 
cioites, dicunt, non ingredi in carmen qua talcsj 
fed attcniperari loco &  tempori, ita vt vbi id ra
tio carniinispoilulet, iìnt breves ; &  alias pro
ducami! r. •

Alii aliter philofophantur, fyllabas cnim in 
longas brevefque primaria divisone intercidut, 
& poiteà illas in longas &  longiores, iftas in bre
ves & breviores fubdividunt.

Hcbrxi vocales fuas in tre* claflcs diftribuiìt j 
ûìc cnini longx funt, alix breves, alixeorreptx 

lcu brevifsimx r A d  claifcm priorem pertinent.

A . longum . 
E. longum . 
I. longum . 
O. lon gu m . 
V . longum .

K  amet\.
TTere . 
Cbire K . 
Cbolem. 
ScbureK,

A d  fccundam v e r o .

A . breve. 
1 . breve. 
I. breve . 
if.  breve. 
V . breve .

Patbacb .
S eg o l.
C birek  brev. 
Y âmetxChatupb 
K  ib b u t\ .

A d  tcrtiam tandem .

A . corr. 
E. corr. 
O. corr.

Cbatepb p a tb a e . 
Cbatepb fe g o l. 
Cbalepb  K am et^

In pronuntiatione liorum punftorum 11011 con- 
ven iu n t. Primuni Itali vocant K amet%. Germa
ni K07wrr7,&  alij Kaomct^ illuci cnim in Italia cit 
A ,  in Germania O . in Hiipaniâ de alibi vocalis 
intcr A . &  O. iònans Patbacb apud omnes eft A .

Buxtoriius T%ere jubetefle E. claram , Segol
E. obfcuram, quali ex A ,  mi (la 111. Hallucina- 
tur . A , eil clarior, qudm E, &  vocalis nulla ex 
A ,  ót E ,critclarior, quampura E. Ideo meliùs 
& alij T%ere effe obfcuram, &  Segol elle claram 
contendunt. Et prinix Grxcorum literam «. 
&  fecundæ literam «. correiponderc ilatuunt.

CbireK vbique profertur eodem modo .
Cbolem eil O. obfcura, vt o  ; Ŷ amerzjcbatupb 

clara, v t o .
Schure K  cit v t Grxcorcm 8 5 hoc eil, V.cla- 

ra , imita ex O ; Kibbntz eit V. obfcura , &  pro- 
funda. Hanc effe Grxcorum Y. putat Buxtor- 
iìus ; at non adquiefco ; quia Y. ionat inter I. oc 
V . &  1{ibbut\ eit V . profonda, qua lem Luiìtaiti 
autetiam Germani pronuntiant.

Vocales corrcptx proferuntur vt breves, fed 
corrcptiùs &  citiùs. Sanò Kamet^cbatuph, &  Cha- 
tepb KametT̂ , non ctiiferunt figura, fed vfu, adeo- 
que valore, vt viri eruditi notarunt.

Ecce apud H ebrxos, quidquid de longis 
fit, breves iyllabx 11011 funt xquales. Longas non 
efle xquales inter fe , in lingua etiam G rxcà , &  
Latina relucet: naniGrxcis n &  cù femper lon- 
gx  funt, &  É &  0 breves. Intcr alia diphthongos 
funt 5Ù)u, quasimproprias vocant: &  quis 
dubitet illas eife longiores, monophthongis 
Pofitio etiam brevem iyllabam in longam ver- 
tit : ergo longam convertet in longiorem . V o- 
ccm (hoc cit, fatis) confiderà . Prima
fylîaba « fecundum fe confidcrata eli brevis ; fed 
pofitione (fequitur cnim J lirera duplex) fit lon
ga: ergo 8 longa , pofitione ( fcquuntur enim 
dux confonx ) erit longior. id ipfum Idioma 
Latinum confirmât; nam in vocibusZV.c, Pr£- 
curro, Prxfcindo, femper a longa cit ; at in fccunda 
longior, qudm in prima ; &  in tertia longior* 

N  qi'ùm
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q u im in prim i : &  in tcrtia longior, quàm in 
le cnuda - Hoc etiam longarum dilerimen in 
vocibus E, Ex, Edico, Effero, Exagita, Exporio, Ex- 
trabo, Exfcribo. ócc. euidenter percipituneftenim 
longior E x , quàm E. Et prima fyllaba eft in 
Edico longa, in e fero &  e vagito , longior ob duas 
confonantes fcqurntes . Ergo actinie longior 
cri t i  ¡\cxpoiio , adirne longior in extraho, adnuc 
longior in exfcribo; tres enim > quatuor , «5c quin- 
que confonantcs fequuntur. Sicut alix lyllabx 
alijs loilgiores funt, ile alixalijs breuiores. V o
calis longa» n altera vocalis immediato fcquatur, 
aliquindo corri pi tur : ergobreuis tìet breuior. 
Has duas voces Prxfero , Prxago . cnm his d'uabus 
Refero, Reago compone ; nani, lì P'rx, qux longa 
erat in Prxfero, eft breuis in Prxago ; dicendiì con- 
iequenter eft , Re, qux erat breuis in Refero , in 
Re.igo breuiorem reddi. Prxtercà ; in his tribus 
vocibus» Repono, Redimo, Refpondeo, varia eft quà- 
titas fyllabe Re : nam in prima eft breuis, longa 
in virimi» &  in media > dum longior breui > -Se 
breuiorlongà ereditar, cenlètur ambigua óc in
di ftercns.

H xc omnia vera funr, Iliuftriflinie Udori ; at 
¿pia in ipeculationeieeonrinenr, &praxim  non 
videntur concernere : fueruntenim ab antiquis 
ignorata aut negletta : liquidem illincclofl- 
gas à longioribus , nec breues à breuioribus, ili 
carminuni fiiorum concionationediftinxcrunt; 
nccnos , qui illos imitando, carmina modula* 
imir, poterimiis illas diftinguere. Interim hxc 
ribi notitia» fi non in Me trias aut Metamctricis, 
in Grammatica A u d aci, &  Philoiòphia Gram- 
maticè tradita prodeile potcrit .
Vale-.

De controuerfis (yllabis.
£3 ' C X L V.

P I O  A N  N  ES Baptifta Ricciolius» vir in 
omnibus materijs niagnus, quia Vranià 
jYtufa Parnaflì e ft, ita voluitCcelos m etili, vtct 
artem Poeticam promoveret. Profodiam Rc- 

formatampublicavit, in cujus fecundo Topio 
Indicem copioiìiTìnuun Mlabarum controvcr- 
làrum invenio.

A n  idem eft f\ Uabaine ile controveriàm , 
&  indiiFcrcntcm ? Si vocimi rigori conftemus , 
di ver limi eft; aliud enim eft rem efle anibiguam 
Scinccrtam , aliud liberani, &  indifferentcm . 
Rem liberam  dicimus > quando omnes Autlio- 
resinìpsa rei liber tate con veni un t, &  nunoali- 
ter aut aliter òperantcni condemnat : rem vero 
ambiguam , &  ihccrtam, quxOppoiìtis judiciis 
óbnoxia , quam 11 hoc vel ilio modo fteias, rc- 
prehenfores &  approbatores inuenias . Talia in 
Ethicis frequenter oecurrunt . Audis feriali die 
vnum  lacrimi ab elevadone ad finem > alterimi 
ab initio ad elevationem ; nemo reprehendet. 
£t, il dicas, te integrimi lacrimi audiviifcMicmo 
contradicet, quia in materia libera,qux meram 
devotionem concernit, major v ni ras &  integri- 
tas non videtur requiri : quod fiiddie fello fe- 
ceris 5 &  vtrùm prxcepto iàtisteceris, roges*

refpondebo , Thnoìogi eerrant, &adbuc fu i 
e fì. Sii ut enim plurim i, qui te prxcepto iàtisfl 
cifte dicenr: plurimi, qui negabunt : duin jr 
inter ièdiiputant, neutrumeft certuni. v\jC) 
militer in Mctricis/unt lyllabx indifFercntcgqj 
qux,qux in omnium funt fentcntia ancipiti 
cut vocalis ante mutarti &: liquidam, in vocibu 
Atlas , Patres, Tcr.ebrx, Al Lieta Aprili a, Scc. i||(lt
corripias,aut produeas à nemine reprehendi p 
reris ; atiim t alix, in quibus non conveniu, 
Authores,ileutin vocali natura brevi qux pri( 
rem dicfcionem elaudit, li pofterior a dupli, 
coniònaincipiar, vt patet in hoc veriUde Lun 
deliquio.

Turba fìridcbat,fed Lunaflabat in umbra. 
nani voces Turba , <5t Luna habebunt vltimaj 
brevcm Academici vulgi Icntenda : lonauj 
vero Chriftophori H elvici, Conradi BachmJ 
ni, Scaligeri, Friderici Taubmanni, &  Iani Gru 
teri judieio: quorum vltimus tàlli certo poli 
produci putat, vt jiibcat hoc ipliim à Magiffl 
doceri .

H xc eft rigori dando IndiiFerendum, 5c Ca 
troveriiirum difterentia; ied quia multi has dm 
claiTcs lyllabarum confundunt, futficiat tibi rcj 
fe ire , at poteris clini exteris lo q u i. Interim 
hac Appendice premittam Epillolam deiànd 
fimi nominis IESV lyllabìs, &  earum quanti« 
te difterentem : &  pofteà addam ly llabarum ci 
troveriàrum Indicem ex P. Ioanne Baptifta 1U 
cioliojin quo multaspurè indifterentcs repcricj

O 'C X L V .  
E P I S T O L A  

De dulcifsimo nomine IES VS
f y l l a b a s ,  q u a n t a s  babeat

G R scò fcribitur O Y "  : &  potette 
l e trifyllabum»diTsyJIabumque . Quanti 

eli tnT) Ilabimi, prima li’tcra vocalis eft, óc fid 
dixit Virgiiius,

Itili.’ts à magno dimi (funi nornen Itilo . 
poflemus &  nos etiam dicere.

Temcolis charites dui cis concedit IE S V S .
Si illuci I lit confonans, nomen erit d'iflvlIabuDii 
v tfi humillimo corde dicamus .

Gloria laus &  honos Tibi fit dulcifjìme IE S V . 
DiÌsyllabunt aut triAllabum fit,fupponis Flor> 
niunde doclifsime fyllabam penultimam $  
longam, & inquiris;’Quanta fitvltim a? Ande- 
beat produci yel corripi? Laudo curioiitatcn1 
piani : &  vt piè reipondcre edam polsini viti1 
caneellos Aletricx brevi quadam digrcfsion- 
percurram, Se itatuam mcntem ftudiofani1,11 
ftituam, vt &  devotam voluntatcrti in h '̂llS 
dulciisinii nominis am ore, 6c vencrationeinC” 
cendam. Refpondeo igitur,F.um, qui A llah-11]1 
pofteriorem producat, à nemine pofte rcprchc' 
di. Scd , quid fiet corri pienti ? Illuni andati*’' 
damnari video d niultis ; fed liane efle j u ^  
icntentiam d nemine video probari. A b etym0 
argumcnta refumunt : eft enim Grxca vox, La* 
tio donata 5 &  cani ideò debemus more Gra^

nictiri
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„«im nobis dicitur I E S V S , Grsccis cd 

(i metili qui ^  vox Xroci)a;:t non eitfed Spo-
'c.villi Atdoftiùsalii contra, argumea- 

j> dea. 01 nt E flo,inquiunt, Grxcavox»
I TUlU Sonata Ergo frui dcbcbit privilegijs,
‘ nuibus voces Latin«. Atquasin/¿nfum cadunt 

Taut dariùs : qn* ad quartam dcclinationem
irrtincnt) corripiuntw in redo : ergoquidquid

' Se v o c e  G r x c a l i t j  v o x  I  E S  V S  a p u d  L a t m o s

Tf Hxc doftrina rata vidctnr apud dodos ; nam 
ralvinift« Galli calumnias non paucas in Socie- 
ntis viros invediuis clegis complexi funt 5 &  
licèt eas fupponerenr à millems viris eruditis lc- 
o-gndas ? voce I E S V S  funt v f i , iuxta fccundani 
opinionem. Boaruntfic.

P resbiteri à focio ,  ger/i« ¿7«/ «owe« / E S V , 
Zfifpercam f i  vos I E S V S  cimare p o tefl.

Hane infuliam calumniam , hoc temerari um 
votum, exclamationem hanc infanam retundit 
Claras Bonarcfius ( anagrammaticos Carolus 
Scribanus) Amphitheatri honoris I1b.3-pag.286 
iftis eruditis carminibus,in quibus etiam I E S V S  
vltimam brevem habet. Spongia, qua vtitur 
Bonarcfius numeris Phaleucis procurrit in qui
bus etiam vox ipfifsima fecund am.corripit.Ver» 
ius funt ledione dignifsimi ; illos m biungo.

__________u v __ v  — o  — - o .  Phaleucii.
T n qui nos feile putido iocorunt 
P er fricare Jindes , fa la x  poeta »

Quid iuuat tumidis latrare b u ce is , 
s T v O S  1E S V S  a m e t ,  volo perire ?

A n  illud N em efin  putas latere ?
Inferni N em efin  D E I  ¿ T c to w r M  
!£ h à d  ni I E S V S  amet f ib i  tenaci 
V otorum laqueopallam illigatos ? 
jQ m d n i I E S V S  a m e t , quibus voluptas 
Illu m  Anthropophage intuiifse genti ?
[g u id n i  I E S V S  amet tib i perofos j 
C u i odiffe bonos venus nefanda ejl ?
'¿¡¡uid iuuat tum idis latrare b u ccis ,
S I  V O S  I E S V S  amet, volo p erirei 
Inprom ptu ratio eß  procacitatis ;
Iam  gratis tib i peierare fas efl :
N am  olim fiirp itu s , 0 m ife r ,  perifii ♦
Abiurata tibi efl fides auorum ;
'Mens turpi fee le rtm  fitu  fa t i  fe it  ;

Exquo non puduiS ßuprare m atrem  
Errorum illuuie improba &  nefanda, 
g u a r e ,  ni celer orbitam relinquas,
H as ego m elius preces pacificar ;
( Audite 0 Juperi,  inferique manes l  )
S I  T E  I E S V S  am et volo perire .

Porrò ctinm alij vltimam huius fanciifsimi 
nominis fyllabam brevem effe voluerunt ; fed 
quia loci non occurrunt, non eil ut exprefsè al- 
lcgentur.

Hos nuper fequutus eil R. P. Nicolaus Lu- 
cenfis Capucinus, infuä Marianä Cynofura, 
quam dabit Apollo circularis inferiùs. Eil Poe
ta celeber j &  multorum Labyrinthorum Au- 
thor, qui cum admirationc leguntur. Confide
rà fequentes numeros.

Num eri
'Nomen
Lum en
N etta r
Gram en
Sydus
C hrifius
Iefu s
M atris
Sponfus
Gnatus
Sol v b i

;)

)  I E S V S

)

( a van t. 
habens. 
avens . 
ageus. 
olens.

’ hic efl* 
I a d e fl.
! ibi e f l .  
j amor.
J amans. 
I honor. 
\  in e fl.

12

2412
144

Dant Hemiilichium Da d y  li cu m , quod legitur 
modis 144. Pater igitur Nicolaus 144 in hoc 
Pegmate brevi,vltimam dulcifsimi nominis fyl
labam abbreviavit. Scio etiam apud alios eam- 
deni fyllabam corripi,fed hos adduxiffe fufficiat.

N cc caret myilerio huius fyllabx brevitas > 
nani Verbum abbreuiatum Chriilus eil; &  cum 
Notariis iterum abbreviatur, priores literas ex 
Alphabeto Grxco fumit, &  vltimam ex Abece- 
dario Latino 5 nam vt dode notat D.Petrus Fra- 
cifcus Pafferinus in aureo ilio libello, cui à fche- 
diafmatis nomcn, pag. 2 9 1. in qua Myilicà Pru- 
dentij figuram devote &  prudenter exponitjno- 
mina IESVS &  CH R ISTV S percompendiu; 
&  abbreviationem tranfeunt in ih* &  xps, in qui
bus dux literx priores G rxcx funt,& Latina po- 
ilerior ; quod licet mirum videatur Adolpho 
M eKercho de Lingux G rxcx veteri pronun
ciamone capite xxxiv. veruni eft ; iignia cnim 
apud Grajcos non ita (S) icd ita ) confor- 
m atur.

Etcur, quseiò, Notarij illas ipfas didiones » 
quas charaderibus Grxcis aperiut, Latinis clau- 
dunt ? V tlntelledum  Voluntatemque inilituat. 
Nem pe illu n i, infinuando, priorem horum no
minimi fyllabam more Grceco , fecundamque 
m ore Latino menfurari debere . Nempe hanc, 
iìgnificando debere nomcn Domini noilri Iefu -  
C h rifli  ab orbe Grxco vfquc ad LatinumJioc e il, 
à Mundo Orientali ad Occidentale propagar!. 
quo forte rcfpcxit Prudcntius, cum d ix it.

A  Solis ortus cardine
A d  vfq u e terra lim item  
C h n flu m  cancmus Principem  
N a tu m  M a ria  y  ir g h ie .

Efl Socictas quàm impugnandoli Calviniila, 
quam Bonarcfius propugnandam fufcepit,Reli- 
gio fandifs/ma &  dodiisima ; magno Romance 
Ecclefix bono à SpirituSando inftituta; tempo
re difficiliimo nata ; per magnas tribulationes &  
miferias promota; multo Martyrum fanguine 
rigata, &  numcrofo miraculorum firmamento 
munita 5 qux omnia nullo m odo concurrerent, 
fiillam IE S V S , cui confccratur[, nonamarct. 
L cgc attente iilos Elcgos.

y id it  v t  Ig u a ti  fobolem  devota T h a lia  ,
M o v it  m hos numeros pettine fila  lyrte .

I E S V S  adefl . Pietas/fanguis, dottrina refulgent ?
Sigila D E V M  nofeo per fina j  I E S y S  a d efl.

N  2  I I  eretico
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/¡¿eretico pietas amato opponit inermm,

Et tamen b<ec debet vincere ? IESVS adcfi.
Laurea martyrij proccrum tot fanguine tintta,

Ante diem redimii tempora ? IESVS adefi\.
Dottrina illuftrat duplicis discrimina Solis 

Lamine, velpotiùs fulmine ? IESVS adeft.
Ergo b&c Relligio, quidquid Calvine reponas,

A dulci IESV nomine, Ntonen habet.
Auflis in illis etiam fui vocis IESVS vltimam 
abbreviare, vt noil ri numeri prior bus corre- 
fponderent. Ahi edam eamdeni f\ Ilabam cor- 
ripuere. Rabanus M aurus, Benediftinus, Ar- 
chiepifcopus Moguntinus, in Figura XXVII.ce- 
c in it .

Si do te tibi metra fino, bis te le fus in odis.
Si do ni fus ei, &fi bonos artem ibit &  odis.

A t  in recurfu bonos habet primam Iongani,quod 
czeteris Poetis (andquis Se junioribus) difplicet.

Ioannes AIflredius in Encyelopa:diá ( qiue 
efl abfoludfsimum, &  eniditifsimum opus ) vbi 
de retrogrado carmine, produci tDiftich uni ad 
C hriftum , quod infígne elfe dicit . Eius mihi 
prodeft Pentametrum.

IESVS ei iu fis , fis vt IESVS c i .
In quo iterimi, iterumqiie vldma vocis IESVS 
to r  ripi tu r.

Et hic, mi Florimunde, non foli curioiltati 
om nia, fed aliquid demus edam pietati*. Prima 
ergo qu£Ìhone refoluta, alteram proponamus. 
Interrogo, Cur producitur à Crac is fy liaba, qmm La
tini corrìpimus ? Cur idem fanüifsimum nomcndiuerfo 
ab illis, &  ab ifiis accentu,ac diversa menfurà proferturì 
Refpondeo>totum Oceanum capi non polle vr- 
ccolo, fed pofTe nihilominus Oceani partem. Et 
quia Chrift; virtutes immenfum Occanum pcr- 
fectionum conftituunt, quia omnes ilmul non 
poiTumus, nominibus velut vrccolis earum par
tem haurimus, concipimus, &  reprcfentamus. 
Et quia inter precipuas Chrifti p reroga ti vas, 
Maieftas, &  humilitas eft, illam videtur^nomen 
l 'u r l i  ab oculos ponere apud Grecos ; nomcn 
IESVS  iftam apud Romanos. Ed ergo I E S V S  
ilm ul magnus Sc parvus , longus &  breuis, au- 
guftus Se anguflus, latus Se ftrichis , altus &  hu- 
milis, produci us Se corrcptus , circumflexus, Se 
gravis.

D e Chrifti Magnitudine feu Maieftate multa 
Diuina: Litterce : multa Scholaftica: : me juvat 
Angelica vox, quam proderit ftudiosè aufcul- 
tare, Gabriel Paranymphus Empyreus , An- 
gelorum Reginam fic affli tu r . Ecce conci pies, &  
paries filium, &  vocabis nomen eius I V a 'v , See. Hic 
erit magnus, &  fili us altifsimi vocabitnr. Et Bernal'- 
dus ( iupcr Mi fi us eíl Homilía 1 1 1. num. 1 2. ) 
Vere magnus, qui Filins Altifsimi merebitur appellari. 
An non magnus cuius magnitudinis non e/i finis ? Et qit's 
magnus, ait, ( Pi a Ini. 112. a ) fi cut Deus no/ìer ? Pia- 
tu magnus : qui tam magnus, quam altifsimus : quia &  
ipfe Altifssmus.

D e Chrifti Humilitate feu Paruitate ? multa 
etiam in Libris antiquis &  nouis. Verbum ster
num apud Paulum femetipfum exinanivit formam 
forni accipiens; Se quod ab cctcrno fueratimmen
fum, eife voluit in tempore ìabbreuiatum. A d  
rem Se mentemmeam Guer rie us Abbas ( Ser-
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mone v, de Natiuitate num. 4- ) [ O  fratre$ v  b 
piè ac diligenter intendamus huic verboQ: Sa r 
Dominus fecit hodiè, Sc oftendit nobis ; q i  r 
quamque facile poilemus ab ipfo perdoc! 
Verbum  liquidem breuiatum eft; ita tanicn 
in eo confummatum fitom ne verbum,qUQ( 
falutem eft^quod nimiru verbum confiur^
&  abbreuians in icq uitate ipfum e ft. Etbxc 
fum m atio abbreuiata inundauit iufiitiam  . -  -  .

ficutpromiiTummeminiftis per Iiaiam : q; -!^ni 
de fuà plenitudine in participes fuos redundj uln'c 
juftidam, vt abundet juftitiam ipforum, pi, ¿ nU 
quam &  Phariiieorum, &  Scribarum : licct i tlUn

iter tam multiplices fe exercitent inftifIcatioi\ cUm 
egis, ifli autem breui, ac fimplici contend ft c0[u 

verbo fìdei. Sed quid m inim , fi omnia vert 
fua nobis Verbum  Dei breuiauit ? quando 6c 
ipfum breuiari &  quodammodo minui voluit 
adeòvt de incomprehenfibili immenfltatcfii > 
adanguftias vteri quodammodo fe contrax] |
ritj law

Hare &  plura reccurrunt de Chrifti Doßiil v 
magnitudine &  paruitate: &  dum alijs illam 
nerantibus dicitur I t s i i s , alijs iftam adoranti!). 
lè s u s  : nobis,qui hasduas fummas virtutes fep, 
rare non volum us, Ic su s  dicatur, Sc quia tei 
Platone nomina funt quiedam breues definii’ 
lies rerum, Chriftus Dominus vocatur le fu s ,  c 
earn nimirum caufam quam diiucidatAngela 
Iofephoenim timenti Sc titubanti ( Matth, j 
c. 18.) a it: N o li  tim ere accipere M ariam  coning 
tuam , quod enim in ea natum e f t ,  de Spiritu Sanilo ej: 
P ariet autem fili  um  &  vocabis nomen eius Iefu m  : if 
enim faluum  fa ciet populum fuum  à pec cat is eonum .

In San&illìnio noe nomine duas fyllabas rc 
perio : nimirum n Sc a : illam flmplicem; iftan 
compofltam ; illam obicuram , iflam claram 
nani m ,E t a e { \  vocalisobfcura: 0 Omicron , &  
T p f lo n , Sc diphthongus ex illis coalefccns,  l'uii!; 
vocales tenues, exiles, clara». Illam longam, ta 
tum m odò, iftam iimul longam &  breueni.1 
11am « E ta  vbicumque producitur, &  V s  finale 
quod apud Grecos longum eft, apud Latinos 
lolct corripi.

Porrò , L eilo r Pientifsime, ha:duxfyilabi 
duas nobis Chrifti generationes reprefentant: 
icternam videlicet Sc temporaneam. Longa eft 
ilia ; nani sternitas eft eft qucddam infilimi in; 
flans, initio Sc fine carens. Eft obfeura ? nani ioli 
Deo perfedè nota,vnde Ifhias , Generationem eiuh 
qnisenarra b i t i  eft lm iplcx, quia Diuina : Dcus 
enim caret compofitione . Hxc eft tam 1clara> 
vt manibus palpati poflit: quippequa: eft, Dei 
vifibilis Sc audibilis, aut etiam palpabilis. An- 
tiftes Guerrieus ( vbi fupra ) In  C a lo  v e rb jm  illui 
b o m b ili altitudine fu a  A ngelicas virtutes fiupefacit> ¡n 
prxfepifim plices &  babetes p a fc it . I b i  fib tiliffim is  An- 
gelorum intelle&ibus im perferutabile,  h ic  etiam  obtnfit 
bominum fenfibns p alp a b ile. £ h n a  enim D en s nonpo- 
ter at loqui nobis q u a fifp i ritualibus,  fed  quafi carnali bus 5 
V e  rbum eius fa ä u m  eft caro, v t  non fo lùm  audire, fed &  
'uiderepoffct omms caro, qucd os D om ini lc q m tu m $  

Eft iyllaba iecundacompofita ; 11am adhunvi' 
nitatem terminami*, q uje ex materia &  forma » 
feu corpore 6c anima coalefcit. Eft fimui Ion-
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.  Ivvnic.brcuis,quia concernit corpus,quod 
f.u ^  mgciimum vixit tcrtium annum : longa, 

immortali corpori vniuit ammani nn- 
q n^ lem ,propter quam illud ciTct cxcitandum 
\ mortais, &  pofteàxtcrnùm regnaturum. Yn- 
A Paulus, C  bri fl ns rcfur gens ex  mortals mm non mori- 
t'ue, mors illi v ltra  non dom m abitur.

Non proüredior vitenus, Flonmundc dochf- 
fi. nc • nam Sacroiänclum nomen «Idu fuggerit 
intinitam matcriam , quam nobis iufficiatdeli- 
hatfe Dcdi etymon : fyllabarum difterentiam 
& miinerum : nec non ncccntuum &  quantita- 
tumcauias: modo his litcris linoni im pono, 
cumdem ipfum implorans, vtteialuum  , Se in- 
columem conferuet multis annis.

a *  c x L v i .

INtcr alios Authorcs,qui de Profodiä fcripfc- 
runt, P.Ioanncs Baptifta Ricciolius magna 

laudem meretur. Edidit Reformatam ( ilcillam  
vocat) in qua Index fecundus fyilabarum con- 

troueriarum e ft. Eft Liber imprcfllis Bononiae, 
&  vbiqueinuenitur, &  ideò nomen propofuific 
fufficiat: illuni adeat Lector, 5c iummoperc 
du Idem loctionc iuuabitur.

De&quiuocis> f j f  qu aß  s.quiuocis, qu& 
cum ßgntficatione v a ria n t  

quant it a tem .

«3* C X L V Ì I .

Omonymia vel calamu vellinguam  
rcfpicit : primo modo cruntceqiii- 
u o c ì c  omnes voces, qux eodem m o
do fcribuntur , fi diuerfo profe- 
rantur, vt Occidens, Se Occfdens ; n am ,

ii der i ue tur a cado, habet fecund am breuemSc 
accentuni acutum in prima : fi à cado, habet fc- 
cuiidam longam accentu praeditam. Secundo 
modo ratio habetur accentus, quo ad aliam fyl- 
labam translato pronuntiatio alteratnr .[Accen- 
ito nomine acutum in telli g o ,  quiapud Latinos 
fcribatur aut non , affici tfpenultimam longam ; 
&> fi ĥ c breuis fit,recurrit ad antcpcnultimam] 
Hue pertinent Acer fubft. nomerà arboris : et 
Acer, cris, Se ere, adjed. Se alia. Quail sequiuocg 
diöioncs illa: funt, in quibus vel adipiratio ad
ditar, vel duplicatili* litera, vel diphthongus ac- 
cedit, vel I. in Y. mutatur, v t Amo Se Hamo : Or- 
tus SeHortus'.Sec. Angelus Sc Angellus dimin.ab A n 
gulo . Calidus Se Callidus, See. Cedo. Se Cado, Cce- 
lm  Se Calum. See. Mtfta à mifceo, Se Myfìa.Sec. 
[ Inter quail asquiuoca ponuntiu* à Ricciolio 
j îwsfluuius &  Anas auis ; Apis iEgyptiorum ido- 
Inni, Se Apis animai infe&um, qua: ego eile purè 
squiuoca judico. ]

H ìe c  varictas quantitatis iimul &  fignificatio- 
nis addit carmini gratiam, vt in fequentibus 
nunieris videro eft,.

V enimus alme Pater Romam, Pater alme venimus. 
Eos ambiguo limine turbai cos .

Primus verfus cft retrogradus> &  in ipfo vox 
V enim us , l ì  verfum aperiat; dacìylo ; f i  claudat, 

amphibrachio refpondet. Secundus habet vo- 
cem Eos ; qui in initio oft t a s , Se Ionico w &>$, 
Aurora ; [ vnde , &  hVo$ . Eons. ] in fino eos, 
hoc cft, illo s ,

His ergo praemiflìs. Indicem tertium R iccio
li) interlege, aut faltemfcqucntia Carmina me
moria manda : dà bunt enim &  varias xqiiiiio- 
corum fignificationes ; Se iiib fingulis quantita- 
tum diuciiìtates .

A

A Bbatia m ihi locuseflj Abbatia m um s.
Abicidit à fin do^ afl à cado abÌciditofort# e f i .  

D o tta  Acadcmia locus eft-, Academia fetta  .
Torpor  acedia efì, fed  accdia n e g lig i a ftu s .
Sternitur arbor a c c i', fueris f i  viribus  a c e r .
E  f i  adama v e r  bum ; fed  terra nomen Adam a.
E u a  non adamo pomum ,  quod porxit Adamo.
Rege adito, v t  faueant, proceres quoque Regis adito. 
V erdudum  aduenit* pofl quod m o x a d u m it a f la s . 
E x u l  agar procul in defertum  ancillula v t  A g a r. 
Campus ager. terra cumulus fe d  dicilur  agger.
V t  bene corpus alas, gallina vefeeris  alis >
E fc a  alitis volucres. v t  alemini ab ali ti s e fe a .
A lea fors &  1 udus\ A lca v rb s Arcade terra .
Lucrum  amo, prom capi is non vefeor pifeibus  ham o. 
V rb s  Amathus in qua Veneris regnauit a Hiatus. 
Ambitus baud opus eft merito,  f i  ambitus bonore es. 
Allies erit t  ib i, f i  quid am es . buie reti a tende . 
Lim pidusam nis Anas, anas hoc natatamne libenter, 
A n te feemineum  nomen fu it  ante celebre.
Antca vrbs fu it  an tea. &  extat v i x  modo nom en . 
V in o parcat anus; nifi forte efì flipticus anus .
M ellis  apis fa b rifex  Jdolum  M em pbeos A p is.
Bobus a ras terrain, quos pofl m attabis ad aras.
Litiora ne quis aret, terra infìarpulueris aret.
Inconfui to Arato; nec arato, nec ferito agros.
P erfidis  Arbela vrbs\ Siculum  fu it  Arbela quondam., 
V tque  Afia efì regio; f ic  A  ila nym phapalufque ,
Inde e f i  ¡lum en  Atys; puer bine Cybeleius A ty s .
Ergo auc dulcis aue: tuque ò matertera fa in e  ;
T uque  auia indulge f i  forte per auia d ucor .

B
Dant bombyeini frani bombyeina fila.

Caligas ocuiis. caligas dum quarts in vm bris  
C randi voce  calo te  calo, &  v i x  tamen a u d is .
V  x  canis efì, qui non f i t  canis dentibus, vfquam  . 
D u lce  canet eygnus moriens, quìa corpore c a n c t , 
J^uo tum ulo M aufole  cares, hunc Cares b a b eb a n t . 
Caro emitur caro claudalur f i  forte macellum .
I t e  caui lintresm ibi dudtim a film in e  can i,
T l i  cedo m i elaues : ego cater a quarere ccdo .
D igna arbor cerafus, Cerafus buie nomina f e c i t . 
Cerites gemmas im itam ur cerite c e ra .
H erb a  cera efì. fed  cera fauis fundarninaprabet. 
Antiquus Chaus; Chaos efl confufio p r ife a .
A flra  inter chelys eft : calo haret Scorpio chclis. 
Cis ad b e lla , tulit quos G allia  noftra cis A lp es  . 
Claros exbibuit Ciaros in fila  Appollm i bonores.

in d e
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In de fìiìt  Clarius , nec c l m i i s  v llib i fu lfit  .
J^ ui face is v in im  co lat, colat ordine v ite m .
N en do  colum v a cu a s , colum vacuando repurgas.
In menfa baud com edit, ientacula qui vnte com cdit. 
T « comes ejlo mibi, crinemque hoc pettine com es. 
Concitas à cieo ; concitas at à ciò mdnat ; 
Confídet à fedeo : fido coniìdcrc fecit. f 
Conditio à condo e/i, &  condi tor omneque tale : 
Condi tor vero 5 &  conditio condio gignit •
V rbem  introito Coralli; loqnar v t  cum principe coralli. 
Corus v t  efl ventus : corus ejl men fura  v e l arnnis, 
H ex  Cori ti efl Coritas ; coritas at ip f i  pbaretra, ‘
I p  fe Crates fiapiens, in  paupere crate ia tc b .it.
F ir  Crearas . G rata  quondam de f i  ir p e  cautas . 
P onti amnis Creta. ; creta argilla', vrb s infida Creta. 
N o r ia  fi capitis, fatius caruiffe capitis.
B acche tib i C) theron fa cer eft\tibi Phcebe Cvthieroii

D

Iftr ico U  Daci ; Scytbia  fu n t B a tir  a Dacccque .
H o c  damas antiquis ; q;ios inter nomine Damas . 
Danas gentile eft nomen: proprium Danas efto .
H u n c  decorant homines quern veftim enta  decorant. 
Fons decus eft decoris ; decor eft infigne decoris .| 
A urum  cui dedimus,  ftatuam  nunc dcdimus auream . 
Dedcre cor D iu is  par e f t , qui tanta dedcre .
A r  et decidáis fo lijs  decidua quer c u s .
Soluere difiidit nodum , quera d i fñ d it e n fe  .
J & i  di cat hunc librum  ; di cat quid muneris optet.
F t  Donacc n u b a s, opus eft donace m arito .
F c c e  donax a n im a l, qui donax m i f i t  am icus .
S i  dormituris dicas dormituris erra s.
S i  ducis instar es heus cur nos per inljofpita dacis ? 
Darius est m arm ot,  Darius fe d  mollior a m n is .

E
Languida v i x  edere heupoffum , v i x  edere v o c e m .
Ed a cat hie catulos, v t  eofdem  educar in apres 
Ludus lu x u fq u e e g ere, v t  nunc cogar egere.
Egere tu m  vom itu , ni v is  medic amine egere .
Egeitas merces, dein naufraga deflet egeftas .
F o s  elegi elegi, quia fleb ile  carmen am aui.
Eiidis hen currus clidis Olympionice .
Elatè palmarum  date frondefeit  in auras.
E x  efephan tino dente e f i  depilanti na p yxis .
S p e  M n ea  elisa, hen gladio f e  infixit Eliià.
H e n s prius emenda fcn p ta h a c  qua exponis emenda . 
Rttrfus emit charo, qua quondam v ili us em it.
Enato fo le  incoluuiis v ix  cnaro ab v n d is .
N a u is  epifeopium efl, Epi f i d  locus ipfie feopium. 
P in gui s es, &  tarnen cs, ac fi valde mac er e f e s .
Euadat ex flu u io , v t  m initanti euadat ab hydro . 
H ofpitns  Euxinus, fe d  mhofpitus Axenus o lim .
F t  caput excidit. dex tra fim u l  excidit enfis.
Arboris excidium poß m ulta  cxcidia v i d i .
Excitus àfom no v ix ,  m ox  excitus ad arm a.
B e x  prccor excufa, m a le f i t  fi  ex cu fa 'moneta.
Corpore es cxiiis quid mirum fi  cxiìJis alte ?
F u r  hinc expilat; ton for nos expilat in d e .
Exputat beu pulmo, quod pus exputat ab ore,

F
F t  m ihi fabaris, Fabaris placidi fisima lym pha eft 
E f l  lupus in fabula, narratur fabula de t e ,
M e lle  faiii abundant,  apibus quia fednlò  ftu i .

Ne venam feri a s , nifi feis dißinguere feri as.
Bum ferimur nani, fiutin infurgente ferimur, 
Ferueo fernere indncit ; fed fernere femo .
Noflra fide fide ; fide canta , &  pramia habebis. 
Aiit fim us, aut terra efi de quorum plafinate iìniiis, 
Subijcitur fauci focale, focale fed igni.
Eolia fiaga finit ; folia inferipfere Sibylla .
Decepit me fiape fretum, nimis aquore ire tum ;
Ne ante efum frigerc fin as, qua frigerc fucfii. 
Fugere hi ; fugere efi melius, ne fuße fugere. 
Serpentes nidore fuga, fuga corripit illos.
T am bene fulgetra in pro fa , quam fulgctra dicant. 
Fulgeo fuigere incendit, fed fulgore fulgo.
Si quid furercbofpitibus, furere incipit hofpes.
Nunc furis ; infidi as poter as prmettete furis.

G

Sunt Aftrum Gemini ; fuit Aßronomufque Gcminus, 
Seme gnatlio inf ligas nofiro ne verbera guato.

H
Tandem hebes h fenio euadet vigor ipfius Hebes.
Non herus, at feruus Leander amoribus Hcriis .
Sit licet hybernas; nimis band tamen algetHy bcriius 
Hic ego confißam, fed hic aulicus ibit in aulam.
Eloc ego fonte bibam ; quid hoc efl quia turbida lym

pha efi ?
Nemo cadauer humet terrœ, quœ à fontibus humet. 
Nomen Hylc efi vrbis, ver um hyle matenai.

i
Saxa iacere finas, iacere illa ignobile vulgo efi.
Idæa efl Cybele.fcd rcrum efl idea forma.
Idem opifext opus exit idem de marmore eodem ,
F  oc es, immò faces imo de petiote promis.
Incidit inferrum, nemorifiq; incidit honorem. 
Inciduam paffa efl incidila fylua fecurim.
Indicis ad fignnm, quacunque indicis obibo.
Indice ad ospofito, tu indice filentia cuntiis.
Incitus incitus, cieoque cioqne adhibentur.
Indicar obfcurè; quod vutl indicar aperte.
Iniìdet, inildit, fedeo, fidane reqmrunt,
Focem intercidit, qua. micaintercidit ori.
Inueni nummo s, tu panes inueni, &  ajfer.
Certum eflpitium iri tribus lri colori bus are nm. '
Si irritât Regemprator, Rex irritât atta.
Is adgymnafium, fed is e$, quihaudproficishilum, 
Dumploratur Itys; vos ficci à fietibus itis .
Scandendo obliqua iugis nimis efl via iugis.

L
Labere per falebras lympha, &  labere fdubris. 
Magna labi/ fitis efl : proper at e huc filmina lab i,
Si gre fin labor, labor efl. qui lafsat euntem .
Ignoro an Lamiæ vinantfnb monte Lamiæ .
Rex nouus efl populo largituslargitus aurum. 
Crexpoß fiepta late : vaflat lupus omnia late .
F ixpofl murorum lateres tormenta lateres.
Mauro latus erat, qui fic latus iuit apertum. 
Scrmofonat Latius totoquafi latius orbe.
J& ife  lauere in cceno lauere vnda nequiutt 
JRex vnum legat ex multis, cum legat ad Frbem 2 
Sape itemmque leges, fiatuis quas condere leges. 

Mœfla caro efl leporis, necedentis amica leporis.
Leforam
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r ffonm montem ; L e  f o r a m i  dicim usam nem  .
T r m « s «  Jpecttlttm, l c u i u l que inficitnr a u ro . 
t -u in s  l e n i  r a s  morum band, docet ordine dignos. 
fL  l iK -r  l i b e r  /fo tfiwwfe ^  yptgrapbus edit :
Y»w li b e r  ejì l ib e r i  quem Bibliopola ligatat ?
1 ¡h a ' iv.cftvino, l ib e r  eli fu b  corticc v i t t s .
A/libet infanti nntrix m ille ofcula l i b e t .
i ib o  J ib o n e n i fignat, putealque L i b o n e m .
U  I it?eris ripam interea mea cymba l ig e r is  .

Tu L i 'J ir is  ritti cochleasfungofque l i g u n s . 
yrenine membro l in o  foueo,fedvtdnera  l i n o  .

Serta l in o  va ti debentur, carbafa  l i n o .
/ m  montem li q u e r e  nntesgaudentq. li i u c r c .
Plcfiya ly i-jm  l i r a m q u e  requiri aratrnm .

Arte lite s  calo f i  non v is  perdere li t e s .
Saltantes captai m nlie: L o c u f t a  l o c u f t a s .
Ixm lo q u e r o ,  nm qm rn deincepsfortafie l o q u e r c  - 

Si Sol lu c e r e s  Ramnct L u c e r c f q u e  viàcrcm  .
Oui m lucís habitant non gaudent lucís bonore .

WnfcitHr in lu t e o  nm¡uamfloslu t e u s  agro.

M
Oum m a la  funt m a la  hac, qua manden m a la  ne*

(¡uilíit ? •
Malo m a lo  m a lo ,  quam carbaja fidere p a lo . 
jntcjer eft m a l  us natiis\ M .ilu s  infida iuxta e f t .
NtÙu in v a lle  m a n e ;  fe d  montem m a n e  fu b ito .
Roí licct abunde m a n e t ,  pattcis m a n e t  b oris.
M in ib u s, &  cineri m a n ib u s  date lihaplcnis.
Gallìa M a iìy  l ia m j  M a f ly  lo s  A frica  n u tr ii .
M atron a a'ugujla e(ì mnlier; fed  M a t r o n a  f  lum en.
Citro vltroque m e a ,  m e a  nanque eft cymba palufij.
Mecfia num m e d ia  efì inter P er  fas Àrabafque ;
Nifc un tur m e d ic a  a fm aticis ib i m e d ic a  mala . 
M e d im n u s iaculator erat-, menfura m e d i m n u s . 
M e d iu m  mttirn m e d iu m  M edea fc c a b a t .
Mera cants celebrisi m e r a  f it  nifi fabula v a tu m . 
Q n m u is multa m e  t a m  p alear um calligo m e t a m .
D m  m c t i m u r  Opes m e t im u r  : mors fa lce  trium phat. 
Index fperne m in a s , fe d  &  attri refpne m in a s  .
Cambia quam m i i c r c  multos m i f e r e  fn b  orcum .
Calum certus emes m i ic r i s  f i  m iic r is d t t jw » .
Dum m o litu r  virtus. m o l i  tu r/«  atbera fa lt t r n . 
Nmquamgrana m o l e s ,  nifi f i t  tibi faxea  m o le s  :
«K monopolium locusefl : monopolion ars eft . 
Longa mora, efl fru iim  inter fu n t vltim a  m ora.
Malo mori in letto, quam penfilis  arbore m ori. 
l m  morcre agre fienexy non eft cur fatta  m orere. 
Morofum faciunt mores--, mora longa m orofum .
>%£ moliere altos nequeunt me verba  mouere «

N i
■dd conchas pifiando  n a ta s  Indo aquore n a ta s  .
^ a trican, pifiem  natriccm Lucilius inquii :
Hoc n crn u s efl Serum ,atque bine ferica veliera  licn iU S . 
^m-c4 chorda n e t e  m ib i deefi-, fila  aurea n e  te  .

' 11 ̂ o r  efl nomen, verbum producito  n i t o r  . 
v i  arcana n e q u is  ? n e q u is  te interroget v itro  . 
toa (coleus ni  j eef i  n e q u è  fufius) fu m ito , n c q u e  . 

n 0/1 n ' ^ te P-uriyalum deltttatgloria  N i f i .
¿'unni anim al n it e la  eft, munditiefqiw  n i t e l a  .

1 ®tnevidend0 n iu e s  perjtritto lim in e  n iu e s  ?
natis norus eft  notus, nota ta m ibi nota h a tl 

e,'Jns fitt  noni veterani iam carmina noni •

I  0 3

o

F ra n u m  obedit fonipes, equiti tamen interim  obedit. 
Oblita v t  vnguentis plaga eft oblita doloris.
A rcem  oblldc ,ftd e m  donecgrandi obiide f ir m e t .
C or Sophia f i t  Pythagoras-, Ocellus ocellus. 
Occidit/*4m ALaciden, tamen occidit Iliu m  .
Corda tenacis odij, &  fitientes fanguinis o d i.
Od us era tcu i nullus odos e x  flore p i ace bat ;
OlllSevar feruus cui v t x  olus herba p la ceb a t.
Olea menfura e ft , olca: p a x fiond is amica .
0 |. is nympha f u t , fe d  ab Ope eft I uno, C erefque. 
V itim  a longa in Opus : opus eft fe d  no f ie r e  C r.ccé t 
D ie  in quafuerit Roma ora Ora iuntta Q u ir in o } 
D euorat os oris carnes, &  rodit os o fsis .
Gutture 011a,f im u l ac gallina excluferis 011a .
Lana  ouis iftiusprajtat cav.dcntibtts o m i .

P
V t  V a g u s v r b s  magna olim fic  pagus minor v r b e . 
F .xcu tegrana palam flante aura, &  vertito  palam .
S i  trananda palus pro remo fa t  m ihi palus.
'/Ve pales armenta Pales placandaplacentis.
Pallas ad arma vocat, Pallas inglorius a rm is. 
Parnphylus patria eft, &  nomine Pamphilus hofpes 
T u  Paraclite ven i. fuge tuque paraci) te D a m o n . 
Panes in Arcadia : panes feruantur in a rea .
Parce precor nobis fi parcè men fa  parata e s t .
Paretur Christo , f i  menfa paretur egenis .
N e c  parere infantes volo, nec parere m arito .
Fronte bilari patere bofpitibustua tetta  patere.

pauere inopcs, nequeunt in morte pai 1 ere .
T e  ter odore pedis, crepitìi infuper hnprobe pedis )  
Litem  pendere expediet, quam  pendere num m os. 
Pcrficlus abfique fide eft5 contra efl perfidus am icus.
I n  Latium  pergamus, obtjt iam  Pergamon ig n i . 
Scribere pergamus chartas dat Pergamus aptas K 
Perge viator iter, nani Perge difiat a d b n cv rb s.
H o s  periòna tegit, dexter a illts periòna f if tr o . 
Fruftra iterum  petitis, contenti eftote pctitis.
N e  petitor nummos : alios tu accede petitor . 
y ltr a  vrbes Pharias alit A fr ica  terra Piiarias .
0  ptat equus Phaleras, tu litvrbfque  Phalera Pbalereu. 
I l le  pila Indir, piger h it  ficit tundere pila .
I l le  pilat mentum  : C rifp in i hic fcrim a  pilat.
I l le  pilum comir, pilum hic iacit,  atque fagittam  . 
C uius erit plagx autborts ntrn prada piagarne? - 
In fa n ti vagire placet, nifi nani a placet.
Planus corda aperit-\ Pianus eft qui decipil a rte. 
A f ìr a V o h is  verfat; Celebris fiat hifirio  Polus.

capitis porri go m at tib i porri go petten.
Porus Alexandro cants', porus efto m eatus.
Poftilli ficripfibac, poftilla^  margints atttta eft, 
Prxdicat ventura m ibi, qui prxdicat a ftra . 
Primipilfts barbaque noua tu, evo primipilus , 
Prócerum Regem P erfis  proceri] 111 d ig it  ordo. 
Supplico  proci dims, ne firn prociduus enfe.
V ite  a propago eft : J'obolefcit ftirpe propago.
N e  bette o kre  putes te : totus &  vndique putes,
Sen o  q:tafo puta, num v a  fa  hac aurea puta .
M orbida membra putor, manatq5 ex v u ln ere  putor. 
Pyranius eft J'ponfus Tbisbes', Pira 11111 iqiiefluenturn .

Que is ego iam credam ? quis erit cui fidcre pofsim >
Radius -
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I U d i u s  à rado : r a d i u s ^ *  linea, peften.
T u  carnes r a p is  &  pifces : ego v tìlito  r a p is  .
N e  in  evinteti r e c id a s ,  f i  occafio eftv lla  r e c i d a .
S i  r e e o la s  artem  v in i v i x  mafia r c c o la s  .
E x  bello r e d u c e s  iterumne ad bella  r e d u c e s  ?
Panca  r e f è r t  fapiens; ncque enim feire  omnia r e  f e r t . 
S it u a  verba  r e g e s ,  ipfos moderabere R e g c s  . 
D ecretu m  r e le g a r ,  quifontem  ex  vrb e  r c l o g a t . 
Com m enta en r e l e g i t ,  qui carmina prifea r c l c g i t . 
¿ W / r e liq u i ¡m ed i, nifi f  cripta &  feruta  r e l iq u i  :
N U  r e m a n c t  latitisi nifi lym pha ex  fonte  r e m a n c t . 
H a n c  r e m o r a m  metuens, bine nauim fponte r e m o r a . 
F ratrc  R c m u s ,  clauoq. minor m ne e/i quoque r e m u s  . 
S o l  r e n it e n s  mota ir  duodena in figna  r e n ite n s »
Capra r e p e n t e  fugttì v ifo  r e p e n t e  colubro,
J^uidquid aqua r e l id is  reman t, in v a lle  r e f id is  .
R e i  p o n d o  longum, aut breuiter r e f p o n d e  roganti : 
R e i p o n d o  perm ittit enim, e r r e i p o n d e o  v tm m u is .  
R i c i i i u m  veftem tìneo  jr ic in u fquevorab un t,
M o x  r o faflauefeie, r o fa  otas tempore m arcet,
Auroram  r o l c a m ,  R o f c a m  kgim us m bem  .
Funda  r o t a  fa xu m . currus r o ta  frangere f a x i s ,

Ruta ocnlos «uriti to r r m  ruta fa xa  reuoluit,

s
N u lla  tegunt ià g a  m s, tjuosfaga  venefica p ungit. 
T a ttu s  ab igne là lis  inftar ia lis ; amne liquefeis\
S i  fa p is  amnis erat coniuuttus S a p is  Ifa u ro .
•S eeu ris  caput abfcidit quandoque f e c u r is .
H a n c  f e d e t  ad menfam quo ventris m urmura  i e d e t , 
P ar ce f e l l i  ogriuoro. v ix d en te s  fu n i m ibi f e l l i  .
S e n i o  non f e n io ,  non ludus conuenit v l lu s .
V irtutem  inuitus f e q u e r is  dein. fponte f e q u e r i s . 
N u lla  fruge  fe r e s , quo pettunt veliera  S e r e s .
A m ifsis  bouibus, fe r a  eft fe ra ; pefsulus o b ie x .
Serò  fcriSj fcrifquem etes frum enta m an ip lh .
S e r u a  te  a viti/s ne mens tua iè r u a  laboret.
V as  f in  us. grem ium  f in u s  e/i pelagiue recefsus.
.(Etna fu b  S ic i l ia  fabricata eft f i d i la  parua boti.
S ife r  eratcatulus', f i f e r  eft cereale legum en.
N e  intoleranda f it is  f it , fa lfi haud f it ìs  edaces. - 
Ip fa  io l i  natura refert /uà germina S o l i .
Jpfa  fo le s  tellus ad S o le s  florida p in g i.
S o l  n e r e  binò naaes fe p te m , tres ib i  n e r e  te n ta n t .
£)e i b c c u l i  ip o t u la ,  f i  qua eft modo ip c c u la  nauìs .

S t ip e s  eris i l ip c s  vtcurarne volum ina multa ,
P a r  Tona eft f t r o p h io :  fie n o  ver fura  f t r o p h iu m  I 
J  i l i b i t o  atquchoftem  fugiens celer antra ( l i b i l o .
S tr i ¿co v e l /irido ; i l r id e r e ,  aut i l r id e r e  nouit.
Ip fe  inopi u b i i i ib u c m , &  tu  fu b u e n i  egenis. 
M yftes  I u c c id i  t poplites ? bos f u c c i d i t  a r o .
T o t  terrò infigcndoliudes, quid nivndique  fu d es?  
T a rn citò ih f t ò c a t  laqueus, quam f u f t ò c a t  ignis.

T
N o  fine r e g c s  v n à  bic ? t e g e s  eft anguftusvtrifque. j 
J^uodcunqué eft f e g e t i s ,v o sm ecim  vtcum q; tegetis. 
M ulta, t e lo n i u m  noniufìa t e lo n i  a  v i d i t .
T o n t y r a  in fàgypto: Tbracum  T c n t y r \  Celebris.
V i  t e r e t is  baculiferuorum  terga t e r e t is  .
O cea n i  T e t h y s ,  T h e t i s  eft fe d  P e le o sv x o r ,
A urum  equitibuie  torquc;</o7M/7 bac t o r q u e  meretA 
,Q u jd  me t r a d u c is ,  quod t r d u c e  lampade ludo ? t 
Purgauit t r ib u lis  agrum m eusante t r ib u lis  .
V t  ;numerando quota eft t o t a  pars,  funt in te g r a to ti,
T u n i e t  cs in eaufa. t u m c t  hoc f i  inttreus ab vnda,,
1  l ite  bibendo necas, qui t u t e  viiterepoffes.

v
T o t  defunge  v a d is ,  alacer p er/lumina v a d is  .
Piena  v a g is  eft cuna rofis, cur pupule v a g is  ?
F>um nutrix  v a g o r ,  infrafis reuoeat citò v a g o r  r I 
A u d i  v a g i t i m i  infantum > leporumque v a g i t i m i .
N i  remos inbibere v c l i s .  tamen vtere  v c l i s  .
V e l i t i s  wftar ero, f i  m ox certare v e l i t i s  .
S i  v e n e r is  apros, V e n c r is  vitaueris ofttus.
D ura precor aura v e n ir  refponfum eft illico. v e n i  .■ I 
V e r o  crediderim primo orbem hunc v e r o  creatum . 
E fto  tenax v e t e r is  ritus, nifi ritè  v e t e r i s .
M ulta  v id e r o  datur, quo non v i d e r o p riores. 
f io t ta  v i  d o ris  anus, quod centum  v id e r is  annos. I 
V in c i t e »  dein vittosboftes  v i n c i t e  ca ten is. 
V i n c e r i s  ante m etu, csto iam  v in c c r i s  a b h o fte . 
P ulcra ota te vires,florentque in corpore v ir e s  ' 1 
Jm bre v i r e f e i t  ager, fa m a  a i v i  r  c i  c i  t  eundo.
V  i r o fa  eft vitanda anguis, mulierque v i  r o f a ,
T 11 v i t a  quidquid tib i non eft v i t a  fa lu fu e .
O tia dant v i t i u m ,  ceu fru ttu s  v i t i u m  vita eft. 
V n d c n a m  v n d e n a m  colorum  eft fingere molem  ?
C orporibus v o lu c r u m  cognatum eft piuma volucruni' 
N o n  opus eft v o m e r e  bis qui findunt v o m e r e  glcbx< 
N o n  fit  v t i  cenfcs, opus eft melioribus v t i .

APO LLO
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Pauferibus mea fjlu a  fatet: <verumtamen Me, 
Qui tncipatflores carfere, diues erit -
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I dele&eris fabulis legere 
poteris qua; ä Poetis de 
Syluano icribuntur . Syl- 
uarum enim N um en e il, 
&  a Panibus, Faunis, jSaty- 
ris , &  alijs diitinguim r. 
CypariiTum amauit, quem 
mortuü transformauit in 
arborem, quam cuprefsu 

dicimus: vndc Virgilius iibr. 1. Georg. Et tene- 
ram ab radice ferens Syluane cnprcffum. A t  nos, qui 
Mctramctricam ediflerimus , vltra Poetarum 
opiniones ere&i Apollinem Syluarum Antifti- 
tem ( hoc c-ft Syluanum) Phi’lofophicis oculis 
confideramus: Sc cum prudentioribus Sc do- 
flioribus dicimus eum eile ¿hixov Oiov> feu 0jöj» 
t)T 5 Eft autem l'a« 5 quamdixere Chaos,  fparßt 
indigefiaqtic moles: Latini illam Materiam nom i- 
nat,cümenimformasomncs in potentiä con- 
tineat, illarum ccnfetur eiTe Mater.

Suam materiam carmina, fuam etiam forma 
habent; ad illam ipiäe voces fpe&ant, ad hanc 
ordo» Et quia materia eft ' forma prior, ratio 
ipfa poftulare videtur, vtantequam  deiMeta- 
metricis carminum formis &  modis diiferamus, 
materiam a:dificio formando neceflariam pare- 
mus. Iuuabimur a R. P- Ioanne Bucellino S. I. 
^iiiEpitctorum, Appcllatiuorum , &  Nom i- 

flum propriorum Vienna: apud M atthäum  
formicam anno 1637. edidit Officinam, pul- 
chram 6c eruditam; ex quä omnia illa fume- 
nms, qux nobis fuerint ncceflaria, volentesvt 
"Ucdlinum in ijs, quaj ipfe co llegit, fuus ma- 
neat honos, quia neminem gloria debita frau- 
«arc volumus , fed Metametricae candidatis
prodefle.

Ergo Sylueftri Apollini quinque Mufas con- 
Jienicntcsaptabimus . P R I M A  critAntiftes 

ŷlujE prima:, in qua omnes caiiis obliquiN o- 
miniim, 6c Verborum in clafies diftinftr loca- 
buntur. Quam ob rem poterit Obliqua dici. po- 
Uctquc ob oculos regulas generales > a quibus, 
« ûas Voces deuiant a iam  in Grammaticis fue*

runt n o tatx . S E C V N D A  Subftantiua dicetur ] 
namSyluam Appellatiuorum exhibebit. T E R ; 
T I A  poterit Adiettiua vocari, quod in ipeciali 
Syluá proferat Epithetorum copiam, qua inge- 
niü políit Philomuíl ditari. Q V A R T A  dicetur 
Charatterica quod Deorum, Regum, Fluuiorum, 
M ontium  3 6cc. propria p rop on at. Q V  I N- 
T A  dicetur Patronímica, 6c deriuataá nomini
bus proprijs m etietur. Et V L T IM A  tandem 
Profodiaca vocabitur, Sc Syluis pra:eedcntibus 
vtctur > vt vocum  > 6c fyllabarum quantitates 
definiat.

Iuuat non folum habere vocum  copiam , fed 
vfum  illarum cognofcere: hunc accurate expo- 
nam ; 6c¡, v t exadius poilim , confulam ipfum- 
m etBuceIJinum ,&fuaInuentanoftris, &  110- 
ftra fuis attempcrabo.

« 3 “ c l .

Ibrumaperis ( Philomuie ingeniofc) 
hxrefque: nam, vt Hifpanus loqui
tur, rabones de carta rota ; v e l, v t lati- 
nus, JcopasdijJblutas reperis, 6c vfum 
illarum ignoras. A t  E go , vt teiu- 

uem, ad illuftnum Artificum  officinas condu- 
cam . Ecce Apelles, tabellam ( Belgice, penned) 
habetin fmiftra, penicillum ( Belgice, fin feel) m 
dexteTá:inillá diucrfi funt colores feparati, Sc 
non mixti j nullam ipil figuram , nullam cfligiS 
repra:fentant: &  ad quid feruiat tantus colorum  
apparatus, interrogas. Adeft Zeuxis; &  fila ver- 
ficoloria, gemmas &  vniones in clailes redigit: 
&  caufam reicire defideras. lubet, ecce, Vitru- 
uius arbores ca:di, dedolari, form an; lapides 
fa n d i,figuran, cxlari. See. Sed cur ? Sane.colo
res in finiftii habet Apelles, vt dextere lllos nu- 
fc ca t, &  varié attemperatis Alexandrum íma- 
ginet : Scuxis, vtacu-pingat D ianam , gemmas 
ittrioncfque verficolores colligit- Sc \ t  aicem
Vitruuius erigat, li gna &  lapides Pr* P ^ at * ^  
go in paginis fequentibus vocum  i>luas exhí
beos qua:, fi imaginare aliquid vis, funt coloics; 
fí ornare &  acu-pingere , funt vniones 
mcc, fi a:dificare 6c condere/unt cedri,iunt mar.

O  mora
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m ora &  fafpides. Ergo voces fequentes colli- 
gendae funt p o tiù s , q uàm  legenda: 5 vr illis car- 
m cn pulchrum  com ponas. Siqua; v jdean tu r, 
aut ir in o iia ts , a iit  nouas 5 paucis m e ab h ac in - 
crim inatione expedio; nam  nouitas ? 6c fingcn- 
di an im ofitas, jfaam gloriam  h ab cn t. V ar ia tra ’ 
¿fcanrur argium enta, 6c vario m etro  debent : &  
voces, quas H ero icum  v t ineoncinnas rr ipu it ; 
A nacreonticu poftu lat; 6c , qua: aliquibus Poe- 
tis difpliccnt, a liisp laccn t. Et q u id am , v tfru - 
£Uis cognoicas, &  colligas ex fequentibus fyluis, 
capita iequen tia  per pende-,

P R IM V M . Q u jh asfy lu ash ab es , non indi- 
gebis Profodia, nam  ipfaj te doccbuut fingularii 
vocal ium  q uan tita tes . V erbi g ra t ia : f c ir e v is , 
quanta fit iy llaba le in  lego, as ; &  in  lego, is. 6c ad 
vSyluam Epithetorum , quam  tertia exhibet M u- 
ia , reeurrens, pa-rticipia legis, 6c § .111 . Tub titu- 
Jo ( v—- ) inter te rtix  coniugationis participia 
legens > invenies, 6c non legans. 6c ported § . v . lub 
titu lo  ( ------- ) in ter prim a; coniugationis parti
c ip ia legans, &  11011 legem ; Ergo pnm am  in  lego, 
g a s . eiTe longam , 6c prim am  in  iego ,gis. £iTe bre- 
vem , pronunciabis.

I ter ii m . O ccurri t vox Pains, vdis, 6c fcire vis, 
quanta (itp a , q uan ta lu s ,  6c quantum  ctiam  in- 
crem cn turn In in obliq u is . Et ile  d ifcu rris . Pa- 
lus eft nom en appellativum  ; 6c quidem  §. iv ,  
fub titu lo  ( 00  ) non reperitur ; fed ncque § . v . 
fub titillo  (—a) fed n eq u e§ .v  i,fub  titu lo (— —) 
a t ilia § . v . fub titu lo  ( u— ) in  claife nom inum  
habentium  increm entim i longum  in u en itu r ; 
ergo  Pains eft 0 —  , Iam b u s, dcPalndis v  —  v 3 
A m phibrach  u s ,

Sic e tiam , fi dubitetur de quantitate fyllaba- 
ru m alicu iu s nom inis proprii confule M ufam  
1 v ; fi de quantitate P atro n o m ic i, M lif im  v : 6c 
tandem , fi de quantitate alicu ius particular (Prx- 
pofitionis, A duerb ii, In terjection is, 6c Conjun- 
diionis ) M ufam  v 11.

Sed h ie ob iter nota, te non debore argum en- 
to negatiuo  confiderei nee d icere : Talis fvllaba 
non ponitur in ter breues : Ergo eft longa*. nec 
c o n tr a . nam  facilitati ftudem us, 6c m ultas v o 
ces om iiim us, qua: rari US ca rm inum  compofi- 
t io n i fe ru iu n t,

SE C V N D V M  . Q uan do ,aliqm s verfus eft 
inceptus. 6c debet pettici , ' fy'hix leqnen tesm a- 
teriam  leg itim am  fuppedirabunt . Ponamus 
idem  exem plum  , quod leg im us in  Bueel- 
l in o .

~— w  Chriftiadum c animus certambia M u  fa  . 
Decft in  ipfo princip io daftylus ; qu i poteft affi- 
cere certaminà , 6c peti à M ufa 111. § . x. — v  v. 
Ibi in ter alia hcec reperi m iis ,

— W  Cbrifliadum canimus certamina M u fa , 
Abdiia. colimus
Aurea legimus
Ardua loquimur

V t  variaremus vocem  canimus, juvit nos Muft 
111.  §. 11.  fub titnl. v —  tcrtia» coniug. Si mu- 
tetur fenfus; vt fi diccremus .

Naufraga Cbrifliadum querimur certamina M ufa  
Granditi fequm ur
D ulcia petimus
Suavia tremi mus

tuncEpirheti variationem  dab it M ufa 111.§. 1 v; 
t itu l. T ertia declin .fine in crem : 6c variationeia 
verbi eadem  M ufa 111. § . n .  c itato  .

S ycp o terim u s, a u tv o c .m  vb icum que defi- 
c ientem  adiicere, au t daram  m ultip licare, v tp o  
fteà dettir in ter varias d e le d u s .

S icu t H exam etrum  hoc eom pleuim us , ile 
poterim us Pentam etrum , au tcu iu fcum que ge
neris c a n n a i perm eerei nec e r ito p u s nouiste 
exem plis onerare ? cùm  datum  abundè fufft- 
c ia t .

T E R T IV M  . In labyrinth is jubeberis ponerc 
in terdum  varias di&iones homofyllabas ; 6c il- 
las in  determ inata fylux areo là om nes fim ul re* 
p eries . Pono exen ip lu m . In Coeli Liliuelden- 
fis eonform ationcjC entrum  hoc hemiftichium 
exh ib e t, Lilia Pbcebus am ar. quod multiplicaB 
non d e b e t . Prim us c irca Solem  circulus c(l
( ------------) 6c eorum  nom ina prieiefert, qui rc-
d im iuntur lauro . Secundus poftulat voccs 
( ,  —v , ) qua: ad tertiam  perfónam  pertineant. 
V t ha;c inuen iam ; ad appellatiua con iug io , Mu-
fam  n i ,  confulo, 6c § .v . (-------■) om nia partici-
p iavcrborum ,quiE poiT unt prodelTe, reperio; 
6c ex his ie ligo  24. 6c debitis locis fcribo . Vi 
c ircuk im  tertium  ex o rn em , indi geo  36 . vod- 
bus huius menfura: ( v  —-c ) 6c illa reperia inter 
ob liqua N om inum  n um . 10. in tcr ob liqua ver 
borum  num . 20. &  22. in  fubftantiuorum  fyiui 
num . 14. 6c 9. in  Epithetorum  Syluà num . 8.& 
9. in  Propriorum  Sylua num . 11. 6c 20. 6c U- 
6c 19. 6c in ter Patronym ica num . 11. 6c 20. 
I 5- & I 9-&C. S ic fim iliter qiiiErani48. didio 
nes in ve l ( , — v v  ) v t c ircu lum  quartum
exorne. Et pofteà voces óo. in  ( , ----------- ^  ) ve!
( >—’ —^,) prò penultim o ca:lo . Et tandem  vo- 
ces 72. in (,—w — v v  &-,) prò vltim o. qualesiió 
flin t Innumerabilibus, Infuperabilibus, Immedicati^ 
bus, & e. n o n en im à  coniòna in e ip iu n t. Erg0 
valde paucas reperies. Neccftìtas ergo Mct3' 
m etrica perm ittet, v t voce com pofità vtaris>vt 
hunc num erum  compleas d ifeendo , Lucis bono" 
fu a  . Cantai Apollo faccr ; Plaudite Caftalides,

m v s a
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Cafuum l &  incrementorum Syluam exhibens *

O C L L

N  duas partes diuidam 
Syluam hanc : in altera de 
N om inum , in altera de 
Verbonim  obliquis diípu- 
tabo . M in fine cas us aut 
eliditur, fi fequatur voca- 
lis; aut eft longum, fi con-

____  fonans: hanc ob rem cum
nunquam fit breue» Jongorum claífi accenfebi- 
tu r. Steilula fignificat redi penult imam: Apex 
fi vnicus poft fteUulam fit > vltimam fyllabam > 
aut aliás incrementa &  finalem . Apices íunt 
[v— o] primus fyllabam breuem, feciuidus lon
gam, tertius fignificat indifferentem. His poíi- 
tis ad Syluam ipfam progrediamur.

Mufa
Dominus
Sermo
Seníus *:
Tempus
Clafis
Clafle • i .

§ . I I

Musa
Mufa:
Muíis
Muías
D om ini.
Domino
Dominis
Dóminos
Templum
Templi :
Temploj
Tcmplis
Sermo*
Nani
Kauim
à Naui
Ñaues
Sensus
Senfu

Hofpite 
Ccfpitis 
Celpite 

Nauibus 
Claííibus 
Temporis 
Tempore 
Tempora. 
Senfibus 
Genua 
Genibus 

§ .I V  
*  v —  

Pueri 
Puero 
P  Herum 
Pueris 
Pucros 
Hofpiti 
Hoipites 
Hoipitum 
Militi 
Milites 
Militum 
Nauium  
Claífíum 
Tem pori 
Tem porum  
Senfui 
Senfuum

§. V I
* __

Mufarum 
Dominorum 
Templorum 
Sermoni 
Scrmonem 
Sermones 
Sermonum 
Diei 
Dierum 

§. V II •
*  w ir  

Hofpitibus 
Militibus 
Cefpitibus 
Temporibus 
ltineris t 
Itinere 
Itinera

§.VIIL
V v v —

Itineri 
Itinerum 

§. IX
*  — w  

Sermonibus 
Clamoribus

§ .X
* *  v —~

PuerorumScnfus. plur. Genumn 
Dies. § . V
Die. * — V ,§.XI

§. III Sermonis * v w v
* w  Sermone Itineribus 

Hofpitis Diebus , Iacinoribus 
Syllabas indifferentes multai íunt in Nomi- 

num declinationibus. Ilias breuiter adnoto.

Prima declinano > habet vltimam breuem in 
Nominatiuo, &  Vocatiuo : in ablatiuo ( Musa ) 
longam . vt fi dixeris, Candida Flora fa.net cum do- 
ftafope Minerna. induobus prioribus Nomini- 
bus erit A  breue ; &  in pofterioribus longum . 
Nomina Grasca in vocatiuo habent A  longum : 
at Poeta* interdum ca Latio donant,& poiteà vt 
Latina m etiuntur.

Grxca in AS. quia pofTuntmore Latinorum 
effe aut in nominatiuo fingulari,aut in accufati- 
110 plurali, gaudent indiffercntia ; ibi enim ali- 
quando breuia funt, hic femper lo n ga.

Secunda declinatio recipit nomili a,qux apud 
Grxcos habent nominatiuum in O S. in quibus 
poterunt fing. nominatiuus > &  plur. accufati- 
uus coincedere : &  illud OS. ibi erit breue, hic 
autem longum . Habet etiam vocatiuum in E 
ex nominatiuo VSdedu&um: tuncin adiediuis 
confiderandum eft an fit aduerbium aut 
vocatiuus : nam E vltimum in eiufmodi aduer- 
bijs eft longum , in nomini bus breue . P0110 
cxemplum. IufleCato, iuflè lòqueris : fic fcceris cr- 
go. Neutra habent nomiliatiuimi accufatiuum 
&  vocatiuum plura lis numeri in A  breue. Er
go Plulchra verbi gratia in neutro genere habe- 
bit illud A. breue. in ablatiuo fing. generis foem. 
longum . V t ca: pulebra regione Paris fertpidchrx 
tropbica. • < " . ’

Tertia declinano habet fxpc redum  in O. &  
tunc illud O. eft indiffercns . Confiderà hunc 
Iacobi Falconi) verfus. H erodem  m onti crudelem  
ferm o M ag om m . In ilio iiomen S en n o  vltimam 
habet breuem : at in recurfu ( eft enim retrogra- 
dus ) habebit longam, v tfi dicas ,  M agom m  ferm o  

crudelem m ouit H e ro d em .
Quarta Declinatio vt Senfus , habet Vs indiffe- 

rens : in fingularis nominatiuo &  vocatiuo bre
ue 5 in fingularis genitiuo &  pluralis nominati
uo» accufatiuo, &  vocatiuo longum .

Quinta Declinano in ablatiuo ilngulari ha
bet E, longum vt Die. vnde in voce Fide eft in- 
differens; nani fi fit tertia declinationis, &  fi- 
gnificet chordam , erit breue 5 fi q u in ta , lon. 
gum  Et, fi fit imperati vum  à Fide iterum breue-

o ^g l i i .

MA jor varietas reperitur in verborum obli
quis 5 funt enim plures 91 &  fortiuntur in

crementa m ajora. Congruo illos ordine diipo- 
namus : &  vt procedamus clarius,& mclius nd- 
lulam loco penultima^ fyllabx fecundx perfonai 
prsefentis indicatiui depingamus.

« X I I .
v.; *  VAmo

amat 
amet 
amor 

O  2

monet
lego
legis

iegit
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legit audiar. monebat monebas legeretur legamini
leget

§ . x v .
moneret monebant Jegereniur Audiveram

lege imp. monere inf. monerem legerentur audiveras
lechis * 0  — monerc paíf. moneres legerimus audiverant
legor

M oneo
moneris monerent legeritis. audivero

legar monetur m oneri. Audiebat audiverim
audit moneam monemur Legebam audiamns ■ audiverint

s. XIII.
moni tu m • monentur legebas ; aud'iatis audimini
mónita monebar legebant audiunto* _ monui monebor legifti audiuntur § . X X I V .

Amas moneas monentor legerunt audiebar O ----- v
amant m oneant. monerer legiíTem audieris Amabamus
ama Legeras monendus legiífes audietur amabatis
amem legerant Legebat legiífent audiemur amatóte
ames legero legemus Audi vi audientur amaremus
ament Jegerem legetis audito audiaris amaretis
amans legeres legamus audirem audiatur amaviífet
mones legerent legatis audires audiamur amabaris
monent legerint. legére, pnet. audirent audiantur amabatur
monens Audi unt legére fut. audiri. amabamur
mone audiam legunto § . X X  I. amabantur
L ego audics legiífet s . x v i i i . *  —  V  u amabuntur
legunt . audient leguntur ■ * Ü U l> A m a vero amareris
legi audias legéris M ónuero amaverat amaretur
leges audiant legétur nion uera t amaveris amaremur
legent audiens. legémur monueris amaverit amarentur
legam

§ . X V  I
legentur monuerit amaminor amaturus

legas legaris legerimus amaberis Monebamus
legaiit *  —  u legatur legeritis amabitur monebatis
ledum

Amamus
legamur legiminor amabimur monetote

le&u legantur audiero Monebimus moneremus
legi amatis ledurus audieris monebitis moneretis
legens amabat legendus. audierit moneminor monebaris
Audis amavit Audím us moneberis monebatur
audi amaftis auditis §. XIX. monebitur monebamur

S. X I V .
amare prat. audivit *  ü  v  — monebimur monebantuc
amare inf. audito M onuero Audivim us monebuntur

*  V  If amabo audite monueram audiverat monereris
amabis audiret monueras audivero moneretur

M oneo * amabit audire monuerant audiuerís moneremur
monuit amato auditus monnerim audiverit. monerentur
moneat - amare audiris m onuerint. Legebumus

legebatismonitus amanto auditur Legimini § .X X I I .
moneor amemus audimur Audiero *  u — ■ — *• 'legiífemus
monear ametis audirér. • ■ auíjierjni Monuifti * • legifletis
Legim us
I _  ̂ „ amaret audierint. monuerunt legebaris
legitis amaris monuifTcni^ legebatur
legerat amare paíf. Í X  V I L §.XX. monuilTcs legebai^ur
legito amatur *  U ---- ü monuiflent legebantur
legite amaiitur * --------- - M  on u ere Audiebani Audiverc
legeris ad. amabar moneamus audiebas auditóte
legitur amabor Amabam moneatis audiebant. audiremus
legimur amator amabas monuiífet audiretis
legere inf. amantor amaban t monuiífe §.XXIII. audiviífet
legere imp. •amatus amavi monearis - v  —- audivifie
legitor imp. amandus amafti moneatur auditurus
legerer ameris amarunt monea mur Amaveram audireris
legero 
legeris pat.

anicmr amabunt moneantur amaveras audiretur
amemur amarem m oniturus. amaverant audiremur

legerit amentur amares Legerannis ama veri m audire n tur
legeret- am arer. amarent legeratis amaverint auditurus
Audio Monemus amatum legitote amaminí
audiet monetis M onebo legerenius • amenrini §.xxv.
audiat monebis m oneto legeretis Monemini
audior moncbit monebam legereris legemini AniaviíTem

amaviifct
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a jn a v iíT cs
amavi (Tent

aiidiviíti
audivcrunt
audiviflèm
alid iviffcs
audiviiT cn t

$ . X X V I .
 *  v

A m a v if le m u s
am aviffetis

a u d iv iflcm u s
a u d iv iffetis

f . X X V I I .
 *  u —

A m a b a m in i
a m a rcm in i
m o n e r e m in i
m o n e b a m in i
lc g c b a m in i
audirem in i
§. XXVIII.

*— i/uv 
A m a v è r im u s

amaveritis audiebamus
audiverimus audiebatis
audiveritis audiebaris

audicbatur
§.X X IX . audiebamur
* ---VV — audiebántur.

Amabimini
monebimini. §. XXXIII.

*  —  v — V
§. XXX. Audiveramus
* w ----V audiveratis

Monucramus audiverimus
monueratis audiveritis.
monucrimus
monueritis. §. XXX IV.

* v w
§. XXXI. Monucrimus

*  v — v — ■ monueritis
Moncamini audierinuis
lcgercmini audieritis

§.XXXII. § .  X X X V .
*  u --------- V *  v ---------- fu

Monuiffcmus Audiebamini.
monuiffetis

Sunt in Coniugationibus m uitx fyllaba: in
differentes : nani Arno, Amauero, amato: Doceo,do* 
cueto, doceto: lego legero, legito : audio, audiero, andilo- 
&c. habent vltimam indifferentem. Gerundia e 
tiam in do} vt amando, docendo, legendo, audiendo. In 
fubiundivo rimus, &  ritis funt indifferentia, vt 
vt amaverimus, vel amaverimus: amcvueritis, veJ a- 
mavcrttis. &  ilc etiam in cxteris coniugationi
bus . Aliqua; perfona: in praffenti, &  prxterito 
fccpe coincidunt,& iöla quantitate diilinguütur 
vt legit, legimus , venit, venimus, &c. Harum &  ii- 
milium vocum  prima eil indifferens:fi fint pr?- 
fentis brevis, ii prxteriti Jonga:. venimus in pra> 
fenti eil v— >v: &  in prxtcrito — w  . Qua: varie- 
tas mihi aliquando iervivit. In hoc veriu , Veni
mus alme Pater Romam: Pater alme venimus. qui eil 
retrogradus, huius vocis ■z/m'w/« quantitas im- 
m utatür. Legere ad tempora diveria pertinctreil 
legere, v w .  in iniinitivo; &  in pra:ienti indicati- 
ui paff, leger is, vel legere, &  in im per. legere, uel le
gi tor : atin futuropaff. legeris vel legere d l  u— u. 
Et in praterito ad. legere, e il------ v. ;

MVSA II. SVBSTANTIVA
Exhibens ß lvam  Nominum Affiellatiuorum ■ 

£3=CLIII.
A  T I O  ipill poftulare vi- 
detur, vt iubilantiva’pra:- 
ponatur ; horum cnim  ac
cidentia >adiedi va ilgnifi- 
cant, &  accidentia non de- 
bent carere fu b ied o . Da- 
bimusigitur Sylvam N o 
mili urn iubilantiuorum:et 
ne novam  implan tare co- 

gamur, ponemusillam, quam P. Ioannes Bu- 
cellinus in fuá curiosa > &  erudita Officina evul- 
gavit. ’ ' • *

§ . I.
z>

Os- ofsis 
COf
fel
fa
rad "
Vns
JUi
Dir

§.ÌI

wcr.br.
bos

daps 5 . III. dis
dux — dos

fax incr.Iong. falx
grex AS far
mas ' ars fas
nex arx faux
nix \ as fex
mtx ips fios
pes os. oris fons
fix vrbs fors
res bes fraus
f i t calx fronsj dis
fcrobs e‘ cors frons,tis
trabs \ cos gens
vas. dis* • crus glans

• dens glis

glos fphinx ' fuba
gryphs fplen lea
lac ftirps lepra
lanx firix lupa
laus thus lyra
lens.dis vas. fts mina
lens, tis ver mola
lis v vis mora
lux vox nepa
lynx nota
mens § .IV . para
merx v v plaga
mons i x  deci. fopa •
mors aqua profa
mos equa pyra
mus bama rofa
110X bara rota
pars hera *
pax hydra fapa
plebs boa fcapha
fons capra fcheda
pros cafa fchola
puls coma fera
pus dea. ftola .
rex dica ftriga
rùs faba ftropha
fcobs fera toga
feps i fibra traba
fit  * gena trua
fors gUma tuba
fpes - gula. viha

via
vola v:

2X. delci. 
acks 
ager 
aper 
avus 
equus 
herus 
humus 
bydrus 
batus 
botrus 
cabas 
cadus 
caper 
capus 
cedrus 

chaos 
chorus 
cibus 
citrus 
colus 
coquus 
corus 
crocus 
cttbus 
eygnus 
dolus 

faber 
favus
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fauus comes fpador cuprum
fiber decas ftolo, v datum
focus decus firabo forum
garus dromas fiupor fretrunz
gener dryas tonor geunt
globus femur . ; tepor fugum
glomus genus toral lutum
focus fecur tremor merum
larus fubar trifur mctrum
liber lapis truo.au. fugum
lobus later tumor ferum
locus latus valor folum
lupus lepus vapor vadunt
magus magis vigor

3X decli.melos mentor viror
modus nemus incr. br.
nothus pecus fine incr. abax
7io tus vent. pedes nomin. apis adeps
pillis pepo auis anas
polus piper ovis apex
porus • rudus 

fcelus
bafts elops.pif

procus canìs * epops.au
puer feges cbelys hyems
pyriis teges crifis hymen
reus vigil cutis obex
vogus febris onyx
rubus incr. Ion. mare oryx.an.
fcapus acor melis.an. ccdtx
fcarus odor pater calyx
fcopus amor pbrafis canon
fiypbus honor phthifts climax
focer odor fhifis culex
forms olor. ratis cynips
fopbus .calor .y. vudis chalybs.
fparus sanot fttis filix
fiylus capo tropis frutex
throw's' . '. ? r. color fulix au.
thymus » crémor 4£C. deeli. larix
tomus crúor acus latex
tonus decor anus merops. au.
torus dator » itus monops. an.
trocbus .. dolor colus myops
tropMf draco domus panax. ber.
tubus • favor gradus refex
typus »; fluor manus rumex

3x  decl
fragor motus falix
furor nurus filex

inar. br. labor fatus tripus
acer fubfi. labro ftnus :
acus latro fitus incr. long.
ames■ V leo focrus agon
ebur lepor fpecùs edax
equus liquor fiatus hydrops
homo mador tribus linx
her nigror V ynx
o lus nitor v — bidens
onus faro, nom. ix ,  declì. bildMX

"¿pus favor mina b'\fon.an.
bolts rigor " pyU charax
ccipis rubor cliens
caput fapor • 2£.decl. cohors
cbaris fator hilurn datrix
cjvmys fonor cavtm deunx
tints foror cribrum dolon

LI— ----V V-r— D —
gigas vnda lappa pupa '
lebes vrna larua quadra
lien vrfa lepra ralla.

ligo vua libra vana
myron. vng. bacca lima rapa
nepos barba lingua rbeda '
pains beta lira rima
parens bigd lixa ripa
paron.nau. blatta littta rixa
phalanx bracca luna ruga
quies bruma lutra rulla
rudens bucca lympha runa. tel.
falus bulla mala ruta
feunx bara malua falpa
Jlater byrfa mamma feena
tapes capa mandra fcriba
trapes caltha manna fcropb.i
tridens calua mappa feurra
trims canna maffa fcylla

capra menfa fella
fine incr. capfa mentha fetta

& c. cauda meta ferra
opes calda mitra ferita
dapes caufa multtra feta
fames cella mulfta fica
fides cera mula fphxra
fores cerua mufa fpica
lues cetra mufea fpina
firues ebarta myrrba fpira
tudes eborda myfia fponda

, cifia . naphtha fponfa
4ae. deci. clava mafsa fporta
gelu ccena nauta fpuma
genu concba norma fquammx

ri „ fquillavent cojta noxa
coxa nupta jìella

$x. deci.
dies

crena
creta

nympha
pala

filila
fiiva

fides crifia palla filata
V . b. crufla palma firena

----V crypta parma firma
ix .  deci. culpa pana. au. fiupa
fSta cura pafcha fummo.

.V/tatbra cymba pana jura
ala dama pelta fylla.au.

alga dextra penna fylua
an fa drachma pera talpa b
ara fama perca, pif. teda ••**'1
area fibra penta „ tela T ■ 1
arrba fiamma petra terr*
aula fojfa pica tefia
aura forma pila

pinna
theca

efca funda thymbrd
hafla ! furca plaga tnga
herba gaza pianta trulla
hora gemma. piuma tumba
hydra gena. poma turba
ira gleba pompa vacca
offa gloffa porca vappa
olla glioma porta vena
ora gruma pruda verna
orca gutta prora vefpa
vina. lana pugna villa
ymbret lana pulpa virgd

vit&



m e t a m e t r i c a

ke. deeli. 
km
m i s  
pIm 

m s  
filos 

\mus 
\tfiet 

writs 
í d u s  
bm u s  

: m en s  
bonus 
hydras 
h jm nus  
ijlbm us 
m u s  
o m i s  
v lm u s  
un cu s  
v r fu s  
v ru s  
bdbus  
b u m s  
bltftis 
bolus 
bombas 
botriis 
broncus 
brttclm
h lb iis
buxits
b)fsus
calius
ta lm s
campus
cancer
carrus

teints
c e rm s
teruus
cetus
thylus
cippus
c ir cu s
cirrus
titra s
e la thm s
tla u n s
c l ew s
d i v i n
COCCUS

condus
con gru s
con tu s
conns
corn s
co fsu s . v e r  
t o w n s

culmus
culter
cygnus
difeas
damas
fagtis
ficits
fimus
f ije  US
floccus
factis
famas
fundus
fangns
fumas
fufus
gallas
gibber
gilwis
glaucas
gnatus
grofsus
gramas
gryllus
guttus
pPf"S
¿y rus
jambas
)uncus
laurus
lefias
lembui
lefsus
h u i r
limbus
limus
lippHS
lotos 
lucas 
ludas 
lambas 
malus 
mannus 
mergus 
millas 
mtltms 
mimas 
mcechus 
morbus 
moras 
mucus 
Mallas 
malus 
mandas 
murns 
mu fe as 
myrtus 
n&vus 
nanus 
napus 
nardus 
najas 

. neru us 
ni fas

—  u
nimbus 
Modus 
nummus 
pagas 
palmus 
palus 
pannus 
pappus 
pardas 
pavas 
phthongtts 
picas 
pinus 
plancus 
plautus 
pomus 
pontus 
porcus 
promus 
prunus 
pfalmus 
pugnus 
pullus, 
pupus 
qualus 
quCYCHS 
ramus 
remus 

' fhamnus 
rhombus 
rboncbus 
rbythmus 
rife us 
rivus 
ruj'cus 
fàccus 
fargus 
fcalmus 
fcaurus
fciYpUS
fcembrus
firupas
feyrgus an.
fervus
fimus
foccus
fomnus
forbus
fpafmus
fpinus
fponjus
fqaalas
firombus
fiurnus
fuccus
talus
tattrus
taxas
thymus
thyrfus
tignus
tornus
truncus
tardas

—  V
valgus
vallus
vannus
varus
ventus
vicus
villas
vifens
valgus.
xyfius
•telus

SX. decli, 
incr, br. 
ab fis 
agis 
agger 
alts 
an fer 
arbor 
afpis 
ajjer 
augur 
ex al 
hepar 
hofpas 
iris 
pbfes 
ordo 
obfeett 
cœfar 
carcer 
cardo 
caffis 
caftor 
eenchris 
cefpes 
chlons 
codes 
conf/d 
cufpis 
cyclas 
dipfas 
fomes 
furfur 
glottis 
grando 
garges 
gymnas 
j afpis 
Ictmpcis 
limes 
margo 
martyr 
merges 
miles 
mugtl 
nebris 
palmes 
paffer 

' pauper 
peilen 
pollen 
poples

—-a
pr&fes
pm ful
ptduis
pyxis
rhetor
fanguis
fiipes
termes
tigris
trames
turbo
turtur
veles
ve j  per
virgo
vomer
vultur
aquor
agmen
ajlhma
angmen
omen
vicus
vngrien
çarmen
çauma
chrifina
chroma
çlim a
çomma
corpus
crimen
culmen
dogma
drama
firm en
fœ dus
fœnus
fragmert
fïigus
frumen
fulgur
fu lm cn
fimus
germen
gluten
gramen
gramma
guttur
limen
iitus
lumen
magma
marmor
momen
manas
murmur
neBar
nomen
numen
pafcha
peBus
pegma
phafna

— ~ Zf

p h l e g m a ,
pignus
p l a f m a
pondus
pfegmct
robur
rumen
fagma
fchema
fcomma
fegmen
Jemen
fchifma
fignia
fidus
fmigma
flamen
fiemma,
fttgmd
flramen
firoma
fulphur
fumen
fyrma
tagmen
tempus
tergus
tormén
tuber
vellus
verbcr
vimen
vificus
vulnus

incr, Ion. 
albor 
algor 
angor 
ardor 
atror 
author 
erro 
error 
halo 
horror 
humor 
odo 
vmbo 
vxor 
barbo 
haro 
bubo 
bufo 

cœjo 
c_aldor 
calo
campfor
candor
calcar
carbo
caupo
cento
cerdo

1 1 1

—  V — v
çlamor vnBor
clangor vjlor
crabra cantor
cucio carptor
dento cautor
falco cenfor
fervor comptor
fœtor cultor
fronto curfor
fulgor cufor
fallo doBor
gerro duBor
gnato faBor
lavor fartor
languor fautor
latro fiBor
leno fifsor
lentor fofsor
livor fufor
lubco leBor
luror liBor
lychnis linBor
magno lotor
marcor lufor
melo menfor
m&ror merjor] ¡
mucor mefsor
muero motor
nafo paflor
nidor piBor
p&dor pifior
pallor raptor
pavo rofor
pero fartor
fifi fcalpter
pianger feriptor
ponto feulptor
pr&co feBor
prccdo fponfor
prœtor ftruBor
pulmo fuafor
qaecjîor finBor
rancor textor
reBçr tonfor
rumor tortor
falmo
fapo
fermo
fplendor
fqualor
firidor
fudor
futor
temo
terror
tonfor
torpos
tyro

verbalia
aBor
altor
auBor
emptor

tutor 
veBor 
viBor &c.

fine incr.
amnis
anguis
auris
axis
enfis .
ho fis
imis
ibis
imber
orbis
vnguis
vter
befits
le fis  • 

bilis
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—  v
bilis
baris
cullisi
cafsis
cauli&
civis
tlafsis
clavis
collii
corbis
cratis
crinis
fafcis
f e b r i s
felis
finis
folli*
frate?
fimis
fa f lis
linter
water
melis
rnenfis,
mcfsis
navis
panis
peilis
peltri*
pejlis
pifcis
praxis
prifiis
fuppis
raais
refìis
rete
fentis
tefiis
tigris
torqui $
trefsis
tmm
tufSIS
vallis 
vefiis 
venter 
vermis 
vtflis 
viti5

4x. deci.
<£fì/is
a  f i  a',
a rtm
ajìas
(lucius
efus
baufius
idrts
orfus
or tris
vfus
cafus

---- - V
cantas
carpías
ccnfus
cinflus
caitas
cultas
comptas
carras
curfus
dadas
fafias
fie as
flatus
flex as
fletas
fla&as
f r a t i  as
gefius
ÿ-effas
g u jiu s
faflas
lacas
lap fus
Unfius
luttas
lufas
laxas
tniffus
ino rfas
motas
nexus
ntfus
nuptus
iiutus
paffas
paflas
plaafas
portas
potas
pal fus
(Ja.ajlos
(¡aereas

qaeflus
raptas
rifas
riñas
ritas •
rafia;

faltas
fenfus
fexus
focrus
fuá fai
tra.fi as
te y tus
tincias
t  ra flus
verfus
vifus
viñas

§ . V I  

ix .  decL
alce
an fie
anta
barpe
ode
boj#
chelfi
crambe
canfi
dir fi
gerrfi
gralU
mergfi
myflçs
mgfi
pbocas
plafies
pfait es
jcalfi
fcopfi
tbermfi
trica
va la fi

2x. dçcL
fivum
antrum
araum
tjirum
aitfam
auram
baaftrum
cejirum
oflrutn
ovum
bellarn
bufium
cxlum
cxfiram
c afir am
centran
ceflreus
claufiram
ccemm
collum
cribrum
cntfium
damnant
diflum
donum
dorfam
fa fiu m
fatum
ferrum
fefium
filum
flabrum
flagrum
fi afir um
fxnum
frenum
fragam

fruftum
fulcrum
furtum
gefum
granum
labrum
letbum
li bum
lignum
linum
loram
lucrum
luflrum
malum
membrum
mendam
tnetrum
monflum
Tfiulfum
muflrum
naulum
nitrum
pafium
fenfum
pbanum
pilum
pibum
plaufirum
pleflram
plumbum
pomum
porram
prfilam
pratam
probram
prunum
punfiam
quadrum
raflrnm
regnam
r oft ram
n.iYum
fa.\i,m
fcalpam
fcam:,m
fiitarn
fcriptam
fcatam.
Certain
feram
ftv u m
fignam
f f i r  am]
fpartam
fpefiram
fputum
ftagnum
f i  annum
f i  rat am
teflum
telam
tewpkm
tergum
tefquum

textum incus paflrix
tranfirum infans reñrix
vallum bombyx fcalptrix
velum celox textrix
verbum cervyx tutrix
vifum coccyx vettrix
vinum cornix viflrix
vitrum crater & c.
votum cuflos

3se,decli.
delphin íine incr.
dextans & c.

incr. br. dodrans &des
aer dolon antes
either fornax echo
entbrax juglant exdes
aaceps lahrax cautes
aafpex Itchen elades
biflrix Umax crates
ibex lodix fruges
icon later grates
ilex magnes labes
imbrex maflix lañes
index matrix merces
%/lex merces moles
cfilebs matrix nubes
carex ' netrix proles
caudex mtrix pubes
cimex panther renes
codex perdix rapes
compes phfinix fedes
conjanx prefier fepes
cortex python f ordes
dentex 

V chmix
quadrans firages
quincunx tabes

dropax radix vates
forceps fandtx vulpes
forfex fephmx
fornix ferpens 4« decli.
gnomon fexcaax corna
judex fextans
japyx fpadix VII.
manceps thorax v w
mar ex torrens ix . deci.
parix vibex alapa
piflrix virtas alica
pollex volaox amita
princeps amula
pulex verba lia. mima
pumex altrix apocha
ramex aufirix aquila
remex cmptrix afina
findon vl trix avia
fmilax cantrix hederá
Jo, ex comptrix hydria
vc.iex caltrix inala

dofirix olea
incr. Ions dafirix olirà
abbas fartrix opera
A’fias fautrix víala
fitas fiflrix vpapa
hfircs lotrix caliga
halec lefirix camera
her os linflrix caprea
hydrops motrix carica.

v v v
cafia
cafuU
Cathey
cahea
chokfi
ch 0/p,;
ciniu
citbari
conila
cotila,
crepìdt,
cuenta
carnet
domim
fabrici
fácula
famuli
ferula
fovea
fiama
fúlica
furia
galea
lamia,
Uni a
latebn
logica
lyrica
m aculi
magtdi

marni,

nierait
morula

nebula
natala
palatili
palea
papaia
patera
patina

philyra
pbyfica
picca
platea
pluaia
podagra
rabula
refuga
ptifana
remora
rotula
falebra
fatrapa
fatyra
fcheduU
fcobma
fc utica
fattala
filiqua 
fimilia 
J,itala
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v v  V

tinea.

ttyuU
toguU
trabea

t r o ch lea -
trutina
tu n ica
v e n i a
•vidua
v io la
vitola

2XÀCCÌ.
abacus
abavus
acanis
acinus
animus
afinas

atavus
a tom ía
ebitlus
eb en u s
humerus
obolus
o cu lu s
onager

bacultts
balanus
bigamia
botillas
calamus
calathia
ca. pulus
tatuila
cepbalus
chdydnts
cera fus
citharus
tlibama
clypeus
c o la p b u s
coluber
comarus

corylus
cotiiius

f r ó t a l a s
tuculus
cumulus
emeus
c y a m ia
cyanus

cyatbhs

v v v  
cy tinas 
cytifus 
digitus 
dominus 

famulus 
figalus 
fiuuius 
foculns 
gerulus 
genius 
gladias 
globulus 
\oculus 
Liicus 
lanius 
laqueas 
lituus 
loe ulus 
lapulus 
medicia 
metbodus 
modius 
modulus 
monacbus 
numeras 
paralas 
pambas 
patrimns 
patruus 
pelagus 
pet afar 
phyficus 
platanus 
plateia 
polypus 
populas 
puteas 
radias 
raphanus 
ricinus 
fcopulus 
focius 
ftimulus 
ficmachas 
firobilus 
fy nodus 
tabanas 
thalamus 
titulas 
tragicus 
tribuías 
tritaviis 
tumulus 
viduus 
vital as

.3£.decl. 
iucr. br. 
eolamen 
ca earner 
facinus 
fidicen 
lyricen 
malier

v w v v  —
phalaris
regimen

malaehe
molocbe

fpecimen
tegimen

mygale 
ph alera

tubicen fcapaU

incr. long.
aquilo

tenebra 

2X. deci.
afio adytum
epnlo apium
it IO ebulum
olitor epulum
blatero odium
botryo oleum
capitai birotum
dirio bivium
domitor capulum
genitor cerebrum
lanío cilinm
monitor cifiam
pofitor coculnm
pugio corium
ratio cranium
regio cremi um
Jìatio crotalum
titio cybium
vireo feretrum
vomit or folium

fine incr.
graphium
greminm

hip ater jaculum
cucumis labium
gene fi s laganum
)uvenis lafarum
li par is lolium
fir ig il is mcritum
volucris milium

¿jx.dccl.
minium
molocrum

abitas mcnitum
aditus panagrum
habitus piaci tum
initus podium
obit as popanum
crepitus pretium
cubitus fabulum
fremitus fagulnm
gemitus feaphium
mónitas feholium
reditas feninm
foni tas folium
ftrepitus fpatium
vomitas fpeculum

fpolium 
S. V I I I .  fiabulum

v v  —- fiadium

v u —
xenium

ix . decL
aloè
epula
inebra
bóreas
tinara
decima
gramia

fiibinum
(Irophiitm
fludium
temetum
triduum
triquetram
trivium
vitiam

dy ñafies 
dyota 

iX.dccl. falifc<c
iacr. br. faviffa
abies 
<tries 
calopus 
tamarix

incr.long.
adamas
animal
elephas
opitrix
bonitas
brevitas
cavitas
deiras
domitnx
fritas
gcnitrix
gravitas
levitas
monitrix
jiovitas
pantas
pietas
probitas
p-’onepos
rad it as

iineincr.
foboles
panaces

5x. deci.
acies
caries
facies
glacies
vnacies
marie s
rabies
requies
fanies
fatics
fc abies
feries
fpecies

manfcts
phalanga
tenebra
volata

§. IX.

iíc. deci.
achates •
inebra
ophites
orites
calenda
caprona
cele afte s
ceraftes
cerintha
cboraulcs
clitella

232. deci. 
acetum 
ahenum 
amomum 
anethum 
aratrum 
afylum 
olivam 
barathrum 
batillum 
br avium 

cadurcitm 
canifirum 
capiflrum 
catafinm 
catellum 
catillam 
curai nnm 
diurnum 
duellarti 
fili&um 
figlinum 
flagellant 
fluentum 
frutetum 
labellum 
lavacrum 
liburnum 
ligaflrunt 
luccllum 
lapatum 
macellum 
metallum 
morctnm 
nacetam 
palatum 
panagrum 
parergum 
pheretram 
profundum 
pyretbram 

. rofetnm 
facellum 

. falinum 
falillam 
fcpulchrum 
fpecillum 
talentarti 
tapetum 
tegillum 
theatrnm 
tigillum 
trapetum 
tributum 
venenum

0 -------u —  o
vepretum catella 
verni am catena 
virctum. caterva.

cavilla 
3X. ilici, caverna. 
incr. br. cerafia 
arufpex choraga. 
chamxrops catafia 
lagopus choraulct 

cibilla
incr. long, cicada 
egejias cicuta 
honefias colona 
horizon colofira 
charape? columba
cicatrix
cubares
cotarnix
facultas
juventus
potcjias
facer dos
fenettus
fimultas
venajias
vetufias
voluntas
voluptas
abañrix
crcatrix

columna.
cometa
coquina
corona
corolla
cory%a
crocota
tramena
calina
danifa
di at a
dyota
farina
favilla
fenefira

piatrix, &c.,fìglina 
figura 

fine incr. fedina 
celetes gebenn& 
palambes geni fi a 
finapi glabella 

juvenca 
§. X. inventa 
o —  u labrafca 

ix . deci, lacerna 
abolla lacana 
acanti: a lacerta
acerra 
alauda 
aiuta 
amurca 
aorta 
apella 
arena 
arifia 
a fella 
avena 
erica 
habena 
ofella 
oliva 
opella 
oryxa 
bilibra 
calyptra 
camelia 
c amana 
c apella 
carina 

1?

lacuna 
lagena 
lamella 
lanifla 
leana 
lepifla 
liburna 
litara 
loe ufi a 
loquela 
lucerna 
machara 
magi fir a 
magia 
marni Ila 
marifea 
mcdcla 
medalla 
me\ end a 
m etreta  
mini/ira 
mona,-cha 

moneta
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moneta
myrica
tutela
nitella
nom.archa
noverca,
nome Ila
palacra
paLcflra
paiamba
patella.
patena
phare tra
placenta
pianeta
platea
podagra
poeta
polenta
poprna

procella.
propheta
propala
pruina,
puella
quadriga
querela
vefnna
repu lfa
vubeta
mina
fagena
fagina
fagitta
falba
fari/fa
fcutella
ferocia
fibyUa
fini [Ir a
/itella
fopbifla
fiaterà
fiatura
tabe,'na
tabella
tiara
vacerra.

2 x .  d e d i n
abyffia 
acanti) us 
acervus 
ad:n ter 
agellus 
alarti aus 
amellus 
a m 'cut 
afe II us 
afotut 
echinir 
clencbns 
ephebn 
epodas

v — u
eremm
obelus
ocellus
orti feus'
banaufns
bubulcHS
hotel lui
caballus
cachinnus
camelas
cam inus
capillos
cat ha i rus
catellus
catinos
cavillus  
ceUfirus 
choragns 
colonus 
coloffus 
cohtmbus 
colytnbus 
corymbits 
cothurnus 
covinus 
cucullas 
ciilulliti 
cuprejfas 

cilyndrus 
durm uir  
fa lifeu s  
fri tillas  
galeras 
juvencu: 
lacertas 

lapilhis 
libellas 
locellus 
lupinài 
m.igifter 

marafmus 
m ari f ia s  
m aritai 
meditnnas 
m im jìer  

molorthus 
maloffas 

monaulus 
palumbus 
%apyrus 

parergon 

patronos 
p h  afe lus 
p op elhs  

prophanits 
paellas
pupillas
m i>gus
pyroptts
quaftllus
racemos
fciitrus
fmaragdas
fìaUgmus

v — o
Arategli s
Jubulcus
Jafarrus
trapetas
tribunas
triumphus
trochifeus
tyrannas
veredas
vitellus.

3 X . d c d .  
i n c r .  b r .

u —  u

incr. Jong.
agafo
amaror
amator
aquator
orator
eqnifo
humator
barathro
bifultor ‘
calator
cadilo

ac ant his creator
acamen dircmptor
alomen lacunar
arando locator
hirudo locutor
birando lapanar
jafpis minerual
imago minutai
origo natalor
bitumen novator
cacumen pugillar
eadaver redemptor
eapedo fenator
eeleafma fecutor
coronis J'ufurro
crepido tribunal
cupido viator
foramen abattor
gravedo colator
javamen comefior\
lanugo
legumen aberro
levarne a aberronis
libidi
ligamen fine incr.
liqaamen ama [fu
malagma anonis
mgredo aplufìre
numifina aprilis
papaver aqualis
paropfi ■> inauri s
pedamen orexis
piamen ovile
poema bimater
problema biremis
probofcis bovile .
propago b ubile
putamen c analis
refegmen caprile
fuelles cham.tdrys
Jcabredo Cubile
fiiligo december
teredo decujfis
tyrannis mathefis
virago mephitis]
volumen mimefis
vorago monile
vocameti mylacris
be amen novale
cibamen pedale
c it amen pedefter

u —  u
peloris 
phrenefis 
poderis 
proneptis 

Jecuris 
fidile 
fodalis 
fui le 
trieris 
triremis 
triuucis

4se. dcd.
abortas
abafus
amittas
hiatus
boattis
ducatus
friritas
meatos
reatas
recejfus
receptas
ree arfas
refieras
renifus
repal fus
rogatus
rotatus
fenatas
tumultos
volatas.

§. XI.
iæ . d e c i .

—  u v
accola
advena
alea
ampbora 
anchor a 
arcala 
árdea 
area 
afcia 
aféela 
écloga 
ethic a 
exedra 
heft ca 
hemnia 
i). i nia 
hi ruta 
hofpita\ 
hojtia 
hybrid a 
hydria 
incita 
incoia 
infida 
inflit a 
Ínfula 
ocrea

—  v o 
orbita 
orea 
oria 
vncia 
vagala 
vrbina 
bellaa 
beflia 
babfequa 
buccola 
brattea 
brajfica 
buccina 
c afial a 
cedria 
cirnea 
cifiula 
clepfydra 
coch lea 
collira 
confuga 
copia 
crapula 
calcitra 
curia 
cyrnea 
dextera 
diphtera 
fabula 
falcala, 
fafc i a 
fibula 
filia 
fimbria 
fifi ¿na 
fiftula 
famina 
formula 
forcala 
ftfcina 
ganea 
gianduia 
glarea 
g r a t i  a 
janaa 
lacryma 
lampe tra 
lamina 
laurea 
linca 
lingua 
litera 
lunula 
machina 
mantica 
mentagra 
mormyra 
mufica 
nmia 
navi t& 
nanfe a 
naatea 
nottua 
¡.•oxia

--- v V
pagina
patria
penula
per faga
pérgula
pertica
pronuba
pfaltria
papula
parpara
pujtula
regala
regia
ridica
falvia
far ciña
fárpe a
Jcoria
Jemita
Jepia
Jervia
fpongia
Jportula
Jtiria
fabula
Jacula
Jyllaba
fyngrapha
talea
taurea
tefjera
tibia
tinca
tragala
transfuga
tribola
vittima
villica
vinea\
vipera
vomica
d i m i m i t .
ala 
alala 
fyloa 
Jyluala 
2X . d e e l .  
al veas 
angelus 
angolas 
amuihis 
arbiter 
arbutus 
areolas 
asbolui 
afìaphas] 
aféalas 
hefpcrus 
hinnulus 
hortulas 
intubus 
irceus 
op al us 
vrceus

i

i T ”
bai alas
balitas
búbalos
cacabas
calculus
ealceas

cammarus
cambar̂
carbafus

car chini 
carpim i 
c a feus  
cereus 

cinguliis 
circius 
circinus 
circulas 
collybas 
comicus 
condylus 
congias 

cottabus 
culeits 

cymbion 
dattylas 
difiuhon  
film s  

fo/i'cuius 

fraxm us  
g a l bul us 
galgalus 
graculus 
lettolits 
ludias  

m alleus 

m a n  ulus 
m aj cuius 

matrimus 
mergulus 
tnejpiius 
m iluius  

m uf volas 
inn ficus  
m ytilus 

naufragas 
nauplius 
nautilus 
nucleus 
nuncios 
pam pinas 
patrim us 
patrons 
perficas 
pbofphom  
pileus 
pompila 
populus 
pofihumns 
p rè b y te r  
pródigos 
prodyomus 
próximas 
pfittacus 
p u m i Ins 

populus
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M pidlts. V.. 
regains 
rujlicns . 
foce ¡dus. 

[corpiits . 
jcrupuhs 

jam  v ir  
{¡bilm 
fitnms 

jpondyUiS 
fupparn
[M idas
tem m is  
tityriis 
t u t u l u s , 
vertagli* . 
ilillicus. 

yitncits

dimin* (
h&das
hdiilus

SX.dccli.
jncr.br.
argem.i
afiaplris
hm om as
befperis
occiput

btiffttris
bunias
cdlxis
tm baris
dedeens
m m ipor
tiittèris
fy m iis
finciput
pjlojnis
felaniis
fpondylis

in c r . lo n g,
i d e o

belino
infitor
inftitor
cptio
vitto

v n i o

hotryo
luteo
carpio
cautio
cognito?
concio
tonfitpY
creditor
curio
debitor
dittici
fm 0
flèx  fó 4 ■

v u -  o —  :
0 ° .  ■ ■ 
finid i toy.
gUibrio . ¿-,
jdnitov

janual
U fio
legio
leftio
ludio - -
mentici
mulio
natio
nhbilar
pelilo
peri fio
perdi tor ■
pernio .
patio . .
portitor
portio
proditor
pufio
qnceflio
fannia
[apio
fcriptio
f é  ft io
/#>
fponfto
fieli io
fuajìo
talio
traditor
vcnditoY
verbero
vifio
vinitor
vipio

yerbalia 
aftio 
emptio 
vltio 

, vnftio 
vjlio 
cantío 
captio 
cantío 
cejjìo 
duftio 
faftio 
fofa
fri ft io 
man fio 
pattio 
rofio . 
fan ft io 
fumptio 
torfio 
ir a ft io 
vettio 
verfio 
Viti fio

—  V.V.- 
line incr. 

Jicftafis L
• emphafis 
becrcfis i 
b a flam 
baccbarif 
cannabis 
capparis.' 
cancalis 

*cidaris 
cinnarif 
laftorii 
, lampyris 
pardalis • 
mi ¡file
fcnlptilc
feftile 

4 X. d c c li.
ambitus
cxitus
kalitns
impetus
forticjis
reddnns
fpiritus
tranfuus

sVxii
ix .  dccli,
arumna
ampulla.
ancilla
angina
angmlla
armotia
anqnina
antenna
antica
argilla
aruina
atbleta
auriga
aurora •
axilla.
cruca
excetra
idea,
impenfa
irnella
offenfa
vmbella
vnttura
vflrina
vrtica
vfur#

bakna
ballifla
buccella
ccefura

CiCpina
campana 
candela 
captura 

. carme a 
caffita 
cautela 
caupona j 
cenfura 
cemjjà 
cinttura 
ciflema 
clanfura 
colletta 
conchyta 
conferva 
conviva 
co tttira 
corrida 
cortina 
cultura 
eunuca 
dottrina 
fabella, . 
far tur a 
fefhaa 

:: $fcella- 
fffura 

. flexara 
formica 
fortuna 
frattura 
fingi Ila. 
fuflerna 
furcilla 
gallina 
gangr&na 
gingiva 
gymnijìa 
jaftura 
junttura 
labrufca 
lattiica 
laterna 
latrina 
lettica 
liberta 
libella 
lorica 
mantijfa 
ìnaflruca 
matrona 
matuta 
maxilla 
membrana 
menfura 
miflura 
mollufc a 
mufiella 
natura 
nymphica 
pantbera 
perfona 

. pinccrna

•------z*
pittura
pirata
pifeina >
pretura
pmffura
pretexta
qu&flura
rapina
regina
rbompbaa,
rimeina
fmbnea
fcalptura
fci fura
Jcintilla
fcriblit a
fcriptura
feulptura
feriti na

fpelimca
fportella
Jtruttum .
fnadcla
farina
teffella
textrina
textura
tonfura
tonflrina
tranfenua
tritura
tutela
vagina
vettura
verbena
verruca
vefica
viverra
voi fella

2X. dcd.
agnellus
arftjirus
aruncus
asbejlus
aulxdus
antumms
eunuchus
infernas
baptifmus
beryllus
boletus
cadifcus
candaulus
captivas
cartallus
chinirgia
cognatus
cwiAdus
confewus
corifcus
corytus
eryjìallus
cultclliis

--------—
delphinus
diphthongus
girgillus
Icgatus
lemnifcus
lentifcu$
let bargas
liberties
lumbricus -
mendicus
narciffus
novarchus
nanclcrus
paganus
panno fus
pajìillns .

patronus
paxillus
penuriis
phonafeus
pinafter
porphyrus
prafettus
privignus
pulvinus
pldvillus

fambucus
fappbirus
feptemvir
tbefaurus
torquatus. :
viciniti

3X. dccli. 
incr. br.
■cenigma
terugo „
agnomen
albugo
albedo
albumen
antijìes
afpergo
afpredo
ecligma
ettroma
emblema
examen
exconful
beicifma
bippago
hortamen
indago
intercus
of cedo
oftigo
vligo
vredo
vrigo
vfirigo

cdnmcn
P

----------- v
carago
caligo
ceroma
certamen
cognomen
conamen
cupedo
curvamen 
difcrimen 
dui cedo

■ diploma 
farrago 
farcimen 
ferrugo 
ferrumen 
firmamen 
formido 
fuligo 
ge flamen 
glaucoma 
lappago 
(enumeri \
/enligo 

Jib amen 
libramen 
lolligo 
luttamen 
lumbago 
lujìramen 
melligo 
mentigo 
molimen 
mollugo 
mulcedo 
'munimen 
nutrimen 
pedema 
phantafma 
pinguedo 
plantago 
plumbago 
promulfts 
promufeis 
pronomen 
prurigo 
pulligo 
purgamen 
putredo 
rubigo 
fai fedo 
falfugo 
fartago 
folamen- 
fpettamen 
fpiramen 
ftatwnen 
fubjìramen 
fubtegmen 
fufjìmen 
fufjiamen 
fujfrago 
tejludo 
tibicen 
torpedo

trijjago 
tujfe do
■ tut amen 
velamen 
vertigo
vefpillo

in amcn.'- 
¿c quam en  
afflam en  

ctriamen

incr.long,1
exemplar
harpago
vnedo

cervical
murgifo
proprietor
proqu&flor
pulvinar
qutulrantal
tercular
veftigal

in or.
afiifw
auditor
impoflor
orator

bellator
confeffor
confultor
eorreftor
curator
deceptor
decottor ■
defenfor
derif$r
dittator
direttor
frccnator
fran.datof
frujirato*
grafsator
laudator
librator
lignat or
luttato r
mere a1 or
peccatOf
pifcator
pofsefsor
potator
preceptor
prxcurfos
prxdator
proteftor
regnator.
filvator
feruator
folator
fpeftator
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fuccefsor
falcato?
turbatór
vafiator
venator
vexator

fine incr.

sdilis
afflili s
altare
anale
abneptis
aprilis
auletris
eclipfis
h  afille
incile
ottufsis
ottober

cettauris
eentufsis
collare
co n cb y le
conciane
conuallis
crinale
dentale
dextrale
fenile
fumile
lumbare
marnile
tnortafis
multtrale
navale
prxfepc
quintilis
J  am\uaUs
fe m en tii
femefsis
ventrale
vigefsis

4ìe deci.
accurfas
adventus
a ffla m i
affluxus
affatus
ajj'rittus
am piexm
anfrattus
applaufas
afta.fa
afpettus
afsenfas
afsultus
attritiis
attattus
auditus
effettui

—  u
egrefsus
euentus
excefsus
txcurfus
exortus
excenftis
hortatv.s
impulfus
incefsus
incefius
incurfus
inflexus
influx in
ingrefsut
obtutus
occentus
occafus
occurfm
olfattus
ornatiti
baiatili
barritus
com plexus
concentus
conceptus
concurfus
conflittus
congrejsus
conatus
confefsus
confpettus
contcmpttis
contextm
conuent/ii
conuittus
decurfus
defettus
deflexus
dejluxus
delettm
defeenfus
defpettus
digreffns
difceffus
difcurfiis
grumitm
gufiatus
latratui
negletta
pratextiu
primate
procefw
progreffus
proicttus
psofpettui
Ycgrefsui
refpettui
rugitus
fee efsus 
fingultus 
fortitus 
faccefsui
faffitUi

Jm&ejltts

—  u
tinnitus ficemm helcium fufcid Am

—
paratas

tra.ettus fivmentum incr. lon. hordeum fabbatum parvità*
tranf tur fus fimeturn appendix horreum faccharum paucius
vâ ttus flabellum interrex invium fandalum pravitas
venatus fomenìum libertas ocimum font al um pronitas
veflitus frumentum ma\eftas ocium far culum puritas

fulgetrum • paupe r tas afypum Jcordium qualitai
§. XIII. jnmenciim tempefias oppidum fcrinium quantitài

—-------- \uncetum organum Jecidum raritai
I amentum verbalia. orminum fericum fanttitas

iæ. deeli. lauretnm &cpiatrix ofeidum Jefamum famtas
aduertx legation àrmatrix ofeinum fimpolum ficcitas
auletes magmentunt effettrix ofiium finir nium faavitas
anantbe mandatant elettrix ofireum fomniim fummitas
myrrhites mentaflrum hortatrix balneum fpiculum furditas
plumbatA mollujcum illettrix balfamum fplenium tarditas
tonfila momentum ornatrix&c. bafium firagulum torvitas

myretum bellatrix bdellium fuavium vanitas
2X. deeli. nympbjum cantatrix brachium faccinum vafìitas
acceptum palmetum damnatrix buccinum fymbolum veritas
•amentum peccatum deceptrix cœcubum tad ium vili tas
arbufium pigmentunt decottrtx c&rulum torculnm
arcanum pilenium dittatri» cantieum toxicum verbali*.
archi- um pifirimtm dilettrix cingulum triticum conditrix
argentum pmetum laud atri x cinnamum trulleum creditrix
armentum pifiillum mercatrix coccinum tympanum
afplenum pocillum pr&ceptrix crufculum vafculum fine incr.
augmentum pollubrunt regnatrix cymbahm vinculum Índoles
aul&um portentum fpettatrix debitum edites
ediftum promifsum venatrix demmm 3X . deeli. compedes
elettrum pulmentum diftichum incr. br.
emplafirum qnxfitum fineincr. devium artifex §. XV,
erratum querceticm ambaces farreum atriplex iíc. dedifl,
event um ramentum auletes ferculum aurifex anemona
exemplum rafiellum compages fafeinum halcyon apotbeca
harpàfbm refariptum contages fulgetrum J

carnifex elegia
idolunt refponfarn primates galbanum nyttalops Lolopbanta
incMptum farmentum primores jubilnm fardonyx homicida
incifam farracum fummates jugerum femibos hypotheca
intritum fcalpellum jurgium femimas idiota
oh yxum fcabellum §. XIV. jufculum famipes ba filinda
odmmi fee return —  o — labarum fefquipes calamintb.1
omentum fagmentum landum calorhanta
optatimi ferpyl/um iæ. declin, wium incr. lon e.caracolla.
ofcillum fgillum ambrice lilium abnepos catapulta
ojìentum fpeUi.m ethice linteum afalon

i
cataratta

vnguentum fpinetum hippace mutuum attagen cephalea
vrrnncmn firigmentum branchi¿e nabliuni occidens citharifla
bucentrum fa b fi illuni emeias naiilium fervitu s columella
buglofsum tablinum gaufape nerium ¿Muirás cucumelia
buxetum tomentum m afiiche m ibilum órbitas diatheca
c :,ncr ,-m torment um neruiiC nuncium vnitas domitura
cannetim veratrum nuptiiC p abulum excitas genitura
car e unni verbafeum nundina p w n iu m caritas lauiena
carpentum verva ttn m jcandida pallium cafïitas lapicida
c a fid i um vexilhrm tinti a panicum civitas medicina
comment um viburnum. vertebra pafeuum claritas molitura
daphnetum vinetum pafiinum comitas myropolít
decretum
delictum

delubrum

virgultum  

3 x .  deeli.

2 declin. 
arbntnm

perficum

pharmacum
prœdium

eruditas 
denfitas 
f a i  f i  tas

y  r

panacea
patriarchi
phagedxnd

(¡e far turn incr. br.
at rium pralium fxd ita s pofitura

dumetuvn ichneumon
aviiim
effypj'm

efsedtm

premium laxitas
i  J
falamandrA

fermentimi coxondix prandium 
1 ulpitum

navitas
nuditeli

<

feolopendra 

2X. J



m e t a m e t r i c a

2X. dcclin.
amaranths

¿inetbyfiu*
Ainiantfts
(Miitinus
apuvms
apyrotui
#¡nliccrnus
hyacintbus
inimicus
cbelifcus
cleafter
¿aftlifíM
(iildmiftct
caiitbiftits
(aprimiilgm
cApricornus
taprificus
«itapbraftus
cithar.idus
coryphws
aocodilus
leopurdns
pielanurus
melilotos
mohpontm
meliphyllon
folium
paracletes
pmdifus
pirany mphns
p m  fit  us
pdiunus
pcrcgrinus
fjbalarifmus
fbarifitus
philogrxcus
fbilomnfus
polygrammos
fcarubccus
terebinthus

3E.decli.
incr. br. *
acipenfer
anadenu
anathema

epigramma
habitudo
hebetado
idioma

novata
adiijuxmen
adipamen
agitamen
Labet.imen
bilaramen
hnitamen
itcramcn
oneramen
^lulamen
balanitis
wlocrathis

coriago
crocomagmz
cunilago
diademx
dieteris
medicament
meliceris
inodulameit
modcramen
monochroma,
paradigma.
reparamen
Y cv o ca m e n

thymiama
trieteris
vitiligo

no vat a.
bla.tcra.men
breuiamen

incr. long.
adaquator
agitator
animator
habitator
hebetator
hilarator
imitator
inbiator
onerator
operator
platerator
cdebrator
decirnator
dominator
fabricator
fodicator
generator
gladiator
jacnlator
\oculator
laniator
lapidator
laqueator
licitator
maculator
mediator
medicator
miferator
moderator
ynodulator
mutilator
numerator
pec/dator
populator
remorator
reparator
reprehenfor
reprobator
referator
fim ulator
fpeculator
fpoliator

/tabulator 
fiimulator 
ve ter ato r 
violator

fine incr.
deciremis 
femorale 
laqueare 
pec ime

4-x. dccl.
equitanti
vlulatus
comitatus
cruci at us
dominatiti
famulatus
laniatus

s. XVI.
ice. dcci.
acredula
adultera
amygdala.
apojlata
aranea
epiftola
ineptia
inertia
hamfpica
hyperbola
hypocrita
brionia
calumnia
canaria
cheionia
cicoria
colonia
cucurbita
cutícula
dcccmpcda
dccentia
.ferocia
fi denti a
frequentia
geometra
lacinia
lagunctila
licentia
labentia.
lacernula
minutia
modeflia
moleftia
monedula
nitedula
nov acula
paremia
pecunia
peritia
ph alar it a
philautia
poetria
potentia

procacict
protervin
puerpertz
fcientia.
fecefpita.
JubucuU
fnperhat
trag&dict.
veneficd.

iac.decl.
aculcus]
amygdalus
apojiolusl
aprarins
aquarius
araneus
auunculus
cpifcopus

catadrmus
catafcopus
coronopus
cuniculus
didafcalus
dracurtculus
juvenculus
laterculus
latmnculus
lepufculus
manipulus
mtarius
paraclitus
pedaneus
teruncius
ttiangulus
triarius
veneficus

ceraunia
corymbia
crepitndia

3X.decl. 
incr. br. 
perifcelis

incr. long.
ahufio
adeptio
adoptio
aduftio
apcrtio
aquatio
aratio
humatio
inunttio]
omijfuo
opinio

coattio
coemptio
comeflio
creatio

diremptio
gradatio
libatia
litatio
locutio
migratio
negatio
notatio
tiovatio
petitio
prccatio
prehenfio
probatio
profettio
profcffio
profufto
putatio
receptio
redemptià
rcfeÜio
reflexio
refraftio\
refufio
relatif
remiffio
retent io
reverfio
rogatio
folutio
vacatio
vocatio
& e x  fol. 2/
tenebrio
fine incr.
acinacis
hypocrifis
parxnefis

§. X V I I .
u u ---------

ix.decl.
analeiles
anemone
aparine
hicatombe
Ijolobriza
balanites
batrachitcs
ceramites
ceratina
ferabites
malachites
melitites
parapbrafies
paragoge
parafango

2æ.dccl.
aconithum
adiantum
alabaflrum
alimentum
amuletum
analcttum

v v t----
apia/irim 
apog&um 
afarotum 
elementum 
epic.mum 
equifetum 
holocaufium 
benefaftum 
calamiflrum 
caliendnm 
cerebellum, 
coriandmm 
coryletum 
documentum 
foliatum 
maledittum 
malefattum 
monochordum] 
monumentum 
paradoxurrt 
fabuletum 
falicafirum 
falicetum 
ftmulacrum 
tabulatum 
tegumentum 
terebelhtm.

novata
alicetum
caricetum
cicercttim

jx.decl.
incr.br.
cacodemon

incr. long.
adolcfcens
inhoneflas
cacoethes
telamones
phrygiones
agricultrix
adamatrix
adaquatrix
blateratrix
§. X V I I I .
ix.decl.
agonifla
apertura
avellana
energia
cataclijìa
chamxlea
cicindela
clientela
creatura
diarrhxa
fenefirclla
ligatiira
monarchia
nomarchia
paUJlrira

VO------
parentela, 
politur a 
propheta 
fepultura. 
flriatura. 
trapeli ta

2X. deci.
cataclyfmus
palimpfefiiu
paraclctui
paroxifmus
recaluafier

SX.decI. 
incr. br.
apophtegmet
apojlema
adoramen

nonata
abenamen
adhortamen
adoptamen
adulamen
oUuamen
opacamen
opinamen
cataplafma
cybi/ìema
diagramma
peripfi ma
periflr orna
rcmeligo
fcaturigo
valetudo

novata
cacbinnamen
corufcamen
coronamen

incr.long.
aceruator
adequator
adbortator
adorator
adulator
adumbrator
adunator
inefeator
cachimatOY
Cavillator
cohoYtator
coronator
dealbator
dehortator
figurator
gubernator
labomor
minifirator
popinator
fai ut at or
fufurrator
triumph atof
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t> ^ ------ CJ <0 VV
triumpjatqr centi peci* 

centuria 
fíne ine*. clavicula] 
capii ars cani peta
çqluntb arç con [olida, 
diœcefis tornupeta

corrigia\
nouât,! dccipula 
cicadile dejidia
cicutile dtiritia
columbik) & cl fdjciola 

febrícula 
felicula 
fi cedui a
fiammigena 
fanifeca 
forfícula 
forpicula 
fufeinida 
grammatica 
fufiitia 
Utitia 
Uutitia, 
laureola, 
denticida 
lufcima 
lux uria] 
mandragora
wanti culo, 
materia 
mili ti a
millepeda
meftitia 
molliti a 
montícola 
Montigenx 
munditix 
mnfcipida 
navícula 
naumachia 
ne .¡ititia 
notitia 
nociifuga 
nnbigena 
peonia 
partícula 
perfìdia 
plebicola 
prò fa pia 
refìictdi 
rbetorica 
rupicola ■ 
rupicapra 
ruricoli g 
turi gena 
favilla 
fandapila 
fandaracha
far cimila 
f i  ab riti a 
femtia 
foligena 
fpurcitia 
jìultitia •'

—  V u a
tendicula
terrigena
trifìitia
vincolai

4^-dccI.
*?.quaduñui 
odoratili‘ 
magifratus
tribuìfdtits 
olive tr ¡ni 
par ame ni um 
pavimentum 
recremenñtm 
rudiment um 
fuburbanum 
voliit.ibrnm 
ftcerzMtrix

§. X I X .

adbortatrix
adulatrix
alumbratrix
&c.
ca villatrix 
cohoctatrix 
coronatrix 
gube matrix

§* X  X.-V  V  V f

laî.dccl.
adíe u h
agricola
ambroßlz
amnícola
areola
auricula
biflor ia
indigeni
intenda
invidia
°(ßfraga
vnigen.v
V ri geni
vnivira

barbaria 
betonica> 
blandiría 
braHeolto 
&cihi 
calicoh 
c ilei fraga 
caßanea 
c afieri a

2x. de et,, 
adituus
dntitbeton
archetype
articuìus
afparagus
ajficfilus

aflragalus ‘
aflrologus
aflronomus
helleborus
hippodromus
hitcipilHS
infiori cus
igniculus
orbi culta
vuguiculus
vrceolus
ptrictdus

bucephalus
calceolus
cauliculus
cereolus
cbryfolitbus
difcipulus
fafciculus
follictdus
fonticulus
juniperus
malleolus
mechanicus
mimographus
m <icmofy non
ìiicopborus
peniculus
prape fi tus
farcopb.igus
femicaper
femodius
verm icidas

¿íe.dccl.
incr. long.
addit io
agnitio
alluvio
ambit io
editio
eluvio
infido
vpi Ito
admonitor
edomilor
excubitor
exhibitor
irapofitor]

centuno '

~Lv uv. .  v va
cogniti o ravi lia
collimo Jiippetix '
conditio vmdicia
eure alio • A il

deblatero}\ ’ \ 
gurgidio ;;

2æ.deçl,
àbrotonùm

papilio ctdmomtum
perditio ctlloquium
porphyria antidotum
proditio\ ‘ , antigraphum
pumilio'j antitypum
feditio arfemum
for bit io afiericum
Mpicio ancupium
tr an fit io augur ium
traditio aufpicium
wnditio aiitbographum

auxilium
commonitor effluvium
compofitor cjfugium
depofiior ellebonm
difpofitor eloquium
pcrdomitor emporium
pr¿emonitor exitium
fuppofitor exilium

hofpitiumino. illicium
deblatero. imbricium

onis. imperium
impluvium

fine incr. indicium
accipiter ingenium
metropolis,¡ obfequium

officium
4x\ declin. omphacium
accubitus opprobrium
excubitus
ine ub it us batrachium
interitus biclinium
intuitus chirographum
circuititi ciffibium
conttútus c&nobmm
fecubitus collobinm

colloquium
§- X  X I. collynum

iæ. deci. compluvium
—  6» u — concilium

afierras concubium
aß rapi as condalium
excubia ■ confugium
exequiic con\iigium
exitvm connubium
i llece bra confilium
infería convitium
inf dia coralium
■collida cornicuhim
confequia coryeium
deliquia curriculum
delicia delicium
divitia deliquium
neurobata depofitum
prafligia ¿¿ffugutm
primitia- diluvium
qitifquilia "7'* diffidi am

i - 1

.—  v

fiirfugiim 
1Ugitium 
fxmcidim 
gymnafum 
iamulum 
judicium 
iufiitium 
lanicium 
linteolum 

' litigium 
mancipium 
mamibitm ] 
naufragium 
navigium 
palladium 
pancratium 
parthemum 
p inm c uhm 
pifiacium 
pittaci mai 
prxdiolam 
prxftdium\ 
principium 
prodigium 
profiuuium 
prologium 
proloquiim 
prolubitim 
proluuium 
promeritum 
propofitum 
proftibulum 

•prototypum 
pulegium 
pytìacium 
remigi'um 
reticulum
fandalijtni
fcrutinium
fervitium
folfiitium
fubftdium
fiffugium
fupplicium
thuribulum
transfugium
tripudium
verriculum
vefiibulum

3æ.dcd.
incr.br.
arftopbylax
nyÜicorax

incr.long. 
anxietas 
appietas 
arduitas 
arid tas 
aj peritas 
ebrietas 
bumiditas 
•impaxitas

.— w
impietas
improbitas
integritas
vtHitas

calliditas
commoditas
concavitas
crediditas
debilitas
dexteritas
difparitas
duplicitas
fertilitds
garrulitas
hmpiditas
lubricitas
mobilitas
?iobilitas
pefii litas
profpentas
proximitas
pojleritas
rufticitas
fedulitas
fimplicitas
fibrietas
flrenuitas
virginttas
rhinoceros

in ix.
cidmonitrix
applititrix

5X. decli.
¿quidies
effigies
egeries
eluvies
cfuries
illuuies
ingluvies
barbaries
blandities
cafaries
caluities
canitks
colluuies
congeries
crajfitics
digeries
dilnvies
durities
luxuries
materies
mollities
mundities
pauper ies
pernicies
plamties
progenies
proluvics 
profafes ■
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fxuicies 
ja o i  ities 
jegmties 
Jj/M'cttìCS 
tmpertcs

S . X X I I .
------o u

IIE.dCCl.
ab fiitti*
m entia
angufiici
m i j i i ta
a rbufutla
orgutia
arteria
ajlutia
audacia
axungia
tale fu
icmcula
ignavia
incuria
induftria
infamia
infantiti
maria
infama
infuna

bm alia

blafphcmia
Malteria
calvario,
cntaurea
dementia
concordia
cmxdia
conflmia
f ojtodia
dementia '
difeordia
dijìantia
facundia
ficedula
ficulnea
fiducia
fa&antia
jtftantia
Accula
kfcivia

toatcrtera
Strido
Macia''
ttónfuU
penuria
M ecu la
Pxflantia
Provincia
l e n t i a
rffpubliCa
^tentia
Scordio,
Merti*

------ oc/
fubfiantia
vecordid
verfutia
vejanta
vcft.Jpica
vtcìnta
vittoria
vindemia
vitlptcuUy (¿re.

2te. deci.
anferculus
aprarius
ajfcrculus
berbarius
borofeopus
involtiolus

cantherius
carbnnculm
cell arias
cehrius
conuoluolm
denarius
fmambiilm
gemmarius
mellarim
mitri ci us
pannuceui
pafferculm
pifcarins
plumarius
plumb arim
pomariHs
poreanus
prognojiieon
pulvijculus
ranunculus
rbedari/ts
rumufculus
fejtercius
fextarius
fi cari a s
filatoritis
trigarins
tyrunculus
vefiifpicus 
vinarius
vi tr ariti! 
Zpnarius,

Sx.dccl
aeceptio
amijfio
elatio
elettio
infcrìptio
intentio
irrifio
irrnptio
cblivio
cccafìo
oblatio
optatio

-----o a
oratio

cognatio
co/iclufio 
confdjjio 
con fu fio 
eontentio 
correttio 

. correptio 
corruptio 
damnatio 
deetptio 
d&fccìio 
defenfio 
deferì ptio 
devotio 
di finitilo 
frondatio 
frujiratio 
l/ijiratio 
mutatio 
narratio 
nitlatiò 
per feci ¿0 
promifjio
proferì ptio
refponfio 
fecejjio 
ftibiettio
tentano
turbano
vajlatio
vexatio

commilito
communio
contagio
proportio
feptentrio

fine incr.
panegyris

^x.dccl.
c.xercitits

§. XXIII .

1 x. deci.
armatura
beroina
ìmpoftura
colatura
corruptela
dittatura
difciplina
mercatura
pedotriba
pafiinaca
pollintlura
prefettura
proje&ura
quadratura,

o
2£.decl. 

exorcifmus 
latufclauvs 
libertinus 
fubfolanm

3a».decl*
ilici*, br.
affuetudo
intertrigo
confuct udo
gallinago
manfuetudo
refpiramen
fcalpurigo
abladtamen
oblettamen .

incr. long.
affentator
cmendator
cxbortator
explorator
illujìrator
intercejfor
interfetior
cbiurgator
o p f nator

cafìigator
corintieffat or
confolator
declamator
defolator
divinator
perturb a tor
poeillator
procurator
propagator
propugnator
refiaurator

fubnervator
fugillator
fupplantator

4£.dccl.
arbitratus
intelletius
terremotili

§ . X X I V .

iK.dccJ.
abfynthites
pecdotribes
pentecojìes
porpbyrites

2£.decl.
acerementum
adu.mentum
aryumentum
ajpergillum
at r amentum

auncb alcuni
exerementum
kortamentum
incrcmentum
indumentum
injìrumentum
inceraitium
interregnum
mtertextum
intervallum
ornamentimi

blandimentum
buccellatum
candelabrum
cognomentum
complementum
conciimentum
conopxum
de/trigmentum
detnmentum
donativum
ferramentum
firmamentum
fulcimentum
fundamentum
gynxeeum
yiramentum
ju/ìurandupi
leu mentum
li br amentum
nutriment um
plebifcitum
protnmentum
pulpamentum
retrimcntum
fa lfamentum
fepimentum
fpir amentum
fuffimentum
fupplementmn
tcjiamentum
tinnimentum

in ìlius . 
autumnillus 
ardorilluj.

in illuni.
erratilLum 
exempli II urn 
bugiojjillum 
e smentiti um .

Partidpalia. 
aeceptatrix 
appellatrix 
merfettrix 
confervatrix.

§. xxv.
u u u u 

iìe. dcci.J 
agricola 
avigena 
herifuga 
inopia 
ovieula 
bafdica. 
canicula 
cupedia t 
decuria 
fumili a 
malacia. 
malitia 
memoria 
miferia 
parabola 
p&vicuU 
periodici 
fìlicula 
fuliucula 
tudicula 
vigilia ;

2CE.'dcclin.
ariolus

u u u CJ 
penbolus 
perioclus 
pbilologus 
pbilojopbus 
podagrii us 
f ie r i  fie us 
facrilcgiis

sa:.dccl.
opilio
decurio
monitio
myoparo
papilio
par ab a fi  s
paradromis
paralyfis
parapbrafis
peripbafìs
probibitor
rcligio 
faperior 
tene brio

4X.decI.
reeubttus

§. XX VI.

iiK.ded.
argentone
ajtroites
cymbalijles
clogmatiftes

2cc.deci.
ambulacrum
arboretum
efculetum
imperatum
iheetum
inftitutum

vaframentum apologus caflanetum
veflimentum. epilogus cinnamomum

beneficus
cogitatum

ìlovata iudicaturn
in c tu m . calieulus lilietum

ampull etimi capreolus murmurillum
anciletum catalogni populetum
ancilletum carydalus falviatum
anguilletum diaeonus fentieetum
argilletum dialogits ventilabrum
crucetum diameter verlicillum
vrticetum. fafeoi us
herylletum foriolus novata
delpbinetim. modiolus in ctu m .

-----------u neogamus ocimetum
in illa . neopbytus balfametum

arumnilla novitius cymbaletum ,
ampullilla paragrapbus &c.
baUnilla pediculus
candelilla pediolus in illuni.

pedifequus cequorillum
Vigmilhm
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augmllum diluditim 
e&ipillum d/fpendium 
effedilltm divortium 
criminillum fafidium 
cidminillü)&c. fafiigium 

granarium 
gurgufiiumverbalia

ambuLatrix
educatrix
hum  atti X
concitatrix
deprecatrix
dijfipatrix

§. X X V II.

iæ.clecj. 
affama 
arguti £ 
induciti 
fallacia 
pancarpia

2x.dccl.
abfynthium
œrarium
arbhrium
arm tri um
aufttrmm
ergaflulum
exordium
horarium
im pendi urti
incendium
incommoium
indufìum
infomnium
infiragulutn
opfoniim
orxculum
vlmarium
vrnarium
vmbraculim

balauflium
cantherium
carcheftnm
carnarium
canteri um
cellarium
ccenaculum
commercium
compendium.
confinium
confortinnz
contagium
convitium
convivium
corpufcuhm
deiurium
delirium
delphinium
ditte ri um
dìliiciilum

gutturnium
¡eiunium
jentaculum
lixivium
ludibrimn
marfupium
mellarium
mendacium
miraculum
mortarium
munufculum
mufcarium
my fier ium
nartheciutn
najlurtium
palmarium
periurium
pinnaculum
pomarium
pommm
portorium
pr&conium
prdud ium
prœfagium
prxtorium
prognoflicnm
proludium
profcenium
proverb ium
prymnefium
pfalter ium *
quinquennmrt
quinquertium
fignaculum
folarintn
folatium
fpartariuvt
fpeftaculum
fpiraculum
Jtipendium •
fudarium
fubmxnium
ftfpendium
fijp ir iu m
tentorium
tuberculum
vaccinitrm
venabulum
ve(liginm
vivarium
S x .  d cc l.
abfur ditas
acclivitas
adverfitas
ddilitas
aqualitas
œternitas

affimtas
annofitas
antiquit as
¿trochas
auüoritas
aufteritas
enormitas
cxcelfitas
exilitas
cxrremitas
hxreditas
hojlilitas
humanitas
immanitas
immenfitas
immnnitas
impuritas
indemnity
indignitas
infinitas
infirmitaf
obliquitas
obfc Anitas
obfcuritas
vrbanitas

civilitas
communitas
concinnitas
crudelitas
declivitas
deformitas
dicacitas
diverfitas
divinitas
felicitas
fxcunditas
fejlivitas
for mo fit as
frat emit as
frugalitas
\ucunditas
longAvhas
longinquitas
maturitas
mat emit as
mendicitas
mordacitas
mortalitas
moralitas
morofitas
nativitas
nervofitas
pernicitas
perverfitas
proceritas
proclivitas
prolixitas
fcurrilitas
fecuritas
finceritas
folennitas
fublimitas
fubtilitps

tranquillitas
velocitas
veracitas
vicinitas
vivacitas.

§. XXVIII.
V —  u ----

i x .  d e c i.
eiparäias
cpigraphe
faceti a
gemonia
gcometres
parafiates

2X . d c c l.
amygdalum
aquarium .
edulium
ephebium
ephippiim
oLufculum
epufculum
operculum
origanum
biennium
binoilium
caduceum
cauadium
ceraunium
chelonium
choragium
cicerculum
coagulum
corymb ium
crepufculum
cubiculum
diarium
dipondium
geniculum
l arar ium
ligufiicum
manubrium
negotium
novendium
novennium
nouuncium
palatium
peculium
periculum
phalangium
piaculum
pro ami um
repagulum
repotium
rofarium
f aerar ium
falarinm
filentium
fifymbrium
folarium
t ape t ium
telonium (a)

triclinium
trienniiim
trinoilium
trinundinum
viaticum

SX.dccli.
acerb it as
aduncitas
alacritas
Amcenitas
anilitas
apricitas
atrocitas
edacitas
inanitas
iniqiiitas
obefitas
olivitas
opacitas
opimitas

beatitas
bibacitas
benignitas
capacitas
celebritas
feracitas
ferocitas
fi delit as
fugacitas
loquacitas
malignitas
neceffitas
pat emit as
perennitas
procacitas
profunditas
propinqu.it as\
protcwitas
rapacitas
rotunditas
fagacitas
falacitas
falubritas
fcabrofitas
ferenitas
fever it as
fodalitas
fuavitas
tenacitas •
voracitas

§. XXIX.
—  u —  u

ix .d c c l .
antilena
argomnta
officina

* cantilena 
cbirotheca 
confobrina

fratricida
gentiana
margarita
matricida
myrtacantha
notliluca
parricida
patriarcha
portulaca
pofiiiena
fanguifiga
femihora
jefqmUbra
tympanifla
novata
anchor illa
exedrilla
hofpi tilla
infulilla
c alibuh lla

2X.decI. 
adminifier 
advocatus 
ambidexter 
arcbimimus

• architettus 
afier/fcus 
iconifmus *  
oppidanus

barbarifmus
candidatus
codicillus
confobrinus
fAmin after
gargar ijmus
literatus
macrocofmus
microcofmus
padagogus
pantomimus
phafianus
primipilus
protcplafius
publicanus
rofmarinus
fabbatifmus

S X .d cc l.
in c r .  b r .
acritudo
acroama
œgritudo
altitudo
amplitudo
aptitudo
axioma

—
impetigo 
erbitudo

carcinoma
cartílago
ctijiiu dó
cornudo
claritudo
c Ohft  ligo
confpicillo
jirm itudo
for ti tudo
lajjitudo
latitudo
lentitud o
Irmpitudo
lippitudo
longitudo
magra Indo
m .tfiitudo
muí ti tudo
no xi tudo
plani tudo
plenitudo
p o ly f lo r
promptitudo
pu le hri tudo
raritudo
fa lfi la go
fan iiitudo
fe r v i tu d o
foh tudo
Jpijfitudo
Juavitudo
turpitudo
v efp eru go

in amen.
alligamen 
ampliamen 
ap paramen 
invocam en  
ca lceam en fa

incr. long*
ámidator

ícneator
cifirnator
agricultor
aleator
av.teceffot
approbator
edneator
evo ea to r
excavatfft
ex citator
executor
exprobrator
mmolator
imperator
inflitutor
inter empiof
oblocutor
ordinator

novata 
anferillus 
baiulillus 
calculillus 
calceillus, &c.



V Í E T A M E T R I C A
----V ----V
vfiUihtor
balneator
buceinator
calcul ato/
competiros
deprecato?
d'.fsipator
fabricator
fabulator
fœneratoY
fulminator
liberator
pitchinator
perfecutor
■predicato?
prxmiator
promeator
refiitutoY
feminatoy
fpículator
jitbiugator
temperator
ventilator
t/ndicator

f in e  in c r .
brachiale
cardinalis
carduelis
luminare
milliare
patruclis
ferduellis
quadriremi!
qumqueremis
tibiale

4* : deci.
ngiporttis 

Apparatiti 
appetitus 
torbitratus 
Aufpicatus 
incoiatili 
tAtibatus 
tomrae at us 
confidata 

pindpatus 
quadri ma tus

§• XXX.
W  — . (JV

te. deci. 
Opulentia 
wharijlrix 
colocafia 
cotophonia 
dialettica, 

toulicrculct 
patientia 
petulanti a 
folemonia
literimonta.
Vañuncula
v ice n d a

v v —  v v
reuerenda
fapientia
taratantarci *
tem ulenda
tolerantia,
triuenefica.
truculentia
vehementia
violenda

2 X . deci.
arctalogus
afinar un
auiarim
olearim
operarim
ciliarius
clibanarim

catethum enm
coriarim  
monopolios 
myrothecion 
putear i  la  
rudi arim  
foleariui 
fp te /ilarità 
/tabularm i 
fiatuarim  
jlropbiariui 
tabularm i 
vio la rm i & c .

3 x .  deci.
agitado
anim ado
ecjuitado
im itado
iterado
operado
benedicîio
calefaÜio
dominât iô
dubitado
gem inado
lapidado
m alediâio
m editado
m oderado
modulado
patefaclio
penetrado
peragrado
populado
recitado
recreado
yerm ado
reparado
repetido
reprehendo
fim idado
fpecidado
trepidado
venerado
violado

§. XXXI.
v v ------ v

i x .  d e c i .

agricultura
gladiatura
lapicidina
miniatura.
palinodia

2 x .  deci.
idiodfm m
phyfiognomus

3 x .  deci. 
epiphonema 
metamorphofn 

alicnator 
locupletator & c .  
e x fo l.  5 5 .

n ovata. 
alienamen 

inim icam en  
peregrmamen

§ . X X X I I .
 V   u  u u

iæ. dccl.
agonotheta
om icida
auarida

echinophora
ineritola
calumnióla
f i  dudóla
laciniola
modefiiola
molefiiola
pecuniola
potendola
proteruiolx
pudicitia
fciendola
tragœdiola

2æ.decl.
aculeolus
aqualiculus
arancolui
canaliculm
galericului
genethliacns
macharophoriii
mathematicus
terunciolui

3X . dccl. 
recognido 
fuperjlido

§• XXXIII.
V  —  o u ----

iæ. deci. 
facedolec

T>----V Z> •—. —  W —  v __ 1¡y tj__  -
g eo m h rice 3 x .  d e c i fym pofiafici

2 x .  d e c lin .
anxietudo illiceb tilla  & c .
f>hc itudo

adulteri um 2X . d ec i.
arufpicium n o v a ta emphitheatrum
epifeopitm tbbreviam en iutegumentum
epifiolium accumulameli emolumentum
epijlom iim  

• ̂  i # con foci amen caryophyllum
epijlylium
capillidum

degeneramen & c .  myriophyllum  
e x  fb l .6 < ,.& 6 y .

latrocinium abbreuiator n o v a ta
m efenterium acceleralor abiotonillum
magijierium ac cum ul atoy abrotonetum
m iniflerium admodnlator & c .
negodolum ádificator 3 X . d e c i .1
perijiylium am pi i fica ter abbreviatrix
fu e r  pe Y'um aflipulator acceleratrix
fatellidum attenuatoY accum ulatrix
fodalitium auxiliator be Ili veratrix
ftp ercilin m cjaculacoY §. XXXVI.
vene f e  i  um emaculator ---- -— • U U (J
3 X . d c c l.

euacuator iæ .d e c l .
exagitator angufiiola

am abili t .u exanimator argutiola
inutilitai exhilarator audaciola
fu ver fluitai extenuator hcredipeta
volubilitài illaqueatOY idolatra

sæ . d c c l.
illatebrator ignominia

’ improperatoY in) ufi i  da
amar it i  a induperator clemendola.
auarida infatuatoY )aftantiola
fuperficies inficiato/ lafciuiola

§. XXXIV. ingeminato/ prudendola
—  o u ---- u infidi atoy ferpentigena

iæ .d c c l. inveterator folertiola
andpatbia bclligerato/ vi6ìoriola & c .
aunfodina conciliator
aerologìa confolidatoY 2x .  d e c i.
cthologia depecjdatoY confanguineus
ichnographia depopulator denariolm
inhtyocolla dilapidatoy fefie-, dolus
ichtyopola difftmulatoY venalidus
haré fia r cha gejiiculatOY
ceconomia ludificatOY 3X . d c c l .
bibliopola m ellificator apparitio
bibliotheca nidificatoy mternecio
cefmographia pacificaloY deperditio
pharmacopola propiciator veJper t ilio
prapofitura folicitato/ §. XXXVII.
tympanotriba vaticinator ------------0 v — •
Tclotypia velificatOY iæ  d c c l.

2ÍC. d c c l.
verfificatoY argutiola
vituperatoy fallaciola

afir obolifm u i vociferato,- & c . pancarpiola
archimagifler\ enchiridium
bardocucullm 4 æ. d cc l. euangolium
bibliopogm archiducatus eucrriadum
ccrcopitegm archifenatui exercitium
ludim agificr pontificatili exd fp iciu m

§. XXXV. incerniculum
in  illiu s —  (J ¿1 — , — . infum ibulum

a lvelo lillm  & c , iæ . d cc l. infundibulum
abrotomtei hem ifiichiumpii tíC YAt Í(tfi infum ibulnm

< - L off en-
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—,. . 7/ d —— ----------v o §. XXXIX.

offendicidmi exclamatio ---------- —  V
#rariolum & c• excufdtio argentangina
defiderium exoptatio argumentator
difcemiculum exornado interpellatoY
diuerticulum expettatio perveftigMor
lenocinium expugnatio
patrocini uni exultatio n o v a ta
perpendicidum iliettatio interpellamen
Juccerniculum inuefimmen &c.
carcbcftolum illuflratio
cellariolum incrufiatio §.XL.
conuiuiolum incufatio 1-------------
piendacioluM indignado illettament um
folatioìum infeflatio oblettamentum
fitfpiriolum inquifitio aiiripigmentum
c 'ire. infultado §. XLI.

mtercefsio h  v  — v — ■
<<x. d ee l. imitatio i x .  de e l.

intemperies ob\urgado apiarium
§. XXXVIII. obiettano aviarium
---------- V V o b feuratio epicedium

i x . d ec i. obferuatio epinicium
e xccllcntia obtrettado crepitaculum
imprudenti a obtruncatio leporarium
inclementici occultano meditüllium
inconftant(a . oppilatio pericarpium
indulgenza oppugnatio filicernium
infacondi* ojìentatio vadimonium
ir ac anditi caftigado viridarium
obferuanti*
ûnguentari* circtmfpeflio 3X. d e c li .

cauponaria comeffatio animofitas
com m enti* com m en dati inameenitas
deuergentut lom m utatio operofitas
diffidenti* compenfatio diuturnitas

i x .  d e c i.
comploratio genero fitas
conuerfatio genialitas

argentarmi concurfatio medioeritas
wment.'irius condonano numero fitas
aungarius conflittado puerilitas
unguentaria* con\uratio popularitas
cam entarius conquajfado taciturnitas
canceliarius confiolatio vitiojitas
carbonarius coìifdtatio §.XLU.
carchedonius contem plano V ---V --- V
collattan ea contradittio i  a;, d e c l.
Internarmi conuerfatio antfpicina
tetticarius declamatio parenticidít
rnercenarius delcttatio foron cid *
pigmentarius deprauatio tyr annicid*
quadrigarius defignatio
tutelarius defipcrado 2X . d e c l.

—  *—  — u o  difeeptatio macb&ropdtus
3 x .  deci. difpenfatio indiffopbyllon
acceptatio diuinado
afflittati*) lamentano 31c . d e c l.
altercano perturbano amaritud o
antiquario procurano beadtudo
appellatio promulgano tiecefs ñudo
taf per natio propugnano vicifisitudo
lajfentatio fujìcn latio adaggerator
wttefìatio transformado adulterator
exaltado tranfportatio amaricatov
tXCCECatÌQ inauguratov

v — t/—«w ---V  —
cadiiceator veftiarium effie inula
cahmniator
negotiator 3. deci. 2X. dccl.

aterni tas arbitrarmi
novata. efficacitas arcularim

amavicamen imbecillitas Idcianus
negodamen infidelitas vfìiarius

&c. bofpitalitas ùefiarius
vniformitas ìjibliograplm

4X. decl. vniuerfitas br afte arius
decemviratiis curioftas cbartulariui
dwmviratus liberalitàs clafsiarius
triumvirati^ fiammearius.

§. X L V . januarius
§. XLIII. -- V  —  V  V lantearius
— • v  —  —■* la:, decl. hmbolariui

aromatites affluenria lintearius
arundinetum arroganti* machinaYiui
hirundinetum eloqiicntia gnenfularius

&c. cthop&ia man erari us
biflrionia TMmmularius

3x. decl. immodeflia parmularius
adulteratrix imperitia partiarius
amaricatrix impotenti* pinguiarius
imaginatrix impudenti* quxftuarius
inauguratrix indigenti* refiiarius
calumniatrix indolentia retiarius
negotiatrix infrequenza fcrinarim

innocentia fellularius
§. X L IV . infoientia femitarhis

—  v —  v  — invidentia vafcularius
ix .  dccl. opti ¡incula &c. vefiiarius
aquihbrium cajìimonia rDittimclriui;
aquinottium confidenti a vitriarius
aquipondium congruenti* vulnerar ini
teftuarium confidentia
alvearium confonanti* dimin.
antec&nium contumac i* Jcìpiunculus
ajfipondium corpulenti* codicillulus &(>
aftrolabium differenti*
holofiericum diligentia v  —  o 0
ignarium difcrcpanti* 3 x. deeli.
ignitabulum difplicentia allevatio
ignitaculum manfuncula alligai io
incitabulum negligenti* allocutio
balnearium parftmoni* bafiatio
congiarium perspicacia cogitano
contubernium pertinaci* congregano
fiufluarium pervicaci* copulano
ladfundium pejlilentict fafeinatio
matrimonium penitenti* gratulano
milliarium portiuncula •navigano

windinatiàparricidmM potiuncul*
patrimonium profluenti* fupplicatio
penularium providenti* v  alitai io
plenilunium pYOxenetri* vi fi tatti
privilégium quxftincula
promptuarium fanttimonict §. XLVI.
quadriennium femiuncia —  —  v-~ty
funttuarium tympaniflria. democratici •
feminarium dimin. incunculillt
fiubligaculum attimcul* entbufiafint
fuppedaneum cantiuncula
teflimomm fponfmcuU

4 ¿íC.decl?
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)x .  dec!., 
incr. br. 
incertitudo

nova ta 
ttdmumuramcn 
annunciamcn
effomin&men
exxftuamcn

txafperampn
txfibilamcn
txorbitameit
expeftoramen
txpoftulamm
exulccmmen
ingnrgitmcn

tonfideramen
confiibulam.cn
tongratulamen
mtaminanm

incr.long,
gdmurmurator
elim inator
exulcerator
cxungulator
illuminator

moderator
discriminator
prevaricator
vinimiator]

4#. deci, 
fiptemviratia

§. X .L V I I . ---------- v —« :—  v)------ - u ... nj _ —, - L —  v u —  0 a
--------------------0 ------- interfcalmium incr. br. ¿æ.dccl. omnipotentia

ix .  deci. inventariutn inquietudo adlaboratrix blandiloquentia
e cclefiajìes olfattori um invaletudo adminijlratrix magnifie enti a
encomiafles

calendariim novata.
archi tetta trix 
cmcdullatrix

munificentia
nauiçularia

cAmeterium admini/lramen cxacerbatrix pennipotentia
2X. deci. commentariunz (ircbilettamen excerebratrix profpicientia

enmeiatum dentifcalpium emedullamen concatenatrix forbitiuncula
idolotbytum diverforium infufurramen decoloratrix fiultiloquentia
pronunciatimi dormitoriuììi dedecoramcnì&c Juaviloquentia,
rumpotinetum gallinarium. vaniloquentia

geflatorium incr.long. 5 . LI.
dimiu.ncu. Icttiflemium aldaborator W  —  V vz> diminutiva.
crgajlidillum mendie abulum adminifirator alienigena ambitiuncula
fxnufcidillum promontorium architettator cleemofyna, prediti uncula
famifcnletum,&c propug/iaculum

fine incr.
immicitici fufpiciuncula

pulmentarium
3X. deci. fphxri/ìcrium contubermlis 2X. deci.

accomodatrix J fudatorium §. LII. clauicularius
elimina tr ix fijlentaculum

_  §• L * .  _
w  —  v  cy— confili ariu s

eventilatrix tintmnabulum 2x. deci. fundibularius
exulceratrix

§. X I L .
2x. deci. nucifrangibulum manticularim

exungulatrìx alkvamentum ratiocinium naumacbiarius
illuminatrix —  —  ¿> ciiitepagmentum navicularius
prusuarie atrix iæ. deci. illigamentum 3æ. deci. protojiotarius
vindemiatrix agriculture impedimentum imitabilitas Jandapilarius

alligatura] incitamentum inamabilitas
§. X L V I I L architettura inqùinamentum variabilitas &c- 3 X . deci.
— ----- . u  — archimandrita accelleratio

2 X . deci. compaUftrita calceamentmn accumulano
afe eterirm liter atura glut inamena fra §. LUI. xdificatio
auditorium temperatura hneamentum — V  V —  v v oxbilaratio
aurifcalpium macb inameni um iæ. deci. cxoculatio
hemifpbxrium ix .  deci. temperamentum experientia commnnoratio
infortunium antepilanus impati enti a commiferatio
interlunium antefignanus dimin. nov. injìpientia concamcratio
mtcrnodìum architriclinus cinnamomillum into 1er unti a
intemundinum cinnamomê imi inverecundia
intimuncitmi 3x. deci. ventilahrillu &c. irreuerentia

Sicut præcedcntes, &  fubfequentes Syluæ 
matcriam numerofani foppeditant Latina car- 
niina compolituris : fie ctiam alias formar i po- 
tcrunt j quæ Poctis Græcis inferviant : quas» 
^uiadhibcrelaborcm velit, facili negotioco- 
poii^t, fi Syluas has Latinas confideret, &  vo- 
£es> quæ fyllabarum numero , &  quantitate 
f t  f i m i l e S , ad debitasjclafles reducat. Imo 
«cilius erit formare Syluas Græcas; nam Lati« 
ni ^uerior es &c fcrupulofiores font in fyllaba- 
nilu  qitontitatibus determinandis. A ccedit, 
^«òdapud Latinos vocales breues longæque 
hodiè charadcre non différant : cum  tamen 
a p u d  Græcos h Sc  co vbicumque reperiantur »

iìntlongx: ì autem &o, nifi poiitio impediate 
lintbreues. Vnde Profodia; Authorestantùni 
iblent de vocaliunia, i , v diiputare. Adde 5 
quod ilia Latinorum llegula»

Syllaba, fi brevis fit natura &  muta fequatur 
Cum liquida} fempcr breviabit fermo folutus 
At carmen poterit producere feu breviare . 

vberiorem vsiì habet apudGnKcossprimòjquia 
non follimi font liquida: A &  £ ; fed edam p  &  v 
fecundò» quia non folùm poitpofita^ fed etiam 
prxpofitiemutisliqueicunt : tertio, quia liqui- 
dis adhxret ^ , qua: non modo in fin e , ièd* in- 
terdum in medio, liquefcit.

2' MYSA
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M V SA. III. A D I E C T I V A .
Epthetorum Sjlm m proferens.

C L I V .
E R  S V  S abque Epitheto 
nudus eil, «5c vclutincom - 
ptus, inquit Tcxtor Pro- 
iòd. libi*, j .  crebra igitur 
epitheta intexi debentmon 
tarnen otioia , fed ex inti
ma ratione ac natura rei 
deprom pta. Qua: duri ora 

_ . aut prolixiora fu n t, conv
pofitionem reddunt infuauem: vr hssc, tonanti 

fonus: jtcllimicans* &  fimilia . Venufte autemcol- 
locantur Epitheta, ante ipfa ( vt vocant ) fubie- 
tta : prxfcrtim ita,vt quadam viciifitudine cum 
illis jungantur hoc m o d o . V eff a ejl frenato csxula, 
pifee Thetis. N ec minus habet gratis» cùm per 
mteriettas Orationis partes à fiibjettis feparan- 
tur, permanente tarnen eadem viciifitudine, vt 
in hoc verheil lo Ouidiano . Blanda qnod alterne 
fubfidunt carminaz>erfu iStc. Illud quoque non ca- 
retvenuftate , cfi Epitheton collocatur in prin
cipio carm inis, &  nomen cui Epitheton attri- 
buitur, in fine: vt Piduerulenta coquitmaturis Solibus 
¿fiat. &  Pr&cipitem Oceani rubre lat uit oquore currum. 
Q ire collocationis form a, &  in binis verfibus 
eit ionge venuftifsima, vt apud Virg. Nigra velut 
magnas domini cum diuitijs ades. Pentolai, pernis alta 
ama luftrat hìrundo. Item apud Ouidium .

Fertilis afsiduo ft non renouetur aratro.
Nil nifi cum fptnis gramen babebit ager.

£3*CLV.
Idetur Hifpanos apud EpitAetorunt 
vliis magis vanusac elegans. Dici- 
tur iTTid-irov appofitü» zru^à ro itai- 
Ttd-to-Qq Tto varâ ìTiKCù ab eo quod fub- 
ftätiuoapponatar. apponuntur Adietti- 

ua, oubltantma in genitiu o , fubftantiua in re
tto, oc Aducrbia : de quibus breuiter dicturi iii- 
mus.

«3- C L V L
Diettiua,quibus fubftantiua afficiun- 
tn r, non debent eile violenter im 
patta , fed connaturaliter ad ha: re re : 
nim iriim , aut diferetionis, autpro- 
prietatis, aut ornatus gratiä .

Epitheta poftulataliquando DiÌcrctio:&ideò 
Virgilius-fineid. 6. dixit

/u,.oni inferno diäus facer.
vt Iunonem Stygiam feu Proferpinam Vulcani 
coniugali; à Coeleftis Iouis , <5c forore &  vxore 
diftingueret. Sic Gongora pag. z.

Ofxce al Gran Filipe. -

nani Philippus IV . Magnus dici tu r, v t dPatre 
Philippo Pi o , &  A uo Philippo Prudenti diftin- 
guatur. Si Poe tam dicas non agere de Philippo 
IV . fed de III. tunc illud Epitheton non ad dif- 
cretionem pertinet, fed ad ornatum .

A  la alta de Dios fi} no ala de vn moro.
Barbara Mage jì ad ; reconocida . pag. 5. 

Majeftatis barbaree titulum dat Regi Mauro*, vt 
à Chriftianà &  Diuinà Maieftate diicernat. Et 
ftatim :

Al viento mas oppueflo abeto alado 
Arbores alato funt naues : &  hoc Epitheto ab illis 
diftinguuntur, qua:in Syluis.

Fn e/la pues fraudo Jì mattina,
Del Norte amante dura, alado roble 
No ay tormentofo cabo, que tío doble,
N i isla oy a fu vuelo fugitiua.

Nauim  híc iterum robur alatum vocat, &  robora 
m duas claflesdiftinguit. Et pag. 26.

Alta baya de oy mas, volante lino 
Al feno de,y al feno Gaditano .

Et híc cidcm infittendo conceptui linum invo- 
lans &  non volans diftinguens, nauium vela. 
lina volantia nonunat. Et Cantione 11. pag. js. 
Claífes nauticas Seluas inquietas. EaíHcmquc pag. 
40. armadas arboles y entenas. &  pag. 208. arnm 
pinos. Etibid. pag. 5.

Veras Canción del Ce far Africano.
Cofarern Romanum Chriftianihabennis: qui funi 
cimi Turca confederati., illuni Cofarem Groc«* 
vocitant, &  vt ab illis Hiipanis Regem fepartf 
óc dittinguat Gongora illuni Cofarem Africani» 
ap^ellat, Imitatus fuit Gongora Garcilaffbmjt 
la Vega, qui Eclog. 2. ad Bofcanum fic inquit. 

Debaxo dela feria efclarecida 
Del Cefar Africano nos hallamos 
La vencedora gente recogida . 

vbi Carolus V . qua Hi/pani* R e x , Co far Afi'à 
nus vocatur.

Poftulat Proprietas, ad aliquam circumftan- 
tiam denotandam. Verfus hos eiuidem PoeK 
accurate confiderà.

Leno frágil de oy mas al mar fereno 
Copos fie de cariamo anudado. &c. pai$. 3. 

in quibus nanis lignum f r a g i le mare ferenwM VO* 
catur . Et alibi pag. 25.

Eiufmodi Epitheta funt valdc communia;^ 
fplcndorem addunt verfibus, ftatim idem M' 
thor .

Oliando ya en el puerto
Delfoplo occidental, del golfo incierto.

Et poftea dicit redes flacas; "orilla efpaciofa : yugo ^  
ro : fon fi.ne fio : efpada ardiente : ribera barbara : cwn' 
bre fyluofaj Cru7cspurpurea  ̂penas antiguas. &c.

Poftulat elegantia, vt carmen decurrat orn* 
tiùs. Pctrarcha in quodam Soneto.

Giunto

O
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Giiinto Aleffandro a la f amo fa tomb a . &C.
0 for tun ato, che fit chi ara tromba 
‘JYouafti, e chi di tc fi alto fieriffc. ÓCC.

Tumulus fiimojus, tuba clara, Achiles fielix» Scc. 
ad ornatum dicuntur. Et Gongora ‘ ¡ngreíTum 
pjjilippi III. in Guadalupem deicribens. 

ylbreuía el difícil pafo
Sufpcndc la vo\fonora. See.

Ethic obiter notoJixc Epithcta niíi omninó 
fint otioíá; faciJi pofle m odo ad claiTem difcre- 
tionis aut etiam proprietatis reduci.

O - C L V I L

Vbftantiua, fi in genitiuo-ponantur 
vices gerunt Epithetcón: nam Lau
na C¿fiiris, &  Lauras Cufiare a idem fo- 
nant. Hoc eft non folum G rxcis, 
Latinifque fed &  populis vniuerfis 

commune* Hinc GongoraCantione I.pag.4. 
faroles de oro al agradecimiento. &c.
La fed os temple ya en celada de oro. &  c. 

vbi» Vt vides, Lampados aun, &  Galeas am  vo cat, 
quaspoílet áureas. Et pag. 24. 

hiérvelas llenó al bautifmo ,
Con machos e feudos de oro .

[cuta m i, hoc cít, aurea. Eodcm modo pag. 29. 
Ornó corona real de oro luciente.
Ciña guirnalda vil de efterilyerua. &c.
Sacro efquadron de abejas, fino alado 
Safanante, y armado
tic lyras de marfil, de plectros de oro . pag. 18 3.

Intgrdum fubftantiua apponuntur 111 recto > 
Vtapud Virgilium :

■— —  dúo fulmina belli Scipiades.
Etquidem tribus modis his fubftantiuis vti 

poflumus: nimirúm, aut diccndo, Scipiades tan- 
(¡uam dao fulmina belli, irruerunt in hofes, &c. aut 
Ctiarn; Scipiades er ant (vel videbantur ) dúo fulmina 

e • tándem Scipiades , dúo fulmina belli, fece- 
runtbocvelhoc. Primus modo íignificat flmili- 
tuclincm, fecund us veritatem, tertius vnitatcm.

riores funt íimplices > fed gratia noncarent: 
nns vtitur Gongora pagina 1. duos m ontes, 
qmimminent mari apud Lucuni deferibens.
aitenim.

Ĵ ual dos colmillos de vna y otra roca ,
Africa ( oya fean cuernos de fu Luna 
Oya de fin Elefante fean colmillos)

,. Ofreceal Gran Philipe los caflillos .
1 'lia vox qual íimilitudinem: 5c vox fean veri- 

Vnitas fignificantior cft: &
• P ab Hiípanis exprefla» &  prarcipue á G011- 

6 fa : cums verba íubferibo .
p Y0feas de criflal fierpiente breue 

T or ^ «rena de filuda el Luco yerra . pag. 1
a^ s Lix ) fluuins eft Mauritania;. Ergo 

^  y onSora i Lucus , ferpens breuis, fpiris crifiali 
theto amarenameYrat' quibus lincis tota fere Epi- 
focnis Ul¿n d oarin? varietafque delucidatur: 
thrift / 1 nttĉa ûnt Epitheta proprietatis. Spir& 
cus S ua^ chriftalin& : &  tandem Lu-
r , „ , a p p o í i t i u e  íignificat metaphoricam 

 ̂ ‘ idemtitatem &  vnitatem .

Eíl pulchrum illud carm en: quod pag. 24. 
reperies . Inde ego lineas iílas excerpo. 

Larache, aquel Africano ,
Fuerte ya, fi non galán,
Al gloriofoSan-Ccrman,
Rayo militar Chrifitan0j 
Se encomendó : y no fue en vano . &c. 

in quibus Marchio de San-Germán <3c Fulmen 
militare per vnitatem copulantur . Pag. 26. 
le g o .

Piloto oy la codicia, no de errantes 
Arboles, mas de feluas inconflantes . &c.

Sunt vcríüs ex folitudine I. deiumpti: «5c in ipfls 
Codicia, <Sc Piloto ad vnitatem reducuntur. In 
fecunda; Cantionis Strophá 111,  multa nomina 
appoíitiue vniuntur.

O ya Ifla Catbolita y potente,
Templo de fe , ya templo de heregia,
Campo de Marte, efcuela de Mine rúa, Scc.

O “ C L V I I L

A Ducrbia dicuntur particular, qux modum 
adionis, quam verbum im portat, fígni- 

fícant: vt Currit velociter, ficeuit crudeliter: ócc. Gon
gora pag. 2.

O flema el rio, y gloriofamcmte 
Arrojandofe margenes fiegundos . & C .
T auiendofe abrigado 
Laficiuamente en ellos. Scc. pag. 86.
D ulcem nnte llorando. pag. 154.
Alegremente en fus paredes cuelga. pag. 162. 
Altamente de fita . pag. 17 2.

Interdum adhxrcnt nomini , &  tune 
Adnomina vocari deberent . vt cúm dici- 
m us, eífe aliquem fuauiter dirnrn , ccelitüspulchru, 
angelitüs clementem. Ócc Gongora Cantione 11. 
pag. 38.

Tal que las flacamente poderofas 
Fieras naciones contra tu fe armadas. &C»
Sacras plantas perpetuamente vinas. pag. 1S0.
Se altamente negado a nueflras plantas. pag. 251. 
T  el dulcemente aroma lagrimado. pag. 3 62.
En ciudad vanamente genero fa
JDe nación genero/ámente vana . pag. 410.
Carnbn dulcemente perdonado. pag.4$ 8.
De los Philippos duramente hecho 
Genial cuna fupaués eflrecho. pag.497.
JDef mentido altamente del brocado. pag. 519.
Smatemente le trato feuero. pag. 565.

Reperiuntur etiam adnomina in alijs Pcetis s 
nam GarcilaíTus Elegiá 2. d ix it.

To acabo como aquel, que en vn templado 
Baño metido fin fentillo muere,
Las ve ñas dulcemente defatado . pag. 1 <19.

Et D. Garcías Salccdus Coronel de Imagine 
Comitis-Ducis.

La Mageflad feueramente afable 
En fus oíos fe admira traducida,
M anife fiando en fufpenfion amable 
Im perio dulce, grauedad temida  ,
Oflenten la grandeza deleytable 
Piadofamente ala prudencia vnida  ,
Logrando asi ( felicidad fuprem a )

el temor le ame, y el amor le lema.
Et ~

i
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E t  ln  q u o d d a m  e iu f d e m  A u t h o r i s  l ib  r o j  q i i i  in -  
fc r ib itu r »  A uifos parala  m uerte }

Como en la ribera fu cle  
Jiepartirje turbulento 

E l  mar, o bañar f u  arena 
Vndofám ente r ifu e v o .

A ü q u a n d o  n o m e n  a f f ic iu n t  d ú o  E p ith e t a  
m i l l a  c o n iu n & io n e c o n n e x a ,  &  h o c p n e c ip u é  
&  f r e q u c n t iu s  a p u d  G o n g o r a m :  c x t c r i  c n i m ,
i i  p lu r a  E p i t h e t a a d p o n a n t ,  c a d c m  c o p u la n t ,  v t  
n o n  f o lu m  l i ib ie c t o ,  f e d  c t i a m  in t e r  í c  c o m p o -  
n a n t u r . C o n í id e r a  l in e a s  í é q u e n t e s . G o n g o r a  
lo q u e n s ,  v t  m u í  t i .

D e  fia  pues fiem pre abierta, fiem pre b ia n te ,
T  fiem pre armada boca . p a g . i .

O f t iu m , p e r  q u o d  L u c u s  i u  m a r e  c x o n e r a t ,  t r i 
b u s  E p ith e t is  o r n a t ;  d i c i t  c n im  i l l u d  apertum 3 
hians, &  armatum  ;  a t  c o n iu n & io n e m  p o f u i t ,  n c  
l e p a r a t a  v id e r e n t u r  . S ie  c t i a m

Gloriofa y  del fucefo agradecida. p a g .  2.
Oya I f la  catbolica y potente . p a g .  39. & C .

A t  i p í e i u o  g e n io  in d u lg e n s ,  f u b í l a n t iu u m  in 
t e r  d ú o  E p it h e t a  c o l l o c a t , q u x  t a m e n  n u l l a  c o -  
n i u n d io n e  c o n n e d i t . C a n t io n c  i v . p a g .  68. 

V erde e l cabello vn d ofo . & c .
Parte alienar al occidente el dia
Con naual pompa eftrana
L a  gloria de los Z  m i  gas de E fp a n a . & c .
¿ f y e  de muidiofos montes levantados . p a g .  97,  
M e  contienen tus dulces o os b e llo s . ib id .
M ientras innoca fu  D eidad la alterna 

D e  Zagalejos candidas uo T jie r n a . p a g . 1 4 5 .  
Logra fu s  tiernos antis fus Reales 

Pienfam ientos CatholicQs feg u n d a . p a g .  16 3 . 
BeUifsim a pues tu  C ynthia E fpanola :  p a g .  17 2. 
Sacras plantas perpetuamente v in a s . p a g .  130.
A u n  d humildes dignada affeftos puros . p a g .  222. 
L a  adufia Lybia forda,aun mas lo fienta. p a g . 277. 
E n  Lybica no arana,  en variado 

Tafpe luciente f i .  & c . p a g .  .550.
J tu a l  la  eßrellada machina lu cien te. p a g ,  ? 67.
M as laßnnofa aun a la infteiada
B e l  Ínteres voracidad horrenda . p a g :  3 7 4 .
D e  la vocal en eßo D iofa alada . p a g . 5 1 3 ,
N o  menos coruo raficl.er ¡ ' ren o . p  a g .  567. 

F e r d in a n d u s  H e r r e r a  in  E c lo g a  d e  ¡n o r t e  G a r c i-  
l a í l i .

r  1 unto a aquella pura fuente f r í a . p a g ,  175.
E t  D . G a r c ía s  S a lz e d u s  C o n o n e l .

E n  las brutas E fjuadras arrogantes. p a g .2S 9. 
E t  in  q u o d a m  E p it a la m io  

Duplicado e l contento ,
Con dulce alterno canto . p a g .  4 4 7 .

E t in  a l io  c t i a m  p a g .448.
T  en dulce alterno canto 
Celebren im m ortales. & C .

A ü q u a n d o  G o n g o r a  v tT i im q u e  E p it h e t u m  
p r c c p o n i t , C a n t io n c x .  f t r o p h . i .  p a g .  101. d ix i t .  

Las verdes fonorofas alamedas . & c .
Con modernos Angélicos pinceles. p a g .  16 2.
. p,ies de fu s primeros nobles panos . p a g . 163.
T u s  Colegas admiren la feuera
D u lce  afabilidad, que te acompaña, p a g . 197,
A  l m 0 dulce trasparente f e n o . p a g .  312. 
D u lc e  continuada p n m a u e r a . p a g .  342. **'

Lagrim ofas dulciffìmas qnerellas. p a g .48 3.’
Agradecido al P adre , a la D lu in a  .
Eterna M agefladbym nosentona. p a g . 50S* 

l i t e  e f t  E p i t h e t o r u m  a p u d  H ifp a n o s  v f u s ,  q n 0s 
q u i a  e lo q u e n t e s  e r u d i t i  &  f u b t i le s ,  P o e ta ; Greci 
L a t i n i ,  I t a l i ,  G a l l i , & c .  p o t e r u n t im i t a t i .  Ipfam! 
m e t  e r g o  i y l u a m o b  o c u lo s  L e c ìo n ì  p o n a in u s ,

A d i eft. 
P a r  
fo n s  
t r e s  
t r u x  
P articip . 
D a n s  
fa n s  
f la n s  
f le n s  
n a n s  
n e n s  
i l a n s  

§ . I I .  
v  o  

H e b e s  
v t e r .

2. dec I.

B o n u s
c a tu s
cauus
c i t u s
f e r u s
m a lu s
m c r u s
m c u s
n o u u s
p iu s
p r o b u s
quadrus
q u o t u s
r e u s
fcius
fu u s
t r ip lu s
t u u s
v a g u s
B if c r  *
fiber
g la b e r
lacer *
m a c e r
m i f c r  *
n i g e r
p ig e r
r u b e r
f a c e r
f a t u r  *
fcaber
t e n c r  *
v a f e r
3 a . decl.
incr. br.
C e lc r .
c i c u r

v u 
m e m o r
r e f c s
t e r e s
v e t u s

v i g i l

incr. long.
m in o r
p r i o r .
fin e incr.
B r e v is
g r a v i s
l c v i s
p o t is
p u t r i s
r u d is .
P articip ,
D a tu s
l i t u s
r a t u s
f a tu s
f i t u s
f la t u s
cbliqui
P a r is
t r u c is .
§. HI.
0 —
A t r o x
c d a x
emax
in c r s
in o p s
incr.br.
b ic e p s
b ip e s
r e d u x
t r ic e p s
t r ip le x
incr.long.
B ib a x
b id e n s
b if r o n s
b i l i x
c a p a x
c l ie n s
d c c e n s
f e r a x
f e r o x
f r e q u é s
l i  b e n s
lo q u a x
lu b e n s
m in a x
n i  g r a n s
n o c e n s

a —
p e t a x
p o te n s
p r o c a x
p u d e n s
r a p a x
recens 2
r e p e n s
f a g a x
fa la x
fcquax
i i l e n s
f o le n s
t c n a x
to n a n s
t r a h a x
t r i f a u x
t r i l i x
v o r a x ;

ite. 
a m  a n s  
a q u a n s  
a r a n s  
h a b e n s  
h ia n s  
h u m a n s  
i t a n s  
o v a n s .  
B e a n s  
b o a n s  
c a u a n s  
c ib a n s  
c i t a n s  
c o la n s  
c r c a n s  
c r c m a n s  
c r c p a n s  
c u b a n s  
d ic a n s  
d o la n s  
d o m a n s  
tb r a n s  
f r ic a n s  
f r ia n s  
f u g a n s  
g e l  a n s  
g la b r a n s  
g lo b a n s  
g r a u a n s  
"recans 
ju g a n s  
ju u a n s  
la b a n s  
la t r a n s  
la u a n s  
la u a n s

Jjuans
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ligans
jiqiians
Jitans
loçans
lutans
jnacrans
m eans

jnicans
migrans
jn inans
natans
necans
jiegans
nigrans
notans
nouans
parans
patrans
pians
probans
putans
rcftans
renans
rigaiis
rogans
rotans
facrans
iccans
ferans
fonans
ftrians
ftrigans
tonans
vacans
vadans
vetans
vibrans
Vocans
volans
Vorans,

zz,coning,

A ccns
auens
cgens
habens
hebens
olens
ealens
carens
ta u en s
ciens
dcccns
doccns
doiens
feuens
fouens
iacens
lubens
latcns
libens
îice n s

%CJ1S

7' — ---- V —  v
macens ferens aufus líEtUS
macrens íínens empus lseuus
madens fpuens efus largus
manens ífrepens idus lailüs
mcrens ftruens orfus latus
monens fuens ortus lautus
mouens regens uijdiis laxuSj
nigrens terens uftrus ledus
nitens trahens ufus.. lentus
nocens tremens limus
patens vehens Adiec. 2. lippus
pauens volens Balbus lixus
placens vomens bardus longus
pudens bellus lufeus
rcplens Depon.* bimus * luxus
rigens Fatens binus moeftus
rubens fruens * blefus magnus
fcatens jocans blandus mancus
fedens loq uens * brutus miras
filens medens cae cus multus

folens* merens calvus mundus
fiudens minans canus mutuSj
ftupens morans carus nauus
tac en s precans calTus non us
tenens procans caftus notus
repens querens * cautus nudus
ti mens íoquens * celfus nullus
tu mens tuens certus pxtus
valens vagans charas pandus
videns verens. claras parcus
viens §.IV . claudus parvus
vigens —  0 criípus paucus
virens 2£. decl. crudus paulus
vouens A q  uus cundus plancus

3¿c. Con. al bus curtus planus
Agens al mus curuus plenus
alens altus denfus pravus
edens aptus dignus primus
cmens ardus dirus prifeus
Bibens heluus dius privus
cadens hirtus diuus promptus
canens hornus duplus pronus
colens imus durus pullus
coq uens orbus falfus puras
ferens vdus feuftus putus
fiuens vllus feíTus quantus
firemens vncus feftus quartus
furens æger fírmus quernus
gemens alter * fíaccus quintus
gerens aíper * flauus quinus
iens ater foedus raras
legens çx te r* foetus raucus
linens frefus raudus
luens 3a. decl. fiilvus ravus
metens A c e r ñirvus redus
molens aies * fufeus rodus
potens jmpos * gibbus roeduS
pluens omnis gilvas rudus
premens liber * glaucuS rufus
regens participé gnarus ruífus .
rudens A d u s gnavus foevus
ruens altus gratus falfus
fcabens affus groflus fandu?
feiens au&US iuítus füiUS

— a
fcaevus
ientus
fen us
ferviis
ferns
fextus
iiccus
iimplus
iimus
folus
ipiflus
fponfnsl
ipurcus
ftridus
flultus
fudus
fummus
furdus
tantus
tardus
ternus
torvus
totus
trimus
triuus
truncus
tutus
vulgus
vanusl
varus
vaftus
vernus
verus
vefcus
vivus

creber 
dexter *  
gibber 
glaber 
liber *  
neuter 
pulcher. 
profper *; 
teter 
vcfler 

3<£. decl, 
her. hr. 

compos 
defes 
diucs 
paupet 
perpes 
p rap es. 
prxfes 
puber 
ibfpes

in er. long, 
Maior 
pcior«

—  v
fine incr.
co mis
dulcís
fortis
grandis
icnis
læuis
mitis
mollis
pinguis
putris
q ual is
quifquis
iegnis
fiquis
fuau is
talis
trciïïs
triftis
turpis
vilis

participa

Cæfus
captus
carptus
cenfus
cindus
clauils
co d u s
cocptus
comptus
demptus
didus
dodus
dudus
fadus
falfus
fartus
faiTus
fatus
fidus
fifus
fiflfus
fixus
fletus
flexus
foííus
fotus
fradus
fretus
fridus
frixus
fultus
fundi tts
fufus
geftus
greiTus
jadus
ju n d U S -
juflus
læfus
lapfus

latnf
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la t u s
lautiis
led  us
lindus
lufus
manfus
merifus
merfus
naefius
miffus
mixtus
morfus
notus
m uidas
mul fus
nadus
natus
nexus
nifus
nix tus
notus
nuptus
padus
partus
pafíus
paftus
pexus
pidus
piftus
plexus
potus
pranfus
prenfus
preifus
promptus
pulías
pundus
quaflfus
queftus
rap tus
rafus
redus
rofus
ruptus
falfus
fandus
farms
fcalptus
fcilTus
fcriptus
fculptus
fedus
feptus
fparfus
íponfus
fpretus
ftratus
ftridus
ihrudus
fnafus
fuctus
fumptus
futus
tadus

—  v
tcdus 
tempus 
ten i us 
tcntus 
terfus 
text us 
tindus 
tonfus 
tortus 
tofrus 
tradus 
trims 
trufus 
tufus 
vedus 
vcrfus 
vidus 
vindu$ 
vifus 
votus 
vulfus 

§ .V .  
3<e. decl. 
incr. br. 
Anceps 
illex 
im par

incr. long.
Abfens
amens
atrox
audax
cffrons
cxcors
exlex
exors
expers
iniäns
ingens
inlons

Part. ix.
adnans
sequans
asrans
afHans
aptans
ardans
amans
aifans
aftans
atrans
audans
aurans
efrlans
cnans
errans
efcans
exftans
halans
hamans
inftans
intrans

obftans confors
occans conftans
optans crifpans
orans demens
orbans dicax
ornans difcors
vmbrans fallax •
vndans felix

flammans
furax

albens linguax
algcns mendax
arcens mord ax
ardens nugax
arens pcllax
audens pernix
augens pernox
cxplens prægnans
hærens præftans
horrens præfcns
humens prudens
implens pugnax
opplens iècors
vrgens focors

fpernax
3*. itcrnax

Abdens itellans
addens vecors
angens velox
edens vendax
hifcens verax
indens vivax
obdens Partici, i .
vngens Balans
vrens bellans

cælans
Dep. calcans

AfFans calvans
effans cantans
hortans captans
vtens caltrans

caufans
Jp eft. 3. celans
incr.br e. ccrtans
Com par cefiàns
complex damans
congrcx cænans
cœlebs confi ans
diipar confions
duplex cribra 11s
præcox ^crifpans
princeps cruftans :
fcpar culpans
fimplex curans
fuppar curíans
fupplex curtans
vindcx curvans

damnans
incr. long. denians
Bellax didans
candens difflans
canens diftans
clcmens ditans
¿oncors donans

dotans
dudans
dura ns
falcans
firmans
flagrans
flammans
fedans
fxtans
formans
fragrans
frsenans
fraudans
frondans
frauftrans
fucans
fumans
fundans
fufcans
geftans
glabrans
guftans
gyrans
jadans
jentans
j urans
jurgans
ladans
lalans
lapfans
lafifans
latrans
iaudans
Iaxans
legans
lentans
libans
librans
lignans
limans
lixans
longans
lunans
luftrans
luxans
lymphans
macrans
madans
manans
mandans
merfans
migrans
monftrans
motans
multans
mundans
muiTans
mutans
narrans
nauans
nidans
nigrans
nodans
nudans

nutans
paeans
palans
palpans
patrans
peeeans
perflans
perftans
placans
plantans
plorans
portans
potans
prxftans
prenfans
preffans
privans
proftans
pugnans
pulfans
purgans
quadrans
quaifans
ran cans
raptans
regnans
rep tans
reftans
rorans
rudans
runcans
rufans
rugans
runcans
rurans
filtans
falvans
fanans
farrans
fedans
fervans
iiccans
iignans
ipedans
fperans ’
ipirans
ipilfans
fponians
ipumans
ipurcans
fputans
ftagnans
ftillans
ftipans
fudans
fuftians
fulcans
tardans
taxans
tentans
tomans
tradans
tranans
triihuis

truncans 
turbans 
turpans 
vallans 
vannans 
vafhns 
vedans 
ve! ans 
vernans 
verfans 
vexans 
vibrans 
v i tans 
vulgans

2it.
callens 
caluens 
candcns 
cenfens 
clarens 
compleni 
debens 
defiens 
delcns 
deplens 
fervens 
fiacccns 
flavens 
florcns 
fœtens 
frendens 
frigens 
frondens 
fulgens 
gaudens 
ladens 
languciS 
livens 
lucent 
Ingens 
inaerei
m arcen i
mifcens 
mærenS 
mordet 
mucens 
miilccns
mulgc®mutens 
n i dens 
nigretf
n in g ^ nS 
pall^ns 
parens 
p e n d e i 
pollens 
prxbenS 
prande^ 
pu bens 
putens 
putrens
ran cens
raucens 

rcplcfl>
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rcp icn s
íidcns
ruten s 
ib rb cn s
forden s
fplendcns
fpondcns
tqualens

ftridens
fuadcns
fuppiens
tabcns
tcrrcns
tondens
to rpcns
torqucns .
lorrens
tur gens
vilens

çxdens
carpens
ccdcns
cerncns
cingens
dangens
daudcns
cogcns
comens
condens
credens
crefceiií»
çudens
currens
dedens
degens
demcns
dcpfens
dicens
didens
difcens
ducens
fallens
fidens
figens
findcns
fingens
fledens
ftangens
frigens
fundens
gigncns
glilcens
g lu bcns
jungens
laedens
lambens
lin g e n s
linqucns
ludens
niandens
mcrgcns
mittens

m u n g e n s
n e d e n s
n in g e n s
n o íc c n s
nubens
p a n d e n s
p a n g e n s  ■
parcens
p a fc c n s
p e d e n s
p c lle n s
p e n d e n s
p e r d e n s
p e r g e n s
p in d e n s

p in g e n s
p in fe n s
p la n g e n s
p  la u d e  n s

p l e d e n s
ponens
p o f c e n s
p r e n d e n s

p r o d e n s
p r o m e n s
p fa llc n s
p u n g e n s
q u æ r e n s

radens
reddens
rcpens
rodens
rumpcns
fa lle n s
fc a lp e n s
íc a n d e n s
íc in d e n s
fc i fc c n s
f c r i b c n s
f c u lp e n s

fe r p e n s
fidens
f i f te n s
f o lv e n s
fp a r g e n s
f p e m e n s

f t e r n c n s
fte r te n s
ftr id e n s
f t r in g e n s
fu b d e n s

f t ig e n s
fumens
furgens
t a n g e n s
t e m n e n s
r e n d e n s
t e r g e n s
texens
t in g e n s
t o l lc n s
tr a d e n s
tr u d e n s
tundens

v a d e n s
vannens
v e l le n s
v e n d e n s
v e r g e n s
v e r r e n s
vertcns
v in c e n s

vifens
vivens
v o l u e n s .

Depon.
Bacchans
c o n a n s
contans
cundans
d ig n a n s
f u n g e n s  *

fu r a n s
graflfans
g r a ta n s
jurgans
íabens *
latens
hieraus
ludans
lurcans
mercans
metans
mirans
nafeens *
nugans
praidans
rimans
r in g e i i s  *

rixans
í c it a n s
fe o r ta n s
ferutans
fedans
fo la n s
teftans
t r ic a n s
tr if ta n s
tutansl
v e n a n s
vefeens. *

§ . r / .
o u o 

Adieä. 2. 
A c i d u s  
a g a m u s  
a liu s  
a q u e u s  
a q u i lu s  
a  v  id u s  

c le g u s
epieus
h ila r u s
o l id u s

opicus.

V V o

A g i l i s  
a la c r is  
a l iq u is  
h a b iü s  
h ila r is  
h u m i l i s

cr. . 
A q u i t e r  
b o t r i f e r  
c a d ife r  
d a p ife r  
o p i f e r  
r o g i f e r  
f a c r i f e r .& c .

particip.
a d it u s
a li t u s

h a b it u s
in it u s
o b i t u s .

2¿C.
B a d iu s
b ib u lu s
b id u u s
b if e r u s
b if id u s
b ig e n u s
b i ju g u s
b iv i u s
b li t e u s
b o r e u s
c a p r i f e r
c a l id u s
c a m u r u s
c i t im u s
c r e p e r u s
c r i t ie u s
c r o c e u s
c r o c i n ü s
c u p id u s
d e e im u s
d e c u m u s
d e c u p lu s

d u b iu s
f a m u lu s

fatuus
f l u i d u s
fr a c id u s
g e l id u s
g e m i n u s
g c r u lu s
g r a p h ie u s
g r a v id u s
le p id u s
l iq u id u s

lu t e u s
ly r ic u s
m a d id u s
m a g i c u s

medicad

o u v  
m e d í  us 
m e l ic u s  
m e t r ie u s  
m in i m u s  
m o d ie u s  
m u c id u s  

m u t i iu s  
n im iu s  
n it id u s  

n iv e u s  
n o c u u s  
n u e e u s  
p a t r im u s  
p a tr iu s  
p a t r u u s  
p a t h ic u s  
p a t u lu s  
p a v id u s  
p e n it u s  
p ie e u s  
p la e id u s  
p lu v iu s  
p r a f in u s  
p r o f u g u s  
p r o p e r u s  
p r o p r iu s  
p u t r id u s  
q u a d r u p lu s  
q u e r u lu s  
q u o t u p lu s  
r a b iu u s  
r a p id u s  
r e ti  u u s  
r e f u g u s  
r e í iq  ñ u s  
r e p r o b u s  
r e l 'o n u s  

r ig id u s  
r ig u u s  
r o fe u s  
r u b e u s  
r u b id u s  
r u id u s  
r u t itu s  
fa p id u s  
íc a b id u s  
fe io lu s  
fo e iu s  
fo l id u s  
fp u r iu s  
f t o lid u s  
f tu p id u s  
f t r e p e r u s  
f u b i t u s  
fu p e r u s  
t a c i t u s  
t e p id u s  • 
te tr ic iv s  

t h y  m in u s  
t i r i i id a s  
t r a g ie i t s  
t r e m u lu s  
tr e p id u s  
t r i fe r n s

R

V V V '
t r iñ d a s

t r iq u e t r u s
t ú m id a s
ty p ic u s
v a c u u s
v a l id a s
v a p id u s
varius
v e g e t u s
v c i i e t u s
v e t u iu s
v id u u s

1*.
B if o r is
b iiu g is
b im a r is
Celebris
d o c i l i s

f r a g i l i s
g r a c i l i s
j u v e n is
p a r il is
f i m i l i s
f ta b il is

f te r i l is
te n n is
v i r i d i s
v o lu c r i s

B i c o l o r
c c l e b e r
v o l u e c r

Comparat.

B r e v i o r
c i t i o r
g r a v i o r
i e v i o r
m e l i o r
n ig r i o r
p i g r i o r
p o t i o r
p r o b io r
p r o p io r
r u d io r
f e n io r

Particip. 
D o m i t u s  
g e n i t u s  
l i c i t a s  
m e r i t i i s  
m o n i  tu s  
p la c it u s  
p o í i t u s  

. íb l i t u s  
fu b i t u s  

t a c i t a s  
v e r i  t a s  
v e n t a s

v u  —  * 
§ . F / / .  
v v  —  

P articip . 
A b e d c n s  
a b ie n s  
a b ig e n s  
a b o íe n s  
a c c r a n s  
a c u e n s  
a d a m a n s  
a d a q u a n s  
a d e d e n s  
a d h ib e n s  
a d ie n s  
a d ig e n s  
a d im e n s  
a d ip a n s  
a d o le n s  
a g i t a n s  
a n im a n s  
c p u la n s  *  
c q u i t a n s  
h a b i t a n s  
h e b e t a n s  
lu la r a n s  
h y e m a n s  

im i t a n s  *  
in a r a n s  
in h ia n s  
in h ib e n s  

in h u m a n s  

in ic n s  
jr c r a n s  
o b n r a n s  
o b e d e n s  

o b i c n s  
o b o l e n s  
o n c r a n s  
o p e r n n s
o  r i e n s *

- vlnlans

A dieä.
B ip a t c n s
g r a v i e o r s
lo c u p le s
petulans
ia p ie n s
v e h e m e n t
v i g i l a x .

P articip .

itf.
Blatcrans
b r e v ia n s
camcrans
caperans
capulans

• .  c e le b r a  n s 
c e lc r a n s  
c ic u r a n s  

c r e p it a n s  
c r o c i t a n s  

c r u c ia n s
cubitans
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cufritans 
ciunulans 
deamans 
decimans 
dornitans 
dubitans 
fabricans 
fa tuans 
fluitans 
fodicans 
fruticans 
fligitans  ̂
furians 
geminans 
generans 
glaciens 
gjocitans 
giomerans 
gravitans 
jugulans 
lacerans 
1 aery mans 
ianians 
Iapidans 
laqucans 
latebrans 
latitans 
locitans 
lucubrans 
macians 
maculans 
madidans 
medians 
memorans 
meritans 
minians 
mutilans 
nigricans 
numerans 
pavitans 
penetrans 
Deragrans 
peramans 
perarans 
peritans 
prooerans 
radians 
reboans 
recitans 
recreans 
recrepans 
recubans 
redamans 
reditans 
refricans 
regdans 
relavans 
relevans 
religans 
rdiquans 
relocans 
remeans 
remigrans 
renovaas

V V  —
reparans
repedans
replicans
reprobans
reputans
refecans
referans
refonans
retonans
revocans
rcvolans
rigidans
rogitans
rutilans
fatians
faturaiis
feelerans
iimilans
ílmulans
íínuans
íocians
iolidans
fpolians
ííabulans
ftimulans
ftipulans
rtrepitans
ílrigilans
fubarans
fuperans
tabulans
temerans
temians
terebrans
titilo ans
tol^rans
trepidans
tribulans
triplicans
trutinans
tuditans
tumulans
vacuans
varicans
varíaos
vegetans
veterans
vigilans
violans
viridans
vitiaiis
vitnlans
vocitans
volitans
vomitans

2&.
Cohibens
perhibens
perolens
prohibens
recalens
redolens
refovens

v v —> 
remanens 
temouens 
renitens 
reíídens 
reticens 
retinens 
íiibolens

3¿- 
Capiens 
çomed ens 
cupiens 
dirimens 
faciens 
fodiens 
fugiens 
jaciens 
metuens 
minuens 
paricns 
peragens 
peredens 
perimens 
quatiens 
rapiens 
recidens 
recinens 
recolens 
recoquens 
redigens 
redimens 
referens 
refluens 
regerens 
relegens 
relinens 
reí uens 
renuens 
repetens 
repnmens 
retegens 
retralieiis 
revehens 
revomens 
íapiens 
íatagens 
fiatuens 
ñibigens 
tribuens

febriens
feriens
glociens
liniens
pariens
pipiens
poliens
præiens
rediens
fagiens
faliens
íltiens
fubiensveniens

v v —í 
Depon. 

Comitans 
dominan» 
fímulans 
gradiens 
jaculans 
joculans 
lacrymans 
licitans 
medicans 
meditans 1 
memorans 
miiiitans 
miferans 
miferens 
moderans 
modulans 
moriens 
patiens 
peculans 
populans 
potiens 
queñtans 
remorans 
reverens 
fpatians 
ípeculans 
ítabulans 
ftomachans 
venerans

V I I I -
v —  v 

Adiett. 2. 
A cer bus 
acernus 
acutus 
adarq uus 
adultus 
aduncus 
ah en us 
alurgus 
amarus 
amicus 
amamus 
anhelus 
apertus 
apricus 
aprugnus 
aquoíus 
avarus 
auernus 
auitus 
eburnus 
é gen us 
■cquinus 
hiulcus 
honeíhis 
honor us 
inaufus 
inemptus 
ineptus 
inermus 
jniquus

V T—X»
muí tus
ob.iter
obefijs
obuncus
obuftus
ocjorus
onuftus
opacus
opimus
ouinus
puillus.

Adicet.
Agreftis
alacris
aniiis
anormis
aprilis
edulis .
cqueílris
herilis
inanis
inermís
ovalis
p vilis ,

P articip .
A b ad  us
abeftis
abufus
aciitus
adadus
adaudus
ademptus
adeptus
adeliis
adoríüs
adortus
adultus
amatus
amidus
apertus
aquatus
aratus
huniatus
inundus
obefus
obortus
obuftus
omiílüs
opertus

in dus f 
Agcndus 
alendus 
amandus 
aquandusi 
arandus 
edendus 
emendus 
habendus 
humandus

in rus.

mu-us

Beatus 
benignus 
biboíus 
bifurcus 
bipalmus 
biíiücus 
bovillus 
bouinus 
caducus 
caninus 
canorus 
caprinas 
coceuus 
colonus 
colurnus 
c o mar us 
corufeus 
cruentus 
decorus 
dilertus 
diurnus 
doloí'us 
ducenus 
facctus 
ferinus 
fragofus 
gemellus 
globoí'us 
guloíus 
jocoíus 
iubatus 
jugo (us 
íabrofus 
Jupinus 
lutoíus 
malignus 
marmus 
mantus 
meracus 
minutus 
miíellus 
modeílus 
molcílus 
neíandus 
nefaltus 
nigellus 
nivoí'us 
novellus 
novenus 
paternus 
peraq uus 
peramplus 
peritus 
petulcus 
piloíus 
politus 
prxaltus 
probatus 
probolüs 
profanus

• profefliis 
profundus 
profiiíiis 
propinquus

V --- V

protcfi-vus 
pudicus 
pufillus 
quadrimus
quadratus
quaternus
quietus
recaluus
recurvus
reduncus
refertus
relaxus
remiíTus
remotus
repandus
refimus
retortus
retruíus
rotundus
íacratus
fagatus
ialignus
fativus
fcabrofus
íceleftus
fccundus;
ferenus
revenís
folutus
fono rus
foporus
ílriatus .
ílrigofus
fuilíus
liiperbus
fupernus
fupinus
fupremus
tcnellus
togntüs
torofus
timendus -
triforcus
trifa^cus
vadofus
venuftus
verendus
ver u tus
vetuftus 
yietus,

3$,
Bicornis
biennis
biformis
bigemmis
bilibris
bilinguis
biluftris
bimembtis 
bimeftris 
bi remis 
caprilis 
celebris . 

curuIlS
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curulis 
dapal is 
dcccnnis 
tabjJis 
iabrilis« 
febril is 
fidelis
forcnfis 
greg alis  
jugalis 
localis 
molaris 
nivalis 
paluftris 
pedal is 
pedeftris 
peracris  
perenn is 
q n o te n iiis  
rcbcllis 
reClinis 
falubris 
fcholaris 
fenitis 
fodalis 
iiiavis 
trabalis 
tricornis 
trien nis 
triförm is 
trigcm uiis 
trilibrte t: 
trilinguis 
tr ilu íí r is . - 
tr im em b ris  
trinieih-is 
triliodis 
r r iu tic is .. .  
virilis ' 
volucris

m iniftcr 
paluftcr 
pedefter r. 
peracer 
perafper 
ialubcr 
feejueftör 
fmiftcr •

feicorpor
Superites
trico rpor
tricufpis
Ptrticip. in 

tus. / 
B e a tu s  _ 
c a v a tu s  Aú( 

c ib a tu s  *Ttv 
t i ta tu s .  :■ 
c o a t e  
c o e in p tn s  
colatuv

v —
cómeftus 
coortus 
creatus 
crematus 
cupitus 
dehauftus 
deuftus 
dicatus 
diremptus 
dolatus 
foratus 
friatus 
fugätus 
gelatus 
glabratus 
globatus 
gravatus 
gregatus 
jocatus 

•jugatus 
lavatus 
levatus 
ligatus 
liquatus 
litatus 
locatus 
locutus 
lutatus 
miaatus 
minutus 
mifertus 
moratus

■ aecatus 
negatus 
nigratus : 
notatus' 
novatas 
nutritus 
paratus 
patratus . 
peradus 
pcremptUiS 
perefus 
pero Ins 
perundus 
peruftus 
petitus 
piatus 
plicatus •< 
politus 
potitus
prxuftus 
precatus 
prehenfus 
probatus 
procatus 
profatus 
profedtis 
protiifns 

>> putatus 
quadrotus 
receptus • 
reciadus 
recifus

■fc—-V
reclufus 
recodus 
recufus 
redadus 
redemptus 
redudus 
refedus 
refertus 
refixus 
reflatus 
reflexus 
refofTus 
refradus 
refufiis* 
regeftus 
regreflfus 
relapfus 
relatas 
relidus 
remen fus 
rem i lTus 
remotus 
renatus 
renixus- 
repenfus 
repletas 
reprclfus 
repulfus 
reledus 
reiiimptus 
retedus 
re ten tu S 
retextus 
retindus 
retortus 
retoftus 
retradus 
retrufus 
retufus -: 
revedus 
reverfus 
revidus 
revindus 
revulfus 
rigatus 
rogatus 
rotatus 
facratus 
falitus ■* 
fecutus 
fepultus

• feratus 
lölutus 
ftatutus 
ftriatus 
ftrigatus 
fubadus

- vibratus 
vocatus 
voratus 
volunis

dus.
Beaadus

V — v TJ — i, »i ■
caaeadus adhortans
cavaadusj & adulaas
exfol. 2.» apricaas

odoraas
rus opiaaas

Datums
'futurus T£.
liturus Celebraas
iaturus coasquaas
ftaturus coardaas

coaxaas
§. / x . coloraas
v  —  — cooptaas
Part. i&. coronans

Aberraas corufcaas
abundans cruentans
acerbans dealbaas»
acervaas decullaas
adxquaas fatigans
adxraas figurans
adaptaus flagellans >
adaudaas-: i frequentans
adhalaas gubernans
adoptaas laboraos
adora as lacunaas
adoraaas li tur aas
adumbraas maritans
aduiiaas mini ft ran s >
aduncans moleftans
aaiicans parentans ;;
amai na ns perennans
anhelaas pererrans
hoaeftans perorans
hontfians prxoptans
inaurans profimans
inerrans 1 1 propinans
inefeans propinquans
inhalaas rcbcllans
inumbraas recalcans
inuncaiis recantans *
inuadans reclamans
obar'maas recliaans
oberraas recurfaas
obumbraas recurvaas
opacaas reeuiaas

redonans
: 2£. redundans

Abhorreas reforaiaas -
adaugeas refrxnans
adhxreas reflitans
adimpleas rclaxaas
iahxrcas rclegaas

remulcaas
3<c. reaodans

Accfceas repeafans
adurcas reportaas
hebefeeas repugaaas
iaungeas repurgaas
iaureas releruaas
olefceas reiigaaas
omittcas. refultaas

retardaas
Dep. reteataas

A butcas retradaas 
R  2

revdans ? 
rotundans 
faburraas 
faginans 
fagittans 
ialutans 
fecuadaas 
fequeftrans 
ferenans 
foporans 
fubintrans 
fuboraans 
fupinans 
fuliirrans 
terebrans 
titillans 
triumphans 
trucidans 
vacillans 
vaporans 
vciuyians 
veautodaas 
veauftans 
voiutans 

2<£. 
CoÜrcens 
cohxrcas 
cohorrens 
perhorrens 
recenfens 
re Hörens 
refiilgens 
remifeens 
remordens 
rcmulcens 
renidens 
reforbeas 

3*- 
Caleicens 
capeiTcns 
coaddens 
cupifcens 
dehiieens 
faceflcns 
fatiieens 
gelafcens 
gemifeeas 
gravefccas 
labafccas 
lacefcens 
liqucfceas 
macrcfccns 
madefcens 
aigrefeens 
niteicens 
patefeens 
p auefeens 
perungens 
perurens 
pigrefccas 
prxurens 
prehendens 
profmidcns
putreiceas

quiefeeas 
recedeas 
rccideas 
recludeas 
recoadens 
recrcfceas 
recudeas 
recumbeas 
recurrens 
rcduccas 
refelleas 
refigens 
rcfledcas 
refriageas 
relinqucas 
rcluceas 
remaadcas 
rcmittcas 
repaagcas 
repedeas 
repcllcas 
rependeas 
reponens 
repofccas 
repreadeas 
repungeas 
reqüircas 
rcíiíteas 
refolvens 
refumens 
refurgeas 
retexens 
retrudeas 
retuadcas - 
revcllens 
revinccas 
revifens - 
revolveas 
rigefeen» 
rubciccas 
fenefccns 
Hupefccas 
tepefccns 
trcmifccas 
tumefeeas 
valcfceas 
vuefeeas 

Depon. 
Cachiaaaas 
cavillaas 
cohortans 
dchortans 
nepotans 
novcrcans 
pacifcens 
recordans 
rclabens 
reaafccris 
renitens 
revertéas

§• X. 
Adiect.i.. 
Abditus

abfoaus
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jjb fon us • 
«mulus 
æneus 
æreus 
albidus 
algidus 
annuus 
•onxius 
ardi cus 
arduus 
aridus 
avi us 
aulicus 
aureus 
ebrius 
editus 
cfferus
entheus
ethic us
cthnicus
exteruS
extunus
helvolus
herbeus
herbidus
hifpidus
hiftricus
horridus
hofpitus
hofticus
hum idus
jgncus
imbridus
impiger
impius
improbus
incitus
inclytus
indigus
inferus
infimus
inn lib us
infcius
integer
jntimus;
invidus
invius
irritus
obniger
obyius-'
oduplus
opticus
eííeus
vlmeus
vltimus
vnicus.

Compof. 
Ærifer 
æftifer 
agni fer 
aliger 
anguifer 
anmfer

. ---V u
armiger ••. 
albi fer , 
a uri fer 
enilfer 
herbifer 
horrifer 
hymnifer 
igni fer 
imbrifer 
oftrifer 
vmbrifer 
uvifer &c,

Ad\eft. 3. 
Altilis 
herbiüs 
im m cm or 
vtilis.

Compàr. 
A crior 
ægrior 
œquior 
albior 
altior 
amplior 
aptior 
ardior 
audior 
ocyor 
v n d io r .

Part. 
Abditus ;• 
additus 
adiltus 
agnitus 
editus 
erutus 
excitus 
illitus 
indi tus 
in il tus 
oblitus 
obrutus 
obfitus.

2 œ. 
Bacchicus 
baibarus 
bellicus 
blatteus 
bu bulus 
buxeus ••• 
hyifinus ■ 
cæduus 
cælieus 
cærulus 
cæilus 
callidus 
candidus 
canneus 
carneus 
cauiticus

---O U
cedrinus
centuplus
cereus
cernuus
citrcus
citrinus
civicus
clatfìcus
comicus
commodus
concavus
congruus
conj ugus
conici us
confonus
corneus
cofmieus
craftinus
credulus
criticus
cupreus
cygneus,
dcbitus
deditus
defluus
divius
diffitus
diflonus
faginus
februus
fclleus
fcrreus
fervidus ■
flaccidus
fiamme us
floridus
foeneus
foetidus
frigidus .
frivolus' .
frondeus
fulgidus
fumeiis
fumidus
garrulus
gem m eiis,
gymnicus
junthinus y\
junceus • -
juncidus :
juncinus
ladeus
laneus
languidus
laiTulus
laureus
Jautulus
lentulus
Jigneus
Jimpidus
Jincus
Jividus
longulus
loreus

—  o o
Iubricus :
lucidus
lucides
lu ri dus
luftricus
lutcus
lynceus
marcidus
martius
mafculus ■
maximus
melleus
menftruùs
metricus
mimicus
morbidus
mortuus
mueidus
muifeus
murcidus
muficus
mufteus
mu tuus
myrrheus
myrrhinus
myrte us
myfticus
nardinus
naufragus
nauticus
nefcius
ninguidus
noxius
nubilus
nuncius...
nuperus
pallidus. >•.
palmeus
parvulus
pafcuus
patrius.
patruuSi
panculus
pendalus
perbonus
percitus
perditus
perfidus
perlitus r
peruius
pefsimus
pincus,.
plumbent
plumeus
plurimus
plufculus
pofterus
pofthumus
præcoquus
præditus
præicius
prævius
priftinus
prodigus

profluus
pronubus
proximus
providus
publicus
pumicus

punicus
putidus
putridps
quadruplus
quantulus
qucrneus
qucrccus
quericus
qucrquerus
qucrccrus
rameus
rancid us
ravidus
rcfluus
regius
rhytlimicus
roicidus
rufticus
rufceus
rufleus
faucius
jîixcus
fcenicus
fcirpeus
feitulus
fcor tcus
fcrupeus
fedulus
feptimus
fericas
fer i us
iîmulus
fingulus ,
fobrius
fon tic us
fordidus
fparteus
ipïceus
ipineus
iplcndidus
fpumeus
iqualidus
fquammeus
ftanneus
ftipticus
ftrenuus
ftridulus r
ihipeus
fubditus
fubdolus
fubjugus
fubniger
fuccidus
fuccubus
tabidus
tantulus
taureus
taxcus

—  v v  
tcrreus 
tertius 
tetricus 
tefteus 
thureus 
tinnulus 
torpidus 

torridus 
trimuius 
turbidus 
turgidus 
varicus 
vefculus 
vinnulus 
virgeus
vi teus - 
vitrcus 
vividus.

3*.
Cluíiiis
codilis
dapfilis
debilis
depilis
dudilis
fartilis
fertilis
fidilis
fifsilis
flabilis
flebilis
flexilis
fofsilis
funebris
fufilis
futilis
jadilis
íabilis
lugubris
mifsilis
mobilis
nobilis
nubilis
padilis
pcnfílis
perbrevis
pergravis
perlevis
pledilis
prsegrauis
raíilis
rcptilis
fcanfilis
fcifsilis
fcriptilis
fculptilis
fedilis
fcníllis
fcfsilis
forbilis
ñrudilis
fubgravis
fllbjugis

futilis 
tenlílis 
textilis 
tindilis 
ton filis 
tortilis 
tranfilis 
vitilis

Compofiti 
Baccifer 
barbiger 
bellifer 
cælifer 
clauiger 
cornifer 
criniger 
damnifer 
falcifér

• fatifer 
ílammifcr 
floriger 
fætifer 
frondifcr 
frugifer 
frudifer 
fumifcr 
furcifer 
gemmifèr 
glandifer 
granifer 
lanifgr 
lauri fer 
lcthifer ::ji 
lu di fer 
mæftifer 
monftrifer 
montifer 
mortifer 
multifer 
na viger 
nodifer 
palmifcr 
pacifer 
pel ti fer 
penniger 
peftifer 
pinnifer 
plantiger 
plumiger 
pomifer 
prætcner 
rorifer 
faxifer 
fccptrigei1 
íciiiifer 
fenílfer 
fetiger 
folifer 
fomnifer 
fpicifer • • 
ípinifer 
fpumiger 
íquammiger

ítelüfcr
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—  w

flcllifer
fy lu ig e r
tau ri fe r  
tc lifcr
thurifcr
velifcr
vitifcr
&c.

deci, cum 

incr. br. 
congener 
d cdccor 
d cg en er 
p e rce lcr  
pcrvctus 
pcrv igil 
præcclcr

incr. long. 
concol o r  
decolor 
difcolor

Pnrticip. 
Cognittis 
concitus 
condi tus 
foníltus 
crcditus 
debitus 
deditus 
diru tus 
difsitus 
m ortuus 
percitus 
perdi tus 
præbitus 
proditus 
redditus 
fubditus 
territus 
ìn d i tus

§• XI.

, ---7V
M\eñ. z£.
Ab;:e&us
abiegnus
^bdrufus
abfurdus
acceptus
a&iviis
addiftus
adverfus
$grotus
g u a r n ís
sratus
*rofus
ï f t iv u s
sternus 
affe&us 
afBiftus
a8lUtUS

■T>
agninus
alatus
albatus
algo fus
altcrnus
angúinus
anguftus
annofus
anfatus
anticus
antiquus
apricus
aprugnus
arcanus
archiuus
ardous
arglitus
arma tus
arquatus
arredus
aftridus
aftittus
atratus
attentus
auguftus
aura tus
auritus
aufterus
auftrinus
edurus
effamis
effkenus
datus
eledus
elumbus
encauftus
cnervus
eredus
exadus
excelfus
excod us
excultus
exertus
exhauftus
exofus
expertus
externus
extremus
extrudus
cxuccus
híedinus
h ama tus
haftatus
herbofus
herous
hefternus
hircinus
hircofus
hirfutus
horrendus
humanus
humedus
hybernus
ignarus

ignavus
ignitus
ignotus
ilignus
illæfus
illimus
illotus
immenfus
immotus
immundus
implexus
impurus
iucautus
i neo r tus
incodus
incomptus
incultus
incurvus
indignus
indodus
infandus
infauílus
infedus
infenfus
infernus
infeftus
infidus
infírmus
inflcxus
infradus
infranus
ingratus
injuftus
innuptus
infanus
infeitus
infuetus
infulfus
intenfus
internus
invidus
invifus
invitus
obliquus
oblongus
obnixus
obfcænus
obfeurus
obftipus
obtortus
o b tu fus
occuJtus
odavus
odonus
oftrinus
vmbrofus
vndofus
vndenus
vrbanus
vifinus

3<e-
Acclinis 
acdivjs

æqualis
affin is
alaris
algenfís
amnenfís
annalis
aprilis
arualis
auílralis
cffrænis
clinguis
dumbis
cnervis
enodis
enormis
exanguis
cxcornis
exilis
exfomnis
extorris
horteníls
hoftilis
il li mis
illunis
illuftris
imbellis
imberbis
immanis
im  ulitis
immunis
implumis
improlis
indemnis
infamis
informis
infrænis
innubi s
infígnis
infomnis
infuavis
inueftis
ollaris
odennis
vrnalis.

Particip.inTus
fus
A bdudus
abjedus
abiundus
ablatus
abledus
ablutus
abrafus
abreptus
abrofus
abruptus
abíaííus
abftentus
abfterfus
abílradus
abílrulus
abfumptus
accenius

acceptus
accindus
accifus
accitus
accretus
addidus
addudus
adjedus
adiundus
adjutus
adledus
admenfus
admiflus
admiftus
admorfus
admotus
adnatus
adnifus
adftitus
advedus
æquatus
affatus
affedus
affidus
affixus
aftlatus
afflidus
affridus
affufus
aggeítus
agnatus
allapfus
alJatus
allcdus
allifus
allufus
ambefus
ambitus
am buftus
amiííus
am otus
amplexus
anncxus
annifus
appenfus
apprenfus
appreííus
appulíiis
apta tus
armatus
arredus
arrofus
afeitus
aferiptus
afperfus
aíienfus
aflertus
aíTatus
aífuetus
aíTumptus
aflutus
aftridus
attadus
attentus

attextus
attradus
attritus
attonfus
auditus
avedus
averfus
avulfus
edidus
edodus
edudus
effotus
effartus
effedus
cffidus
effoflus
efFradus
effufuS
egeftus
egreífus
cjedus
dapfus
clatus
cledus
cli fus
elixus
clufus
elutus
cmerfus
cmiííus
emotus
emundus
cnatus
enedus
enifus
cnixus
epotus
erufus
credus
ereptus
erofus
cvedus
euerfus
evidus
evindus
evulfus
cxactus
cxceptus
excerptus
excifus
exciíTus
excitus
exclufus
exculptus
excuíus
excuíTus
cxectus
exemptus
exertus
exefiis
exhauftus
exorfus,
exortus
exofus

expanfus
expenfus
expertus
expletus
explofus
expoftus
expreíliis
expulfus
expundus
exferiptus
exteníiis
extentus
exterfus
extindus
extortus
extradus
extritus
extrudus
extrufus
extufus
exudus
exuftus
exutus
illapfus
illatus
illedus
illifus
illufus
imbutus
immerfus
immiflus
immiftus
im m otus
impaftus
impenfus
impexus
jmpadus
impletus
implexus
imprefíiis
impulfus
incenfus
incifus
incindus
inclufus
incultus
incuíTus
indeptus
indidus
indudus
indultus
índutus
infenfus
infixus
inflaras
inflcxus
inflidus
infoíTus
infradus
infufus
ingeftus
ingreflus
injedus
injundus

innatus
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innatus 
innexus 
innixus 
infcenfus 
inferi p tus
iniciüptus 
infedus 
infertus 
infeiïiis. 
infpedus 
infpcrfus 
initratus 
jnitrudus 
infuetus 
infumptus 
inlinus 
intenfus 
intentiis 
intindus 
intòrtus 
invafus 
invedus 
inventas 
inverfus 
invifus 
iratas 
irrifus 
ubdudus 
objectas 
oblatas 
oblitas 
obieptus 
obicifas 
obitridus 
obten tas 
obtritus 
obtrufas 
obtufus 
obverfas 
occifus 
occluliis 
occultas 
offenfus 
OÍTUÍUS 
oppletas 
opprelfus 
oftenfus 
vnitas ôcc. 
ex fol. 8. <3c 
feq.

Dvs 
Abdeadus 
addendus 
& c .c x  f. 8.

Rvs 
A durus , 
alturus c ; 
ai f '  us 
audurus 
aufurus i; 
empturus 
efuriis

hxfurus
hauíturus
idurus
orfurus
vndurus
víturus
vfurus
Flabundus
flebundus
nabundus
nebundus
ítabundus

2£. 
Baccatus 
barbatus 
buccofus 
bulbofus 
buxofus 
callofus 
captivus 
carnofus 
concinnus 
condenfus 
condignus 
cornutus 
corrofus 
cretofus 
crinitus 
damnofus 
defundus 
delirus 
dentatus 
diledus 
diferetus 
diverfus 
divinas 
damofus 
facundas 
fanaofus 
feítinus 
feítivus 
finitos 
fcecundus 
fontanas 
formo íiis 
fraternas 
frondofas 
fucatas 
fumofus 
fune/his 
fungofus 
furtivus 
gem matas 
germanus 
glebofus 
grande vus 
granofus „ 
jucundos 
juncofus 
lanatus 
lanofus 
larvatus 
lafeivus

lignofus 
limofus 
longxvus 
longinquus 
lucrofus 
lymphatus 
mammoius 
manfuetos 
maturus 
mellitus 
mendicus 
mendofus 
millenus 
milvinus 
monítrofus 
montofus 
moratus 
morofus 
mundanus 
muratus 
mufeofus 
nafutus 
nativus 
neruofus 
nimbofus 
nitratus 
nitrofus 
nodum us 
paganus 
palmofus 
panwofus 
pacatus 
peltatus 
perbellus 
percharus 
perfectus 
perfrictus 
pergratus 
pejurus 
permagnus 
perrarus 
peruerfus 
pctroíiis 
plagofos 
plumatus 
plumboliis 
p o mofas 
pompoíiis 
popal nos 
porcinas 
poítremas 
prxclarus 

, prasfractus 
, primxvus 

prxcelíiis 
- prxruptus 
> prcefagus 

prxlongus 
privatus , 
procerus 
projedus 
provedus 
prolixus 
pullatus

quartanus 
quindenus 
ramofus 
rimofas 
rixofus 
robuítus 
roftratus 
rugofus 
faxofus 
ferupofus 
feutatus 
fecretus 
fecurus 
fedatus 
fedudus 
feledus 
femotus 
fcp tenas 
fetofus 
fínccrus 
íiítratus 
foccatus 
fpinofus 
ipumofus 
fquamofus 
ítellatus 
ítrigofus 

. ftrumotus 
fubcrifpus 
fubcrudus 
fubredus 
fuccofus 
iurdafter 
fylvofus 
terrenus 
tigrinus 
torquatus 
tranquillas 
turritus 
vaccinus 
venofus 
ventrofus 
ventofus 
verbofus 
verri mis 
verfutus 
ve fin  lis 
vicinus 
viliofus 
vinofus 
virgatus 
vifeofus 
vittatus 

. votivus 
vulpinus.

3X.
Bruma lis 
buftalis

• cxlcítis 
campeítris 
caítreníls 

!>'• cellar is 
: ‘ ciuilis

commanis vegrandis
compernis venalis
conchylis vernilis
confinis villaris
conformis vitalis 
crinalis
crudelis

curulis
declivis
deformis
delumbis
deplumis
dotalis
fatalis
febrilis
feralis
finalis
fœnebris
fontal is
frugalis
fimalis
funebris
lanaris
larvalis
legalis
lethalis
libralis
lugubris
linaris
luftralis
menfalis
mortalis
muralis
natalis
navalis
neutralis
palmaris
pafehalis
plan taris
pænalis

vulgaris

Particip. Tus. 
Sus.
Blandi tus
collapfus
colledus
collifas
combuftus
commenfus
commentus
commiífus
commixtus
commotus
compadus
compertus
completus
complexus
compì tus
compoftus
compre (Tus
compulfus
compunctus
conccfíiis
conceptus
concerptus
concilus
condufus
concoctus
concrctu*
concuíTus
condictas
conditas
conductus
confectus
confertus

prxgrandis confictus 
præmollis coníifus 
præiignis confefliis 
quinquennis confixus
regalis 
ruralis 
ruieítris 
fcenalis 
fcurriüs 
femeítris 
ferviiis 
fearennis 
feptennis 
folennis 
iphæralis 
íbonfalis 
áellaris 
fublimis 
fobloítris 
íyloeftris 
talaris 
terreftris 
vallaris

confoíTus
con frac tus
confufus
congeítus
congreífus
conjiuictus
connexus
conqueitus
coníciífus
confcriptus
confertus
coni
coni
coni

a cri us 
cratus 
ructus

confultus
decretus
deceptus
decerptus
decifus

—  —
decottiis 
dedoctos 
deductiis 
defenfus 
defixus 
deflexas 
deíletus 
dcfoíTus 
defanctus 
deiectus 
delapfus 
delatas 
deletus 
deiectus 
delufus 
demerfus 
demiffas 
denatus 
depaftus 
depexus 
depictus 
depoítus 
depreíTus 
depromptus 
depili liis 
derifus 
deferiptus 
defertus 
deípectus 
deíponfus 
deltructus 
defuetus 
defumptus 
detectáis 
deteríus 
detoni iis 
detortus 
detractus 
detritus 
detrufus 
dcvectus 
devine tus 
devictus 
devotus 
dictatas 
diductus 
diffifus 
diffiílus 
diftractus 
diffufus 
digcítus 
dignatus 
digreífas 
dilatus ' 
dilapfus 
dilectas 
dilatus 
dimcnfus 
dimiíliis 
dimotus 
diredus 
direptus 
diruptus 

, diferetus 
difeerp-
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d ifce rp tiw
d ifc in& us
difciífiis*
difcúfíiis
diífcctus'
difiuncttis
difperfus
diiplofus
d iíp u l fc
diitentiis
diitcnfus
d if ir ie ra s
difto rtus
diuiüiiis
diuerfus
diui fll5glutitus '
largirus
lenitus
molitus
m olliras
munitus
negJccfus 
partitus 
pellectus 
percurfus 
perculfus 
perccptus 
perculTus 
perduftus 
pcrfettus 
perflatus 
perfoiTus 
perfu fus 
perfunélus 
perlatus 
pericttus 
permiflus 
permixtus 
permotus 
pcrpcnius 

pefTus 
îlexus 
pcclus 

periuafus 
pertæfus 
pertextus 
pertra&uspertufus
pervafus
pcrvifus
porre&us
PolTciTus
præcintâusPrïcifus
Pr£CCptlls
Pr$di£tus
Piofeftus
P^greiTus
Pttsteftus
Pra^miiTus
Pr®textu$
Ptefcriptiis

per
per
per

prociífús rj 
produ&us 
prognatus 
projé&us 
proMUs 
prole&us 
progreííus 
promiífus 
promotus 
proporifus 
propul fus 
piofciífíis 
proícriptus 
protractus 
protritus 

J protrufus 
,J| provectus 

rcjectus 
' rdciíTlis 

rclcriptús 
refperfiis! 
reilinctus 
rcílrictus 
icductus 
fciunctus 
felectus 
femeliis 
femotus 
íopitus 
fortitus 
fubiunctus 
fublcctus 
fubmerfus 
fubmiííus 
fubmótus 
fubucxus 
fubnixus 
fubílratus 
ílibtextus 
fubtractus 
fubvectus 
jfubucrfus 
íiiccenfus 
fuccinctus 
fuffixus 
fuffultus 
fuffufus 
fupreílíis 
fuíceptus 
fufpectus 
traductus 
trajectus 
tranferiptus 
transfixus 
transfofiiis 
tranígrefíus 
transfufiis 
traníactus 
tranfmiíTus 
tarnfvectus 
tranfumptus 
veftitus &c. ex 
fol. 8.& ícq.

D vs
Cædendus 
cen fendus 
cernendus 
S c c .c x  fol. f?, 
& íeq„

Rvs. 
Cæfurus' 
capturus 
carpturu^ &c. 
ex fol.6.

§. k í i ;

Ad\eti.
Imprudens
incoflans
indulgens
infelix
obferuans

Part. ht. 
Abjurans 
ablactans 
ablegans 
abnodans 
abíentans 
acceptans 
accl amans 
acclinans 
accufans 
addeníans 
adjurans 
adnictans 
aduectans 
advelans 
adven tans 
ægrotans 
æternans 
affcctans 
affirinans- 
affiietans 
allatrans 
allectans 
allegans 
alternans 
amandans 
anguílans 
antiquans 
appel lans 
apportans 
afpectans 
aípirans 
alportans 
afleruans 
aflignans 
attentans 
attrcctans 
augmentans 
auícultans 
authorans 
edentans

cdulcans
edurans
ejurans
ejectans
elimans
elixans
elongans
emanans
emendans
emigrans
emundans
emufeans
cnarrans
en er vans
enodans
enudans
epotans
ereptans
eructans
erugans
eruncans
evallans
evannans
evaftans
evibrans
evitans
evulgans
exæquans
exaltans
exantlans
exarmans
cxcæcans
exeiamans
exculcans
excu fans
exccrans
exertans
exhalans
exiccans
exoptans
exornans
expectans
expilans
expirans
explanans
explorans
exportans
expugnans
expurgansi
extirpans
exturbans
exudans
exultans
exundans
humectans
hybernans
ignorans
illectans
illuftrans
immutans
impinguans
implorans
importans

impugnans
incan tans
inceptahs
incellans.
inclamans
inclinans
incruílans
inculcans
inculpans
incurfans
incurvans
incufans
indagans
indeptans
indurans
infamans
infeftans
infirnians
inflammans
informans
inframans
infuícans
injectans
in 1er tans
infpectans
inípírans
inftaurans
inftigans
inílilians
infultans
i nr en tans
invitans
irritans
irrorans
irrugans
obdurans
obfinnnns •
objectans
objurgans
olectans
obliquans
obfeurans
obíignans
obftipans
obtruncans
obturbans
obturans
obvallans
occentans
occultans
occurfans
offufoáns
oppilans
oppugnans
obíonans
oftentans
víiirpans.

2 £.

Abforbens
abflergens
a d m iíc e n s
admordens

affulgens
apparéns
arridens
attoridens
effervens
effulgens
elangitens
emungens
exercciis
exhorrens
exorbens
expal Iens
extorquens
illucens
immiícens
impendens
indulgens
infrendens
íntorqüens
irridens
occaléns

3*. •

abdíceos
abducens }
adjungens
abradens
abrodens
abrumpens
abícedens
abfeindens
abfeondens
abíoJvcns
abftergens
abfumens
accedcns
accerfens
accidens
accrefcens
accumbens
accurrens
acquirens
addifeens
adducens
adjungens
admittens
adnectens
adrepens
adftifcens
advertens
advoldens
agrefeens
affigens
afíingens
afriigens
afíundens
aguoícens
albeííceus
allambeus
a ll id e u s
alludens
amburens

ampie-
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amplcctens 
appellens 
appcndcns 
app ingens 
applaudcns 
apponcns 
arceflens 
ardcicens 
arefccns 
afccndens 
afcifccns 
afcribens 
afpergens 
ailiftens 
aflurgcns 
aftringens 
attexens 
attingcns 
attollens 
avellens 
avertcns 
augeicen s 
cdicens 
cdifccns 
cduccns 
effingens 
cfFringcns 
effundcns 
clidcns 
eludens 
emergens 
emittens 
cnvingens 
eradens 
erepens 
erodens 
erumpens 
evadens 
cvellens 
cvertens 
cvincens 
evoluens 
excal 
excec 
excel 
excerpens 
excidens 
exeindens 
excluders 
cxerefeens 
excudens 
exculpens 
cxcurrens 
exifiens 
exolvens 
expandens 
expelicns 
expendens 
explodens 
cxponens 
expofeens 
expromens 
expungens 
exquirens

oens
ens
.ens

exfcribens
extendens
extergens
extinguens
extol] ens
extrudens
exngens
exurens
exurgens
herbcicens
horrefccns
humefcens
ignefcens
ignofccns ,
illidens
immergens
impellens
impingens
imponens
incedcns
incendens
iñudens
incingens
includens
incurrens
indicens
inducens
infigens
infleftens
infligens
infringens
infundens
injungens
inne&ens
innubens
incjuirens
ini'eendens
inferi bens
infc ilp.ns
infiftens
infpergens
inilernens
infucfcen>
infumens
infurgens
intendens
intexens
intingens
intrudens
invadens
invertens
invifens
involuens
irrepens
irrumpe ns
obdueens
obnubens
obiiftens
obtrudens
obtundens
obvertens
occidens
occludens
occumbens

occurrcns 
oftendcns 
oftiingens 
offundens 
opponens 
oftendens 
vuefcens 

Dtp. 
Admirans 
adnafcens 
admtens 
aduerfans 
aJlabens 
altercans* 
ample&cns 
amplexans 
argutans 
aipernans 
atteftans 
averfans 
aurigans 
enaíeens 
enitens 
elabens 
elu&ans 
execrans 
exortans 
expifcans 
indignans 
infirmans 
innafcens 
infe&ans 
irafcens 
oble&ans 
obludans 
obnitens 
obverians 
opfonans 
vlciicens

Ad] eft. 
feptemplcx

Part. i.  . j 
blafphemans 
caligans 
caftigans 
circumdans 
circumftans 
collaudans 
colli mans 
collu'lrans 
combi nans 
commendans 
commonftrans 
commutans 
compellans 
compenicius 
compilans 
complanans 
complorans 
comportans 
compulfans 
concertans J

concinnans
conclamans
concordans
conculcans
concurfans
condemnans
con den fans
condonans
cenfirmans
confiicans
conflagrans
conformans
confutans
conjurans
conquaiTans
conngnans
confpirans
conipurcans
confternans
conftipans
con fill tans
contre&ans
conturbans
convafans
corrugans
debellans
decantans
decertans
declamans
declarans
declinans
decollans
decurtans
decuifans
defalcans
deflagrans
defloccans
deflorans
deformans
deftaudans
deglabrans
deguftans
delaflans
dele&ans
delegans
delibans
delibrans
delimans
delirans
delumbans
demandans
demen tans
demigrans
demonftrans
denigrans
denudans
depulmans
deplorans
deportans
depravans
depugnans
derivans
i eficcans
ceiignans

defperans
deipeclans
deiponfans
deijpuman^
deiquan^ans
defudans
detra&ans
detruncans
deturbans
deturpans
devaftans
devitans
diffamans
dilatans
dilaudans
difceptans
difcordans
diíie&ans •
difpenfans
diftillans
difturbans
divexans
divinans
divulgaos
dormitans
dulcorans
fermcntans
feftinans
focillans
fxcundans
formicans
formidans
fortunans
frumentans
fiineítans
jejunans
jucundans
manducans
maturans
mendicans
nienfurans
perdurans
perluftrans
permntans
pern*oftans
perpetrans
pertentans
pertra&ans
perturbans
pervulgans
peíTundaiis
pocillans
prjcguilans
pixelibans
prxnionftrans
prxiignans
prxfentans
proclama ns
proculcans
procurans
procurfans
profligans
proledans
prolongans

promanans
prom ulgai^
pro pagans
propu lians
propugnai
proipedans
protelans
proturbans
reje&ans
refpirans
reftagnans
reilaurans
icmtillam
forbillans
fternutans
fubfannans
fubfignans
fubfultans
fubveftans
fucclamans
fuccollans
fugillans
iiipportans
fiippurans
fuipirans
iuiicntans
tranquillans
transforms
venundans
verruncmis
veiligans.

2æ. 
Collucens 
commi fceiu 
comparais 
conni vens 
conterrei» 
contorqucc, 
corridens 
defervens 
detiorens 
demulccflS
depended
deridens
dcfponden*
deterrens
detondens
detorqucnS
d ilu cen s
diiiuadens
d iilo rq l.ieflS
percent^5
p e r m it115
pcrmulCL’n
perfuad^lS
perterrens
pcllucens
p r x f a & nSpræ luccn5 

prænior^1 ‘

S S -
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rcfpondens 
fubridcns 
fiicccniens 
translucent

3'*- 
C i  luefcens 
candefcens 
clarcfccns 
cognofcens 
collidens 
coliudens 
comburens 
com mittens 
compellens 
compcfccns 
compingcns 
compledens 
complodens 
componens 
compungensj 
concedcns 
concernens 
concidens 
concludens 
concredens 
conerefcens 
concurrens 
condiccns 
condifcens 
conducens 
contidens 
configens 
confingens 
confligens 
confringens 
confundeiis 
conjungens 
connedens 
conquircns 
confcendens 
confcifcens 
confcribcns 
coniiftens 
confpergcns 
coniiringcns 
confuei cens 
confumens 
confurgens 
con torn nens 
contendens 
contexens 
contingens 
contundens 
convellens 
convcrtcns 
convincens 
con vol iicns 
corradens 
corrodens 
corrmnpens 
crebrefccns 
curvefcens 
dccedens

decernens
dccerpcns 
decidens 
decrefcens 
decumbens 
decurrens 
dediicens 
deducens 
dcfendcns 
defigens 
defledcns 
defringens 
deglubcns 
delambens 
dcJinquens . 
deludens 
demergens 
demittens 
depangens 
depafcens 
depellens 
dependens 
deperdens 
depingens 
deponens 
depofcens 
depromcns 
defcendens 
defciicens 
defcribens 
defiltcns 
defucicens 
deliimens 
detergens 
devincens 
devoluens 
diducens 
diffidens 
diffindens 
diffringens 
diffundens 
dignofcens 
difiungens 
dimittens 
dirumpens 
ditefccns 
difcedens 
di icemens 
difcerpens 
difcindens 
difcumbens 
difcnrrens 
diiiungens 
di (pel lens 
difperdens 
diipergcns 
difplodens 
dii'ponens 
difquirens 
diflol vens 
diftendens 
diftinguens 
divellens 
divendens

divertens 
dormifcens 
dulceicens 
durefcens 
fervefcens 
flaccefcens 
flammefcens 
flavefcens 
florefcens 
frigefcens 
frondefcens 
fulveicens 
furvefcens 
glaucefcens 
langueicens 
lentefcens 
livefccns 
Incefcens 
macreicens 
marcefcens 
miteicens 
mollefcens 
mucefcens . 
mutefcens 
nigrefcens 
nodefcens 
nolefcens 
pallefcens 
percellens 
pcrcurrens 
perducens 
perfundens 
permittens 
perpendens 
perquirens 
perrumpens 
perfcribens 
perfiftens 
perftringens 
pertexens 
pertingens 
pertundens 
pcrvadens 
pervellens • 
pcrvoluens 
pigrefcens 
plumefcens 
portendens 
prascellens 
prcecurrens » 

:ens •'
prxdiicens
prxlambcns
prxludens
prxmittens
prxnofcens
prxponens
prierodens
prxfcribens >
prxfumens
prxvcrtens >
procedens
p rocudens -
procumbens

procurrens
producens
progignens
promittens
propellens
proponens
prorumpens
profcindcns
profcribens
profternens
protendens
protrudens
pro vol uens
raucefcens
refcihdens
reiciicens
refer ibens
reftinguens
reftringens
iecedens
fecernens
fecludens
feducens
icjungens
feponens
fordefcens
Iplendeicens
iubducens
fubjungens
iiibmcrgens
fubmittens
fubnedens
iiibfcribcns
fubiidens
iiibfiftcns
liibfternens
fubtendens
iiibtexens
fubvertens
fucecdens
fuccendens
fuccingens
iiiccumbcns
fuccurrens
fuccrcfcens
iuffigens
fupplodens
fupponcns5
fufpendens
fuftollens
liirdefcens
tabefcens
torpefcens
traduces
tranfcendens
tranfcribens
transiigens
transfundens
turgefeens
vanefcens
vilefcens.

Dcp. ■ 
Cauponans 
collabens

S

colludans
cornelians
commentans
com pledens
con fli dans
connitens
confedans
confolans
contem plans
conteftans
converians
convivans
debacchans
dcdignans
defungens
delabens
demirans
denafcens
defolans
deteftans
dilabens
diverfans
] amen tans
nancifcens
pcrcontans
pergrcccans
perlabens
perlcrutans
prajftolans
prolabens
proteftans
lubnaicens
i'ubnitens
fuffragans
vulpinans

§. X I I I .

/idjett. incr. hr.
i&quipes.
xripcs
alipes
anguipes
ignipes
odipes..:
odiceps, &c.

inc. long.
Arrogans
elegans
efficax
eloquens
cminens
evidens
impotens
impudens
indcccns
indigens
infrequens
in 110 cens
iniciens
infolefis
invideiis

obfeq uens 
Particip. itf. 
A b  die ans 
abnegans 
abrogans 
aecubans 
aditans 
ad ju vans’ 
adnatans 
advocans 
advolans 
cc (limans 
xftuans 
aggerans 
aggravans 
aggregans 
albicans 
allcvans 
alligans 
alterans 
ambulans 
amplians 
amputans 
annotans 
apparans 
applicans 
approbans 
arcuans 
arrogans 
artnans 
afcians1 
afpcrans 
avocans 
avolans 
autumans 
ebrians 
cddans 
cd u cans 
cfferans 
cjulans 
clevans 
eliquans 
clocans 
cmicans 
emi grans 
emp titans 
cnatans 
enecans 
crogans 
efitans 
evibrans 
evocans 
cvolans 
exaians 
cxcavans 
cxcitans 
excrcans 
excubans 
e x p ia n s  
cxplicans 
exprobrans 
exulans
¿ lx f i ta n s
il li^ an s

minn
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immigrans
immolans
im per ans
implicans
improbans
imputans
inchoans
Jncitans
incrcpans
incubans
indicans
ingravans
innatans
innovans
in qui nans
inlonans
integrans
inti mans
intonans
invocans
involans
irngans
irrogans
obligans
obfccrans
obferans
obvians
occubans
ordinans
rlcerans
vftulans
vfitans,

2A.

Abftinens
admonens
admovens
amovens
afsidens
cdocens
cmanens
cmercns
eminens
cmovens
cnitçns
exhibons
immadcns
imminens
indigens
indolens
iniicjens
intepens
intumens
jnvidens
obiidens
obticcns
pbtincns

3*,
Ablucns 
ab n uens 
abflrahens
accidcns
Accinens

—  z>— ■

accolens
adhibens
adfremens
adgemcns
adlegens
adruens
advchcns
afHuens
aggerens
allincns
all uens
ambigcns
annucns
argucns
arrigens
aflerens
aiïiiens
adftrepcns
atterens
attrahcns
auferens
cbibens
efferens
cfBuens
egercns
cligens
el uens
eri gens
eruens
evehens
cvomens
excidcns
excolens
excoquens
excdcrns
exerens
exigcns
ex i mens
expetens
exprimens
expuens
extercns
extrahens
ex tr uens
ex uens
illinens
imbibcns
imbuens
impJuens
imprimens
incidens
incolens
incoquens
jnduens
infcrens
influens
ingemens
ingerens
ingruens
innuens
inferens
infpucns
inftruens
infuens

integens
intremens
invehens
irruens
oblinens
obruens
occidens
occinens
occulens
oiferens
oggerens
opperens
opprimens ;

4*.
Acciens
ambiens
audiens
exciens
exiens
hauriens
hinniens
vniens,

D ep . 

Æmulans 
alloquens 
arbitrans 
aflequens 
aucupans 
augurans 
execrans 
hofpitans 
immorans 
im  precans 
infequens 
jntuens 
obloquens 
obfequens 
ocians 
ominans 
ordiens 
ofculans

J d ie tt .  incr. br, 
Capripes 
ccntuplex 
centi ceps 
centi pes 
cornipes 
m 1 tipes 
mu'tiplex
munifcx
parti ceps
pannifex
plani pes
quadrupes
quadruplex
quintuplex
fcgnipes
/êptiplex
tardipes
tauripcs, & c .

incr. long.

Contumax
curvifrons
duricors
ciiligens
perlibens
perfpicax
pertinax
pervicax
peftilens
præpotens
liifpicax
temperans

Particip.
Bajulans
balneans
bailans
bom bilans
buccinans
cacabans
cefpirans
calculans
calceans
calci trans
candicans
candidans
can titans
carmi nans
cernuans
circinans
circulans
clami tans
claudicans
cænitans
cogitans
colligans
collocans
commcans
commigrans
commodans
comparai! s
complicans
comprobans
compu tans
concitans
concremans
concrepans
confricans
congelans
conglobans
congregans
conjugans
con notans
confecrans
confonans
convocans
convolans
copulans
corrogans
cufpidans
dedicans
dedolans
deflagrans

—  v —
defricans
defrutans
degravans
deierans
demigrnns
denegans
denigrans
denotans
deputans
derogans
defecans
deftinans
detonans
devians
devocans
devolans
devorans
diditans
dimicans
difputans
diflecans
diisipans
diiTonans
duplicans
faditans
faicians
fafeinans
februans
fellicans
iìbulans
fìftulans
flagitans
fiuduans
foederans
fìcnerans
follicans
fornicans
frigerans
fulminans
fumigans
funerans
germinans
giaci tans
glaucitans
glocitans
glutinans
grandinans
jaditans
jubilans
judicans
laivigans
lancinans
ledi tans
liberans
limi tans
lineans
htigans
1 ubri cans
lu fi tans
luminans
malleans
mancipans
marginans
militans

miflìtans 
mitigans 
morfìeans 
munerans 
mufsitans 
muti tans 
mutuans 
navigans 
naufeans 
nidi tans 
nigricans 
nominans 
nubilans 
nuncians 
nuncupans 
patti nans 
pauperans 
pedinans 
pejerans 
penfitans 
perdomans 
perforans 
permeans 
pernegans 
perpetrans 
perionans 
pervolans 
ponderans 
poftulans 
poti tans 
prædicans 
præmians 
prænotans 
præparans 
procreans 
promicans 
propalans 
proroga ns 
proximans 
profperans 
quæritans 
remigans 
replicans 
roborans 
ruminans 
iarculans 
Îâucians 
laucians 
feriptitans 
iegregans 
f cm inans 
feparans 
fevocans 
fiderà ns 
fomnians 
fofpitans 
ftercorans 
Îlrangulans 
iiiavians 
iiibiugans 
iubligans
iii brogans 
fubvolans 
fupplicans 

lüppu-
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fo p p u ta n s
fu ll i tan s
terniinnns
tc rr iw n s
ttansfbr^ns
tranfmeans
troni n ii'S l'j n s
tranihatans
tranfvolans
triplicans
tuocrans
turbinans
vapulans
vcllicn ns
vcndicans
v c n d i ta n s
v c n tila n s
vcntitans
verberans
verminans
viiitans
villicans
viditans
yuJncrans

IX.
C o m m o n e n s
c o m m o v c n s
c o n d o le n s
confovens
coniidens
c o n t ic c n s
c o n t in c n s
d c d o c c n s
d e m e r e n s

d e t i i ie n s
detumcns
d e v o v c n s
4 im o v e n s

v

dil piicens
d iflid e n s  
d iftin cn s 
p e rm a d en s 
p c r m a n c n s  
p e r m o v c n s  
p c rp la c e n s  
p c rtin e n s  
p e rv id c n s  
p o ilid e n s  
p o fth a b c n s  
p r x m o n e n s  
p ra n iiten s 
pT scvalcns 
p r ic v id e n s  
p r o m e r e n s  
p r o v id c n s  
i c m o v e n s  
fu b ja c e n s  

iu b n io n c n s  
lu b m o v c n s  
iu ft in e n s

3<e.
c o l l ig e n s

conibibcns 
commolens 
conipetens 
comprimcns 
concidens 
conciricns 
concoqucns 
conferens 
conflucns 
congerens 
congruens 
conlercns 
confulcns 
confpucns 
conftruens 
coniiiens 
contegens 
conterens 
contrahens 
convehens 
corrigens 
corruens 
dccidcns 
decoquens 
deferens 
dcfluens 
deligcns 
demetens 
dcpluens 
dcprimens 
deferens 
definens 
defouens 
deftruens 
detegens 
delerens 
detr-ahens 
devehens 
differens 
digerens- 
diligens 
diluens 
dirigens 
diruens 
differens 
diftraliens 
dividens 
ncgligcns 
perferens 
perfluens 
perlegens 
per live ns 
pcrllrepens 
pertrahens 
pcrvehens 
pollnens 
porrigens 
prxcoquens 
prxlegens 
prod i gens- 
proH liens 
proluens 
protegens 
proterens

protraliens 
pro veil ens 
refpnens 
feligens 
fublegens 
fubruens 
fubftruens 
fubtrahens 
fubveliens 
fuceinens 
fiiflrerens

commorans hodiernus
comprecans hunierofus
confitens hyemofus
conquerens inama;nus

fuggereiis
fiipprimens
furrigens
transferens
tranfigens
tranfvehena

Bulliens
conciens
condiens
dentiens
dorniiens
farciens
finiens
fuleiens
ganniens
garriens
g e f t ie n s
gingriens
glufiens ?
grunniens
leniens
lippiens
moll tens
mngiens
muniens
mntiens
nefciens
nutriens
p a r t ie n s
p r a rfc ie n s
p r o d ie n s
primens
puniens
fxviens
fanciens
farciens
iarriens
fentiens
fepiens 
ferviens 
ti nniens 
tranliens 
tufsiens 
vagiens 
veftiens 
vinciens.

D ep . 
Blandiens 
colloquens 
comminans

conlequens 
confpicans 
contucns 
crapulans 
demerens 
demorans 
deprecans 
deipicans 
diffitens 
fabulans 
ficnerans 
fornicans 
glorians 
gratulans 
largiens 
maehinans 
mentions 
mctiens 
moliens 
naufragans 
liidulans 
nundinans 
pabulans 
partiens 
pauperans 
perfruens 
per feq uens 
p radians

inapertus 
inhoneftus 
inhonorus 
ini micus! 
jnodorus 
inopacus 
inopinus 
ocreatus 
oculatus 
odiofus 
oieatus 
oleofus 
onerofus 
operofus 
opulentus 
oriundus 
vterinus.

3&- 
A d ip a l i s  
a n im a l  is 
a t r ie n f i s  
c p u h rris  
h u m e r a lis  
h y e m a l is  

p l e a r i s .

ra rticip .
T h s .

p r o l o q u e n s  A d a p e r t u s
p r o n i e r e n s  a d o p e r t u s
p r o f e q u e n s  in o p e r t u s

r u f t ic a n s  a d am a tu s>

f c i f c i t a n s  & c .  
fo r t ie n s  D u s .
f u b f e q u e n s  A b e d e n d u s
f u b v e r e n s  a b ig e n d u s »

fu fp ic a n s  & c ,  
v e l i t a n s .  R u s .

Abiturus
X I V .  aditurus

o 0 —  0 
A d iett. 
A b i e g n u s  

a c e r o lu s  
a c in o f u s  
a d ip o fu s  
a d ip a t u s  
a g e la f tu s  

a li  e n u s  
a l iq u a n t u s  
aminxus 
a n a t in u s  
a n i m x q u u s  
a n im o f u s  

a p ia t u s  
a p ia n u s  

a q u i l in u s  
a r in in n s  
c b u r a t u s  
h e d e r o f u s

aliturus 
habiturus 
initurus 
obiturus 
oriturus 
A d iett. 2<e. 
Bifidatns
b e n e d i& u s

caligatus
c a p it a t u s
capitofus
capulatus
curiofus
c a t u lin u s
c e r e b r o f u s

v u — « v  

decumanus 
digitatus 
digitofus 
diuturnus 
dubiofus 
fabrcfactus 
figulofus 
filicatus 
foliatus 
fremebundus 
fruticofus 
fugitivus 
furibundus 
furiofus 
galeams 
gemebundus 
genuinus 
gcnerofus 
genitivus^ 
glomerofus 
gracilentus 
jeeorofus 
lacrymofus 
lapicioiiis 
laqueatus 
latebrofus 
ieporinus 
locuiatns 
loculofus 
lutulentus 
niacilentus 
macidatus 
maculofus 
maledidus 
malcfidus 
malefanus 
malefuadus 
manicatus 
manifeftus 
niedicatus 
miniatus 
modcratus 
moribund us 
nemorofus 
nitibundus 
numerofus 
paleatus 
pecorinus 
pecorofus 
pcracerbus 
peracntus 
peregrinus 
petricofus 
phaleratus 
pharetratus 
phrygianus 
piceatus 
pileatus 
piperatus

chlamidatus pluviofus 
clypeatus polypofus
c r e p id a t u s
c r e p id o fu s
c u n c a t u s

popnlofus
prxacutus
p r e t io f u s

pridianus



140 C A Ä A M  v e  LI s
V  V -----V

pridianus
pudibundus
puteanus
queribundus
rabiofus
radiofus
rccidivus
recutitus
yedimitus
redivivus
reprobatus
requietus
refiipinus
revercndus
rubicundus
fabulofus
fagulatus
falebrofus
fanioiüs
fcabiofiis
facrofan&us
icclcratus
fcopulofus
fcriipulofus
fcutulatus
iinuofus
ipatiofus
ipeciofus
itomachofus
ftudiofus
fubamarus
taciturnus
tumulentus
tenebrofus
tercbratus
tineofus
trabeatus
trcmcb und ns
truculcntus
tuinulofus
tunlcatus
vagabundus
varicofus
veteranus
violentus
vitiofus
vitulinus

3x.
bipcdalis
borealis
caligaris
capitalis
capularis
cercalis
cubitalis
famularis
figularis
fiuvialis
generalis
genialis
genitalis
glacialis
jocularis

ö v —~u 
juvenilis 
mediocris 
muliebiis 
nemoralis 
nemorentls 
numeralis 
penetraljs 
phivialis 
popularis 
puerilis 
putealis 
feapularis  ̂
focialis 
fpecjalis 
ipecularis 
fubagreftis 
tabularis 
tripedalis 
trivialis 
venialis 
violaris

Particip.
Tus.

Benedi£tus
calefa&us
cinefaftus
coopertus
crucifixus
fabrcfa&us
labefa&us
liquefactus
madefactus
malediftus
malefadus
nigrefactus
patefactus
pavefa£tus
puderaftus
redimitus
repetitus
reprehenfus
refolutus
revolutus
rubefa&us
ifrbilitus
itupefa&us
tepefactus
tumefactus

Reliqw
Dvs.

Breuiandus
capiendus

Rvs.
Bibiturus
cariturus
domiturus
fremiturus
fruiturus
fugiturus
gemiturus
geniturus

V  V '—  1}

liciturus
Juiturus
meri turns
moliturus
moniturus
nociturus
pari turns
peri tu rus
placiturus
pofìturus
præiturus
ruiturus
taci turns
valiturus
veriturus
vetirurus
voniiturus

§ . x r .
y

Ad\ett. 2#, 
acanthinu$ 
adoreus 
agrari us 
aheneus 
aquatieus 
aiymbolus 
eburneus 
denctieus 
janthinus 
idoneus 
ineditus 
inhofpitus 
inobrutus 
olympieus ■ 
pporinus

,?æ. 
amabilis 
arabilis 
huma bilis 
inutiüs

Compof. 
acanthifer 
amomifer 
abollifer 
accrrifcr 
acetifer 
ahenifer 
alaudifer 
alutifer 
amureifer 
aratrifer 
arenifer 
ariitifer 
afellifer 
cchinifer 
eremifer 
oli vifer &c,

M e & .  za. 
Bibaculus 
boarius

u —  vi> 
ci bari us 
coloflìcus 
cupreilìnus 
daniiticus 
dapatieus 
d lifinus 
dcmeiticus 
fabaceus 
fabaginus 
fhbarius 
famelicus 
feroculus 
fpearius 
georgicus 
grad rius 
gregari us 
jugarius 
librarius 
lieniciis 
loquaculus 
lutarius 
mephiticus 
metallicus 
minufculus 
miferculus 
molari us 
nefarius 
paganicus 
paìxitricus 
pedaneus 
pedarius 
penarius 
perarduus 
peraridus 
perendinus 
perhor-idus 
phrenetieus 
pientulus 
podagrieus 
poetieus 
politulus 
procarius 
reeonditus 
red integer 
retorridus 
tofaceus 
fagarius 
falarjus 
faligneus 
fapineus 
fen ola iti e us 
ih tori us 
fororius 
/tatari us 
fubalbidus 
fubaridus 
fobhorridus 
fu perii uus 
tcnebricus 
tenellulus 
thaìaflìeus 
togatulus 
ti'ieefimus 
tripectorus

ou
tryrannicus
valentulus
venéficas
venuitulus
vicarius
yolaticus

3 X .
Binominis
dccemiugis
p^rutilis

Verbalia, 
Beabilis 
cava bilis 
creabilis 
cr mabilis 
domabilis 
friabilis 
nacabilis 
piabilis 
probabilis 
rigabilis 
folubilis 
ionabilis 
volubilis

Particip,
coadditus
coërcitus
recognitus
reconditus
fuperlitus
venundatus

Compof. 
Bicorniger 
bipennitêr 
cadueifer 
capronifer 
ceraitifer 
choraulifer 
colubrifer 
caniitrifer 
capiitrifer 
catailifer 
catejlifer 
corymbi fer 
cupreiïïfcr 
barathrifer 
laborifer 
metallifer 
paludifer 
papyrifer 
penatifer 
pharetrifer 
raeemifer 
iàgittifer 
fil uti fel
feen ri fer 
foporifer 
tridentifer 
tri fu rei fer 
vaperifer

V ■—  o%,
venenifer ^

Comp*,-.
Bea ti or 
benignior 
bibacior 
biboiior 
capacior 
celebrior 
comatior 
decentior 
doloiior 
feracior 
ferocior 
fidelio r 
frequentior 
fragoiior 
g ’oboiior 
guloiior 
jocofior 
j ubati or 
labroiîor 
li ben tior 
loquacior 
lutoiîor ' 
malignior 
meracior 
nunaeior 
minutior 
modeitior 
moleitior 
nivofior 
noeentior 
paluitrior 
perennior 
peritior 
pctacior 
petulcior 
potentior 
polit; or 
probador 
probriolïor 
procacior 
profanior , 
profundior 
profuilor 
propinquior 
protervior 
pudentior 
pudieior 
quieti or 
rapacior 
recenti or 
recurvior 
remiilior 
remotior 
rctrufior] 
rotundior 
iacratior 
fcabroiior 
fcelefiior 
ièc undi or 
fer en i or 
feverior ¡ 

folutior
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*
V-rp 0

•i/oltttior 
ilrigoijor 

¡fuperbior 
rog>itior 
torofior 
vadofior 

j vcnuftior 
vctuftior 
victior &c.

! Superlat. 
Bcrvii'fimus 
cclcrrimus 
cirifllmus 
über ri mus 
facillimus 
glaberrimus 
gracillimus 
graviffimus
lacerrimus
lcvifsinius
merifiimus
m iferrim us

nigerrimus

pjgerrimus
pijifimits
probiilimus
ruberrimus
ratiffimus
tcnerrim us
vagiffimus
See.

§. XVI.
DU------

aboleicens 
, adipifcens 

adolefccns 
alienans 

I hilarcfcens 
' inhoneftans
i jnhonorans 

jnimicans 
inolcfcens

I bcncdicens
i calcficns 

calami ftrans 
coaccruans 
coaleicens 
foadunans 
cohoncftans 
ttucifigens 
«honeftans 
gfacilefccns 
Hivcncfccns 
abpßictans 
j'lpidefccns 
1(Mens

I ¡0cu p lcta n s 

^ a lcd iccn s 
n,}nifeft3ns 

^ ifc r c fc c n s  
teiitans

V u —■» —•
patefiens
pavefiens
peregrinans
pudefiens
rendoptans
recalefcens
redipifcens
rcfocillans
rcminifcens
reprehendeos
recjuiefcens
rcialutans
reiipifcens
refupinans
revalefcens
revireiccns
rutileicens
iobolefcens
ftcrileicens
ftupefiens
fuperaddens
tencbrefccns
veterafcens

novifiimus §. XVII.

abhorrefcens 1
adhscreicens
aniareícens
inalbefcens
inardeicens
inhajrefcens
inhorreiccns
coagmentans
coanguftans
coA«refcens
cohorrcfcens
locupletans
manumittens
perhorrefcens
peregrinans
recognoicens
recompenfans
recrudeicens
refloreicens
reformidans
refrigefcens
refrondefcens
reprcefentans
repromittens
repub efccns
revivifcens
fubaufcultans
fubirafcens
fupercalcans
iiipercrefeens
fuperfundens
fuperponens
fiiperfculpens
tenebreicens

§. XVIII.
u ------ o
Adí)cft. z<e..
abactivus
abortivas
aceto fus
adoptivus
aduftjvus
areno fus
echinatus
inac<;eírus
inefeatus
inaffüetus
inauditus
inauratus
inexpertus
inexhauftus
inextinctus
inexuftus
inexpletus
inhumanus
inoffenfus
inornatus
inurbanus
obxratus
obarmatus
obumbratus
odoratus
olorinus

3 X .

acervalis
agonalis
avernalis
insqualis

in bundus 
Amabundus 
aquabundus 
& c.

in tivus. 
Amativus 
aquativus

Particip. TvSy 
Svs,
Adimpletus
adinventus
jnacceflus
inanitus
inaíTuetus
inauditus
inexcultus
inexpertus
inexhauftus
acerbatus
acervatus ócc.

Dos.
Acerbandus
aeeruandus
& c.

o ------ -y
Rvs.

abacturus
abuíurus

Adjeft, 
Bipertitus 
bitormatus 
caballinus’ 
cameiinus 
capillatus 
catenatus 
cavernofus 
cerebrofus 
colofíeus 
columbinas 
cothurnatus 
cuculí atus 
dealbatus 
deauratus 
dolorofus 
draconinus 
feneftratus 
giganteus 
jocabundus 
íacernofus 
iacertofus 
lacunofus 
leoninus 
nepotinus 
palatinus 
paluda tus 
paludofus 
palumbinus 
perattentus 
peregriiius 
perhumanus 
perobfeurus 
pharetratus 
procellofus 
pruinofus 
racemofus 
repentinus 
ruinofus 
faburratus 
facrofanctus 
falebrofus 
ferenatus 
fibyllinus 
íltibundus 
foporatos 
fubobfcajnus 
íubobícurus 
íuboffenfus 
fuburbanus 
fuburranus 
tenebrofus 
tripertitus 
vagabundus 
venenofus 
verecundus 
vctcrnoí'us

in bundus.
creabundus

V —*—• V
cremabundiis
& c.

in t iv u s . 
creativus 
cremati vus 
&  c,

3x.
calendari*
capillaris
coxqualis
columbaris
decennalis
lupanaris
maritalis
novercalis
parentalis
perexilis
perilluftris
puellaris
pupillaris
falutaris
fepulchralis
fubagreftis
fubalaris
theatralis
triennalis
triumphalis

Particip. Tus a 
Sus.
Bipertitus
fabrefactus
labcfactus
lacefiltus
manumiiTus
recenfitus
remollitus
requiiìtus
luperfufus
fuperjectus
fuperferiptus
fuperftructus
tripertitus
cavillatus
celebratus
&c,

Dw.
cavillandus
& c.

Rvsi 
beaturus 
boaturus &c.

%.xix.
—  v v v
Ad]cft. 26, 

aiquoreus 
aèreusj 
sethereus 
sefculeus

—- v v v  
ambiguus 
ambroiius 
anguineus 
angelicus 
anniculus 
anthracinus 
appofitus 
arbóreas 
arbuteus 
afllduus 
afthmaticus 
attiguus 
attonitus 
augurius 
aureolus 
egelidus 
egregius 
elicius 
emeritus 
eminulus 
empiri us 
emptitius 
evapidus 
exanimus 
exiguus 
eximius 
heréticas 
harmonicus 
hepatic us 
hiftoricus 
horno tinus 
iélericus 
iliccus 
illepidus 
illicitus 
immeritus 
immodicus 
impavidus 

)lacidus 
jroprius 
omitus 

ingeni tus 
ingenuus 
innocuus 
innumerus 
infipidus 
infolidus 
infolitus 
intrepidus 
invalidus 
irnguus 
iichiacus 
obftrcperus 
occiduus 
ornpb acinus 
organicus 
vnanimus 
vndocimus

Cowpof.
jegiiònus
a e g o n o m u s

xquanimus
jequiuocus

ariionus

un
im
ine
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r ’—  v v v
a r i  (o n u s
íilbiconius
algificus
a l 't i lo q u u S
a l t i f o n u s
a l t i v o l u s
amplificas
ampli vagus
angui manus
armifonus
armifragus
auricomus
aurirluus
{ìerbigradus,
horríficas
h o r r i f o n u s
hum i ficus
i g n i t i  u u s
ignivomus
omnicauus
omni modus
omnigenus
omnivagus
omntvolus
omnitiorus
oififragus
oifilegus
vnéifonus
vnimanus
vnivocus &c»

abfimilis
aequanimisi
afiimilis
exanimis
horribilis
imparilis
incelebiis
incolumis
indecoris
indocilis
infragilis
inftabilis
involucris
vnanimis

incr. long. 
ignicolor 
ofiìcolor 
vnicolor

Compaq
Albidior
algidior
anterior
aridior
exterior
herbidior
hifpidior
horridior
humidior
impigrior
jmprobÌQ

—  v w  
inferior 
integrior 
interior 
vberior 
vlterior 
Vtilior-

Panicip.
Admonitus
applicitus
a p p o f i t u s
aííolitus
ebibitus
cdomitus
elicitus
^mcritus
exhibitus.
explicitus
C X p ofltU S

implicitus
impofitus
increpitus
intuitus
oppoíitus

Ad\ett. iá¡. 
balfammus 
barbaricus 
bucolicus 
bulbaceus 
cxruleus 
cannabinus 
canniñus 
carbafcus 
carbaíinus 
cardiacas, 
cardineus 
carpineus 
ca ftoreus 
coccineus 
cxliacus 
compluvius 
concub’iis 
confpicuus 
contiguus 
continiius 
corporeus 
cratitius 
cretaceus 
dadyücus 
daedáleus: 
deciduus 
decrcpitus 
demeritus 
depofitus 
deípicuus 
dimidius 

% difpofitus 
dividuus 
dramaticus 
duracinus 
durateus 
faditius 
fáginens

—  v*uv 
fidi ti US
finid mus
floridulus
fiumineus
f o m in e u s
fortuitus
fraxineus
fulftiinens
funer-eus
futfurcus
galbaneus
gaufapineus
gram incus
gram mari cus
gratuitus
íegitimus
luteolus
marmoreus
mechanicus
nedareus
nerviceus
paditius
pampineus
patritiuS
perpetuus
perfpicuus
pleuriticus
pneumáticas
populeus
precipuas
príEproperus
prccvalidus
prociduus
propatulus
propitius
profpicuus
pulvereus
pumiccus
puniceas
purpurcus
reptitius
rhetoricus
r he nmati cus
radieuius
rob oreas
rufticulus
fanguineus
iardonychiis
icilliparns
ferovagus
fidereus
fmegmaticus
folicims
foriceus
ftamineus
iligmaticus
ftramincus
fubereus
iiibliciiis
facci duus
fulphureus
fylvaticns
teftaceus
tophaceus

—̂v v v  
triticeus 
turbinens 
verbereus 
vimincus 
vipereus 
virgineus 
zelotypus

Compof. 
Bellicrcpus 
blandidicus 
blandiloqaus 
casligenus 
ca:liuagus 
campiuagus 
caprigenus 
carniuoras 
¡caufidicus 
¡centimanus 
clarifonus 
dodiloqaus 
dulcifluus 
dulciloquus 
d ulci fònus 
faticinus 
fatidicus 
flammificus 
fìammivomus 
fi exanimus 
tìcxiloquus 
florivagns 
fludifragus 
fludivom us 
fludivagus 
fxdifragus 
firnilegus 
frugilegus 
frudificus 
fumificus 
funicrepus 
grandi loq uus 
grandiiònus 
juridicus 
judigenus 
Letificas 
lanificus 
largifluus 
jiauri comas 
lucifluus 
iucifugus 
lu di ficus 
ludiibnus 
Jonganimus 
magnani mus 
magnificas 
magniloquus
martigenus
mellificus
mcllifiaus
mclliloquus
mirificus
moiftrificus
montivagus
morbíficas

— w z>  
morigenis 
multibibus 
jmiltifidus 
mnltigenus 
multi modus 
mulriloquus 
multiuidas 
multivi us 
multi voius 
multiuorus 
numi ficus 
nauifragus 
nidificus 
nodificus 
nodifagus 
noeti uagus 
nubificus 
nubifugus 
nubivagus 
paeificus 
pauciloquas 
planiloquus 
primigenus 
quadrifidus 
quadriuius 
raripilus 
raucifonus 
regificus 
remi uagus 
feenificus 
feenivagus 
feeniuomus 
femiferus 
iolifiigus 
foliuagus 
fomnificus 
forti! cgus 
iiiauiloquus 
fyluifrahus 
tabificus 
tardigradus 
tardiloquus 
terricrepus 
ren i ficus 
ter ri loq uus 
tcrrifonas 
thuricremus 
tharilegus 
vaniloquus 
vaticinas 
velificus 
veiivolus 
vcridicus 
vulnificas 

&c.

confimi lis
credi bilis
dedocilis
difficilis
difparilis
diifimiJis
ducibijis

T ’U'O'U i
fallibilis 
fi exani mis Li' 
ilex ib ilis Li 
longanímis ¿c 
m a
multiforis 
perfacilis 
perfimilis 
pertenuis 
plaufibilis 
poffi bilis 
prxtenuis 
t|uadriforis a  
Jemianimis à  

d( 
di

P1 
Pl 
P1 
P' 
P1 
P 
P 
F

i enfi bilis 
terri bilis 
vendibilis 
vincibilis 
viiibilis

Compir,
debilitor
callidior
candidior
commodior P 
deterior P 
dexterior P 
fertilior ! jj 
feruidior ! " 
fiaccidioj * 
fìebilior | * 
floridior 
fetidior | 
frigidior 
fulgidior 
funebrior 
languidiof 
liberior 
limpidior 
liviciior 
lugubrioi 
huidior
m a rcid io r

mobiliar 
morbidi®
nobilior 
nubilior 
pallidior
p auperior

pofterior
p r s c o c io f
puditioi* ̂
rancidiof 
rofeidior 
rufticiOr | 
iimplip°r 
fordidi°r I 
forbito*
ip lc n d id i01

iq u a lid i° r

t a b id ip 1-
torpidi*5*
turbidi°r

vivi
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v v v

vi vidi or 
Lulricolor

i lotócoìoi
¡sU b ico lo r

v erf ico lo r

?  urtici?. 
C o n im critu s  
com m on i tu s  
com pofitu s 
congeni tus 
con tu itus
dcincritus 
pcpo iitu s 
dilpofitus 
p e rd o m itu s  
perfru itn s 
po lic itus 
pofthab itu s 
poftpofitus 
p ra im o n itu s 
prxpofitus 
prarcritus 

, progenitus 
p rom eritus 
p ropofitus 
fepofitus 
fuom onitusj 
fuppofitus 
tran ipoftfus

§. X  X .
~-u v —■
Adiett. 

agnipotens 
agnitercns 
agnitenens 
agnituens 
altitonans 
altivolans 
anguitenens 
arcitenens 
arm ipotens 
aftripotens 
haftipotcns 
|§nipotcns 
incipiens 
!®fipicns 
Jrrcvcrens 
°m niferens 
°mn ip a rc n s  
°m n ipo tens 
0n^n ìtcnens 
°m n itncns 
°m aivalcns 
> a r e n s  
;!mip a rc n s  
,lmiP o tc n s  

Vuite n e n s  <Scc.

AhkC*P'l * ' 
^ o b re v ia n s
; bIaq u e a n s

cw à n s

—  v v —  
accumulans 
addeciman 
addubitans 
adduplicans 
admutilans 
adnumerans 
advigilans 
xdifìcans 
xquiparans 
agglomerai» 
allcvians 
amplificans 
antcvolans 
anticipans 
appro pcrans 
aiumilians 
affocians 
attcnuans 
cffigians 
elutrians 
emacerans 
emaéians 
cmaculans 
enucleans 
cntimerans 
evacuans 
cvigilans 
evolitans 
cxagitans 
exanimans 
cxatians 
exaturans 
excerebrans 
excorians 
cxcrucians 
cxhilarans 
cxoculans 
exoncrans 
expolians 
cxtcnuans 
cxtimulans 
cxululans 
cxupcrans 
illacrymans 
illaqucans 
iLlatebrans 
imperitans 
impropcrans 
incrcpitans 
indigitans 
infatuans 
infibulans 
ingeminans 
ingcnerans 
infimulans 
inilnuans 
invcterans 
invigilans 
involitans 
irradians

*2£.
xquivàlens
antchabens

—  V  u  —
3A.

—  v v  —
aftipulans

abiiciens auxilians
abripiens egrediens
accipiens ejaculans
adiiciens cmodulans
afficiens cmoriens
affodiens exoriens
allieiens expatians
anteferens experiens
arri pi cns expopulans
afpiciens illacrymans
attribuens immoriens
aufugiens incomitans
cfficiens inficians
effodiens ingredicns
cftugiens infidians
eiiciens
cliciens

oppericns

eripiens Ad.eft.
cxacuens Bellipotens
excipicns blandiloqucns
cxcuriens conveniens
illiciens cundipotens.
imminuens diuiparens
incipiens dorfiferax
ine u tiens dorfitenens
inficiens falfiparens
in fodiens frugiferens
iniiciens multipotens
infpiciens nodiparens
inirituens nodipotens
interi me ns pennipotens
obijciens pxniparens
occipiens quadrupedans
officiens raftriparens
olfacicns raftripotens

raftritenens
4*. fuaviloquens

adnutriens fufficiens
advenicns telipotens
anteicns velivolans
affilicns
enntrierts

vinipotens

erudiens Pcirticip. \<s.
efuriens Bclligcrans
eveniens carnificans
exiliens centurians
expediens cerificans
expoliens certificans
illiniens circumarans
impedicns clarificàns
inutriens collutulans
infiliens commaculans
interiens commemoràs
introicns concamerans
inveniens concelebrans
obveniens conci Hans 

condecorans
D  epcn. conduplicans

admodulans confabricans
advenerans congeminans
aggradiens conglacians
anteloquens conglomcrans
ariolans coiicilians

— v u —
confcclcrans
confilians
confòcians
confolidans
contabuians
contemerans
continuans
contumulans
debilitans
dcblatcrans
decapulans
dedecorans
degenerans
ddpolians
dilacerans
dilanians
dilapidans
dimidians
dinumerans
diradians
diicrucians
diiTimulans
diffocians
fcbricitans
fa:tificans
fortificans
fumificans
lxtificans
ludificans
magnificans
mellificans
mobilitans
molJificans
multiplifìcans
nidificans
nobilitans
notificans
pacifìcans
partidpans
penilculans
pcrpctuans
perterebrans
pervigilans
per voli tans
prxdpitans
prxnumerans
progenerans
propitians
purifìcans
làcrificans
iignifìcans
folicitans
fuppeditans
tranfvolitans
tripudians
veiificans
vitupcrans

comminuens 
concipiens 
concuticns 
confici cns 
confodiens

— <v o ----
confugiens
coniiciens
coni'piciens
conftituens
contribuens
corripiens
decipiens
deficiens
defodicns
defìigiens
deiiciens
defipiens
dcfpicicns
deftituens
diffugiens
diminuens
diripicns
difeutiens
difiiciens
difpicicns
diiiribucns
pdliciens
perei pi cns
pcrcu tiens
perficiens
perfodiens
perfugiens
peri'pieiens
prxcipiens
prxfieics
prxripiens
prxftituens
profìcicns
protligiens
proijciens
proliciens
proripicns
proipicicns
proftituens
refpiciens
reftituens
retribuens '
fubijciens
fubripiens
iubfti tuens
iliccutiens
fufficicns
Tuffo diens
fuffugiens
fufeipiens
fufpicicns
trai/ciens
tranfadigens
trans fodiens
transfugiens
tranipickns

4< c.

Circumiens
conipcdiens
c o m p c r i e n s
c o n v e n ie n s
ddiniens
dcpcriens

dciljiens
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—  v v --- ------ v U —  -— u u

defiüens exoticus aftralior
deveuiens extraneus effrxnior
diiperiens herbaceus
diiiiliens herbarias Particip.
nuptunens heroifer abfeonditus
perveniens heroicus abfterritus
prxpediens horarius emortuus
prxveniens hornotinus excrcitus
proiiliens hydraulicus interlitus
proveniens iligneus interfitus
llibiiliens illucidus invenditus.
fubveniens imperuius
tranfüiens improvidus Adjett. ix.

incxduus blattarius
D ep . incognitus bombyeinus

collacrymans incommodus calcarius
commiferans inconditus caprarius
commoriens incongruus cenforius
congrediens inconícius centefimus
dcpeculans incredulus cerarius
depopulans incurius cetarius
digladians indebitus cctrarius
digrediens induftrius charta ceus
gelticulans inglorius chartarius
gratificans injurius chirurgicus
ludificans innoxins circumtluus
luxurians innubilus circumvagus
manticulans interñuus cindonus
pendiculans obnoxius compaícuus
perpetiens
pollicitans

orarius centerminus
vltroneus contrarius

prxgrediens vmbraticus cretaceus
prxmeditans vndorius cruftaccus
prxmoriens vxonus cryftallinus
progrediens

Superl. •
cupreífinus

teftificans curforius
tranfgrediens accerrimus denarius
vaticinans agerrimus dextrarius
veliiieans xquiífímus dilucidus
vociferans falcarius

3<e. fanaticus
§. X X I . affabilis ferraceus

—-  —  v v eífabilis ferrarius
Adjeft. 2£. cnabilis ficulncus

abftemius ignobilis fullonius
accom m odus ignominis fuforius
xrarius immobilis furnarius
agrarins implebilis fiuiarius
antardicus optabilis furnaceus
aprarius Compar. gymnifticus
argen teus ab edior ladarius
athleticus abftradior lanarius
audaculus abftrufior lappaceus
authenticus abfurdior lafcivulus
eclipticus acceptior lenonius
edentulus xqualior lethargicus
elanguidus annoílor lentifcinus
emorbidus amentior librarius
emucidus antiquior lidorius
encaufticus argutior lignarius
erraticus attuti or Jimatulus
erroneus atrocior lunarius
efearius auguftior

aufterior
lunaticus

cvanidus luíorius . .

------ uv
Iymphaticus
majufculus '
malvaticus
mango uicus
mellarius
mellifluus
membrancus
mendiculus
mdTorius
millefimus
multangulus
multifcius
mufcarius
muihrius
narciffinus
nafutulus
nummarius
nupcrrimus
nutricius
paganicus
palmarius
pannaceus
paftorius
paupcrculus
pellucidus
perfrigidus
phantafticus
pidorius
piraticus
pifcarius
plcbeius
pluftrarius
plumarius
populneus
porcarius
porraceus
potorius
prcecognitus
praenuncius
praspofterus
pranfcrius
primanus .
promifcuus
quadrangulus
quceftorius
raforius
retrogradus
rhcdarius
rutaccus
fambuceus
fampiuchinus
fapphinnus
icalptorius
fcanforius
fcriptorius
fculprorius
fcatarius
feptemfluus
fedarius
ferotinus
fcnarius
fpi daccus
jphajrarius
iplcneticus

— ~ -vv
fpontaneus
iUatarius
iuaiorius
fubnubilus
ternarius
teftaceus
tcxtorius
tonforius
truforius
vcnaticus
vernaculus
vigefimus
vinaccus
vinarius
zonarius

Cognominis
crifpabilis
culpabilis y
delebilis
durabilis
laudabilis
mirabilis
mutabilis
pcrnobilis
prxftabilis
fanabilis
fpedabilis
fperabilis
tra da bilis
veriàtilis

Compar, 
baccatior 
brumalior 
buccofior 
bulbofior 
civilior 
concinnior] 
clementior 
commimior 
conilantior 
crudelior 
damnofior 
dcclivior 
deformior 
dementior 
dicacior 
difcretior 
divinior. 
dumofior 
facundior 
fallacior 
famoiior 
fatalior 
felici or 
fcílivior 
fa:cundior 
formofior 
frondoiior 
fumofior 
funeftior 
germani or ,

-vv 
glcbofioc 
jnem adiot’ 
la fe iv io r ' 
l im o ilo r  
iinguaciot 
Ionginquid ¡ 
lu g u b rio t 
lym phatioj 
maniiietio! 
m a tu rio r  
mendofior 
monih-oüoj 
m o ra tio r  
m ordacioil 
m o ro fio r j 
mufcofior 
n a fu tio r  | 
nervofior 
nimbofior 
p a n n o lk  
p aca tio r ¡ 
perfedior | 
p e rn ic i or ; 
px na lio r 
pompofioi’l 
preeiiantio: 
procerior 
p ro l i  xior 
provetti® 
prudcntioi 
r ix o iio r  
robuilior 
rugofio r 
fcmpoiio! 
fecrctior 
fccurior 
fedatio r 
fe led io r 
fem otior 
ferv ilior 
fincerior 
folcnnior 
fpinolior 
fpumofio’ 
jquam ofc 
itrigofiot
iiibliini°!
tran qu ilé
vcracioi
verbofior
verfutiof
v ic in io i
■villofio.1
vino iktf
v ifc o f iP 1

vitaüor

Ä
c s c ifW 5
cárií®5l¡*

CaUt,&
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Compof. 
jalaenifer 
baliftiièr 
beryllifcr 
buxetifcr 
campanifer 
candelifer 
carbonicci'
carpenti fer 
cartallifcr
caftellifer 
crabronifer 
cryftailifer
delphinifer
delubrifer 
dumeti fer 
fabellifer 
fifcdlifcr 
flabelli fer 
frumentifèr 
&e.

farticip. 
Circumlitus 
conterritus 
commortuus 
concreditus 
demortuus 
deperditus 
detcrritus 
di vendi tus 
perterritus 
peflundatus 
prxcognitus 
prxmortuus 

§. XXII.

Adìeft. 2<ß. 
Accuratus 
Erumnofus 
ampullofus 
atbuftofus 
argentatus 
argillofus 
armento fus 
efFiicnatus 
errabundus 
exquifitus 
illibatus i 
immanfuctus 
immaturus 
importunus 
improcerus 
inconcinnus 
infeftivus 
ìnfinitus 
ìnfecundus 
injucundus 
inteftinus 
iracundus 
omentatus 
opportunas 
oftentofus 
vnguentofus

in ivus . Rvs.
abdudurus 
abjedurus 
ablaturus

fius. 
abducendus 
abladandus 
&c.

Ad] e ft. 2. 
ceritilatus 
cincinnatus 
clandeftinus 
cundabundus 
defxcatus 
definitiis 
fefeenninus 
formicinus 
fortunatus 
lapiabundus 
Ixtabundus 
lemniicatus 
loricatus 
mucronatus 
muftellinus 
pavoninus 
perfonatus 
pctricofus 
piduratus 
plorabundus 
portentofus 
prxdabundus 
prxmaturus 
prxtextatus 
reptabundus 
iarmen toiiis 
ferpentinus 
fublucanus 
fucceilìvus 
fedabundus 
tempeftivus 
verrucofus 
vervacinus 
vefpertinus

in brndus. 
cxlabundus 
calcabundus 
6cc.

inofus. 
Cifterciofus 
beryilofus & c.

3*- 
dodrantalis 
naturalis 
paftoralis 
perfonalis 
pupillaris 
quinquennalis 
vedigalis

ablativus 
abraiìvus 
obrofivus 
abfterfivus 

in bundus. 
xquabundus 
cfnabundus 
enabundus

3 a.
iEftiualis 
ampul laris 
ancillaris 
autumnal is 
exemplaris 
immortalis 
incivilis 
infantilis 
infernalis 
vmbellaris 
vniftirpis

Parti cip. Tus, 
Sus .
Abladatus
ablegatus
abnodatus
acceriltus
adpromiiTus
areeflitus
elargitus
ementitns
emollitus
en utri tus
exauditus
experredus
exporredus
exquifitus
impertitus
imp uni tus
incompertus
inconceflus
inconcuffus
inconditus
inconfuetus
inconfultus
inconfumptus
incorruptus
indefeiTus
indefenfus
indemnatus
indigeftus
indiferetus
indiftridus
indivifus
indivulfus
inilgnitus
intercifus
interceptus
interclufus
interjedus
intermiffus
interruptus
irretitus

P articip . T v s , 
Svs .

eifus 
dndus 
dudus 
Mexus 
fufus 
iedus 

Circu latus 
miiTus 
plexus 
feulptus 
feriptus 
fedus 
feptus 
vedus 

com prom ilfus 
conquifitus 
conveftitus 
cuftoditus 
defini tus 
demolitus 
diiquifitus 
faftiditus 
perquifitus 
prxterlapfus 
prxtergrcfiìis 
prxtermiifus

Rvs. 
bellaturus 
cxlaturus 
cxlaturus 

Dvs. 
caftigandus 
cognofeendus 
collaudandus 

§. XXIII.

Particip. i . 
averruncans 
emendi cans 
eradieans 
evaginans 
cxauthorans 
exhxredens 
intercurfans 
interpellans 
interturbans 
inveftigans

26.
Interlucens
intermifeens
adpromittens
effervefeens
efflorefeens
elanguefcens
elucefcens
cxalbefcens
exardefeens
exarefeens
cxcandefcens
cxhorrefccns

expallefcens Depon. 
extabefeens Circiipledens 
illucefcens fubterlabens 
impallefcens §. X X IV . 
inclarefeens v  —  v  — • 
increbrefcens i<c. 
indurefeens acuminans 
innotefeens adxftnans 
intabéfeens adaggerans 
intercedens adulterans 
intercidens amari cans 
intercludens inarfhians 
intcrcurrens inambulans 
interdicens inebrians 
interini ttens 3 a.
internofeens adobruens 
interponens 4 .̂
interrumpens abortiens 
interftringues adhinniens 
intervellens inaniens 
intcrvertens ineptiens 
introducens obaudiens 
intromittens obediens 
irrauefeens
obbrutefecns Depon. 
obdurefeens abominans 
obmutefcens abortiens 

Dep. -imaginans 
argumentans inaugurans 
expergifeens
obliviicens Adjeft.

i<c. Inefficax
Circumcursas inelegans 
circumfpedas inobfequens 
circumvallans 1a. 
concaftigans bituminans 
pervefligans cacuminans 
prxdivinans coagulans 
prxformidans coinq uinans 

3¿c. deambulans
Icidcns meridians 
jcingens perambulans 
cludens prxoccupans 
|currcns recalcitrans 
ducens reclamitans 
|fledens recogitans 

Circü|lambes redandnians 
mittens redintegrans 
pangeus reflagitans 
ponens refrigerans 
ieribens regerminans 
fiftens reglutinans 
texens rcniancipans

I volu es remunerans 
compromittes renavigans 
computrefces renuncians 
contradicens repaftinans 
defervefeens repullulans 
deflorefeens repumicans 
maturefeens refufeitans 
percrebreices flatuminans 
perfentifeens fupermeans 
prxtermittens fupernatans 
retroccdens fupervolans 

T  Coar-
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Coargucns 
recolligcns 
redarguens 
fubinftuens 
fuperfluens

4x. 
dehauriens 
fcrociens 
fritinnicns 
red h oft i ens 
referciens 
remugicns 
re farciens 
rcvinciens 
fuperbiens

JDepon.
dcofculans
meridians
negocians
redaufpicans
redordiens
remetiens
patrocinans
periclitans
remunerans
tripertiens
tumultuans

Adie&.
Perelcgans
pereloquens

§ .X X V .

ix . 
abjudicans 
acclamitans 
accommodans 
adju dicans 
admurmurans 
adnavigans 
agglutinans 
annuncians 
attaminans 
attcmpcrans 
cfflagitans 
cffeminans 
eliminans 
elucubrans 
emancipans 
cmarginans 
enavigans 
enut leans 
cnuncians 
cventilans 
cvifcerans 
exaftuans 
exaggerans 
examinans 
cxafperans 
excogitans 
excnterans 
exibilans

cxercitans
exiftimans
exorbitans
expedorans
expoftulans
cxterminans
cxtuberans
exuberans
exulcerans
cxungulans
exufcitans
h a e r e d ita n s
illuminans
inclamitans
incommodans
incorporans
ingurgitans
infibiJans
intercalans
in ter means
inter mi cans
intcrplicans
interpolans
interrogans
intcrfecans
obliterans
obmurmnrans
obnnbilans
obnuncians
oppignorans

2(6.
internitens

inferviens
infigniens
inveftiens
irretiens
irrugiens
obdormiens
obfepiens
ogganniens

Depon. 
admetiens 
all uci nans 
amoliens 
aiTentiens 
elargiens 
emetic ns 
exaugurans 
exordiens 
exofcnlans 
interloqnens 
interminans 
interpretans

Adjeff. 
incongrucns 
incontincns 
indifferens 
intelligens 
intcmperans 

Particip. ia. 
circumligans 
circumplicans 
circumvolans

intervirens cognominans 
collineans

3*-
ediiferens
cxporrigens
intcrcidcns
intercincns
inreiligcns
interfluens
interierens
interftrepens

4 -̂
accerfiens
admugiens
adnutriens
aiTentiens
ebulliens
edormiens
effulciens
efFntiens
emolliens
enutriens
cvinciens
exaudiens
exhauriens
immugiens
impertiens
indormiens
infarciens
inianiens

commumcans
compaginans
confibulans
conglutinans
conliderans
contaminans
convnlnerans
corroborans
decorticans
deliberans
delineans
denominans
denuncians
dcpauperans
deiiderans
dcterminans
diffibnlans
diludicans
dilucidans
difcalceans
difcarminans
diferí minans
diifeminans
diftcrminans
divaricans
diverberans
fcrruminans
pernavigans
prxjudicans

— -- 'U —- ---U--- —  ---
prajnuncians emedullans ajituoiiis
prceponderans exacerbans xviterniis
prxtervolans excerebrans anguloiiis
procraftinans incjuietans aníérinus
progerminans iniufurrans ebriofns
pronuncians oblecundans cfFeratus
fufdamfnans 3 a. entheatus
fufFumigans acquiefcens eruditus
tranfverberans aggravefcens efculentus
vindcmians allubeicens herniofus 

antecedens 
3¿- antcccllens 

circnmfluens anteponens
circumlinens antevertens imperitus
circumftrepés apprehendens impudicus
circnmvehens erubefcens incruentos 
prxterfluens evirelcens 
prxtervehens exolefcens
fubterfluens extimeícens in fice  tus

incaleícens inquictus
4 -̂ ingeiniíeens iníitivus

balbuticns ingravefeens invcnuftus
cíEcuticns iníénefcens obfoletus
communions intepefeens ociofus
conlarricns intremifeens ocjeatus

invaleícens ominofus 
obíoleícens

iliofus 
imboeillus 
imniodcíliis

indecorus
indiíertus

confentiens
conlbpicns
conveftiens
cuftodiens
definiens
deglutiens
deßeviens
deferviens
devinciens
difpertiens
diflentiens
lafeiviens

Depon.

oppidanus
oftreatus
vlceroíiis

architcdans vncinatus
indipiícens vndulatus 

vnguinofus
i<e. vngulatus

concatenans vniverfus 
configurans 
decolorans 3
fubminiftrans cequilibris

pertraníiens transfigurara agminalis
faftidiens amphoralis
prxmuniens 3 a. anchoralis
prceíagiens collabafcens angularis
praifentiens colliquefcens annularis 
fubferviens cöprehendens atrieníis
fuffulciens concalefcens augulans
veíanicns concupifcens holpitalis

conquiefcens imbeciilis
Depon. coníenofcens infidílis

Confibulans conticefcens infalubris 
congratulans contremifcens infularis
demoliens . deütefcens omniformiá
dcprxlians deprehendens vncialis
latrocinans derelinquens vnicaulis
lenocinans pertimeícens vnicornis
patrocinans pullulafcens vniformis 
fcrmocinans purpurafeens

Depon. Particip. Tu!» 
§. X X V I .  comminifcens Sus.

—  o —.— . concionans abfolutus
Particip. iíC. tergiuerfans adnutritus

adlaborans 
adminiftrans 
appropinquas 
aífeverans 
claborans

advolutus 
§. X X VII. allocutus

—  o — >v 
Ajeäi 2d¡. 

aduofus

antoadus
antegreílns
appetitus

appre-
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apprehenfus
¿■cfaftus
a ifc c u tu s
aiiucfactus
attributus
e lo c u tu s
cruditus
c v o lu tu s
cxecutus
c x o lu tu s
expcditus
expctitus
CXpolitUS
jm i i i in u tu s
im p c d i tu s
i i i ip o l i tu s
in n u t r i tu s
in ic c u ru s
in f t if u tu s ;
jntcrcniptus 5
&c.

Rvs. 
cxiturus 
cxtiturus

■ Dvs. 
a b d ic a n d u s  " 
a b ro g a n d u s  
a b ih a l i e n d u s

Ad]etf: 2&. 
Bellieofus 
biliofus 
braehiatus 
bubalinus 
calculofus 
calcitrofus 
captioiiis 
carnulentus 
Chriftianus 
compeditus 
copioflis 
corpulentus 
corticofus 
criminofus 
criipifulcus 
curiofus 
tufpidatus 
ddicatius 
duplicates 
föculentus 
fabuloiiis 
fadioiiis 
flexiioiìis 
Horulentus 
fiuduofus 
fluminofus 
firaiidulcntus 
fmduofus 
ftuftulentits 
furfurofus 
geftuofus 
glandulofus 
giarcofus

—  v  — v
gloriofus
glutinofus
giaminofus
gratioius
jaduoius
jurulentus
lanccatus
laureatus
lintcatus
literatus
li to r o lu s
lu d ib u n d u s
luduofus
luminofus
lufciofus
luculentus
jnalleatus
mam meatus
marmoratus
marmorofus
muricatns
muftulcntus
nitibundus
pabuiofus
palliatus
pampinoftis
pedorofus
perbeatus
pcrgulanus
pervetuftus
pifculentus
poculcntus
ponderofus
portuofus
potulentus
pramiiofus
pumicofus -
pumicatus
punicanus
purulentus
puftulofus
pyxidatus
queihiofus
querculanus
ramicofus
ramulofus
ridibundus
rorulentus
ruduofus
rufticanus
faltuofus
fcrupulafus
fcmicrudus
femifomnus
iemivivus
fempiternus
fonti cdfus
fomnoleiitus
fordidatus
fpongiofus
lulphuratus
fumptuofus
furculofus
tempcratus

—— v —  c*
toituofus
tranfmarinus
tranfpadanus,
tuberoiiis
turbulentus
vcntriofus
verminofus
verticofus
viperinus
virulentus
vulturinus
vultuoiUs

Balnearis 
cafualis 
Cielibaris 
circulars 
compitaUs 
conjugalis 
confulacis 
criminalis 
curialis 
doliaris . 
fabularis 
fuiguralis 
liberalis 
litoralis 
linearis 
militaris 
multiformis 
muneralis 
mmdinalis 
nuptialis 
pabularis 
pedoralis 
perduellis 
perticalis 
prceliaris 
principalis 
quadnlibris 
quinqueme-, 

ftris 
ruminalis 
fecularis 
femiformis 
femifomnis 
lubdialis 
tauriformis 
temporalis 
torminalis 
velitaris 
verfipeihs 
viminalis 
virginalis

Particip.Tvs, 
Sus . 

Circumadus 
collocutus 
comminutus 
comprehcnfus 
concupitus 
confecutus 
conilitutus

-- v —  u
con volu tus
deprelienfus
derelidus
deihtutus
devo lu tus
duninutus
diflolutus
diftributus
frigefadus
lucri fadus
nigrefadus
perfecutus
prolocutus
profecutus
proilitutus
provolutus
rarefadus
reftitutus
fubfecutus
lubftitutus

R vs. 
eogniturus 
concitutus

Dvs.
bajulandus
baiiandus

§. XXVIIt. 
v v  —  0 u 

Ad]ctt. 2£. 
Adamantinus 
amaranthinus 
amethyiHnus 
amianthinus 
anapxfticus 
apiarius 
aquilonius 
afinaiiiis 
aviarius 
elegiacus 
epididicus 
hedcraceus 
hyacinthinus 
oicaceus 
oleaginus 
olealtrinus 
olerarius: 
olitorius 
onerarius 
operarius

3&-
agitabilis
animabilis
equitabilis

.habitabilis
imitabilis
inamabilis
inarabilis
inliumabilis
iterabilis

Compar.
accrofior

V  V —  V  V  

acinofior 
alienior 
animatior 
animoiìor 
aquilinior 
afini nior 
hederofior 
Iiumerofior 
inamamior 
inimicior 
oculaiior 
odiofior 
oneratior 
oncrolior 
opero fior 
opulentior,6cc

Superi.
Acidifsimus
alacerrimus
avidifsimus
olidifsimus

Aà\cB. 2 a.
Bipcdaneus
camerarius
ciftarius
citharcdicus
dialedieus
dromedari us
ferulaceus
fluviaticus
foliaceus
jocularius
leporarius
levialculus
loliaccus
manuarius
meri tori us
numerarius
patinarius
pccorarius
pecuarius
penuarius
ruderarius
ilatuarius
fubitancus
fubitarius
temerarius
tiliaceus
trietericus
tripedaneus
tyrianthinus
terebinthinus
violaceus

3&. 
cicurabilis 
lacrymabilis 
medicabilis 
memorabilis 
miferabilis 
modulabilis 
penetrabilis 
populabilis 
redamabilis 

T  2

v v  —  v v  
reparabilis 
refoiubilis 
revocabili? 
revolubilis 
fatiabilis 
finuabilis 
fociabilis 
fuperabilis 
tolerabilis 
variabilis 
venerabilis 
violabilis

Compar.

capitoflor 
cariofior 
cercbrofior 
cuneatior 
diuturnior 
foliatior 
fruticofior 
gencroiior 
lacrymofior 
lapidofior 
latebrofior 
locuTa rior 
lutulcntior 
macilentior 
maculofior 
manicati or 
xnanifeftior 
medicatior 
modcratior 
nemorofior 
numcrofior 
pecorofior 
phaleratior 
petulantior 
pluviofior 
populofior 
pretiofior 
properantior 
rabiofior 
radiantior 
relevatior 
reverentior 
rubicundior 
rutilantior 
fapientior 
iàbuloiìor 
falcbrofior 
fca biofior 
fcelcratior 
fcopulofior 
finuofior 
fpatioiior 
fpeciofior 
itomachofior 
ihidiofior 
taciturni or 
temulentior 
tenebrofior 
troculentior 
tolerantior 

tumu-
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tumuloilor
v^ricoilor
Vphementior
vigilantior
yiolentior
vitioiìor

Superi. 
celcbcrrimus 
cupidifflnius 
gelidifsimus 
Iiquidifilnms 
nitidifsimus 
pavidiffimus 
placidifsimus 
rabidiiilmus 
rapidiifimus 
rigidiflìmus 
fapidi ffimus 
folidiffimus 
ilol idi ffimus 
ilupidiffimus 
tenui ffimus 
tepidi ffimus 
timidi Àimus 
vàlidifilmus 
vapidiffimus 
<5tc.

§. X X I X .
o ——■ u u o 

Adieti. 
Aedonius 
amaracinus 
amygdalinus 
aromatici! s 
arimdineus 
hon ori ficus 
hyperboreus 
hyperbolicus 
hypocriticus 
jaipideus

Com pof. 
Alutibibus 
aiuti vomùs 
amygdalifer 
areni vagus 
ac ibi ficus 
ain^niloqiius 
òdorifìcus,&c.

Bitqmineus
pnalitius
cadavercus
ccleufmaticus
crépicÙneus
cupidineus
melancHolicus
papavereus
parameticus
j>roblematicus
iiligineus
fupervacuus ’
iuperpoiitus

V — V v v
Compof. 

Beati ficus 
dolorificus 
fuperbifìcus 
vaporificusj 
& c.

§. X X X .  
v  —  

iidinvcniens 
bonorifìcans 
insedi ficans 
inemoriens 
abollipotens 
abyfiìpotens 
acanthiferax 
arcnipotens 
& c.

camelipotens
colofiiterax
fagittipotens
& c.

coajdificans
rezedificans
reconcilians
repercutiens
fupergradiens
iùperijciens
fuperveniens
fupervolitans

§. X X X I .  
v v -------- v

Adieti. 2<£. 
adamante us 
elcphantinus 
inhonoratus 
inopinatus iV. 
acerabundus 
adaqu.ibundus 
agitabunaus

3<e.
aquilonaris
elementaris
medicinaliS'
nationalis
patriarchalis
rationalis
ilationalis

Rvs. 
aceraturus 
adamaturus 
adaper turus

Tvs> Svs , 
alienatus 
animadverfus 
inhonoratus 
inimicatus 

Adie ti. 2*.calamiftratus

V V —* — • VI

monumetofus
iìmulacroiiis
celebrabundus
cicurabundus

P articip.
Coacervatus
coadunatus
cohoneflatus
dehoneflatus
locupletatus
manifeflatus
peregrinatus
readoptatus
refocillatus
refalutatus
refupinatus.
Bencdicendus
coacervando,
& c.

benedidurus
benefadurus,
&c.

§. X X X I I .
-— v v  —  v

Adieti. 2*. 
Affaberfadus 
ambitiofus 
articulofus 
attenuatus 
emacìatus 
exitiofùs 
helleborofus 
illecebrolus 
immaculatus 
im m ediato 
immemoratus 
im m odcrato 
impcriofus 
impetuoiiis 
indubitato 
ingeniofus 
infidiofus 
invidiofus 
inviolatus 
irradiato 
irredm viis 
irreiigatus 
irrjprehenfus 
irrequieto
i trefoli itus 
irrevocato  
irrevolutus 
obièquiofus
officiofus 
orbiculatus .

xquidialis
articularis
auricularis
auipicialis
aimliari$.„

V — ■ V
efurialis
exequialis
exitialis
orbicularis

Tvs, Svs. 
abbreviato 
ablaqueatus 
acceleratus

JDvs
abbreviando
abijciendus

Rvs 
Accubiturus 
admoniturus 
adruiturus 
appliciturus 
appoiìturus 
aufugiturus 
cbibiturus 
adomiturus 
cft'ugituro 
eliciturus 
emeriturus 
cmoriturus 
exhibiturus 
explici turus 
exppfiturus 
exoriturus 
immoriturus 
impliciturus 
impofìturus 
increpiturus 
intuiturus 
occubi tur us 
pppofiturus

Adieti. ite. 
convitiofus 
dedccorofus 
deliciofus 
deiidiofus 
dimidiatus 
febriculofus 
flagitiofus 
litigioius 
Juxurioius 
matcriatus 

morigeratus 
perfidiofus 
perni cjoius 
pra^iìigiofus 
prpdigiofus 
propiidiofus 
pulverulentus 
finguinolètus 
fardonychatus 
fcirpiculofus 
feditiofus 
fufpiciofus 
fomniculofus 
vcrmiculofus

— « v v ------ V

vermiculatus 
i*. 

comitialis 
connubialis 
diiiimilaris 
judicialis 
lenticularis 
materialis 
municipalis 
palmipedalis 
pontificalis 
iefquipedalis 
folihtialis 
Ipiritualis.

Particip.
T v s , Svs, 

conftàbilitus 
fcmifepultus 
femivietus 
ccnturiatus 
collacrymatus 
collutulatus

p v s . 
centuriandus 
collutulandus

R vs. 
cpmmeriturus 
cóinoniturus 
compoiiturus 
contui turus 
decubiturus 
defugiturus 
demeri turus 
demori turus 
deperiturus 
depofiturus 
diffugiturus 
difeubimrus 
diipoiiturus 
perdorni turus 
perfruiturns 
poJliciturus 
poilhabiturus 
poflpofl turus 
prcebibiturus 
pricmonitnrus 
prajmoriturus 
priKpoii turus 
prxtcri turus 
priEvaliturus 
procubiturus 
progeni turus 
promeriturus 
propofìturus 
fcpofi turus 
fu bilioni turus 
fuppofiturus 
tranipoii turus

--- v u ------
invetcrafcens
collabefa&ans

cpllabefìens , “ 
còmifcrefce^J Pa 
contaieficiis P° 

pr<

§. XXXin  rU
’ o 01; ¡̂ 1 

-/I die ti. 2X‘ \ fa
icn ig m aticu s te 
emblematica 
im m u n ificu s 
in co m p o fitu s 
incorporei«’ 
in d ifp o iìtu s  
in d iv id u u s 
in  g ra ti ficus 
in  te r  m ed i us 
in tc rp o fitu s  
v lig in c u s

adjcdi ti us 
arreptitius 
eieditius 
iiieditius, &c.

Com pof. 
a^rumnificus 
ampullicrepiis 
anginiparus 
ardurivolus 
argillirì uus 
aruinifugus 
aurorifonus 
vmbellipluus

cxaudibilis 
extinguibilis 
incredi bilis 
infl exibi lis 
infenflbiJis 
invincibilis.

Cempar.
ajquabilior
affabilior
aptabilior
ardabilior
efFabilior
enabilior
hamabiJior
ignobilior
incommodior
optabilior:&c.

Adieti 2&. 
cxmentitius 
circumfpicuus 
colled:itius 
commenti riiis 
conduditius 
confanguineus 
democraticiis 
ferrugineus 
fuligincus 
gentili tius 
nataJitius 

pa ilo:
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-aftoritius 
Jortentificus 
L o le d it iu s
¡■ubigineus
fep tégcm m us
fubreptitm s
teftudineus 
verfutiloquus
^ ra in p e liu u s  

3*.
conducibilis
diuilibilis
perfuafibilis
&c.

Compir.
C re d ib il io r
culpabiJior
d u rab ilio r
laudabilior
m irab ilio r
m ufab ilior
p lacab ilio r
fervabilior
fpectabilior

tr ad ab ilio r

§. XXXIV.

Ad]eft. zee.
adverfarius
arbitrari us
argeutarius
a rg illa c eu s
armentarius
eraforius
exrractorius
imperniifeu us
imperterritus
intermortuus
intcrnuncius
octonanus
vnguentarius
yiurarius

Compar.
Aecuratior
cerumnofior
am pullofior
annentofior
argillp ilor
autunmalior
effraniatior
ctirnatior;
emendatior
exploratior
cxquifitior ‘
exundantior
illibatior
immani ri or
jmportunior
jmprudentior
inclinatior

______— . v v  —  — —- V
inconcinnior cxorabilis
inconftantior explorabilis
incorruptior immutabilis
indulgentior implacabilis
infanrilior 
infelicior 
infecundior 
imucundioL* 
opportunior 
vnguentofior 
ViurpatioL*

inculpabilis
incurabilis
indclebilis
infanabilis
infenilbilis
intradabilis,
&c.

Superi. Adiett. Z£.
Abjcdiflim us Bollitori us 
abitra&iifimus c&latorius 
abitrufiffimus carbonari us 
acceptiffimus 
iequaliffimus 
afte&iilìmus 
afrii&iffimus 
amentiffimus
anguftiffimus
annofiffimus
arcaniffimus
argutiffimus

colla&aneus
conicntaneus
conterraneus
cun&atorius
deccptorius
dccretorius
diflentancus
frumentarius
geftatorius

armaiitiitimus laudatorius 
atrociffimus merccnarius

mifcellaneus 
momentaneus 
litigato ri us 
pifcatorius 
prxcidancus 
prxdatorius 
prxfentaneus 
fignatorins

attentiifimus 
audaciffimus 
auguitiffinms 
elatifilmus 
crcdiilimus 
cxaitiffimus 
pxcelfiffimus 
excultifllmus 
huma ni ifimus fubterraneus 
ignaviffimus fuccedancus 
ignotiifimus 
illuftriifimus 
immaniffimus 
immitiffimus 
impurifllmus 
incertiffimus 
incultiifimus 
infauftiifimus 
infoiti ffimus

fudatorius 
venatorius,5cc

Compar.
Caitigatior
concinnatior
comploratior
deploratior
naturalior

iiigratifiimus portentofior, 
iniuftiffimus &c. 
intentifiimus 
obicurifsimus Superi'. 
pccultiiTìfnus clemétifììmus 
vmbrofiffimus conftatiffimus 
vrbaniifimus , crudeliifimus
&c.

3a.
acceptabilis
admirabilis
alternabilis
afpe&abilis
enodabilis
excufabilis
execrabilis
exoptabilis

di le&i ifimus
diviniffimus
fallaci ffimus
famofiffimus
facundiffimus
felicifilmus
feitiviffimus
formo fi ifimus
frugal iffimus
fucatifilmus
funeftiffimus

— --------- V  V
jucundiffimus 
linguaciifimus 
m a fuéti ifimus 
medofiffimus 
monftroil ifi

mus 
mordacifil- 

mus 
nafutiffimus 
nugaciffimus 
pacatiffimus 
perfect iffimus 
prxftati ifimus 
prude ti ifimus 
robuitiifimus 
fecreti ffimus 
fecuriffimus 
fedatiffimus 
felectiffimus 
tranquiUifil- 

nius 
velociffimus 
verfutiffimus

£ommedabilis
delcctabilis
demonltrabilis
formiciabilis
lamentabilis
fupportabilis
veftigabilis,
&c.

§:xxxr.

Adiett. 2.
Argumetofus
imperturbatus
jndelibatus
infortunatus
intempeftivus
indefinitus

inBundus . 
accufabundus 
cxultabundus 
implorabiidus 
indignabudus, 
&:c.

P articip . Tvs 
argumentatus 
elucubratus 
emendicatus, 
&c.

v  D v s  . 
adpromitten- 
dus
averrucandus
elucubrandus
&c.

Rvs. 
ab iu ratuns 
abladaturus 
ablegaturus, 
&c.

in Bvndus, 
caitigabundus 
colliictàbùdus 
colluftrabiidus 
&c.

T v s . 
circùvallatus 
perveftigat us

D vs. 
Circumciden- 
clus
circumcingea 
dus, &c.

v  —  v  — v  
cadaverofus 
cacnminatus 
cucurbitinus 
cunicuiofus 
famelicofus *  
foramiiiofus 
gravedinofus 
Jaboriofus 
laciniatus 
laciniofus 
lanuginofus 
libicfinbfus 
licentiofus 
iiegotiofus 
peculi ofus 
pecuniofus 
periculofus 
voluptuofu^ 
voraginofus

3
Cubicularis
decemviralis
duumviralis

Rvs. 
caitigaturus 
circumciiurus peculiaris 
collaudaturus, piacuiaris 
&c.

§. XXXVI.
V ---- V ----  V

Ad , eft. 2£.
Abominofus
aculeatus
adultcrinus
aluminofiis
amarulentus
arundi nofiis
inaufpicatus
ineruditus
inordinatus
inufitatus

3*:
epiitolaris
inhoipitalis
onginaiis

P a r tic ip .T v s .  
Abom inai us 
acuminatus 
adaggeratus 
adulteratus 
amaricatus 
imaginatus 
inaiiguratus 
inebriatus

D v s .  
abominandus 
inaniendus > 
&c.

triangularis.

Particip. 
calumniatus 
cacuminatus 
coagulants, 6cc 
cacuminandus 
&c.
coadditurus
coerciturus
recogniturus
reconditurus
vcnundaturus

§. X X X V II.
----V -----V V
Adieft. 2. 

Aftuarius 
anchorarius 
hiitrionicus 
hordcaceus 
prdinarius 
oitrearius 
vnciarius

3 * .
xftimabilis 
alterabilis 
appctibilis 
aulpicabilis 
execrabilis 
explicabilis 
impetrabilis 
indomabilis 
infolubilis,&cI

Adjca. 2*. Compar.
Bituminofus Abiolutior

aeftuo-
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«ftuo fio r
efferati or
eftìcacior
elcgantior
elòquentior
eminentior
eruditior
evidentior 
cxcitatior 
expeditior 
cxplicatior 
illigatior 
impeditior 

• impotentior 
impudentior 
inciratior 
indecentior 
indigentior 
infrequentior 
innocentior 
inquinatior 
infolentior 
ordinatior, & c

Superi. 
Algidi ffimus 
aridiifimus 
humidiifimus 
impigerrimus 
improbifllmus 
integerrimus 
vtiliaimus

''A^etl. ite.
Bettiarius
cannabaceus
clancularius
clafllarius
congiarius
dulciarius
funerarius
grandi urculus
literarius
longiuiculus
marginarius
marmorarius
mulionius
munerarius
nu m miliari us
pampinaceus
prodi tori us
purpurarius
Janguinarius
jolitarius
fportularius
rardiufculus
temporaneus
temporari us
tertiarius

complicabilis
conieerabilis
depreeabilis

dcfpicabilis 
difìolubilis 
navigabilis, 
& c.

C.ompar. 
Bcllicofior 
conci tatior 
copiolior 
corpulentior 
criminoiior 
curioilor 
delicatior 
diligentior 
dilTolutior 
flexuoiiòr 
floruientior 
f  lucluo iìor 
fraudulentior 
fruduofior 
glorio fior 
gratioiior 
liberalior 
limitatior 
luduoiìor 
luminoiìor 
Ìuculcntior 
peripicacior 
pertinacior 
peftilentior 
pondero fior 
principalior 
fenticoilor 
fomnolentior 
temperatior 
turbulentior 
virulentior 
& c.

Superi. 
candidi ffimus 
commodiiix- 
mus
ferri li ffimus 
floridiiììmus 
frigidifiimus 
limpidi ffimus 
nobili ffimus 
precoci flimus 
putidifsimus 
fplédidifsimus, 
&c.-

§ .  X X X V 111.
—,z>---------v

occidentalis
antelucanus
abdicabundus
annulabundus
ieftuabundus
execrabundus
expia bundus
hofpitabundus
jmmolabùdus

—  ̂D------ v
imprecabfidus
invocabundus
& c.

P a r tic ip .T v s ,
D v s .  

architedatus 
archi tedandus 
&c.

R v s .  
abdicaturus 
abnegaturus 
abrogaturus > 
& c.

Ad] e ti. 
baiiabundus 
cogitabundus 
comminabun- 
dus
deprecabùdus
pabulabundus,
& c.

P a rtic ip .T v s. 
Cattrametatus 
concatenatus 
confìguratus 
conialutatus 
decoloratus 
trans iìguratus

D v s .

circumagédus 
cominifeedus 
decolorali dus 
deprehenden-

dus
derelinquedus
pertimeicédus.

R v s  . 
Bajulaturus 
bafìaturus 
calci traturus 
cogitaturus,
& c. ,

§. X X X I X .
-------- u  — ■ v

Adieti. za.
ierug ■ ofus
albuginofus
albumiaofus
ambagiofus t>
infruduofus
injurioiiis
intcrnecinus
obliviofus
vliginofus
illiberalis
intercalari.

P a r t ic i? .T v s ,
D v s . 

Accomodatus 
accomodaci us 
adjudicatus, 
&c.

R v s . 
adnafd turus 
abfcondirurus 
abtterriturus 
exterriturus 
interliturus

Ad]etl. 2(C. 
caliginofus 
cauteriatus 
compcndiofus 
contcntiofus 
contagiofus 
difpendiofus 
fattidiofus 
fattigiatus 
ferruginofus 
ferruminofus 
formi dolofus 
fuliginofus 
miraculofus 
pr ictorianus 
falfuginofu s 
fententiofus 
fummxnianus 
tempettuofus

3*.
collegialis
connubialis
proverbialis
provincialis
ièxangularis

Particip. T v s , 
D v s . 

circumdòlatus 
cognomi natus 
cognominau- 

dus, Ócc.

R v s . 
circumdaturus 
conterriturus 
con credi turus 
deperdi turus 
di vendi turus 
per terri turus 
pertranfiturus 
peffunda turus 
praicogniturus

§ .  X L .
V V —  u u u

elephanticus
epigràmariciis
oleagincus

u u —  u u u 
fimilagineiis 
vitilagincus.

X L T .
—  v v  —  v v  

Adieti, 2<c. 
aphitheatricus 
auricular ius 
auxiliarius

sa-
a:dificabilis
aflociabilis
attcnuabilis
efngiabilis
emaciabilis
emaculabilis
evacuabilis
illacrymabilis
immedicabilis
immemorabi-

lis
impenetrabilis
iniatiabilis
intolerabilis
inviolabilis
irreparabilis
irrevocabilis,
Ócc.

Compar.
ambitiofìor
emaculatior
exitiofior
illeccbrofior
immaculatior
immoderatior
imperioflor
impetuoflor
ingenioilor
imipientior
invidioilor
irrevercntior
obfequioiior
officioiìor,&c.

Ad]eti. 2jR. 
còmonitorius 
frigidi ufculus 
ji.diciarius 
premonitori us 
pr$fidiarius 
putidiufculus 
lùbiidiarius 
fuppoiltorius

3<£-
commcmora-

bilis
códuplicabilis
aflociabilis
muJitiplicabilis
vituperabilis,
& c.

Compar.
conveniciJ
d e d e c o ro f J  
deliciofior 
defid iofio r 
flagitio fior 
li tig io iìo r  
iu x u rio iìo r  
m origerano: 
perfidiofior 
p e rn i ciofior 
praicipitantifl 
prodigiofio i 
pulvcrulentin 
fanguinolèiij 
fcirpiculoiio! 
fedi’tio fio r 
fu fp iciofior 
fomniculoiìd 
verm iculolia

Superi. 
appoiItifiìmE 
diipoiltiifm it

§ .  X L I I .
.—  V v  —

Ad] e ti. 2<c. 
a c c e le ra  bada 
iEdificabundu
iedificativus
alleviativuSi
6 cc .

3#- !•/, 
aphitheatralii 
irra tio n a lis  
oblìd ionalis

Particip.
abbreviatimi
ablaqueaturui
acceleraturui'
& c .

Ad]etl. 
c c n  tu  ria  b ii^  
collacrym ab“'

dus
commacuia-

t iv u s , &c.

P articip- 
cen tu ria tu x^
collacryinat11'

rus>

§ .  X  L i  i l '

Adjeti. %
armanjétariLi
adproniifT0'

rius
attenta tori ns

cnicii'
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f  m e n d a  to r iu s
cxcufatorius
e x f io r ta fo r iu s
cxpilatorius
jnvitatorius
obiurgatorius
oftentatorius,
&c.

3*-
a v crru n ca b iljs
clucubrabilis
inveftigabilis
indeclinabilis
jnterpellabilis
&c.

Compar. 
argu metofior 
clucubratior 
informnatior

intem peftivior
&c.

Superi.
accuratifsimus

ærumnofiisimus
effrçnatifsimus
cxquifitifsimus
illibatifsimus
importunifsimus
infæcundifsimus
injucundifsimus
opportuniisimns,
6cc.

A d\eft. 2<e. 
caftigatorius 
commcndarorius 
confolatorius 

contradi&orius 
dcclamatorius

V  V

demonftratorius 
defolatorius 
divinatorius, »See.

3&•
com m nnicabilis
perveftigabilis

—  — ------ v v
defperatifsimus 
iormidatifsimus 
fortunati fsi mus 
portentoillsimus 

& c .

§. X L  I V .
----- Z I— , V  ------ V

Superi. aquino&ialis
caftigatifsimus antcoccupatus 
commendatiisimus 
com ploratifsimus decaciiminatus 
concinnatifsimus pertumultuofus 
confummatiisimusfemiuftulatus 
conturbatifsimus femicircularis 
dccantatifsimus
dcfæcatifsimus
deformatifsimus
dcploratifsimus
depravatifsimus
deiolatifsimus

§. V L.
V •V ' V  V

amygdalaceus
imaginarius
pecuniarins

V — -V — VV
fupervacaneus

3*.
, abominabilis 

imaginabilis 
inaufpicabilis 
inæftimabilis 
inexpiabilis 
inexplieabilis .

Com par. 
abom inoiior 
aculeatior 
amarulcntior 
inaufpicatior 
ineruditior.

Superi.

amabiliffimus
inutilifsimus,6cc.

D E  E P  I  T  H E T  I  S

M E T H A P H Y S I C A
C O N S I D E R A T I  O.

C L X I .
V i Scholafticos mutant Rhetorica &  
copia verborum  carcre > quid fit 
Mctaphyficà ignorant, qua qui ca- 
reat Rhetorica carcre dcbcat; quam  
qui habeat, nifi ium m e ncgligens 

favocum  6c rerum proprictatcs &  varios phra- 
fium vfus ignorare non p o flit. A lia  alij expo
nent , Epi theta ego expendenda fufcipio, &  v t  
meliiis poiTìm ad diuifionem Entis > 6c; Prxdica- 
menta recurro.

Paifiones Entis.

EN s eft predicatimi abftra&iffimum & v n i-  
ucrialiiilm um , 6c habet proprietates non- 

nullas, 6c inter ipfas V eritatem , B onitatem , 6c 
vnitatem. Veritati opponitur faifitas, Bonitati 
öialitia, 6c Vnitati m ultiplicitas. Ex his capiti- 
Us 111 ulta interdum Epi theta fu m u n tu r. Sin- 

fclLia ^reuitcr dilucidem us.

Veritas.

Difficile eft veritatem  cognofcere ; 6c diffici- 
lius interdum velie fcire . D o& us erat 

Pontius cognom ento Pilatus,qui R om anorum  
^ornine lus pronunciabat Palxftinis : interim 
Jr-nrifto dixit : ¿Q uid e jl veritas ? 6c antequam re- 
Jponfiim haberet > exiuit foras : nefeiebat cnim  
Umiliò nec volcbatfcire) veritatem  Pilatus, 6c
<3uam negauerat incautè, caute 6c callidè noluit 

iaH i rCj &  rcm anfit in tenebris, nec meruit 
vincerli Chriilianx religionis p e rd u ti. E tq u i-

dem ilio æuo (aut etiam  noftro)muIti funi Pon
d o  ¿m iles . Martialis lib.8. Vero verius, ergo, quid  
f i t  a u d i. V erum  G a llicè non libenter audis . Et hodie 
pauci funt,qui veruntliberò 6c libenter edicant; 
pauciores, qui libenter audiant.

Sane prima Veritas eft Deus, qui nec falle- 
re p o te ft,n ec  falli: 6c Chriftus, quia Deus e ft, 
eft V ia ,  Veritas , 6c V ita . 6c res hum anæ quo 
minùs fallaces 6c adultennæ, effe magis veræ di- 
c u n tu r .

Ex hoc capite fæpe video epitheta d efu m i. 
H om o v e r m i  hoc eft veridicus . Terentius in 
A ndr. Sum  v e r u s . [ Et hinc Conciona tores m o- 
ralem hunc conccptum  deducent : colligitur 
enim  ex T erentio  , duas hom inum  effe claftes ; 
nam ali) funt v e r i , alij apparentes, et adulteri
ni: funt enim  veri,qui veraces : adulterini 6c fal- 
f i , qui mendaces : qui enim  verus eft hom o , eft 
adim aginem 6c fimilitudinem D e i , qui nenii- 
nem  fallcre poteft. Et hinc intelligendus eft 
D iogenes » qui m eridie m ero laterna inftru&us 
quærebatper m edium  forum  homines: veraces 
enim  palici fu n t, 6c mendaces indigni funt h o 
m inum  nom ine . ]

V erus color, eft idem qui natiuus,5c nullo fu
c o  adulteratus : Græcè y w ç t o ç . Terentius in Eu- 
n u c h o . Color verus, corpus folidum  .

V erus labor varie exponitur. H unc putanC 
verum  d ic i , quem  aliquis fpontè fu m it, 6c non 
ex aliorum im perio . Ita A m brofius Calepinus 
vo ce  verus . A t  non adquiefco : nam veruni la- 
borem  eum voco> quem  quis fufeipit \ t  obli- 
gatiottibusfuis fatisfaciat ? f'aUum>quemcontrA
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V irgil ius iEnid. T2. D i  fee  puer virtutem  ex  m e , v e - 
rumque laborem Fortunam  e x  a lijs . Nam, fi agamus 
de Rcge vcl Imperatore , quoties cum iadura 
rcgim inis, aut vcnatur, aut ludit, non fe vero, 
fed improbo labore exercet. E t quid quxfo fo- 
nant ilia verba, Fortunam  ex  alijs ? A n  poifumus 
fortunam arte difcere? M e iudice pofiumus, 
&  debemtis. Qui enim piè &  prudenter media 
omnia ponit, non folet carere fortuna.

Vent at is ip afstones.

A Ttributa habet Veritas, &  inter alia illud, 
quod ìniìnuaui. Ignota eft\ &  abfcondita:&  fi 

quando allucere videtur,m ordax eft,amara eft,odiuparit.
V e re  tu es D e u sa b  fion d itus, dicit quidam Pro- 

pheta : nam Deus eft veritas , &  ideò habitat lu- 
cem inacceilibilem. Hinc varia de Veritate fue- 
runt olim Phiiolbphorum fenfu, alii enim earn 
in cxlnni &  alii in abyflum reiecerunt: illi fcalis 
indigerc mortales,ifti pnteis vtillam  inuenircnt 
dicebant.

Tamen aliquando fe infinuat, & tun cau - 
dientibus amara eft. Perfius Satyr. 1'. Sed  quid  
opus tener as mordaci rodere vero Auriculas  ?

Fai fit as.

ESfe omnia falfa in m undo ,  falfum eft .  nam 
inter multa vocum  &  rerum adulteria,mul- 

ta vera inneniuntur. Scd quis ilia diftinguet ? 
Arte vult vera à falfis fecernere Cicero Aca- 
dem. inquit enim : ifta regula eft veri & f a l f i , 
f i  notionem veri &  f a i  f i  ( propterea quod illa nonpoffunt 
internofci ) nullam babemus ? N a m  f i  babemus, interejfe 

ep o rtetv t inter rettum  & p r a u u m  , f ic  inter verum  &  
fa lfu m  . S i  nihil intereft, nulla regula eft : nec poteft is 
cu i eft v i  fio  veri falfique communis v llu m  habere indi
cium , aut v lla m  omninb veritatis notam . Sed Quinti- 
lianus libri 6. capite 1. noniam  ad A rtem , fed 
ipfam Naturam recurrit . Ilium audi. N o n  ad- 
m ittit hoc veritas ( videlicet, veracitas ) f o r i . Corne
lius Tacitus libr. 4. N e c  occultimi eft, quando e x  v e r i-  
tace,  quando adumbrata U titia  fa tta  Im peratorum  cele- 
brentur. Terentius in Eunucho. Jgua  vera andini 
taceo,  &  contineo o p tim è . S im  fa lfu m , aut vanum ,ant 
fittu m  eft, continuò palàm  e f t . Sed qua: hinc cpithe- 
ta oriuntur ? Ponam aliqua.

F a lfu s tu to r , qui pro tutore fe gcrit, cum ta
men iure inftitutus non fit. Eodcm fenfu duci 
aliquis poiTet P  alfiis  Pontif e x ,  F a lfu s P resbyter ,  F a l
fu s  A b b a s , &c. eodem F a lfu s R e x , F a lfu s P rin- 
ceps,  & c .

Fa lfum  teftamentum, non folùrn quod fuppo- 
iititium , fed & illud quod corruptum eft. H oc 
etiam fenfu F a lfum  diplom a,  F a lfa  liter a , F a i  fie fc r i-  
ptura, &c.
Adulterinus fumitur interdum pro falfo. Plinius 
libr. 10. cap. 3. de Aquikepullo . S i  conninentem 
flentemqne animaduertit,  precipitati ex  nido,  velu t adul- 
terinum <& degenerem. Hinc

Signa adulterina, quce falfis, &  ailimilatis an- 
nulis coformata. Cicero pro Clucnt. T cftam entii 
in alias tabulas tranfcriptum fignis adulterinis ob fernauit.

ĵ,c .e.tiam v°cantur Adulterina liter¡z , qua: 
fuppofititice vel fida: : Adulterina claues ; non quas 
male fada: , fed qua? male poifeife ; ille ni-

m iru m , qua: fine aliorum confeientià funt 
manibus, in  quibus non effe deberent. Adulteri, 
nummus, qui ab Hifpanis di ci tur Moneda faifa _ J 
vero fimilis, &  ex ignobili materia contra puj] 
cas leges percufliis : de quo Cicero Offìc. 2.

Spurius etiam falfum fonat : &  hic inim0rj 
bor tantifper, &  oftendam eafdem iiiccciTu tem 
poris notas in aliam ledionem  tranfire. sp¡¡, 
apud Rom anos viri illuftres &  multi: legimj 
cn im C aios,Sextos &  Decimos Spurios. Etquj 
prim um  erat nomen, 11011 totum , fcribi ibleba 
ficut enim veteresferibebant C . Cn. Sex. 6cc,| 
legebant Cdium,Cneum Sextum ,òcc. fic etiam fq 
bebaut Sp. &  legebant Spurium . Sed quorfiu 
pergo ? attende . E o s, qui fine patrecraiit,nen 
pe aut incerto patre, aut adultero geniti, vocar. 
G rxci aVc<T0§e$ » hoc eft fine patre quam  obrcc 
experunt his duabus initialibus S. P. indigitJn
&  vulgus legere ccepit Spurios, vbi finepatrefa 
b e rct. Sic multa nom ina è fimilitudine chjj 
d eru m  ad fignificationes diifentancas transías 
quas alio loco producimus &  explicamus 

Pofita prima translatione vocabuli, feci; 
dalia: gratia &  arte prom ovente fucceduntnp 
enim  falfa  aut adulterina,etiam fpuria nomina® 
V er fus fpurij funt,qui A uthore carene. A u  ioni 
JVuique notas fpurijs verfibus appofuit.

Falfitatis ^afsiones.

SIcut V c r ita s ,  fic etiam fuas pailìones etp: 
prietates habet Falfitas : nani mcndacion 

m agna feges rcperitur in mundo : et amantuf 
diliguntur,qui recreant amicos mendacijs.i 
latores hi dicuntur , et Principimi aulas freqc 
ta n t. D eillis C ice ro n i Lsel. Nullam in am 
peftem effe maiorem quàm adulationem, blandidas,Q 
tationem. Tacitus libr. 5. Vitellins formidineC. 
faris familiaritate Claudij turpe in fervitium muti 
exemplar apud pofteros adulatori'j dedecoris habetur .1 
Phocio  quidam ad A ntipatrum , ¿  Jilvuroì 

JL, (P/A« %(>wrQcLf xóhcLK i.
Non potes me fimul &  amico vti &  adulatore.

AiTentatores à Parafitis ita vi den tur c 
dere, v t  qui ex indiicreto amore laudant/aj 
qui ex inveterata m alitia,vt gratiam intercij 
e th a b e a n t. Tcrcntius in E unucho. Eft ! 
hominum, qui effe primos fc  omnium rerum volimi, 
funt hos corife ffor : hifice ego non paro me rideant ,ß 
vitro arrideo, &  eorum ingenia arrideo fim ul. 
dicunt laudo : id rurfum,  fi negant, laudo id quoqw 
gat quis, nego. a h , aio. Poftremo imperavi egom 
bifOmnia ajfentari: is quaftus mne eft multò vber$

¡Bonitas, M alitia 1

A  V en tate m ultnm  difsidet Bonitas: 
Entis proprietates interdum O rator^  

etiam Poeta: confundunt. Horatius epiftol^' 
p r im o .

M etiri fe  quemque fuo modulo ac pede verum 4 ‘ , 
A t  nos claritatem am am u s, et Bonuni àVJ 
diftinguim us; Bonitatem quein vcram 
r e n tem , etiterum  in realem et moralem &  
mus . A d  realem corporis virtutes l p  ̂
m oralem  animi prerogativa; et p ro p rietà^
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Tinnitati opponi Malitiam certum eftjideò 

■jlatotidem modis confideratur.

Vnitas •
Vi eft vnicus, etiam eft contiderarione di-

O  gnifsimus : et ideo hxc  citcumftantia po- 
P ^ t e f t  erudite notati. Cicero prò llo fc .A -  
„er Ét (tmramus W  tunta viti* f i m i  in vmco filio. 
inani fi non iisrnicus.modò fis vnusex eximijs

a mTenis, debebis coli) et lufciP1,ctab vmvcriis
c o m m e n d a t i .  Soler interdum V»m ponipropn-
“ ^V irgiliiis Rsicìà.z.Ciiit &  Rtphemmftijfim'« 

•vniihk^fmtin T mris •

JPluralitas :

VN  itati eft contraria, et pulchra interdum 
epitheta Poeta: et Oratiom fubm iniftrat. 

DeBriareo, terra: filio Virgilius -S.ncid.6.
E t cehtum-veminus B riareus, &  bellua L e r n fi.

'E t d e G e ry o n e  H iip a n ix  R eg e>  q u e m  H e r c u le s  
occidiiTc d ic itu r , V ir g il iu s  A n .  8 .

Tt-r gemili) ne ce Geriona. _ #.
EtLucretius mancns ctiam in prima neclmatio 
ncj et vtens genitivo in a i ,  libro quinto iic a it .

Suidve tripe fiora ter gemini vis Gerw nai.
Huc ip c c la t ParnaiTiis ,  q u i  bicollis, b ifron s, bigran- 

etc. ab Authoribus dicitur. Ovidius Me-
tam orph. i .  .  .

Separai Aonios A t t d s  Phocis ab arvis 

Terra fe ra x , e t  p o ft p au ca  :  •
Mons ibi v e rtic i bus petit avduus aftra duobus 
Nomine Parnaffus fuperatque cacumine] nubes 

EeLitcanus libr.5. Jjhiantnm femotus Eoo  
Cardine Parnaffus gemmo p etit ubera colle.

De V nivocis, &  A equ ivou s ■
A D Vnitatem pertinet Vnivocatio :  etiam 

TEquivoeatio 3 nani Aequivoca fu n t quorum 
nomen commune e fi,ratio autem nomine Significata eft om 
nino diverfa . Sic omnes nomen id defimmus; et, 
ii cxcmpla petantur, damus nomina A ries,C am s, 
T w u s, et alia,quoniam A ries  eft militans machi
na , qua muros diruere lolemus : eft et primum 
fignum Zodiaci : eft et animai in campis notum. 
Citerà ( Canis, T a u ru s) funt fydera vel ammalia. 
Hinc progredior,et aio V nivoca  effe, quorum nomen 
commune eft &  ratio nomine Significata e f i  omnibus com- 
tnunis &  eadem , v-t H om o, A n im a i.

Solent EruditusScriptor epithetò appofito 
tollere cequivccationem incurrentem . Pono 
esempla. Duac fuerunt V rbes, qua: dicebantur 
Theb$, et hallucinationi effet loeus, nifi ftylus 
alter fepararet ab altera. O  vidius.

\$md Fandonia iam  fu n t  nifi nomina T h e b a ,. 
Wascpitheto diftinguit ab illis , de quibus Tra- 
gicus in Troadc.

Cuidere Theba 5 vidit Eetion capi

Sua regna v i t t u s .
D u p l ic e m  e t i a m  reperimus Ajacem  t € t  Vt v i t e -  
t u r  c o n f u t lo ,  a l t e r im i  Oileum3 e t  alterimi T ela m o
ni/m  v o c a m u s  . O  v id iu s  :  nonaudet Oileus A j a x .

E t ia m  fe r a s  h a b e m u s  c i c u r e s ,e t  à  f y lv e f t r i-  
b u s  a d ie & iv i  p o i l t io n c  d i f t in g u im u s . T ib u l lu s .

---------------------nos ad mala, nofìr.i
V ertim os, i n f  k v a s ,  quod dcdit Ule fe r a s .

T)e Vniuerfahbus.

QV in q u e  n u m e r a v i t  P o r p h y r iu s ,q u x  e t i a m  
lì o d ie  t e n e m u s  : n im i r ú m ,  G e n u s , Species ,

— D ifferen tia , Proprium  , e t  A c c id e n s . S in g u -  
lo r u m  n o t io n e s  v b c r ìù s  e x p o n u n tD ia le c i;ic i> n o s  
i l l a  e x e m p l i s  i l l u f t r a b i m u s .

A  N i  m a l  g e n e r i c a  v o x  e f t  , e t  a d i e d i v è  fu m -  
p t a i n  e p i t h e t u m  t r a n i l r e  p o te f t .  I d e ò  H o 

m in e s  a n im a n t e s  d i c u i m i r ,  e t  in t e r  a n im a n t e s  
n u m e r a n t u r  . C i c e r o  1 . d e  le g ib .  N a m  cum  cate- 
ras animantes abieciffct adpAflum,folum hominem cì exit. 
E t  d e  v n iv e r f .  A  quo eriim animante ( H o m in c )  o/«- 
nes e x te r n  contineri vellet anim antes, himc eü form a f i 
g uravit, quá omnes reliquA form a concluduntur. H o r a -  
t i u s  2 . i e r m o n u m  . S e d  ine fly lus baud p etet v ltrò  

quemquam animantem  .

V  T  íp e c ie i  n o t io  b e n e  in t e l l i g a t u r ,  o b  o c u -  
lo s  p o n o  H o m in e m  A n im a l i s  f p e c ie m  ;  

p o n o  E q u u m , L e o n e m ,  B o v e m ,e t  c a r te ra s  o m 
n e s  ip e c ie s ,  i n q u a s  d i v id e r e f o le m u s  A n im a l  .

A b  H o m in e  h a b e m u s  H u m a n u in  ,  e t  o m 
n e s  c o r p o r is  p a r t e s  ? im o  e t i a m  p a í í io n e s  a p p c l-  
l a n t u r  H u m a n a : . P l in iu s  l ib r .  1 1 , c a p . 4 9 .  Sunt 
his etiam  humano calculo remedia precipua  . a g i t  d e  la 
p id e  q u i  i n  h o  m in im i  c o r p o r e  g i g n i t u r . S ic  c -  
t i a m  d ic im u s  Caputhum anum -ìPedem  bum anum ,M a ~

num  h u m a m m , e t c .  ,

SP e c ie b u s  f u b f u n t  o m n ia  in d iv id u a ,  q u o r u m  
n o m in a  propria d i c u n t u r j e t  a d ie d t iv a  p a i i u n t .  

P r o p r i a  f u n t  if t a  n o m in a  S o l, Luna, M ercuri u s ,V e
n u s, M ars, Iuppiter, Saturnas, Apollo , e  t c .  e t  in d e  fu b -  
o r iu n t u r  a d i e d i v a  h x c ,  Solaris, L u n a ris , M ercun a-  

lis, Venereus, M artins, M a rtia lis ,  Iovia lis, Saturnìnus t  

Apollinaris, Apollineus, e t c .  _
E n e r a  d iv id u n t u r  in  fp e c ie s  ;  n e m p e  p e r  

\ J  d i i f c r c n t ia s ,q u ?  i l l a  in t e r f e c a n t ,e t  h a s  c ò f t ì  
t u u n t  C i c e r o  d e  n a t u r a  D c o r .  Anim antium  aluz 

corcis t e t t a ,  alia pilis v e f ì i t a . v b i  c o r é is  e t  p i l i s  Vt> 
t u r ,  v t  if t a s  a b  i l l i s  d i f t i n g u a t . _  . . .

A  C c id e n t i a  p e r p e t u a  G e o r g iu s  F a b n c iu s  a p -  
J \  p e l la t ,  q n x  p a f s io n e s  a u t  p r o p n e t a te s  a h i ;  
q  u a l ia  f u n t ,  N o x  húm ida, M ors hórrida, g u ie s  placi
da, O vis m itis , Bellum  d iru m , P u ella  tenera, Senettus 
cana, H om o m ife r , N avis periclitans, Oceania vagus 

A  C c id e n t ia  c o m m u m a ,q i i a :  e t i a m  a lu s  ín h ? -  
/ \ _  r e n t ,  p e r p e tu a  elVe n o n  p o i i u n t ,  e t  a d  v l t i -  

m u m  P o r p h y r i j  P r a rd ic a b ile  p e r t i n e n t . v t  Homxf 

albus, Eqnus w ger, Leo a fe r ,  T ig ris effera ; e t c .

v M T S  A
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MVSA IV. C H AR ACTE R ICA.
_J ' ‘

t Propria Nomina rneliens *

ig  CLXII.
E O R V M , Dearum, Nyrn- 
pharum, Geniorum,Mon- 
tium , Fluviorumqs nomi
na propria, quæ apud Ho- 
m erum , V irgilium , Ovi- 
dium(aut etiam apud Plau- 
tum , Terentium ) aliofq; 
Poëtas inveniuntur, debet 
Philomufus addifcere, vt 

yetcru m  Poëmata intelligat, vtfua exornet.

-Appellativa nomina, communia funt 5 prop*, 
autem, charaderica;quæ vni(puta, hominien 
tantum conveniunt, et ilium diftinguuntà 
teris ; vnde quarta iftaM uia nomen iortitatS 
Ingredere ergo Syluam,quam P .Bucelliniisc 
le g it,  et nofter Apollo re p o n it. Scio effe® 
to s, qui in nominibus proprijs religion effen 
lunt; at conftabit cxnum eris, quas Tabuli, 
quentes exhibent, ilcut cætera nomina, ile pr 
pria habere quantitates fæpe deternuuatas.

§ .  I.; VV
fine incr, A cra, V r. Pro.

Ops, Dea Halys, FI. ALtna,  Mons
Cos, Inf. Iphis, Her, Alba, Vr.Fl.
Dis Deus Itys, Her, Am bra, FI.
Lar, Deus Anxa, Op.
Laus, Vrbs §. I H . A rb a , Inf.
Libs, Vcntus' v  — Aferal, Vicus
L y n x ,  Vrbs i a .  deci. A ufa V r.F l,
Mars, Deus Abram Enna, V r.
N a r , Fl. A c e ,  Op, Hafta ,  Op.
Pan, Deus A ces,F Ì, H era ,  Dea
Sphinx, MonftJ A dam H ora, Dea
Styx, Fl. . A t e ,  Dea Hvbia, M onf.
T los, Vr. Her; Hylas, Her. Hydra. Prom .
J r o s ,  Rex Ida, Monf.

3 A. deci, Ifia ,V r. DeaCanis
§. //*! incr. br< Oeta, Mons

V u Anas, FI. O fca,O p.
ifi. decl. A ta x , FI. O fla, M ons

rA c r a ,V r .  Pro. Elops, Her.
A d a, Mons E ry x ,  M o. 2A decL
A d ra,O p , H yops, V r. A iu s ,  Deus
A n a, Fl. Ancus, R ex
Egra, V r. incr. long. A ndrus, Inf,
Heia, reg. A bas, Her. Cent, Anger, FI.
Hydra, Op,’ A bron, Her. Argos, Vr-

A g ro n ,  Her, Argus, Monft,
2dl. decl A n a x , Her, Arnus, FI.

'Abus,Fl. M o, H yas, Her. Eurus, Vent.
Anus, Fl. Hydrus, Op, Hasmus,Mo,
Afus, Op. Hylax, Ganis Hebrus, FI.
Hebrus, Fl, V el,O p . Hermus, FI.
Iof. In f H orus ,  Deus

fine incr? Hyllus, Her.
3 a . decl. Io. Mul. Ilus, Her.
incr. br. § .  IV , Indus, FI.

H ym en, Deus —  v Irus, Paup*
- liC . decl. Isbus, V r.

A c c a , Mul. liter,. FI,

---Vi
Oena, FI.
Oxus, FI.

3 a . deci.  
incr. br% 

Ador*, Her. 
A n x u r, V  r, 
Afpis, V r.
A ftu r , aurig, 
A tth is , Mill, 
Aulis, reg.
Elis, reg.
Elpis, Mul. 
H e d o r, Her. 
Hellas, reg.
Iûsa D e a ,

incr. long.
A u o, FI.
Hanno 3 Her.

‘ fine incr. 
AlbiSi FI.
A pis, R ex Deus 
Arbis, FI.
A tys, Her. 
Obris, FI.
Opis, Dea N y. 
O thrys, M o.

§. V .

i a . deck  
A c m e , Mul. 
A d e , reg.
Ægle, Mul. 
A lee, Mul. Can. 
Am phe, Inf, 
A rn e,V r,

A ce, Dea 
Attes, Paft. 
Hebc, Mul. 
Helles, Mul. 
Heppe, Venati.

2A. deci. 
A lce u s, Her. 
Anthcus, Her. 
A ftreus, Her. 
Atreus, Rex 
Oeneus, Rex 
Orpheus, Poc. 
Otreus, Her.

Angli 
A rg i, V r. 
A u lci 
Hedi 
Hippi 
Hunni 
Indi 
litri 
O fci 
Vm bri 
V r g i .

3 a . deci, 
incr. br .  

.fefon, Her. 

.SLther, Deus 
A on, Her. 
Atrax, Fl.Vr. 
Hellen, Her. 
Ellops, Her.

incr.longi 

Acron, Her. 
¿EthonJ, Equus

^sron,HeW
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Aiax> Her. 
Ajcnwn, P o e .
A Ic o n ,  S a g it i .  
A m m o n ,  D e n s  

Atlas, G ig -  M o .  
H erm es, D e n s  
H ip pon , V r .

Hydrus, Op.
Hypfus V r .H c r .

Ipnus, r e g .
Vfens, H .

fine incr.
Acco j M ill .
A rgo, N a u .

Ero, M u l .
Iuo- m u l*

4 .« . dec I.

Adib V r .

§. V I.
w  

dec I.

Brea, V r .
C o a , In f.
Crabra, fo n s  
Gea, O p p .
Gela, FI. 
luba, R e x  
Lara, Ny. 
le a , In f.
Negla, Op.
Numa, Rex 
Phiegra, Vr.
Profa, D e a  
Rhea, D c a  
Sagra,  FI.

2X. decl. 
B ib lus,FJ.
Chios, Ini.'
Cnidos, V  r; 
Codrus, Rex 
Ctagus, Mo. 
Crocus, Ven. 
Cyprus, Inf.
Linus, M u llc -  
J-ycus, R e x  FI. 
M acer, P o e . 
N otus, V e n t .  
padus, FI.

^ p h u s  In f. D e u s

Jfros.Inf.
Pharos, Tunis 
| holiis. C e n t .
1 robiis, I m p . 
*r°eus, Phil, 
janus, Her. 
^ h o d u s , I n f .  
^§rus,F]. 
ja m o s, In f.

Ailer, FI.

J ? © » , FI.
■frtus, Im p ,

T o m o s, Vr. 
Tyms’, Vr. 
Tim arus, M o. 
Varus Dux

3 A. decl. 
incr. br 

Celen, Her.
Iafis, N y.
Liger, FI.
Loeris, reg.
Paris, Her.
Procris, Reg. 
Themis, Dea 
Thetis, Dca 
Tigris FI.
Venus

incr. long.’

Cato
Draco, legisl,
Leo, Phil.
Libo, Dux 
Maro, Poe.
Phago, Vorator, 
Plato, Phil.
Salo, FI.
Strabo, Geogr. 
Tuder, Op.
Thrafo, lad .

fine incr. 
Capys, Her. 
Cepliis, Stat. 
Cotys, Rex 
lir is , FI.

Dea 
is, latro 

T igris, FI.

§. V I I .
v —•

ice. decl. 
Iubas, R ex 
Lichas, Her. 
Midas, Rex 
Nedc, Ny.
Procas, Rex 
Scopas, Stat.

2<c. decl. 
Craneus, Rex 
Mincus, Her. 
Paneus, fons 
Pifeus, tubas in ven 

tor.

3 A. decl. 
incr. b r. 

Cecrops, Rex 
Ceres Dea 
Corax, Mo. 
Pelops, Rex 
Phaon, form.

v  —

Phylix, Nutr. 
Syphax, Rex

incr. long. 

Bias, Phil.
Bion, Phil.
Biton, Pius 
Canens, Ni. 
Cebes, Ph. 
Chares, dux Stat. 
Charen, Naut. 
Cleon, dux 
C onon, dux 
Creon» Rex, FI. 
Croton, Vr. 
Dares, Ph.
Dias, Ph.
Dion, Ph.
Dolon, celer. 
Glyron, Athl. 
Lacort, Can. 
Mimas, Gig. 
Menon, Aurig. 
M yco n , Pid. 
M ydon, Aurig. 
M yro n , Stat.
M y us, Inf.
Pion, mons 
Salon, reg.
Sinon, prod. 
Solon, legisl. 
Solus, Op. 
Syphax, rex 
Thales, Phil. 
T hcon, P id. 
Theas,Rex 
T im o n , ofor ho* 

m ilium . 
Toron, lacus 
Xenon, Pid.

v —*
fin e incr.

G v g es, Gig. Pv.ex 
Pail.

Pales, D e a .

§. V I I I .
—  u

2<&. decl. 

Baa, Mons 
Barcha, Fam. 
Befa, fons 
Bella, nemus 
Bryfa, prom. 
Buda. op.
Bara, vr.
Carna, dea 
Carrha, vr. 
Charta, vr. 
C hryfa, op»' 
C in g a , f  1. 
Cinna, dux 
Cirrha, vr.

Ciffa, f l.
Cofifa, op.
Cotta, orat. 
Crcta, inf. 
Cydna, vr. 
Cylla, aurig. 
Dora, op.
Flora, dea 
Galba, Imp. 
Gangra. vr. 
Gaza, vr.
Grcea 
Iana, dea 
Ierba, fl.
Iura, mons 
Larta, vr.
Lcda, mul.
I  erna, palus 
Lifia, Inf. 
Loera, fl.
Luca, vr.
Luna, op. 
Lydda, vr. 
Macra, Fl. 
Maia, ny. 
Mafia, fl.
Mera, ny. can. 
Morca, dca 
Mofa, fl.
Mufa
Nerua, Imp. 
Nifla, op. 
N ola , vr. 
Nona, dea 
N um a,rex 
Nyfa, vr. rno. 
Palma, vr. 
Parca, dca 
Parma, fl. v n  
Pella, vr.
P crga , op. 
Petra, op. 
Phiedra, mul. 
Phiegra, vr. 
Phrixa, vr. 
Phthia, vr. 
Pimpla, mo. 
P ifa , vr.
R o m a, vr. 
Sagra, fl. 
Sanga, fervus 
Scylla, ny.
Scia, dea 
Senta, dea 
Smyrna, vr. 
Sparta, vr. 
Stella, Poe 
Struma, Sonat. 
Suada, dea 
Syla, dux 
Teuca, reg. 
Thea, ny. 
TiiTa, vr. 
Tricca, mul.

V  2

—  V
Troia, reg.
Tueca 5 
Tufca, fl.
Vedra, f  í.
V cíla, d ea .’

2tc. decl.

Bacchas 
Bargus, fl.
Bafius. Poe.
Battus, rex poet.

paít.
Belus, rex 
Biblus, fl.
Boccus, rex 
Bcetus, poc.fl. 
Brennus, dux 
Brutus,
Cae us, Jatro 
Cadmus, rex 
C x lu s, deus 
Cocpus, monfl. 
C aius, dux 
Caurus, vent. 
Ceílrus, f  1.
C h ius, inf. 
Chlorus, f  1. 
C irnus, aurig. 
Chlicus, dux 
Codrus, rex 
Caius, gig.
C cnfus, deus 
C oru s, vent. 
C ofm us, vnguen- 

tarius.
Coílus, mons 
Cralíus, orat. 
Crios, athlet. 
Crocus, venat. 
C ry fus, rex 
Cydnus, fl. 
Cygnus, rex 
¡Cynnus, gig. 
Cynthus, mo. 
Cyprus, inf. 
Cyrnus, inf. 
Cyrriius, opp. 
C yru s, rex fl. 
Daunus, rex 
D elos, inf. 
Drufus, dux 
Faunus, rex 
G alius, fl. poe. 
G aurus, mo. 
G illus, cxul libe- 

ralis 
Gracchus 
Ianus, deus 
Iaffus, inf.
L a i  u s, rex 
L a m p o n y c q u u s  
L a u i i i s ,  venat. 
L e m n o s ,  in f .

Lesbos
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Lesbos Inf. 
Mocnus FI, 
Momus. Dcus 
Mopfus, Pail. 
Naxos. Inf. 
Ncffus. Cent. 
Nilus, FI.
Ninus, Rex 
Nifus.amicus 
Parnus.nauta 
Parhmos. Inf. 
Phorcus. Dcus 
Phryxus. Her. 
Picus. R ex 
Pindus. Mo. 
Plautus, Poe. 
Plums, Deus, 
Pontus. reg. 
Porus. Rex 
Pyrrhus Rex 
Rhenus. FL 
Rhoebus. Equus 
Sagrus, FI.
Scyros. Inf.
Seius. infelix 
Tatfus. V r 
Taurus, Mo. 
Terpaus, Cith, 
Teucer. Dux 
Tmolus, FI. Mo$ 
Turn us. Dux 
Varnus. Fi. Dux 
Xanthus. Fi.

3&.decl.incr.br * 
Pattis, form.
Be bis. lac us 
Byblis, N y,
Casfar, Imp,
C  aftor, Her. 
Chens. Cith, 
Chajcis. Vr, 
Chloris .Dea 
Codes. Her. 
Crantor. Ph, 
Colchus, reg, 
Crathis, FI,
Da phnis.formofus, 

nemus 
Daulis. Ny.
Dipfas. lena 
Doris, Ny. reg, 
Farfar. FI.
Gergis, Op.
Iulis. Op. 
la is . lena 
Locris. reg.
Lotis. Ny, 
Mentor, fcuip, 
Maoris. lacus 
Nais, N y. f l ,  lena 
Ncris. Vr,
N cilor. Dux 
Neuris, In f

Pallas, Dea 
Perfxs, reg. 
Phafis ) reg. 
Phocis, reg. 
Phyllis, Mul, 
Procris, venat. 
Sirus, FI. Vr., 
Steutor, Dux 
Teucris, reg. 
Thais, lena, 
Tibur, Vr.

incr. long. 
Carbo, Dux 
Dido, Reg. 
Front Ph. 
Gilo, Vr.
Iuno, Dea 
Mandro, naut, 
Narbo, Vr, 
Naro, FI,
Nafo, poe. 
N ico, dux 
Piiò, dux 
PI 11 to 1 Deus 
Stilpo. ph. 
Sulino, Op, 
Zeno, ph,

fin e incr» 
Baucis, Mul. 
Bctis, FI.
Cyris, N y, 
DiclySjpifc, 

Cent. I iil, 
Dirus, Mo, 
Dirphyss Mo, 
Leptis, Vr, 
Memphis. V r, 
Phafis, reg, 
Phyllis, H. 
Phyrnis, ccquus 
Pi:r} nis, Cith, 
Tethvs, Dea 
TheipiS) poe, 
Thyriis, pail, 
Tigris, FI. 
Tiphys, naut, 
Zeuxis, pici,

§ .I X .

d eci.
Calpe, Mons 
Canna:, Op. 
Caum us,Cen, 
Chryfe, Op. 
Chryfes, Sacerd, 
Circe, N y . 
Crane, venatr, 
Cunu*, Vr. 
Daphne, Ny, 

lue us 
Derce, fons

D i& e,N y.M o  
Dirce, fons 
Dranees Her.. 
Iarbas, Rex 
lopas Cith. 
loppe, portus 
Ladas, Ctirfor 
Lerne, pal us 
Lethe, FI. 
Phocas,Imp. 
Phryne, lena 
Pilx, Vr 
Progne. Mul, 
Tam e, fons 
Tem pe, Mon. 
Thebe, Vr. 
Thule» Inf. 
Zancle, Vr. 
Zancles, Scncx

zee. deci. 
Carni 
Cimbri 
Colclii 
Cori!
Danni
Delphi
Galli
Gricci
Locri
Mar fi
M auri
Myfì
Partili
Psylli
Rhceti
Sardi
Suevi
Teucri
Th ufei
Volfci

Com une V r. 
Dorceus, Can, 
Fundi, Op, 
Lampeus, M o; 
Mneiteus,dux 
N elcusjR ex 
Ncrcus, Deus 
Pseilu m , op. 
Peleus, Rex 
Puitheus, Her, 
Perfcus, Rex 
Proteus, Deus 
Tereus, Rex 
Theièus, Her, 
Tydeus, Rex 
Tyrrhcus, pail.

3 a. deci. incr. br, 
Bebryx. Rex 
Cecrops, Rex 
Climax, M o, 
Gorgon

lapyx, Vent.
Ia ion, dux 
I  selaps, Can.
M emnon, dux 
Picon. Medic. 
Pcemeh. Monf. 
Rhynton,mimus 
Strymon, FI.

incr. long. 
Bebryx, Rex 
Calc has, Vates 
Chiron, cent.

m edkus 
Clxon, fons 
Damon, pail. 
Ganges, FI. 
Ladon, Can. 
Minos, iudex 
Narfes, dux 
Pallas, dux 
Perdix, veil. 
Phxnix, FI, 
Phorbas, pail. 
Phorc) n, Deus 
Phyllus, Op. 
Pollux, Her. 
P t x u s ,  Op, 
Rhamncs, dux 
Sciron, latro 
Scjllus, Op. 
Sidon. Vr. 
Stridon. Vr,
Tell us, Dea 
Tiryns, FI. 
Titan. Deus 
Triton, Deu

U l> u
Ephvra, Vr. 
Ervthra, Vr.

' Mo. 
Hecuba 
Helena 
I far a, FI. 
Ithaca, Inf.

. 2<z. deci. 
Amathus, FI. 
Amycus, dux 
Anius, Lacus 
Aponus, FI. 
Epaphus, Her. 
Ephefus, Vr. 
Erebus, FI. 
Erycus, Mo. 
Helenus, Vates 
Helymus, Vea 
Hoarus, FI. 
Hod ius, p ir a  
Hyalusi FI.
1 bye us Poe. 
Occlus, Vr.

3 <ß, deci, 
incr. long. 

A n io , FI. 
Aquilo, Vent 
Agatho, ph. 
Hero. Rex

fine incr. 
Abaris, Her. 
Acapis, FI.
A  rar is, FI.
A  oris, Vcn.V

T uron.V r. ‘ jLypanis, FI
Typhon. Gi;

fin e incr, 
Brimo, Dea 
Clothe, Dea 
Dido, Reg. 
Ganges, FI. 
Manto, Mul. 
Sappho, Poctr, 
Xanto, Ny. 
Xerxes, Rex 
Xcuxcs, pict.

§. X,
0 0 0  
IíC. decl. 

Abala, Op. 
Ablana, FI. 
Abila. Mons 
Acara, Vr. 
A ora, Ny. 
Apina. Vr. 
Aquila, Vr. 
Ebora, Vr. 
Elea, Vr. 
Emefa, V r,

§. X I.
V ----Ü
U deci. 

Abella, O p .  

Acharra, O p . 

Acaíla, Ny, 
Aceita, Vr. 
Acrilla, O p .  

Agylla, Vr. 
Araxa, Vr. 
Edefla, Vr. 
Egeíta, Vr. 
Elæa, Vr.
EIÍ f e  Reg. 
Emifa, Vr. 
Erytrha, Mo- 
Himella, FI. 
Hytenna, Vr* 
lerna, Fl.
I lerda, Vr.

2<c. dvei- 
Abronus, Pi& 
Abydos, Op- 
AciiantuSjOp*
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0 V

A c a f t u s ,  V e n .  
A d r a f t u s ,  R e x  
A la n u s , Fl. 
A la u n u s ,  Fl. 
A n a p u s , fo n s  
A n ig r u s ,  F l. 
A o r n o s ,  la c  us 
A o u s , f l .
Aratus, poe. 
Avernus, lacus 
Epeus, ArchiM 
Halxfus,Mo. fl. 
Helorus, fl. 
Homcrus, poc. 
Hymettus, Mo. 
Hyparchus, dux 
Hypeniis, Athl. 
lberus, fl. 
llifflLS, fl. 
InylTus, Vr. 
lolcos, Op. 
Ifander, Her. 
Jfaurus, fl. 
Oaxus, Vr. 
Olympus, M o. 
Olynthus, Vr.

u u —  
Hecalc, Anus 
Hecatc, Dea 
Helene, In f., 
Helice, Op. 
Homole, M o.

2<e. decl. 
Hedui 
Heneti

3 . decl. 
incr. long. 

Acamas, Op. 
Acheron, fl. 
Acragas, Mons 

pictor 
Agathon, Ph.

fortis, tib. 
Amathus, V r. 
A m y dor, Vr> 
Apefus, V r. 
Athamas, He. 
Eleus, Op. 
Elicon, Mon.

3 x . decl. 
incr. br. 

Adonis, Her. fl. 
Agenor. Her, 
Alaftor, equus 
A  lector, dux 
A m icer, dux 
Amyntor, Her. 
Apollo, Deus 
Arcftor, Her. 
Ariitor,Her. 
Hyla&or, Can. 
Hypcnor, dux 
Holiris, Rex. Deus

incr. long. 
Aderco, Vr. 
Arator. poe.

fine incr. 
Adonis Her. fl. 
Alexis, pucr.
Ana pis fl.
Anaufis, procus 
Anubis, Deus 
Erinnys.
Iiapis. fl.
Oaxis, f l . !
Ofiris, Rex 

Deus.

§. X II.
v  u —  
i x .  decl, 

Aeefe, Op. 
Enope, Vr.
Erate. Ny.

fin e incr. 
Erato, M ufa.

§. X I I I .  
i x .  decl.

A ccrrx, Op. 
Aceftes, Her. 
Achates, Her. fl. 
A m yclx, Vr. 
Amynthas, paft. 
A rachne, netr. 
Athene, Vr. 
Iarbas, Rex 
Iarchas ph.
Iopas, Cith. 
Ioppc, Vr. 
Ithome, Vr. 
Oditcs, Cent. 
Oiclcs, Her. 
Olymper, Vr.

2X. decl. 
Agaunum, op. 
Agyllcus, lud. 
Aloeus, gig. 
A oti, pop.
Eluri, pop. 
Enipeus, fl.
Epei, pop. 
Hetrufci, pop. 
Oileus, Rex 
Ophineus, Vates

31e. decl. 
incr. br. 

Aedon, mul.
A  rion, Cith. 
Ariitonj Sculpt.

Iapyx, Vent.
Iafon, Her.
Orior, Her.

incr. long. 
Elxus, Vr.
Orion, Her.

fin e incr. 
Achilles, Her. 
Acllo,Harpy.Can. 
Anaxo, mul. 
Apelles, pict 
Araxes, fl.
Enyo, Dea 
Erictho, venef. 
Hydafpes, fl. 
Orcftcs, Her. 
Orodcs Rex 
Orontes, ft. Her. 
Vly^es, Her.

§. XIV.
-----U V

i x .  decl. 
Addua, fl.
Adria, mare 
¿Elia, Vr.
Africa, reg,
Allia, fl.
Andria, Inf. 
Anglia, Inf. 
Ardea, Vr.
A iia , Reg. 
Attica, reg. 
Attila, Tyr. 
Auftria, reg. 
Axona, fl. 
Himera, fl.
Ilia, reg.
India, reg.
Ifehia, inf. 
Iftria,reg.
Iftula, fl.
Olbia, op.
Oppia, veftalis 
Ortopla, vr. 
Oftia, vr. 
Vmbria, reg. 
V tica ,v r.

2X. decl. 
A cciu s , poc. 
¿Eacus, iudcx 
¿Elius, imp. 
ALolus, deus 
¿Epolus, paft. 
¿Eiacus, her. 
¿Efarus, fl. 
¿Efchylus, poe. 
Algidus, monf. 
Alphius, Fxner. 
A n x iu s ,fl. 
Appius, Rom . 
Arbius, monf. 
Argilus. vr.

—  a v  
Aftylus, Cent. 
A tropos, Parca 
Attalus, rex 
Aufldus, fl. 
Ennius, poe. 
Euporus, fcrvus 
Eurvtus, cent, fa- 

gitt.
Harpacus pr?do 
Hefperus, Stella 
Hyrtacus, her. 
Icarus, her. 
Inachus rexfl. 
Iphiclus her. 
Iphitus her. 
Ifmarus mo. 
Oebalus rex 
Oedipus 
Olenus vr.

Cyclops 
Vranosj deus

3 si. decl. 
incr. br. 

Aeolis reg. 
Annibal 
Asdrubal 
Eupator rex 
Illyris reg.

fine incr. 
Eupolis, poc. 
Hifpalis, vr. 
Idalis, op. 
Ogyris, inf.

§ .  X V .

i x .  decl. 
Abdera, op. 
A crilla , op. 
Adrapfa, •n r. 
Aeta, rex 
A egxa, vr. 
Acpina, inf. 
Aegira,op. 
A eth u ia, inf. 
Agrippa, rex 
A1 buna, dca 
A lcm en a, mul. 
Alipha, op. 
A lth xa, mul. 
Am phifla, vr: 
Ancona, vr. 
A n cyra, vr. 
Antiila, op. 
A ftrxa , dca 
Atina, vr. 
A ttxa, ftagn. 
A ttella , op. 
Augufta, vr. 
Aurllnca^ vr. 
Eledra, Ny. 

Eubxa, Reg.

Eudora, N y.
Europa
Hippona', Deafta- 

bulorum. 
Hydrufa, inf. 
Ichnufa, inf.
Oenufla, inf.
Vxella, vr.

2X. decl .
Abfyrtus, her. 
A dm etu s, rex 
¿Egypfus, her.vr. 
¿Egyptus, reg. her. 
¿Efapus, fl. her. 
¿Efopus 
A glau s, paup. 
Alburn us, Mo. 
Alceus, poe. 
Alcander, her. 
Alpheus, fl. 
Am phryfus, f l. 
Ancxus, ven. 
Androdus, fcrvus 
Antxus, gig. 
Archippus, Ph. 
A rg x u s, 1110. 
Afopus, fl.
Aftrxus, gig. 
Azotus, vr.
Epirus, reg. 
Evander, Rex pla~ 

ftes.
Evarchus, FI. 
Eubulus, Poe. 
Eudoxus, aftrol. 
Evenus , Ph. Fl. 
Eumxus, fubulc. 
Eumolpus, Poe. 
Euphorbus, her. 
Eupompus, Piet. 
Euripus.
E u t h y m u s ,  p u g i l l .  
E u x i n u s .
H e r i l l u s , Ph. 
H e r m ip p u s ,  Poe. 
H e f x n u s , m o n s  
H ip p a r c h u s ,  Poe.

aftrol.
H ylxus, Cent. 
Idxus, Poe. 
Ifmenus, Fl. 
Ocagrus, Fl. 
Orbelus, Mo. 
Ordefsus, Fl. 
Orneus, Cent. 
Oropus, vr. 
Orphnxus, equus.

3 A. decl. 
incr. br. 

Aglais, Ny. 
Alcanor, her. 
Alceftis,MuI.

Antcnor»
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Antenor , hcr. 
Edonis, vr. 
Elpenor, hcr. 
Euphranor, Stat. 
Euphrantis, reg. 
Hypfenor: dux

S .X V I .

l<f. deci. 
Admete* Ny. 
JEtes, Rex 
iEneas
Alcippe, Mul. 
A n ib aite , pop. 
Anchifes 
Anteluna:, vr. 
Archias, Poe. 
Architas, Ph. 
Augias. Rex 
Evadile , Mul. 
Eudipne , inf. 
Eurome , op. 
Euterpe, Mufa 
Harpyja 
Irene, inf.
Idonei M o. 
Oeanthe, op. 
Oenone N y.

2£. deci. 
Arpinum, vr. 
Arverni. pop. 
Auximum. vr. 
Engaddum. op. 
Hydruntum.vr. 
Vibinum . vr.

3 a. deci, 
incr. br. 

A d x o n . ven. 
iE-gson. Gig. 
A lcm xon: Ph. 
Amphion. lyr. 
Ixion. Rex

incr. long. 
Hipponax. Poe.

fine incr. 
iEichines. ph. 
A le d o . Furia 
Euclides. Ph. 
Euphrates. FI. 
Eurycles. Vates 
Herodes. 
Hyilaipes. Dux

§. X V I I .

Hermias» Ph. 
Hippias, Ph. 
Omphalc, len.

2di. deci. 
A d i  uni, Prom. 
Albij, Montes 
Algidtun, Op. 
Antium , op. 
Arbij, pop. 
Aftom i, pop. 
Heluij, pop. 
Hernici, pop. 
Ilium, op.

' 3 a . deci, 
incr. long. 

Artemus, FI. 
A nteros, dcus 
Appion, gram. 
A rtem on , pid.

Medie. 
Afcalon, vr. 
Eutyches, hxr.

I fin e incr. 

Arfaces, rex 
Eumenes, rex 
Eurycles, Vates 
Hercules 
Iphicles, her. 
Oebares, aurig. 
Ogyg^s, rex

§. X V I I I .
u  u a  

IìC. deck  
Capua, vr. 
Catana, vr. 
Cremora, fl. 
Genua, vr. 
Lamia, lena 
Libya, reg. 
Lipara,inf. 
Lycia, reg. 
Malea, prom. 
M egara, Vr.M o. 
Melita, inf.
Mutina, vr. 
Pagaia, op. 
Patata, vr. 
Phalara, vr. 
Pharia, inf. 
Philyra, mul. 
Phrygia, reg. 
Prochy ta , in f 
Scythia, reg. 
Seneca, ph. 
Solyma, Vr. 
Syria, reg. 
Tanagra, op. 
Tegea,op. 
Temefa, vr. 
T rebia, FI.
Tyana, vr.
Velia, op. 

idi. deci.

Bavius, Poe.

v  u u 
Bibulus, Rom . 
Caiìus, mons 
Catulus, Rom. 
Cranaus, rex

DVD
Nemeiis, dea 
Phalaris, Tyr. 
Sagaris, Fl. 
Serapis, deus

Crater us, gloriofus Sic oris, fl.
Cratylus, Ph. Sybaris, vr. fl.
Curiu>, frug. Tanais, fl.
Cyanos, fl. Tiber is, fl.
Cybelus, mons Tripolis, reg. 
Cyminus,mo.lac 
Danaus, Rex
D ecius, Rom. 
Durius, Fl. 
Fabius, Rom. 
Fioius, deus 
Gabalus, helluo 
Ga lad rus, 1110. 
Glaphyrus, adult. 
Gyarus, inf. 
Libanus, mo. 
M aleus, mo. 
Marius, Rom . 
Meropus, mo. 
Metabus, cond. 
Metius, perfid. 
Minius, Fl.

§. X I X .
V u -----

i x .  deci. 
Beroc, mul. 
Bitias, dux 
Brotcas, pugil. 
Canace, mul. 
Canache, can. 
Chabrias, Ph. 
Chione, lena 
Cineas, orat. 
Cinyras, rex 
Clymcnc, mul. 
Clytic, mul. 
Cranae, inf. 
Critias, Ph. Tyr.

Monymus fervus Cyane, Ny.fons 
Myrinus, glad. Cybale, ancill.
Patroclus,her. 
Pheneus, lacus 
Pinarus, Fl. 
Potamus, op. 
Precius, lacus 
Priamus, Rex 
Rhodanus. Fl. 
Sagarus, Fl. 
Satyrus, Fl. 
Silarus, Fl. 
Sipylus. vr. 
Sthenclus,dux 
Tanagrus, fl. 
Tatius, dux 
Tencdos, inf. 
Vcfulus, mons 
Vogefus, ilio. 
Zcphyrusjvcnt.

3di. deci, 
incr. long. 

Cicero
Frutinal, tempi. 
Lucom o, rex 
Num itor,rex 
Pharao, rex 
Stilico, perfid. 
Tanaquil, reg.

fine incr. 
Calaris, vr. 
Cleobis, pius 
Colapis, fl. 
Fabaris, fl. 
Lacheiìs, Parca 
Liparis,inf.

Cybele. dea 
Cydias. pid. 
Danae, mul. 
Dorylas. cent. 
Druidx. facrif. 
D ryope. vr.ny. 
F eiiilx . vicus 
Galatar.pop. 
Gamale. vr. 
Glaphyra. vr. 
Lamia;. monft. 
Lybie. reg. 
Lipare. inf. 
Lycidas. cent.paft. 
Lyiias. orat.
M  elite, inf. 
Meroe. inf. 
Merope. ny. 
Michale. vcncf. 
M inyas. dives 
Mycalc. mo. 
Nemee. fylu. 
Nephcle. mul. 
Ninivc. vr.
N io b e . mul. 
Num idx. pop. 
Panope. ny. 
Pcgaiie. op.
Pclias. rex 
Pholoe. mo. 
Pfanathc. ions 
Pterclus. rex 
R hodope. mons 

I  c n a .
Rudia:. vr.
Saturn, palus

a u —
Scm clc.nuil. 
Solymx. vr. 
Temcfc. vr. 
Thamaras. pcet. 
Thrafeas. ph.

augur.
Tineas, fl. 
Trabcas. poe. 
Triopas.rex 
Velitra:. vr. 
Zcphyre. inf.

2&. decl. 
Barathrum. 
Briarcus. gig. 
Drcpanum. Vr. 
Foruli.Op. 
Gabalum. Op. 
Gabij. Vr.
I  atiilm. reg. 
Melancus, Can.

Cent. 
Morini. pop. 
Nerium. prom. 
Pari uni. Op. 
Rutuli. pop.
Salij pop. 
Tigurum. Vr.

3£ . decl. 
incr. long. 

Babylon. Vr. 
Calydon. Vr. 
Cerafus. Inf. 
Cleophon. Trag. 
Colophon. Vr. 
Corybas. Homo. 
Corydon. pa ft. 
Gedeon. Dux. 
Lycophron. Poe. 
Marathon. Vr. 
Nafamon. pop. 
Phaethon. 
Piilegethon. Fl. 
Rubicon. Fl. 
Salamis. Inf. Vr. 
Sicyon. Vr. 
Simois. Fl. 
Telamon. Rex. 
Xenophon. Ph.

fin e incr. 
Dioclcs. Com. 
Nodes, pid. 
Pcriclcs. Du. 
Philocles. Trag. 
Pylades. amic. 
Sophoclcs. trag. 
Stcropcs. Cycl. 
Stcnyo. gorg. 
Tjm odes. Com. 
Xenocles. Or.

g . X X
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ice. deci• 

Barene, vr.
B o o te s , b u b u lc .

, B o v i l i* ,  o p .  
C arilla j. o p .  
C lc o n e . o p .  
C o ro n as, o p .  
C y b e llc .  d e a  
Gyrene. o p .
D io n e . n y .
Fidenas. Vr. 
Flagellai. Vr. 
Lycambes. Perfid. 
JLycafte, lena. 
Lycormas, EL 
Magifte. Vr. 
Menalcus, pafh 
Menoetes, Her*
My cense, V r. 
Mynodes, Deus 

mufcarum, 
Napajai, ny. 
Philetas, Poe, 
Philides, equifo«’ 
Phraortes, Rex. 
Platarar. V r. 
Podarge,equaJ 
Priene, Vr. 
Salons, Vi>' 
Sebafte, V r. 
Sinope, Vr. 
Sophene, regi 
Syene, Vr.
Teate, Op. 
Terapne, Vr. 
Thyeftes, tyr. 
Tcrone, Op. 
TyrambcjOp,

2<e. deci.  
Calenum, op. 
Caiinum, op. 
Ladeftum, Inf. 
Lobini, mon. 
Menefteus, Her. 
MonajceuS} amans 

patri*. 
Phoroneus, Dux. 
Piiàurum, Vr. 
Prometheus , Her. 
Salcrnum. vr. 
Sipontum, vr. 
Spoletunu vr. 
Tarentum, vr. 
Tolentum, op. 
Tridentum, V r.
*1ucntiun, FI. 
yPhoeus, gig.
v c n a & u m , O p .

n  . Populu 
i n t a n i l i

§. X X . Carini
Cedroifi
Celaethi
Cerauni
Cherufci
Chrafmi
Coraxi
Falifci
Geloni
Georgi
la b ie i
Liburni
Magini
M olofsi
Morylli
Napsei
Nomaci
Pelafgi
Podargi
Rhyteni
Sabati
Sabelli
Sabini
Sacrani
Sicambri
Sicani
Sopheni
Triballi
TriphyJ li
y a g in i.

3 ¿e. deci. 
incr. long. 

Citheron, mon. 
Lycophron » 

P o e . 
Machairus, arx. 
Myricus, Op. 
Selinus, Op. 
Tearcon, Rex. 
Trapezus, vr.

incr. br. 
Lvcaon, Rex.

faber. 
Machaon, med. 
Palajmon» paft.

arrog. gulos. 
Fhilamon, Poe.

Cith> pugil. 
Philemon, Corru 
Pyracmon, Cycl. 
Melanipus, Can.

fine incr. 
Befippo, Op. 
Calypfo, ny* 
Ccbrines, FI. 
Celecno, Harpy. 
Celeno, ny. 
CleantheSj Ph. 
Colotes, Pid. 
LCotytto, dea. 

faltatrix.

Cynapes, FI. 
Lacippo, Op. 
Lycambes Hora. 
Melantho, mul. 
Meneftho, ny. 
Menoetes, Her. 
Nealces, pid, 
Neocles, pid. 
Niphates, mo. 
Philocles, trag. 
Phraortes, Rex. 
Polyxo, mul. 
Procruftes. Iatro 
Pylartesj Her. 
Sophocles, Trag. 
Teleftho, N y, 
Thyeftes, Tyr. 
Thymaßtes» 'Her. 
Timantes, pid. 
Timocles, com. 
Xcnocles, Or.

S. X X L

l<e. dccL 
Balifia, m o. 
Batina, Op.
C  abura, fons. 
Camilla, Am az. 
Cathsena. vr. 
Celxthra, vr. 
Chaafia, vr. 
Chalaftra, vr. 
Chimcera, monft. 
Cicuta, avarus. 
Coronta, V r. 
Cofamba, Op. 
Cremona, V r. 
Creufa, nutrix. 
CrimiiTa, ny. V r. 
Curulla, Op. 
Cyarda, V r.
C y bella, V r. 
Cynurä, V r. 
Diana, dea 
Garumna, FL 
Gebenna, Vr* 
Geneva, op. 
G oraa, op. 
Gerunda, op. 
Gomorrha, Vr. 
Ianira, ny.
Iocafta, Reg. 
Iugurtha, Rex. 
Ladefta, Inf.
L averna, dea 
Lezena, lena.j 
Legerda V r. 
Levana, dea 
Ligea, ny. 
Lucerna, vr.' 
Lycifca, can. 
Malaca, vr.
Malea, prom.

o —  v
Marea, palus.'
M  A R I A  
Marica, dea 
Medufa, Furia. 
M egxra, Furia 
Melania* Inf. 
Melyfla, Opp.

N y, nutrix. 
Micipfa, Rex 
Minerua, dea 
Moneta, dea. 
Mycena, ny. Vr. 
Myrica, Inf. 
Naarda, vr. 
Neasra, ny.
Pad uia? folia. 
Petrasa, reg. 
Rauenna, vr. 
Salanga. mo. 
Sarepta, vr. 
Segefta, vr. 
Sibylla.
Spurina, Dux. 
Stagira, op. 
Suburra, vie us. 
SueiTa, op. 
Syagra, reg. 
Tanagra, op. 
Thalia, Muia. 
Dhyella, Harpy* 
Tolofa, vr. 
Tomifla, reg. 
Vacuna, Dea. 
Vienna, vr.

2£. dccl. 
Bathyllus, trag. 
Berunus, vr. 
Bigxus, FI. 
Eoliiliis, vr. 
Benofus, hclluo. 
Brilcifus, mo. 
Brilettus, mo. 
BybaiTus, pail, 
Caicus, D ux. 
Cairus, Vr. 
Calamus, fons. 
Camillus, Her. 
Canopus, vr. 
Caranus, Rex. 
Carofns, FI. 
Carinus FI. 
Caryftus, Op. 
Catullus, Poe. 
Caucus, FI. 
Cajiftor, FI. 
Ceraunus, FI.

R ex. 
Charaxus , leno.

prxdo prodig. 
Cliorxbus,tigulus. 
Cimolus, I n i  
Clearchus, Dux 

Ph.

- v
Cloanchus, Her.' 
Corinnus, Poe. 
Corinthus, vr. 
Coriflus» vr. 
Corabus, Her. 
Cratinus, Pocgu- 

lofus. 
Cratippus, Ph. 
Crotopus, rex. 
Gytheron, mo. 
Gytorus, vr. mo. 
Dahippus, Stat. 
Damafcus, Vr. 
Darodus, Fl. 
Galadrus, mo. 
Galenus, med. 
Galepfus, vr. 
Galefus, Fl. 
Geneilus, prom. 
Labicus, Vr. 
Lacinus, latro 
Latinus, rex. 
Leander, procus. 
Lucullus, rom. 
L^caeus, mo. 
Ljcaftus, vr. 
L j’cifcus, puer 
Lycurgus, Icgisl. 
L^fander, Dux. 
Matinus, mo. 
Meletus, Fl.
M  diffus, rex. 
M enxchmus j 

Ph.
M enadcr, com^d. 
Metaurus, Fl. 
Metellus, rom. 
Mctifcus, aurig. 
Molorchus, hoip. 
N earchus form. 
Nemaufüs, vr. 
Nicander, Poe. 
Pachynus, pronß 
Panormus, Vr. 
Pelorus, prom. 
Perillus, faber. 
Philippus, rex. 
Philifcus, form. 
Phlegrams, Cent. 
Pifaurus, FI. 
Regillus, lacus. 
Saguntus, Vr. 
Scamandcr, FL 
Seleucus, rex. 
Seriphus, Inf. 
Sicbxus, diues 
Silenus.
Statanus, Deus. 
Sragros, cau. 
Taburnus, mo. 
Tegeflus, Op. 
Tibullus, Poe. 
Tünavus, F l .  

Timolus, M o. 
Vefevus,
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Vefevus. mo* 
Zacynthiisvinf*

3 a* deci* 
incr. br. 

B ianor. dux 
C oronis. nj- 
Cupido. deus 
C yth eris . lena 
Calan this. anc. 
Licoris. lena 
Mimallis. inf. 
Phafelis .vr. 
P hobetor. deus 
Propontis. mare 
Rhodopis • lena 
Selinis. vr. 
Serapis. deus 
T heognis. poe. 
Zainolxis. deus

incr. long. 
LupercaU

fine incr. 
Bryaxis. flat. 
Chary bdis 
Choafpis. fl. 
Coraxis. fl.mo- 
Lalaflis. fl. 
Monacris. m o. 
Serapis- deus 
Sefoftris. rex 
Siambis. ini'. 
Tyenis. fl.op. 
Vifurgis. fl.

§ . X X I I .
-----V V
14:. decl. 

Betica. reg. 
Brixia. vr. 
C ardina. dea 
Caria, reg. 
Claudia. Veil. 
Clodia, dives 
Cloelia. veil. 
Corduba. vr. 
Corfica. inf. 
Dacia, reg. 
Daulia. op. 
D aunia. reg. 
D u ria .fl.
Fatua- dea 
Fimbria, tyr. 
Flandria. reg. 
Gallia 
Grascia 
L ib era . dea 
L yd ia . reg. 
M an tu a. Vr. 
Matrona, fl. 
Media, reg. 
M xiia. reg.

—  W
M urcia. dea fo- 

cord. 
M yfia.reg. 
Narnia. vr. 
Naiiplia. op. 
Nundina : dea 
Nuriia. vr.
Papia. vr.
Parthia. reg. 
Porfena. Rex 
R um in a. dca 
Scivola, hcr. 
Sequana. fl. 
Strenua. dca 
Styria. prou. 
Salvia, reg. 
Synnada. vr. 
Teuciia. reg. 
Thracia. reg. 
T huria. fons 
Thufcia. reg. 
Tuccia veft. 
TuRia. impia 
Viilula. fl.

2d. deci. 
Batalus.mollistib. 
Bargylus. ilio. 
Batrachus. fculp. 
Bergion. gig. 
B ofphor. fretum 
Bupalus. pid* 
Cxcius. ino. 
Cxlius. mo. 
Carphatus. inf. 
Carpatus. mo- 
Caueafus. mo. 
Cerberus. can. 
C h xrilu s. poe. 
C ircius. ilio. 
Cifpius. ino. 
Claudius. ilio.

Imp.
C  lodi u s. fedir. 
Com piàcus. fl. 
Cyllarus. cent.

equus 
Dsdalus. archit. 
Dardanus. rex 
Dorius. fl. 
Farfarus. fl. 
Fucinus. lacus 
Gargarus. mo. 
Gordius, rex 
Gorgafus, plail. 
Iapetus, ber. 
Iupitcr
Lampiacus, vr. 
Libanus, m o. 
M xnalus, mo. 
Manlius, p id.

ber.
Mafsicus, mo. 

Mincius p fl.

- —  VÌ)
Miilrylus, cop.~ 
Monychus > ceni. 
Morpheus, deus 
Mutius, heros 
M yiagrus, mufea- 

m mdeusilat. 
Mytillis, aurig. 
Neritus, monf. 
Pamphagus, can. 
Pamphilus, ama- 

tor
Patroclus, her. 
Pegafiis, equ. 
Pclion, mons 
Pharfalus, op. 
Pierus, mons 
Pinarus, fl. 
Pindarus, poc. 
Pindafus, fl.
Pi trac us, ph. 
Pyramus, infelix 
RÌiyndacus, fl. 
Romulus 
Rofcius, hiflrio 
Sci us, infelix 
Scrvius, Rex 
Siiyphus, latro 
Soflratus, archit.

faber pugil. 
Spartacus, fcrvus 
Stymphalus, lacus 
Sylvius, rex 
Tanarus, proni. 
Tantalus, rex 
Tartarus, career 
Tclcphus, rex 
Tityrus, pail. 
Tityus , infelix 
Troilus, her. 
Tullius, Rom.
T v 11 darus, rex 
Viifeius, venat.ca- 

ilus 
£oilus
Zopyrus, dux

Nam. flur< 
Gargara 
M xnala 
Txnara 
Tartara 
Tentyra

decl. incr. br. 
Bxbias, fl.
Iulias, op. 
M ulcibcr, deus 
Porphyris, inf. 
Salmacis, fons 
Tentyris, vr.

incr. long. 
Barcino, vr. 
Curio, Rom .

<- —  w  
Parm eno, honió 
Phormio _>ph. 
Scipio, Rom- 
Turpio, ador.

fine incr.
Bil bilis, vr. 
Diphilis, arehit. 
Poemcnis, Can. 
Sctabis, fl. 
Theílylis, ruílica 
Tom yris, rcg.

§, X X I I I .

i¿€. decl. 
Bellona, dea 
Bubona, dea 

bouum 
Cernina op. 
Cíufenna, vr. 
Cajeta , vr. nutr. 
C im ienta, dca 
Caflandra, vat. 
Corcyra, inf. 
Cunina, dca 
Dclphufa, fons 
Dircenna, fons 
Deverra, dea feo- 

parum .
Diana
D odona, ny.

nemus 
Ianaífa, ny. 
Iuturna, muí.

fons 
LariíTa, vr. 
Larunda, ny.' 
L ato n a , dea 
Libethra,fons 
Linterna, p l̂us 
Locuíla, venef. 
L u cin a, dea 
M  amurra, faílus 
M argxa, fons 
Marpeíía, form. 
Matuta, dea 
M edea, venef. 
Meííana, vr. 
M ethym na, vr. 
M u rana, Rom . 
Múflela, glad. 
Nafica, probus 
Nefata. ny. 
N icxa, vr. 
Palmira, rcg. 
Pandora, muí. 
Pom ona, dca 
Poppxa, form. 
Porfena, rex 
Pofluort^, dca 
Potina, dea fons 
Runcina, dea 
Salanga, mo. 
Salpina, palus

Tarpcia, prodit, 
Telphufla ,fom 
Tardiina, vr. 
Verona, vr.

ye. deci. 
Berytus, vr. 
Calíiftus, dives 
Carmel us, 1110. 
Cephifus. fl. 
Chryfíppus, ph. 
Clitum nus, fl, 
C ocytus, fl. 
Cteiìppus, impr, 
Darius, rex 
Dcxippus, medie 
Garganus, 1110. 
Lam peus, 1110. 
Leucippus ph. 
Libcthrus, mo. 
Lucanus, poe. 
Lucrinus, lacus 
Lyrceus, fons 
LyrneíTus, op. 
Lyíippus, flat. 
Mxander, fl.nio. 
Marpefus, mo. 
M aufolus, rex 
MeíTapus, hcr. 
M ifenus, tubiceli 
Narcifliis, form. 
N aupadus, op. 
Nauportus, fl. 
N cptunus, deus 
OPadolus, fl. 
ParnaíTus, 1110. 
Peneus, fl. 
Pcrmefíiis, fl. 
Pharfalus, op. 
Pilumnus, rex 
Plutarchus, ph. 
Pompcius 
Portunus, deus 
Pyrande r , pareli 
Rhiphxus, cent. 
Robigus, deus 
Rufillusjvnguent- 
Rufinus, dives 
Sarmetus, mim'  ̂
Saturnus 
Sebethus, fons 
Sentinus, deus 
Sergeílus,Acr. 
Sichxus, dives 
Stymphalus, lacllS 
Silvanus, deus 
Tarteífus, op.
Teumeílus,nio;
Therfander, tiblC' 
Ticinus, fl. 
Tim xus, arrogó5 
Tim olus, mo. 
Titanus, deus 
Titlionus, her. 

Tutanlis



M E T A M E T R I C A :  * 161
Tutariusdeiis 
Tyrtaeus, tibie.

. Vcrtumnus» deus 
Vi t«n us, deus 
Vegefus, mo. 
Vulcanus, deus 
Vulturnus, vent. 
Xantippus, dux.

deci, 
incr. br. 

Bebeis, fl.
Bryieis, lena 
Bufìris, tyr. 
Carthago, vr. 
Cephiiìs, lacus 
Cerceis, ny. 
Chalcetis, Inf. 
Chryfcis, mul. 
Daphnufis, palus 
Lychnitis, lacus 
lynceftis. Fl. reg. 
Mxotis, palus. 
Mefleis, fòns. 
Minois, inf. 
Narcaifis, vr. 
Nemertis, ny. 
JtSficanor, dux. 
Pcrmefsis, FI. 
Perfeis, ny. 
Pifcnor, cent. 
Rhexenor, Hcr, 
Robigo. dea 
Serbonis, palus 
Telchinis inf.

fine incr. 
Bufiris, Tyr. 
lordali is, FI. 
Melìògis, mo. 
Momephis, op. 
Phthiofis, reg. 
Prjenefte, op. 
Sorade, mo. 
Soradis, 1110. 
Telchinis, inf.

§. xxiv.
ix. deci.

C h ry iJtes, m o . 
C o n o p a s , n a n u s. 
C yd ip pc, n y . 
C yllen e, m o . 
pan iiu tas, p aft.
1 aertes Her. 
barine, fonf. 
Mciscne, vr. 
^linturnae, Op. 
Pallene, Op. 
Jcrdicas. dux 
gitene, fonf.
*fOcruftcs latro 
f yi’CQe, in o . 
fherfites* de forni,

Vercellx, vr. 
Santippe, jurgiofa

2X. deci. 
Bxoti, pop. 
Buxentum, op. 
Cammani, pop. 
Carnuntum, op. 
Cafsinum» op. 
Circxuiu. prom. 
Complutum, vr. 
Getuli, pop. 
IanaiTum, op. 
Laurcntum, vr. 
Lintcrnum, vicus. 
Londinum, vr. 
Lucani, pop. 
Lucentum , op. 
Lugdunum. vr. 
Maflyli, pop.
M  cileni» pop. 
Nomentum, op.’ 
Peligni, pop. 
Phoroneus, dux 
Piccnum, reg. 
Privernum, vr. 
Pueinum, op. 
Pygm xi,
Rhiphiei, mon. 
Rhoxani, pop. 
Salmoneus, arrog. 
Sentili uni, op. 
Sigeum, proni. 
Sutrentuni, op. 
Ticinum, op. 
Toletum , vr. 
Tornacum, vr. 
Vcftini, pop,
V  ulturniun, op.

3X. deci, 
incr. br. 

Chasremon. Poe. 
Chalcedon. vr. 
Pandion. rex 
Sarpedon. Her.

incr. long. 
Demonax. Ph. 
Meccenas 
Myrmilo. hiilr. 
Pefsinus. vr. 
Thermodon. Fl.

fine incr. 
Callido, ny. 
Cambyfes. Rex 
ChryiÌtes. mons 
Damocles adul. 
Derceto. dea 
Iaxartes. Fl.
Sirites. tibie. 
Soiìclcs. Irag. 
Thcriclcs. figul. 
Tigran^s Rex

§. X X V .

IX. decl. 
Callias, paup. 
Candace, reg. 
Chabrias. Ph. 
Clinias. Ph. mu. 
Ctcfias. medic. 
Fornihx. vr. 
Gobryas. Her. 
Gratia:. D cx 
Mandane. mul. 
Marfyas. tibic. 
Nicias. perfidus 
N inivc. vr. 
Paufias. pid. 
Phidias fculpt. 
Sofias. Servus 
Sotades. foedus 

Poe. 
Theipix. op.

2X. decl.
Firmium. op. 
N oncum . reg. 
Pergamum. arx 
Rcgium , vr. 
Samnium. reg. 
Sirmium. vr. 
Sutrium op. 
Tufculum op.

decl. 
incr. br. 

Ccrcyon. Iatro 
Ceryon. gig.

incr. long. 
Ctefiphon. archi. 
Phocion. dux 
Pompelon. op. 
Pfammathus. op. 
Scpius. op.

fine incr. 
Chofroes, rex. 
Clifthene. moll. 
Damocles adul. 
Metrocles Ph. 
Piifthenes. Her. 
Socrates Ph.

§. XXVI.
V V  —  v
i x .  decl. 

Abacxna op. 
Alabanda. vr. 
Am afca. reg. 
Apamea. vr. 
Arethuft. fons 
Egelafta. op. 
Eleufa, inf. 
Halicarna: op. 
Hiperca, fons. 
Ophiuia, inf.

V u—  o 
2X. decl.

Acefinus Fl. Scul. 
Achelous, rex. Fl. 
Adrianus, imp. 
Agathyrfus, Her. 
Alabafhis, FI. 
Alaricus, rex 
Amafenus, Fl. 
Aracynthus, 1110. 
Arimafp, FI. 
Athebnus, FI. 
Atimetus, libcrt. 
Epicharmus, Ph. 
Epicurus, Ph. 
Epidamnus. vr. 
Epidaurus. vr. 
Erimantus, Vat. 
Erymanthus , mo. 
Hyacinthus. Puer. 
Hymena:us,deus. 
Iolaus, Her. 
Ophiucus Her.

3X. decl. 
incr. br. 

Acamatis, inf* 
Acamarchis, ny. 
Agapenor, dux. 
Amaryllis. Mul. 
Eleleis, mul. 
Elephantis, inf. 

fine incr.
Anachariis: Ph.

§. XXVII.
V —  u u 
ice. decl. 

Achaia. reg. 
Aglaia, ny.
Alania, reg. 
Anagnia, Vr. 
Apulia, reg. 
Aricia, Vr. 
Eretria, op.
Iberia, reg.
Ionia, reg.
Iiauria, reg. 
Olympia, vr.

2X. decl. 
Acontius, mo. 
Agaftrophus 

Dux.
Alefius, 1110. 
Amaracus, puer. 
Anulius, Tyr. 
Ananrius, Fl. 
Apicius, gulofus. 
Araurius, Fl. 
Horatius Poe. 
Iapetus, Her. 
Olympius, tibic. 
Opimius, Rom.

3X. decl. 
Olympias, Vr.

X

V —  U V
Araullo, Vr. 
Atergatis, dea 
Hvampolis, Vr. 
Ecliinades, inf. 
Orcades, deas

§. X X VIII.
o a ------
t x .  decl. 

Abaortic, pop. 
Agram anta:, pop. 
Agram ede, op. 
Agranippe, fons. 
Alyattes, rex 
A m y mone, fons 
A  pa mede, op. 
Arianthc, vr. 
Eleatce, pop. 
Epidaphne, vr, 
Oroates, Fl. 
Oroctes, dux. _ 
Aphrodite, vcnus.

2X. decl. 
Abacaznum, op. 
Agathyrium, vr. 
Alabaftrum. op. 
Agapeni, pop. 
Amaranthi, pop.’ 
Amiternum, Vr. 
Arelatum , Vr. 
Arimafpi, pop. 
Eboracum, vr. 
Epidamnum, Vr. 
Epidaurum, V r. 
Epimetheus, Hcr. 
Eteoneus, Rex,vr.

jx. decl. 
tncr. br. 

Agramemnon, 
Rex 

Alyacm on, Fl. 
Amithaon, Her. 
Eriiichthon, 

im pi us 
Hyperion, Sol.

V o ---------
fine incr. 

Agam edcs, 
archit. 

Ariamncs, Vr. 
Eteoeles, Rex. 
Oroates, Fl.

§. XXIX.

3X. decl. 
A g r i p p i n a ,  mul, 
A l e x a n d r a .  R e g  
A  m a l r h e a  n u t r .  
E lo e u ila ,  In i'. 
E le u t h e r n a .  vr. 
H y p e r m e n e f t r a ,  

M u l .  
Accifoirs,
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V —  —  V

i&. decU 
AceffiEus »naut. 
Agefander, flat. 
Alexander 
Anaxarchus, Ph. 
Ariftajus 5 paft, 
Ariftarchus 

Poe. Mathem. 
Ariftippus , Ph. 
Aventinus, rex.

M o.
Epidetus1, ph.

3 a .  d e c  I. 
Agam neftor,rex 
Anaxenor, poe. 
O lyfippo, vr.

§. X  X X.
2A. d e c l .

A bellin u m , op. 
Athefteum,gymn. 

3 A. d e c l .
Ariftides, juftus 
Ariftocles,ph. 
laxartes, fl.

§. X X X I .
---VVV
\ d e c l .  

¿Edefia, cafta 
¿Egeria, ny. 
iEmilia, reg. 
¿Em onia, reg. 
Aeolia, inf. 
A lbunea, fons 
Am bracia, reg. 
A m m oth ea, dea 
Angitia', venef. 
A n ticyra, inf. 
Arcadia, reg. 
Arm enia, reg. 
Afcania, inf. 
AfsyriaS reg. 
*Afteria,ny. gema. 
Afturia, reg. 
A u fon ia , reg. 
Ecbatana, V r. 
E m erita,V r. 
H erophyla, Si

byl.
Herfilia', dea he- 

roina 
Hyllarim a, op. 
Ionia, reg.
Italia , reg. 
Ocnotria, reg.’ 
Ogygia, inf.

2A. d e c l .  
iE'tninius, fl. 
AlcSdamus, Rhet. 
Atyidamus, pid. 
Aleinous, rex 
Amphilochus,ph.

—  V v v  
Am phim achus, 

dux
Androbius , pid. 
Androdam us, Ie 

gisl.
Andrò machus, 

adulat. 
Anticragus, mo. 
Antigonus, Rex 
Antilochus, her. 
Antimachus, poe. 

her.
Antinous, elcgans 
A n tiochus, rex 
Antipater, rex 
Arcadius, Imp. 
A rchagatos, 

Medic. 
A rchem orus, 

fons
Archidamus, her. 
Archilocus, poe. 
Arm inius, mo. 
Alcanius, her. 
Aflaracus, Rex 
Afterion, fl. 
Aftynous, miles 
A utolycus, fur. 
Enceladus, gig. 
Eridanus, fl. 
Eucirapus, plaftes 
Euronotus, Ven. 
Euryalus, amicus. 
Euribatus, fur. 
Eurylochus, rex 
Eurymachus, her. 
Eurypylus, augur. 
Eutrapelus, dolof. 
Herodotus,hiftor. 
Hefiodus, poe. 
Hippodamus,arch 
Hippolytus cailus 

vcnat. 
Hippomach.tibic. 
Oceanus 
Oechaleus , fl. 
Oenom aus, rex 
Orbilius, Gram. 
Orchomcnus, fl. 

inf.
3 A. d e c l .  

Amphipolis, Vr. 
Antipolis, Vr. 
Hermopolis, Vr. 
Illiberis, op. 
Iilropolis, Vr.

§. X X X I I .
---V V — i

IÆ. decl .  
Acefias, medic. 
Ægyale, mul. 
A ërope, mul. 
Aglaope, iiren.

—  v v  —  ' 
Alcyone, mul. avis 
A m phinom e, ny. 
A m ph ith oe, ny. 
And romache,mu 
A n tigo n e, p ia . 
Arcefilas, ph. 
Afterie, ny. 
Aftynom e, mul. 
A u ton o e, mul. 
Erigone, mul. 
Eriphyle, mul. 
Euphrofyne, ny. 
Euryalc, Gorgon. 
Eurydice, mul. 
Eurynom e, ny. 
Harpalice, venati*. 
Hermagoras, ph. 
Heiione, mul. 
Hippolyte, Am az. 
Inarimc, inf.
Ocy pete, Harpy. 
Ocyroe, Ny. 
V ran ie ,M u fa.

2A. dec l .  
Abrotonum , op. 
A gyaleus, rex 
Androgeus,her.

palæftrita 
Eniopeus, aurig. 
Iconium, op. 
Idomeneus, rex 
Iiioneus, legatus 

3 a .  d e c l .  
Abrocom as,dux 
Aglaophon, pid. 
Alcidamas, pugil. 
Alcimcdon,fculpt 
Amphidamas, tyr. 
Amphimedo,mil. 
Amphitryon,rex 
Anacreon,poe. 
Aftyanax, puer 
Aftydamus, trag. 
Automedon.aurig 
E etion, rex 
Endymiö.fomnol. 
Eurydamas, Vates 
E urymedon ,rexfl. 
Eurytion", faber 
Iphidamas, her. 
Vcalegon,hcr. 
Ardophylax,ftella 

f i n e  in cr .  
Acmonides, faber 
Alcamenes, flat. 
Alcimenes, poe. 
Archigenes,medi. 
Aflyages, rex 
Empedocles, ph. 
Euripides, trag. 
Eurymides, Vates. 
Eutychides , flat. 
Harmonidcs,arch. 
Harpocntcs, ph,

—  v v  —
Hermogenes,ph. 
Hippocrat.'medic. 
Hippo menes,her. 
Ifocrates, orat. 
Oenopides, math. 
Otryades, her.

Num. plur. 
Antipodes, pop. 
Eumenides, furiæ. 
Heliades, Stellæ 
Hefpcrides, inf. 
Hippopodcs, pop.

§. X X X I I I .
—  — v v

I A. d e c l .  
Æinaria, ini. 
Ætolia, reg. 
Afrania, jurgiofa. 
Albania, reg. 
Appulia, reg. 
Arbuicula, lena 
A u relia , Vr. 
Eucarpia, V r. 
Hifpania 
Hyrcania, reg.

2A. dec l .
A m  phi ftratus,ftat. 
Antonins, tri fivir. 
Eugrânius, plaftes 
Heroftrat. incëfor 
Horten fius, orat. 
Odavius, prædo.

§. X X X I V .

i  a . d e c l .  
Adraftia, ny. 
Amphisbcna,ferp. 
Heraclea, V r. 
Hermiona, op. 
Hermonaffa, inf. 
Iturifla, Vr.

2A. d e c l . 
Antoninus,'Imp. 
Apenninus, m o. 
Hegeiippus,hiftor. 
Hellefpontus 
Heraclitus, Ph. 
Oxyrrhinthus, Vr.

§. X X X V .

\A. d e c l .  
Amphitrite, dea 
A ulocrcnc, reg. 
Hippocrene, fons 

2A. dec l .  
Adruinetum ,vr. 
A rg ile tu m , locus 
O dodurum , op.

3 A. dec l .  
Hafphalties,Iacus 
Heraclides,ph.pic,

§. X X X V U
I a. decl ,

Amphimalla^Vf
Augerona, dea ‘ 
Antevorta', dea 
Arduenna, Sy[  ̂
Argyrippa, Vr, 
Aufldena,, op. 
Interamna, Vr. 
Oenoanda, op. 
Ocnochema, nio,

2A. d e c l ,  
iElianus, ph. 
Andronicus, Imp, 
Antibarrus, op. 
Antiphcllus, op. 
A ntitaurus, mo, 
Archelaus, rex 
Hermodorus, pii, 
Hermolaus, Stat. 
Hiftixus, pcrfidus. 
Heptaphonos,loc, 
Oppianus, poe. 
§. X X  XVI I ,  

a  —  v  —
\a. d e c l .  

A gefias, ph. 
Anaxilas, comxi 
Arifteas, poe. 
Eteilx , Venti.

2A. d e c i .
Alcfium , op. 
Aletium , op. 
Arim inum , Vi*«

3 a .dec l . in cr . lon g .  
Ariftophon,pi& 
Athenion, pid« 

f i n e  in cr .  
Achxm encs, rex 
Agafthcnes, dux 
Ariftoclcs], ph.

;§. x x x v i l l

lA .d c c l .  
Andata:, pop. 
Aphrodite, Venus 
Argyrondus, fl. 
Hippocrene, folti. 

2A. d e c l .
A grigcntum , Vr* 
Hippomulgi,pop* 

3 a .  d e c l .  
Archim edes, ml- 

theni. 
Oflcodes, inf.

§. X X X I X .

t a .  d e c l .  
Alcifthcne,pidr- 
Amphirrhoc, n> 
Hegciias, Ph. 
Ifmcnias, tibie.
Ocyrrhoc, Ny-

dccl.

—  V
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2& àcci. 
¿bfyrtium, inf. 
jVrtítium» Vr. 
^rvifium» prom.

3 &. decl. 
^ntilthenes, ph.
flcphxftion, dux 
Iiocrates, orat.

§. X X X X .
z,v — >zr 
xtf. decl.

Baracura, Vr.
Bafifea, Vr.
Beroea, rcg. 
Camarilla, palus 
Catilina 
Celadufa, inf. 
Ckodora, ny. 
Cleopatra, Rcg. 
Corymeta, latro 
Cy  parifla, op. 
Galarina, V r.
Calatala, ny.
Galilea, rcg. 
Mailniflà, rex 
Meliccrta, vir.
Meli tuia, op. 
Menalippa, Am az. 
Nabatnxa, rcg. 
Panopxa, ny. 
Phacthufa, ny. 
Philomela, mul. 
Polyciora, ny. 
Ratumena, auriga 
Sinucfla, op.
Tliyatira, inf.

3  a. decl. 
Bcrccynthus , mo. 
Calicaduus, Fl. 
Camerinus, poc. 
Gharidemus, dux 
Charilaus, dux 
Cleobulus, Sapiens 
Cleophantus, medie.

pici or 
Critolaus, ph. 
Crocodilus, mo. 
Cypariiìus, puer 
Diodorus, hiftor. 
Dìopoenus, fcuJpt. 
kithyrambus, poe. 
Labyrinthus 
J-\cabctus, mo. 
Medoacus, Fl. 
^it-gabizus, dux 
Meleager, her. 
^IcLbaus, paft. 
Menalippus, her.

, ^enedemus, ph. 
^¡cnclaus, her, 
MiruifCUSi FI,

VV----V
Mycalefius, riio. 
Palinurus, naut. 
Paradifus 
Periandcr, Sapiens 
Philctxm s, comxd. 
Polyclctus, (tat, 
Polydorus, her. 
Polyphemus, cycl. 
Ptolomxus, rex 
Rhadamanthus, judex. 
Thcodorus, Sculpt. 
Teophraftus, ph. 
Theopompus, orat. 
Thrafymenus, lacus 
Thraijbulus, dux 
Tiberinus, rex Fl. 
Titarefus, Fl.
V iriatus,  dux latro ve* 

nat.
Xenodorus, flat.

3&. decl. incr. br, 

M areotis, lacus 
Metapontis, inf. 
Polymncilor, tyr. 
Protacnor, dux 
Ptolemais, V r.

fine incr. 
Calafiris, rcg. 
luvcnalis, poe.

§. X L  I.
v —  w  
I(C. d ecl.

Eoem ia, rcg. 
Bononia, V 1*. 
Britannia, inf. 
Calabria, rcg.
Colon ia, Vr.
C;ydonia, inf. 
Faventia, Vr. 
Gcrontia, inf. 
Laconia, rcg. 
Liburnia, rcg. 
Lucretia, cafta 
Mcu^llia, Vr. 
M oguntia, V r. 
M olofsia, rcg. 
Palantia, Fl.
Pclafgia, rcg.
Peru fix, Vr.
Pctilia, Vr.
Placentia , Vr.' 
Potymnia, Mufa 
Potyxena, mul. 
Potentia, Vr. 
Sebaitia, op. 
Seleucia, op. 
Terentia, mul. 
Valcntia, Vr.
Ven ilia, 117.
Vcnuila, op.

2ce. decl. 
Boethius, ph.

Tf W
Ccraunion, mo. 
Cleom brotus, dux 
Cleonymus, timidus 
Coralius, FL 
Damoxenus, corned. 
Duillius, felix 
Favonius, Vent. 
Leontius, flat.
Luc reti us , poc. 
Melanthius pict. 
M inutius, Rom. 
Numicius, Fl. 
Palccpaphus, op. 
Papyrius, Rom.
Pattileius, deus 
Philagrius, medic. 
Philoftratus, ph. 
Philoxcnus,picl.gnatho 
Propertius, poe. 
Silanius , 1110. 
Terentius, com xd. 
Theocritus, poc. 
Trophonius, archit. 
V efu viu s, mo.
Vitelli us, imp.

3<z. decl. 
Scmiramis, Rcg. 
Lucrctilis, 1110. 
Neapolis, Vr.

S. X  L I  I.
V — . —  v  
lie . decl. 

C t y t c m n e f t r a ,  R e g -  
C o r o n e a ,  V r .  
D u e U o n a ,d e a  
P a l x i t i n a , r c g .  
P i t h e c u f a ,  in f .

2&. decl. 
D i o x i p p u s , p u g i l .  
L e o i i t i f e u s ,  f o r t i s  
M e l a m p h i l l o n , m o .  
N i  e x a r c h  u s ,  p ic t .  
P a l x m y n d u s ,  o p . 
P a l ic e n u s ,  fo n s  
P o l j c l e t u s , f la t .  
P o t y g n o t u s ,  p ic t . 
P o l y z e lu s ,  c o m x d .  
P o i i d i p p u s , c o m x d .  
S a lo n in u s , p u c r  
T h e o m n c f t u s , b o n u s  
T i g e l l i n u s ,  fe e d  us

3 &. decl. 
P o t y m n e f t o r ,  ty r . 
Q u i r i n a l i s , 1110, 
S a l in a t o r ,  c e n f o r .

§. X L I I I .  
z> v  —  —  
l<£. decl. 

B e r e n i c e ,  R c g .
X  2

t v --------- *
Calam inthe, Vr. 
Cephalene, inf. 
Com agene , reg. 
Melitene, rcg. 
Mitylene, Vr. 
Phereiryce, mul. 
Volaterrx , op.

2A. deci. 
Beneventum, vr. 
Camerinum, V r. 
Cafilinum, op. 
Dorylxum, op. 
lityb eum , proni. 
M aleventum , Vr. 
Metapontum, op. 
Ncodunum , V r. 
Rutu pinnm, proni. 
Trifolinum, op.

3<c. deci. incr. br. 
Didymaon, fa ber 
Laccdxmon, V r. 
Philopxm cn, dux 

fin e incr. 
Cleoniedes, pugil. 
Diom cdes. tyr. 
Ganymedcs. form* 
lycom cd cs. rex 
Mithridates. rex 
Palamedes. dux 
Pheiecjdes. trag. 
Polyniccs. difeors 
Thrafymcdes. Her. 
Zoroaitcs. magus

§. X  L I  V .

I(C. deci.  

S^racufx. Vr.

2tR. deci. 
Fcrcntinum. op. 
Salentinum. op.

§. X L  V-
—  v v v  

i<€. deci. 
B u r d ig a la *  V r .  
C a r d i n e a . d e a  
C h a o n i a  . r e g .  
D a l m a t i a .  r c g .  
D e m o n i c a ,  p r o d it r .  
F la m in ia  • v i a  
G r a t i  d ia . v e n e f .  v n -  

g u e n t a r i a .
I a p y g ia .  r e g . .  
L a m p e t i a .  p a f t n x  
L c u c a d i a . in f .  
L e u c o p e t r a .  p r o n i .  

L e u c o f i a .  in i-  n y .  
L e u c o t h e a .  d c a  

L u c e r i a .  v r .
M x o n i a .  r c g .  
M a r m a r i c a . r c g .

Mopfopia



—  O V V

Mopfopia, reg. 
Nuceria» Vr. 
Pxonix, reg. 
Pannoma, reg. 
Parrhaila, reg. 
Pafithea, Charis. 
Pieria, reg. 
Sardinia, Inf. 
Sarmatia, reg. 
Sithonia, reg. 
Thaumatia. op. 
Thcflalia, reg. 
Trinacria, ini'. 
Tulliola, Mul. 
Zenobia, reg.

16 4 C A R A  M V E L I S
---VO o

Triptolemus, Her. 
Virgilius.

ì̂C. decl. 
incr. long. 

Bacchilio, FU 
Paipanio. Dux : 
Porphyrio. gig¿

fine incr. 
Callipolis. v r : 
Cedropolis. Op. 
Chryfopolis. vr: 
Cyropolis. vr. 
Galiipolis. Op. 
Leucopolis. O p . 

i&. decl. Maeropolis. vs.
Bucephalus, equus. Penthapolis. reg. 
Callidromus, mo. Perfepolis. vr. 
Callimachus, Sculpt. Pythopolis. Vr. 
Carpophorus, venat. Tetrapolis. reg. 
Caftalius, fons.
Clitomachus,pugil. §. X L V I .

caftus. —  vo  —
Danubius, FI. la. decl.
Deiotarus, rex. Calliope. Mufa.
Deiphobus, Her. Calliroe. fons.
Deiphylus, Her. Cafsiope. Mul.
Demaratus, exul. Charmione. ancilla 

patriae amans. Clazomcne. vr. 
Democritus, rides Ph. Cymodocc. ny. 
Demodocusjcfcus cith. Cymothoe. ny. fons. 
D em o phi Viis* plaftcs. Deiphobe. Sibylla. 
Fabricius, integer. Dexamene. ny. 
Fuildius, a varus. Dynamede.ny.
Laureolus, latro. Gangaridx. pop.
I  eucofyrus, FI. Iaxamatx. pop:
Lyfimachus, Rex. Leucothoe. mul. 
Mamurius, faber. Liriope. ny. 
Mercuritis, Marmaridx. pop.
Mnefimachus,Comxd. MaiTaget«. pop. 
Mneiltheus, medic. Melpomene. Mufa. 
N icom achus, Com xd. Mnemefyne. dea. 
Pacuvius, Poe. Nauiicae. mul.
Panticapus, FI. Pantagias. FI.
Parrhafius, pift. Parthenopc. vr.iiren.
Paufilypus, littus. Pafiphae. mul. 
Pirithous, Her. Paiithce. ny.
Pithodicus, cxlator. Paufanias. dux. fcript. 
Pliftomcus, medie. Penelope, reg. 
Sangarius. FI. Perfephone. dea.
Sofitheus, trag. Phamonoe Sibylla
Steiichorus, Poe. Pleione. ny. 
Talthybius, prxco. Praxagoras. medie. 
Tarquinius, rex. Praxidice. dea. 
Taygetus, mo. Protagoras, aftrol.
Telogonus, Her. Pythagoras. Ph. 
TelemachuSj Her. Saurontatx. pop. 
Thaumailon, 1110. Taprobane. Inf. 
Therimacus, pi&. Taygete. mul. 
Theromachus, Stat. Teiebox. latrones. 
Timomachus>fculpt. Teleboas. Cent. 
Tim otheus,m uiic. fcui Terpfichore. mufa 
Tlepolcmus, Her. Thermopylae, mons.

—  0 v —  —  0 0-^
Thyflagetx. pop. Pyrgoteles, gemifm
Timagoras, legatus Soiigenes, aftrol. ■;
Tirefias, Vates Telephanes,faber,ty
Tifiphone, Furia Theramenes, iuftj"
Troglodytx, pop. Thucydides, hiftor, 
Yergilix, Stella:.

S. X L V I .
2dt. decl. ------ v

Cimmerij, pop. 1 decl.
Corniculum, op. Bithynia, reg.
Cruftumium, op. Boeotia, reg.
Dulichium, Inf. Calphurnia, procax
Dyrrhachium, vr. Carmania, reg.
Ianiculum, 1110. Cartcia, Op.
Lanuuiiini, op. Cephiiia, fons
Lavinium , vr. Collatia, vr.
Lothophagi, pop. Concordia, op. dea
Marmariunij op. Confentia, vr.
Narycium, op. Conftantia, vr.
Pediculi, pop. DelphiUia, vr.
Plemmyrium, FI. Feronia, vr. dea
Tarquinij, op. Fidentia, vr.

Florentia, vr.
3a. decl. Fonreia, Veftalis
incr. long. Gxtulia,reg.

Bellerophon. Her. Germania, reg.
Dem ocoon, cuftos Larentia, lena

equorum. Lauinia, Reg.
Demophoon, rex Laurentia, paftr.
Deucalion. Her. Limnonia, ny..
Duriopus, vr. Liqtietia, FI.
Laocoon, facrific. L ucentia, vr.
Laomedon, rex. L ucretia, cafta
Nicocreon, dux Magneiia, reg.
Pliftoanax, R ex Meflapia, reg. 
Pulidamus, pugil. fortis Nicaiia, Inf.
Porphyreon, op. Nicoftrata, Vates 
Pygmalion, Rex avarus Normannia, reg.
Theuthodamas, H er; Norvegia. reg.
Thermodoon, FI. Numantia, vr.
Tim ocreon, Poe. Palantia, Op. FI.
Tim oleon, dux. Palmaria, Inf.

Pamphylia, reg.
fine incr. Panchaia, reg.

Callicrates, Sculpt. Pharfalia, reg.
Cameades, Ph. Phoenicia, reg.
Chirocrates, archit. Picentia, op.
Demochares, Orator Pifidia, reg.

impudens Pollentia, vr. dea
Democrates, archit. Proferpina, dea

atlileta Rhamnufia, dea ira
Dinocrates, mollis Salmantica, vr.
Geryones, gig. Seplaiia,vicus vngueflt
Lyiiades, fbcofus Tarpeia, proditrix
L yficrates, furax, Tyrintliia, vr.

informis Tyrrhenia, reg.
Memones, auriga. Vallonia, dea
Miltiades, dux Vicentia, Op.
Nicophanes, pi&. Victoria» Vr. 
Parmenides, Ph.
Paiiteles, Sculpt, plaftes 2X. decl.
Phocylides, Ph. Poe. Callidromus, mo.
Praxiteles, Stat. Calliftratus, Stat.
Protogenes, pick Lucretius, Poe.

Luct*'
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Luttatius, felix 
Lyfiftratus, plaftes 
Meifapien, Mo- * 
Mezentius, tyr. i 
fticoftratus, Cith. 
Pinarius, facrific. 
piiiftratus, rex 
pomponius, pacificus 
pfammetichus, tyr. 
Salluftius, hiftor. 
Scribonius, Servus 
Sertorius» Dux 
Tilphoiiius, 1110.

5iC. dccl. 
Demetrius, vr. 
pallantias, palus 
Symplegades, Inf.

§. X L V I I I .

i<€. decl. 
Cambyfena,reg. 
Choeronea, vr* 
Collarina, dea 
Compoftella, vr. 
Lindisforna, Inf. 
Mautinea, vr. 
Meflalina,lafciva 
Narthecufa, Inf.

2 <c. decl. 
Daridxus, rex 
Limentium, deus 
Minotamus, monftr. 
Pellenxus,Mo. 
Satuminus, feditiofus 
Vaticanus, mo.

3 a. decl. 
incr. br.

Serbonitis, palus.

§. I L .

2£. decl. 
Carpetani, pop. 
Gacutani, pop.
Maui oleum, 
Murgentini, pop. 
Palianteum, vr.

§. L .

ice. decl. 
Dindymene, dea 
Sittacene, reg.

2a. decl. 
^adriani, pop. 
Campiiani, egeni 
Gelodunum, Op. 
Gordicum, vr. 
i-aureacum, Op.

Taurianum, Op. 
Tullianum, career.

3ce. decl. 
D xm ogorgon, deus 
Nicomedcs, rex 
Zoroaftes, magus 
Saltuares, Infulx.

§. L I .

Brundufium, vr. 
Byzantium, vr. 
Dxantium, nemus 
Dyfpontium, vr. 
Laviniuni, vr. 
Louanium, vr. 
Mandurium, Op. 
Mendeiium, vr. 
Morgentium, vr. 
Palatium, Mo. 
Peluilum, Op. 
Volilnium, vr.

3 a. decl. 
Nicocreon,dux 
Callifthenes, Ph. 
Myrmccidcs, Sculpt. 
Timagencs, rhet.

§. L I I .
ice. decl. 

Cxfarea, vr. 
Drangiana, reg. 
G ordixa, reg. 
Margiana, reg. 
Mafsiniifa, rex 
Meloefla, inf. 
Pharmacufa, inf. 
Phxnicufa, inf. 
Sogdiana, reg. 
Sufiana, reg. 
Vetonifla, H.

2R. decl. 
Cherfoucfus, reg. 
Claudianus, poe. 
Cyzicenus, aftrol. 
Dcmonei'us, inf. 
Fabulinus, deus inf. 
Gordianus, imp. 
Iulianns, imp. 
Maximinus, imp. 
Metrodorus, ph.pift. 
Nymphodorus,medic, 
Pi’thodemus, athlet. 
Prxpenitfus, op. 
Prxpefinthus, inf. 
Prifcianus, gram. 
Pythodorus, fculpt. 
Septimillus, mollis 
Vaticanus, mo. 
Zcnicetus, pirata 
Zenodorus, ftat.

3<x. decl.
Martialis, poe, 
Viminalis, collis

§. L I I I .
a —  u —  
itff. decl.

Cinefias, poe. 
Leonidas, rexparcus 

chirurg.
Lycofthenc, vr. 
Philippides, Com xd.

2.«. decl. 
Brigantium, op. 
Dianium,op. 
Lacinium , prom. . 
L eon tium , op. 
Menapij, pop. 
Meruiium, op. 
Palatium, mons 
Parentium , op.
Pariilj, vr.
Pharuiij, pop. 
Phroneiium , lena
V  ocontij, pop.

3 iff. decl. 
Philiftion, Com xd. 
Tyrannion, gram.

V —  u --
fine incr. 

Boryfthencs, FI. 
#Cyaxares, Rexfapiens. 
Leochares, ftat. 
Leonides, rex 
Leofthenes, her. 
Menccrates, medic.

Com xd.
Philippides, com xd. 
Polycrates, tyr. 
Pylxmenes, dux 
Simonides, poe. 
Them iftocles, dux 
Tim arehides, ftat. 

lculp.

§. L I V .
V V —  v v  
ix. decl. 

Acherontia, vr. 
Amathuiia, inf. 
A phrodilia, Venus 
Aquilonia, vr. 
Aquitania, reg.

2&. decl. 
Erafiftratus Medic. 
Oreiitrophus, can.

§. L V .
V V ------ V

ite. decU 
Acadcm ia.

v v -------- v
Elephantina, Inf.

2<e. decl. 
Adramytteon, vr.
Halicarnaflus, vr. 
Hecatonncfus, Inf.

§. L V I .
V --- ’V D V

i c e .  dccl. 
Abarbarea, nais. 
Achxm enia, reg. 
Adym achidx, pop. 
Alalcom enx, Op. 
Alyxothoe, ny. 
Amazonia, reg. 
Anaxagoras, Ph. 
Ariftagoras,dux 
Ariftomache, mul. 
Ariftonidcs, Stat. 
Ariftopatra, mul. 
Iapygia, reg.

2A. decl. 
Acidalius, fons. 
Alalcomcncus, Her. 
Amazonius, Mo. 
Ariftomachus, apiarius 
Ariftonym us, Com xd. 
Eleutherius, liberalise 
Erichtboriius, rex* 
Hamaxobij, pop. 
Ialonium, prom. 
Oribaiius, Medic.

3 a. dccl. 
Agcilpolis dux. 
Anaximenes, Ph. 
Areopolis, vr. 
Ariftogenes, Medic. 
Ariftomenes, iuftus 
Ariftonidcs, Stat. 
Ariftophancs, Poe. 
Athenopolis, Op. 
Himantopedes, pop.

§. L  V I I .
--- V u —  u

I  tff. decl.
AlphcHbxa, Mul. 
Ampeloefla, Op. 
Amphigenia, Op. 
Am phiilbxna, Serp. 
Antiochia, vr. 
Arciroefla, vr. 
Aftyanafta, ancil. 
Aftymeduiä, mul. 
Aftipalxa, lull
E u r y a n a lla ,  In f. 
E u r y m e d u la ,  n y . 
H y p f ic r a te a , h c r o in a .  
I c i i th y o e fta , In f. 
IphianaiT a, Mul. 
lphigenia, Mul.

Iphime-
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Iphimedia, Mui.

zct. d e c l .  
Acrocorinthus, mo. 
¿Emilianus, Her. 
¿Eneiidemus, dux. 
Alphelibxus, pall, 
Ampliiaraus, Rex. 
Arccfilaus, dux. 
Artemidoras, Ph. 
F-nneacrunos, fons. 
Hcliodorus, rhet.

§. L V I I I .
-------- V V V

Intemperia?, Dea: 
Anthropophagi, pop. 
Archeptolemus, aurig. 
Antxopolis, Op. 
Afclepiaclcs, Poc.hiftor.

Medic. 
Hellcnopolis, vr.

§. L I X .

Andromattunum, vr. 
Argentoratum, vr. 
Anguftodunum , vr.

§. L X .
---V ----V v

¿Efcuhpius, deus 
Ampelufia, prom. 
Antiiibanus, mons 
Antuerpia, vr. 
Afteruiia. mons.

§. L X  I.
-----Z>------------Z)

Hippocentaurus, 
M onil.

§. L  X 11 .
V —• V ■—  V

Apollodorus, pid.poe. 
Ariftobolus, rex 
Ariftodomus, orat. 
Ariflolaus, pi dor. 
Ariftonicus, dux 
Athcnodorus,Ph.fculp.

S. L X I  II .
 V  V ---------

Ariftoclides, tyr. 
Ariftogiton, dux 
Eleuthcrifcc, V r. 
Homeromailixjinvidus

§. L X  I V .
— ’ —  v  —  z>

Afpurgiani, pop. 
Aurelianus, Imp. 
Herodianus, Script.
Odavianus, Imp,

VV ---V'—

§. L X V .
V V---V----

Eratofthcncs, Ph.

§ . I  X V I .
VV----V VI!)

Adrianopolis, vr. 
Amithaonia, rcg.

L  X V I I .
---V V----V V

Acrocerannia, Scop. 
Ofsigetania, rcgio.

§. L X V  I I I .
V V ---VV

li€. dec l .

Babylonia, rcg. 
Berecynthia, dea 
Colydonia, Sylva 
Cephalenia, inf. 
Dionifia, vr. 
Marathonia, Op. 
Philadelphia, vr. 
Polyhymnia, mufa 
Populonia, Op. 
Samothracia, rcg. 
Senogallia, vr. 
Vetulonia, vr.

2cc. d e c l .  
Coracefiiis, mo.
Diadu menus, ipeciofus 
Dionyfius, *yr. 
Melanippion, Fl. 
Minycius, Fl.
Peri cly menus, dux 
Podalirius, medic. 
Proculeius, pi us 
Tilarciius, Fl.

§. L X I X .
VV--------V

i<c. dec l .

Cypariflea, vr. 
Diomedca, vr. 
Melcagrea, vr.

2&. dec l .  
Coraconiiefus, inf. 
Pcloponnefus, rcg.

3&. decl .  
Cyparifleis, Vr. 
Syropiixnices, pop.

§. L X X .

v v --------- -
Maryandinum, rcg. 
Mediolanum, vr. 
Parctaceni, pop.

TJ---VV V
I § . L X X I .

V —  v v v  
ja. declin. 

Caledonia, Sylua 
lycaonia, rcg.

2£. decl. 
Chclcnophagi, pop. 
Diofcorius, Gram. 
Lcocorion, tumulus 
Ncoptolcmus, Her. 
Paratonium, Op. 
Peletronius frani 

invent. 
Pelcthronium, Op. 
Proxrefius, Sophifta. 
Pifcocly menus, Vatcs.

3cC. decl. 
Creontiadcs, Her. 
Diciuogencs, trag. 
Diofcorides, medic. 
Gynxcopolis, Op. 
Melcfigencs, Homo 
Philippopolis, vr. 
Poncropolis, vr. 
Sebaftopolis, vr. 
Sucfsiones. pop. 
Themiftogcnes, hiftor.

§. L X X I  I.
--- VV ----V

i<e. decl. 
Callianafia, ny.

. Callianira, ny. 
Cafsiopca, mul, 
Caftianira, mul. 
Cecryphalea, prom. 
Cymmodocea, ny. 
Dcianira, mul. 
Deiopca, ny.
Laodamia, mul. 
I.aodicca, Vr. 
EimnothalaiTa, inf. 
Lyfimachia, vr. 
Eyfimelia, palus 
Penthefilea, Am azon. 
Pordofclene, inf. 
Porphyrionc, inf. 
Protogcnia. mul. 
Thcifalonica, vr.

2£. decl 
Cardamylcfius, vicus 
Cafsiodorus, dcdus 
Corniculamus, augur. 
Fabridanus, Rom. 
Maximianus, Imp. 
Mediolanum, vr. 
PanticapjEiim, vr. 
Papinianus, Iurcconf. 
Parthcnopjcus, Her. 
Pro.tcfilaus, dux. 
Quintilianus, Orat.

»  V V ----V
Sardanapalus, ignav^ 
lryphiodorus?i'oe,

3&. de c l .  
Saiidaliotis, inf.

§. L X X I I I ,
------- u u o

Caelcfyria, reg.
Ccphilbdotusjdux.Stat,
Chalcctonon, Vr. 
Chalccdonius, mons, 
Niccphorium,Op. 
Limoniades, ílonun 

Nynipha: 
Pompelópolis, Vr.

§. L X X I V .
______V o

Gallinaria, iní. ncmiis, 
Lalxtania, reg. 
Lufitania, reg. 
Mauritania, rcg. 
Lemanncnius, ñnus. 
Xylcncpolis, Vr.

§. L X X V .
—  v —  o u 

Celtiberia, reg. 
Confluentia, Vr.
Gal lograda, rcg, 
Lufitania, rcg. 
Proxcnupolis, Vr. 
Verticordia? dca.

§. L  X X V I .  I

Crommionnclüs, inf. 
Nicomedia, V r . 
Confuanatcs. prop. 
Confuarani, pop.

§. L X X V I I .
-----------. V — • L>

Ccphiibdorus, Stat* 
pidor. Poe. 

Germanicca, Op, 
Rcgillianus, nnp, 
Tertullianus. 
Tygranoccrte, Vr. 
Velpaíianus, imp.

§. I  X X V I I I .
u —  u •— Ü 

Scbaftianus 
Tigranocerta, Vr.

§. L X X I X .
--  o v ------ u

Laodamantia, Vr.

§. L X X X .
------------u U u

Conílantinopolis.
Abbre-
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Adtilat. adulator 
Amazon. Am azon 
amic. amicus 
an. animal 
archit. architedus 
au. auis - 
Can. Canis 
Cent. Ccntaurus 
Com. Comcedus 
Cond. Conditor 
Coq Coquus 
Ca’cI. Cyclops 
Fail. Failuolus 
FI. Fluvius
Form. Formofus. a.' 
frug. frugalis 
gig. gigas 
glad, gladiator.
Gorg. Gorgon 
gyran. gymnaflum 
Ĥ r, hcereilarcha 
Harpy. Harpyja 
Her. Heros.
Hillor. Hiiloricus 
Hofp. hofpitalis 
Imp. Imperator.
Inf. Infula 
Icgisl. legislator 
libert. libcrtus 
lyr. lyriccn.
Med* Medicus.
Mo. Mons.
Monil, Monilrum 
Mul. Mulicr.

Naut. Nauta
N y. Nympha
Op. Oppidum
Or. Orator.
pail, pailor
ph. philofophus
pi d . p idor
pidr. pidrix.
pifc. pifcis
plaft. plafles
Poe. Poeta
pop. populi
prod, proditor. trix.'
Prom, promontorium
prov. provincia.
R eg. Regina 
reg. regio.
R om . Romanus 
Sacrif. Sacrificuius 
Scop. Scopuli.
Sculpt. Sculptor 
Sedit. Scditiofus 
Serp. Serpens 
Sibyl. Sibylla 
Somnol. Somnolentia 
Stat. Statuarius 
tibic. tibicen 
Trag, tragaidus 
Tyr. Tyrannus 
Venat. Venator 
venef. venefica 
vent, ventus 
V eil. Veftalis 
V r. Vrbs

M E T A M E T R I C  A. i 6 1

fonus clangor 
forba æger 
fpuus pon tus 
ftrepus fragor 
fuga canis 
tenons canis 
trahiis æger 
vagus corvus 
vehus fluvius 
venda lanio 
volans 
volus ridus 
vomus fluvius.

Ofsi

peta ganeo 
phagus canis 
philus ganeo 
phorus bai ulus 
plailæ plaftæ 
pluus campus 
pola lanio Ofsi 
polis fepulcretiì 
potens Mors» vir 
rodus canis 
rupa impius 
fciits ardelio 
fequus vcnator

Tabella pro compofltione novorum  verborum, 
quibus tamcn pareé» &  non abfque fale 

vtetur N eo-Poèta.

Ofsi

I bibus æger 
' canus Vates 

capus ganeo 
cavus corvus 
cida carnifex. 
cola folphus 
color facies 
comus far tor 
coquus lebes 
crepus fermo 
fer Mons 
rex lanio 
ficus gladius 
fidus caper 
flagellones 
fluus fermo 
foris bucca

Ofsi

formis pallor 
frægus malleus 
fugus gnatho 
fundia, coemc- 

teria 
flones M uiici 
genus tumor 
ger vultus 
graphus Poeta, 
jugius cubitus 
legus vefpilio 
loqnus Orator 
nodus cubitus 
parens Mors 
parus calor 
pendes dentes 

1  pes ccrvus

Similis aliqua ratio feruari poteft in alijs ap- 
pellativis vnius, duarum, pluriumq; fyllabaruin 
rejedis illis, quæ à veritate fenfus déclinant. 
Vnde ii capias vocem , abolla, &  formes compo* 
fitiun, abollibus, rideri fors pofsis.

A lia  tabella pro componendis novis vocabulis 
per antepoiitioncm .

Archi —— -o s------ ccdrus —  —  manus*
B i------ ofsis------- cedris------- m anus.
T r i ------ ofsis-------cedris------- manus.
Q uadri------ membris------- ceps.
Q u in q u e ------ re m is-------■
P e n ta ------ gonus
Septi------ rem is------- collis.
H e m i------ fphærium.
S em i------ vir globus.
D e c a ------ polis
H eca------ - tombe —  —  phyllon.
Chilia —  —  phyllon.

A lia  com poiltio ex adiediuis &  
fubilantivis.

Duri
graui
levi
pari
multi
veri!
& c.

pellis » frons, cor, m anus, ceps, dons, 
vox » faux, linguis.

M odos &  opportunitatcs coniungendi verba 
vitata cacophonià docebit te viiis, &  authorum 
afsidua led itatio . C ave verba felquipcdalia. v t 
ampbitbeatricrepus. Latina quoque Giiecis non 
facile foci a , quare non dices > pentaremis, fed 
quinqueremis.

A duerte, ex proprijs formali adiediua in aus 
per diphthongum , cum  proueniunt à nomini- 
bus ix .  declin. v t Saba. Sabms. A  2a. vero &  3a. 
declin. prouenit eia. v t Achilles. Achillei**,

M V S  A
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X his nominibus proprijs 
adje&ivaextrahuntur,qug 
gratiam addunt. Si nomi
na propria fint Parenti! ni, 
Avorum , C ivitatum , aut 
C i vitata m Condito rum > 
qux ex illis oriuntur adic- 
Aiva Patronymica vocari fo- 
lent : &  flint apud Grxcos 

frequentia : Latini parciùs illis vtuntur : vixalice 
Gentes. Sic illa Latini conformant.

In prima declinationc. Noni. ^»m ìG cii. 
Aenesi. Patron, mafe. Aeneades. E rgo* perniu- 
tatur in ades.

In fecundà • Acacus. aach aactdes, ergo ì pcr- 
inutatur in ides - Q u x in eus diphthongum ter- 
minantur duplicem h i bent genitiuum:alterum 
in eij alterimi in *, at Patronymica rarius ex pri
m o. vt Tbefeus, Tbefe^Tbefeides ; frequentiùs ve
ro  ex fecundo diducunt, vt Pentbeus, Pcnthei, vel 
Tentbij Penthides.

In tertia Patronymica formantur a dativo 
imitata i in ides, vt Nejlor, Nc/ìoris, Ncfiori, Ncflo- 
vides.

H xc e il Regula generalis, quam tamen ve- 
tcres noluerunt 'exadè obfervare 5 fxpe enim 
carmini, fxpe fuavitati confulentes, tantifper ab 
illa deviarunt . Dixerunt enim addendo ;

Atlantiades prò Alianti de s . Ovidius libi*. 8. M e
tani. Venti Atlantiades pofitis Cadacifer alis . hoc cft

Mercurius M aix filius &  nepos Atlatis.A.n1( 
Atlantidcs derivatili- Atlantis, dis. Tibullus ljfo 
Atlantides, ama Calypfus. óc Virg. libi*. 8.^ 
Atlantide creatus. ab Atlantiades vero Atlanti  ̂
uius libi. 16. Vixque Atlantiadum rubcfecerat 
romm, hoc e il, Pleiaduni.

Ampbitrioni ades prò Amphitrionides.W irgili 
Intereà cum iam flabulis faturata moverat Ampia, 
mades armenta , agit de Hercule.

Menedades prò Menecides.
Meniades prò Menides, &  ilmilia •

&  diminuendo &  alterando
Aenides, pio Acneades. Virgilius libr.9. 

tìs Acnìde telis impune Namanim oppertjjfc tuis.
Sci pi adesco Scipionides. Idem* Duo ¡li

belli Scipiades.
Dencalides prò Deucalionides.
H xc mafe. nomina ad tertiam deelina 

nem aliqui reducere malunt,reprehenduntui 
m cn ab Antonio Nebriflenfi Grammatici 
libi*. 4. cap. 17. nani ad primam fpedant.

Patronymica foemenina à niafculinisdc 
vantur, mutato des'ms &  pertinent ad tori: 
nomili 11 ni declinationem, vt Aeolides, tiolìdi, 
lidis. Thefeidesj da ; Tbefeis,feidis. Peli ades, è  
Hai, dis.

Reperiuntur pauca finita in ne, v t Nei* 
lia Nerei ; Adrajìine filia Adraiti; Acryfim 
A cryfi ; qux ad primam declinationé pertine

V t ergo Philomufus Propriorum, 
tronymicorum habeatcopiam, Sylvam han2 
eodem Bucellino fubiungo.

Bryx
Cres
jLibs
Phryx
T ros
T hrax

S. i l .
O Ü

Iti. deci. 
Bryga 
Daa 
Geta 
Maca 
Scytha

iti. deci. 
Danus 
Gothus 
L  oc rus 
Quadus 
Syrus

vv 
3<c. deci, 

iticr. br. 
Hyas 
Charis 
Dryas 
Prifo 
Ligur 
Lopas 
Nomas 
Sporas 
Strophas

Patrony. 
A cris 
Hcbris 
Biblis 
Cypris 
Cnidis 
Cragis 
Dryas 
Gctis 
Gnidis 
laiis

t>v 0 — — —  v ---V —  a
Libys incr.long Vm ber Lydus 3 ti. deci. Lingo
Locris Hyas Vrbus Mar fus incr. br. Mcntor
Neglis Brigas Vrgus Maurus Arcas Mygiio
Paphis Lacon Vrus Medus Afis Panno
Phlegris Cyclops Baftrus M xfus A itor Saxo
Scythis Tuders Cxus Mofchus Corfis Teuto
Syris Carnus Myfus Cim b is Vallo
Tmaris §. I V . Cim ber Parthus Daunis Valco

§• H I -
—  a Cous Phthius Doris

§. fla. deci. Corfus Pxnus Gnofis
v — Creila C hi us Quadus Lesbis

3 ti. deci. ThrciTa Colchus Rhcetus Locris incr. fai*
incr. br. Daclus Sardus Nais Allibro

Arabs 2ti. deci* Dauus Scotus Parthis C e l i lo
Bebryx A fer Daunus Styrus Perfis Macro
Chalybs Anglus Dclphus Sueuus Phafis Vedo

3<£.Cicon Aufcus Flander Teu e er Prxtis
Cilix Edus Gail us Thilfcus M xncs*; incr. W'
Dolops Hippus GnoiTus Trojus Phxbas Acinon
Dryops Hunnus Grxcus Volfcus Troas Ä m on
Lelex Indus Grajus Xyllus Bifto A  € &
Senon Iftcr Locrus D rito

Ofcus Lous CauiQ A u io n  
• E M *
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V W

ßcbryx 
Billon 
Briton 

I Caucon 
, Cccrops 

thaon 
Gorgon
Iapyx
lazyx 
ling on 
M ico n ’ 
M andon
M vgdon 
M yndon 

, 'paSon 
panncn 
Picton . 
Sandon 
Teuton 
Vafcon 
Vccton

incr. long. 

Alem an 
A m b ro n  
A ntron 
Azan
Brach m a n  

B rixcn s 
C am  m a n  
C a r m a n  
C e r c o p s  
C o n fc n s  
C y c lo p s  
L a u r e n s  
M a c r o n  
M a g n c s  
Phseax 
P ham ix 

.P iccn s 
Sannis 
T c lc h iu s

■ T ib n rs  
V e d o n

§. V I.
V  u  o

2<x. decl. 

Aha lus 
Abius 
Heduus 
Hcnctus 
Hicrus 
1 talus 
Itachus

Batavus
C a la b e r
Cafius
Clarius
Cnidius
Cynicus
Mprius
Fabius

Frifius
Gabius
Gcticu s
G n id iu s

Latins
Lerlus
Iibycus
Lycius
Mcgarus
Myrinus
Paphius
Parius
Pharius
Phrygius
Prailnus
Pylius
Rhodius
Rudius
Rutulus
Salius
Samius
Satyrus
Scythicus
Scythius
Siculus
Solymus
Sty gins
Sy rius
Thafius
T i tius
Tyrius
V ’cnctus

Macedo

§. V I I .
V u -

Achcrons
Samothrax

§. V I I I .
V —  u
I A . decl. 

Od ryfa 
Ophyta 
Oreta 
Chcatra 
Coatra 
Pronafta 
Satarcha 
Scbrita 
Toreta 
Zoela

2cc. decl. 
Achxus 
Achivus 
Acnciis 
AgaUnus 
Agrceus 
Alanus 
A  max us 
Aoriiis 
A d u s

u —  v 
Araxus 
Avernus 
Elurus 
Eordus 
Eous 
Epcus 
Ercmbus 
Hcbrajus 
Hetrufcus 
Iberus 
Ifaurus

Batinus 
Bohcmus 
Britannus 
Cadurcus 
Calenus 
Capenus 
Ccbrcnus 
CcdrciTus 
Celajthus 
Ceraunus 
Cherufcus 
Ciliflus 
Comanus 
Coralus 
,Coraimus 
Coraxus 
Crobyzus 
Cynurus 
Cytaeus 
Falernus 
Falifcus 
Gabinus 
Gelonus 
Gelous 
Georgus 
Labicus 
Latinus 
Liburnus< 
Lyxus 
Lycorus 
Maginus 
Matinus 
Mocarfus 
Moryllus 
Napa:us 
Nom xiis 
Namanus 
Padanus 
Pcdanus 
Pclafgus 
Petrasus 
Phalifcus 
Phcrxus 
Phlegrauis 
Podargus 
Quirinus 
Rhytenus 
Rudinus 
Sabams 
Sabellus 
Sabinus 
Sacranus

u —  v  
Sagranns 
Samxus 
Sicamber 
Sicanus 
Sophcnus 
Sucvus 
Triballus 
Triphyllus 
Vaganus 
Velinus. 
Vcfcvus 
Volcmus

[Putrony.
Abantis
Acanthis
Achais
Achillis
Agaunis
Araxis
Afopis
Atlantis
Eluris
Eordis
Iberis
Ifauris
Oreas

Bohemis
Cebrenis
Ceraftis
Ceraunis
Cithcris
Cytaeis
L i by ft is
Myccnis
Pclafgis
Phoronis
Thoantis
Triphyllis

§. IX .

incr. hr, 
Iapyx

• incr. long. 
Acarnan 
Samothrax

§. X.
—  v o  
Id?, decl.

Dalmata
S armata

2&. dccl. 
A d i  us 
Africus 
Anglic us 
Apulus 
Arbius 
Ardicus

--  Ü o
Armenus
Atticus
Aluftrias
Hclvctus
Hernicus
Hungarus
Hunnicus
Ilius
Imbrius
In dicus
Iíficus
Iftrius
Ifthmius
I tal us
Vmbnus

Bacchicus
Badricus
Belgicus
Bcticus
Brutius
Bulgarus
Cafpius
Celticus
Cimhricus
Citticus
Coecubus
Colchicus
Corílcus
Creticus
Cydnius
Cynthius
Cxptius
Cythnicus
Dacicus
Dasdalus
Dardanus
Daunius
Delius
Dclphicns
Dirphvus
Doricns
Gallicus
Gnofsius
Gordius
Graius
Iu lius
Larius
Lemnins
Lesbius
Lcudricus
Lingonus
Luíius
I,y di as
Maríicus
Martius
Mafsicus
Medicus
Melius
Miíiiius
Nauplius
Naxius
Neglius
Nervius

—  o Ü 
Neftius 
Noricus 
Parti chus 
Per fíe us 
Phceftius 
Phyllius 
Phryxius 
Pontic us 
Punicus 
Pythius 
Rhccticus 
Rhymnicus 
Romulus 
Santonus 
Sequanus 
Siphnius 
Stoicus 
Sutrius 
Syrticus 
Syrius 
Tartarus 
Tauricus 
Teucrius 
Thefpius 
Thefialus 
Thracius 
Tmolius 
Troicus 
Troius 
Vandalus 
Xanthicus

Patron.
¿Emonis
¿Eneis
¿Eolis
Aonis
Appias
Argolis
A u í o n i s
Eumenis
Hefperis
Icaris
Ilias
Inachis
Oebalis
Ormcnis
BaíTaris
Bxbias
Biftonis
Caftalis
Cauconis
Cecropis
Curias
Cydonis
Díedalis
Dardanis
Daulias
Fafcelis
Gargaris
Maenalis
Mxonis
Mvgdonis
Náias

Y

i 6  9

—  ox>. 
Nereis 
Nyílas 
Parrhafís 
Pegaílr 
Pclias 
Phæftias 
Phafias 
Pieris 
Plcias 
Sarmatis 
Scyrias 
Scftias 
Sicelis 
Stymphalis 
Tænaris 
Tantali? 
Thebais 
Theípias. 
Theítias 
Trinacris 
Tyndaris

§. X I .
--------o

2¿e. decl. 
Adæus 
Ææus 
Ætnæus 
Ætolus '■ 
Agræus 
Albanus 
A lp in  us 
Andinus 
Argæus 
Argivus 
Argous 
Arpinus 
Arvcrnus 
Aicræus 
Atrcus 
Auruncus 
Edonus 
Elæus 
Ennæus 
Eflenus 
Etruicus 
Eubæus 
Eurinus 
Hebræus 
Herceus 
Hirpinus 
Hifpanus 
Hyblæus 
Hyrcanus 
Idæus 
IiTæus 
Ocncus 
Ocnotrus 
Oetæus 
Orpheus 
Oilæus

Baianus
Barchinus

Bithy-
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Bithynus
Bxotus
Bri feus
Burgundus
Cadmeus
Cammanus
Campanus
Carmanus
Carnxus
Carrhxus
Carthasis
Caudinus
Chaldxus
Chidnxus
C  innanus
CircsBus
Cirrh ceiis
Clufinus
Coranus
CoiTxus
Cretxus
Cumanus
Cum xus
Cyrnxus
D idxus
Dircxus
Firmanus
Frentanus
Fundanus
Gauranus
Gazxus
Germanus
Grynxus
Iudxus
Lambranus
ledieus
Lenxus
Lernxus
Lcsbous
Lethxus
Lucanus
Maflylus
Minxus
Mi no us
Murfxus
Myrtous
Nipixus
Niieus
Nolanus
Nom bxus
Nutilnus
Nymphxus
Pxftanus
PamphyJus
Panchxus
Pelignus
Pcllxus
Pergxus
Pcrlcus
Petrxus
Phxacus
Phineus
Phlegrxus
Phoebcus

Phryxeus
Picenus
Pimplxus
Pifanus
Plautinus
Pucinus
Pygmxus
Reginus
Riphxus
Romanus
Sardous
Iarranus
Scianus
Sicanus
Sigxus
Smirnxus
Spartanus
Syllanus
Taurinus
Thcbxus
Thefeus
Thysbxus
T h’ymbrxus
Trojanus
Tyrrhenus
Verrinus
Veftinus
Zench^us

3<c. decl. 
Egrenfis 
Enncnfis 
Haftenfis 
Cannenfis 
Cretenfis 
Grxcenfis 
Ianalis 
Lunenfis 
Pannen fis 
Phoccnfis 
Rhemenfis 
Senenfis 
Tarfenfis 
Veftalis

Patron* 
Acneis 
Aefopis 
Atlantis 
Ipnuntis 
Ilincncis 

&c. 
Bryfeis 
Cadineis 
Ccphifis 
Chryfeis 
Cyllenis 
Dodonis 
Gortynis 
Latois 
Li bcthris 
Lyrneifis 
Mcmphitis 
M inois •

Nereis
Parnafsis
Phorcynis
Pimpléis
Rhamnufis
Stymphalis
Thaumantis
Thefeis
Trinacris
Tritonis

§. X I I .

i a. decl. 
Arpinas 
Cfiennas 
Pri vernas 
Scpinas

2x. decl, 
Aegides 
Alcides 
Alrides 
Oenides 
Orphides 
Otrides 
Brifides 
Ccphides 
M neftides 
Nelides 
Ncrides 
Pel ides 
Thefides 
Tydides &c.

§. X I I I .

Aenian
Aethiops
Allobrox
Ardeas
Bergomas

Patron. 
Agrides 
Ennides 
Hebrides 
Bacchides 
Nebrides 
& c. ex fo.

vv— v
§. X I V .

2<c. decl. 
Acef^us 
Alabandus 
Adrianus 
Amerinus 
Amirernus 
Anienus 
Apianus 
Aquilanus 
Aquitanus 
Emelenus

v  v — v  
Ephefinus 
Ephyr?us 
Erycinus 
Erythrxus

Berogus
Canufinus
Cepareus
Capuanus
Comagenus
Cythereus
Cyfycl^us
Daiiaeus
Didymxus
Gadarenus
Galil^us
Fabianus
Fefulanus
Lapith?us
Lilyb^us
Lipar^us
Lufitanus
Marathenus
Marianus
Meliteus
Mene^nus
Nabath^us
Neme?us
Ncperiinus
N ephel§us
Niob^us
Paduanus
Pagafeus
Patareus
Pelopcus
Phalarcus
Phrygianus
Rhodop^us
Rudupinus
Salaminus
Sodom^us
Solymeus
Sophocleus
Stabianus
Tabarenus
Tanagr^us
Tcge^us
Temcfenus
Tiberinus
Tigurinus
Tolerinus
Trebianus
Trebulanus
Trifolinus
Tian?us
Veliternus
V  enufianus
Veiiilanus

3 x. decl.
Ithacenfis 
Balearis 
Borealis ' 
Calabrenfis

V  'V  — v

Catanenfis
Cereal is
Forulcnfis
Glaphyrefls
Gcnuenfis
Latialis
Mcgarenfis
Melitenfis
Mutinenfis
Rhodienfis
Salians
Tatienfis

Patron. 
Acam ä this 
Acholois 
Achcrufis 
Agenippis 
Amathufis 
Apefuntis 
Athamantis 
Eleleis 
Eleufis 
Epimcthis 
Erythr^is 
Erymanthis 
Heliconis 
Babylonis 
Calydonis 
Coiybailtis 
Cynofuris 
Cythereis 
Daneis 
Dolopeis 
D170PCÍS 
Garamáthis 
Lucomonis 
Marathon is 
Marcotis 
Nafamonis 
Ncpheleis 
Pclopeis 
Phaethontis 
Phlegethon 

tis
Sälamiris 
Sybaritis 
Telamon us 
Zephyritis

§. X V .
 V  V Ü
2A. decl. 

Abantius 
Acanthi us 
Acarnicus 
Achaicus 
Adonius 
Homericus 
Hyantius 
Hymettius 
1 bene us 
Iolcicus 
lonicus

v  —  00 
Ionius 
Ifauricus 
Oaxius 
Odryfius 
Olynthius 
Olympiens 
Olympius 
Opuntius

Britanicus
Calabriáis
Canari us
Canopicus
Caphareus
Caryftius
Charöticus
Cimoliiis
Corinthius
Cötyttius
Cremeflus
Crotonius
Cyclopcus
Cydonius
Feretrius
Gtyconius
Laconicus
Ligufticus
Lycaonus
Menapius
Merufius
Neronius
Perinthius
Phanefius
Pharufius
Philefius
Philippicus
Platonicns
Proponticus
Sabdlicus
Salonius
Scriphius
Tegefsius
Triufius
Toronicus
Tripliyllius
Typhoeus
Vocontius
Zacynthius

Patrou. 
Acontias 
Agcnoris 
Alaftoris 
Alecloris 
Amazonis 
Amilcaris 
Amulias 
Amyntoris 
Ariitoris 
Atlantias 
Hylactoris 
Hypenoris 
Iaionis 
Olympias

B ia n o iis  
D uillios 
C a b i n s  
L co n tia s  
L ib y ftia s  
Lycaenis 
M acaonis 
Nelanthias 
M on ellh ijj 
Mimullon,;
M inu tias 
Papyrias 
Pelaigias
Philenionis

Phobeteris 
Ptopertias 
Pyracmonh 
V e iu u ia s

§• X VI,
O------

2>t. decl. 

A b a n te u s  
A b e lla n u s  
A b e llin n s ]  
A b y d e u s  
A  ly  d e n  us 
A c a rn a u u î 
A c e rra n iis  
A c c f t ç u s  
A c h il ie u s  
A d r a  fienili 
A g y llin iis  
A le t in u s  
A m a x ç iis  
A m y c lç iis  
A p e lle i is  
A ra ch n çu s 
A  ric in u s
A thençu s
A u e lla iiu s
A v e n t i  nus
E d e fle n u s

E g cfta n iis
Eleufinus
Erichtæus
Eythreiis
Halefinns
H y a n th çii5
H ydalpeiis

H y d r ü t i i f
HygaiTeuS
la m b ç u s
I d u m ju s
Ith u r ç u s

I u le u s
O i l c u s
O r e i lc u s
O r o n te iis
VlyiTeus

Bianteus
B o v i n e s
B r i g a n t i n i

Caletra-
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v -~ -  v

C aletran u s
Calydnæus
Camertinus
Caryfteus
C lean th eu s
C leonæ u s
Coronæus
C re o n te u s
Crim iiTæus
C yrcnæ us
pamafcenus
Dioneus
p aven tinu s
P ercn tin u s
Pregellanus
Gomorrhæus
lugurthinus
Labicanus
Ladeftenus
Learchcus
leontinus
libyftinus
Lucullcus
Lycambeus
lycurgeus
Maroneus
Medufæus
Medyllinus
Malampeus
Meleteus
MeliiTæus
Melittæus
Menandræus
Methymneus
Molorcheus
Mycenæus
Kemauilnus
Neonxus
Numeftranus
Palæftinus
Palatinus
P a n o m p h æ u s
Paphagæus
Parentinus
Pericleus
Perillcus
Perufinus
Petilimis
Phereclcus
Phoroncus
Placentinus
Prienæus
Promcthcus
Rca tin us
Saguntinus
Salentinus
Saloninus
Sareptanus
Segeftanus
Sinopæus
Si ponti nus
Sophocle us
Spoletanus
^tagiræus

v —  —-v
Suburranus
Sueftanus
Tanagræus
Taren tinus
Teatinus
Tcgeflæus
Terapnæus
Terentinus
Thyefteus
Tolentinus
Tolofanus
Tomitanus
Toronæus
Tricafsinus
Tridentinus
TrineiTæus
Truentinus
Typhoëus
Valentinus

§. XV IL

Patron.
Agyllides
Aloides
Oilides
Ophinides

Menefthides
Menæcides
Phoronides
Promethides
Typhoïdes

§. X V I I I .
—  v  v v  

2&. deci. 
Actiacus 
Adriacus

Venafranus Æmonius 
Venufïnus Æolius
Vitellinus 

3 a. deci. 
Avcrnalis 
Elæenfis 
Hydififeniîs 
Caranenfis 
Coloflenfis

Æfchyleus
Æfonius
Ambracius
Aonius
Arcadicus
Argolicus
Armcnius

Cremoneniis Ailacus
Cyrenenils Afsyrius
Gabineniïs Afturicus
Gcbennenils Attalicus
Lavernalis Aufonius
Luccrncniîs Auftriacus
jMadaureniîs Elyilus
Malacenfis Emathius
Phalerenfis Euboicus
Philippenils Euganeus
Platæeniîs 
Pricnenils 
Quirinalis 
Salinaris 
Salon en (îs 
Turoneniîs 
Vacuncnfis 
Vicnnenils

Patron.
Achilleis
Amaltheis
Eleufils
Epi&etis
Hyantcis
Hydafpcis
Oronteis
Vlyfleis

Lycambeis
Neocleis
Pcricleis
Sophocleis
Timantheis
Thy citéis, &c.

Hectoreus
Helladicus
Helvetius
Hcrculeus
Hefperius
Hyrtacius
Iailus
Icarius
Idalius
Iliacus
Illyricus
Inachius
Ioniens
Iilacus
Ifmarius
Ifthmiacus
Italicus
Oebalius
Oeehalius
Odryilus
Oenotrius
Ogygius
Olenius
Omphalius

Baifaricus

Bebrycius
Biftonius
Bofphorius
Britonicus
Brundufius
Cæfareus
Cecropius
Carphatius
Cafpiaeus
Caftai ius
Caucafeus
Caucohius
Cantabricus
Caftoreus
Cerberus
Chaeidicus
Chaonius
Cimerius
Clitorius
Colchiacus
Corycius
Cruftumius
Cyaneus
C y doni us
Dædaleus
Dalmaticus
Dardanius
Deliacus
Dulichius
Flaminius
Fabricius
Franc onicus
Galbaneus
Gergithius
Gnofsiacus
Gorgoncus
Gorgophorus
Iapygins
Iafonius
Lampiacius
Lemniacus
Lesbiacus
Leucadius
I  ingonicus
Mænalius
Mæonius
Marmaricus
Martigenus
Mattiacus
Memnonius
Mentoreus
Munychius
Mygdonius
Myndonius
Narycius
Neri tins
Neftorius
Niliacus
Pœonius
Palladius
Parrhaflus
Parthenius
Pannonicus
Pannonius

Pegafæus 
Peliacus 
Pergameus 
Pharfalicus 
Phafiacus 
Phidiacus 
Phocaicus 
Pierius 
Pindaricus 
Rhynthonicus 
Roniuleus 
Salmacidus 
Santonicus 
Sarmati eus 
Saxonicus 
Scquanicus 
Sicanius 
Sidonius 
Sifyphius 
Sithonius 
Socraticus 
Stentoreus 
Strymonius 
Tænarius 
Tantalcus 
Tartareus 
Tartari eus 
Teutonicus 
Thaumasius 
Theflalic us 
Threicius 
Trinacrius

—  v v — - 
<& in plurali. 

Cecropidæ 
DardanidfjÔCC.

X X .
—  v v  

2A. deci. 
Acronius 
Æantius 
Ægyptius 
Æneius 
Æfopicus 
Æfopius 
Æ tolius 
Alcm anius * 
Ammonius 
Amphrysius 
Atlantius 
Atlanticus 
Azotius 
Edonius 
Eledrius 
Evandrius 
Hybernicus 
Infubricus 
Ipnusius 
Iimenius 
Odrysius 
Oeneius 
Oenotrius 
Orpheius

Bargusius
Patron. Bithynicus

Æmon.as Bçotius 
Bebrycias, &c- Byzantins 

Cadmeius
§: X I X .  Carnanius
—  v v  —  Cartheius
Patron. Caflandrius

A&orides Centauricus
Æ.acides Cepheius
Æmonides Cephisius
Æncades Cercopius
Æolidcs Chilonius
Æfonidcs Chironius
Arfacides Cimonius
Aufonides Cortynius
Hippotades Cyclopeus
Hyrtacides Cyllenius
Iliades Cyrtonius
Inachides Daphniticus
Oebalidcs Daphnusius
Oenotrides Didonius 

Dodonius
Cecropides Gangeticus
Dardanides Germanicus
Mæonides Gortynius
Marmarides Grçchnicus
Naupliadcs Iunonius
Priamides Laertius
Romulides Latonius
Scipiadcs Lepontius 
Theftiadcs,&c Libethrius 

Y  -  Lyrnef&ius
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--- - V ZJ

LyrneíTms
Mseoticus
Magneíius
Mamerrias
Marpeíms
Maílylius
Mavortius
Mauruíius
Memphiticus
Metfapius
Minoius
Naupadius
Neptunius
Nicaíius
Niloticus
Pasantías
Pallantius
Parnafsius
Peludas
Pcneius
Phxacius
Pharfalicus
Phliuntiiis
Phliuílus
Phoebeius
Phceniceus
Phthiocicus
Plutonias
Rhamnutlus
Saturnias
Shíeacias
Sciroaias
Sicionias
Siduntius
Sigeius
Stymphalius
Tarpcius
Tartefsius
Teumefsius
Tirynthius
Titanias
Tithonius
Trachinias
Trinacrias
Tritonius
Vulcaaius

& c.

3<e. decl. 
Burgundio

Patrón,
Alcmanias
Atlantias
A dxon is
Antcnoris
Cephilias
Thanmantias

& c.

§. X X I .

3 * . decl,

Adralknus

v
¿Egineus
Ancyranus
Arctinas
Atlanteus
Attellanus
Auguítanus
Euphrateus
Europceus
Hydrantiaus
V  ¿entinas
Yxellanus

Brunduflnus 
Buxcntinus 
Byzantinus 
Cxretanus 
Caietanus 
Carpetanas 

' C  haroneas 
ehryíippeas 
Ci (alpinas 
Collatinas 
C on  (entinas 
Coreyrceas 
Dodonceas 
Fabraternus 
Fcícenninus 
Fidentinas 
Florentinas 
Flamentanus 
Gaditanas 
Iebufxus 
L  alx tanas 
Lari flojas 
L a  (I tan as 
Mamertinus 
Mauritanas 
Margitanas 
Naupacleus 
Nomentanus 
Namantinus 
Palantinus 
Palatinas 
Palíenlas 
Peí afinas 
Picentinus 
Pompeianns 
Poppxanus 
Prxneftinus 
Pyrcnxus 
Pyxuntinas 
Si'pontinas 
Snrrenrinas 
Tergeftinas 
Tibartinas 
Tingitanas 
Toletanus 
Tranfal pinas 
Tunetanus 
Vaticanas 
Vcrcntanus 
Vicentinas 
V i rgi tanas 
Vollcntanus

3&. decl.
^gincníis
AUantenfo
Hipponcnils
Ccenincniis
Carmcntalis
Complntelis
Cortoneníis
Tirana ten (ís
Londincnfis
Lugdunenlis
Maílaureíis
Meflancníis
Minturncfís
Narboneníls
Phocxeníis
Satnrnalis
Sulmoneníis
Tornaceníis
Velabreníís
Vercelleníis
Veroneníls
Vertumnalis

§. X X I I .
—  u —  v

2¿. decl. 
Adrianas 
¿Elianus 
¿Enianus 
Affricanus 
Andrianas 
Anglicanus 
Appianus 
A  (i anas 
Frgatinas 
Exqailinas 
I-Ierculanus 
Iftrianus 
Oppianus 
Badrianus 
Bofphoranas 
Carminxus 
Cafsianas 
Claadianas 
Compíacenus 
Cofmianus 
Cruftuminus 
Cyzicenas 
Formianas 
Gallicanas 
Iulianas 
Lampfacenus 
Lanuvinas 
Manlianus 
Mantaanas 
Marti a ñas 
Nazarenas 
Nacerinas 
Perga menas 
Phaílanus 
Sardianas 
Seíhanus 
Tranlpadanus

—  é> —  v
Trallianus

• Tafculamis

3¿. decl. 
¿Enicníis 
Allicníls 
Hifpalicníis 
Ofíienfis
V ticeníls

Cordubcnfís
Dorieníis
Grxcienfis
Martialis
Narnicníls
Papícníis
Phyllicníis
Regieníis

§. X X I I I .
v v  —  uv

hc. dccU 
Aaronius 
Académicas 
Acamantias 
Acheloias 
Achcrafius 
Adriaticus 
Agathonias 
Alabandicus 
Amaranthins 
Am ara fias 
Amathantias 
Amathaíms 
Aphrodifius 
Aquilonius 
Aracynthins 
Aretliuíius 
A  tha mandas 
Ephyrcius 
Erymanthias 
Halyatticus 
Hecatcias 
Heliconius 
Hymenejas 
Ophiaíias

Babylonias
Babylonicus
Baleáricas
Bcrccynthias
Briarcias
Calathufíus
Calydonius
Caralufíus
Charitonias
Clcoparricas
Clymcncius
Colophonias
Corybanticas
Cithereius
Danaeias
Dolopeius
Caramanticus

v v — w  v v  . j ,

Lilybeias rcncventai^
Liparcius Perenycanis
Lucumonius Calaritanus
M arathoni us Cy parifTcus
Melithafíus Diomedeus
M i th ridaticus Gany medem
Naíamonius Labyrinthm$
Ncpheleias Lyparitanus
Niobcius Malcvciitaniii
Pelopcius Maryandinus
Plaethontius Meleagrcus
Philyrcius Melitufaeus
Phlcgethótius Menecinams
Priameins M  ctapontinuj
Rhodopcias Mitylcnxqj
Salaminius Paretxcenus 
Safemonius 
Saniotbracius 
Sunclcius
Sicyonius
Simocfíus
Sipylcius
Steropcius
Sthcnelcius
S t il ic o n iu s
Sy bandeas
Taphiaíias
Tcgcaticas
Telamón i as
T  cmefeius

Periphantcuj 
Phaethonem 
Polyclctens 
Rhadaman* 

theus 
Samaritanus 
Sinvefíanus 
VS) baritanus 
VolatCr ranus 

jíC. decl• 
Aquilonaris 
Arclatcnfis 
Eboraccnfís 
Anaitcrneníis

Thrafymenius Epidaphnenfü 
Xcnophóticus Bafilecnfis 
Xephvreius Catilinaris  ̂

Patrón. Laterancníis
Acamantias Libitinaris 
Achcruíias Meditrinalis 
Athamantias Thyatircnfis 
Ariftomachis
Ephyreias §. X X V .  
Calydonias v  —  v v v  
Cephalanias Achcmenius 
Philadelphias Acidalias 
Phacnthontias Agenorius 
Polyhymnias Alaflorius 

&  c. Amazonias 
Amyntorius 
Apollineus 
Arionias 
Ari (lorias 
Echionius 
Erychtonius

§. X X I V .
2<€. decl.-

V U ---------V
Abacxniuus 
Acamanteus 
A  d ra my ten as H y 1 adori us 
Agannippxus Hy perborens 
Agrigcndnus Iapygius
Amathunteus
Ariadnxus
Atalantan»
Fgelaftenus
Elcuntinus
Elenfinus
Elcplían tinas
Epicúreas
Erymantheus
Opitcrginus

I afonías 
Ioniacns 
Iberiacus 
Olympiacus 
Olynthiacus 
Oriomus

Boryfthcnius
Calédonius
Citoriacus

Corin-
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Corinthiacus 
CÖpidincus 
Cyrcnaicus 
Cvthcriacus 
Calad opha  ̂

§11S 
X y i a o n i u s
Madiaonius
^ddcnibriacus
¡Mimallonius
P a la e m o n iu s
p a fa spaph iu s
Jaretonius
Parifiacus
Phitimonius
Sc-oiiramius '
Syracoilus

Patron. 
Adkincnias 
Amazonias 

; Dioii) lias, etc.

§. X X V I .
ü  —« U U  —

Patron. 
Abantiades 
AcJmncnides 
Ach il leides 
Agenoridcs 
Ariftoridés 
Echionides.

§. X X V I I . 
—  ¿J V —  u 

26. deci. 
Aaddeus 
Ämilianus 
Antiochenus 
Empedocle us 
Euripideus 
Orbilianus 
Cxfarianus 
Carfeolancus 
laodiccnus 
Mamurianus 
Mafsilianus 
Mere urianas 
Parthenopams 
Pafiphxus 
Pendopeus 
Pjthagoreus 
Virgilianus.

3 A. deci. 
Acmonienfis 
Ambracienfis 
Antiochenfis 
Italicenfis. 
Bcbriaccnfis 
Cxfarienfis

r  V 0  —  V 
Concubienils
M a if i l ic n i is  
M e r c u r i a l i s  
S a r d in ie n  ii§  
Sicilienfis

— --------u v
§. XXJCI-

• v V

u
A b d e r i t a n u s
Argiletanus
Hipponadcus

T a r q u in ie n f i s .  C o m p o f t c l l a -  
n u s

Patron. T r a n f a p e n n i-  

A l p h e i i b e i s  n u s  
A m p d o e f s i s  A g r i p p i n e n f i s  
Ä m p h i f i b a n i s  A r g e n t i n e  n fis  
O c e a n i  t is  L in d is fa r n é f is .  

c y r r u n o d o c x i s  
G y n i n o f o p h i -  § .  X X X I I . 

i t is ,  e t c .
2&. deci.

§ .  X X  V  1 1 1  A c o n t i a n u s  
- - i / o í )  A l e f ia n u s  

i E g y p t i a c u s  A p i c i a n u s  
A l i o b r o g i c u s  A r a u f ic a n u s  
Ä m p h i o n m s  H o r a t ia n u s  
A m p h r i i i a c u s  C a f o n iä n u s

C o n f t a n t i e f i s
S a lm a n t ic e n i ls
T n f c a r u e n i i s
V v i f i n i e n f i s

§ .  X X X I V .
-----V ------ V  V

A i l a t i c u s  

C e l t i  b e r iu s  

P h a r m  ic u ilu s  
P ia m m a t h u n -  

t i u s .

u u  —  v  o o  
A n a c r e ö t i c u s  
A n t o n o e  u s  
E r ig o n e iu s  
G é r y o n a c e u s  
lr fo m e d o ftt in á  
M a fs i l io t ic u s  
N c c r o c o r i n -  

th iu s  
P a r t h c n o p c ju s  
P a / lp h a e m s  
P e n c lò p e ia s  
p o r p h y r c ö n iu s

A n t c n o r iu $  
I x iö n iu s  

O r io n i u s

C a r c h e d o n iu s
C h a lc e d o n i u s
C y r c n a i c u s
F lo r a l i t iu s
Muuruiìacus
P a n d io n iu s
P e lu ü a c u s
S a r p e d o m u s
T a r t e fs ia c u s

§ .  X X I X .

Patron.

A f b p i a d c s
A t l a n t i  a d  es
I x io n id e s
A n c h i f i a d e s
L a c r t ia d e s
P a e a n tia d e s
S p e ic h i o n i d e s

§ .  X X X .
----------0 o

A b d e r i t i c u s
Ä g i n e t i c u s
Ä L n e a tic u s
A t t e l la n iu s
E p i r o t i c u s
H c l le ip ö t ic u s
H i p p o n a d i c u s
C x le n n a r i u s
C y  d o p e  ju s
L a ia n it ic u s
P e fs in u n t iu s

M a r o n ia n u s  
N e r o n i a n u s  
P a te r n i  a n u s  
P la t o n ia n u s  
S e b a ft ia n u s  * 
T e r e n t i a n u s  
T h c m i f t o -  

c lc u s  
V c i i t v i a n u s  
V i t d l i a n u s

3<f. deci. 
Anagnienils 
A p o l l in a r is  
A r a u f íe n í l s  
A t h c n i e n f i s  
E o i i o n i e n l i s  
C o r in t h i e n i l s  
l a t i n i e n i i s  

L o v a n i e n i l s

§ .  x  X  X  m .

2a. deci. 
Acronianus 
Antonianus 
Afcendianus 
Octavian us 
Peluilanus 
Qucrquetula- 

nus 
Saluilianus 
Saturnianus

3<c. deci.
A u r e i ie n f ì s  
H ifp a n ie r t f is  
C a r t h a g i n è i ì s  
C o n c o r  d ie n  iis

" § !  X X X V .
— . v -------- v
2j&. deci. 

A r d e a t j n u s  
B i lb i l i t a n u s

' f .  I X X V I I I .
' VU —  ^  V 

A b r o c o m a n -

A r i f i o n c u s  

C h ic r e p o n t e u s  A  g l  a o  p h  ö  t e  us 
C o n f lu e n t i n u s  A ^ i d a m l t c u í í  
S c p iu n t in u s  A l c i m e d ö t c u s  

X r á ñ i g n t a n u s  A n i p h y  tr io -  
3 a . deci. n e i is

A m b i a n e n f i s  A  n a e r e o n t e u s  
B a r c in o n c n l is  á n d r o g e o n e u s  
P o m p d o n e i l s  a iu h e m io n c u s  
T a r r a c o n e n i ì s  A  ftv a n a d tc u s

§ .  X X X V I .
V O --- V u Ü

À c c i a  m e n i  u s  
À g a m c m n o -  

n iu s  
A g a p c n o r i u s  
A la b a n d ia c u s  
A m a t h u f ia c u s  
A m i t h a o n i u s  
A n i c n i c o l a

A  d i d i m a  te u s  

a u  t o n i c d ö  te u s  
E e t io n c u s  
E n d )  m io n e n s

f u p b 'q r io n c u s  
u i )  d a m a n te -  

u s
E u r y m c d o n -

tc u s
F .u r y a n a f u e u s
H i v V i c h ü t i n u s

—  v  o --------- o
P y g m a l io n c u s
Taurominita-

nus
Thcrmedoon- 

tcus 
thiodamatcus 
Timocrcöteus 
tryphiodorcus 

3«. deci. 
Aftypalxenfis 
Mediolancnfis 
theflàlonicèfis

§. X X X I X .
-------------u u v
A r g a n t h c n i a -

cus
H e l le ip ö t ia c u s  
S a t u r n a l i  t iu s  
T h e r m o d o t ia -  

t u s

§. X L .
—  v  —  v  — ■ v  
Antuerpia ntis 
Aftcruiianus 
lufitanicnixs 
Nicomedreiis.

E r i i l c h t h o n iu s  lp h ia n a fla iu s  
H a l ia c m o n iu s  V c a l e g o n t c u s  

H y p e r io n iu s
B c l le r o p h o n -  

D i o n y f i a c u s  te u s  
L a c e d ie m o -  CallianaiTiEU S 

n iu s  C a ft ia n ir s e u s

n a f a m o n ia c u s  C h y t r o p o l i t a -  

P a r a d if ia c u s  n u s  
S a la m in ia c u s  D c m o c o ö t e u s  
S a lo m o n ia c u s  D e m o p h o o n -  

te u s
Patron. D c u c a l io n e n s

A t h a n ia n t ia -  L a o c o o n t e u s  
d e s  l a o d a m ä t e u s

H e l ic o n ia d e s  L a o m e d ö t e i l s  
P h a e t h o t ia d e s  M im a l io n e u s  

c t c .  N i c r o c o n t e u s
P e n t i i  f i l i e u s  

§ .  X  X  X  V 1 1 - P l i f t o a n a d e u s  
— . o o  —  o  u  P r o t c ü la e u s  

A a c i d e ,  u s  P ie u d o c  o r a f i-  

A m p h i t r y o -  n u s  

n iu s

§. X L  I.
V  V —  V  —  v  

Ciceronianus 
Vetulonienils

§. X  L  II.
---  U V --- UV V
oedipodionius
Thermodoo-

tiacus

§. X L I I I .
—  u u —  v v ---

Patron.
Acrifioniadcs
Amphitryo-

niades
Oedipodioni-

des
laomedotialcs.

§ X L I  V.
--------w ------- v
Antxopolita-

nus
Hcllenopolita-

nus

§. X L V .
- - - v v ~ - v  

Conilantino- 
poütanus

M V S A  VI.
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MVSA VI. P R O SO D IA C A
a -  c l i v . recurri tu r , quam adjungere neceflàriò ^ 

rrtus ; non enim omnes fciunt, quem fa '
Partícula tt̂ os od, &  tdcPn Sylvanus ordinem fequutus fít ; illum 
cantas, dicitur Umcáfíci Ac+ quem natura poftulat, &  Tabula fubieftapj

....................... íértj non ob fcrvat.
Sequentes Numen refpondent illis Arabicis, ¿a 

SyfoíC fingidaJubdividuntur«

V O C E  S\Nomi- 
Monofylla- 
ba. i '

centus i v t vcl hinc demolì - 
ftrètiir, quod alibi vbcrius 
•perfuadeo, accentuili non 
acuere a'ùt deprimere fyl- 
labam , fed producete aut 
corripere, quidquid dicat 
&  à vcteribus exfcribant 

Critici, &  Gram m atici. Latiftè fcribitur Profo: 
dia : &  cui* non Profcedia ? Hìbc vltima fcriptio Vi- _
ris non paucisdodis placet; nani il dicimus fr i?  Difsyllaba 
goedia, Comcédi.t, efufdern enim originis funt vo- 
ce s , cui* non etiam Profcedia ? Sed quismutabit 
labium annofìfenis? E r g o fc r ib a m u s lo q u a -  
mur culli multis, &  in re tenui ne viam com- 
nuinem &  tritàm deferamus.

Profodiam Henricus Smetius AloftanOS 
compofuit : porrò librimi valde vtilcm , quem 
fummo applaufu Orbis literarids fiifccpit. Eum- 
dem Patres Societatis corredim i aiidumquere- 
pofueruut,& edi curarunt Antuerpie apud Mar- 
tinum Niitium anno 1631. &  ilngularum fylla- 
barUm quantità tem in rudioritm gratiam>notu- 
lis produdionem brevitatemq; e irum indican- 
tibus, ad marginem notarunt. A t iftadiligentia 
q ux fumine erat vtilis, infelix fh it , nani dum 
liberili Gerriialiià,‘ScItalianiegligéitiùs recudi- 
tu r , notula: cotifuiiduntur, Se Philomufi deci- 
piuntur vériùs quam iuvantur. Adhibuit igi- 
turvltimam manum huic operi P.Ioanties Bap- 
tifta Ricciolius S.I. &  Bononia: edidit Profodia, 
quam Reformatam dixit: opus vere locupletiifi- 
mum 5 Se abfolutifsimum : &  vt illam à Typo- 
graphorum ignavia Se ignorantia eximeret, 110- 
luit notulis Metricis v t i , fed fcripiìt vtrum vox 
haberet primam fyllabam longam , brevem ve, 
vtriun feeundam: tertiam , &c. Q30, me indi
ce, libro nemo carere debet, niii velit Profodia: 
notitia penitiore carere.

Stando igitur S nctij &  Ricciolii L e x ico , 
ile debet definiti Pro odia . Ilici eB  In d ex  generali* 
omnium vjcab'ilorum , ordine abscedario d giftus : in quo 
fingularum fyllabam m  quintit.ttss n o ta ttu r ,  & p r o b a n -  
tu r. notantur qui do ni aut api.:ibis,vt fecit Smc- 
tius : aut verbis fecurius, vt Riceioiius : Se pro- 
bantur veterum Poptaritm teflimoniis: aut lu- 
nioruni etiam , il veterum non occurrat autho- 
ritas .

Et cur,vt noftra Metametrica omnibus mi
ni erisperfeda fit>non etiam Indicem addidimus 
Abecedarium in quo> ficut fecerant Ricciolius 
&  Smetius, finguiarum vocum quantrtas expri- 
meretur ? Quia Sylvx prxcedentes fufficiunt vt 
vocum  quantitas cognofcatur. quando enim de 
aliqua voce dubitami-, ad Tabulaoi piiefcntem

na obli 
qna

----  2

verba fub- Adie- Pro Pttn
obli fìan üiva pria . «y-
qua. tiva mici

i 0 0 0

u  ì 2:^| i| 1 1

v v {$ Ji4 1 4 « A 2'.6 1 ‘
v  — 4 - i n i r - J 3^ 1 3:7— • v 5' ¡16 ¡5:b 4 4 ^ 1 4:s

•Tv,r-viis,u#
6 | i7 1 « 1 5| 5̂ 9 I5i9

^  O Z>vjy jjg  | 7  I 6| j o ;j yJj0ì[j
v v  —- i 19 8 . 7 I 2 ¡ i 8 T21!'
V  —  v ) 2 0 14

/
8 I I ? 2 0

1 il}, 
u s a

— ■ V  V 1 21 11 IO 1 4 :2 1 14:21
r o  ~T~ 2 2 “~ 9 J-.t 9 u : i 9 m

~ ^  - 0 2  3 IO I 2 4 ,24— • V 0 2 4 12 I I 1 5 :2 2 ; 1 5:21

Tctrafylla .
0 25

' U
1 2 1 6 :2 3

—« i-
i 6;:i

-
v  v v v 1 1 l i r ! 2 5

) ■"* H
O

• .—

W V  — I 0 o 0 0 O
>—* r- 
0

V V - — V  0 3 0 15 14 2 5 : 3 9 25^
V  —  w l0 0 1 6 i -  l<> 2 6 ;4 0 26:43
— ■ V  W , o 28 2 0 — 1 2 ^ 0 :4 4 30H4

v v  —  — 10 o~~ 17 IÓ 2 7 :4 2 ^7-42
V — ■ V  — 0 31 28 2 4 3 6 : 5 2 3 W
—  v v ---- 0 2 9 21 20 3 1 :4  S 3 1;4)

V -------- « V O 3 2 18 18 2 8 :4 1 28:4'
— - V ----V 10 33 29 27 3 5 : 5 1 3 S-S>
—• —  v v 0 O 22 21 3 2 ^ 4 6 3j t

V  — — ------ 0 0 1 9 ~ 1 7 2 9 :4  3 29 ‘-tf
— • v —« ---- 0 0 26 2 6 3 7 :49 37:49
--------- , v ----- 0 27 27 25 3 8 :5 0 38:50
— • — . --- < 7 J 0 2 6 2 ?^ 2 2 3J :f 7 ??:47—

■—• — ------------0 O 24 23 ¡ 4*48 34:4«
P 6Ut:1 iv i 1/1 lì Q ~

1* W P t ' O j  yllLLUAf ' i —
I

L'

v v v v v 0 O -2 J - O O 0_« r - *

v v v v —  0  ! O 0
» ’’ 

O 3
W V ----z> 0 O 0 0 O 3
V V  — . V 0 0 O 0 28 53:66 3:66

u  — • u u  a  0 o h 2 2 9  5 5 : 6 9 3:69

—  v v  v  v \g 0 1 0  1 O O
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t! v  t>------- 0 0 0 O O O

v  u  —  V  — 0 0 4 1 O 6 4 6 4

v  —  V 0 — 0 0 33 30 O O

---  v  v  v  — 0 0 O O 0 O

V t)-------- v 0 0 3 I 31 5 4 :6 7 5 4 :6 7

V — V —  0 0 0 4 2 3 6 6 1 : 7 6 6 1 : 7 6

'— v u  —  v 0 0 3 4 32 5 6 :7 0 56:70
V.rr------O Ü 0 :* 0 O O 0 O

-4— Ü ---  u V 0 0 45 37 5 9*7-3 59:73
-------- a v o 0 0 - l í i l 57J 7  1 ‘ 7 :71-

1 v  u _______ 0 ~ 0 O 0 63
V  —  u -------- 0 0 4  3 O 6 2 5z

—  v v -------- 0 0 3 5 O O 0

V -------- 0 — 0 3 5 0 0 O 0

\—  a  —  v  — 0 ;i/ :  0 4 4 O O 0

'—  —  u  u  — 0 O 37 i ' i  .0 O 0  ¡'■¡ni

p --------------V 0 O 0 O O 0
0 O 49 3 8 6 0 :7 5 6 0 :7 4

---- U ----V 0 O 4 6 39 63 63*7  5
-------- V V 0 O 3 4 7 2 72

“~tj ' ___ 0 ~ O O ~ O O 0

- Q —— ---- ---- 0 O 5 0 O O O

—  u -------- 0 ‘ O 47 O O 0

»  —  —  V — 0 O 48 O O 0

f-------------------- 0 O _ J 9 O 2 ________

^ jHexafyllabà'
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Prxcedtint íyllabx breves > &  ideó in Polyíylh- 
bis vocesillx , qux pluribus brevibus conílant. 
Hane ob rcm M onofyllaba  voccs 111 duas clanes 
diftinguuntur , alix enim funt breves > alix lon
g x .  D ifsy  liaba  in tres d alles: vel enim v traque 
eíl brsvis', vel vrraque longa> vel altera brevis, 
&  altera longa . T rifyllaba  in quatuor ; vel enim 
omnes funt breves, vel onineslongx 5 vel dux 
breves &  vna longa, vel dux longx &  vna bre
vis. Tetrafyllaba  in quinqué; vel enim omnes 
funt breves,vel omnes lo n g x : vel tres breves &  
vna longa,vel tres longx &  vna brevis: vel tan
dem dux lo n g x , &  dux breves. Pcntafyllaba u\ 
le x : vel enim omnes funt breves» vel omnes 15- 
g x : vel quatuor breves &  vna longa , vel qua- 
tuor longx,&  vna brevis: vel tres breves &  clux 
longx, vel tres lon gx,& d u x breves. H exafyllaba  
habere multas com bina tiones poflent, at quia 
Nomenclátor Latinus non dele&abatur tot íyl- 
labis, ponuntur tantuni illx claíTes, ad quas per
tinent voccs,qux infylvisprxcedentibus extlát: 
vnverfus > qui vocantur f x a K ^ o ( neni- 
pc,qui diclionibus nimis longis coalefeunt,qua
le síu n t,

C o n tV r b a b a n tV r  Oon(lant\nopo'L\tan\
I m V M e r a b lL lb V s  f o L U C l t V D l n l b V s :

à  G r a m m a t ic i s  s C r i t i c i s  c ò m m u n i t e r  re . 
p r o b a n t u r .

[ H t c  obiter adnota Ioannem  H cnricum  Alfiediunt 
in Encyclop&dia libr. 1 0 ./ i ^ .4 .  ca p .5 . 3 3 . ponere 
hos numerosa &  fub]ungere, c f t  C h r o n o d ì f t i c h u m  
V r b i s  ( nem pe,  Confiantinopolitana à  M a h o n i e  te  
(Turcarum  Im peratore) c a p t x  . H o c  tarnen verum  
effe non v id eo . nam numcrales hujus D iftic h i l i  ter a  
dant amium  2 0 6 5 . &  tarnen anno 14-; 3 . Confianti- 
nopolis à T u n is  expugnata efi . N e c  ')m a t  D

non numerare, quod multi /ecerUnt 3 &  faciunt, tunc 
emm dabitur annus, non 145 ? ,fed 1 s 6 5. Ern0 prx. 
cedens Difticbum non efi Chronicum Confiantinopaleos 
à Saraccms expugnata,. J Adlineam redeo : óc v- 
fum Tabulx prxccdentisilluftro excniplis .

Primum, fcire vis quanta fit prima in voce 
P a t e r ,  nani fecundam ex terni natione brève 
eile cognofcis. Examina igitur ; vtrum fit 
fubftantiva,autadjecliva,.&c. vt feiasad qua 
debeas Sylvam rccurrcrc. Eil fubftantiva;er
go in Syluall. quxrenda. Tabula prxcedens 
monet diéliones o u , eiTc num.4.6c —  on.$.b  
Ibi erit, igitur, fi primam habeat brcvem:hic 
vero li longam . Venio igitur ad num. 4.repe
no claflem nominimi primx dedinationis, il- 
lam pei tranieo;etiam ciaircmfeqiientem,qux 
nomina ad iecundam fpcélantiacomplecìitur 
Adtertiam declinationem ve n io . Occurrunt 
nom ila,qux haben t incrementimi brevc;de- 
inde, qux longum ; lue non m oror, q u ia /V  
ter incremeiitum non habet; ergo in articulo 
qui contili et nomina,qux incrementimi non 
habent, ilatim vocem P ater  retiejio, &  dico 
fyllabam primam elle brevem. ( Nota hic nu- 
meruuiinanuaicm qui Romanus eft ( vidcli- 
cet,I. II.Ul. & c.)in  Arabicum (iiempc 1.2.3. 
etc.) fubdi vidi, e t luuic a Tabula precedente 
peti.]

S e d  q u a n t a  c f t  p r im a  fy l la b a  in  M ater) In  i l
i o  a r t i c u lo  11011 r e p e r it i l i : ,e t  i i i f p i c o r i d e ó  n o n  
c o r r i p i .  ò u l p i c o r , i n q i i a m . 11011 i l i o :  q u ia  
f o r t e  in  i l i o  a r t i c u l o  11011 i u n t  O flin e s  v o c e s  
q u x  p o f le n t  e f fe ,  t a i n e t i l  h x c  c o m n iu n i i s im a  
l i t . S e d  q u o  i c ia m  m o d o , v t r u m  h x c  lo n g a  
f i t .  T r a n i i b o  a d  c la i ìe m  —  u ,  q u x p o n i t u r  
n u m .  $ .b . e t  v id e b o ,a n  i l la m  v o c e m  ib i  i n v e -  
n i a m  ? O m i t t o  i g i t u r  n o m i n a  p r i m x  d e c l in a - 
t io n is  ;  e t ia m  f e c u n d x  : v e r n o  a d  t e r t i a m : q u x  
h a b e n t  i n c r e m e n t u m  b r e v e  a u t i o n g u m  n o n  
m o r o r  ; i l l a ,  q u x c a c e n t i n c r e m e n t o  le g o ,  e t  
q u ia  ib i  i n  M .  r e p e r i o n o m e n  M ater,  i l lu d  h a 
b e r e  p r im a m  lo n g a m  e t  f e c u n d a m  b r e v e m  
p r o n u n c i o .

E o d e m  m o d o  n o m i n a  a d ic & iv a  in  fu a  
S y lv a  r e q u i r o  : e o d e m  P r o p r ia ,e t  P a t r o n i m i 
c a ,  q u x  a b  e is  o r i  u n  t u r .

V b i , e t  q u o m o d o  v e r b a  ? V e r b o r u m  p a r-  
t ic ip ia  in t e r  a d ie c l i v a  r e p e r i e s . V n d e  f i  v o - -  
l u e r i s a l i c u j u s  v e r b i  iy lla b a s  c o g n o f c e r c ,  a d  
e iu s  p a r i i c i p i u m  r e c u r r e  : v e r b i  g r a t ia  : v is  
I d r e ,  q u a n t x  i i t  i j ' l l i b x  v e r b i ,  D elibero  : e t  fu 
m o  p a r t ic ip iu m  Deliberans, e t  a d  S ^ lu a m  a d ie -  
c l i v o r u m  r e c u r r e n s  : in  p r e c e d e n t e  T a b u la  
q u e r o  id e a m  t e tr a fy lla b a m  G o r r e ip o n d e n te n i.  
V l t i m a m  ie lle  l o n g a m  c o n f t a t  e x p o f i t i o n e :

p r im a m
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p r i m a m  e f le  lo n g a m  e x c o m p o f i t i o n e :  e r g o  d u -  
b i u m  e x i t  i n t e r  ifta s  id e a s  ) —  u o  —  j  2 0  ||
—  v  —  II —  26 [I — » — 0 — I 25 II V e n i o i g i t u r  
a d  n u m e r u m  20. 5c q u ia  in t e r  p a r t ic ip ia  p r i m x  
c o n i u g a t i o n i s  n o n  r e p e r io  D eliberatisip r o g r e d io r  
a d  n u i i i .  2$ . &  i b i  o c e u r u n t  p a r t ic ip ia ,  q u £  à  v o 

cali incipiunt» illa pertranfeo verno ad ilin 
qucB .iiim u nt  exordium: à couiona > &  in pr;ni’ 

coniugatione reperio hoc ipium partieipitUii 
quod quxro. Ergo in verbo Delibero duxpriori 
4'llabajfunt longx, 6c tertia breuis. 00

MVSA VII.  PARTICVLARIS. i
i f  C L X V .

A  R T I  C  V L A  S  d ic im u s  
v o c u l a s i n d c c l i n a b i l e s q u a  
le s  f u n t  bodie ,  i t a , cras, 5c c .  
5c i n  c la f lc s  d i u i d i i n t u r ,  
a li?  e n im  fu n t  P r x p o f i t i o -  
n c s ,  a l i x  A d v e r b i a ,  a l i x  
I n t e r i e ä i o n e s ,  6c a l i x  ta n -  
d e m  C o n i u n d i o n c s . [ N c c  

e i t , c u r  d e  P r o n o m in ib u s  

a l i q u i d  f u b iu n g a n m s ,  n a m i l l o r u m  f y l la b x ,  0111- 
n  c s ,o m n e s ] $ u r n o t a t £  5c  c le t e r m i n a t x  in  G r a m -  
m a t ic a ,  q u a m  Ä ip e r iu s d e d im u s .  ]

P R A E P O S I T I O N E S .

A r s  o r a t io n is  in d e c l in a b ilis ,  q u x  a liis  
p a r t ib u s  p r x p o n i t u r ,  v o c a t u r  Pr& - 
pofttio . E a r u m  c e n f u i  a d iu n g e  P ojl-  
pofitiones, q u x  a liis  p a r t ib u s  p o f t p o -  
n u n t u r ,  v t  T e n n s , V erfus 5 d ic im u s  

e n i m  C apite tenus, &  Romatn v e r fu s . A l i x  g e n i t i -  
v u m ,  a l i x  a c c u f a t i u u m ,&  a i ix  a b la t iv u m  r e q u i -  
r u n t . S in g u la s  p r o p o n o ,  »Sc d im e t io r .

G a u d e n t  g e n i t i u o ,
P ridie. S o la  f e c u n d a  e ft  b r e u i s . H i n c  P rid ia n u s , 

in  q u o  fo la  fe c u n d a  5c q u a r t a e f t  b r e u is . 
Pofiridie. S o la  t e r t ia  e ft  b r e u is .
T e n u s. D u x  b r e u e s .

A c u f a t i u o  v e r ö ,
M . V n a  fy l la b a  b r e u i s .
A p u d . V t r a q u e  b r e u is .
A n te. P r im a  l o n g a ,  5c fe c u n d a  b r e u is .
Aduerfns. D u x  p r i m x  I o n g x ,  v l t im a  b r e u is  .
Adnerfum . D u x  p r i m x  l o n g x  .
C i f  B r e u is  .
Citra. P r im a  c o m .  v l t  lo n g a .
C irca ,  5c Circum . L o n g x  .
Contra. erga, extra,intra, infra, / / a ta ,o m n e s  ip o n d e i .  
In ter. S e e u n d a  e i l  b r e u is  .
O b. V n a  f) l la b a  b r e u i s .
T W .  P r im a  l o n g a ,  v l t .  b r e u i s .
P er. B r e u is .
Prope. D u x  b r e u c s .
Propius. T r e s  b r e u c s .
P ro x im e. S o la  fe c u n d a  b r e u is .
P rid ie  t  o la  ie c i iu d a  b r e u i s .
Pofiridie. ¿ o la  te r t ia  b r e u i s .
Procul. D u x  b r e u e s .
Po/t. S y  lla b a  l o n g a .
Penes. j j u x  b r e u e s .

P r  Ater. Propter. p r im a  l o n g a ,  f e c u n d a  b r e u is .  
Supra, P r i m a  in d i f f e r e n s ,  &  f e c u n d a  l o n g a ;  
Secundnm . P r im a  e ft  b r e u is  .
Sec ns. D u x  b r e u e s . E f t  c t i a m  a d u e r b iu m  Virgi- 

liu $  1 Haucjs. f e u s a c  iujfifaciant>  & c .  _ j

T r a n f  L o n g a . o  • . ___ ___ 1
V fque. V l t i m a  e f t  b t e u is .  —  - J
V itra . D u x  l o n g x .
V erfu s. P r i m a  l o n g a ,  f e c u n d a  b r e u i s .
Verfurn. P r im a  l o n g a .

E t  A b l a t i u o  

A -  5c A b f.  L o n g x  * '
A b .  E ( i  b r e u is  . ___ ' ■
A b fji ie .  P r im a  l o n g a ,  5c f e c u n d a  b r e u is .
C um . D e , F .  E x ,  P r  a ,  P r o . O m n e s  f u n t  l o n g x .  
C or am. P r i m a  lo n g a  .
C la m . N i l i d i d a m r  p e r  e c t h l i p i l m , l o n g a e r i f . - J  
P alam . P r im a  b r e u is .
Sine. D u x  b r e u e s .
T en u s. D u x  e t ia m  b r e u e s . Ccepulo tenns abdidittk 

fern P r o p e r t i u s .
G a u d e n t  A c c u f a t i u o  5c A b l a t i u o .

In-, fa b ,  6c fuper. O m n e s  f y l la b x  b r e u e s .
Subter. P r i m a  l o n g a ,  f e c u n d a  b r e u is  .

A l i q u a n d o  P r x p o f i i i o n c s  f u n t  p a r te s  No* 
m i n i s a u t  V e r b i ,5c f u n t  f e p a r a b i le s ,v t  I n , fu b M -  
a u t  in fe p a r a b ile s ,  v t  A n , Con, dis, D i , R e, f e .  Circa 
i l la r u m  q u a n t i t a t e m  h x e n o t a .  P r x p o fit io n c s  
E ,  D e , P r  a  , f e  , D i ,  n i f i  v o c a l is  f e q u a t u r ,  produ- 
c u n t u r ,  v t  E m itto ,  Depono, P u f i d e e , feduco ,  dilaudo, 
I n  v o c e  difertus, l i c è t  à  Differo  p r o v e n i  r e  videatur, 
p r im a  f e m p e r  c o r r i p i t u r . F a cu n d i cahces, quem -0 
fe c è r e  difertum  ? H o r a t i u s . S i  v o c a l i s  f e q u a t u r ,
5c P r  a  ( n a m e x t e r a s  f e q u i t u r  c o n f o n a n s  ) aut 
f y n x r e f i n  d u x  f y l la b x  in  v n a m  , q u x  lo n ga ftf»  
c o e u n t  ; a u t  c o r r i p i u n t u r  j n u m e r o s  feq u en tes 
c o n f i d e r à  .
S i qua tarnen tib i leüuro pars oblita de è, it. P r o p e r t .  
D ifficiles aditusprimos habet,haud m ihi ité c ro .H o r a t io  
S i  deerunt rar um p ecorique,&  uitibiis almis. V i r g i l i o  
V ir  gregis ipfe caper dcèrrauerat\atq\ ego D apbnin. \dc> 
D e  è f l  lam  terra fugA ,pelago Troiam -ne petem usì Iden1, 
Dona dehinc auro graaia, fettoque elephanto. I d e m . 
D ehinc fociare eboris, f ie r ifqice accedere fic r is . Idem * 
A nm bal audaci dum peftore dehortatur. E n n iu s .
N a m  m ihi ucl tellus optem, priüs imadehifeam. S ta tili*  
H osam pleffitur, hos deofeulatur. M a r c ia i .  P h a le u c . • 
£ u o s  vb i üiderunt prAacutA cufpidis haß as. O  v id i  US. 
E t  uenit S te il il non pr neunte dies. P e d o .
Equos accelerans prxeccupabo. A n o n .  P h a le u c .  
PrAoptare caret, fq u o d  placet atque neceffe eft. C a p e lle  ‘ 
Stipi ü b  us duris agitar, fudibufque prAujtis. V i r g .

Sy n e r x -
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e  n s r e f is  c o m m  itti t u r  in  v o c i b u s  déèriudéèro  

àéhm,yt cxverfu primo, fccun- 
f n  n n a r r o  > q u i n t o , &  i c p t i m o  e v id e n t e r  c o l l i 

e r  Deérunt in  t c r t io  v e r f u  p o t c f ld i f l y l l a b u m ,  
-r rr’e r v lla b u m  e f l e . B r c u e  e i l  D e  f c q u e n t e  v o -
I v t i n  v o c ib u s  dehinc, debifeam , d co fcid a t/ir& c. 

£  v e rfib u s  fe x to ,  n o n o ,  d e c i m o ,  & c .  E n n iu s ,  v t  
w-rfu o d a u o  v id e r is ,  lo n g a m  r e t in u it .

prie fequente vocali co m p itar, vt in voci- 
pyjaem, priemte, preoccupalo, prxujlìs, Se verfi- 

h i s  vndecimo, duodecimo, tertio - decim o, &  
vltinio videre e i l . Capellain voce puoptare pro- 

jt. Vide verfiun penultimum.
‘ parti cui a prapofitiua A . apud Gr.reos cor- 
rioitur, &  apud Latinos proloneatur.

Re efl brenis : &  fi neceflc fit eam produci, 
{¡tcra icquens duplicatili-, vtconitót ex fcqucn- 
tibus verfibus.
tfoj corydov, illos referebat ordine Thyrfis. Virgilius. 
Anima populurn fub religione tueri. Idem.

Pro eft varia, &  in Apolline ancipite à no- 
bis cxplicata dilucidò, manu 154- §• Pro.

• A D V E R B  I A.
Ignificationem fequamur, Adnerbio- 
rum clafies funt innumeri ; q uod be
ne Antonius Ncbriflenfis Cramma- 
ticx fuse libr-i.cap. 11. adnotauit.funt 
cnim .
Numeralia: vt 

Semel. Dure breues.
Bis. Longa fyllaba &.
Ter. Breuis.
guater. Du« breues. [ Aatuor hodie habet pri- 

mam longam , vt coiiìiat ex V irgilio , qrntuor 
ÌMprimùm nigrantes terga iuvencos, Se iterum, fis 

. ì)onus, ò falixque tuis cn quatuor aras . A t oli ili ha- 
' buit omnes fyllabas breues; Ennius . Cedunt ter 
quatuor de ccelo corpora fanfta : Et hinc quàter reti- 
net primam brevem.

'¿¡{uinquies.Sexies, Septies, O  eli es. Habent primam 
óc tcrtiam longam, &  iccundam breuem. 

Kouies. Sola vltima longa.
Decies. Vltima tantummodo eil longa.
Hiec &; omnia alia fequuntur radices vnde 

ori un tur.
Temporalia , vt 

Quando. Secunda eil indiflfercns. 
tiodie. Sola, vltima longa.
Cm- Syllaba lon ga. 
fieri. Prima breuis.
Xuter. Prima longa, vltima breuis. 
donando. D ux breues, vna longa , Se vna indif- 

terens.
Nimqnam. Prima efl longa .
Sc*nper. Secunda efl breues.

Negatiua, vt 
Non, vcl Haud. Syllaba: longa: •
Minimè. Duje breues &  vna longa. 
wrtlatenus. Secunda longa, tertia breuis .

Optatiua,vt 
Dux A'Hab« longa:. 

rtkam. Tres breues .
Demon tratiua5 vt

En. Vna fyllaba breuis .
Ecce. Vna longa, Sc altera breuis .

Ordinatiua, vt 
ContinuÖ. Prima Sc vltima funt long^: ali? breues. 
Deinde. Si fit difyllabum, primam habet longam 

&  fecundam breuem : ii trifyllabum primam 
&  tertia m breuem, Sc fecundam longam. 

Dcinceps. Quantum fit conilat ex aduerbio prx- 
cedcnti.

Interrogatiua, vt 
Cur ? L o n g a .
Quare ? Spondcus .
Quam ob rem ?
Numquid ? Prima longa, 5c fccunda breuis *

Dubitatiua, vt 
Fors. Syllaba longa.
Forte. Vna longa, Sc vna breuis .
Fortaffe. Vltima eil breuis .
Fortajßs. Vltima breuis.
Forfan. Vltim a eil breuis .
Forfnan. Vna longa öc du« breues. Daftylus.

Vocatiua, vt
0. Eil longa: nec eliditur per ivnalcepham. Vir- 

gilius. 0  pater, 0 kominum, divnm'jue Aterna Pote- 
ßas. Ouidius. 0  vtinam tune,cum Lacedamona claf- 
fe patebat. Aliquando ieejuenti vocali corripi- 
tur, quafi non totaliter,ied partialiter elidcre- 
tur.Virgilius. Te Corydon,o Alexijtrahit fuaquem- 
que voluptas.

Heus. Svllaba longa.
Ohe.. Du« long«: Sc pcrfymercfin vna longa. 

Primacorrfpi loleK Sc Martialis in vno &  co- 
dem verfu vtramqj quantitatem exprcllit,di- 
xit enim; Ohe iam ßttis eß,ohe libelle. Eil Phaleu- 
cius, Sc feanditur iic . Ohe. fpondiiam fatis, da- 
£tyl. eß 0. troch: he li, troch: belle, troch.

Difcreriua, vt 
Seorfim, Seorfum. Prima breuis, fecunda longa. 
Diuifim. Dua: priores longa:.
Bifariam, Trifariam. Tres priores breues.

Congregatiua, vt 
Vna. Vtraque eil longa.
Simul. Vtraque eil breuis.
Pariter. Onmes tres funt breues.

Iuratiua, vt
Acdepol ( hoc eil, ita fincere loquor,ac fi eiTcmin 

«de Pollucis.)
Mecaßor ( ita me Cailor amet, aut adiuuet.) 
Jdehercule ( loquor me audiente &  iudicante Her- 

cule ) dicitur ctiam Mehercle, itenique Heroik, 
ac Hercle.

Hortatiua, vt 
Eia. Prima longa, vltima communis.
Aie. Agite. Omnes h« fyllaba: funt breues. 
Agedum. Tres breues.

Intenfiua, vt 
Valde. Prima eil longa, fecunda breuis.
Nimis. Dua:breues.
Nimium. D ux priores funr breues.
Penitus. Omnes tres funt breues.
Vehementer. Prxter tertiam omnes funt breues.

Remifla, vt 
Senßm. Prima eil longa.
Paulatim. Du« priores funt long«.
Pedetentim. Sola tertia longa.

Dnninu-
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Diminutiua, vt 

Belli. Vtraque eft longa.
ArgutuU. Tertia eft breuis, long# extern •
Cloneulum. Seeunda eft breuis .

Comparatiua, vt 
Magis, Minus-, Melius, Grouiiis, &c. Omnes ha: fyl- 

iabx funt breues.
Fortius. Vna longa Sc dux breues.
Extrahuntur aliqua ex nominibus comparatiuis,

&  lllorum quantftatemconferuantj <Sc idem 
dicitur de fuperlatiuis qualia funt.

Maxime. Sola feeunda eft breuis .
Minime. Sola tertia eft longa.
Optime. Seeunda eft breuis, tertia longa. 
Fortißimt}. Tertia tantum eft breuis.

Similitudinis, vt 
Vt. Syllaba breuis.
Sicut. Prima longa, feeunda vero breuis.
Ceu. Syllaba longa.
Tanquam. Prima eft longa.

Quantitatis, vt 
Midtum. Prima eft longa.
P  dram. Prima breuis. Nafo par um prüdem aytem dum 

troÜot amondi. Ordinis.
Qualitatis, vt 

‘Bene. 8c Male. Omnes iyllabx funt breues .
JDoüe. Vtraque eft longa.
Sapientey. Tertia eft longa, cxterx breues.

Loealia,
Sunt multa, &  debent fubdiuidi in diuerias claf- 

fes,iuxta diuerias interrogationes,qu£ poifunt 
fieri per fequentes particulas.

Vbi ? Prima breuis, feeunda indifferens.
Vnde 3 Prima longa, (Sc feeunda indifferens.
J$uo ? Eft lon ga.

Eft etiam longa.
J^uorfum ? Prima eft longa.

Vbi eft Antonius ?
U k . Iftbic. Ilhc. Omnes hx fyllabx funt longx. 
Sicubi. Dacbylus. | Analogic ratio poftulat vt

i vltima fit indifferens,vt in 
Nccubi. Da&ylus. f Vbi,at autlioritas produ&ioni 

| non fauet.
Alicubi. Omnes funt breues. Cur non vltima in- 

difterens .
Vbiois. Seeunda com m unis.
V biltbet. Sola feeunda communis.
Vbiquc. Seeunda eft longa,prima <5c tertia breues. 
Vbicumque. Prima eft breuis, iccunda indifferens, 

tertia longa, quarta breuis .
Vbi vbi, Si fin td u x di&iones, habenttres fylla- 

bas, ncmpe vbi vbi. Primam &  iccundam’bre- 
uem, &  vltimam indifferentem. Si fit vna di- 

. ,. " abebi t quatuor fyllabas breues.
Alibi. Sola vltima longa
vmbiqne. P n m x tres cömunes, &  quarta brevis.
i f 1j nI2ia breyis> lecunda communis.
Indern. Prima breuis, feeunda communis.
Imbi Pnores breues. Sedvltima? Ex Plautoin 

Mencechmis &  captiuis,i\lud primum colligitur. 
Jnquit em m . Ftmibiolim emit amijfum fitium. 
A t  nine non conftat vltimx quantitas, nam 
per fynalcepham abforbetur. Ratio poftulat 
vt fit indifferens, ficut in Ib i. A cced it, quod 
in ibidem,ilia bi fit indifferens; ergo &  in Inibi.

Nnfquam. Vfijuam. Prima eft longa.
Intus. Seeunda eft breuis.
For is. D ux breves.
Supra. Prima eft indifferens, feeunda longa. 
Infra. D ux lo n g x . Spondeus.

Vnde venerat ?
Hinc, Iflhinci Illinc. Omnes fyllabx funt Iongj, 
Sicunde. Sola vltima' brevis.
Nccunde. Vltima breuis, fed prima ? In 2Vec«i/ft 

longa ergo etiam in Necunde.
Aliunde. Sola tertia eft longa.
Alicunde. Sola tertia eft longa.
V trinque. Prima eft indifferens, &  tertia brevk 
Vndique. Dactyl us, vna longa &  dux breves. 
Vndevis. Sola feeunda brevis.
Vndeunde. Si effe dux di&iones dicantur, en® 

Vnd? vnde, dux longx &  vna brevis; II 
ca didio, crunt duo Trochgi.

Vndecumque. Secunda &  vltima breuis,
Inde. Seeunda eft breuis.
Indidem. Secunda etiam eft brevis.
Intus. Vltima eft brevis.
Foris Prima eft brevis, feeunda longa. Et i¿¡ 

Forinfecus, folam fecundam producens,
Saperné. Prima tantum eft breuis.
Inferné. Omnes tres funt longx.
C a l it us. ( ex ccclo) Dadylus. Prima longa 

terx breues.
Q uo progreditur.

H ue, IJlhuc, I  Hue. Sunt omnes longx.
Alio. Tantum vltima eft longa .
Vtrobique. Primx tres communes, vltima brer, 
^uoquo, guovis. Omnes funt longx .
Ea. F.odem. Prima brevis, feeunda Tonga.
S'¡quo, Nequo. Omnes long?.
Aliqud. Tantum vltima eft longa.
Intro. D ux long?. Spondeus.
For äs. Prima brevis, feeunda longa.

Qua iter fuum dirigct.
Hac, Ifibae, Iliac. Omnes fyllabx iiintlongf.
S i qua. Nequa. Omnes long? .
Alio. Tantum vltima eft longa.

Et quorfum tandem tendit ? 
Surfum. Prima eft longa.
Deoyfum. Prima eft brevis: feeunda longa. 
Dextrorfum. Prima &  fecunda'funt lo n g x . 
Sinifirorfum. Prima eft brevis; cxter? funt notj*

T E R I E C T I O N E S . '
V nt particulx animi Íntimos a®1* 
d  us exprimen tes, <Sc d iv id im ^  
d alles. A lix  cn im funt.

Dolentis, vt 
Heu, Hoi , H ei, A h. Proh. Vah. Sunt longx* 

Exultanus, vt
Euax.
Vach, oh. Sunt fylJabx lon gx.

Tim entis, vt 
Fleij ah. Monofyllabx, <5c lo n g x .

Admirantis, vt 
Pape. Due lo n g x .

Ridentis, vt 
H a, Ha. H e. Sunt long?.

Deriven-

IN
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perridentis funt vari a:, &  fiite  veriù s> 

qUàm è fontibusLatijs d e d u t e .

I n c r e p a n t is .

TA V x  funt,que vt notat A lvarez lib.i .e . iS .
V  revera verba funt, fed interjeótionum
nuinus jam vbique fo rata .

Cedo. Prima lo n g a , &  fecunda indifte- 
rens : Cicero a d . 5. in V errem , Cedo tabulas.
fcPcriiuS}

5 vt admoveam temflls 5 &  fw re  
limbo,

VidetureiTe primaperfona Indicativi : at fie
pe fenfus poftulat, vt fit fecunda Imperatiui >
hoc eft 5 Die 3 uel D a .

A page? Apagete? Apageßs. V oces rre-
quentiifimx funt apud C om icos , à verbo

•» quod abducere aut abduci fonat, dedu-
ase. Si verbum antiquum eifet Apago 5 g is .
in voce Apage omnes fyllabx corriperentur :
at videtur illud verbum fuiife Apageo->ges-> per
fecundam conjugationem,nam in Plauto non
Apagite , fed Apagete legim u s, ergo in Apage
vltima erit lo n g a , & in  Apagete penultim a.
In Apagefis-) illud sis eft per c o n tra z io n e /  vis.

Communis.
TN terje&io 0 omnem affe&um exprimit. Si
* confona fequatureft longa : fi vocalis fy- 
naloepham ignorat, &  eft indifterens.

Adfis ò 3placidußque v en i. V irg il. 4. Sineid.
0 tantum libeat mecum tibi fordida rura >
At que h umile s h abitare cafas. V irg.2 .Ec log.
0 vtina tune3 cum Lacedxmona claffe petebah 
Obrutus infanisejfet adulter aquis. O vid. e- 

ptß. Penel. - .
Hane vltimam authoritatem Henricus Sme- 
tius Virgilio adfingit 3 m em orix vbertate de- 
ccptus : in illä 0  producitur 3 at corripitur in 
fequenti) quam idem Smetius effe O vidij te
ttami* .
Te Corydon 3 0 Alexi trahit fua quernq* voluptas.

Secundus pes don 0 a eft da&ylus 3 nam in 
Alexi fola media producitur.

C O N I V N  C T I O N E S  .

A  R T  E S Orationis vineiünfcex- 
ornantque . A pud  aliquos A u - 
thores multas 3 paucas apud alios 
reperias : vnufquifque fuum ge- 

t litur 3 &  tu imiterisj quos velis : in- 
terim aliquas 5 qux funt communiores 5 me- 
tiamiir

E* 3 A t  3 An  3 Sed 3 Nee 3 b reves.
Ne interrogativum breve 3 negativu long.
In Quam* Prater citi am, Quamquam* Quam- 

vis  3 Quantumvis, Ac , Necnon 3 omnes long£.
Tamen, dux breves.
Attamen 3 d a& ylu s.
Verumtamcn3 dux priores lo n g x ? pofterio- 

res b reves.
Quod  brevis. Quoniam dux priores breves.
Quia  3 dux b reve s.

E t h x c  de his particulis adnotaflc fufficiat.

Q V A E S T I O  C R I T I C A .  *
De figmficatione Comunclionum y 

&  lllationum •

V iE  funt quxftiones,qux 
Tyronibus videbutur te- 
nues, &  à do&is judican- 
tur difficiles ; &  funt M e- 
tagramatica3nam ad C on  
templatricem p ertin en t. 
A ltera interrogai 3 Q uid
sit coninnctio< altera-¡Quid 

sit lllatio ? Quj nodum fit Gram m atica fpecu- 
lativà tin&us 3 &  P r a tic a  3 qux in labio co n - 
fiftit, velit effe contentus, nullam omninò re- 
periet in re fubtiliifimà difficili tatem : at C r i-  
ticis 3 qui ingenium  colimus 3 &  lecundas in- 
tentiones 3 quod in iubjedo &  Prxdicato fa- 
cit L o g ic u s , in N o m in e, V e rb o , &  reliquis 
Orationis partibus contemplamur , multa 
fiiccurrunt d u b ia, q ux Facili negotio propo- 
nas 3 difficulter exp ed ias.

A g a m ig itu r  primo de copulatiuacon- 
j u n z io n e , quam vocant ( nem pe, &  at que , 
ac 9 ncc-non 3 & c. ) & in q u iram , Q uid illa si- 
gnificeti Ponam ob oculos hanc Aflertionem , 
Brasili,  &  Sina dorm im i. Singula verba re- 
cogn oico : &  ajo 3 qui lint Brailli 3 &  qui S i- 
n x  3 me fc irc . Illi funt populi in Am erica 
Auftrali 3 qui Chilenfibus adjacent, &  Lufi- 
tanix fubfunt : ifti in Afia Boreali, qui ab or- 
tu habent Iaponum infulas> ab occafli M ago- 
ris opulentum im perium , &  a Septentrionc 
invadunturà Tartaris. Vtrique dormire di- 
cuntur : &  fané quid dormire fit, etiam fcio. 
E rgo-ne in ilia  aifertione nil latet ? Sic ante 
annos quadraginta putaflcm : a th o d iere co - 
crnofco illud &  3 &  quid importer aut figm ii- 
cet 3 nefcio . Porrò Brafili ( &  idem de Sim s 
fentio, & d ic o  ) funt homines, q u i  extra meu 
in te lled u m , extra meum caput, a parte rei 
cxiftunt j fomnus etiam illorum  extra me eft.

Sed
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Sed illud Et ? Eft-ne aliquod vinculum  rea
le  ? eft-ne vnio aliqua , qua? populos toto or
be femocos v in cia t, v n ia t, autcopulet ? E t , 
fi hoc non : quid obje& ivè dicic ? quid mate- 
rialiter a ttin g iti aut esp rim iti

Propofità prima quceftione ad fecundam 
fubvenio, &  m editati ineipio hasvoces, Erga 
igitur , ideo 5 vnde , & c. &  interrogo, Quid il- 
Le sigmficeyit ? A u d io  Philofophum  quemdam 
dicentem» Petrus non e f i  equusfErgo nec Paulus. 
&  quia aliarum omnium (ìgnifìcatio eft mihi 
nota; ad vocem  Ergo , converto o cu lo s, &  
quid notet interrogo . Eftne aliquid in P e- 
tro ? eft-ne in Paulo ? eft-in vtiroque? eft in 
neutro ? Infertur-nc res à re , an vero à Pro- 
poiìtione Propoiìtio ? Si prius illud d icatur, 
obje&um  vocis Ergo erit aliquid à parte r e i . 
Sed quid illud ? fubftantia, anaccidens? &  
quia cauiàlitatem importare videtur, cuinam 
generi d eb eb itad ferib i, E ffic ien ti, an For
m ali ? Si non res a r e ,  feda Propofitione 
Propoiìtio  inferatur , cimi Propoiìtio fine 
verbis &  fcriptura eiTe po/fit, inquiram , A n  
illu d  Ergo in fo lo la b io , in folo calam o, an 
etiam  in mente inveniatur ? Si in fola v o c e , 
aut fcriptura i ìt ,  quid iignificat ? fi in mente, 
quod objedtum habetfnam  dari voces fignifi- 
catus exfortes aliquando didicim us, a tc o g i-  
tationes nunquam obje& o carent. Pnetereà, 
fi illud Ergo nil omninò Ììgniiìcat, i l l x k  ora- 
tione om itti poifet : at h x c  ilio  ablato turba- 
tur : illud  igitur fignificationis no eft expers.

C ogn ofce  ex vngue Leonem  ( Leélor 
cand id e) &  vel hinc d ife e , quàm iìt fubtilis 
&  quanto ingenio tra&ari debeat M etagram
matica 3 feu Gram m atica fpeculativa.

E rgo reipondeo ad prim am , vnionem > 
&  conjun&ionem  eife duplicem;intrinfecam, 
extrinfecam que. A dd o Sinas &  Brafìlos nul
la intrinfeca vnione copulari ; fubjungo illos

in fomno convenire ( nam vtrique dorin’ 
dicuntur ) in mente conjungi ( iìmul egj 
concipiuntur, v t conipicis ) &  concludo^ 
lam convenientiam ,quam  habent a parte re 
&  hanc iìm ultatem , &  copulationem , 
habent in intelle<5tu,illa vocula é '  fignificari 

Refpondeo ad alteram , res aliqujn(j, 
inferri à rebus,&  ideò à Propoiìtionibuspro. 
pofitiones neceiTariò deduci ; nifi eniminR. 
b usipiìs pneceifiifet illationis neceflitas^ 
Propoiìtionibus non inveniretur . Quando 
d ic o , Petrus eft homo-) ergo &  rationalis, ergj, 
risibilis)non folùm ajo Petrum eile hominem 
effe rationalem ,^ effe riiìb ilem , fed ajo idei 
per locum  intriniècum effe rationalem, quj: 
eft h o m o , quia in huinanitatc clauditur r. 
tionalitas : &  ideò per locum  extrinfecumtf 
fe riiìbilem , quia ex humanitate rifìbilita 
oritu r. Vnde ( &  hic attendas obfecro)ct 
gnofeo quidem Petrum eife rationalem && 
fe riiìb ilem , quia cognovi illum  eife ho© 
nem : & ,  fi n ihil aliud cognoicerem , ilk 
ergo eiTet in voce &  in charta ? at non habere 
in mente conceptum formalem iìbi correi^ 
dentem . A t  ego  praeter dióta cognofco e 
bene difeurrere, cognofco ex humanitaten- 
tionalitatem , &  riiìbilitatem inferri, &  hau; 
ipfam iilationem  exprimo vocaliter particeli 
illa  Ergo : &  nìentaliter conceptu, qui eidcc 
parricida: Ergo sequiualet &  analogus eft.

Hinc illam  confequentiam , Petrusr» 
efi eqnus, ergo nec Paulus, eflè bonam provi 
tio ; quia illos fpecie ( hoc e ft, eifentia) cofr 
uenire fupponimus . Vnde ficut h umanità 
P etri oritur quòd Petrus non iìt equus 9 fe 
etiam ex humanitate Pauli, quod Paulus noi 
fit equus deducitur . E t illam  deduzione» 
&  iilationem  iignificat vox Ergo, quam cfl* 
m inam us.

APOLLO
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Zecifor /» his numeris aliud colleBa feorßm 
Signißcant, aliud frima elementa ßvnul•

e ^ « 9 5 s » 5 e x s ( ? & 9 6 Ä S ö © g a r a ^ 63R9 e ^ e > r a ^ 6 » 9 e ^

a *  (CLXVI.
C r o  s t i c  h i s  eft car
m en «nigm aticum  3 cu
ius litera: initiales ali- 
quid exh ib en t: [ G rliu s  
Rodoginus lib* 15. cap. 
39.] &  m ultis modis fa- 
bricatur. Prim o fi fin- 
gulorum  librorum  ini

tiales liter« fin tco lligen d « : fecundo ii fin— 
gulorum capitum : tertio, ii iingulorum  par- 
ragraphorum,: quarto 3 fi iingulorum carm i- 
num : quinto ii fingularum di& ion um . P ri
mo vfus eft C «farius in m irabili illo  exem- 
plorum volum ine, quod in o& o libros par- 
titur ■> quorum primus incipit a C  5 fecundus 
ab E 5 non ab M  3 tertius ab S 5 & c. ita vt om- 
mnium librorum initiales co llect«  iint C E - 
SARIVS. qua ille  induftria libros illos mu- 
niuit contra L ib rariorum , &  Exicriptorum  
inuidiam 3 qni multos illuftres Authores li- 
bris proprijs priuarunt, v t  grauarent alienis 
alios,quorum nomina in maiori erant pretio 
apud vulgus 3 v t vel lie dom cftico lucro pro- 
fpicerent 3 etiam cum R eip u b licx  dam no. 
Secundus a T ertio  vix  d iffert: &  ifto vfus eft 
Agapetus, cuius L ib er conftat feptuaginta 
duobus parragraphis, quorum fi initiales li- 
¡£ras intercipias, erues hanc infcriptionem 3
T&> d-novruTG) dj'<rtfii<?uTCO /Sacr/Ast“
Wtov In m y  Java A  ya>7rHToe 0 iAa^/irroc 
toaxwoe Quintus modus inuenitur in Plau- 
to in argumenris Com cediarum  3 Prima Am - 
phitruo dicitur5 &  eft ad iynopfim  redufta 3

^  more captus Alcumene luppiter 
ä  utsuùt Je fe  in formam eins coniugis

ro patria Amphttmo dum ferm t cum hoftibusi 
HI abitis Mercurius ei fubferuit Sofi<c : 
h* s aduenienteisferuum-¡¿r dominufrußra habet 
’S  urbas vxori ciet Amfhttruo 3 atque inuicem 5 
tel aptant promcechis 3 Blepharo capto arbiter 3 

ter fì-) non qnis A mphitruo decernere 5 
© mnem rent nojeutygeminos Alcmcna enittitur«

Plautum  imitatur in G r«cis Ariftophancs? &  
in Latinis Frifchlinus. Eodem  modo vf«  S y
billes flin t, v t inferiùs vidcbim us;&  ita hodie 
communis ille  eft 3 v t hac arte caliere noftri 
P o é tx  foleant, ne eorumdem verfusde M ar
ty rum communi d ican tu r. Sunt cnim ad ma- 
num Polyanthe« 3 &  L oci P o etic i5 qui com 
munes dicuntur, vnde ftatim excerpere P o e 
ta poilìt aliena carmina 3 &  vt ingeuij proprij 
partum offerre. E rgo cautiores hoc #110 P h i- 
lomufi 3 ne alienis plumis exornari dicantur, 
vtuntur A crofticho 3 &  veriibus 3 aut diótio- 
nibus fui nomen Mec^natis pr«feferunt. En
nius etiam olim  hac arte d elegatus eft, v t re- 
fert C ice ro d e  D iu in .lib .2 .E t apudluniores 
frequentiflìmè inP alingcn ij lib. i.d a n t C ar- 
minum initiales lite r « , Marcellus Valinge- 
nius Poèta StelLitus. V ltim o exiftim ant H e - 
br«i fcriptam effe Sacram P a g in a m , eius 
enim  verba d i& ionum fingulis literis  corre- 
fpondentium  apparatu dilucidantritcm qiiui- 
tialibusdi& ionum  exceptis nouas fententias 
eruunt) v t fuo loco explicabim us •  ̂

D educi tur nomcn Acroflicbis ab uk ôg 3 
quod eft extimus-> &  trr'i^os verfns-) qu od ex- 
tremitac.es debeantcaph& E xtrem tatis  voca- 
b u lo  3 non iam taatùm  initiales liter«  3 fed &  
finales veniunt i n t e l l i g e n t  nam &  m ulti 

Z  c a  nn in
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carmina còndiderunt , quorum literæ vltimæ tunc vt obferuat H eluicus > &  Bachm an^
aliquam didionum  proponunt. Solent in- Poëticæ  fuæ lib . 2. cap. 22. h oc genus inter
terdum medias intercipere literas ( rede 3 cipiendi literas>non fed M iw çw
obliqué -, prout piduræ ratio poftulare vide- • eft nominandus . 
tur ) &  vanas figuras carmine delineare : &

M V S A I. A B E C E D A R I A N “ *
Per capita veriuum procedens.

¡p* C L X V I I .

I c  Carm ina condendi modus an- 
tiquiffimus eft,&  reperitur in Pro- 
phetis O gdoafticha iù n t5 quce 
Pfalmum C X V III. conftituunt:& 

in  fingulis finguli verfus incipiunt ab vna,&  
càdem  litera A lephbeti : nimirum 3 omnes 
o d o  priores ab A lep h  ; o d o  fequentes à 
Beth. & c. Hac etiam arte com poiltus eft 
Pfalm us C X I. &  C X II. tefte H ilario j qui- 
bus Hieronym us in literis ad Paulam V rb i-  
cam duos ad iu n git; nim irum , X X X IV . &  
X X X V . &  alios duos (v id e licet X X X V II. 
qui interrupto ordine literarum procurrit: &  
C X L V . q u im agis  continuò procedit ) T h o 
mas Caietanus in Com m entarijs in Pfalte- 
rium . Hac etiam A croftichàm ethodo Ierc- 
mias fcripflt trinas lam entationes . N o n  fuit 
apud Prifcos in vfu initialibus literis aliqua 
d id ion em  exprimere,tantiim enim A leph be- 
th i fui literas reprxfentabant : v t patet in 
exem plis p o fitis . Illos im itati Latini fu n t, 
&  precipue Sedulius Presbyter in Tetrafti- 
chis Iam bicis,quibus totam C h rifti v itam , 
b re u ite r , &  copiosè co m p led itu r. Ilia iub- 
fc r ib o .

Solis ortus cardine 
Ad vfque terra limitem 

Ghrifium can am us principem,
Natum Maria. Virgine.
"D Eatus author fkculi .

feruile corpus induit-y
11  came carne m liberans 
Ne perderei, qtioscondidit.

Afta parentis vifcera 
GAefhs intra gratia- 

Venter puelU vaiulat 
Secreta- qua non no tier at. -■$
T~\ Qmus pudici pettoris

Templum repente fit  Bei 
Intatta nefciensvirum 
Verbo concepii filìum .

A

P  Nix a è puerpera
Quem Gabriel prœdixerat 

Quem Matris aluo geftiens 
Glaufas loannes fenferat. 
T^OEno iacere pertulit,

Vrafepe non abhorrait 3 
Varuoq'-, latte paffus eft,
Ter quem nec ales efurit. 

Audet Chorus Gdeßium,
Et Angeli canunt Deo> 

Palamq; fit Paftoribus 
Pafior creator omnium •
L J  Oftis Herodes impie

Ghriftutn venire 3 qui ti?net 
Non arripit Morta.Ua. 3 
Q jà  Regna dat Gdeftia . 
I ß a n t  M agi, quam vider ant 

Stellam fequentes peruiam > 
Lumen requirunt lumme 
Deum fatentur munere.
T/' At eru a matrum perfon at 
^  Gollifa defiens Pignora 
Quorum Tyranus millia 
Ghrifto facrauit vittimam 
T  Auacra puri gurgitis 

Gdcftis Agnus attigit* 
Veccata , qua non de tu lit 
Nos abluendo fiiflulit. 

y f Iraculis dedit fidem
habere fe  Deum Patrem 3 

Infirma fanans corpora > 
'Refufcitans c ad au era.
X T  Ouum genus potentU 

Aqua rubefcunt hydrU 
Vinumaue iuffa, fundere 
mut au it vnda originem. 
f~ \R at falutem feruulo 3 

Eiexu$ genu Gentuno 
credentis ardor plurimus 
Extinxit ignes febriam .
TD Etrus per vndas ambulat 

GJjrifii leuatas dexter a 3 
Natura y quam negauerat

Vàes
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Fides paratät fimitam:
Vana die iam fatidus 

rJ+JPitam recepii Lazarus 
Citnciifqs liber vinctiUs 
Taßus fitperfies è f ib i . 

luos cruoris horridi 
Contaci a veflis horruit 

lieta rigante fupplicis 
Arem fin ernia fanguinis.
C  0 hit us omni cor por e 
^  lujftts repente farge re 
fuìs vicisßm gresfib us 
Aeger veheba t lechdum . 
r~P Vnc ille Itidas Carnifex 

A u f  its Màgißr um trad er e 
Pacem ferebat ofetdo 
Quam non babebat pectore •
\  f  hr ax datur fallacious 

P ittm flagellai impi us 
Cruciq\ afjixus in noce ns 
Coniungitur latronibus.
V E r o  myrrham poß fab at um 

quad am vehebant cor pori ,  
Quas allocutus Angelus 
Viuum fepulchro non tegi . 
Y ‘  mnis venite dulcibus 

Omnes canamus fubditum 
Chrifli triumpho Tartar um 3 
Q ui nos re demit vendittis .
7  Elum Draconis inuidi 

Et os Leonis pesfimi 
Calcauit vniciis D ei)
Sefeq-y Citlis reddidit,

CLXVII.

Jyjf VltiiHaiTorÌi Principibusdcbcnt M u fe  
&  Vrania prxcipuè . Mufa M etrica cft, 

oc Cclos &  Verfus metitur.Quà A gronom ica 
adftitit V V illc lm o , qua Poetica eìus filio 
Mauritio. Ulius obferuationcs coelitùs ha- 
bita? cuin applaufu leguntur : huius carmina 
jViris eruditis laudantur. E t ego ex illis 
Joc Ab ec edari u m exfc r ib o,qu od etiam exhi- 
W o an n es Alftedius Encyclopadiaz lib. 10. 
eft* 4 * cap. 5 .§. 7. E il votiuum  prò anno in- 

tediente com poiìtum .

Anntis abit tranfacius , adefique recentior annusi 
Q^!sfo  profperior , qui venit , atque abicns. > 

vifte rogo primum votum largire petenti ,
 ̂ &a Pacem nobis c Optime Chrifie-, tuam .
Verbo fmeera tuo Dottrina refultans 
Eloreat in templis ,  florcat inq\ fcholis.

Gratia fit populo Ditiina parata mifello ;
Uasfia quos Uiius iam tenet , obtineat.

2 ufiitia ad norm am faerati codicis , apta ¿r 
Leges indicium confiit'uantq\ Forum .

A i art is opus , Miles- patrius-, fintrite parati 
Nec quicquamtimeant prdia , f i  fit opus. 

Orda dotnnm talis regat vtbcnè profit vtrinq;
Panperibns quo dei diuitibufque fntim . 

Qnafius pro tieni ant liciti , bene die his Amelins 
litiricolis largo famore reddat opes .

Santis fit Princeps «. Coniux, Sobole fq; beata , 
Tuta fit  a bello Patria tota truci.

Votis annue Chrifie meis , fic aulica multtim 
X ¿via, conducent prof peritai e tm  .

Y e|g Qìov f  acfic concordia firma piorum 
Zona velnt regis cingit vtrn?nque latus.

Prima verfum fingulorum litera fequitur or- 
dinem A b eced arij.

O* C L X V I I I .

T T  V e fpe&are poflunt literarum  im agines, 
A  1  à figura fo n o , &  valore defumptee qua- 
Ics flint, quee fequuntur.

A L E P H B E T H V M .
Aleph curua refert prafortis cornua.tau/i 
Beth domus e ft vetere fcruans H ebraa figura. 
Gimel gibbofi mentitur terga ca m e ji.
Daleth porta patcns venientes excipit omnes 
He loquitur d ig itis , &  nutu fingula prodit 
Vati re ti net c la u i, perijt, quo Sifera, formam. 
Saìjn Herculeum vibrat cum turbine fu f ie n i . 
Cbet terret rep robo s, vitam credetibus affert. 
Thet cochleae formam reprseTentare v id e tu r . 
lod , fi v is , manus e i l , fi v i s , confeifio f ie t . 
Caph bene depingit crefcentis cornua Lung 
Lamed ad prunas vitulorum  corpora to rre t. 
Mem macular vefies maculatas abluit vnda . 
Nun tibi pi fcis erit primo, poft filius infans • 
Samech vipereo reflexu 111 fibilat ore .
Aijn fontanam pr^bet fitientibus vndam .
Pe D om ini celebrans in laudes ora refoluit. 
Zade Setigeris  acuit venabuJa porcis .
Kopb celeri faltu fcanditquafi fimia malum . 
Rcfch quandoquecaput, nonnunquam deno- 

tat Ir uni
Sebi* fua N eptuno prafert regalia feeptra. 
Than Sacra forma C r u c is , fignans in fronte 

fid e les .
A B E C E D A R I V S .

A . Voce vocat pluuiam princeps de robore cor nix
B .  Pone bidens viridipofì tnatrem baiai in herbL 
C - inde fuis ftilgetformofia coloribus Iris.

Z 2 D . Juxta
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D . Iuxta dimidie cl are faint cor nun lun e  .
E .  Sterno maritalem Rhenanaper oppida lettum.

F .  àAibns Solis ex Grecis cognita vino.

G . Rite reprefiento cochlear urn concaua tetta.
H. Qnem mihi Cr es auf erh reddit Romanus ho

norem .
I. Noftra cauernicolis vox eft gratisfimagryllis. 
K. Me Lat if co lue re patres , ödere nepotes.
L . Gramma falce meto vitulis ientacla futura . 
M. P lus reliquis valeo connymphys omnibus vna . 
N . Zur et forenh ui f i  me iusfiffintft are Quirite s . 
O . Sphera Sy ricusi/fum cognita clara Magifirr, 
P. Inter Cadmeas foleo latrare forores .
Q .^Aitfionias fiolum vir tus me a nota ver or as .
R . Paniafiat no [tri Latijs r euer enti a prificis .
S . Con tempfere meufemper male num en A the ne. 
T . Belgica precipue fummo me tollit honor e .
V . lngeminant vluU nofiram fub notte Voéfim. 
X . Germanis triftem vates denuntio cladem.
IV- l'erre Crucem doceo , vincetme quifique ma- 

giftra.
Y . Pythagoras noftrumprimus detexit honorem. 
Z . Hofipes fum Rome -ìgenuit me Grecia einem.

E n o d a tio .
A . vox eil corn id s  . V crg . Turn Cornix più- 
ui Am plena vocat improbA voce->& folA in ficcA 
fiecumfpAtiAtur Aren A  . B . vox ouis balan- 
t is .  C .irid em  reprxfentans. D . dimidiam 
lunam referens ; E Germanis coniugium ii- 
gm fican s . F .  digamma io l ic u m  .  Plauto 
litera  iiteram  feandens. G . cochleam , ilue 
teiludinem  figurans . H G lacis non eft lite
ra . I. g iy llo ru m . L . falcem repraientans 
foenifecam . M. Latinis m ille iìgn iiìcat. N . 
ftans fyiTct. O  fphaera Archim edis Syraeufani 
S ic u l i . P. hac figura apud G raco s to (¡co icri- 
bitur, qiur vo x  eft eanum latrantium. Q . La
tinis lolis in v iu . R. Priici Latini loco R .ple- 
rumque S. viurparunt , dicentes, Valefius pro 
Valerius. S. A ttic i loco eius T . vfurpant. T . 
hodie B elgis, y to lim  A tticis, familiari/lima. 
V . vlulam m  nenia, vnde &  nomen h ab et. 
V V . GermanisW e h ,  &  Latinis Ve! X .C ru - 
cis form a. Y .à P y ta g o r a  inuenta putatur. 
V erg. Litera Pytagore.Scc. Z. G r a d s  vütatif- 
üma , Latini in peregrinis d iä io n ib u sicri-  
bendis ea tantum vtuntur.

A L P H A B E T V M  a r i t h m e t i c V M ,
quod ita  v o ca n t,’

i .  2 .  3 .  4 .  5 .  6 .  7 .  3 .  0>

A i n  ms exculti varifs bis quinque venußt 
Ex alijs iunenes hue finbiere locis 

Qaonimam princefs, vnum docct ejji colendum, 
Q ui Celi fecitfy der a clar a > Be um .

In Chrifto ge min am naturam prédicat alter, 
Vnde Theanthropi nomine letus ouet. 

Perfonam triplice?» Deitate fate tur in vni y 
A lt ilo quo f r  ater ter tins ore ton ans .

Res quafiuis ait ex clementis fiare cr cat as .
Q u i fe  quitur, quorum quatuor effe probat. 

Mortales quiñis cognofcere fenfibus inquit 
Omnia, quifielix ordine quint us adeß.

Effe laborandum fex Solibus inde quiete
V tend um , f i x  us voce propheta mon e t. 

Septimus errantes fiapienti pectore fiellas 
Obfieruans regnis multa fiutimi canit. 

Ottauus partes firmonemficindit in otto, 
Donatus veluti fiecerat ante fienex .

Inter Cafialias docto canit ore f ir  or es,
Aurea , qui nonus ve nit ad aßra puer. 

Pofircmns pauper nil posfidet i f  fie, decuplo 
Et tarnen hicf r  atre s di tat honore finos .

H ic obiter aliqiiid de nominibus Abecé- 
rius, Alphabetum, Alephbethum-, & c. notando 
eft . Sane me iudicc, æquè improprie, aute- 
tiam barbare dicitur Alphabetum  Latinum, 
aut H ebraum , ac Abeccdarius Gradisco: 
Arabicus . Alphabetum nomen ducit à literii 
Alpha &  Beta, quæ G racæ ,&  non Latinaban 
Hebraa? funt. E rgo Alp habe ti nomine Grc- 
carum omnium literarum Syilem a intellc- 
(àurifum us. E rgo non datur inmundoAl- 
phabetum  Latinum : ergo ncc H ebraun» 
Arabicum  . A n Alphabetum Grecum débet 
mus dicere > Redundar vox illa  Grecai 
nam in ipiam et voce Alphabetum includi®* 
Sic iìm iliter Abecedarius à literis A . Be, C4  
dicitur: & q n ia h a -fu n tLatinæ, non debito 
mus dicere Abeccdarium  G ra cu m , nonHi- 
braum , non Arabicum  : quia ha? gentes fû 
literas aliter nominant : non Latinum : 
hoc adiediuum  redundaret, iìquidem ìnip̂  
voce  Abecedarius clau d itur. Idem de Hebrai- 
carum literarum Syftem ate dicendum ^  
Alephbethum vocatur, à literis Aleph ,
È rgo ne Alephbethum  Latinum ,aut G r ^  
dixeris, nam harum gentium litera  aliterà 
nom inantur. Sed ñeque Hebraicum dixeris 
nam hoc nomen in nomine Alephbethum^ 
d itu r .

Per metaphoram vox Alphabetum sP“J 
G raco s ( iìc etiam vox. Abecedarius apu  ̂
tinos, & c.) traniìt, v t prima dem enta coi11 
cum quc facultatis iìgnifìcct : iìc dieimllS’ 
cu 11, qui pailones fuas non luppriinit? ^  
tic e A be c e dari um ign orare, & c. Iìc etiam nl1' 
merorum figuras Arithtmeticum AbeceJ 
nominamus, & c.

Sanò antiqui dima funt h * c  Carmina
cedari3
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i Rr ah Hebrxis olim  inucnta5 &  ex- 

T) ' m tío  ri cura 5 &  induftria com- 
f e  E d  Pfilm um  C X V III. quàm fuum 
fcmnum fcdulius : nam in Pfalm o fingali 
S fu s  eiufdem O gdoaftichiab cadcm liter* 

cipiunt, quod non obferuauit S ed u liu s, 
mipöre pcrteâione con ten tu s.

V: Ars ip fa clariùs co gn ofci qucat, A ii- 
lam adiungam duplici Abecedario deferì- 
ptam, quorum primo cius virtutes recenien- 
Jur ; & fecundo eiuidem vicia > &  peccata no-

tantur.

a d V l a t i o  E L O Q V I T V R :
vtinam vere.

^ ula eadem eft omnino fides, qua Nobilis aun . 
to kftdiiur 3 fed  poft permulcet ceti Betts A ula , 
Cïonfilijs femper melioribus vtitur At/la 
^isfmulet probiliter conregnaturusin Anici 
tn rulat lmprobitas ->fulgetfed Candor in Aula.
1 ^ erre moram-> atq\ irafrenare mb c mnr in A it Id. 
'Ç) run de fophos laudare bonos c en fe  tur in Aula . 
E orrentfai f i  loqui cupiunt qui ere fe r e  in Aula 
*•< nuidtam franges , modo fis virtutis am at or.
^ yrie-,quifernere negentEleyfon in Aula . 
h  anguent fut federati-, virtu ser e feit in Aula. 
jè1 uneribus hominum metes redtmuntar in Aula
£  ugas Aula leuest neefumos vendit inanes
O ti a quifqnis honeftl cupit mage ferttidus adfit 
**0 or la Aula fuperum Aula e f t  , Biuum gloria 

magna e ft
fàtiaftus fin a  loqui dicasficprimus in A ula.
Pò ara anis e f i  bandiere de midi)pius Aulicus orbe 

ynceris-, &  ftmplicibus bene femper in A u la .co

^  urpe fenex-, &  inops 3 venìat ni diucs in Attici 
itaperfacilis methodus bene dieittir Aula 

X  antus conftantes focios numerabit in Aula :
H dra Aula eft capitnm multum refoluta venenis 
N  enones fatui volitarti non femper in A ula.

S I N  C E R I  T  A S  R E S V M I T .
Vtinam fa lso. 

ula eadem eft omnino fides , qua mobilis aura 
bzlanditur-ifed poft mordet ceti feorpius Aula 
O  onfilijs rare mclioribus vtiur A ula .

isfimuietregnare diti 3 quiposftt in Aula . 
tri mulatintegritas -yprobitasi (? c andò r̂ in Aula, 
hi erre mora, atq\ ir a. fu r a r e  veuimns in Aula- 
O  rande fophos ridere bonos cenfetur in Aula .
ÌU orrent vera loqui cupiunt3 qui crefcere in Aula. 
kh nuidtam, qui ferre nequit dtfcedat ab A u la . 
'Kyrie, qui fennère, canant Eleyfon in Aula . 
r- a n g u e n t  virtutes ■> fielus omne 3 at regnat in

A ul a. t m A i
^  uneribus hominum mcntes capiuntur in Aula.
£  ugasAula Leues 3&fum os vendit inanes .
O  ria qui [qui s bonefta cupit procul exeat A u la .
^  erta Èrebi Aula eft 3 &  femper tua 3 Tantale ,

pcvna eft. _ '
50 uafttis adularh &  mentiri eft primus in A u la . 
Ptì ara attis in toto eft vere pius A ulicus Ode . 
go inceris •> ¿rjimplicibus v*femper m Aida . 
t-\urpe fenex-, &  inops quando incolit Aulicus

Aulam . - v . .
r—* ita diffìcilis methofus beni dicitur Aula . 
k> ante retro ibis erit quando Goftantia in Aula. 
H dra Aula eft capita mnltorìl horrenda venenis. 
N  enones * fa tu ifin t atque ThraJ'oneistn A u la .

meens 3 cr jtmpiicwus oenc j • ...........

M V S A  II. A R T I C V L A N S .
C3“ C L X I X .

R om ota arte propter Abcccdarij 
ordinem litcrce initiales c o llig b &  
difponi cxpcrunt 3 vt feoriim po-

______ iitce fententiam aliquam  com ple-
d ere n tu r. Hane ob rem poft Alphabetam  
ponimus Mufam Articulantem : hoc eft dan- 
tem Acroftiches articulatas 3 &  quidcm  re- 
periuntur huius generis antiquiiTuna A cro- 
fticha 3 nullum tamen antiquius 3 aut venera- 
bilius Erythneo, ä Sybilla  compofitum. Fuit 
Sybilla Erythrcea Phosnicio M ocho anti- 
quior, E rythrx (vrbs Ioniee eft) nata, &  eiuf- 
dem Ciuitatis 3 vt A pollodorus Erythrxus 
affirmat etiain c iu is . T ria e iu s  vaticin iace-

lcbrantur ; alterum de T roia  3 alterum de 
H om ero, A lterum  de C h n fto  . P rxd ix it il- 
lam dcletum  iri à G rx cis  : Homerum multa 
de D eo  mendacia modulaturum eñe : C h n -  
ftum veruni D eum  nafeiturum . Congruum  
fu it , v t prophetiam primam nobiliilim x il- 
lius vrbis excidio confirmante , eius fpiritus 
orbi toti innotefeeret : notufq; &  l^mma a- 
nim idem iftione receptuscateruas D eo riu n , 
quas Homerus delirat 3 condem naret. 
vnitatem ,&  C h rifti Diuinitatem  animis gen- 
tilium  adfereret. Feneftella rcrum antiqua- 
ruin folers Inquifitor fc n b it , C o n fu k m  C . 
cù rio n em  C ap ito lio  rcft.tuto propofuifle

? ' " “ \ v Ì e g S ' X S S , “ c’o Ehuius S y b illc E  C a r m i n a  m u 0  „ e r e n t j
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g e re n t, &  Romani referrent . Miifi funt 
Publius G ab in iu s, M .  O & aciliu s, &  L . V a- 
lerius ? qui omni induirria carmina collegc- 
r u n t &  quaiî m ille reportarunt. A lia  célè
brent ali j ,mea iti tercié illa  tantum propone- 
re 3 quu; í'unt de C h riíío  5 &  Acrofticham  ar- 
tem d ilu cid an t. Græca ded 1111115 alibi, C ar- 
xnin$ Latina fubijciam us.

i Conftantinus Ma gnu 5 in Oratione,quáEu 
Icbius libi is de v ita  cius adiunxit-, p o n ith o c 
Varici ninni: &  Atiguí}inus//¿.i8. de Ciu.Dei 
cap. 23. aíTeucrat íc illud legiflc in C od ice  
(/¿'ecco ciufdem Sybillæ  ; cjuem íibi Flaccia- 
nus Proconful A íix  com m unicauit. Illud 
citat ante C hrifti Natiuitatcm  C icero  lib. 2. 
de Dìa i me. vtm irum  íit hoc idem Vaticinium  
ab Euíebio inter axiopifta re cen ícri. V t  er
g o  Prophetia omnibus m n otefcat, eamdem 
latine íiibícribam us.

^  V D iG ll inftgnum tellnsfindore madefict ,  
tn t .r e x tiernusfummo difiendet Olympoti
o3 cilicet vt carnem mundumqwt vindicet omn 
^  nde Deum f id i , diffidentefq\ videbunt 
Sum m um  cum Sanáis in f ie li  finefedentem 
Cj Olí POREl  A i animas hominum quo iudicet -, 

olim ,
tU orrebit lotis cum denfis vepribus orbis ,
&  cijcicat Jimtdacra v ir i, gazafq) repofia$\ 
tu xuretq; ignis terras-, ulumqi fllum #  
h-* nncendetq',fores angufti Carceris Orci i 

anciorumq\ omnis cato libera reddita 3 lucem
S  une repetet \fimper crnckbk fiamma fielefioy, 

tqne quis occulti peccauerit, omnia die et : 
co ub lucemq; Deus referabitpetfora clan fa : 

ENTESfiridehunt\ crebreficenh vndtq\ lucius, 
hi t lux deficiet ; ficlemq; ni tenti aq; a ¡ira,
^  nnoient tenebra, tum , un* fplendor obibit :
^  OSS49  3 fcgu de primet ardua, mote$\

mpcdietf, nihil mortales amplias altnm •
M onga ca rin a fretu m  non fù n d e m o n tib u s  arita 

p fa  tquabuntttr-, nam  fu lm in e  torrida telles  

^  tact f . é f i c c ì f m e i i ,  è fin m in a h u ib u n t  
y  derei f i - ,  f in o  t r i p  tuba danger ab o r is . 

c*  T V t t X m V M f w w s m v e n s & Ì d t q i  labore« 
w  f  chef s 0fo n d e r , &  ta r a r a  terra dehifien t  
W eg tfy  ¡ a d  fo liu m fiften tu r  N um inisom nes  

ndaqyde u la  ftucp ignea fid fu r e m ifto  .
U tq; omnes homiftes ftgnum pr.efgne notabit 
^  empore tofignum, corna ferm atile fid;s
O  fpajitus Mundo cafus, fed vita priori,,m 
»  ^ergendo lauans duodeno fonte necatos

H xe  f tb ilfe  carmina celeberrima fu n t, &  
a van ji Autaoribus 111 alias fiepè linsruas tr-_ 

‘'epenuntur w  Sybillmonm Orcuulorm

libJi. &  lib.4. Triimphante Cruceçap. ! 
Iacobus B0Í1 us eadem reponit per hite

udicis aduentu magni, pudore videbif r 
tn mancare folum, tane ìiex aternus ab arit 
coyderea prjfens, carmi Jus dicet, &  orbi,
■'si t fp  e Ciare Deum pia gens, atq\ impi a p0sjjt.
■co ublimem carne bum una , Sanciaqi Patemi '
C 1 incium, fnpremoq; a viros, qui indicet 
SÌ mV omnis humus vepres, ¿p tri [fi s are%.
&  eficindent'fimulacra *  viri, aurumq\ repelli 1 
^  ncendentqwuidè terras,Mare,Sydera, f i ^
^  tabu n t fu n cio ru m fu b  apertum cor por a lumi 

etraq\ m ens, &  f a n  et a ilio  fplendore patelit 

^  oce l&tens fa cin u s,q u od g esfit quifque loqu^  

ubdolaque hum anipandentur peitoris antri 
b i tr a in a li fa c ie s p a u o r , &  v n d iq u e  luefus;
^  inuoluens Solis, Stellafq; tenebra.

vaga labe tur Phcebe, ruet arduus 4tbm 
^  erre caput valles, disieCtis Alpibus imas 
^  ufierit : humanum culmen, fafiufq\ iacebit\ 
t* ataq, planities mentes aquabit, <c? altum 

ntaJum rate fiabit, &  vrent fulmina terra 
^  na de ficiet fiagrans cumfontibus amnis : 
co tridula de Calo tubafiundet lugubre mumtu, 
co upremumqì Orbi canet exitiabile carmcn \ 
hi / fubito ftygium chaos adparebittir hiatu 

b rO egnantifq; Deicelebrabit turba tribunal. 
fek ndàq\ fuifurea fiuet alta ex athere fiamma, 
c dfiabit mortale gentis d infigne cor rafie am«
S  fin ita  in reciis animis optatile robur 
òm nibus vna pijs vita melioris origo ;
«  «r/fo dolor -, atq-, obfenfio Mundi ;
Crolla [trans vndis duodeno in fronte [ideici 

egnabit late pafeentis ferrea virga,
^3 nus &  aternus Deus loie fieruator, ¿r idem 
>< hrifinsprò nobis pajfus,quem carminafignml

a alias hom incs, 
b al. Regnantunxfi 
c al. Abflabit, 
d melltis vt ertor meiricus tollatur, fignum$ 

quia vox illa gcnus /w cannine poni tur pyrrhicbiè, citili, 
cùm deberet iatjibicè.

Hic cfl communiffimus Achrofticha formim
eli modus, vt exempla freqwentifllma oilcn  ̂
dune. Vnum adducere fuificiat, non eni® 
iuiiat Mufam in re manifeila diffondi.

Obi.it Lupus de V ega 3 Poeta celcb er, & 
D .Io le p h a  Ludouica de Chaues Tabellari 
liane T u m uloappenditi

F elit en culto, en n ombre efilarecido 
R affumpto alas lenguas de ta Fama,
t  s quten depuefia ya [a .¿Qfta rama,

-1 Infra efta infiripion de luz, cènide..
L a  em■*
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l  a embìdia yaze a qui yace el»luido,
0 puejios al iflaufoque le aclama. 
pues ellos faltan quando en el nos llama, 
£/ heroyco esemplar de lo que ha fid o .

V  igno Varón 3 capaz, del alta gloria. 3 
P,n que el a f i  mifino fe  confulta 
J/ itoriofò del Tiempo 3 y de la Muerte ..

O* G L X X.

E n quien mayor fe empeña la Memoria .
G rande en la imitación que del refulta. 3 

A  un al que atento mas fu  exemplo aduierte. 
Om nia» qu x hucuíque d edim us, perm i
tíales Charafteres procedunt; demus ali- 
q u o d , quod etiam collígat finales i n c a 
lió  cogaris 3 idem  Vaticinium  calam o libe- 
liorc exponam us.

Mpyrei aduentu Regis natura videtu 

ruciare faces . Index defcendit OlympO 

x  sumo. Hunc fantihhúc reprobi vidijfe valebíí fc-*

¡ctydereis radijs rcdimitum 3 ¿r luce cor ufe u §■ 

H erra timet. Monumento, viním fimulachra figura yq 

ntiertuntur : iners tenet angor pe clora : ¿r illu Q  

ximium feelerum folium cor ( quando repente  

i&3  ol ruit in tenebras 3 moritur Sóror ardet 5 ¿y athe££^ 

^  runtur montes 3 nec profunt nauibus vnda f-y 

^ oluitur 3 h&ret 3 hiaf, caret omni lumine : fe n f^  

^  ymnicus hoc horror, fpoliatque 3 &  douat 5 Vt a 

£ o ole 3 &qneq\ die tremat 3 v t Lynx ccecus 3 ¿r alm ^  

\nte pedes a?jceps fubfifiat l u d i c i s  . J//# Q 

ŷ unc lignum 3 vite pretiurn vene rabile 5 Cofino ^  

^ mficans 3 dulcí pandetur in aera met 

^parget aquam dulcem, diuinis fontibus han fia  

j1 0 Sánelos recreet 3 reprobos fubmergat 3 OlympO 

ernantis Princeps . Nomen ne dulce requir pq 

tt itifdem 3 quoniam claufum efi his verfibus illu

P Rodi it hoc anno 1662. S.Iofephi 
Hynmographi M A R I A L E . II- 
lud ohm grace còpofuerat V ir 

pi us, «Se om nim etrorum  genere ex- 
ornauerat $ &  Acrofticho artificio 
fìucns recrcat,& inftituit Le&orcs . 
A t  funi aridus,inquis, indeuotus,& 
fpirituali dilezione non pungolano 
moueor, non dele&or. Audi Ioan- 
nem Magng D ei Ecclefig Diaconu, 
qui in eiufdé S. Iofephi vita fic in- 
quit. EJi quifpiam rigidus,ac durus }atque 
ad lacbrymas effundendas inept us: Suauif- 
fimas melodías à Iofepbo [criptas in Virgi- 
nem , ac De/' Matrera , qua ineffabiliter 
Ver bum conce pit, asfiduè legens, &  de- 
cantansylacrymarum maria lertis oculis ef- 
fimdet,& mente colliq; fattus immateriali 
fenfit fpiritualibus compun6lionis delictjs 
perfruetur . H a autem melodia fexcentA 
fmt,quA ab co varijs commutatiombus}&  
fonorum concifìonibus, varufq) Rythmoru 
differentijs compofitA,dulccdincm cjuodam. 
modosa tq-.odor cm fuauitatis aromati%ant.

Scripfit fub Leone Iiàurico Ico- 
nòmachos &  ab ilio viq 5tempore à 
Grcccis legebatur efi frudu : vt au- 
tem Latini etiam eifent participes, 
illius Hymnos Marianos 11. P. Lu- 
douicusMarraciusin Latinum fer- 
m onem eonuertit. eiiiiqj Gcrma- 
nus Frater,nempe R.P.Hippolytus, 
V ir hodie cclcber, &  ob Marianos 
libros omnibus notus charufquc,vt 
iingulcrumaduerfus Deiparam de- 
uotionem intendere^ publicauit.

Simili arte funt multa M ichaelis Raidi poe- te rit le g i ,  C on d id it etiam Epigramma de
mata. Floruit fub annum M D L X X . Se Sa- nomine I E S V , quod in gratiam mei Lecio-
xonica3 Haifiatica 3 &  H ersfeldenfia Infignia ris fu b fcrib o . 
ingeniofo carmine inclufit i quod alibi po-

nter cunctamicans gniti fydera cA
tri xpelli tenebras m toto Phoebus vt Orb tri
o? ic ctxcas renouat | J E |Co 1 V S 1 caliginis vmbra Co

iuificans fimul tt1 ero pr&cordia mot
Co olem lufiitia 00 efe probat effe beati co

A  Gnato ad Matrem ncceflàrius efl traniìtus; Ics aliquis, &  expoliarat Iefu ; at illa  in i-  
non enim fine M atre 3 nec M ater fine G na- pfum cx le íles  has iras effudit : 
to eííe p o te ft. ExpreiTerathane forte A pel-

AJcfinf
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Ne fine Vrole veils Vici or me cfjwgere : fingi feparari fg rc  ferat,fubijciam us ha?c carm1 

Me fine Me potiti*,■, qua?# fine Vrolevelim . qua? dulciilim o G nati nomini 3 dulcifliy 
E-rS °  ; ne Gnatus àìvtatre, ne M ater à G nato parentis adfcribant.

k

£d

axima Lux Geli : g|[ agnes diuine : profunda 
d re Tellur cm, f i  nctijjima fiubrige Lun

egia fis mifieris, [ Ai A\ A  | hac per vafia per &quo
mmenfim nobis v  
neh or a cor dii animo h k*

a . Sis &  forte labant 
erenti fis aura fecund

Í

p r  C L X X I .

T V íh is , &  Paftor , A becedarij p u eri, dum 
-*■ mori rnalunt» quam fidem ChrifHanam de- 
ferere, Theologia? altiffima? periti funt. M ar- 
tyrio coronantur C o m p iu ti,  &  hodie ce le
berrim o Tem pio honorantur . Ibi etiamnum 
videtur la p is , in quem proietti funt : fudac 
liquore fuauiffimo -, quo fideles in plurimis 
m orbis iuuantur. I llo s  anno 1648. CceÌàreus 
Fufchus Rpmanus celebrauit his nu m eris.

S A N C T I  I V S T V S , E T  P A S T O R
A mirammo, purum .

T O T  C A S V S  S V P E R A N T  I S T I .

Co tringn nt imbelle s àr tus fièra  br achia,g a r r ì t *  
rs inim ica D eo perdere corda, dot O  

on fa c ies  e f i  v n a  necis reno nata re fu rri N  
p  n i x , torm enta fi/per m illia ,  m ille  d a th i  0  
S  entat b la n d ii js , fe r r o ,  f w g e r b e r e  A u ern  ^

. ^  mpietas mentes fot licitar e pin co 
.k* nfiurgit diro littor cerramine • v u lt^
. Tsi ibicique addit %ulneru mille 'modi co 

art ago fernet plumbo, pice, fiilphure, oli ni ^
• ^  etra venena vomnnt lubrica monflra lac fcx 
^  rfinj, A per, Tygris tanni s leo, &  innúmera ^  
co epta fiurunt fiimnlis ariphiteatra fera  ^  

recia crates, mucrone, tela acnuntnw  
^otaqne vis Dftis monfira vocat ftygi ^  
rn afkr n.il trepidai, lìtfius nil extimet agme ^  

rmatum lnfiernum, fiunera nulli timen in 
<r>cd v ii tute pari, morte omnia viti
S  ot cafif s fiuperant ifii ineundo Volo co
O  rei per domito,imi iclnm Par Mofle triìipha ^  

Ps eg!s 5 &, hoc Superi finficipit Aula Voi ^

«3- C L X X I I .

À  « f ® f i m u l , &  M itro^iyjvinterdum 
fuperius vidimus Poetæ laureati com  ̂

nunt. Reuerendiiïimus P. Eugenius àS.Io. 
fe p h , ex C arm clo Excalceato: Vienna? C03. 
cionator Cæfareus : V ir  dottiifimus ; 
annos multos ifigeniofas T hcfes defenc 
N e a p o li , in quibus fex flores expendens 
di’lucidans totam Logicam  complexys c 
Flores D ialettici, quibus vfus fu it erantii

& 4 & M Ï -

S  ulipa verficolor, ¿r pnlcher .
¡Ü yacinthns expallens, &  querulus.
O  thon a , filos purpurcus, &  odorus.
^  ofichatus micans, &  fenfium irritans.

marantus immort ali s, ¿r nu quam marc fi  
00 abteus fimus, ¿r mollis.

Si illos tem peiliuè vidiffem , pofuiifenu' 
feucrâ argum entandiM etliodo, v t docctf- 
tur Philom ufus etiam hortus, 8c tempe fc  ̂
laftiofl feribere, &  defendere . Habent ctia® 
fcholafticæ feientiæ fuas C h arités, &  Diale
ttica? fpinæ ornata? floribus, &  r o is  à virisi 
ruditis tradunturm on cnim EJoqucntiaini; 
m icatur P h ilofoph iæ , nec Gratia? exulantà 
T h eo lo g ia . Plurima? inScholafticis mciBU' 
geni; M editationibus pafiim leguntur.-atntô* 
dò e mul ris, quæ vnica pagina præfefert,b°c 
placuit feribere.

H E X  A
S  ottts flor ¡gens fier 
tU ortos Cor meli lu (Ir an s 
Q>mnia Ibera ifii c 
^  ox h ubi tura date 
^  mbrofij flores j¡r 
<-0 unt i diadema die at

is hi
S T  I C  H  O N .
S

o
à

■Co

Co
i  C ^

m \
,  d  o  

ti t ^  
tella ^

Thomas abunda 
Iter , vt llenoc 
ifit florida tut 

ft orum Vallas a?ndtn 

omifiica fienfi 
um floribus ifii

S
a¡
o

1̂ ,

Co

(MXMé&B®

Ioannas
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j ( ; g i ^ r :  « 3 - c l  s ì  x i i i .

.

IOannes Alftedius in VncyclopAdUfu*Uh. io . 
feti.4. cap. .̂%. 2. agit de Acroftichbjillam - 

que exemplis curiofis illuftratjC quibus vnu> 
autaltenim d e lig o ,v t  Metametricam hanc 
ditiorem? &  pulchriorem reddam . E t quia 
àloue prmcipium fumendum eih nos à dui- 
ciifimo nomine IE S V  incipiam us.

K- efn parentis optim
tn t Virginis caftisfima w

\ co ubolefe 3 ¿r tuer e no 00
*h * £Td77?/i ^00/i f it  ^
03 epimus hinc-ì& bine mali co

Hæe Achroftichis efl Chriftiani Bichmanni : 
& Michaelis Raidi fubfequens.

tin te r  cunfta ntic ans i g n i t i  fiderà C d  
fri xpelltt tenebras trt tota Vhœbus 5 vtorb W 

ic cœcas renouât le  co us caliginis vmbra c/5 
^iuificanfique fimul ero precordio, mot 
e* olem luftitia co efie probat effe beati co

O - C L X X I V J
C Edulius laudum Chrifti, &  Deipara? pien- 
à  tiifimus,& eruditiflìmus preco5 dignus efl 
qui à nobis celebretur 5 &  honoretur. M ul
ti illum antiqui dilaudarunt 3 at me impræ- 
fentiarìim iuuant5 qui Achrofticham  m etho- 
dum feótati fu n t.

<s> E edulins Domini per culta non alia pergen c/j 
fa n loca confipexit multo radiantia fior W 
U ifcurrit per p rata iibens* quogramine Dani
< idit dinino modulante m carmina cant <  
^  andato pfiillente viro refluii cithara me t""1 
M Ile vbi grandi foni captus dulcedine pleclr 
^  titur &  celerigraditur per lillia p a jf  ^  
^  dcratofque iterum late confipexit amœno co 

eterna Chrifti fluuios 3 quos abluit vnd >  
ec paffus torpore din doctoris acume £

H une fina Dauidico dclectn pleclr a popofei H 
^ rrita polititi contempfit nomina mnnd 
^igna Crucis fronti ponit 3 breuiterq\ trmpho ^  
M ungiti Gbrifte-> tuos 3 numerofiaq; prdia liba H 
fri rgo bis dum vario decorai fina rum co lo r i  

ieàrunt hi gracili dotti teftudine ver fu

Hæc A crofticha funt à Liberio 3 Poeta claro 
compofita 3 addamus alia fcripta polito ftylo

c/ì edulius Chrifti miracula verfibus eden c* 
W micat 3 inuitansparu£ ad fole/nnia menfia W 
Ü  ignum conuiuam^non hutic qui carperei illu Ö
<  ix  quod nobiliti profert triplici aulaparat <3 

atnm quod pon'ttq\ fitti aurea, tetta tribuna ^  
*""• n quo gemmiferi3 totq> aurea, vafia 5 caniftr *“* 
^  iuidapro modico portantfibigaudia vici ^  

¿’¿Z olus vile producit pauperis hortu 00 
>  cpoft deliciasproperant> quifiumcre magn-  >  
Z  ituntur paruum miferornm fiperneregerme 
H  #//* nihil eft. dii nil cit ventre turne fe i  H 

nfidias-i ?nembrifq; mouens 5 anima tuent *-«
00 / tarnen bis dapibus vefici dignatnr egeni 00 
H  emnat diuitias animus 3 paucifq\ quiefia H  
W xeplo afsuptus Domini 3 milita quinqn W 
co cunclis 3 modicis Jluiaiut ab efici co

Prodùcunturà G eorgio  Fabritio5&  poft eum 
à Gafpare Barthio // r̂. 53. cap.5. &  tandem 
àloan n e A lfted io  citato: qui &  duas V irg i
nes Acroftichis verfibiis celebrat ? videlicet 
eruditiilimam Annam Palantiam* &  Ludoui- 
cam Saracenam Hebraicèj G rxcè  3 &  Latine 
peritam .

Hue eonducere poteft Epiftola3 quam olim 
adam icum , qui totus Aftronomiie deditus 
Vraniam qua Parnaflì Deam  videbatur ne
gligere 3 co fine fcripfimus 5 vt fine nobilio- 
rum feientiarum detrimento illum  ad fuauio- 
res literas inuitarcm us.

a -  c l x x v .

OMnes Mufas refidere in Parnaifo 3 &  
eife Rhythmorum 5 &  Metrorum D eas, 

tota tenet A n tiq u itas, à qua nemo doftus 
recedit. Inter alias recenicnda eil Vrania, 
C x i  i A n tiftp s, &  Aftrorum  Interpres, quam 
colis : ilia igitur &  fyllabas 5 & ile lla s  me- 
t itu r . Patere ig itu r , v t A gronom ica tua 
iludiä tantifper interpellem . E t ex regio
ne cethcreä, iu qua S o lis , &  Lunar mo- 
tos ad nouas reducis hypothefes; &  Sa- 
tei liti u m Iouis nouis lineis circumagis , 
te in Parnaifum penitiorem conducam ; d i- 
camque 3
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c/5 alue . Sis 

urora 
W rronu?n 
£  ecnon 

Iter
ultipltct 
égalés 

W î tibi ferta. 
Pi erpetuo

fo  nj lix  : fis ter que, qua ^  erque 

f

beatu
co
W

£

Q  i
^  lammas fingís > w

f  X  ¡>&
Ar  >-* fio te le s vin a co

k-4 4»™ / yj
fn  W /¿îz» ^  I0///V ar U

p O  tens canà hh
œlix fw ea t tibi i-J

on
plendidiore f ii l  O  
//>/> Olympo 2
¿/¿r ab orbe polo 2¡ 

>̂ét fácula long 
mpora cincia géra ^  
e triumph
da. texat bono &  
umine Apoll O

Í7/ ^c7/j octdis carmina nofira legas.

E tquidem non tam in illis  pom pam , quam 
artificium , &  innúmeras transíigurationes 
reperies : quas imitabuntur eruditiores cala- 
mi , &  nobilioribus exornabunt exem p lis . 
T u  in terim viu e, v a le ,& c .

O ^ C L X X V I .

T N  P . Eugenij de San&o Iofcpho Pane-
1  g y ric o , ad laudcm Ferdínandi I I I .  re- 
cordationis optimíe fcrip to ,q u o d  DoLorls,
&  honorls GafirVM dici v o lu it, pag. B. 2. 
inrer alia ceternitatc digna Acrofticha fequé- 
tia reperies.

Oafialides fiebant 
$>lternifque Choris 
Uïicut Mœroris 
H ali a quarchant , 
Surfins dicebant, 
<<na, ait, vtnoris 
^ u fi hac,horroris, 
^jîi fcire ardebant 
Qdate iam flores 

ongo Auguftorn 
O r  tu,¿yfplc dores? 
p êgurn tnuicîoru.
1-*fti Fu Igor es. 
^unt ¿r Honorum

çyimCafiru mente ^  
£j>n fiunt bac Caftra dok¡¡ 
tiritere e f i  ,p Cafare m.. 
^empiiiq\¿r Cafiraftip 

urfufq; Dolore taceUv,, 
<*era hac sut mania Hata 
'gttfa illa vocabat Apkk 
y înc Mufa iurgia babà 
Qmittite verba for or es, 
^um cernitis ordine Au 
Oftendunt Cafir a labom 
'pzex 0 Fernande tuoni/, 
b-,ficr tu in fine perores, 

</)unt Cafir a bac momm 
[Dolorimi

Verfus omnes diuidit Pentemïmeris; &  prio- fus His verfibus. 
rum hemiftichiorum initiales Caftrum Dolorisi 
&  poileriorum  , Caftrum honoris e x h ib en t.

O* C L X X V I I .

p T  in eodem libro pag. H. 2. N om en 
^  Auguftum  Ferdinandi célébrât Parnaf-

•riernandis 
tnt C lo to  
ítíupitR ex 
çjas D ea Dira? 
^ niìgnem  
^unquam  
> u t  fama 
Z ig ra  nequit 
t/iim moritur 
< iu e ,  V ien n a, 
^ ic  folium

A la pianta io riuolto
Vario cosí con lagrimante volt o :
Se mai del mió dolor pietade bauefti: 
T a , che nel verde tw  Femando reftt. 

Si che le tue da me fegnate fpoglie [Teíli.J

•nati s u c r a n t •nelicia
frrrau i tnxcindens tflxclam at,
d om an e pcuis P^urfufne
C v o s v o  s U elere,
in te n ta s  > ^nui(5ta eil ^ ffn ib us
2;utabit % ec Nom en 2! o d e
>uilriacorum > q uilas ^feendere
^em eiìs ^ u lliq u e le g a r e
Com inus Qudum O e ie d a
< id es t <i¿lorum iu ida
^em per c^olis <s>ic Sydera

A t tu quid patula dudum me ditaris in vmbrl 
Vhatbus a it : (Vates arbore ntxus erat.)

P  auca inquit fa g i hac in cor tice falce noem 
Carmina Fernandi nilnifi nomen habent> 

Spontefua, ad números Fernadus venit, ha 
Quidquid conabar feribere, nomen erat.

»Tjila
tnheu !
psuinam
^omumq:
- J lis
2;igrefcet
^>d Afti'ü
p ero n es
çjo lore
< irtu s
cocandit.

Dopo 5 che hauro dcpoflo il mortai velo .
Sian te (limo ni ancor de le mie doglia.

Crefci , ed innalza vn f i  bel Nome al Cielo 
Quel, che i fogli non pon,facciati le fog^e ’ 
Quel, che non può il mio f i  il, faccia il tuo ft^0'

Grata
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« ■ C L X X V I I LGrata mihi,'Vates,tua Carm ina d ix it A p o llo , 

Carmine Fernandi crefcere N om en am es. 
Crefcitc io trunci,Fernandi N om ina crefcét, 

Quáuis vix,quo plus G lo ria  crefcat,habet. 
Quid video vario rutilare emblemate Caítrú? 

Si*na Doloris erunt,fígna &  honoris eriit.

F ) Roduximus M ifoílichum  de Cruce com- 
pofitum à Habano, &  à V iris  claris dilau- 

datum : nunc hoc Poema fubiungo, quod ti
nnii AcroíHchum , &  MiToûichum e ft .

0 C rux excellens toto O dominaris O lym p 1O

c œleftes p leb es, & C  larus acceptus illi C

R egna regenda poli C RjUcifixi m unus, &  ardo R

X ndique te almificat r V .beus cum Tanguinis vn V

X rifti quapropter e X rege vocabere tu da X

D um inhumana tibi ex Q iris diuinæque taft V

V nius altitroni de V oto in laudis honor E

X rifticolas Tocias j A c Tacro famine viua X

M ultiplices laudes E n das à culm ine C æ l I

I n terris cantus quo S offert o r b is , &  exu L
S anftificat mundus V entus pontus &  fiic fo L

E xaltat iubilans cum M ontibus: arida cant V

R ura canunt Stellis M otu tu carmina dona S

0 riu s, &  Stellis aqu I lo  fíe aufter &  aur A

L ætitiam R egni ten E as quod lumine lume N

A Ita poli pandas con S ignes numen &  ifíi C

T anta des dona diTpen N fans, qui omnia feci T

0 C r u x , quæ C hrifti es car 0 b en edilla  triumph O

Q uanta tibi dederat T antorum fa d o r amor E

V inifîcantis enim d 0 ne deus ipfe paraui T

E t benè te extulerat D ire ne dicere pupu P

R ancidus is valeat d E ceptor d u x , &  iniqu I

E xemptam riiit præ D am qui lucis ab æthr A

D etrulàm diu volu I t punire necando hi C

E n pia C ru x D om ini C antus, qui pio M u f A

M agnificare valet A ntam t e ,  &  dicere fa X

P ulchra nites cultu T  e vifu gloria cm gi T

T ayus dira fugit cal A 'm us,  Ted pinus honor I

I nclinam hum ilcs e T Cedros myrra mehr 0

0 ITaßum pauitant na R dus &  mira cuprei! 11 s
M aftixtus gutta amm O  mum balTama bidell A

V idæ maieftate Tu P er Tua vota ferunt t E
N omine tu aiperior m A  ior virtute pijs ho C

D on as, cum mercede me E nt C h rifti ante Tribuna L

0 C ru x quæ co gis rupt 0 plebem ire ab Auern O

Omnes verfus habent 2 5. literasrprimam, me- 
diain, vltimam: &  inter prim am , &  mcdiam 
iedccim : &  inter mediam, &  vltimam etiam 
fedecim.

E thic notandnm Authorcm  h ie , &  alibi 
fibi indulgere, v t diphthongos a , &  œ inter
i m  fumat pro vna litera , &  interdum pro 
duabus: licet enim fint monofyllabæ fæpè à 
Vlris magnis ( & ,v t aliquem nominem ab E- 
tycio Puteano) calamo dilfoluuntur : &  con- 
lundionem , que  ̂interdum recip ere , v t tres

lite ras, interdum vero, v t vn icam . A cro ili-  
chis prima dat hunc verfum .

0  Crux? Dux mifem Utoqi 'Redemptio Munao.
V ltim a hunc

0  Gntx-y vexillum ,  S a ntto-y & p i d  ca u tio / a e c lo . 

E t M efo ftich is, quæ o&auas-decimas ver- 
fuum fingulorum literas intercipit, reddit 

hunc.
0  C ru x , cjtu fim m i csnoto dedicata tropaeo. 

Et hîc (p G ræ cum , quam m ulti volunt eíie F, 
alij PH , iuflit eííe P ,n en u m eru m  diceretur 

A  a 2 excederc
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'*3- C L X X I X .excedere . V ocem  nonnumquam Chriftus 

fcrib it more G re c o  fic Xps &  iubct tri- 
literarum  eife> ve vx verfu decim o-odkuo T Iberiori ftylo eft Tabula fequens fCrjD 
c o ilig itu r , Verfus non funt ifogram m i3fed quja J

quenti ca la m o , &  in funere Optimi 
Ferdinandi III. com polita huc poni deb'Hit

A n M o rti, an M arti tr | A  | dis V exilla  Vienn A
Z empe tuum nec Mars Fer Z n d e, nec inuida N om e
£ ors potuit delere s icat fuper aftra ferenu <

>
> uftriaci Solis iubar. > ugufta, ardua Fam à

£ *s canit Auguftas Fe n an d i, Maximus H ed o &
- eufonici Imperi) , fui Heu ! f u i t . Omnia vinci

r»
H

>—1 ndomitum fatum ; V
i

rtu s, fed neicia vinc
> igultos V it cogunt decedere Fat >
Z :c magno ingenio Salomon 5 z ec Robore Sampfo z
£ irtem  eifugerunt. s agne ó  Fernande Trumphu lr-■w *nant Iftriades t i b i . i

rm ̂
o ! vexilla  fub A lt c

elplendent C a ftro , » utilat Crucis vndique fu lgo 2
H errori hxc  M arti e ft, H errori C ru x quoque M orti es H
►— n iìgno hoc M agn i eft v HH d o ria  Conftantin H-

er Martern hoc iìgno H repidantiaque agm ina vici b-
jxq u e  Trium phator M o & tis fruit è C ruce v id o 7»

Ä a M orti an M arti tr A | dis vexilla  V ien n A

ò um hinc dubitas, ni ile O u b ita s. C ruce fu lgida numqui w—

»—« nitidi Conftantin HH ha:c vexilla  ? Trium ph H
cS igna h a c  Fernandi CO uperauit p ra lia  M arti c/>
< ¿xillo  hoc : cingat < irtus pia tem pora laur <
fn t M artern, &  M ortem m vic it M agnus Pietat tfi
X erxes A u ftriacu s. ve X it de funere V id r i X
H-Huftitia inuidum  mer t—H tò ad C ap ito lia  O lym p

r •
M

t- atè hinc Imperium il uftrat : M ors horrida iam ni r
t- ucentem exterret : C x r- o  m icat Auftriacus So
> t quibus eit Arm is tant > h a c  v id o ria  part >
< id im u s, &  M ortem  f < perantem  Soli s in  O rt c
»—<n Signo C r u c is , &  v d o re m  ad fyderra ferr H,
tri C r u c e , Iu ftitia , &  Pi W t a s , pendente Biianc w
z edebant Laurus fple Z debatque vndique L u m e i\
z empe tibi eft dubitare z e fa s , cernens C ru cis ome %
A il M o rti, an M arti tr |A I dis vexilla  V ie n n A

O  C L X X X .
p  Lacuerunt V iris d o d is ,&  precipue Scali

gero Rabani Mauri M onachi Benedidini 
carmina de Sandà C ruce, qua? diueriàs ima- 
gines p iafeferu n t. omnes tamen ad Crucis 
form am com pofitas. A l ia  funt multò diffi- 
cilio res, fed tertiam-decimam, vt Typoera- 
Phi capacitati etiam exempla attem p erei™ , 
luo loco iubfcribem us, quam &  dedit C ar- 
danus, H eluicius , & B ach m an n u s.

M ulta id  genus reperiuntur paffim in va- 
rijs Iibns Acrofticha: multa ad D iui M atthia

Romanorum Imperatoris laudem fucrunt 
com poiìta à diueriîs in gen ijs, quæ Bernh^ 
dus Prætorius 5 Reipublicæ Norimbergenfis 
Syndicus c o lle g itj &  typis iterum promul
g a m i.

C* CLXXXI.

C  C rib it Romæ P. Athana/ìus K ircher, S. }• 
ingenio politiifim o præditus,qui literari1} 

orbem libris illuilriifim is nobilitauit- Ö** 
ante multos annos E g o  hoc Epift°^ul0

fcripfi
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fc r ip i i ,  q u o d  m a t  e r iæ  i ìm i l i t u d o  in mem o- 
r ia m  j &  i l y l u m a d d u c i t  «

in laudes ( Vir Magne ) tuas diffun ditur Or bis. 
Carmina decantant Phœbi i nam culmina, montis 
Ca/hilij facunda coluntiamplurimi', &  omnes-y 
yt celebret tuafcripta->fua infirumenta refumunt. 
Dicitur, ¿r re fonare Tuas chorus ipfe Sorcrn?n 
Bximias laudes,  fed  dicitur : Ipfe virilis 
perpétuas calami laudes committer e nolo 
ïœmine.e lingua-, qtioniam , quem fœrnina laudata 
Hune eras infiabihs lacerai, condemnat, inurit.
\Ergo ego fincerum demonfiratura s Amorem 
Grande tuum paruo decanto cannine nomen ;
A Te principium quod fumens, définit in Te •

i> Arma mouet Mi!es-phyficns clara afpicitaftr 
H errá cognofcitq;G eom etra;N auita V eto  ^  
Ü jæ calij. Sed tu metiris Sy.dera C æ l 
> im a  Elem entorû &  Pacê(m irabile d ift < )  

ACIlias>vetos^gi)es5Ìmò omnia foin oo * • 

&  CLXXXII.
LariíTimi D . Lucæ L ancellotd  carmina 

^  plura inferius ponemus , habet enim 
ingenium  fæ lix , &  pulcherrim a condit. H oc 
Acroftichum  Pijifim o, fortiflim oque Patrie, 
ac Libertatis Aiïertori Leopoldo Auftriaco, 
fæ liciter è Caftris red u ci, ob M . E. Ob.
C . S. confecrabat ipiîs Saturnalibus anni 
M D C X L V II.

p
ir*
m
o

o
\r*
O
O

V X  V IrtV te  tV â  C a fla q V e  faV ente M InerV >
IV oreM  eX terren s, D io  paX aVrea V V L t <
X leX  In D IX lT  re D IV IV Is fœ D era B cL gl ^
M ine fV L ta  f  ID  es, eX  q V o  L eX , fafq V e re fV ïg V n
V L fa  re D V X  pletas , aV L æ q V e aiifIXa M oratV  pa 
V In D e X  ca L L o s  V t  Vana aD  V ota re D V X t
V X  5 patrlæque fV p reM a fa L V S , D eV o taq V e  V it >
V C to r  L a V D e  n oV a,sIV e h V c feV  fL V C tV a t IL L V  o  & & & {& £ }
ueL gV M  V IrtV te  L e o , D V X  a V ía IV V a t O

Singuli verfus exprimunt annum i<547.quo 
hoc Saturnalitium ingenij munus Screniifi- 
mo Principi coniacrabatur. Sed de C ro - 
nicis agemus in fe riu s .

N O T  A .
C Icut per initiales, &  finales Acroitichis, &  

permedias M ifo itich is, fic edam ab an- 
gulis ad angui os, aut edam  ali ter Mulis his 
Genij fubordinati, arte varia proced im i. In- 
tererut curiofitatis M etam etric? Rabani Man 
ri ex Monacho Benedi&ino ad M oguntinum  
Archiepifcopatum eue&i laboriose veriìis.

quam in gen io ix  Tabula:, qua’ recudí debe- 
re n t, ne m ultiform i hinc orto cannine • pri- 
uaretur pofteritas. M ulta iìmilia et.am P e g - 
m ataconform auim nsnos, antequam ièudijs 
melioribus prapedirem ur : multa edam  olim  
amici n oihi, &  condifcipuli ediderunt, qua: 
ob oculos liab e o , &  iiic exprimerem , ii ido- 
neos Sculptores haberem . Interim , qui non 
omnia exhibcre poíTum, qua: volo, ne P hilo- 
muii inftitutione careàt, Tabulam vndeuige- 
iìmam propono,quam lì imitari velint, varios 
facili negotio  poifint conitruere Labyrin- 
th o s . Hunc nunc a d d o .

1 A? Cruce, dum folamen. h<\bes 
dum aterna mareri s

Prxrni - 
a t e- N demus duplices 

ad fyder A palmas,

Vt te implo- 
remus. C la  r i f -  

fi m E M a r t y r :
0  l y m p i .%

 
s 

^
Oh

 
i

*m , Reciorem- 
0 R

a , ne Dxmonis 
afin.

mur. D a b i t V n i o no b i l i  s 
almo

Sangui-ò
ne pro- N o b is-i q u i  

C a l i
f uf i C a regna

A dfcruit, meruit que Viris ~Morta- 
libus ip f E

Scnpiì illud olim  ad 
S. Andreæ A pofto li 
San&iifimi gloriam ,&  
ad memoriam D . A n 
dreæ de H errera, O r- 
din is noih i lle lig io iì , 
S.Th^ologiæ  Profe£- 
foris, mei oprimi ami
ci dum viueret,&  quia 
mors amicitiam non 
term inât, nunc edam 
in Cæ lis (lie fpero ) a- 
m iciifim i.

In Fer
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in libro ípeciali prodierint 3 quiàdo$i$ieJ 
gitur 3 &  com m endatur. Inter alia , 
m ihi fummopere placuerunt » eft hæc Msri, 
ç i y i ï , quam vt caput hoc exornem exfcrib0l[

T N  Ferdinand! III. Cæfaris Optimi M a- In illâ  e n u n , v t  confpicis. C ru x  eadem, ^  
1  xim i -, &  Hungariæ A poftolici Regis co - H unganæ  honorât,&  conihtu it Stemma Dì. 
ronarione omnes Imperi] M u fe  faderunc û ichts feleéliffimis repræfentatur. 

curioiìflima carmina : &  tot Hôngaricæ ¡> vt

&  C L X X I I L

N  Ferdinandi III. Cæfaris Optimi Ma-

"fis

P dyic. Rex , Vrocerunm 
Et Regni d up lie 

Alliât in gemmis fplendo 
Sed mentem 

Sollicitum depone metum 3

Elette coro

Auflriaca an 
V ictor in 

Banc modo >
Hane flexi

con

l&nfí̂ nr̂ rt

f F f ert mantis ampia coronam 5 
m , dant Tibi Scuta Grucem :
,  diadema corufcans 5 
ubi am triftia figna tenent * 

mt i mor exulet omnis

N A  N D  V S colla te nella ■> caput

renuet g nerofa propago labores i
hoc Tigno M a & R $ ?  tius #  Potes • 

qui fpenu @  fanttam ,  fugiuntq> figuram
ù col M tempore forte breui.

B fjKKtèMQ® S T  V S R E  X  f
& & & & & & & & & & &  

ronum concomitante ■> premei 
feeptra gubernent,

© N &  ^  /¿«¿i caput »
vS? G $  ratisßma terris 
¿£ A $ p t Religionis opus 
ZfcRzfc es acquirat in hoßes ,
££, 1 bus feditiofa ttiis.
Z&A$$ ri in tempore Regem •
C^E @  z» ae/w» « g » *  beent •
1  a
j® ©
# Ä v  I V «vP vv _ _

Magne,
Cùm 3 pietate •» £

F///£ Rìa:
Atque dm exor 

Tloreat in iiofiris multunt 
Aurea pax 5 *«/£

Regia Maieftas vi 
Sit plebs fob ped 

Tandem quem licuit 
BLternum tand

¿ti

4í

t&nt&nt&ne&ntŜ rs 
- í í *  J Ï »  .* 5 *  J f c .  .< 9* J ? » .

y  O lo  hanc Mufam E lo g io  pulcherrimo
V claudere, in quo Reuerendiffimus 3 &  

Exim ius D . Carolus Thom aiius olim  D ux 
P alm a 3 nunc hie R om a apud S. Sylue- 
itrum C lericus Regularis ; Reuolutioncm  
anni Septim i Pontificatüs A lcxandri V II. 
Sanv5tiffimi D . N . celcbrauit. Q uod qui- 
dcm A croftichis accenferc dcbuim us ; nam 
in eo

*$ius Sec und us 5 Vontifices
Alexander Ter tius> S  M axim i9 
*Oius Ter tius, Patria Striti
^Alexander Septimus .J  f i s , 

A crofticho artificio d ilaudantur. Ad 
iorem  igitur D e i 3 &  A p o lto lica  Sedis 
riam 3 &  D . C aro li Thom afij noftri in C jj^  
ito  3 &  Mariä amici chariifimi laudem j 
ob oculos Le&orum  ponam us.
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ALEXANDRIVIL
OPTIMVM FELICEM FASVTVM;

D I G N V M Q ^ P O N T I F C A T V M

C V R I O S A  O S S E R V A T I C I .

P i  j II. A 1« -  HI. P i j  III. A l e ^  VII-( r  )

Quatuor Senenfium Pontificum (2)
Literis principibus neceifariò conftruitur . (3 .)

Felix certè Quadrati Pontificis O m en , (4.)
Q uod preclara illorum  facinora fatis probant (5.)

V iuat diii v iu a td iu .
S S .  D . N . A L E X A N D E R  V I I .

Q u o perfe&a Pontificis Idea quadratur: (6.)
Gaudeat Ciuitas Senenfis,

N o n  amplius Romanorum C o lo n ia , (7.)
Sed quadrati Romani Pontificis dom icilium  :

Gaudeat R o m a,
Q u od  Lupa eius Senenfis (8.)

• N o n  ficut propria Tyberina
Impios R om ulum , &  R em uin,

Sed la&auit P io s , Alexandros .
Gaudeat totus Chriftianus O rb is , 

feliciterque requiefcat 
Sub A L E X A N D R O  V I I .  (?.)

Q uod orta e il Stella  C hifia 
Pétri N aui C y n o fu ra .

Requiefcat &  in M ontibus Scnis 
S an áis à Beato Ioanne C h ifio  (10.)

Sanétiffimis à Fabio C hifio  nunc totius plané Orbis Bcatilîîmo Pâtre (1 1 .)
E t hac luce Aprilis V I I .

Recurrente Pontificatus ipfius A L E X A N D R I  V I I .
Anno V I I .  #

R eq u iefcat, &  iubilet , &  can tet, &  dicat :
P ro fit, Profit ad multos Annos 

Beati/lime A L E X A N D E R  P . O. M.
Alium que M undi Orbcm fuis erroribus deplorabilem  iludióse conquire 

E t ad veram Fidem conuerte, (12.)
V t  fiat vnum O u ile , &  vnus P aftor.

Ita ex co rd e , &  animo vouet 
E ’ C lericorum  Regularium  Familia 

D o n  C aro L V s ih o M a sIV s .

De Notarié! , feu 'Elementari Obfer nations rimberg. Oper. Parthenico.
2 ^  Sixtum Senenfem hb. 3. Bibliot. Sancta. 3. Nece/furio ; quia nullum aliudvcrbumfigni- 

Senenfes Pontífices tautùm quatuor, Hie- ficatiuum ex illis potefi babc r i .
Aducrte
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Aduerte etiam ordinem in ninneris\ u am pri
mo ponitnr Pontifie x  5 qui hciet nume rum i l .  
deinde III. iterum IÏI .&  tandem VU. &  m  
mmeris ternis pr&ponìtur Mexander Pio . 
Tum Analogici-, quia Alexander fn it prius 
tempore ; tnm Alphabetict.

. Alludit ad illud commune Adagi am Q ua- 
dratus homo 3 idefi folidiis 3 &  perfcftus 3 
u t late explicat Aldus Manutius.

. Pij l i .  preclara fiacinora-, &  futur orumprœ* 
dicìiones ficr'tbunt Brouius 5 Rajnaldus , Cioc- 
conius 5 &  dii/ .
De Alexandro III. fufijjim è finpraditti citati 
Do cior es: &  Lttcas Tudenfis Hiftor. lib . 3. 

ficribit miraculofam vifionem -, quam de ill'tus 
anima glorili babuit Marcus Canonieus Legiò- 
nenfis in Hìfpanil •> cadem bora-, qui Alexan
der Roma v iti decesfit: Vndc pios eius ci- 
neres -, band immerito veneratus èfi S anetifi- 
fimus Alexander VII. in lapide, qtiem nuper 
in Lateranenfi Bafilicà magni fi cè eius tumulo 
appofiut.
Pins J ll. in breni Pontificata omnes Magni 
Pontifìcis vir tute s > ac charatteres expresfit. 
Ex Ciaconio.
De Alexandro VÌI. in nofiris lucubrationibus

nonnulla vteumque libauitnns, tradun 
numera pasßm in dies kodier ni Scriptore^M 
Ime adijeere -, &  irxnficribere non efi 0j>HS 
Cimeli tarnen omnia finis pene oc idi s vi{^ 
anribns aitdiunt -, manibus contrattarli, 
cipinnt cordibus-, &  malora fibi inpojkru  ̂
min an tu r .

6. Quadratus dicit maximamferficttionem} 
de Philonem de M undi O p ifìc io .

7 . Ex lufio Lipfio 5 Tacito 3 ¿ralijs.
8. Petrus Orlandins de vrbe Senenfi.
9. Alludit tir ad numerimi fieptennarinm, 

eß nnmerus quietis, &  pacis -, vt fuse 
Peuerins in Genefim^»/ numerus meritimi, 
uenit Alexandro 5 in quo perfetta Idea P«, 
tificis quadrata efi, fin  completa.

10. Beatiis loannesfinisvirtutibus Domimi 
fiarn [unitifcauit ; illius vita habetur eloijm- 
tisfimo aqne 5 ac diligentisfimo, ac veracisfm 
calamo conficripta a Renerendisfimo Patre Bj 
mando Capifiuccho Sacri Palatij Apofi. Mq

11 . la b i us immaturi xtate -, immaturi p ìn v  
r i  5 foli- maturi vir tute ad Sedem 
He am euectns finii.

12. Alludit ad alium Mirndi Orbcm-, (¡un 
Magnus olim Alexander lacrymans expetk

M V A M  Ï .

¡P3 C L X X X I V.
C r o s t i c h v s j  v t  hucufque 
vidifti 3 procedit per /ìmplices li
teras : at edam per fyliab as, &  
diótioncs p o te ft. A croftichis iy l-

labaticæ exemplum inuenio apud IoamiS 
Alftedium  Encyclopædiæ lib. io .  fie ct. 4.̂
5 .§ .2 2 . vbi hæc carminaBalthaiàrisBoni- 
facij producir. [Hoc Author Poema C 
v o c a t5 fed nomine abutitur 3 vt fno loco 
euidenter oitendim us.]

V R  
H E  
F A  
M A
SV M
V IR
SV M
V I
c v
N O
O R
M A
N V L
C A
C V

anix Cdo neqneat offnndere nu BEM
roi neqneat tanto fie ofilendere dn R A M  
torum Dea magna potens 3 quoque omnia vin* C I T
iejlas velit buie fiaciem prxbere beni G N A M
rnittatquc viro f if ie s  3 cui fiesfio pri-  M A  3
gaqne prima data efi : à quo refiponfii Sena-  T V S
pturus meliora negai ab Appolline pro M I .
ribns buie to ties fane a t. fiabilifique vide RI
ret in hoc fiiltem : blanda buie fit  fiempet, &  e 1 VS
lit ab amplexu diuelli Forsbona. In M E N
ba oculis-i tandem videt ac Vene tnm nihil Vr BE
»#// proqnc, globo cubtim pedc calcat 3 ¿r hu I VS
latenus volet ilia bafim liqniffe 3 nec v i  L V S
rior effe locus poter a t; quo fie ipfia rece-  P IT
ra lonis 3 Veneris proper%n s as f i  f t  ere re BV S

Si Sylla-
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«gíH #?4

m ris , &  pofteà lyllabas fecund» colligere- 
m u s . Confiderà fequentes lin ea s.

Scriptae funt olim  P ra g s  vt tria ferta (  fic  
tres de Immaculata D eipara C onceptione 
Elegias denominare placuit ) com itarentur,

c¡ Svllabam piimam,& vltim am  vcrfuum fin- 
gulorum colligamus, repenem us hoc Lema.
S Vrbern HerW facit magnam Srtmma Virtus 
tonmi Viri> “ “ us tornen Orbe matas vallas
W ccipit Cttlus ,
fcífetpulchriuSj fi priíis .fylláUas prima? colu- &  Regina? A ngclorum  dicarent

V E  
M A  
RIS
S T E L  lato in folio refidens Metra-, qua tibi ntinc
L A  nit qui lachrymis f e , ojfert. Deitatis ima
D E  me Anima maculas fqualenti crimine rn
J bo tuo Princeps armatus nomine f e
M A  rtis ad armifonas acies ,  nec fulmina. Par
T E R  rebunt animum> Chrifio quetn confecro So
A L  tior Empyreo ,  laudat quam M u fi tricor
M A  temo ajfetfu tria y qutfio-, hac accipe fer

lorum exemplo voueo : meliora tu lif 
cus f i  Phcebi patuiffet. Sufcipe fern.

qua

liger athejreus dum Te Bene diet a, faint A T  
corsy qn't ftier am , Tibi nunc, carmenq; molof Q V E

SEM
PE R  ^
V IR  
G O

U X
Q fc

L I # & & &  
P O R  
T A .

Circa Syllábas ad n o to , vltim am  primi 
verfus poni A T 5 &  primam noni M A ; at po- 
ftularet rigor , v t ibi T A T ^ & h ic M A R  po- 
neretur. Verfum  feptimum claudit vox Rufe, 
vnde in defcenfu A crofticho Palix fcribitur 
per cum per O E , (aut E forte ) d eb e re t. 
Sed hue nos inuexit neceifitas , non enim eft 
diftio in Thefauro L atin o , qua? definat in 
FOE. C o lo r  ru fu s, feu ruber peccatis ac- 
cenfetur in Biblijs 5 Si fuerintpeccata vefira > 
W coccinum , quafi nix dealbabuntur : ¿r f i  fue-  
ñnt rubra ficut vcrmiculus-, velnt lana alba erunt 
&c. A d labium veterum G entilium  Rifcus 
theca erat, in qua Vates libros Oraculorum 
conferuabant : erat corco, &  non fine m ifte- 
riojobduda. A gim us de M a rte , &  Morte» 
quia fcrib^bamus in C iu itate  obfeifa, inter 
timpana, &  arm a. G eryon Hifpania? R ex 
Pkorpor dicitur . Silius Geryonis peteret cum 
Inga, tricorporis arua ; inde Mufam tricorporem 
jjiximus i quia tria Poèmata diuerfa5 quibus 
Diuacoronaretur3 d i& auerat.

& C L X X X V :

y t p e r  fyliabas 5 fie etiam per di&iories 
proceditur. P o n o  exem plum .

^RlSVS homoatque Deus-) pro nobis (menspia 
crede )

' VICTIMA fit nobis gandía dia parit.
^0 INIVSTO Infius, pro crimine criminis ex- 

P*rsì\
vXl'bRTVR Patri victima : victor crit.

V n d e , fi primas di& ioncs excerpas, le g e s , 
C H R IS T V S  V IC T IM A  P R O  IN IV S T IS  
O F F E R T V R . In tcrtio  Poeta Carm ine fibi 
in d u lfit, vtduas diéhones fumeret 5 ciim v -  
nam d eberet. V t  ergo meliu,ars innotefeat, 
addamus di&ionariam A cro ftich in , qua ex
temporaneo olim  calamo ad laudem D . A n 
g eli M anriquij, mei M agiftri com pofui.

A n gelu s ingenio veteres illujlrat Athems > 
Europee Lyceos doctrina luce decorai. 
S p len d o re?«  Phccbi radijs Calefiibus ornat. 
Per varias ilium regiones Pama celebrati 
Specula dant laudes 5 ¿r clamai Mundus vterqne 
V iu a t, 0 a ingenìj radijs illnminet Orbem.

E t D i&ionaria Acroftichis colligens pri
mas verfuum fingulorum voces acclam at.

Angelus Europa fplendor per fácula viu a t.
S i fiat Epigram m a, quod in vltim o verfu o- 
mnes Acroftichis di&iones co llig a t, vocabi- 
tu rab  A lftedio  <rvAAsxT/>c¿r &  o-waMymov &  
ciufdem  Epigrammatis form a &

vt conftat ex exem plo feq u en ti.

R e llig io  decorai nos puro purior auro.
V irtu  shine fe quit nr , lamp as, honofiq\ v ir i . 

Mufica fiera decet fieros , qua loua canatur.
I lira doce t homines vinere ceu ho m i n e s . [orneat 

Sic D eus alrnus adefi.Ergo hoc agere te->vt fimul - 
R e l ig io ,V ir tu s ,M u fic a 5 Iu ra, D e u s .

Poteris fi volucris fingulas v o c c s , qifas 
colle&urus fis,in fine fingulorum verfum co l
locare hoc m o d o .

B b Qnis
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Q ui s dabit,vtfupere trißisßma teporaiChúft-US.

Ecquid me ßudij mole leuabit ? A m or .
Quidfacit <jr mudi illecebras cotemnere ? Virtus.

Q ua mihi diuitU ? Menili futi s modici.
Quìs dabit hac tanta-,& mihi ta.lia dona?. Iehoua.

Quid dabit hœd eadem, fid  retiñera < Charis.
0  mihi continuât [ex iß a expender e fempcr : 

Chriftus, A m or , V irtus, M enfc,Iehoua 5 
C h a r is .

Poteris ctiam in medio verfunm illas pone
r é , v t fació in fequentibus num eris, Ioanni 
K eplero A gron om o nobiliifinao infcriptis .

Arcadis excurfus tabulis Kepler e gubernas, 
Pingis ¿r ouali vortice M a:tis iter .

ExtollisSolera , Veterum-, qnem deprimìt Atas, 
Audes Saturno tardo aperire viam. 

Circumferslois. inde faces : ¿r cornua I.unæ 
Meufus es ; ¿y Veneris cornea lege regis .

Ergo à te tandem -, fplendoremq\ accipit A rca s , 
Mars,Sol,Satunius,CÄ«2 loue,Luna, Ve nus.

L5ÇXXVI.

An Acro si ich ìs loquentibus feruire 
fojtfìt."

Alam um refpiciunt omnia h a c ,  q ua ad 
Appollinem ,prafcntem  fpeótant: requi- 

runt fìngula tem pus, &  refkxionem , vt con- 
fìderentur, conipiciantur, &  in telligan tur. 
Sed inquirís, A n pofïisfieri AcroiHchis,quç 
non feribatur, &  le g a tu r, fed tantummodò 
did ìa, &  audita feruiat ?

Porrò labium  poftulat promptitudinem 
fnaxim am ,& tam in loquente, quàm audien- 
te ingenium  fæ lix , &  au rem iècuram , &  fe - 
ftinam . Intérim non effet im poifibile, v t te 
loquente G nidio caram omnibus, ille  ilngu- 
lorum verfuum primas (literas, fyllabas, aut 
etiam diétiones ) colligendo in tua mentis 
cogm tionem  ven iret. Pono exemplum. C y-*  
dari R egìa coroneris . Timeas à proditori- 
bus ; in Senatu corana omnibus iis loquutu- 
rus ; ôc tamen omnes lufpe&os habeas prater 
G n idium , qui cuna confidenter d ifeu rris. 
lu b e s illi ,  vtdu m  ioquaris cateris verfuum 
ille  iingulorum primas di&iones c o llig a t , 
v t  quid iubeas, aut defideres, f d a t . Sena
tum in gred eris, &  a is .

Seianum imperio no ¡Irò coticafit Olympus 
In fid una v t Parthum magnò, virtù te reduci 
C uftodi imperi) grates ago ; ¿r impero cunR 
Carcere dimitti, quifufpicionegrauantur * 
Firm opotejlatem repente quatti iure Cena 

» j 
O m ncsaudiunt; Superbqjfct Sgianusno, 
fauoribus condecoratus aoncipiunt rek 
captiui nouam fpem, Senatus nouosaninw 
&  nihilonainus cum obluditur fmgu]is,{J, 
Gnidius mentem tuam adfèquitur : nam J 
mas iingulorum  verfuum diétioncs co 
gens , relcit te fibi d icere ,

Seianum infidum cuflodi carcere firmo « 
O b ed it. Scianuna perturbatorem popid 
carcerem  fecurum trudit, tua fecuritad| 
fpicit, Rem q;-publicam  tumultuameli] et 
ponit »

T T  A c  arte ingeniosa inftitutus,primasi 
^ fuum iìngulorum di& ionesin fentccl 

ire,&  illas folas colligendo mentem fecret 
loquentis intelligereiuffit D . Petrus C i 
ron in Com oedia El fecreto a vozes-,inori 
Lauram Fredericus liane SteganologicamJ 
quendi formana docct Theoricam  exprd 
his num eris.

ERED. Siempre que quieras Señora 
i ■ que de algo tu voz, me aduierta 

lo primiera fera hazerme 
con el pañuelo vna fe ña >

- paraque efio atento yo
luego en qualqtiiera materia y 
que hablas la primiera voz, > 
can que e?npiecas razón nucua 3 Priro3S ^  

fera para mi) y las otras 
para todos; demanera

» aS J I
v t  a uditeli 
an illa a!w° 
tu r , an 
v t  fydiri*»* 
trahati 
lignum Slf® 
gr.ij’ hici fof I 
t io n is .

loquen* ^ 
ai t  FreJ«^ 
ali.is extna- 
tur?

que pueda yo iuntar luego . 
todas las vozesprimeras, *
y  faber lo queme has dicho, 
y a que fio mifmo fe  entienda . ’ ¡I 
quandoyo la feña diere.

L A  V. Fácil' es la cifra y cuerda;
pero la d i (¡¡cuitad ¿«m ait ̂

/ l s r ' í  1 1  pruiefif*®1. 1-,e ta. en faber entenderla, &atna:2Z
r t  • i  pnidtnterfec^

y  faber tugar las vozes fc¿Phr* «¡»»»J
de modo que a todos vengan, ftcíie¡¡í&í
D ..........................._ / vMmiir íti*Por no errarlo vueluo a leer . veamur ew  »j 

c«d iW en » -.jL  
iingua
elle pu careni •

H anc artem , tametfi diiïicilem ad praX1 
enim redigenda erat labio ( nam c a la ^  
nullam  in eo reperit diíficultatem ) 
profundé d id icit : eaq; fa lic ite r  eft vfa?
verfus fequentcs demonftrant.

I A V . W
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Iiixta concordia 
jnftioitá extranit 
fudariolum . q " °  
ficdcricum /îg”0 
jdüionet. Ce ïam 
jj(l«;ai'0?rJr ,î' £, ner primas il!; 
fijoi.es lo«jnutura

puhlice cd rïm o - 
pnihus loqultiir,
|1(C jure ligi ab il
l i s ¡joteric,qui ca

nni ciani-

fabius e rat Frode 
„ci famulus, &
idco.quoH fam u 
li folent Flcriii se, 
an* feiebat fccre. 
io,iurMuerat

Attendit 1 v t  p ri
mai cnliigat vo . 
íes Fridericus.

Incipit v ti Ci- 
phra A croilicha 
laura.

Colligit primas 
vttfuii d it ìio u e s  
Ittder &  reperit, 

Florida h a en- 
im didoya, & c .

Progredì tur Lau- 
Mjled c!aui.&  re
cula n óvtitu r re- 
ìigiofe, &  exaite, 
nim aliquando v- 
nicam, & aliqua- 
doduas voces ex 
«rpit a verfus i- 
nitio.cum nonni- 
fi vnicam femper 
dcl,eret •
C ollier Fredcr.

P ro g re d itu r l.a u -
iterimi pec- 

CJt in R egulani.
Aliter cimi v- 

>0,e <& aliter efl 
3?«ndnm cum a. 
■»alia.

Çplligit iterimi 
«»Ctiones primas 
**rluuni,ouos di- 
*tr«  Laura Fre-
«ncus.

iwrum Iati 
"  »« iteri in re- 
Ê"'1» Artis exor-

5;® *«  voces «e 

f e f h- Fre- 
I’K>Sfe<ìitur i l h .

f j\ y . Puesfupponiendo ejlo', a ti 
han de apelar mis ojfenfas 
de atrevimientos de quien, 
mis altiuezes defprecia;

Extrahit ílidariolum . 
y por que fepas la caufa 
efeúcha Señora atenta : 
efcuche también mi padre 
y quantos contigo llegan, 
que me importa , que no aya 
ninguno que no lo entienda : 
quando ya el fecreto a vozes 
digo que mi pecho encierra .

FEZ). Que aura fucedido Fabio ?
FA B . No fe; mas como no fea 

Tin razón de lo que yo 
he parlado a la Duquefi > 
mas que fea lo que fu ere .

FED. A  fu  voz el alma atenta 5 
pues vi la feña juntando , 
yré las vozes primeras. {das.

A R N . Profigue Laurasque a guar- 
di Laura?, no te detengas .

L A V . Flerida cuya beldad; 
á con fu ingenio igualado 
fabido es quanto ha moftrado, 

mi afeito, mi humilidad.
FLER. Es asfi\ mas donde va 

tu voz5 que ejio adnertir quieras ?
FED . Las vozes dizen primeras 

Flerida ha fabido y a .
LA V . Q ue intente Sacar Señora 5 

de a qui mi aliuio, ay de m i; 
no te admire,pues de aqui 
te aufentafte, aura vna hora •

A R N . La v o z , que lo diga bafle > 
lagrimas para que fueron >

FED. Claras fus vozes dixeron 
que de aqui no te aufentafte.

LA V . Y  que importa llanto tal > 
con quien ofenderme ofa , 
tu dama foy, no tu efpofa ■, 
ablafte L fardo m a l.

LIS. Tu fu i [le quien agrauiafle > 
el iufto amor de los dos .

FLER. Profigue tu , callad vos .
FED  Y  que con tu dama ablafte .
L/\ V. D e que fe me aya atrcuido 

muy defcortés , con acción 
zelofa^- fin atención, 
eftá mi honor ofendido .

U S . Si vn papel leyendo va > 
y le rompe al querer velle .

A R N . Hizo muy bien en rompelle .
FED. D e que muy zelofa e ftá .
L A V .  Mira lo que te apercibo ,

bien puedo a qui morir yo 
en no cafarme -¡yen no 
nonbrarme fu  efpofa. viuo . 

A R N . Gomopodreys difulparme 
effeeno)o •

LIS. Bien me afflixo , mirad, 
FRED. A  ora dixo ,

mira bien en no nom brarm e. 
L A  V. Porque necio de fortes  , 

quien antes defef marido, 
anda con migo atrcuido 
contigo que hara defpues.

LIS. Que erre hermofa Laura digo-> 
mas mis zelos me difeulpan. 

A R N . Zelos ellos ?nas os culpan 
jFED.Porque quien anda contigo 
L A  V. Es jufo atreuerfe, di 

tu, lo juzga a pedir zelos ? 
m ayor no dieron los Gielos 
enem igo para mi-> 
y  ven feñor , aunque mas 
efta pasfon no te ciegue, 
no h e , ni dia no llegue 
a ablarm e, ni a verme mas. 

A R N . En tu enojo a de alcanzarme 
mayor parte a fu  caftigo.

FED . Es tu mayor en em igo .
Y  ven efta noche á ablarm e. 

FLER. Vos U far do aueys andado 
Gon Laura muy d e f  tentó , 
pero de fu  entendimiento, 
yo os dexaré dtfculpado, 
yaque contra vos han fido 
oy los zelos en los dos , 
porque los pedijles vos , 
y yo porque no los pido.

FAB. Gracias a Dios, que fe fu e  ■> 
fin hablar Flerida en m i, 
Quedandofeguro aquí,
Del chifne que la parlé .

U S . Valgame el Cielo , tan raro 
delicio ha fido intentar,
Federico aueriguar. 
quando en vn papel reparo,
Lo que contiene el papel, 
para moftrarfe ofendida 
Laura Flerida fr u id a , 
y fu padre tan cruel : 
dezidme aueys entendido 
la ocafion que a hauido aqui 
para tanto eftremo i  

FED . Si 5 
para mi bien claro ha f  do;
Laura de vos fe  ofendí o •>
por vueflradefconfianca

LIS. Ay de mi loca efperanza >
B b 2

In a m a n te m  in  
terd u m  p e cra t • 
qui con queritur* 
&  interdum  etiá, 
q u i  noQ conque- 
r it u r .

E x  caufis leuibus 
oriuncur in terd ú  
graues difficuita- 
t e s .

D iflid en tia  a li. 
q u a n do  ignem  a« 
in o ris  rc m ittit  • 
auc c x t m g u i t .

C o l l ig i t  d i z i o 
n e ; in itia le s  ilie .

H ic  accn ratius 
L aura Ciphra: le- 
ges o b fe r u a t . 
Fam uli lune q u i
dam  in im ic i do» 
in c it ic i .

C o l l ig i t  iterum 
d i ù  iones prim as 
veriuum  i l l e .
l l l . i  progrcditur»
&  fi m iliter in re 
g u la s  artis in i- 
p in g i t .
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T an d em  vo c es  iì 
b i  díalos ille  coi' 
l i g i e .

que neciamente ?nurio.
FED . Ay de la mia también.
F A B . Seguro me confidcro.
F E D . luntar Lo que dixo quiero > 

f i  puedo accordarme bien , 
para cuio efecto trato. 
por engañar a mi eftrelia 
y penfar que lo oygo de lia 
preguntarlo h fu  retrato.

extrahit ta u r e  im aginem . 
Bella imagenfngular ,
lo que dixijle, que fu e  >

FAB. Retrato aora lo f e , 
ya tengo mas que parlar.

F E D . Flerida ha fabido y a , 
que de aqui no te auíentafte, 
y  que con tu dama ablafte , 
de que muy quexofa e fta : 
mira bien en no nom brarm e, 
porque quien anda co n tigo , 
es tu m ayor en em igo , ¿re..

E t portea iterum vterque (L au ra , &  Frederi- 
cus ) eadem arte vturntur 3 vt con íp icis. L o 
quitur ille  Flerida?.

E xp eríen tia  do* 
cem u r rerum  di*  
Jectarum piciurisf« 
¿c im ag im b u s re- 
nouari memoria» 
in te n d i afteâum  , 
v o lm ita tc m  luna
r i  .

O m n ia ,  qua: fibi 
fo li  d ixerat L a u . 
ra , fim u l co m p o . 
n it  F red ericu s .

r , I n  querim onia! 
gen ere  ,  an fit d i- 
cendus liberal i s ,  
q u i lib ere lo q u i
tu r»  an qui pru- 
d en ter tacet ?

lo q u i t u r  Laura 
iu x ta  C ip h ram .

FED. Tanta fu e  mas mi ventura,  
quanta mas la piedad fue 
de vuefiro oluido , fupueflo 
que folo en Las quexas es, 
liberal el que las guarda.

FLER. No entiendo el concepto bien. 
L A  V . Si me das licencia creo , 

que yo explicarle (abre. 
extrahit íudariolum .

F L . Si doy -y de fuerte le explica y 
que el entienda algo ,

L A V . Si hare-,
yo  5 que animo es generofo 
e f lo y ,perfuadida el que 
muriendo calle el dolor, 
de ze lo s , pena o defden .

FE D .Y o  cftoy muriendo de zelos 
dize-^y la he de refponder.

extrahit etiam ille  íudariolíí. 
N o  lo dudo-, la mayor 
tienes, entendida bien 
Laura , la menorprofigue , 
de que refpuefta te de.

L A  V. Si haré ■> o fifu e  ¡fe verdad, 
no tienes Laura de q u e , & c.

Sed vt rem fa tear, nimia ingenij viuaci- 
tas in L a u ra , &  Frederico requiritur, vt 
iuxta Ciphram  ihpradi&am lo q u an tu r: &  
toca Cálderonis C o m ced ia , v t paulatim le -

Q u id  d ix e r it  re* 
p n n it F redericus: 
&  iu xta eam dem  
C ip h ram  refpon . 
d e t .

E t L a u rç  hæc fo - 
lu m m o d o  v e rb a .

gacu r, quàm ve cita lingua proferat^- 
aure fettina excipiacur , aprior eft.’ ijj.' 
perlegi iterum , iterumq; &  Authoris 
&  eruditionem  lau daui, at iudicio acu^ 
cui innittitur prxcipuus conccpcus ( neni 
C iph ra) dum agerecur in rheacro, & à m| 
nis audirccur, à paucis incelle¿lum f^i 
&  loquencc Laura nullum cum Frederico 

, &  loquence Frederico nullum cum y  
ra íingulorum  carminum di&ioncs 
mas collegiífe  mence , acque memori^, 
tinuiífe . Srac igicur hac eadem Con¿ 
diá nullum pocuiire fru í, dum ageretc 
fed debuiífe illam  im prim i, ve omnes no. 
uá fee re ce vociferandi mechodo ingenici: 
fruamur : Incerim non dubico labore impío, 
b o , &  exercicio aífiduo difficultates onme 
vinci ; nam &  noftri pueri C iphris diífc 
bus abucuncurincerdum, &  fe muruo int¿ 
ligunt ; quoniam fub annum 1616. h#c ti: 
Madrici in ích o lis  communis, Afmapa êfo, 
ifnapi-i ofuenpo, vfdrafpu in qua colledis ni: 
d ijsV yllabis, nam extern  otioí^ funt, reE- 
ta c , Mañana vendrás . Q uid, fi aliquis trik 
am icis loqueretur , quorum prior prim 
alter fecundas, &  vltim us tertias deberetíy- 
labas co lligere ; vt fi diceret, Salmaa, k  
mar, roacos -, mafranle ,  luecifpren,  gocodc, (j¡¡ 
vniuerfi audirent, &  tametíi e ífe t, ve vé  
C álderonis vear, el fecreto a vozes , eresi
li  raneù m incelligerent, qui haberent clauiin- 
E rgo primo d iceretur, Sal de Roma luegoú- 
cu n d o , Mata aFrancifco, tetti o , A  M&k 
le prende •

CLXXXVII.

0  N folîim hic A p o llo  , fed &  vniwrf 
M etam etrici, fuos habent hoftes. Md' 

ti incerroganc, Cur carmina debent regreJW 
adfcendere, defcendere-ue ? cur circumduct &  
à determinatis Literis incipereHur in tales-,^^'1! 
alias cofonatias definer et Illifq;ego reipôde01̂' 
milicer incerrogando , Cur tantum fyllab*r0  
numerunh& non maiorem, aut minore habcrt 
beant c1 Proderic audire Em anoelcm  dc Far13» 
Poeram celebrem,nam in Aganippcs Prolog0’ 
qui Aduertencias infcribitur num .ig. à fui ca

lami, aut A rtis  Metametricæ verius inimiclS 
inuafus, Cic in q u it.

"CS A cro ilico  a q u e lP o e m a , y  cfto v k ne'
a fer que con la primera letra de cad*

verfo fe d ize  en cada eftancia el nombre
IS A B E L  contiene c ie n to , y  fefenca, y rrC

eitan cias
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rfknclas fugetas a efte rigor de hablar licm-
5  atado a ícys letras. D ixeron  muchos que 
L  cofa rana el auerme obligado a eíta d if
icultad. No faben eítos m iferables, que (co
mo quien dirc poco mas de nada) cenfuran 
al Eípiritu Santo , que por ieremias en fus 
T ren os, y  por D auid  en fus Salm os, vsó eíte 
jn°eniofo modo de eferib ir. V sólo  la Sibila 
Entrea en fu V aticin io i Sedulio en vn Hy- 
jnnoi San Dam afo en fus Elogios: Enio, Se
gún lo refiere C icerón  5 y  defpues tantos in
genios grandes,que es cafi impofible nume
rarlos . Boniífimos N ortes, luego, he fegui- 
do; fi 110 creen los notadores, que es venta
jóla fu luz . Preguntan, que paraque es 
tal habilidad, o de que íirue el primero que 
les ha de refpodcr a tal pregunta, es el E fp i- 
ritu Santo, i luego los otros San&os, i gran
des Efcrittores ahi nom brados. M ientras 
ellos no les dan fus refpueílas, daré y o  la 
mia. N o lo  hyze folo por exercitar el inge
nio; mas por attender a la A n tiq u ed ad , que 
tenia por gran teftim onio de dolor, i defeo,o 
faudade, el llamar muchas vezes a los difun
tos por fus proprios nom bres. Pero como 
los N otadores no faben deíto palabra, i íabé 
folamire de palabras, yo  les doy mi palabra 
de que no hago cafo dellos, i de que sé que 
eítoy echando caperuzas a la taraíca , m ien
tras les echo eílos diícuríbs. D iz e n , que 
por acomodar las letras,repito muchas vezes 
vna miíma voz:i vfo de algunas eitrañas,D e- 
ítas quiero vfar di me libre voluntad, porque 
mis eftudios me dan licencia para ello  . D e -  
uefe llamar couarde, el que no ofa íntrodu- 
zir algunas voces eítrañas en fu lengua,i fin- 
gularmente de la latina; i fabe p o c o , e l que
lo condena,como fea contem planza la intro- 
ducion. D e lo  tocante a repetir las vozes* 
yo me o b lig o , que la que más fe repite no 
excede de léys vezes: ique fueífe dozc, no es 
mucho en mil verfos ordinarios fin eíte ri
gor, quanto mas c o n é l. En otras tantas li
neas de profa llana fe hallará vna palabra re
petida con mas frcqu en cia . Pruueló deítos 
notadores el mas íuffíciente i luego tocara 
la dificultad : no d igo  en ciento i icíenta i 
tres eítancias, mas que de tres folas non ha 
de falir m ejor: i fi quifiere hazer otras tan
tas , hará monftros , i le lleuaran tres añ o s:
i yo affirm o, que h ize eítas de la primera 
ftuno en tres dias ( para que fe pudieflen dar 
al tiempo, que fe dieron) aunque defpues fe

miraron en caíi tres femanas por otros o jo s , 
a cuyo reparo he obedecido de m odo, que 
no íalieron folamente á fitisfacion  de los 
mios . Defpues han agradado à muchos de 
buena viíta , que no las auian vi i t o , i eífo 
me baita. N adie me afleguró tanto del acier
to con que fali deità d ificultad , com o vn lu
cido in g en io , que aborreciéndola m ucho, 
quifo tomar por trabajo el mudar deíte Poe
ma todo lo que le  pareció ; eícufandofe de ir 
atado a ella : porque auiendo corrido haita 
la  eítancia nouenta, cincuenra dexó fin tocar 
a ellas : i enlas mas de las otras tocó en vn 
verfo, o en dos por querer que el eítilo  fueífe 
á fu m o d o . Paraque cito  fe entienda b ie n , 
dexare a qui vn exem plo de la eítancia I. en 
que yo d igo deità fuerte i

hh q el mi fino que en acorde i fá cil trompa 
onorofo cante Coronañones 

T i de tildas con Anguß a pompa 
tes ellisfima Ifabcl en tus falones ; 
tn n los del claro Olimpo canto agora 

as ultimas, f i  canta aquel que llora -

I  eíte ingenio mudó en el verfo primero la 
vo z  fá c il , i d ixo grane : i en los dos vltim os.

Las que teda el Olimpo, canto agora',
St cantar puede quien tu muerte llora -

Y o  no dudo que citará mejor c ito , mas e- 
ftando eífotro bien ( como realmente eíta ) 
paraque es mudarlo? En qual eícritto ageno, 
por mas fuperior que fea, no dirá otro inge
nio : Y o  dixera cito affi, o affi ? fíen d o, pues 
deità calidad las más de las enm iendas, que 
eíte ingeniofo talento hizo en eíte P oem a, 
con todo rigor, i odio a eíta inuencion , no 
puedo(com o dixe)dexar de tenerle por apo
y o  de que fali bien d e lla . I eíte ju izio  quie
to  fiar al de todos los notadores ; i también 
el de fi es iufto,que en tanta eítrecheza,fe aya 
de querer,que en algunos lances íe corra con 
tanta facilid ad , com o por lo  llano . Proba 
F a lc o n ia , i Eudoxia tienen muchas violen
c ia s  en fus C en to n es, i nadie las ob ligó  a 
e fcrib irlos, i no poreífo dexan de fer admi
radas de todos los doétos , por aquellos 
P o e m a s , tanto que de la primera dize La- 
d a n d o  Firmiano , que no pudo obrarlo fin 
particular afiíten ciad elE fp iritu  Soberano.

APOLLO
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Communis cun Elis esJ nmica litera <verbis.
Quidi Citium effe futas Lettori Afollo negati
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^  CLXXXVIII.
E r s v v m  capita con - 
tcmplabatur Acrofticus 5 
at vero Paromoeus iìn- 
gularum di&ionum  Be
da Paromoeos verfus ac- 
cu fa t, &  vitioiìs accen- 
fet5 illum  producens.

0  Tite tute tati tibi tanta Tyranne ttdifii.

A t illi hoc verfuum genus à difficili tate com - 
m endant5 &  àn ob ilioris  A p ollin is  influxu 
dependere opinantur : N o s ,  v t quaeftio- 
nem  potiùs to llerem us, quàm foluerem us, 
nouum conftituimus ParnafTum in vlteriore 
O rbis literarij hem iiphserio.

Rjhera vbi, folemq) fu  um fu  a fydera norunt :
Vegafum vbi 5 Phccbumqi fiuum fua Carmina 

norunt .

N ig ro s  in Europa hom inespulchros effe no 
dicimus 5 nobis enim co lor candidus perpla- 
cet : at in ¿Ethiopia niger color puriifim us, 
&  pulcherrimus creditur 3 nam &  San&os 
pingunt colore n ig r o , orci Principes can
dido . M ultis m onofyllabis, &  precipue im - 
mediatè pofitis , orationem conftruere, ne
mo Latinus a u d e t, nemo H ifpanus, aut Ita- 
lus : hoc tamen 3 quod in alijs linguis repre- 
hendimus 5 in Germ anica tolerare debemus. 
at vero apud Sinas rei effe , quia cum ipiì 
nullam vocem  polyfyllabam  habeant, no- 
ftras linguas condannante afferentes extra 
m onofyllabas v o cesfu a u em , &  elegantem 
orationis defluxum reperiti non poffe . Idem

de Paromceis vocibus dicendum e ft. In Ho- 
meri 5 &  V irgili; Parnaífo 5 deform es, & y j .  

tiofse funt ; quia nulla?, aut pauc^ in horim 
&  aliorum veterum reperiuntur Operibusis: 
in Parnaífo Parom oso, in quo omnes diccio
nes incipiuntà litera determ inata, tamiiint 
pulchra?, v t fi forte inter illas aliqua i it , qm 
aliter in cip iat, loco  monftri habeatur, & |  
beatur à do&ioribus c o rr ig i. H inc efl, quod 
in antiquo Parnaífo ille  verfus >

0  Tite tute tati tibi tanta Tyranne ttdifii.

Dam netur, quòd multa? voces initientur à i 
cum edam  idem verfus in nouo hoc conde- 
mnetur, quod prima vox non incipiat àT> 
v t ca?teris coha?rere poifit. E rgo quamdiu 
in ¿Ethiopia iìmus 5 nigrum colorem  albo5& 
c;£teris omnibus anteferamus : quamdiù in 
Sinà vtam ur,m onofyllabis,&  polyfyllabaau- 
ribus ingrata dicamus: &  tandem quamdiùm 
Parnaífo Parom oeo, vtamur vocibus? qui 
incipiant à litera determ inata.

T res Mufas habet A p o llo  Paromoeus» 
quas p rop on o.

M V SA
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M V S A  I. C E P H A L O N Y M I C A .
¡P’ G L X  X X I X .

O m e n  Principis fu m it , quem 
celebrare v u lt ,  &  ita fuos vcrfus 
conform at , v t  fingule di&iones 
fingulas literas prefeferant : vt 

vt patct in fequenti D ift ic h o .

porßtan "Europa Regem > Dominti?nq\ louemque, 
Nofiese aues. Nome» defcribo: Virumq\flaluto.

Sedquomodo nomen defcribo? Sumc fin- 
gularum di&ionum primas litteras, &  inue- 
nies hoc nomen Auguilum  F H R D IN A N - 
D V S; ideo enim h e c  Mufa dicitur C ep h a- 
lonymica , quod capita vocum  ii/zgularum 
capiat, v t  conceptum expon at.

H icingeniofus propria nomina occultan- 
di modus multis Scriptoribus p lacu it. N am  
Petrus Portius librum e d id it, qnem Ricaldo 
A bher dedicauit > &  ornauit hoc D iilic h o .

Hem Inamtna caret affectu Uta decorem
Omnimodo adßpirat BoLLula : habe ergo rata .

In quo prima? di&ionum  litera? dant hanc 
Epigraphen, R IC A L D O  A B H E R . Ex fe
quenti D iilich o  eadem arte deducitur, P L A -  
C E N T IV S H V .

Plura latent animo celata 5 non temeranda; 
ludicisvllius', ßcilicet , hoc volui

Ioanncs Nlftedius Encyclopedia? lib. lo.fed:. 
4* cap. 5. §.2. h e c  Cephalonym ^adducit •

Scripture ad norm am cum tanta Volumina ßcriba-, 
Theologos omnes metior, atquc Sophos .

Eil ad Jaudem A n gelici D o& oris hoc D ifti- 
chum, nam fi primas literas divtionum fum- 
pieris, legetur S A N C T V S  T H O m A S . In 
prima pentametn di&ione adnota PRIMO* 
circa literas T H , non effe duas > fed vnicam; 
ccrrefpondent cnim Gra:c$ 0  : &  ideo Pocta 
jn Cephalonym o tanquam vnam literam eas 
ftmpiit. Et hinc ad alias fimiles ä coniequen- 
tl2e paritate d ifcurre: nam P H , C H , PS. in 
vocalibus G ra d s  vni litera  ^quiualent: Pha. 
re*rA cnim non habet o&o literas?fed feptem,

quia G recò  e il t a f a a  : &  C haribdis, non ha- 
b et nouem , fed o& o ; quia G rece  eil ¿a^/3- 
etti : &  Pfephus, hoc e il  calculus, non habet 
feptem , fcd quinque ; quia G recè  cft 4 » ^  
S E C V N D O ’ circa quantitatem , &  fenfum . 
Qiò( e il Deus : &  0« 0$ Diuinus . ib i prima eil 
b reu is, hic lo n g a . H ic fJtoAoyòi,  qui loquitur, 
&  difcurri de Deo : &sto\oj( qui de rebus diuinis. 
H inc patet ab Apothuos diftingui :
nam illa prior vox eil E th n ica , &  Deificano- 
nem fìgnificat : &  erat in  vfu apud Rom anos, 
cum Imperatorem aliquem  in numerimi &tu 
D eorum  referebant : h e c  autcm eil C hriftia- 
n a , &  hodie dicitur Canonizatio, cùm ali— 
q u is , qui p iè v ix it ,  &  miraculis claret, in 
numerum d-eiav Diuinorum, ieu Sanciorum re- 
fertu r. Omnium Deorum  Tem plum  Roma
ni vocauerunt Uavd-tcvv, Pantheum : at nos in 
Hifpania iàccllum illud fubterrancum, ditif- 
iìmum,pulcherrimumq; in quo Auilriacorum  
Regum  cadauera conduntur , nominamus 
n clìÌhov , Pantbèum , hoc e l i , lo cu m , in quo 
iacent omnes noilri R e g e s , quòs effe 0a*5, 
DiosyDtuos-i Diuinos-, piè credim usj non te
m ere, fed à pia eorumdem vita fecuro argu- 
m ento dcfum pto. T E R T IO ' illud vcrbum 
Metior eximi^ iìgnificationis eih nam quia D. 
Thom as omnes iuas concluilones ad A rifto- 
te lis , &  A uguilin i fuitdo& rinam  dimenfus, 
omnes ipfe iuniorum opiniones metitur : vt 
nemo audcat improbabile dicere, quod bene* 
fui (Te fc riptum C hriilus Dom inus teilatus 
e i l .

A d  Cephalonym a carmina pertinet illud 
D iitichum  Ioannis Lauterbachij de voto P c-  
ilim eliifeo •

Si iungatur Equo Briareus Rana, ibis Echinnus •
Tatirus, A per ,  Satyrus, quid fieri inde pittasi

Refpondent fubfequentes num eri.

Monfìrum, quo toto nihil e fi deformius orme :
Delit 'u iuuenum, delitixq-, fenum .

Sed quale monfìrum fumé illorum ammalili 
primas litcras, &  em ergetE B R IE T A S , mon- 
firum informe, immane ingens, cui lumen ad- 
emptum.

M V S A
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MVSA II. T A V T O G R A M M A .
C - C X C

I m  i  l  i  s c ít  prceccdcnti. Illa íin- 
gulis di&ionibus ííngulas literas 
N om inis adfumpti exprim<?bat: 
hxc  autem íínguiis verlibus : ita 

v t in  primo omnes voces incipiant á prima 
nominis litera : omnes á fecunda in fecundo: 
omnes á tcrtiá in te rtio : & c . Do&rinam  il-  
luftro hoc exem plo , quod ex loannis A líle - 
dij Encyclopíedia lib . 10. fe&. 4 . cap. 5 .§ .
2. de fu m o.

^ at dona Deus , ditta Dc'ninus Dominar um, 
trtrramus : fine eo efi ecce ex erroribus error , 
<*anaq,vah vincunt virtutem , vifiq\ virorem 
eternit f i fu per am fvernamusfpenhatqì fixlutem•

In fecundo verfu addidi illud ecce-) nam defì- 
ciebat vna fyllaba : in v i imo pro ilio  fpem at-  
que poni poifetfponte , nam atque non incipit 
ab S. A liu d  exemplum ex libro Stephani T a - 
bourotij fumamus.

Oarole , cui cfarius, ctii culu cuntta Camm&
£>dfpirant: aitts altior xthereis. 
pöelligio Uegni re cid ratioue regatur,
Qmnibus obtjcias obfequiofus epem.

; f^aitrea Lex laudes lucentes Uta loquatur :
[ <^exillum vafirum vis violenta vehat.
11mficipe Siccliduw folemma Cacra fuperßes: 
*rllorefcat fidixFrancia , fite: faueas .

Fuit hoc O gdoaftichum  ä quodam adolefce- 
te ingeniofo compoiitum , &  C aro lo  IX. 
Galliarum  Regi infcriptum . Verfus vltim us 
exh ib et F.qu£ nomen Francificus reprafentat: 
nam hic Chriftianiifimus R ex, Carolus Fran
cifius vocabatur.

Stephanus Tabourotius quartodecimo %  
tftatis anno hoc con itruxit, l e i d e m  R egi 
d ed icau it.

Francois faifiant fiorir la Trance 
Royalement eegnera ,
> mour amable aura 
*7Ly n'aura nulla nuyfiance y : l  
Confili confiant conduira 1 
ordonnant obcyjfance y 
^ufiice il illufirera ,
<sur f is  fiubkcis fans fiouffrance •

A t  in verfu primo articulus la , &  ín quarto 
v o x  aura , non correfpondent le g ib u s : &in 
quinto verfu omnes voces incipiunt á C . du
ro ? cum tamen in A croíticho íit m o lle .

G allicis veríibus etiam Hifpanicos fub- 
fcribo 5 eamdem artem obferuans.

A donis ob forma? pulchritudinem poífef- 
fus á Venere, adamatus á D iana, ab apro oc* 
cifus in campo iaceb at, antequam in florem 
traníijífet. Cadauer humentibus oculis coa« 
feótans D iana d ix it .

^ulce depfioxo de dueño dcfidichado: 
in feliz, iunentud,  incierto intento:
\s>mor audaz; agora atropellado - 
niebla notturna, nueuo nocumentoy 
Aurora ayer y agora auaro aliento •

H ac arte vfus eft quídam ingenio falto 
Salmantica?, dum certamen Poeticum  in Ge* 
n ethliá  Philippi Baltafíaris, qui M agni Phi“ 
lppiH ifpaniarum R egis filius fu it ,  pubtó 
exponeretur; eius carmina non prodieruntin 
l ib r o , quem Illuftriílimus D . Chriftophorus 
de la  Zarraga edidit: ergo m ihi debeat pofíe- 
ritas, quod no perierint,Authorq;ignofcat:> fi 
nomen eius no exprim o, nam elapíis iam an- 
nis triginta memoria? non audeo confidere*
&  charta, quae in meas nun incid it manus > 
fubícríptionem non habet. Verfus ergo Tau- 
togrammos ? cuiufcumq; illi  í in t , fubferi^ 
bam us.

¿ fe® # ® ©

fompa



M E T A M E T R I C  A.
compel piAttt poptdo 3 PrAlati piaudite primi • 
X ectoreos bymnosMdcymhihholocauftaq-Jjonores. 
^ncenfum iubiUre iubet iufiisfimus illi 
pacifero lucet luculenter Luna Leoni.
►h;uditcos iuuenes 3 infirmai Jupiter infans. 
parturient pep eri t princeps-> pia , pura Philippu. 
»a,tilchramprogeniem pads 5patriaq; parentem . 
<;/>/£', 'iwtoj virtutum viuida. virtus . 
wed fuperiqi Jatum fupremo fanguine ferunt. 
Ouingenti qiiArent quaftores quAque Quirino. 
'<ictori valido ■> vittoria viua virefcit.
*+rtduit in f  antem lunonis 3 luppiter ipfe• 
%omine Neftorio natum natura notauit 5 
firuncatur tauri telis tentamine tanto 
\ ̂ ngetur vertex vngtiento Virginis v n ttA  • 
Mccptra facer dotes feruabuntfacra SybilU 
Xcjperus Hibernos habiles hajlatus habebit • 
mnclitus illujires intendet iungere iuftis • 
v.axoniam fubito fubuertes Summe 'Senator 
Sartie proteftantes peruerfos perente princeps • 
Aureus annus adcft-, Alphonfus an alter Achilles 
'Zatus : nunc Nymph* narrabunt nomina, nati 
v+ncolumem iuueneM iurauit ittftus lefts  •
Ì>ulatqi alacres armatas amplius augent • 
+zeftorefq\ ratum> Reofori Regna referuant 
Kf/dique v i fendi ve nitine virtute ve tufti. 
Magnates magno menfurant munera Marti •

*xirœmia promittis perfonAparue petenti. 
Romanes 3 Romulujqi reget Rex regna regenti. 
*"*ndia iure lotti iamdudtim iafpidis inßar 
jZeßoreas nattes Neptuni ttumwe nofiri. 
Ooncesft : f/a m  cantabit carmina thrift0. 
txtagtf eie et os, ¿r euehet agras.
Viande poli portas Pompei perfpice partum 
mumme Sacerdotum 3 furatumfufeipeferuum . 
mufceptoq\ fuam fernper feruato falutem  . 
Wxultant équités 3 exultant Ather 3 ¿r aquor 5 
JôiTAr rà/*/ 3 Regina rubet 5 Refpublica ructat > 
tTiffecius eguale s  3 ?// 3 Aqtt aliter extant. 
'¿cptnnus noftrttm nutriuit nettare natum . 
^ncrepat infeflos iudex 3 inculcai iniquos • 
Militantes Satyrifaltabuntfxp 'e fonantes >
Gnaturnus feotos fuccendet fangnme foffos  > 
*-*uJius lo-y iucundtts lo 3 iubilemus in ilio. 
Z^aieflas magnimemoratur munere Martis 
<<iue vale vittor virtutum vine venu fias 
iraturnum feruent filuum  fuperiq\ ferenum 3

pLrtW /ft’ Pier ides pompa pannoniaplaudit
*  a r a  pie patrane precor pan premia pofeit.

MVSA III. P A N T O G R A M M A .
£3» CXCI.

A i o r i  labore, &  induftria Poe- 
mata 3 in quibus omnes omninò 
voces ab codem  incipianc chara- 
d e r e , com ponit 5 vt conftat ex 

fequenti D iftich o .

fctheris aflricomas adfeenderat Auftrius arces: 
Caernos annos Author Atlantis aget.

tal qua effe debet litera 3 à qua omr.es au- 
Ipicenturdidiones ? Poteft eiTe quam Poeta 
pjegerit : &  fi ratio praferibere debeat de- 
ê tui ; cric prima nominis 3 quod cannine 
^udatur 3 aut d ilucidatur. Vnde aduruss de 
^uíh'iacis, fume A: de Bohem is, B. de C ata- 
0nids C . & c. Eft valdò diues ifta Mufa3nam 

^ultiiliam Viri M agni illuftrarunt.
• Ioannes Alfteftius hanc 3 &  pracedentem  
^ufas Tautogrammas ap p ellat, illafque vt 
Pfr^¿lam ab imperfetta d iftin gu it. dicens 

aimen Tautogrammum imperfe&um effe 3

quando omnes di&ioncs vnius versus inci- 
piunt ab vna lite ra , &  omncs d id ioncs alius 
ab alia : nam Tautogrammum 3 vt fit perfe- 
dum , p oftu lat, vt omncs totius pocmatis di- 
d ion cs ab eadem litera in cip ian t. N os hanc 
Pantogrammam dici v o lu im u s: nec erit a li- 
qua aquiuocatio  3 quia in toto hoc Parnaifo 
non eft alia 5 qua notetur hoc nomine .

O ^ C X C I L

JDiiticha Ludouici Laporei.

T N te r  A uthores3qui fimilia carmina con- 
-*• formarunt 3 primo loco recenfendus m ihi 
eft Ludouicus Laporeus 3 qui anno 1655-  c-  
didit R om a centum D ifticha3 q u a  vocauit 
Dactylita 3 Exametra 3 Rhythmic a 3 Alphabetic a 3 
Vocalia-i Gonfbnantialid-, Similaria 3 Titularia 3 
Lcporeamba. Sunt omnia Hexametra 3 hoc eft 
habens fexp ed es: Ddttylica->(]mcL in quin- 
quc prionbus locis nullum admittunt fpoi)- 

C  c deum



C A R A M V E L I S
deum : Rhythmic a i quìa íim iliter deíínunt: • A u id ítas audítus.'
Alphabetic a.-, (aut potius Abecedario) quia per . Aeri s auriculis agitabilis ardor adatius 
om n esliteras Abecedarij d iícurrit: (p er o -  Applicitufqi animisanimo flor aggerataftuf 
m nes d ico , qua? capaces videnturj K. enim ,&  A M
Y . non funt Latina? litera?; &  X .&  Z.tam funt 
pauperes,vt huic Mufa? inferuire non poííint)
&  quia literarum Abecedarij alia? confona? 
funt, alice vocales , alia Epigram  maca Lepo- 
rei funt Vocalia> alia Gonfonantialia. E t omnia 
quidem  Similar ia-, nam à íimili-, aut venus ab 
cádem  litera omnes voces fingulorum inci- 
piunt : &  funt Titularía , proprijs titulis d i-  
ítin&a : Leporeamba, & c . [&  h íc obiter L e& o- 
rem m oneo, vt quidquid noui edat Ludoui- 
cus Leporeus íibi cóm paret, habet enim in- 
genium  peregrinum ,& floridum,& nihil fcri- 
bet vulgate. N unc tande eius veríus fubijcio*

A u & o r am icitia?.
A  uget amicitias adamabilisattus A morìs ; 
Atque alimenta animìs,adipemque adolebìtafa 

Amoe ni tas A lb a n a .
ALBA adetida aueas adamabilis altera Atl(„, 
Almus Amicus ode f i , adolefcit alendus am<tnt 
• ' 'A d uen tus A p rilis . ’
Adnatat Anfer aquis, ades Ales amicus 
Apher amoma adolere. Arabefque anathtn̂  

Afylis. ^
Bononia B eneuola.

T) Landa benigna beans benedica Bonomia Ify 
BENTIVOUS benedico bonis5 bonitmV̂ . 

dis.
Bellu m B elgìcum .

Belgica bella bonos baculisbatuère Brabantts, 
Belligeros Bauaros,  Bracaros , Batauofqm k  

gante s .
B u ccin a , B arbitofque.

Buccina belligeros bona bella boando beafìi \ 
Barbile blande bobus , bibulifqi Bubulce boujìi,

C o r  C aro li cruentum .

A duocat a ifeclas. ■ nw . •
\  Gcipe A mice Academe ap ochas> age-, arator a~ 

mabis
Ama adeunda agiìansioliofq\ ad aratra agitabis«

Academ icus A rifto te licu s.
Alter Apollo auidos ánimos alis almus od a flor ;
Alter Arifioteles agis,  affìcis, arguis ador.

A qu a A cid u la .
Acer amator adefi adeundus- âman usyoquarum-i -^’ f m*Rjicolum Capitis Cruciati cruore cibattm 
Artubus, atque ocidis, adeoq\ abigatur amarunu ^  Cor CAROTI mlitur mliJn CL» 

Affluentia A n ie n is .
A les aquofiis Anas, Acheloius Anfer abite ì 
Albuneas Anienis aquas-> age amanter adite.

Amantium a rd o r.
Amnibus ardet Anas,  AquiUque agitantur a- 

quantes, *
Angit Amorq\ auidos ánimos, agit afper amantes,

Àm aiìorum  am arities.
Afper adefi aloes acorifq; acidi afperioris 
A fjìciens ánimos abigatur amaror, Amoris 

Auarus anxius.
Angitur Androginis adytis adhibendus auarus 
Aureus Arttophilax abigendus arator amarus.

A d  Angelum  A ifiitentem .
Angele Amice ánimos adeas abigendo abigenda, 
Auxiliare animis, agitando, acuendo ad agenda.

A d  Angelum  Adueriàrium  .
Afpis , age, Anguigenas acies Acherontis adito j 
Antimachufq; agitans animos alienus abito *

A d  Arbitrium  A nim arum .
Arbiter afirifer as adolere aperitor ad Aras 
Altitonante agas animas alioquin amaras,

A d  am bitiofum .
Afper amicitias aliorfum agitas abe untes 
Ambitione ánimos abigens, adytumque adeuntes. 

Augurium  Auftriacum.
Angrtis ad Aufiriacas Aquilas agis aftrifer Axesi 
Antipode//-:¡ adolete, Arabef¡\.Arima fpus->Araxes.

Cor CAROLI colitur calida Charmm 
matum.

C u pid o co ercen d a.
Gorpora contineas crapula cruciarne cibare • 
Ga’na cauet cohibere tibos cupiendo cubare.

Chara&eres confcribendi.
Gharta cupitceleres calamos , cito cultra coip!t) 
Cxdito continuo,  calamifiraque cyenea capti) 

C o lla tio  C la u lu m .
Ghrifie cies comitem, cohibendaq\ crimina crtk 
Claudere Clavigero cito Colica, cunfiaque cd* 

C h ald ^ i C h riilico la?.
Currite compariles Comités, comitante Corniti) 
ChriflicoU , cele rate choros, charitefque cinti' 

Coribantes crep itan tes. 
Gymbala concrepitant, corybantica cunei a à<rh 
Gomparibus Grotalis , cytharis, choreifq; CyM1' 

Curia Capitolina.- 
Conde re confpicio Capitolio, ceu CICERONI^ 
Confili]s cnfìantycelebre Criticume CATON0 ■ 

Chriftiana C o m m u n io .
-Ar GhrifiicoU celerate choros, c)tharifq\ canentU) 

CaIìcolu tn Capiti copulate que corda calentes • 
Charitas coopcrans.

Culpa cadit charitate-iGhori Ghafitumq; citffl^* 
Gredite ChriflicoU, cito corda calore cremanti' 

C afelius C an to r. f
Carmina cu caneres Cytharxde colende CASEL* 
Goncaua continuo cecinere cacumina Gali •

Catullus


